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Inquérito em Moçambique no ano de 

1573 


1—'Introdução histórica 

Mo G.0 ALOÀNTARA GVEFBMIBO 

O documento a que se vai dar publicidade, guarda-se na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, na Caixa 44 de manuscritos, 
onde tem 0 N.® 22, Ê 0 original, em letra encadeada, num códice 
de 8 folhas, dos autos do inquérito que a pedido do Padre Fran¬ 
cisco Monclaro mandou fazer 0 governador Francisco Barreto, 
tendo como secretário António Carneiro. As assinaturas dos 
tres aparecem nos autos, bem como as das testemunhas que 
neles depuzeram, autenticando as diferentes peças do inquérito. 

Para se compreender a razão por que se procedeu a tais 
inquirições, tem de se fazer 0 enquadramento histórico do 
documento. 

Estava-se no ano de 1573, nos meses de Março a Maio, em 
terras de Moçambique. A expedição militar enviada por el-rei 
D. Sebastião àquelas paragens, composta de três naus sob 0 
comando de Francisco Barreto e levando 0 Padre Francisco de 
Monclaro, da Companhia de Jesus, como conselheiro, havia 
saído de Lisboa em 16 de Abril de 1569. A nau do capitão Lou- 
renço de Carvalho, por motivo de avarias, viu-se na necessi¬ 
dade de regressar; a nau que era comandada por Vasco Fer¬ 
nandes Homem seguiu viagem directa para a África Oriental 
e a nau Rainha, onde embarcou Francisco Barreto, fez escala 
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pelo Brasil, partindo para Moçambique em Janeiro de 1570 e 
chegando à Ilha em 16 dè Maio seguinte, onde se encontrava 
já a nau de Vasco Homem. 

O Padre Francisco de Monclaro recebera do Rei uma es¬ 
tranha e espinhosa missão a cumprir: ser o mentor da expe¬ 
dição. Severas críticas mereceram dos mais importantes histo¬ 
riadores destes factos, Diogo do Couto {Década IX, cap. XX), 
e Manuel de Faria e Sousa ('iaia Portuguesa) as atitudes por 
ele tomadas no decurso da campanha. Alguns historiadores 
modernos seguiram na esteira dos antigos, sem se demorarem 
na análise dos factos. Talvez o documento que hoje se publica 
venha lançar alguma luz nas trevas desses acontecimentos. Com 
efeito, aproximando o texto do inquérito de 1573 com o das 
determinações dos letrados da Mesa da Consciência, «com q 
condiçõens se podia fazer perra aos Reys da Conquista de 
Portugal», de 23 de Janeiro de 1569, (Manuscrito da B. N. de 
Paris, Fort. 8 fl. 266), verifica-se um certo paralelismo de 
idéias. Porém, este refere-se especialmente ao Monomotapa, 
aquele alarga o âmbito para abranger vários chefes indígenas: 
Monomotapa, Rei das Manicas e do Quiteve e dos mais Reis e 
senhores Cafres. 

As determinações de 1569 foram elaboradas nas vésperas 
da partida de Francisco Barreto, para sossego da consciência 
de D. Sebastião ao resolver a expedição contra o Monomotapa; 
0 inquérito de 1573 foi pedido pelo Padre Monclaro, como ele 
afirma, para «descargo da consciência de S. A.», no momento 
em que se resolveu abandonar o projecto de operações elabo¬ 
rado na Corte directamente dirigido contra o Monomotapa. 
Senão, resumamos os acontecimentos decorridos de 1570 a 1573 
e vejamos se outra hipótese se poderá opor ao que se conjec- 
turou. 

Francisco Barreto, ao chegar à Ilha de Moçambique, em 
vez de partir para tentar cumprir a missão que o trouxera, 
resolveu. continuar na Ilha algum tempo, sem dúvida para 
melhor preparação da campanha. O conselho que então se reu¬ 
niu foi de parecer que se não demorasse o início das operações, 
como informam a «Relação» escrita pelo Padre Monclaro, em 
1569, e uma carta de Vasco Fernandes Homem escrita, em 1576, 
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para Luís da Sylva, vedor da Fazenda (Biblioteca da Ajuda 
cod. 51). 

Francisco Barreto não cumpriu imediatamente o voto do 
Conselho e resolveu, como se sabe, percorrer a costa para o 
norte, indo a Mafia, Zanzibar, Mombaça, Melinde e Cambo. 

Quando regressou à Ilha de Moçambique, encontrava-se lá 
a armada que viera do Reino de caminho para a índia, viajando 
nela o vice-rei D. António de Noronha, o governador de Malaca, 
António Monis Barreto, e o presidente da Inquisição de Goa, 
Reuniu-se, então, um magno Conselho, composto por todas as 
autoridades portuguesas presentes na Ilha, em que se resolveu, 
conforme Vasco Homem escreveu na carta atrás citada: 
«...assentou per hum assento em que todos assinarão, fosse a 
conquista onde S. A. o havia mandado; e que poes que não 
estava tão prestes, como convinha para conquistar o Menamo- 
tapa, fosse as minas das Maniquas pela via de Sofala, as quaes 
senhorea hum rei que chamão o Chicanga, que antiguamente 
teve muyta briga com o próprio Manaraotapa, mas agora he já 
seu vassalo e paga-lhe pareas as quaes minas tem grande fama 
de riquas, e que tirando delias dinheiro como esperava, podia 
refazer-se com maes gente, e com cavalos, que nesta terra são 
muy necessários, e depois disto junto conquistaria o próprio 
Monomotapa, entendendo que tudo era conquista do Monomo¬ 
tapa, poes 0 Chicanga era seu vassalo e tão mal acostumado 
como elle». 

Opôs-se 0 Padre Francisco Monclaro a esta determinação, 
pelo que tem sido injustamente condenado no tribunal da His¬ 
tória. A sua oposição não se baseava em argumentos de ordem 
militar, mas de ordem jurídica. De planos de guerra não era 
autoridade o conceituado sacerdote, no que todos os críticos 
concordam; porém, recebera do Rei a missão de fazer cumprir 
noa campos jurídico-morais as determinações dos letrados, as 
quais naquele conselho foram relegadas para segundo plano. 

A expedição fôra organizada por D. Sebastião com o prin¬ 
cipal objectivo de buscar aliança com o Monomotapa, a fim de 
se «fazer promulgar o Evangelho nas suas terras», para o que 
«El-Rey achou q seria bem mandar quatro Padres da Compa¬ 
nhia como mandou». 
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A perra «ó se poderia fazer se 0 Monomotapa se 

expansao do Evangelho e se recusasse a expulsão dos mouros 
o^p jos dos males sofridos pelos portugueses. A gueira não 
se pderia fazer apenas para ampllapão de «Império nem honra 
própria p proveito do Prinoipe, nem outros particulares res¬ 
peitos». Tal era a doutrina da Mesa da Consciência, no assento 
ja referido de 23 de Janeiro de 1569, em Almeirim, documento 
que termina por estas palavras: «Mas sendo caso q o d.- Rev 
negue a d.* satístapão podese lhe fazer prestam.*’ guerra^ 
sepindo se ^os os dir.‘“ q se nella executão mas soom.“ te 
certo termo q dee a d."^ satisfação». 

nu**?'’'’™' ^ resolução do Conselho 

realizado na Rha de Moçambique, defendeu o espirito da lei que 
0 envim. Se houvesse pactuado com a opinião s^uida no 
Conselho, nao teria cumprido as suas obrigações de mentor da 
expedição no campo moral. 

Perante as resoluções tomadas pelas autoridades, os padres 
da Companhia comunicaram a Francisco Barreto que o não 
seguiriam nessas condições. 

Novo Conselho se realizou, resolvendo-se então a partida 
para as terras do Monomotapa, conforme o parecer do Padre 
rrancisco Monclaro. 

A 4 de Novembro de 1571, após dois anos passados inütU- 
mrate, a expeèçao militar deixou a Ilha de Moçambique em 
direcção aos Rios de Cuama. 

Os detalhes da campanha não os vamos referir aqui. Já 
um dia^o fizemos, ao elaborarmos os «Quadros da História de 
Moçambique». Agora só nos interessa a indicação cronológica 
os factos, para se enquadrar o documento que se vai publicar. 

firz cj™ dezembro chegou a expedição à povoação 

de Sena, donde Francisco Barreto enviou emissários ao Mono- 
motapa. A resposta demorou tanto, que o general resolveu 
avançar com as tropas, em fins de Julho de 1572. 

Setembro, depois de ter dudo luta à gente de 
que vencido fugiu para o interior, Francisco Barreto 

sáriori ^ 'íspPis chegam ai emls- 

r negociarem um tratado de amizade 

com os portugueses, que lhes impuseram as três condições do 

to 


í 

I 

I Regimento dado por D. Sebastião: expulsão dos mouros, auto- 

I rização de entrada de missionários e permissão de se explora¬ 

rem as minas de ouro. 

Os emissários, acompanhados por três portugueses, volta¬ 
ram ao Monomotapa, para se ultimarem as negociações. Quando 
esses portugueses regressaram a Sena, traziam as melhores 
promessas de submissão do chefe indígena. 

Francisco Barreto pensa, então, com os poucos homens 
válidos que ainda tinha no acampamento e outros que recruta¬ 
ria na Dha de Moçambique, aproveitar as concessões feitas pelo 
Monomotapa para ir às minas de Manica. Reuniu Conselho com 
os oficiais sobreviventes e os sacerdotes da expedição, resol- 
vendo-se a partida para Manica pelos caminhos de Sofala. Dias 
depois desta resolução, a 4 de Dezembro de 1572, Francisco 

Barreto e 0 Padre Francisco de Monclaro partiram para a Ilha 

de Moçambique, a fim de organizarem a nova expedição. 

Ê nesta altura que 0 Padre Monclaro pede que seja feito 

um inquérito oficial, donde se possam colher elementos que 
legitimem a campanha agora planeada. 

Duas testemunhas foram ouvidas a 3 de Março de 1573, na 
fortaleza de Moçambique, antes do regresso dos dois chefes, 
Barreto e Monclaro; a terceira foi interrogada em Quelimane, 
em 5 de Maio, quando já iam a caminho de Sena, como se deduz 
dos autos. 

Em Quelimane tiveram más notícias do acampamento, por 
uma carta escrita de Sena pelo padre jesuita Estevão Lopes, em 
que aconselhava que não regressassem «por estar a terra muy 
inficionada e os ares corruptos». Os dois chefes para lá parti¬ 
ram imediatamente, pois lhes «pareceo milhor morrer ajudando 

os nossos, antes 4 viver com macula de os desamparar». Quando 

lá chegaram, «nenhum só homem havia são». 

Duas semanas após a chegada, minado pelo paludismo, 
morreu o governador Francisco Barreto, a quem na véspera da 
morte administrara a Extrema Unção o Padre Francisco de 
Monclaro, 

Nem a um nem a outro veio a servir o inquérito que fize¬ 
ram. Já o Padre Francisco de Monclaro se encontrava em Goa, 
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quando Vasco Fernandes Homem reorganizou a expedição que 
0 levaria às Minas de Manica. 


ll—TBXTO DO DOCUMENTO 

Estes são os apontamentos por que Vossa Senhoria hâ-de perguntar 
as testemunhas àcerca do Manamotapa e do Rei das Manhicas e do 
Quiteve e dos mais Reis e Senhores Cafres. 

Primeiramente que lei têm e se crêem que há Deus, 

Como e de que maneira casam e quantas mulheres têm. 

Se são feiticeiros e a maneira de seus feitiços. 

Que justiça têm e que modo no fazer dela. 

Que gente de guerra têm e como pelejam e com que armas. 

Que males têm feito aos portugueses. 

Se há minas e se há ouro nelas. 

Se há mantimentos na terra e se é fértil ou não. 

Que costumes outros têm. 

Auto que o Senhor Governador Francisco Barreto mandou fazer 
a requerimento do Reverendo Padre Francisco de Monclaro sobre os 
costumes do Manamotapa e outros Reis e Senhores Cafres. 

Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e qui¬ 
nhentos e setenta e três, aos três dias do .mês de Março nesta vila e 
fortaleza de Moçambique, dentro na torre de menagem dela, estando aí 
0 Senhor Governador Francisco Barreto e bem assim o Rev.""> Padre 
Francisco de Monclaro foi dito ao dito Sr. Governador que a ele lhe era 
necessário tirar um estromento da lei que o Rei de Manamotapa e o 
das Manhicas e Quiteve e outros Reis e Senhores Cafres têm e crêem 
que há um Deus; e que maneira casam e quantas mulheres têm; e se 
são feiticeiros e a maneira de seus feitiços e que justiça têm e que 
modo no fazer dela e que gente de guerra tem cada um e como peleja 
e com que armas; e que males têm feito aos portugueses e que minas 
há 6 que oiro há nelas e se há mantimentos na terra e se é fértil ou 
não e assim que costumes outros têm, porque de tudo tinha necessidade 
saber por testemunhas para descargo da consciência de S. A. e bem de 
sua jornada é conquista, lhe pedia pormenores da sua parte e da parte 
dele e de S. A. Requeria mandasse fazer estrauto do que dizia, para ele 
lhes perguntar as testemunhas que ele apresentasse e com as ditas 
testemunhas lhe mandasse passar o dito estromento, porque pelas razoes 
que dizia Hie cumpria e era necessário e assim para descargo de sua 
consciência^ Í3 visto pelo dito Sr. governador seu dizer e pedir mandou 


fazer este auto, em que assinou com o dito Padre e mandou a ralm 
António Carneiro, escrivão da matrícula geral desta comarca (?), que 
fosse escrivão do dito auto e testemunhas para ele as perguntar pelo 
nele conteúdo. Porque para isso me dava poder, autoridade e comissão 
e me mandou que sob cargo de juramento de meu cargo fizesse este 
novo de tirar as ditas testemunhas com o sobredito juramento o aceitei 
fazer e prometo guardar o segredo de S. A., o direito e justiça àa partes 
e eu António Carneiro que 0 escrevi 

aa) Francisco Barreto Francisco de Monclaro António Carneiro 

E logo, na dita torre de menagem, o dito Senhor Governador 
comigo dito António Carneiro perguntou pelo conteúdo no auto atrás 
e acima descrito estas testemunhas que lhe pelo dito padre Francisco 
de Monclaro foram apresentadas, como ditos testemunhos se seguem. 

António Carneiro que o escrevi. 

Álvaro Fernandes casado e morador nesta vila e fortaleza de 
Moçambique testemunha a que o dito Senhor Governador deu juramento 
dos Santos Evangelhos em que pôs a mão e perguntado pelo conteúdo 
no auto atrás, que lhe foi lido e declarado, disse ele testemunha que o 
Rei e Senhor das Manhicas e seus vassalos e parentes não têm lei 
nenhuma nem sabem que cousa é Deus e quando algum cafre está 
doente os seus parentes matam uma vaca ou cabras ou 0 que podem, 
segundo as suas posses, e o dão a comer aos parentes vivos do dito 
doente e isto fazem depois que por mandado dos seus mestres que são 
feiticeiros e os que curam os tais doentes, lançam sortes e quando assim 
estão comendo as tais cabras ou vacas dizem eles que as comem as 
almas dos seus antepassados «comei e fartai-vos e deixal-nos agora com 
os doentes de saúde>, crendo que isto é parte para os ditos doentes 
sararem. 

E disse mais o dito Álvaro Fernandes, testemunha: que os cafres 
Reis e vassalos seus casam tantas vezes e têm tantas mulheres quanta 
possibilidade de seu cômodo de casarem com as ditas mulheres, é por 
esta maneira: primeiro que tudo o cafre. Rei ou vassalo, que quer casar 
dá certa quantidade de fazenda ao pal da tal mulher com quem assim 
casa e, tanto que assim tem dado a dita fazend, hão entre si que ficam 
casados e, depois de assim casados, o cafre que não faz vida com á 
mulher que assim casa ou se não continua com ela, ela se toma para 
seu pai e ele, se tem o fato que lhe dera ao tempo do casamento, torna-o 
a dar e fica descansada e pode tornar a casar com quem quiser e isto 
tantas quantas vezes assim acontecer entre eles. 

E disse mais ele, testemunha, que quando alguma mulher dos ditos 
cafres lhes faz adultério temi nisso o modo e maneira que têm os 
portugueses. 

E assim disse mais ele testemunha que os ditos cafres pela maior 
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parte sâo grandes feiticeiros e crêèm multo em feitiços* norém n 

sTnão eire quer feiticeiros 

J1 quer se ter por grande feiticeiro e eles a ele. 

seus testemunlia que os Reis e Senhores ou os que 

al?um cafrp líi J'istlQa no fazer dela este modo: quando 

tez emtrnfl. * quetame tato que lhe tirou o seu ou lhe 

te», rzzr (t “!!" °™ * ‘ ”“‘= 

t~: r totiTi" 

£--íTz:s:“=a;i; 

qedl e 

que entrava um moco da inrtin ntht. T^ .. ^""““sueses, em 
«unvj i. w ua maia por nome Demiao que fugira p 

iSíSc--»- 

S~SHS5 

W E UM d? t!u ^ W» 

tirar ouro e or» acham m^oTlw^se™»'' ‘“‘“T* 
que nelas trazem. ^ ^ trabalho 

E disse mais ele testemunha: que na terra da TWanWp*, hx 
mantimentos e nâo bastam a gente da terra tda „ ^ 

boa novidade, e o mais do anaV Í! 7 ’ ^ ^ ® 

que vio e «« ™.tlm.uloe de for, 

E disse mais ele testemunha* aua a tpq.q.a /io i.r , 
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sadia e que lhe parece que se darâ nela o que se nela semear e al nâo 
disse do conteúdo no dito auto, quanto lhe foi lido e declarado e disse 
que tudo que tem dito o sabe por estar na dita terra da Manhlca seis 
anos ou mais e a andar toda e a saber muito e a língua dela, Pela qual 
razão entende e sabe dos ditos cafres o que tem dito. E perguntado pelos 
costumes disse nada e assinou o Senhor Governador e au Ant." Carn.” 
que ho escrevi 

F."* B.*» AIaur.“ Frs. 


Aos cinco dias do més de maio de mil e quinhentos e setenta três 
anos no porto e lugar de Quelimane nas pousadas de Francisco Bras 
Sardo onde ora pousa o Senhor Governador Francisco Barreto ele dito 
Senhor Governador comigo escrivão perguntou às testemunhas que lhe 
forâo apresentadas pelo Padre Francisco de Monclaro e seus ditos teste¬ 
munhos se seguem. Ant.» Gam.'' o escrevi. 

Slmáo d’Abreu casado e morador na Fortaleza de Çofala teste¬ 
munha a que 0 dito Senhor Governador deu juramento dos Santos 
Evangelhos em que pôz a mão direita e o perguntou pelo conteúdo no 
auto atrás que lhe M lido e declarado. Diz ele testemunha que o Rei 
e Senhor das Manhlcas e seus vassalos não têm nenhuma lel nem crêem 
que há Deus, mas antes zombam dos Oliristãos e Portugueses falarem 
em Deus e dizerem que o há. 

Têm grande crédito nos feiticeiros, os quais crêm tudo o que lhes 
dlzemi, e são grandes idólatras de maneira que nenhum crédito dão a 
haver Deus, nem crêem que ele faz e fêz todas as cousas nem as criou 
e fazem grandes sacrifícios aos seus defuntos, para que dêem saúde aos 
vivos que adoecem e para que lhes deixem viver.—B assim disse mais 
ele testemunha que os ditos Reis e cafres seus vassalos e naturais casam 
tantas quantas vezes querem e podem, segundo suas posses, e quem mais 
tem e mais dá aos pais das mulheres com que casam mais mulheres 
tem. E 0 cafre que não faz vida com a mulher ela se torna para seus 
pais e 0 pai toma a dar o fato que deram e ficam descasados; e, por 
este modo, se podem tomar a casar e descasar quantas vezes acontecer 
entre eles. 

E disse que quando alguma mulher faz e comete adultério a aeu 
marido ele tem nisso o modo e a maneira que têm os portugueses. B, se 
a nâo quer matar, ela ou seu pai lhe pagam o adultério com fazenda ou 
lhe paga o adúltero. 

Disse mais ele testemunha: que o dito Rei e caftes seus vassalos 
sâo grandes feiticeiros e crêem muito em seus feiticeiros e feitiços e 
quando o Rei sabe parte dalguns feiticeiros se os colhe os mata, porque 
não quer que haja maior feiticeiro que ele nem nenhum outro, 

Disse mais ele testemunha que se os ditos Rei ou os que seus 


15 




poderes têm quando lhes pêdem justiça a fazem; tem este modo no fazer 
dela: se vão dois perante ele com alguma empofia ou demanda, o que 
mais posse tem e mais dá do seu e se vence em preço, se dá a sentença; 
e, se algum faz ou diz alguma cousa contra o Rei, se o colhem o matam, 
sem ser ouvido nem se tirar disso testemunhas. 

E disse mais ele testemunha: que o dito Rei das Manhicas fazendo 
guerra dentro de suas terras poderá pôr em campo três a quatro mil 
homens e indo fazer guerra poderá levar até dois mil homens ou dois 
mU e quinhentos. E as armas que têm são arcos e frechas e zagaias e 
espadas de palmo até dois palmos de comprimento, com que pelejam 
em luas de dia e de noite não. E não têm ardis nos manejos e são 
valentes e que o Somopango é multo seu amigo. 

E disse que o Rei das Manhicas e seus naturais são ladrões e 
roubam o fato a quem lá vai. E disse mais ele testemunha que nas ditas 
Manhicas há minas de ouro e dizem que são grossas [?J e de muito 
ouro. E disse mais ele testemunha que na própria terra da Manhica há 
poucos mantimentos e tão poucos que não bastam aos moradores dela 
e 0 que ^cornem o vão buscar de carreto fora; porém, é perto e muito, 
e eles são mais dados a mercandejar que a lavrar. E disse mais ele 
testemunha: que a terra da Manhica é muito áspera e pedregosa, de 
penedias e serras altas, e tem muitas fontes e ribeiras dé água fria e 
sadia e temperada e que lhe parece que nela se dará tudo o que se 
semear nela, e não disse do conteúdo no dito auto que lhe foi lido e 
declarado. Quanto a costumes, por que foi perguntado, disse nada e disse 
que tudo o que tem dito o sabe por haver quatro ou cinco anos que 
reside era Çofala e por ter ido ao Mocarangua e por muitas partes da 
faldra de Çofala e saber algum tanto a língua deles e os entender quando 
falara e por vezes rodar seus lugares quatro e cinco meses e assinou aqui 
com 0 dito Senhor Governador e An. Carneiro que o escrevi. 

Pr CO R to 

Symão dabreu 


Manuel Barroso casado e morador na fortaleza de Moçambique 
testemunha a que o dito Senhor Governador deu juramento sobre os 
Santos Evangelhos em que poz a mão direita e perguntado pelo con- 
teudo no auto atrás que lhe foi lido e declarado, diz ele testemunha 
que 0 Rei e Senhor e seus vassalos naturais da Manhica não têm 
nenhuma lei nem crêem que há um Deus, somente nomeam molungo 
0 que é (hzer que é Deus, mas zombam dos Cristãos se encomendarem a 
Deus e lhe darem graças com as mãos alevantadas e dizem que é 
vendo [?] 0 que fazem 03 Cristãos e são muito crentes em seus feitl- 
ceros e crêem no que eles dizem e fazem, mòrmente em suas bênçãos, 
e usio de seus feitiços e fazem sacrifícios de vacas ou alimárias e cabras 
segunda suas posses e as dão a comer aos parentes dos doentes crendo 




que isso basta para sararem. E que o dito Rei da Manhica e vassalos 
seus casam quantas vezes querem e têm tantas mulheres quantas podem 
ter e o que dá mais fazenda mais mulheres tem e o seu modo de casar 
é darem o seu fato aos pais das imulheres e despois de lhes ter dado 
hão que ficam casados e se se enfadam das mulheres ou não fazem vida 
com elas, elas se tornam para seus pais e eles tornam a dar o fato que 
lhes dera e ficam descasados e tornam a casar tantas quantas vezes 
isto acontecer entre eles. 

B quando elas por algum modo fazem adultério aos maridos eles 
no dito adultério têm a maneira que têm os Portugueses, salvo se os 
pais delas ou os adúlteros pagam os tais adultérios lhe perdoam e as 
não matam. 

E disse mais ele testemunha que o dito Rei e cafres da Manhica 
são grandes feiticeiros e crêem muito em seus feitiços e feiticeiros em 
todas as suas obras e cousas, porquanto o Rei das ditas Manhicas mata 
todo 0 feiticeiro se o colhe porque não quer que haja outros feiticeiros 
senão ele. B disse mais ele testemunha: que o dito Rei e os que têm 
poder de fazer justiça têm têm (sic) no fazer dela esta maneira: quando 
alguns vão a juízo sobre demandas ou profias o que mais poder tem e 
mais dá é que vence e por esse se dá a sentença e se he algum| qpq 

disse ou fez alguma cousa contra 0 Rei 0 matam, se 0 colhem. 

E disse mais ele testemunha que o dito Rei da Manhica pode pôr 
em campo três mil homens de guerra quando fora com ela se meter, [?] 
sua terra até cinco mil, e que pelejam em luas e não são ardilosos nem 
manhosos na guerra e que pelejam de dia em rompendo a manhã clara. 
E as suas armas são arcos, frechas e zagaias e espadas de palmo até 
dois palmos e que o Somopango é seu amigo e vassalo seu e o ajuda 
em todas suas guerras com sua gente que será até quatro mil homens 
pouco mais ou menos e sempre o socorre e outros reis e senhores seus 
vizinhos e parentes o ajudam cora sua gente, E que o Rei das Manhicas 
e seus vassalos são ladrões e roubam c têm na dita Manhica roubados 
e mortos cristãos e portugueses que hão estado em a dita Manhica 
com seguro seu, tendo-o curvado e pagos seus direitos e arrestaram-o, 
roubaram e amarraram e quiseram matar. 

E disse ele testemunha que nas Manhicas há as minas seguintes 
—Venguo Shibide, Arouva Carangua, Quicina, Macarara, Shipondo Bo- 
tare e outras minas e Rios donde há ouro e ele testemunha o viu tirar 
e cavar e tirar pedaços de dez cruzados com mais com menos até ouro 
miudo e o tiram segundo a quantidade da gente que nelas trabalha, 

E disse mais ele testemunha que a própria terra da Manhica ê 
de pouco mantimento. 0 que nela há não a basta e muitos moradores 
da terra e o mais do ano comem mantimentos que mandam buscar fora 
a terras de Quiteve e de Baroe, donde há muito e não é muito longe 
e que 03 moradores da Manhica são mais dados a mercandejar que a 
lavrar, E que a terra da Manhica é de seiTas altas de penedia e fragosas 
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e tem muitas fontes e ribeiras de água fria, e lhe parece que se dará 
nela tudo o que se semear. E que é terra sadia e de bons ares, E al não 
disse do conteúdo no auto nem do costume, sòmente que náo tem boa 
vontade ao dito Rei da Manhica nem a seus vassalos porque o roubaram 
e amarraram pois disse a verdade e que o que tem dito o sabe por 
andar e estar na dita ten-a da Manhica três anos e saber parte da língua 
e os ver tratar suas idolatrias e costumes, E o que tem dito e assinou 
0 dito Sr.^í Governador e eu An" Carur" que o escrevi 

Fr. B.‘“ 


^Assi. da Testemunha incompreensível) 


O Governo de Sousa Coulinho 
em Angola 

•POT BALPB DEmABO 

] 

Administração Pública e Estado Social 

Visitando o sistema defensivo de Luanda e os restantes 
edifícios públicos, no cumprimento da sua primeira obrigação, 
Sousa Coutinho, que tomara posse do governo de Angola em 
6 de Junho de 1764, compreendeu, imediatamente, estas duas 
grandes verdades; o muito que havia a fazer, no capítulo de 
obras, para satisfazer as necessidades locais, quer administra¬ 
tivas, quer militares; e o erro do conceito que atribuía inuti¬ 
lidade à consolidação das fortalezas antiquadas do país, por 
a costa ser aberta e permitir fáceis desembarques inimigos, à 
sombra do qual fora possível o criminoso abandono de Cabinda, 
Loango e Molembo, «perda tão irreparável (quanto a si) como 
a experiência mostra na ruína directa que causam ao comércio 
deste reino, e que com apressados passos caminha para a^sua 
última decadência» (^). A colocação de Benguela ã mercê de 
aventureiros era outra resultante de tão má política, sob a 
qual os moradores haviam fugido, poucos anos antes, devido ao 
desembarque e às hostilidades da tripulação de dois navios 
mercantes estrangeiros ('). 


( 1 ) Substituto de Autónio de Vasconcelos, Sousa Coutinho recebera 
patente em 6 de Setembro de 1768 e chegara a Luanda em 31 de Maio 
de 1^764 (Códice 144 do A. H. U.; e carta do governador, para Lisboa, 

de 10 de Junho de 1764, In. A. H, U., cx. 30). 

(a) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 1 de Janeiro 
de 1765 (A. H. XT-, papéis de 1768). 
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Os programas das construções e da defesa militar, conju¬ 
gados com a solução premente das questões económicas, sociais 
e financeiras, cuja extensão também avaliou com fidelidade, 
aos primeiros contactos, patentearam, ao notável homem pú¬ 
blico, 0 tamanho enorme do esforço exigido pela normalização 
da vida da possessão, com reimplantação de valores, da moral, 
da eficiência e da ordem, isto é, pela reorganização da estru¬ 
tura pública e da estrutura privada, que descambavam ao desa¬ 
fio, havia muito, em aniquilamento estatelado na miséria geral, 
na viciação e no deslavamento. Um cenário de ambiciosos e 
atrevidos a transformar num teatro de pessoas honestas, civi¬ 
lizadas e patriotas; um campo experimental de ruínas e despau- 
térios a substituir por um país bem orientado e submetido ao 
rigor da lei; um alfobre de mão de obra, atropelado e indefe¬ 
so, a trocar por uma parcela portuguesa activa, consciente 
e útil. 

Por seu turno, a falta dé ocupação total do território, que 
tinha a Norte e a Sul as suas expressões mais difíceis, carre¬ 
gando de cores sombrias a paciente visão de realizador tão 
valoroso e tão mtemerato, deu-lhe, simultáneamente, nas suas 
longas cogitações, a nota mais séria do panorama geral con¬ 
frangedor, só removível pela coragem, pelo tacto e pela deci¬ 
são, virtudes registadas, felizmente, pelo seu temperamento 
combativo e resoluto. 

1) Criação da JUNTA DO COMÉRCIO, proibição dos 
reviros e regulamentação do TERREIRO.-Como o objectivo 
da exploração territorial era principalmente mercantil, o filho 
de Kodrigo de Sousa iniciou os seus trabalhos tomando delibe¬ 
rações a seu respeito: estabeleceu conferências mensais com os 
principais comerciantes de Luanda, na sua residência, para de¬ 
bater os respectivos problemas e para tomar medidas necessá¬ 
rias à sua resolução. E, em sequência desta ideia, criou a 
JUNTA DO COMÉRCIO, pela ordem de 18 de Junho de 1764, 
destinada a agitar e a encarar os problemas económicos do ter- 
ritório e a alvitrar-lhes os remédios, para engrandecimento 
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colectivo, para segurança da evolução e para desterro definitivo 
de cabalas, invejas, detracções e má fé (*). 

A utilidade de tal decisão foi comprovada pela primeira 
reunião do prestimoso organismo, realizada em 10 de Julho. 
Nela foram apresentadas, com efeito, quatro propostas, ao 
chefe da possessão, relacionadas com as operações comerciais 
desenroladas no sertão: — eliminação da taxa lançada no inte¬ 
rior, por António de Vasconcelos, por cada escravo comprado, 
por ser contrária à liberdade comercial e por desfrutar da anti¬ 
patia indígena («o génio dos negros não se sujeitava a esta 
sujeição»); mudança da feira de Ambaca, por não ter água, 
lenha e outros recursos indispensáveis à sua manutenção; 
adopção de medidas tendentes a afastar os capitães-mores das 
operações comerciais, de molde a acabar com intervenções sinó¬ 
nimas de esbulho; concessão de alçada, aos escrivães das feiras, 
quando falecessem os comerciantes locais, para fecharem as por¬ 
tas dos seus estabelecimentos e para tomarem conta dos seus 
escravos, até o capitão-mor fazer o respectivo inventário,— 
escravos que deviam descer ràpidamente ao litoral, para não 
fazerem despesas. 

Sousa Coutinho deferiu as quatro pretensões, tomando 
imediatas providências, junto dos capitães-mores, no sentido de 
os afastar do governo dos negócios, dos escrivães das feiras 
providenciarem imediatamente, quando morressem os permuta- 
dores, e de suspender a taxa incidente, nos sertões, sobre os 
escravos transaccionados, criada pelo seu antecessor. A feira de 
Ndãla Jinga passou para a Lucamba (^). 


(s) «Ordem que estabeleceu certas conferências dos negociantes 
desta praça para nelas se tratar do que conviesse ao bem do comércio 
deste relno>, publicada em 18, de Junho de 1764 (A, H. U., cx. 30). As 
reuniões tinham lugar no primeiro dia de cada mês., Os comerciantes 
convocados prlmeirámente foram: Raimundo Jalaraá, Manuel Cardoso, 
Francisco Bruno, António de Sousa Portela, Tomé da Silva, Joâo Álvares 
Ferreira, Manuel José da Silva, Manuel Antunes Abreu, Francisco Antó¬ 
nio Ribeiro, Manuel da Silva Vieira, Francisco dos Santos, Custódio 
Simões, Domingos Roiz Chaves, Manuel da Costa Pinheiro, Feliciano 
Correia Maia e António de Campos Rego. 

(■4) Carta do governador, para os capitães-mores de Encoje, Am- 
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Outras medidas tomou, posteriormente, o governador, para 
consolidação do comércio: fundou feiras em Calandula, Ngolo, 
Bembe e Cassanji (0; e proibiu os reviros, bem como a entrega 
de fazendas a aviados endividados, por edital de 6 de Agosto de 
1765 (0. 

Estes remms e a protecção dispensada ao gentio entrado 
em Luanda para comerciar, registaram, nos primeiros onze 
meses de governo do futuro embaixador de Madrid, uma saída 
de 22 navios, número superior às médias anteriores. 

Inteirado da parcimoniosa eficiência das feiras, Sousa 
Coutinho reputava-as quiméricas, no começo do seu governo j 
advogando, em contrapartida, o cumprimento integral do alvará 
de 11 de Janeiro de 1768, que decretara a liberdade comercial 
insofismável. Cada cabeça, cada sentença. Fácil de compreender 
as dificuldades da tutela para deliberar em definitivo, sobre 
os problemas fundamentais da colónia, perante a diversidade 
de alegações favoráveis e desfavoráveis às suas directrizes. 

Teve a Sorte, o governador, de ilustrar o seu governo com 
a construção de um edifício próprio para o TERREIRO, insta¬ 
lado, provisoriamente, numas casas veibas, cuja renda orçava 
por 200.000 réis anuais. Para enfrentar as despesas da inicia¬ 
tiva, a edüidade propôs a realização de um empréstimo coberto 
por uma taxa a lançar sobre a farinha. Merecendo a aprovação 
do governador, a proposta subiu até ao governo central, que 
também concordou com ela. 

Autorizado a sancionar os objectivos municipais, Sousa 
Coutinho reuniu os principais comerciantes e agricultores de 
Luanda e o Senado Municipal, em 15 de Abril de 1766, para 
assentarem no valor da taxa a lançar sobre cada exeque de 
farinha transaccionada no TERREIRO. E não só a taxa foi 
fixada em sessenta réis, nesta sessão, mas também ficou as¬ 
sente submeter o feijão ao mesmo regime da farinha, com a 


baca, Gambambe, Pedraa e Magmgano, de 12 de Julho de 1764 (A. A. 
vol. n, págs. 176 ). 

(®) Carta do governador, para Mendonga Furtado, de 9 de Maio 
de 1765 (A. A. 6,® tomo, documento h.“ 1), 

(«) A.H.TJ., Qx. n.» 30 . 


taxa de cinquenta réis; amplíando-se, por outro lado, o quadro 
de pessoal do novo estabelecimento com mais um administra¬ 
dor e um guarda (o quadro era composto por dois juízes, escri¬ 
vão e medidores, nos termos da carta régia de 13 de Novem¬ 
bro de 1761). De harmonia com estas deliberações, o governa¬ 
dor publicou 0 bando de 16 de Abril de 1766, providenciando 
sobre a venda do feijão, agora exclusivamente praticada atra¬ 
vés do TERREIRO, acabando o sistema facultativo determi¬ 
nado por bando de 11 de Fevereiro de 1765. 

O chefe da colónia tinha a impressão de que os rendimen¬ 
tos das novas incidências, computados em 1.200.000 réis anuais, 
perfariam o montante da obra no prazo de cinco anos; obra 
cuja planta fora remetida para Lisboa, para aprovação, em fins 
de 1764. Finda a liquidação do compromisso, a cobrança rever¬ 
teria para as receitas municipais, cuja aplicação deveria ser 
fiscalizada, no entanto, com todo o cuidado, segundo o critério 
do governador, para evitar o desvio do dinheiro para 'propims 
e festas, ficando assim reforçados os magros rendimentos ca¬ 
marários destinados às calçadas da cidade. 

Para remate de todo o programa governamental, relacio¬ 
nado com 0 novo edifício, concluído em 1769, Sousa Coutinho 
fez-lhe um regimento em 7 de Novembro de 1766, que é mais 
um testemunho (e testemunho lisonjeiro) da sua capacidade 
administrativa e da sua obcecante inclinação para a ordenação 
da vida pública da colónia. 

Composto de 13 capítulos, o notabilíssimo documento vi¬ 
sava três objectivos: replamentação das funções dos funcioná¬ 
rios; distribuição equitativa da farinha, e do feijão pela popu¬ 
lação da cidade, mòrmente em anos de escassez, para não haver, 
de mãos dadas, providente abundância e cruel miséria; e fun¬ 
cionamento simultâneo da quitanda, na praça exterior do TER¬ 
REIRO, destinada a comprar mantimentos trazidos pelos indí¬ 
genas em sacos e a vender a farinha, o feijão, o pão padejado 
e os citados mantimentos por miúdo, ou fosse a retalho. 

Confiando a juízes e oficiais o TERREIRO, um depósito e 
uma administração de precioso exercício, ligados ao bem pú¬ 
blico (o comércio e a segurança do país dependentes da sua 
integridade e da sua vigilância), o governador exultou os refe- 




ridos funcionários ao cumprimento rigoroso das suas obriga¬ 
ções, não lhes servindo «de desculpa o respeito do poderoso, 
nem as comodidades do rico, que a todos devem servir com a 
mesma precisão e igualdade, sem receberem emolumento, ou 
gratificação de pessoa alguma, sem darem preferências, que 
ofendam a justiça, e sem respeitarem os seus negócios parti¬ 
culares, principalmente dos mesmos géneros, caso se achem 
implicados neles»,.. 

Um organismo regulador da compra e venda dos dois pro¬ 
dutos essenciais à alimentação pública, agindo dentro das mais 
escrupulosas barreiras do decoro e da honestidade, perante o 
qual os seus similares actuais, do sistema corporativo e da 
superintendência dos preços, não têm faceta alguma inédita. 
Com ele acabava o prolongado e abusivo monopólio da venda 
das farinhas, cujos preços oscilavam, por vezes, clamorosa¬ 
mente, dentro da lei da oferta e da procura, do açambarcamento 
e da ambição desmesurada; e com ele se garantia uma distri¬ 
buição estável dos dois géneros controlados, exigida pela sua 
pouca abundância, com o reconhecimento simultâneo da igual¬ 
dade das clientelas a servir. Nada mais a dizer, de tal regi¬ 
mento, portanto, senão o elogio da sua essência, verdadeira- 

mente revolucionadora para a possessão { 0 . 

O governador interveio também no comércio de pólvora e 
armas, autorizado pela Metrópole e depois condicionado, ape¬ 
nas, a uma, existência de quatro anos (carta régia de 21 de 
Novembro de 1761), em virtude de ter expirado o prazo para a 
sua permissão. Dada a impotência dos negros, incapazes de 
fazer uma ofensiva perigosa; a concorrência desenfreada do 

. ° governador, de 21 . de Novembro 

de 1764; cartas do governador, para Mendonga Furtado, de 28 de 
Novembro de 1764 e de 27 de Fevereiro de 1765; carta régia de 12 de 
Novembro de 1765; assento ^ Junta do Cfmérdo de 16 de Abril 
de 1766, em que se resolveu entrasse também no Tm-eiro o feijão e 
pagasse de entrada cinquenta réis cada exeque; bando para entrar e’se 
vender no rerreim todo o feijão e farinha, de 16 de Abril de 1766; 
re^mento por que se hão-de governar os oficiais do Terreiro público 
esta cidade, enquanto Sua Majestade não ordenar o contrário (A.H.TJ. 
Cx, 30 e 31), 












comércio estrangeiro, entrada pelos portos nortenhos, cujás 
fazendas se vendiam por metade do preço das nacionais; e ainda 
a habilidade indígena, que se não coadunava com sacrifícios 
materiais para exclusiva satisfação dos colonos; Sousa Couti- 
nho opinava pela manutenção do referido comércio, chamariz 
dos compradores. No entanto, repugnava-lhe desrespeitar as 
ordens superiores, contra as quais esbarravam as constantes 
e volumosas importações de material de guerra efectuadas em 
1765, ano final do período contemporizador, 

Colocado entre as duas barreiras morais (a compreensão 
das realidades e a observância de instruções) o chefe da colónia 
reuniu a JUNTA DO COMÉRCIO, em 9 de Fevereiro de 1765, 
para deliberar, definitivamente, sobre a matéria, ficando as¬ 
sente que as percentagens de armas e munições, registadas em 
Agosto de 1764 e em Fevereiro de 1765, fossem distribuídas 
por inteiro; e que as quantidades chegadas posteriormente à 
extinção do período de transição, cujos excessivos limites lhes 
impediam imediato repartimento, se levantassem lenta e mode¬ 
radamente, até deliberações régias posteriores (®). 

2) Regimento dos capitães-mom, abolição de práticas in- 
ãgenas e organização da cobrança dos dízimos:—A disciplina 
da principal actividade de Angola (a mercantil), obtida com 
pertinácia, não significava, por si só, mais do que uma sohçãio 
parcial para a doença complexa, representada pela anormali¬ 
dade instalada na vida oficial e na vida privada do território; 
0 corpo abalado da possessão não se curaria jamais, como é 
óbvio, com uma terapêutica adstrita, apenas, ao campo econó¬ 
mico, quando se registavam desfalecimentos contínuos, nou¬ 
tros sectores, provocados pela ligeireza administratiya, pela 
injustiça particular e pelo caos social. 

Compreendendo o problema em toda a sua extensão, Sousa 
Coutinho não hesitou um momento em prescrever o remédio 
adequado à situação geral, isto é, em completar as medidas 
destinadas à parte comercial, com outras relacionadas com a 
vida administrativa e com a oscilação regressiva do colonato 


(8) Carta» do governador, para Mendonga Furtado, de 4 de Junho 
de 1764 e de 30 de Junho de 1765 (A.H.U., cx, 30). 
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defeituoso. Para atingir os seus objectivos, publicou o sensa¬ 
cional regimento dos capitães^mores, freio lançado à iniqui¬ 
dade, ao livre arbítrio e à negação colectiva; a página mais 
elevada e mais brilhante, em matéria legal, saída das suas mãos 
de legislador sensato, perseverante e reformador. 

Datada de 24 de Fevereiro de 1765 e constituído por 31 arti¬ 
gos, 0 sensacional instrumento público representava uma mi¬ 
nuciosa regulamentação da actividade exercida pelas autori¬ 
dades sertanejas. Depois das disposições tomadas por Fran¬ 
cisco de Távora, em 9 de Outubro e em 24 de Dezembro de 1671, 
visando, sobretudo, a moralidade das cobranças dos servidores 
oficiais, pelo estabelecimento de tabelas justas e aceitáveis, 
documento algum de igual importância saira das mãos dos pri¬ 
meiros magistrados da possessão, factos que depõem a favor 
da visão e da mentalidade dos dois grandes condutores da admi¬ 
nistração angolana. 

O engrandecimento do Cristianismo; a generalização de 
facto da cobrança dos dízimos, incluindo bens seculares e reli¬ 
giosos, com firme punição de telecamentos, ingares e mocendos, 
abusos praticados à sombra de hospedagens, e com exáutoração 
dos dizimeiros desonestos e descontrolados; a proibição de Soli¬ 
citações feitas aos chefes gentílicos, quer de alimentação, quer 
de mão de obra, na sequência de hábitos remotos de contribui¬ 
ção para os amos (190 anos depois da chegada de Paulo Dias 
ainda prevalecia o maldito vezo!) ; o exercício de uma política 
de atracção das populações indígenas e de fixação, em contraste 
flagrante com a parcialidade e a impiedade determinativas da 
fuga e da deserção; a liberdade do comércio, sem intervenção 
das autoridades, com alçada exclusiva naqueles casos exigentes 
de pronto remédio, até resolução final do chefe da colónia; a 
proibição dos levantamentos indígenas fundamentados em 
intervenções destinadas a alterar as práticas gentílicas e a 
exercer cobranças coersivas; a boa conservação das fortalezas 
e a aplicação das horas ociosas dos soldados na exploração do 
solo; a instrução dos nucanoSj fontes das maiores ilegalida¬ 
des, afastada de leis consuetudinârias indígenas, como as rela¬ 
tivas aos guituxes e v/pandas; a interdição da cobrança de 
emolumentos ilegais, nas causas cíveis, e a orientação dos pro¬ 
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cessos nas causas crimes; a abolição das licenças passadas aos 
indígenas deslocados até Cassanji, para as festas de juramento 
de índia; a imediata extinção e perseguição contínua dos tron¬ 
cos e cárceres privados, onde se praticava justiça de conta pró¬ 
pria; a guerra ao contrabando, sobretudo em Benguela e no 
Encoje; e a recomendação das cobranças lícitas a fazer pelas 
autoridades, no exercício das suas funções, dentro do espírito 
do regimento de 24 de Dezembro de 1671, em vigor até então; 
— todos estes aspectos fundamentais das relações existentes 
entre autoridades, europeus e indígenas, preencheram o colossal 
travão legislativo caído como bênção de paz e de dignidade 
sobre a «terra de ninguém'» C). 

Poucas semanas antes, em 9 de Janeiro de 1765, o gover¬ 
nador brindara a cidade de Luanda com a publicação de um 
bando destinado a abolir os entambes, isto é, as solenidades 
fúnebres processadas nos moldes das práticas indígenas, e a 
intervenção dos paraninfos nos casamentos, ou fosse dos 
«anunciadores oficiais» da cerimónia, figuras cobertas de peles 
e de guisos, desengonçadas em mímicas licenciosas e nojen¬ 
tas (^o). 

Inspirado nas pragmáticas expressas em cartas régias de 
1749 e 1759, destinadas a impedir as exéquias espectaculosas 
e caras, o fundamento da lei condensava, em si, a fiel reprodu¬ 
ção de um estado social digno de lástima e de perseguição: — 
a culminância de costumes bárbaros e indignos, só explicáveis 
nas libatas dos potentados do sertão, e jamais numa capital 
conquistada, gloriosamente, para o Cristianismo e para os «nos¬ 
sos augustíssimos monarcas». 

O mesmo bando proibia também o uso da língua indígena 
na vida doméstica de São Paulo da Assunção. «Ê muito inde¬ 
cente—declarava 0 governador—que as famílias nobres e 
brancas conservem, nas suas casas e na criação dos seus filhos, 
uma total ignorância da referida língua (a portuguesa), pri¬ 
vando-os na sua educação do aproveitamento, que podia condu¬ 
zir-lhes a lição de bons livros, para haverem de substituí-ia com 


tí 


( 0 ) A.H.U, Cx, 30). 
(w) idem, idem. 





lância que devia, desde o primeiro estado de cobrança, arran¬ 
car-lho». 

Havia um cambão, em Luanda, formado por todos os fazen¬ 
deiros ricos, que se eximia ao pagamento dos dízimos, o T^g ía 
possível, encarregando um cabeça ãe turco de arrematar as 
cobranças, as quais eram feitas, depois, a talante dos interesses 
congregados, com ostensivo prejuízo do erário público. Com¬ 
bater esse cambão e evitar a agonia da agricultura europeia, 
foram dois objectivos, assinalados pelo governador, que com¬ 
pletaram a finalidade da importante portaria. 

De então para o futuro seriam inventariados, o mais exac- 
tamente possível, arimos, terras, pescarias e gados, assim como 
bens existentes na cidade e no distrito de Luanda, na parte não 
subordinada aos capitães-mores, que constituíam matéria colec- 
tável. A seguir, o provedor da Fazenda receberia os lanços ofe¬ 
recidos por cada contribuinte à sua própria fazenda; os relati¬ 
vos a todas as propriedades habitadas e em exploração, apon¬ 
do-lhes as declarações necessárias; e, finalmente, exceptuaria 
das cobranças as propriedades abandonadas, deixando-lhes, 
porém, títulos abertos, para serem consideradas apenas entras¬ 
sem em regime de aproveitamento. 

■ A fim de evitar a deslocação dos agricultores do interior 
para tratarem, pessoalmente, das suas contribuições, o gover¬ 
nador publicou um bando, na mesma altura, pelo qual autorizou 
os capitães-mores a receber os lanços dos interessados das suas 
áreas juridiscionais. Quer o provedor da Fazenda, quer as auto¬ 
ridades sertanejas, teriam o cuidado de controlar os manifes¬ 
tos apresentados pelos contribuintes, para evitar falsas decla¬ 
rações. O hábito arcaico de solver os dízimos na ocasião das 
colheitas, sinónimo de fuga ao pagamento, seria banido. E ha¬ 
vendo, em geral, em todos os arimos, lavoura de europeus e de 
indígenas, a avaliação recairia sobre ambas (“). 

Tudo registado em livros adequados, tirar-se-iam cópias, 
destinadas ao arrematante do imposto, para saber o que arre¬ 
matava e para cobrar o que lhe pertencia; tal como se fazia 
em Portugal e no Brasil, onde se operava com rendas certas, 

(12) Portaria de 14 de Novembro de 1766 (A.H.U., cx. 32). 





Quere^ dizer, à margem o aumento dos réditos derivados da 
inclusão dos poderosos e das religiões, até aí excepções escan¬ 
dalosas, a portaria tinha a grande virtude de sistematizar a 
cobrança de uma receita desamparada, executada às cegas, com 
ofensa do tesouro público;—prestação de declarações por parte 
dos contribuintes, convenientemente fiscalizadas, como era 
mister; e arrematação dos rendimentos em hasta pública, feita 
em bases seguras e tolerantes. Numa expressão síntese: 
cobrança de comparticipações já definidas e justificadas, com 
ausência cabal, por consequência, de interpretações erradas, 
favoráveis ou prejudiciais, e destituída de excepções. 

<^6 Julho de 

1767, data ^ que acabou o contrato vigente («). A aceitação 
^0 sal, p^a liquidação dos dízimos, determinada por portaria de 
de Maio de 1769, por este ser moeda corrente no sertão, foi 

tão com¬ 
prometido sector fazendário 

Aferida 

A fenda era demaaiadamente profunda e os hábitos estawa 

rxt "f «a“: 

“Paliados pela imensidão de Angoia 
n meta resplandecente, divisada pelo legislador Mas renrfaen’ 
sem dávid, mn começo desassombr^^; 

falta de continuidade da fiscalizacãoT^m^t**'”'*”^’ ^ 
‘«5*0 por ela exigidos. ^ ^ ““‘““‘o e da pro- 

« do 

_ ^"'“‘'‘^'^^^metoodorÚBoíKÍíicos; 

^ Ta. at’ * s“ e1 j'"'" 


SO 


—Além do TERREIRO público, Sousa Coutinho fez, em 
Luanda, as seguintes obras: a fortaleza do Penedo, de S. Fran¬ 
cisco, com armazéns e quartéis, em que podiam ser colocadas 
oitenta peças de artilharia, obra de categoria militar excepcio¬ 
nal; reparos e ampliações nalgumas fortalezas antigas da 
cidade {8. Pedro, Necessidades e Conceição) ; restauração da 
fortaleza de iS. Miguel, quartéis, armazéns, cavaleiro e cisterna; 
a alfândega, executada em quatro meses, com o arsenal e a 
ribeira anexos, como determinara o governo central; a casa dos 
contos, para reunião dos Tribunais da Fazenda e do Crime, 
contígua ao palácio da residência, com serventia interior para 
0 mesmo, acabada com perfeição; uma excelente varanda no 
palácio do governador; o primeiro passeio da Nazaré ao Penedo, 
ladeado de árvores; o novo Hospital da Misericórdia (o famoso 
e memorável hospital), cujas obras foram dirigidas pelo pro¬ 
vedor da Fazenda, Manuel Pinto da Cunha e Sousa; e uma cis¬ 
terna no centro do pátio do TERREIRO, para atenuar a falta 
de água registada na cidade. 

As obras do forte de S. Francisco, do Penedo, começaram 
era 1764; obras necessárias, segundo o governador, que se 
achava, ao empreendê-las, sem um pedreiro capaz, sem uma 
alavanca e sem um marrão. A planta dos trabalhos, de apreciá¬ 
vel envergadura, foi remetida à Metrópole no fim do ano; deven- 
do-se 0 milagre da construção da primeira bateria, efectuada 
em seis meses, à actividade e à persistência excepcionais do 
chefe de Angola, que acabou por adoecer, devido ao esforço des¬ 
pendido 0*). 0 governador também pensou em levantar uma 
fortaleza no Cacuaco, no mesmo ano, em cujo local chegou a 
concentrar grande parte da pedra necessária, 

Por esta enorme vontade de produzir, vê-se a distância que 
separava António de Vasconcelos do seu extraordinário substi¬ 
tuto. Dispusesse o comendador de Malta de uma energia seme- 

(w) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 24 de De¬ 
zembro de 1764 (A.H.ir., cx. 30). Lopes de Lima registou o conserto 
da fortaleza de S. Miguel e a construção da alfândega em 1770; e a 
construção da Casa dos Contos, do Hospital e do passeio público, 
em 1771. 


Ihante à do filho de Rodrigo de Sousa e ter-se-iam erguido, no 
seu governo, a alfândega, o TERREIRO, a cidadela da alta, etc. 

As dificuldades de Angola tinham de ser removidas pela 
tenacidade dos elementos dedicados à causa nacional, numa 
ânsia extrema de perfeição e de sacrifício pessoal. Quem não 
estivesse preparado para ela, ou a não pudesse realizar, apa¬ 
gava-se, invariàvelmente, na rotina das conduções limitadas ao 
expediente. 


* 


# 


Ao acudir à máquina burocrática, o governador, tão firme 
como consciencioso, encarou, evidentemente, todos os ramos 
respectivos, pois todos acusavam insuficiências e desorientação: 
fazendário, aduaneiro, escolar, judicial, militar, administrativo, 
religioso e hospitalar. Vejamos, nesta altura, como procedeu 
em relação à Real Fazenda. 

Com as contas atrasadas e com os livros por escriturar, 
em casa dos escrivães, a Contadoria era um satélite vergonhoso 
da desordem e da confusão. Sousa Goutinho acabou com a ano¬ 
malia, fechando o contador e os ajudantes numa sala do Trm 
com sentinelas à porta, em 1765. De então em diante, não houve 
mais atrasos. 


A contabilidade pública era servida por dois escriturários 
um dedicado à Fmnia e outro à Feitoria, cabendo, a um deles,’ 
0 despacho dos navios; e ainda por um contador, com o venci^ 
mento de 120.000 réis anuais. Não havendo rendimento no ser¬ 
viço só com estes funcionários, 0 governador propôs a forma¬ 
ção de um quadro formado por quatro oficiais-contratadores, 
que tiabalhariam, sucessivamente, com o provedor, era casa 
especial, onde seriam pardados os livros da escrituração. Com 
oTencmento de 120.000 réis e com os emolumentos da navega- 
çao, os oficiais receberiam, anualmente, para cima de trezentos 
mil reis, que nada tinham de excessivo, pois era este o orde¬ 
nado de qualquer caixeiro {«). 


t***) Carta do governador, 
de 1765 (A.EU., a 30). 


para o conde de Oeiras, de 3o de Junho 
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Mais propôs o governador que o provedor da Fazenda fosse 
separado da Ouvidoria, por não poder ocupar dois lugares. Ins¬ 
talou a Provedoria da Fazenda numa sala do Trem, B regulou, 
por bando de 8 de Outubro de 1768, os pagamentos a fazer pelo 
erário público. 

Esta regulamentação era indispensável, para acabar o 
vício ou desleixo de transitarem contas de uma gerência para 
a outra, de molde a evitar a confusão, a má fé e os pagamentos 
em duplicado. Em resumo, o bando fazia reverter para o tesouro 
as contas não apresentadas na gestão própria e dentro de deter¬ 
minados prazos (dois meses em Luanda e seis meses em Ben¬ 
guela). Para salvaguardar os direitos dos relapsos involuntá¬ 
rios, foi-lhes concedido ainda um prazo de 15 dias, quando resi¬ 
dissem na capital, no Golungo, no Icolo, no Dande e no Cuanza. 

Pedida, para Lisboa, uma remessa de moeda de cobre, 
prata e oiro, para suster as dificuldades crescentes verificadas 
nos pagamentos feitos aos militares e nas transacções comer¬ 
ciais de S. Paulo da Assunção; moeda com curso limitado a 
Angola, para não emigrar para o Brasil, nas mãos dos avaros 
e dos maldosos. Solicitação de 1765, foi atendida somente em 
1768, com 0 despacho de 12 contos em moeda de prata. Depois, 
vieram mais de 20 contos, em 1770. Macutas brancas, para jun¬ 
tar às de cobre, que datavam de 1694. 


* # * 


A despeito da boa vontade do governador, a crise mone¬ 
tária atingiu, a certa altura, ujna severa acuidade, digna de 
estudo e de pronto remédio. O que se passava resume-se a curta 
expressão popular: o estanque do cobre feito pelos particulares. 
Quere dizer: «o povo não o deu mais, sem que lho pagassem no 
Brasil». Não observando, o contratador, a garantia expressa 
nas suas livranças da sua conversão em oiro, o comércio não 
tinha outra forma de replicar contra a fraude, que bradava 
contra o respeito pelo crédito alheio. Uma violência a troco de 
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outra violência; justiça particular contra explorações, ou lou¬ 
curas semi-oficializadas (^°). 

A sanção colectiva representava, porém, uma arma de dois 
gumes: afectando o arrematante do contrato, atingia, igual¬ 
mente, os civis, isto é, todos os que, não sendo comerciantes, não 
tinham forma de obter o cobre indispensável à sua manutenção, 
através das aquisições da classe militar, meio usual da sua 
expansão. 

Esta ^erra surda do comércio contra o contratador agra¬ 
vou-se mais ainda quando Domingos Dias, o explorador de 
então, proibiu os administradores de passarem livranças, exi¬ 
gindo, ainda por cima, que o dinheiro cobrado em Benguela 
lhe fosse posto em Lisboa; pois, sendo prejudicado, a-par da 
burla, com medidas restritivas que arruinavam o comércio, prà- 
tmamente apoiado ao contrato, o povo estancou o cobre no ser¬ 
tão, entregando sômente, ao seu oponente, a quantidade que 
Ihe^fosse arrumado com ordens de pagamento e com metal, à 
razão de 50 % de cada espécie. 

Semelhantes anomalias indignaram o governador, que não 
tomou mestas providências por se julgar sem competência 
para elas. No entanto, propô-las para Lisboa; proibição da exi¬ 
gência particular da entrega da moeda de cobre, por parte do 
contratador; e obrigação, para os administradores do contrato 
de pearem todas as twmnças precisas», daquelas com que 
eles (povos) haviam pago à Real Fazenda». 

anoate perturbador; as aflm e 

eetavam 

lA-au’, e. 2 (. Novenho de W6S 


igualmente duvidosa; e no contrato vigente viam-se, pelo menos, 
duas qualidades de livranças, ou fosse um péssimo sintoma: as 
passadas por empréstimo, para giro do comércio e auxílio da 
terra; e as de pagamento da Real Fazenda. 

O monopólio dos particulares, perante tal estado de coisas, 
significava, consequentemente, uma defesa contra o desmando 
dos contratadores, que emitiam livranças com garantias falsas, 
de liquidação em oiro, não cumpridas, para apanharem toda a 
moeda em curso, nas cobranças legais, e ficarem com os lucros 
inerentes. O assunto carecia, realraente, pela sua gravidade, 
de solução urgente. E o governo central, felizmente, não lha 
demorou: o decreto régio de 5 de Agosto de 1769 acabou com o 
contrato em vigor, extinguindo para sempre os contratos de 
Angola, perniciosos e desnecessários. Os serviços respectivos 
passaram, como é intuitivo, para a Real Fazenda, assim como 
0 comércio do marfim foi monopolizado pelo governo da pos¬ 
sessão (^0* 

Medida radical, favorável à restauração moral da vida 
pública e à independência económica, mereceu um profundo 
estudo ao conde de Oeiras, expresso em 76 parágrafos. Tenta¬ 
remos acompanhá-lo, pelo seu valor, pelo seu significado e, 
por curiosidade, por algumas injustiças bolsadas contra os 
jesuítas, seus figadais inimigos. 

Referindo o sistema monetário mais remoto da colónia, 
formado pelo zimho e pelos panos ãe paíha, de mero valor con¬ 
vencional, precedente da moeda metálica. Sebastião José de 
Carvalho e Melo reputou-o originário da Companhia de Jesus, 
com fito menos defensável e menos honesto; o de manter os 
negros do território «nas trevas da mais crassa ignorância, 
proibindo para isso os vassalos deste reino tivessem comunica¬ 
ção alguma com aqueles sertões»; e monopolizando, com as 
liberdades dessas pessoas infdms, todas as produções e todo 
0 comércio das regiões por elas habitadas. Tão surpreendente 
e assustadora atitude foi tomada dentro do regimento de 12 de 
Fevereiro de 1676, feito pelo Tribunal das Missões, cujos pri- 

Carta do governador, para Lisboa, de 20 de Agosto de 1768 
(A.H.U., cx. 31). 
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lueiros presidentes foram os padres André Fernandes e Ma- 
nuel Luís. 

Conhecendo, como conhecemos, a descoberta do zimbo 
pelos primeiros navegadores, na sua função de modestíssimo 
sinal monetário; a batida sofrida pelos jesuítas após a instala¬ 
ção, no reino, do primeiro governador-geral; a nenhuma influên¬ 
cia exercida pelos discípulos de Loiola na evolução mercantil do 
território; o desinteresse da Metrópole pelo curso local da 
moeda de cobre, pedido a partir do governo de Salvador Cor¬ 
reia; pròpriamente as marés infelizes caídas sobre o Colégio da 
Companhia, mercê de provocações suas, pelas quais se não des¬ 
cobriu nunca qualquer ligação dos inacianos com as proibições 
da entrada dos europeus nos sertões, que foram sugeridas pelos 
sindicantes do governo central e mantidas, intransigentemente, 
pelos governadores gerais, inclusivamente por António de Vas¬ 
concelos, 0 executor da expulsão dos jesuítas; —estamos auto¬ 
rizados a deduzir uma manifesta má vontade, susceptível de 
classificar, realmente, de mania, em parte da argumentação do 
grande ministro de D. José I. 

Continuando a história das moedas primitivas da colónia, 
0 conde de Oeiras referiu, depois, a queda do siwbo e dos panos 
de palha, quando se verificou a sua inutilidade pelo governo 
central; vindo a substituí-los, segundo ele, os pintados prove¬ 
nientes da índia, chamados panos de cafre ou folhinhas, as 
facas flamengas, as missangas e os novelos de algodão. E isto 
tudo praticado pelos jesuítas, que impediram a introdução de 
moeda em Angola, para não deixar civilizar as respectivas 
populações naturais, o que era, como sabemos, um atropelo da 
verdade. 

De tal estado de coisas, nasceram, naturalmente, complica¬ 
ções sérias para a vida pública angolana e uma prática da 
mis esctraordinána e surpreendente aceUaçdor-^B. passagem 
de títulos de dívida, pelos compradores aos vendedores, liquidá¬ 
veis no BrasU, títulos conhecidos pela designação de Umnças. 
Como é sabido, as Iwronpas, diferindo das letras por constituí¬ 
rem obrigação de pagar, m vez de obrigação de fazer pagar, 
como se o sacador sacasse sobre si próprio, serviam nos meios 


civilizados, de ordens de pagamento, de instrumento de crédito 
e de factor diminuitivo da circulação monetária. 

«Sócios habituais dos jesuítas», os contratadores das ren¬ 
das reais e os seus administradores, tendo a cobrar direitos de 
saída pelos escravos e pelo marfim, no acto das exportações, e 
não havendo moeda metálica suficiente para esse efeito, passa¬ 
vam a receber, como era natural, as livranças ou as letras 
garantidas ou seguras sobre o Brasil, emitidas pelos particula¬ 
res, que ali eram pagas depois da venda das cargas. Era este 
um processo óbvio, desde que as moedas de curso forçado eram 
destituídas de valor e o metal emigrava e era sonegado pelo 
comércio. De resto, este recurso estava previsto nas cláusulas 
impostas aos arrematantes dos contratos dos escravos. 

A alturas tantas, perante o curso progressivo das livranças 
particulares no território, verdadeira circulação fiduciária 
representada por fazendas ou escravos transaccionados, os con¬ 
tratadores e seus agentes deliberaram, abusivamente, passar 
livranças suas, com as armas reais no topo, para inspirarem 
mais confiança, além daquelas que os primeiros passavam, nos 
termos contratuais, e implicavam, pràticamente, o aval do 
governo. Simplesmente, o que elas não tinham era contravalor 
algum a garanti-las, a despeito das asseguradas liquidações em 
metal. Com esta espécie de papel-moeda faziam os seus paga¬ 
mentos. 

Um simples relance pela situação deixa-nos compreender 
que os contratadores, recebendo letras ou livranças convertí- 
veis no Brasil, usavam, em contrapartida, para uso interno, 
livranças de conversão duvidosa, pagáveis segundo as suas osci¬ 
lantes possibilidades, nem sempre coincidentes com os venci¬ 
mentos. Apesar do expediente se justificar, primeiramente, pela 
escassez do cobre e, depois, pela sua cruel ausência, devida, 
sobretudo, ao seu estanque, o certo é que os contratadores, os 
administradores e os feitores, como muito bem concluiu o conde 
de Oeiras, cometiam um crime indiscutível de dolo e temeridade, 
que em todos os Estados soberanos seria severamente punido, 
crime esse bem patente pela seguinte argumentação: tratar-se 
de uma autêntica passagem de moeda falsa, nas bochechas do 
governo, única entidade com alçada para emitir papel moeda, 
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para mais com as armas régias impressas; ou fosse uma simu^ 
lagão de dívida punível pela Ordenação do Livro V, Títulos 
53 e 66. 

Outro pretexto utilizado para o lançamento do título fidu¬ 
ciário semi-oficializado foi o de facilitar e estimular as opera¬ 
ções comerciais do território. Realmente, ç[ualquer recém-che¬ 
gado portador, por exemplo, de dez mil cruzados em moeda 
metropolitana, se quisesse trabalhar em Angola, trocava o seu 
dinheiro por vinte mil cruzados de Umnças, adquiria fazendas 
e ia comprar escravos com elas. No acto de exportação pagava 
os direitos com Ikranças suas, primeiras dívidas a serem 
pagas no destino, depois da colocação das pças, e os restan¬ 
tes dez mil cruzados em dívida. A esta mecânica se chamava 
facilidade comercial Ela o era apenas na aparência, porque, 
no âmago, era um roubo ignóbil praticado pelos contratadores, 
à sombra de uma regalia inacreditável, consentida pelo governo 
da colónia e pelo próprio governo central, assim como era tam¬ 
bém a ruína do comerciante, por couta de quem corriam as mor¬ 
tes dos escravos ocorridas em viagem. Em resumo, os falsá¬ 
rios recebiam oiro em troca de papel destituído de valor! «Um 
jogo de corriola, daqueles que se pagam sobre os tambores das 
guardas»; uma dolosa e fraudulenta simulação, punível com a 
pena de morte! 

Segundo o marquês de Pombal, a primeira das razões evo¬ 
cadas para a passagem das Umnças, a da falta de cobre, nem 
sequer era admissível ou justificável, visto a rarefacção metá¬ 
lica ser solucionável por meios lícitos e honestos e jamais por 
extorsões consentidas pelas próprias autoridades. De resto, o 
comércio praticado pelos indígenas não era feito com dinheiro 
ou com livranças, mas executado apenas a troco de hanm. 
A moeda era necessária, somente, na capital. Uma vez que a 
balança angolano-brasileira de pagamentos, por outro lado, 
pràticamente restringida à balança comercial, acusava saldo 
favorável a Angola, pois saía para a América do Sul maior 
valor representado em cera, marfim e escravos, do que aquele 
que entrava traduzido em mercadorias, tinha de haver dinheiro 
em abundância e não falta dele, desde que o Brasil cumprisse, 
correctamente, com 0 seu papel de credor, E quando, de futuro, 


fosse preciso utilizar algum título cônvertível, as letras oú 
livranças, para liquidação de direitos, desse-se-lhes, então, curso 
forçado no território, sob a alçada oficial, uma vez que a Real 
Fazenda substituira os contratadores-contraUnãistas. O que 
era mister fazer, em tal hipótese, contudo, era dividir os direi¬ 
tos por muitas letras de pequenas importâncias, como se fazia 
em Lisboa, com os escritos das alfândegas do Açúcar, do Ta¬ 
baco e da Casa da Mia, para se lhes facilitar a aplicação. 

Em todo 0 caso, opinava ainda Sebastião José de Carvalho 
e Melo, este último recurso não era, de modo algum, imprescin¬ 
dível, perante as razões, já expostas, relacionadas com a natu¬ 
reza da permuta (a troco de lanzos), com o saldo favorável do 
comércio com o Brasü e ainda com o próprio carácter dessas 
mesmas relações mercantis (aquisições a crédito, para liquidar 
com géneros e pegas). Moeda divisionária indispensável, como 
já explicara, apenas a reclamada pelas despesas miúdas da 
cidade, efectuadas nos mercados, nos açougues e nas tendas, 
para cujo volume, todavia, a possessão recebera, da Metrópole, 
em cobre e prata, o melhor de 32.317.200 réis, reputados sufi¬ 
cientes. 

Este rol de calamidades exigiu a assinatura do alvará de 
5 de Agosto de 1769 (da mesma data do decreto extintor do 
contrato dos escravos), que proibiu a passagem e circulação de 
livranças inconvertíveis e adoptou medidas destinadas ao reem¬ 
bolso dos títulos passados, cuja responsabilidade envolvia os 
bens do contratador e dos seus administradores. 

Na parte final do seu meticuloso estudo, o conde de Oeiras 
apreciou a situação do monopólio usufruído pelos contratado¬ 
res* aludiu aos privilégios arcaicos que interditavam a entrada, 
nos sertões, de brancos e pretos calçados, e ao travão represen¬ 
tado pelo alvará de 11 de Janeiro de 1758; repetiu a forma hábil 
e criminosa como os últimos contratadores tentaram manter 
situações inconcebíveis pela adulteração das leis e pela emissão 
das Ikranças inconvertíveis; tomou a estudar a posição dos 
incriminados perante o rigor das leis portuguesas; e proclamou 
a necessidade da assinatura do decreto real de 5 de Agosto de 
1769, referido atrás, como remédio oportuno para a escandalosa 
situação monetária de Angola. 
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Tendo^ acompanhado o grande e discutido homem público 
no seu raciocínioj^não podemos deixar de o apoiar, de rejubilar 
com a sua precisão e com o seu acerto e de lhe enaltecer a me¬ 
mória pelo bem feito à possessão; à margem, evidentemente, o 
odio doentio bolsado contra os jesuítas, reputados autores do 
atraso social e monetário do território, por a acusação não re¬ 
presentar a verdade dos factos (^®). 

Executando as terminantes e alarmantes determinações 
contidas no decreto e no alvará de 5 de Agosto de 1769, o gover¬ 
nador procedeu desta forma: sequestrou, imediatamente, os 
bens do contratador e ordenou a pronta liquidação das Iwranças 
existentes nos cofres do Estado. 


Pagas as Iwranças, no montante de 92.980.884 réis, foi 
levmtado 0 sequestro, por o contratador ter bens superiores 
a diyida. Depois, foram arrumadas as livranças recebidas pelos 
particulares, com fazendas, acções, letras, etc. Seguidamente, 
bousa Coutmho providenciou no sentido de preparar a Fazenda 
para enfrentar o seu novo papel de cobradora dos direitos, quer 
em Luanda, quer em Benguela. .Na capital, criou um novo lugar 
de escriturário, com o vencimento de 500.000 réis anuais, por 
ser insuficiente o pessoal existente; e um lugar de guarda, com 
0 ordenado de 60.000 réis. Por outro lado, aumentou alguns 
vencimentos: os do contratador, em 60.000 réis, passando a 
vencer 300.000 réis, sem emolumentos; e os do feitor, que pas- 
saram de 200.000 réis e 1% na administração do contrato dos 
molhados, para 700.000 réis, sem emolumentos. Em Benguela, 
por não haver ainda funcionários da Fazenda, foram criados 
dois lugares de adminmrador, um deles destinado ao ouvidor. 


. «.h í f Imanças 

e sobre a indignidade do monopólio, que os contratadores e os adminis¬ 
tradores das Rendas Reais de Angola têm feito naquele reino, e nos 
outros domínios ultramarinos de Sua Majestade; e sobre os remédios 
para se ocorrer a ambas as referidas desordena. E carta do governador 
de 16 de Março de 1770. Por provisão de 5 de fâetembro de 1770 do 
conde de Oeiras, foi ordenada, à Jmta ^ muU, a reunião de todas 
as leis fazendárlas num caíáíopo, para serem apreciadas em Lisboa de 
maneira a acabar com interpretações caducas (A. H. U., a. 33). ’ 
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Pedra dVlmfls- que se encontram na frente do antigo edifício 
do terreiro gúMco ãe Luanda, sobre o portão de entrada 




com G vencimento de 400.000 réis; e também dois lugares de 
guarda. Tudo em duplicado, devido aos horrores climáticos (“). 


« * « 

No sector aduaneiro, o governador também interveio deci¬ 
sivamente. Várias disposições regulavam o despacho das mer¬ 
cadorias transportadas pelas naus da índia, pelo que se lhe 
levantaram dúvidas acerca da prática mais legal: a carta régia 
de 17 de Novembro de 1761, que autorizava a descarga das 
fazendas, mas proibia o seu despacho para o Brasil; e os alva¬ 
rás de 10 de Setembro de 1765 e de 2 de Junho de 1766, que 
facultavam a liberdade comercial de uns para outros portos 
nacionais. 

Aguardando instruções pedidas ao marquês de Castelo 
Melhor, para a América do Sul, o governador, em Maio de 1767, 
teve de agir de moto-próprio, porém, por entrar na baía a nau 
de S, José e Conceição, com carga oriental. E actuou desta 
maneira: «Mandei que provizionalmente se despachassem com 
fianças no legítimo valor das Fazendas, para responderem na 
Casa da índia à Real resolução de Sua Majestade, mandando 
fazer uma lista aparte do excesso das ditas e assim mesmo 
termos de fiança separados dos direitos». Convém esclarecer 
que 0 barco transportava mercadorias não incluídas nos des¬ 
pachos efectuados à saída de Goa, o que era indício de contra¬ 
bando. 

Posto 0 problema ao governo central, não foi logo resol¬ 
vido. Entretanto, as naus da índia, com escala forçada por 
Luanda, passaram a trazer fazendas adequadas às operações 
locais, 0 que até ali não sucedera, e o panorama pareceu vestir-se 
de cores sedutoras, tanto para o erário angolano, como para a 
própria conjuntura económica. Tão grande o interesse aparente 
ligado a essas operações, que o governador, inicialmente indis¬ 
posto contra as importações asiáticas, se entusiasmou com a 
animação geral, considerando o pais em estado ãe convalescença 

( 19 ) Carta da Jmta da Fazenda, para Lisboa, de 3 de Juoho 
de 17T0 (A.H.U., cx. 32). 




muito adiantada, se a escala angolana obrigatória dependesse 
do transporte de mercadorias destinadas à permuta territorial. 
«Não só em pouco tempo se restabelecerá este reino dos males 
passados»--escreveu o governador, muito bem impressionado— 
«mas será em quatro ou seis anos o mais rico, e o mais provei¬ 
toso de todos os domínios de Sua Majestade». Receoso, todavia, 
de que a reacção despertada entre os armadores, pela concor¬ 
rência das fazendas orientais, produzisse frutos desfavoráveis 
à sua política, Sousa Coutinho, sublinhando, expressamente, a 
condição ligada à qualidade da mercadoria (própria para a per¬ 
muta) , pediu, ao governo central, um pouco esquecido dos inte¬ 
resses metropolitanos, que se não deixasse embair pelas alega¬ 
ções menos patriotas dos maus informadores. 

Contrário, como era de esperar, ao critério advogado pelo 
seu representante, o governo central apressou-se a explicar, em 
resposta ao alarmante optimismo por ele manifestado, que a 
sua ideia não era consentir que as fazendas da Ásia transitas¬ 
sem para a América sem passarem por Lisboa, como se via 
após 0 seu desembarque em Luanda. Dois objectivos principais 
concorreram para o estabelecimento da escala por S. Paulo da 
Assunção para as naus da índia: impedir que os navios do 
Oriente levassem mercadorias para o Brasil; e o fomento da 
produção de Angola. A felicidade da província estava, única¬ 
mente, como era lógico, em importar fazendas oriundas da Me¬ 
trópole, e nesse sentido deveria o governador trabalhar. 

De resto, o governo tinha a satisfação de anunciar que, no 
conhecimento da abolição do contrato dos escravos, o comércio 
de Lisboa se estava preparando para expedir importantes car- 
regações para Angola, a troco das quais pediria, unicamente, 
Veças, marfim, cera e letras sobre o Brasil {««). 

O governo desejou, em resumo, uma manobra de interesses 
mercantis que não prejudicasse a Mãe-Pátria, cujas manufac¬ 
turas tinha de expedir para o Ultramar, sem alijar os benefícios 
resultantes da reexportação das mercadorias indianas. Com- 

(20) Cartas para o governador, de Lisboa, 22 e 23 de Agosto 
de 1770; e carta do governador, para Martinho de Melo e Castro, de 
17 do mesmo mês e ano (A.H.U., cx. 32). 


preende-se o alcance do propósito e não há que depreciá-lo, den¬ 
tro da unidade imperial contemporânea. Simplesmente, a alega¬ 
ção de fundamentos chegava a assumir aspectos contraditórios, 
como 0 relacionado com as vantagens colhidas pela agricultura 
angolana perante o fornecimento dos navios vindos da Âsia: — 
uma vez sem importância para modificar o rumo dos barcos do 
Oriente e outras vezes com força para provocar essa mudança. 

A defesa dos interesses conjuntos da Nação forçava o 
governo, concomitantemente, a tomar providências, no Brasil, 
de molde a incentivar a indústria e a agricultura, à sombra de 
cujo progresso fosse possível o consumo permanente da mão 
de obra e dos géneros ricos exportados pelo território de An¬ 
gola, a fim de não haver aviltamento de cotações e afrouxa¬ 
mento de iniciativas. 

Iguais objectivos levaram também o Poder Central a rejei¬ 
tar 0 alvitre do governador, emitido no sentido de virem 
somente, a Angola, os navios despachados para a Mina, encai¬ 
xado na máxima corrente de que qualquer nação que deixa de 
fazer todo o negócio, que pãe, vem a ferder a melhor parte 
do que faz, 

A competição aberta, na referida Mina, por holandeses, 
franceses e ingleses, não era de molde a preocupar a Nação, 
devendo manter-se a actividade portuguesa ali desenvolvida, 
pràticamente representada por uma frota de vinte navios e por 
cem mil arrobas de tabaco, destinado às permutas, género quase 
exclusivo das transacções locais. Por outro lado, havia aliotí- 
cia de haver ouro na região, que se poderia explorar desde que 
se afastassem os nossos persistentes competidores; e havia a 
certeza de que «as naus daquelas nações não podem, nem que¬ 
rem romper guerra com quem, com forças iguais, ou superiores, 
for a tratar do seu comércio». Era de esperar, simultaneamente, 
à medida que os resultados das suas explorações fossem dimi¬ 
nuindo pela «frequência do nosso bem regulado», que esses 
eternos disputadores das posições nacionais fossem desani¬ 
mando nos seus propósitos e se fossem afastando para outras 
finalidades isentas de prejuízos para Portugal. 

Falava, em parte, a consciência da força; e, noutra, a velha 
convicção (convicção realmente centenária) de que as competi- 
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com forte depressão económica (o que não representava bem a 
verdade, visto as naus trazerem também mercadorias destina¬ 
das à permuta); seduziam-se de tal modo pelas novidades orien¬ 
tais, que havia quem, à falta de outros recursos, se desfizesse 
de baixelas e de mobílias, para as adquirir; estabelecia-se, invo¬ 
luntariamente, pelos afortunados, 0 monopólio de compra e 
venda das importações indianas, em desfavor da maioria da 
classe comercial citadina; e, acima de tudo, negava-se, a An¬ 
gola, qualquer contrapartida, nas citadas transacçÕes, pois não 
colocava, com elas, qualquer produto seu. 

Perante a delicadeza da situação, havendo a considerar a 
comodidade das naus da índia, a segurança da Real Fazenda 
e 0 giro de Angola, a Metrópole manifestou-se moderada e sen¬ 
satamente, inclinando-se a que fosse facultativa a escala do 
porto de Luanda, para a navegação oriental (as naus tomariam 
0 porto que melhor lhes conviesse), «contanto porém que em 
nenhum deles pudessem descarregar fazendas algumas». A 
venda de víveres, por parte da capital de Angola, aos respecti¬ 
vos barcos, em pouco influía em prol da actividade agrícola do 
colonato, para a escala se manter obrigatória, por ali. Por outro 
lado, os navios saídos de Luanda, em direcção a Lisboa, apro- 
ximavam-se, normalmente, da costa americana, «ficando por 
este modo quase no mesmo estado que se ali arribassem», e 
este facto beneficiava a colocação da mercadoria indiana no 
Brasil (“). Em resumo: venceu o bom senso. 

4) Instrução técnica e militar e aldeamento europeu: A 
reposição da lei de 15 de Janeiro de 1699, que criara a aula 
de geometria de Luanda, para conseguir engenheiros destinados 
a obras públicas, representou uma novidade sensacional im¬ 
pressa, nos serviços de instrução de Angola, pelo brilhante e 
ousado substituto de António de Vasconcelos. 

O governador discordou, contudo, do número de partidos 
admissíveis à instrução, isto é, de candidatos bolseiros, bem 

(’2i) Considerasões a respeito da necessidade que parece haver de 
se dar nova forma para as escalas que houverem de fazer as naus ao 
voltar da Índia. Ano de 1771 (A.H.U., cx. 33). 


como das respectivas pensões, fixados pela utilíssima determi¬ 
nação: em vez de três, era preciso autorizar seis ou mais; e, 
em lugar de meio tostão, a título subsidiário, devia pagar-se- 
■Ihes 200 réis, para estímulo ãa conveniência (^^). 

A célebre aula de geometria principiou a funcionar em fins 
de 1764, começos de 1765, tendo registado, como primeiro pro¬ 
fessor, 0 engenheiro Cláudio António da Silveira. A frequência 
foi mais prometedora do que se calculara (para cima de uma 
dezena de estudantes) 

A malignidade climática não consentiu no longo magisté¬ 
rio do engenheiro Silveira, que faleceu no ano de 1766. Esta 
ocorrência trágica, a cujo peso se iam afundando os justos 
optimismos da administração pública, forçou o governador a 
pedir engenheiros, para a Metrópole, e a dar a sua entusiástica 
iniciativa como bastante comprometida. 

Não aceitando, porém, a morte prematura do valioso esta¬ 
belecimento de ensino, o destino alterou as cores borrascosas 
do panorama cultural com a utilização do engenheiro Joaquim 
José Cipriano dos Santos, colocado em Benguela, para superin¬ 
tender no levantamento da nova fortaleza da cidade, onde esti¬ 
vera à morte. E, ao cabo de alguns meses de trabalhos aturados, 
foram ridentes os frutos do arrojado empreendimento; um 
grupo de técnicos apreciável, aptos a substituir os engenheiros 
metropolitanos, aclimatados à província e conhecendo, com 
exactidão, as suas prementes necessidades. 

Uma série de plantas oportunas e valiosas, entre as quais 
as das fortalezas de Benguela e do Cacuaco, foram remetidas 
para Lisboa, em 1766, como testemunho insofismável do seguro 

(22) Carta do governador, para Lisboa, de 28 de Novembro de 1764 
(A.H.U., cx, 80). Anexa a carta régia de 15 de Janeiro de 1699. 

(M) Frequentavam a aula, em 1767: alferes Manuel António 
Tavares, tenente João Manuel Lopes, tenente António de Beça Teixeira, 
tenente António Máximo Magalhães, alferes Joaquim Monteiro de Morais, 
ajudante Álvaro de Carvalho Matoso, alferes Joaquim de Beça Teixeira, 
alferes António Domelas de Vasconcelos e alferes Lopo de Sousa, «sem 
falar nos mais principiantes», o tenente Máximo de Magalhães, segundo 
Sousa Coutinho, era um autêntico prodígio. (Carta do governador, para 
Lisboa, de 16 de Dezembro de 1766, in, A.H.TJ., cx. 31). 


êxito funcional da escola criada setenta anos antes. E, segundo 
Silva Correia, no seu tempo ainda se conservavam «planos da 
cidade e costa marítima, desde S. Paulo de Luanda até Cabo 
Negro, levantados e desenhados pelos discípulos matemá¬ 
ticos» 

Com a aula de geometria funcionava uma aula comple¬ 
mentar. 

Por bando de 26 de Outubro de 1769, relativo aos «deser¬ 
tores das tropas, réus de justiça, evadidos das galés e todos os 
que andam prófugos, vagabundos, e sem domicílio certo, e pró¬ 
prio», Sousa Coutinho completou a depuração empreendida nou¬ 
tros sectores, cingido à vara do direito público. 

Materializou o autor, pela primeira vez, em relação ao 
reino de Angola, a ideia da concentração comercial, sobretudo 
com mira ao sul do país, tomando medidas severas para a sua 
defesa. O pensamento do chefe de Angola assentava nestas 
linhas gerais: prisão imediata dos colonos que continuassem 
disseminados depois de feitos os aldeamentos; alistamento de 
brancos e pretos calçados, retirados do exército por doença ou 
ainda não passados pelo seiviço militar; escolha livre dos locais 
para a construção das povoações, que seriam formadas pelo 
mínimo de cinquenta pessoas, sendo um dos moradores nomeado 
cabo e juiz, em cada uma delas, para lhe assumir o comando, 
em estreito entendimento com os capitães-mores das respecti¬ 
vas áreas. 

O aglomerado, dedicado ao comércio e à agricultura, era a 
base de todo o combate oficial ao nomadismo e à vagabunda¬ 
gem. Triunfava, portanto, devidamente aproveitada e regula¬ 
mentada, a doutrina do governo central, segundo a qual era 
necessária a liberdade dos sertões, para ocupar o desenvolver 
0 território, sujeita à vigência simultânea das feiras. 

Havia dificuldade em aplicar este pensamento, perante a 
crueza das realidades sociais contemporâneas; mas, interpre- 

(2i) ‘ História de Angoía de Elias Alexandre da Silva Correia. 
Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 16 de Dezembro 
de 1766; e certificado do engenheiro Silveira garantindo a autoria das 
plantas (A.H.U., cx. 31). 


47 




tando a situação com grande clarividência e com excelente 
objectividade, o governador descobriu a forma de remover os 
embaraços levantados ao seu cumprimento, beneficiando ex- 
traordinàriamente o colonato: o aldeamento. Por este modo o 
problema ficou colocado, realmente, num pé de inteira e favo¬ 
rável execução: se os colonos provinham, em grande parte, de 
baixo nível social metropolitano e se o governo central lhes 
abria, indistintamente, as portas dos sertões, proibindo-lhes, 
apenas, o comércio fora dos mercados, não havia que interditar- 
-Ihes de novo o acesso ao interior, como fizera António de Vas¬ 
concelos, mas simplesmente reuni-los em povoados, submetidos 
a normas sociais corriqueiras. 

Tendo-se insurgido, inicialmente, contra a organização das 
feiras e almejando pela liberdade incondicional do comércio, o 
filho de Rodrigo de Sousa, mais bem avisado pelo conhecimento 
de Angola, concluiu por que, sendo discutível a matéria prima 
de parte^ do colonato, mas não havendo outra para a substituir, 
a adopção da lei geral de 1758 só seria profíqua se prescrevesse 
a forma de aproveitar, com vantagem, essa mesma massa, nem 
sempre perfeita, de cooperadores. E essa forma residia, como 
se disse, no enquadramento dos vagabundos e ociosos dentro de 
um sistema colectivo organizado, que lhes travasse, definitiva¬ 
mente, 0 livre arbítrio: a concentração comercial, a ordem admi¬ 
nistrativa e 0 respeito mútuo, ou, por outras palavras, o império 
da Justiça, De resto, não era cedo, numa província tão antiga, 
para implantar normas fundamentais de natureza política e 
social. 

Veremos, noutro trabalho, a extensão dada a esta terapêu¬ 
tica, no reino de Benguela, e os resultados surpreendentes colhi¬ 
dos da sua aplicação, testemunhos flagrantes e dignos da capa¬ 
cidade directiva do notável e incansável comendador da Ordem 
de Cristo, 

5) Restabeleàmento do exército, organização dos arqui¬ 
vos ofickü e protecção à Igreja e à Medicina: - Outra vitória 
de Soima Coutinho, registada em Angola, foi a formação de um 
verdadeiro exército, pela instrução persistente dos soldados e 
pela preparação eficiente dos oficiais. 






Para tal efeito, o governador pediu, para Lisboa, patentes 
superiores, assim como soldados da ilha da Madeira ao 
mesmo tempo que, aproveitando dois dos mais nobres moços 
militares, filhos de coronéis pagos, os fez estudar e fazer pro¬ 
vas de cadetes, em cujos lugares foram colocados. O filho de 
Rodrigo de Sousa foi o primeiro governador, segundo Silva 
Correia, «que se viu lisongeado do poder de dar patentes de 
capitães, até então conferidas somente por Sua Majestade». 
Quere dizer, agiu como Salvador Correia, dentro de uma alçada 
verdadeiramente excepcional, mercê da sua idoneidade, do seu 
valor e do seu prestígio. A Metrópole (convém salientá-lo) não 
regateava latitudes descentralizadas, desde que os seus repre¬ 
sentantes as merecessem. 

Disciplina, economia, comando europeu, utilidade, eis as 
grandes novidades reinstaladas nas periclitantes forças arma¬ 
das do território pelo inesquecível reformador de Angola, que 
não hesitou em acabar, durante a sua gestão, com a exploração 
dos homens ãe amas, proibindo a compra de géneros ao feitor 
real, no acto de liquidação dos vencimentos dos sertões, e orde¬ 
nando a sua aquisição em arrematação pública, livres ãe toda 
a fraude, perante a surpresa concordante dos beneficiados (“")• 
Na hipótese de não chegarem as fazendas, nos presídios, para 
arrumar completamente as folhas, as diferenças poderiam ser 
pagas com sal, a moeda dominante do sertão (“0. 

Até no vestuário havia mudanças radicais, uma vez que 
os soldados andavam bem trajados (“®). De começo, o governa¬ 
dor lutou com falta de pano encarnado e azul para os farda- 


('2s) Em Outubro ou Novembro de 1764, chegaram a Luanda 100 
homens da ilha da Madeira (Carta do governador, para Lisboa, de 8 de 
Novembro de 1764, in A.H.U., cx. 30). 

(2B) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 4- de Agosto 
de 1764 (A.H.U., cx. 30). 

(: 2 D Portaria de Sousa Coutinhode 9 de Maio de 1769 (Idem,cx.32). 

(ü8) Por carta de 9 de Agosto de 1770, a Metrópole ordenou: 
remessa do dinheiro dos fardamentos por intermédio do Erário Público 
e nâo do Conselho Ultramarino; e o envio da cópia de todas as ordens 
locais relacionadas cora os fardamentos e com o sortimento exigido 
por elea. 
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mentos das duas armas principais: infantaria e cavalaria. Mas, 
depois, removeu o óbice, recorrendo a um expediente adequado: 
utilização das serafinas. Com elas, fizeram-se as fardas da 
infantaria em azul; e as fardas de cavalaria com casacos de 
pano amarelo, com canhões de serafinas encarnadas Foi 
um céu aberto! Os soldados nunca andaram tão contentes e 
tão bem vestidos! A suspensão providencial do famigerado con¬ 
trato dos escravos, criador do mais rendoso e do mais demo¬ 
rado monopólio de exploração interna, garantindo tempos mais 
justos e mais felizes, reforçaria, mais tarde, no campo militar, 
esta etapa de boa vontade, de recuperação e de satisfação geral, 
arrancando o território das mãos ávidas de cobiçosos invete¬ 
rados. 

Tão bons os resultados colhidos pelas inovações oportunas 
do governador, que ele mesmo, surpreendido com o êxito delas, 
gostaria imenso de que o seu antecessor as observasse, já que se 
mostrara desiludido por recorrer a pessoas de crédito militar 
duvidoso nas iminências angustiosas do perigo externo. Neces¬ 
sária, para a tranformação operada, uma orientação pertinaz 
e persuasiva, que, felizmente, não faltou ao futuro embaixador 
português junto da Santa Sé. 


A 


* 


Desfalcada de papéis importantes para a continuidade 
administrativa e totalmente desorganizada, a secretaria do 
governo também autenticou a reforma geral decretada, na pos¬ 
sessão, em todos os sectores oficiais, pelo grande capitão gene¬ 
ral do século XVIII. 

Por via de regra, os governadores gerais não só não copia¬ 
vam as cartas dirigidas à Metrópole, como não registavam, 
igualmente, as medidas tomadas por sua iniciativa. Havia-os, 
até, que levavam consigo, para os seus arquivos particulares, 
a correspondência respeitante à sua gestão. O próprio António 


{») Carta do governador para Mendonga Furtado 
Novembro de 1764 (A.H.U., cx. 30). 
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de 28 de 


de Vasconcelos, animado em combater tão péssimo vício, à som¬ 
bra do qual os governadores actuavam às cegas, com desconhe¬ 
cimento do passado, limitou-se, apenas, a registar a correspon¬ 
dência dirigida ao governo-central. 

A modificação efectuada neste sector da actividade oficial 
foi representada pela catalogação de toda a papelada existente, 
pela organização de copiadores de toda a correspondência e de 
todas as medidas legislativas e pela proposta para a admissão 
de um terceiro oficial, com o vencimento de 150.000 réis, por 
não bastarem os dois existentes (““l. 

No capítulo religioso, Sousa Coutinho não se poupou a 
esforços para travar os abusos praticados pelos párocos do ser¬ 
tão, interferindo, em tal sentido, junto do bispo; assim como 
advogou 0 aumento das côngruas das dignidades componentes 
do cabido, realmente mal pagas, embora as não visse cumprido¬ 
ras rigorosas das suas obrigações, assunto já ventilado pelo seu 
antecessor. 

Desde a criação da Sé de São Salvador até 30 de Outubro 
de 1739, os cónegos recebiam 60.000 e 53.333 réis; a partir desta 
data, passaram a vencer réis 120.000 e 100.000. 0 clima e a 
expatriação exigiam outro pagamento; tanto mais, quanto era 
certo viverem muito melhor os clérigos destinados ao uso livre 
das suas ordens, sem responderem por rigores e responsabili¬ 
dades equivalentes. Era esta má remuneração, de resto, a causa 
afastadora, da colónia, dos clérigos metropolitanos (^^). 

Pinalmente, no campo da assistência médica, a velhice do 
físico antigo e a insuficiência do facultativo vindo com o gover¬ 
nador, obrigaram este a pedir mais dois médicos a Lisboa: 
um para Luanda e outro para Benguela. 

^ Os lucros eram vantajosos; tanto que os seus cobradores 
fàeilmente enxugavam as lágrimas choradas no Tejo, à partida, 
segundo a frase simbólica do chefe do território; enquanto as 
insuficiências colocavam os doentes à disposição dos barbeiros 


(30) Carta do governador, para Mendonça Furtado, de 30 de Junho 
de 1765 (A.H.U,, cx. 31). 

(31) Cartas do governador, para Lisboa, de 4 de Abril de 1766 
e de 11 de Julho de 1770 (A.H.U,, cx. 31 e 32). 
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dos navios, apeados na capital, para comerciar, cuja incompe¬ 
tência e insensatez os qualificavam de bárbaros assassinos. 

Para satisfazer as solicitações prementes, Lisboa despa¬ 
chou, para Luanda, o Dr. Francisco Damião Cosme, com a pos¬ 
sibilidade de regressar à Metrópole na companhia do governa¬ 
dor. No entanto, este médico não enxugou o pranto vertido no 
acto da despedida, contràriamente à regra geral; pois os curan¬ 
deiros da terra faziam-lhe tal guerra, que nada teria para 
comer, se não fosse o primeiro magistrado do território (®“). 


* 


* 


O frágil e comprometido cavername da barca administra¬ 
tiva angolana gemia, como se vê, sob o trabalho continuado e 
esperançoso da sua defensão e do seu reforço, com vista à mon¬ 
tagem de uma máquina burocrática capaz de servir um país 
embrionário, vítima da ambição dos homens e dos erros de 
comando! 

6) Defesa das fopulaçôes autóctones e trabalho indígena 
remunerado: Tomadas medidas proibitivas de vagabundagem 
dos europeus, dos mestiços e dos pretos calçados, sobretudo dos 
prófugos, Sousa Coutinho prescreveu instruções semelhantes, 
por bando de 2 de Novembro de 1769, destinadas às populações 
indígenas. 

O objectivo a alcançar, o mais aconselhável e o mais opor¬ 
tuno: a concentração, junto dos seus sobas, sobetas, quilambas 
e quimbares, de todos os negros fugidos das libatas, escondidos 
em brenhas ou furnas, devido ao receio dos pretos calçados e 
dos europeus. 

A situação merecia, realmente, ser atendida. Primeiro, 
para acabar com a desumanidade que tomava os filhos da terra 
alvos de desmandos pouco aconselháveis; segundo, para evitar 


W Carta do governador para Lisboa, de 4 de Março de 1766; e 
carta do governador, para o bispo, de 15 de Maio de 1768 
cx. 32). 
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que os fiéis, isto é, os não debandados, em menor número, supor¬ 
tassem 0 peso do serviço real e o do comércio. 

De resto, a aglomeração, protegida por lei, só acarretaria 
vantagens para os interessados, quer por maior facilidade 
defensiva, quer por maior eficácia civilizadora. 

A despeito dos salutares desígnios da superior determi¬ 
nação, é óbvio que o seu cumprimento, dependendo de uma inte¬ 
ligente política indígena e de um policiamento capaz e generali¬ 
zado, condições de difícil execução contemporânea, seria, na 
maior parte dos casos, uma meta fugidia como as miragens 
enganadoras dos desertos. 

Estas normas directivas da colonização indígena foram 
ampliadas, mais tarde, por bando de 7 de Novembro de 1770, 
com a interdição da entrega de pessoas livres em caução de 
dívidas, ou nas penhoras dos actos judiciais. 

A necessidade urgente de proceder de harmonia com o grau 
social dos pretos, prejudicados pelo seu atraso e pela economia 
vigente e universalizada, e com a consciência dos brancos, mais 
inclinada ao equilíbrio comercial do que ao humanismo incon¬ 
formado, serviu de pretexto à publicação do honroso instru¬ 
mento legal, respeitador ostensivo da qualidade dos howews 
livres da população autóctone. 

Como muitas outras, esta doutrina também era de cumpri¬ 
mento aleatório, pela dificuldade existente, numa época áurea 
do tráfico, de classificar livres e escravos, dentro do direito 
consuetudinário local, baseado nos quituxes, soma de pretextos 
frívolos e inevitáveis, lesivos da liberdade individual. No en¬ 
tanto, teôricamente aceitável e louvável, o bando governamental 
acentuou, inegavelmente, a onda racional e piedosa com que se 
glorificava a grandeza de alma e a sede de justiça do seu ine- 
gualável signatário (=^). 

üm país de negros reunidos pacificamente, nos seus soba- 
dos, entregues ao comércio e à agricultura, protegidos pelas 
autoridades e em pleno gozo de direitos elementares, sem em¬ 
bargo da satisfação das necessidades colectivas de mão de obra, 


(33) A.H.U,, GX'. 32. 
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distribuída justiceiramente pelos aglomerados populacionais, 
eis a visão, a traços muito rápidos, alimentada pelo brilhante 
sucessor de António de Vasconcelos, dirigente de raras facul¬ 
dades. 

As providências referidas foram completadas pela rigorosa 
observância da M ãas arqueações, com melhoria da alimenta¬ 
ção dos negros, e pela adopção de normas relacionadas com o 
pagamento dos homens ocupados no real serviço, inscritas na 
portaria de 7 de Dezembro de 1770 

Enumerando as diversas aplicações de mão de obra indí¬ 
gena (com suas utilizações gratuitas), a portaria dividiu-as em 
duas classes gerais: serviços régios ou nascidos com a funda¬ 
ção de Angola; e serviços crescidos arbitràriamente. 

Na primeira divisão ficaram incluídos, a fábrica das igre¬ 
jas, a deslocação de missionários, as obras administrativas, o 
azeite dos corpos de guarda, a condução do correio, o forneci¬ 
mento de carregadores para as tropas e para as diligências ofi¬ 
ciais (neste último caso só quando os culpados fossem pobres), 
e 0 fornecimento de palha e milho para os cavalos. Da segunda 
divisão fizeram parte: as maiores obras da capital, com servi¬ 
dores muito distanciados; as obras novas feitas em povos afas¬ 
tados; 0 trabalho das minas; os eixaãos tirados aos sobas para 
pregos das construções públicas; a apropriação indevida de 
géneros, as irreflexões das autoridades, o abuso dos soldados e 
a inclemência de alguns colonos (®0. 

Os serviços régios ou nascidos com a fundação da colónia 
passaram a ser sujeitos a inalienável pagamento, com excepção 
para os pequenos trabalhos paroquiais e para as colaborações 
militares; — os templos passaram a sobrecarregar as paróquias 
e os rendimentos das praças militares; as obras militares e 
administrativas e o azeite dos corpos da guarda ficaram a ex- 
pensas da Real Fazenda, embora sob o pretexto, para os negros, 
para evitar complicações, de «atenção à sua presente pobreza», 
e não como satisfação de um direito consignado na carta régia 


(34) A,A„ 2.» tomo, documento XXL 

(35) Idem, Idem. 


de 23 de Abril de 1768; a condução do correio transformou-se 
num encargo para os presídios; e o transporte das cargas, nas 
diligências administrativas e judiciais, ficou dependente da 
Real Fazenda, das partes interessadas e dos cofres da Justiça- 

Os serviços crescidos arbitràriamente seriam encarados por 
esta forma, sob o signo do erário público: obras públicas, 

os negros marítimos venceriam 100 réis diários, com alimenta¬ 
ção suficiente; os negros de terra ganhariam 40 réis diários e 
um exeque de farinha mensal; e os negros do interior, vizinhos 
das obras, um exeque de farinha ou de feijão e 500 réis mensais: 
os cortadores de palha para os cavalos receberiam 400 réis diá¬ 
rios, sendo rigorosamente proibida a exigência de cordas, aos 
sobas, para prender os animais; a exploração das minas far- 
-se-ia com a fixação de jornais adequados; e as frequentes ex¬ 
torsões que se faziam, sob pretextos fúteis, seriam inadmissí¬ 
veis e punidas severamente, como de resto se encontravam já, 
por meio de outros diplomas. 

Quanto aos tratos abusivos, cometidos nos navios destina¬ 
dos ao transporte de escravos, a portaria de 23 de Maio de 1770 
constituiu um travão violento, lançado aos rodados da respec¬ 
tiva insânia geral. Composto de sete artigos, o importante do¬ 
cumento impunha as seguintes determinações essenciais: obri¬ 
gação, para os armadores, de terem as suas casas de concen¬ 
tração em condições higiénicas, de tratarem os escravos, nelas, 
como se estivessem a bordo, e de impedirem o embarque de 
doentes ou de enfezados, reputando-se suficientes, para sustento 
das peças, os 60 réis diários, pagos pelos sertanejos; total hi¬ 
giene, a bordo, devendo o ar ser perfumado pelo alcatrão, para 
evitar a sua corrupção; proibição do uso criminoso das caldei¬ 
ras de cobre, na confecção da comida dos escravos, e, quando 
não houvesse outras, sua imediata lavagem, após a sua utili¬ 
zação, sendo expressamente vedado guardar alimentos nelas, 
destinados às refeições seguintes; água em abundância, guar¬ 
dada em tonéis jamais servidos ao transporte de geribita; fixa¬ 
ção de rações de peixe grosso e miúdo, para cada escravo, ava¬ 
liadas em meio motete cada, com proibição da aplicação exclu¬ 
siva do peixe de menor porte; transporte obrigatório, em cada 
navio, de uma pipa de vinagre e de outra de aguardente; e apli- 




cação de normas para as rações distribuídas nos transportes, a 
saber: nidabicho de farinha e gerihita; comida temperada com 
óleo de palma, vinagre, ãungos e sal; fornecimento intercalado 
de carne seca, abóboras e outras verduras; distribuição de 
tabaco. 

Adoráveis princípios e surpreendente sensatez! Guerra im¬ 
placável à violação do direito privado, ao prejuízo dos indíge¬ 
nas, ao empobrecimento da população do grande país compro¬ 
metido pelo tráfico, em regime de auto empobrecimento para 
serventia do Brasil. Só estes dois últimos diplomas chegariam 
para evidenciar uma gestão assinalada pelo sentido prático, 
anti-esclavagista, anti-fraccionário e anti-depressor. No meio 
de um colar valioso e memorável, de notáveis medidas legisla- 
tivs, Mtas pãras preciosas, de inestimável preço, tinham a cin- 
tilação ofuscante dos cometimentos sociais revolucionários, só 
exequíveis pela incorruptível força moral das grandes dedica¬ 
ções e dos grandes temperamentos directivos. 

A Meteópole, por seu turno, dera as primeiras pinceladas 
neste edificante quadro de benemerência, de integração e de 
humanidade, publicando a carta régia de 28 de Abril de 1767, 
pela qual proibiu, rigorosamente, a prisão demorada dos negros 
eUnquentes, devida às delongas e às tergiversões dos meios 
ordinários. Como os brancos, os pretos seriam sentenciados, 
sem demora, pela JUNTA CRIMINAL, criada pela carta régia 
de 14 de Novembro de 1761, sendo isentos de custas, por serem 
pobres. Simultâneamente, o governador, acompanhado pelo juiz 
de fora e pe o ouvidor geral, faria visitas periódicas às cadeias, 
nos termos da lei estravagante de 31 de Março de 1742. 
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Elementos de esfudo acerca da possível 
contribuição portuguesa para a organi¬ 
zação do Museu Histórico de Malaca 

Por ALBBRTO IBJA 


1.^ SUBSECÇÃO-MANUSCRITOS 


(Gontimação) 


401) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe ii] para o [vlce-rel o 
capitâo-geral do Estado da Índia, D. Jerónlmo de Azevedo], partlclpan- 
do-lhe que António Hnto da Fonseca augerlu ser vantajoso haver na 
índia Companhias com capitães e oficiais, «em que servissem todos oa 
soldados debaixo de bandeira». Como se verificou haver vantagem em 
tal, recomenda-lhe que proceda de conformidade e ordene exercícios das 
^tas Companhias, durante 0 Inverno, nas fortalezas de Mogambique, 
Orniuz, Malaca e Dio. [Lisboa, 1616 Abril ...]. (Liv. 9, fl. 29).Está 
publicada na íntegra. (Cf, Documentos Rememos ãa Mia ou Livros 
Monções Publicados de Ordem da (,„) Academk Real das Soienoias 

Raymunão Antonh de Bulhão Pato, 
Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 377-378). 

m cwa m do [B, Wlpe 11] pm „ vloo-rel e «pltSo-geral 

íoramicando qm, indo 

!! í.iw'”' ° ® j™» TOsmlo «e que o reconheceria 

^ ° “ Arcebispo E. IV. 

* «Alaca, poi» com ola ao 
^detla comoultar por terra e prestar-lhe socorro mal, p„, 

d» /«Al 0» Lluroe í« MmgK» mileados de Ordm de (...) Aeadmia 
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Beal das Sci&icm de Lisboa e sob a Direcção de Baymmão Antonio de 
Bulhão Pato, Tomo III (Lisboa, 1885), p. 385-386). 

403) Carta de [D. Filipe II] «A femam de miranda de azeuedo a 
capitanja de chaul pelos serujcos que sebastião de miranda de azeuedo 
seu paj marjdo de dona francisca cordouil fes na jndla por espaso de 
16 anos serujndo de Capitam e capitam mor o coai morreo de hüa bom- 
bardada na batalha que dom martim afonso de Castro teue còm A 
armada olandesa no mar de malaca em lixboa a 13 de feuereiro goncalo 
pinto a fes 1616>, (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Be- 
gisto da Casa da Mia (...J, fl. 207). Está publicada na íntegra. (Cf. 
Registo da Casa da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência 
Geral do Ultramar, p. 465). 

404) Carta régia de [D. Filipe II] para Q vice-rei e capitão-geral 
do Estado da Índia, D, Jerónimo de Azevedo, dizendo que, em 1614, lhe 
ordenara o informasse e lhe desse conhecimento do seguinte: 

a) se se obtivera alguma receita, do «junco:^ e respectiva merca¬ 
doria, pertencente à Rainha de Patane, e que em Malaca se considerou 
perdido para a Fazenda Real; 

b) se se pagara «direitos de terços e choqueis:^, pelo cravo trazido 
de Maluco para a fortaleza de Malaca, no galeão de que era capitão 
Francisco Toscano Pereira; 

0 ) se 0 galeão mandado a Negapatão, por André Furtado de Men¬ 
donça, buscar provimentos, fora por ordem e em benefício da Fazenda 
Real, quantas peças de Artilharia levara e de que calibre eram. Como 
ainda não soubera nada a tal respeito, recomenda-lhe que, no caso de 
tais diligências ainda não terem sido efectuadas, as mande fazer na 
primeira ocasião. Lisboa, 1616 Fevereiro 26. (Liv. 9, fl. 122). Está publi¬ 
cada na íntegra. (Cf. Documentos Remettiãos da Mia ou Livros das 
Monções Publicados de Ordem da Academia Beal das Semeias de 
Lisboa e sob a Direcção de Baymundo Antotiio de Bulhão Pato, Tomo III, 
(Usboa, 1885), p. 419-420). 

405) Carta régia de [D. Filipe II] ao vice-rei e capitão-geral do 
Estado da Índia, D. Jerónlmo de Azevedo, informando-o de ter tomado 
conhecimento, por cartas suas vindas na nau—São Filipe--, da sen¬ 
tença desfavorável ao ex-capitão de Malaca, D. Francisco Henriques, 
que movera uma causa contra a Fazenda Real, por motivo da viagem 
das «drogas>, e determinando que ela seja registada nos Livros da 
Fazenda. Lisboa, 1616 Fevereiro 26. (Liv. 9, fl. 108). Está publicada na 
íntegra. (Cf. Documentos Remettiãos da Mia ou Livros das Monções 
Publicados de Ordem da (...) Academia Beal das Sciencias de Lisboa e 
sob a Direcção de Baymndo Antonio de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa 
1885), p. 417-418). 

406) Carta régia de [D. Filipe H] para o vice-rei e capitâo-geral 
do Estado da Índia, D. Jerónlmo de Azevedo, patenteando o seu descon¬ 
tentamento pela autorização que o mesmo dera, contra as ordens reais. 
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aos que trouxessem pimenta na frota vinda do Sul, para a poderem 
vender livremente. Se o vice-rei a tivesse comprado, não se teria perdido 
a carga de uma nau e evitar-se-ia muitos gastos como os despendidos 
com as embarcações que a trazem de Cochim e Canará. Por esse motivo, 
ordena que faça comprar sempre, para a carga das naus, toda a pimenta 
que for de Malaca. Lisboa, 1616 Fevereiro 26. (Liv. 9, fl. 92). Está 
publieda na íntegra. (Cf. Documentos Remettiãos da Mia ou Livros das 
Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Beal das Soimdas de 
Lisboa e sob a Direcção de Baymmdo Antonio de Bulhão Pato, Tomo III, 
(Lisboa, 1885), p. 411-412). 

407) Alvará de [D. Filipe II] pelo qual ordena que o vice-rei da 
índia, [D. Jerónlmo de Azevedo], «proveja os gasalhados> das naus que 
lá se carregarem, com destino a este Reino, sem intervenção do vedor 
da Fazenda; e que, visto até essa altura, a pimenta ida de Malaca ser 
vendida livremente, passe a ser comprada por conta da Fazenda Real, 
para carregar as naus destinadas ao Reino. Nessa mercadoria ninguém 
poderá «tratar», incorrendo, caso contrário, nas penas das Icls, Lisboa, 
1616 Março 6. (Liv. 9, fl. 314). Está publicado na íntegra. (Cf. Dooume^i- 
tos Bemettidm da IndÁa ou Livros das Monções Publioaão.s de Ordem da 
Academia Bead das Soiencks de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo 
Antonio de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 1885), p, 433-434). 

408) Carta régia de [D. Filipe 11] para o vice-rei o capitâo-geral 
do Estado da índia. D, Jerónimo de Azevedo, comunicando-lhe que, por 
cartas régias anteriores, já teria sido informado do que fora estabelecido 
a respeito do Sul. Respondendo ao que o vice-rei lhe participou quanto a 
Macau e Malaca, recomenda-lhe: 

a) que, se ainda o não fez, envie para a China, com a maior brevi¬ 
dade, Francisco Lopes Carrasco; 

b) que tenha sempre em Malaca, enquanto houver guerra, todo o 
arroz e mais mantimentos necessários; 

c) que vigie a fortaleza de Malaca, para lhe poder acudir logo que 
seja preciso, conforme os intentos do «Dachem», Lisboa, 1616 Março 6, 
(Liv. 9,fl. 245). Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos 
ãa índia ou Livros das Monções Publicados de Ordem d>a (...) Academia 
Beal das Sciencias de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo Antonio 
de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 442-443), 

409) oarl. Tégii * [D. Filipe n] o vlce.tel'e eapltlle.|eBU do 
Ertado da Índia, D. Jerdnlnm de Avasedo, a InelsHr para qne seja cm- 

S * ««SO de 1613, eoUrc o cravo 
venffldo em Malaca, por erdem do [provedor do Faanda neata Íortaloía], 
Wiao de Oirapos [Barreio], e levado para all no galeío capitaneado 

conctoír^T^T™ ® Mpeollva diUsencla lUo fora 

concluída e foi avUado de que o dito vlce-ml Unha «ooimnettldo ao pro¬ 
vedor mdr dos conton,, Gonsalo Pinte da Ponseea, determina ,uo a 
rama aeja completada, Ordena ainda que o Informe sobre o estabelecido 
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na junta em que se mandou examinar as contas do feitor dessa cidade, 
Diogo de Carvalho. Lisboa, 1616 Março 6, (Liv, 9, fl. 268), Está publicada 
na íntegra. (Cf. Documentos Bemettidos ãa InMa ou Livros das Monções 
Publicados de Ordem ãa (...) Academia Beal das Sciencias de Lisboa e 
sob a Direcção de Baymundo Antonio de Bulhão Paio, Tomo III, (Lisboa, 
1885), p. 451). 

410) Alvará de [D. Filipe II] pelo qual faz saber ao vice-rei [e 
capitão-geral do Estado] da índia, [D. Jerónimo de Azevedo], que o 
mandara informar-se: 

a) se 0 «juncos e sua mercadoria, pertencente à Rainha de Patane, 
e que em Malaca se considerara perdido para a Fazenda Real, rendera 
alguma coisa; 

b) se foram pagos direitos do cravo trazido de Maluco para a for¬ 
taleza de Malaca, no galeão capitaneado por Francisco Toscano Pereira; 

c) se 0 galeão que André Furtado de Mendonça mandou a Nega- 
patâo buscar provimentos, fora em benefício da Fazenda Real 6 quantas 
peçaa de Artilharia levava. Por isso, manda que estas diligências sejam 
concluídas. Mais ordena que o informe sobre a diligência feita «na conta» 
do ex'-feitor de Malaca, José de Landim, por causa dos cento e dezassèls 
bares de cravo, vendidos por ordem do provedor da Fazenda na fortaleza, 
Julião de Campos Barreto. Lisboa, 1616 Março 15. (Liv. 9, fl. 344). 
Está publicado na Integra. (Cf. Documentos Bemettidos da índia ou 
Livros das Monções Publicados de Ordsem ãa (...) Academia Real das 
Sciencias de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo III, (Lisboa, 1885), p. 493-494). 

411) Carta de [D, Filipe II] «A fernâo de albuquerque fidalgo de 
sua casa a capitanja de damam pelos serujcos que fes na jndja no lugar 
de conselheiro e pelos que la fezerão esteuam e manoel de albuquerque 
seos filhos que raorerão em malaca jndo com o Vizorej dom martlm 
afonso de Castro por capitães de duas galeotas lixboa 19 de marco fran- 
^co de abreu a fes ano de 1616». (Arquivo da Casa dos Marqueses de 
mntúru Begisto ãa Oasa da índia (...), fl, 113v.“). Está publicada na 
Integra. (Cf. Begisto ãa Gasa da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edi- 
ção da Agência Geral do Ultramar, p. 461). 

412) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 

° privilégios aos gentios 

Poinda e Guolnda, e autorização para poderem mandar as suas merca¬ 
dorias a Malaca e à China. Madrid, 1617 Fevereiro 22. Passada em 1 .* 
t P^^^^^ícada na íntegra. (Cf. Dooumentos Jüe- 

murns da Mia ou Livros das Monções Publicados de Ordem da ( ) 
Acc^m Bedl das Sciencias de Usboa e sob a Direcção de Baymmdo 
Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 1546) 

M ° da [índia], conde 

[de Redondo, D. João Coutlnho], dando-lhe conhecimento do que^Manuel 

ger.1 ío .ub, a™ ao aapMoVlf ^ 
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vela, António de Abreu, duzentos xerafins «de aviso de mercê» por ir a 
Manila, apesar de não ter ordem para assim proceder, O Rei ordenara 
ao [ex]-vice-rei. D, Jerónimo , de Azevedo, que os fizesse cobrar para a 
Fazenda Real; disto foi encarregado o juiz dos feitos, que agiu com- 
pouco zelo. Não estando o assunto ainda resolvido, o Rei determina ao 
referido vice-rei que cumpra essa ordem. Lisboa, 1617 Março 10. (Lly. 
10, fl. 26). Está publicada na íntegra. (Cf, Documentos Bemettidos ãa 
Mia m Livros das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia 
Beal das Sciencias de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo AntorUo âe 
Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 25). 

414) Carta régia (Cópia da)^ de [D. Filipe II] para o vice-rei [da 
índia, conde de Redondo, D. João Coutlnho], na qual lhe comunica ter o 
[capitão]-geral do Sul dado ao capitão de uma caravela, António de 
Abreu, em Malaca, 200 réis, como recompensa de uma viagem a Manila. 
Anteriormente, o Rei ordenara ao ex-vice-rel, D. Jerónimo [de Azevedo], 
que mandasse cobrar esta quantia ao dito capitão-geral, visto não estar 
autorizado para proceder de tal modo. Mas, como até ao presente não 
tivesse mais informações acerca deste assunto, ordena ao actual vice-rei 
que averigúe se o dito Manuel Mascarenhas já satisfez essa quantia à 
Fazenda [Real], Lisboa, 1617 Março 10. (Arquivo Histórico Ultramarino 
papéis avulsos (Mia), caixa 5,1617). ' 


“ — w vxuu-m ua maia, ,coaae 

[de Redondo, D. João Coutlnho], dando-lhe conhecimento de que o [ex]- 
-vice-rei, D. Jerónimo [de Azevedo], a pedido do governador das Filipinas, 
enviou a socorrê-las Francisco de Miranda, com quatro galeões, o qual 
encontrando-se com a gente de Achem, travara peleja e a destroçara, 
deixando, no entanto, o rumo que levava e dlriglra-se a Malaca, onde 
se perderam os galeões, por terem sido atacados pelos Holandeses. Pelo 
receio de que este povo atacasse Malaca, o Rei ordena-lhe que vã em 
socorro desta fortaleza e Indague a razão do procedimento de Pi’anclsco 
de Miranda. Lisboa, 1617 Março 15. (Liv. 10, fl. 40). Segue-se a carta 
do [Vice-rei da índia, conde de Redondo, D. João Coutlnho], em resposta 
6 [ . Filipe II], na qual Informa, entre outras coisas, que Francisco 
de Miranda «estava livre por sentença da Relação, dos successos d'esta 
jornada e perda dos galeões» e que, por notícias recebidas do capltão- 
■mor das fortalezas, António Pinto da Fonseca, aabia-se que a fortaleza 
de Malaca tinha apenas necessidade de homens e de dinheiro.' [Sem 

íntegra.^ (Cf Documentos BemetUãos ãa índia m Uvros das Monções 
Publicados de Ordem ãa (...) Academia Beal das Sciencias de Lisboa 
e sob a Direcção de Baymundo Antonio ãe Bulhão Pato, Tomo IV (Lis- 
boa, 1893), p. 63-64). ’ 


de rn tV « ° vice-rei da [índia], conde 

mendfl ' Coutlnho], na qual, entre variados assunto.s, reco- 

Mí, a lespelto de Malaca, que ee cuide da aua (ortaleaa, vlato eutar 
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rodeada de inimigos e, em especial, ser cobiçada pelos Holandeses, man- 
dando-se para ali um capitâo-mor com armada suficiente para a sua 
defesa, e que se informe do resultado da comissão dada a Francisco 
Lopes Carrasco, quando foi enviado como capitão a Malaca. Madrid, 
1617 Março 21. (Liv. 10, fl. 470). Está publicada na íntegra. (Cf. Ho- 
cumentos Emettidos da Ma ou Livms das Monções Publicados de 
Ordem da Academia Beal das Sciencias^ de Lisboa e sob a Direcção 
de Ba^rmndo Antom d& Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), 
p. 109-171). 

417) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da Índia, conde 
de Redondo, D, João Coutinho, ordenando-lhe que mande suspender a 
provisão que q [ex-vioe-rei], D. Jerónimo de Azevedo, passara ao capitão 
da fortaleza de Malaca, João Caiado de Gamboa, pela qual lhe dava o 
direito de só ele mandar trazer «calaim de Pera e de outras partes>, 
com prejuízo da Fazenda Real e da liberdade de comércio dos moradores 
de Malaca. Madrid, 1617 Março 22. Passada em 1.“ via, (Liv. 10, fl. 219), 
Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Bemettiãos da índia ou 
Lioros das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Beal das 
Sciencias de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 173). 

418) Alvará de [D. Filipe 11] pelo qual faz saber que o vice-rei do 
Estado da Índia, [conde de Redondo, D. João Coutinho], a pedido do 
procurador da Fazenda [Real], passara uma provisão que proibia a 
saída das mercadorias aos «respondentes da nação», aos gentios e «ba- 
neanes», o que ia contra o capítulo III do regimento da alfândega «da 
dita cidade». Querendo que essa provisão se limite, o Rei ordena que os 
«respondentes que assistem tfaquellas partes», não paguem direitos de 
saída das mercadorias mandadas vir, por sua conta, da China e de 
Malaca, até mil xcrafins; de Cambaia e Sinde, até dois mil; seguindo-se 
assim a Provisão de 14 de Abril de 1597, do Vice-rei Matias de Albu¬ 
querque. Lisboa, 1617 Março 28, Passado era 1,‘ via, (Liv. 10, fl. 408). 
Está publicado na íntegra. (Cf. Documentos Bmettidos da índia ou 
Livros das Monções Publicados de Ordem da (...) Academia Beal das 
Sciencias de Lisboa & sob a Direcção de Baymmâo Antonio Ide Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 201). 

419) Certidão de Francisco de Miranda Henriques, pela qual declara 
serem verdadeiros e muito valiosos os serviços prestados, em Malaca, 
por Luís Pereira, soldado desta cidade. Este lutou a seu lado no recontro 
que houve com a armada do imperador do Achém, tendo sido ferido com 
uma frechada. Luís Pereira tomou ainda parte na batalha contra oito 
naus holandesas que estavam no estreito de Malaca, destinadas a cercar 
esta cidade; porém, como o número de inimigos fosse superior e não 
obtae socorros daquela fortaleza foi derrotado, mas lançou fogo aos 
Wes para que os inimigos não se apoderassem deles. Entretanto, foi 
mnrto, o almirante holandês juntamente com muitos soldados, o que 


levou os restantes a retirarem-se, com perda de duas mm, llwantto-«e 
assim a fortaleza de Malaca do cerco Já planeado. Goa, 1017 Maio 19, 
(Arquivo Histórico Ultramarino, pajjéís amísos (índia), caixa 6, 1617). 

420) Consulta (Registo da) do Con.selho da Fazenda, relativa à 
informação do vice-rei [da índia], D. Jerónimo do Azevedo, acerca da 
fortificação das terras de Bardez. Como o Rei encaiTcgasse o [capitfto- 
■mor das fortalezas], António Pinto da Fonseca, de examinar as fortifi¬ 
cações, diz que este não pode cumprir essa ordem por ter ido a Malaca. 
Ao Conselho parece que se deve continuar com estas diligências. Lisboa, 
1617 Novembro 27. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n,* 81, do 
Conselho da Fazenda, fl. 73-76). 

421) Consulta (Registo da) do Conselho da ^'azcnda sobre a licença 
concedida pelo vice-rei da índia, [D. Jerónlnio de Azevedo], às pessMs 
que trouxeram pimenta de Malaca, para a poderem vender llvramente, 
O Conselho foi de parecer que o vlce-rel nlo procedeu bem ao conceder 
aquela licença. Lisboa, 1617 Novembro 27. (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, códice n." 31, do Conselho da Famida, fl. 76v."»77v.'*), 

422) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda referente ã 
diligência feita na relação de Goa, acerca do cravo vendido em Malaca, 
por ordem do licenciado Jullão de Campos, trazido no galeão de que era 
capitão Francisco To.scano Perelm, o Conselho foi de parecer que est- 
assunto ao devia apresentar ao Rei, Lisboa, 1017 Novembro 27, (Arqulví 
Histórico Ultramarino, códice n." 31, <to Omisclho da Fazmiãa, fl. 81). 

423) Consulta (Registo da) do Con.selho da Fazenda sobre as dili¬ 
gências feitas nos «contos do Goa» para se Iransfoiinar em receita um 
junco e fazendas tomadas, cm Malaca, h Rainha de Patane. o Conwlhn 
foi de parecer que [D. Filipe 11] devia ordenar ao vlce-ret m índia. 

D. Jerónimo de Azevedo], que mandasse fazer as diligências adraa visto 
este não as ter feito. Lisboa, 1017 Novembro 29. (Arquivo Hlátórko 
Ultramarino, códice n.» 31, do Omelho da Fofsmia, fl, 86-87). 

424) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda acerca de uma 
carta do [capltão-mor das fortalezas], António Pinto da Ii'onseea rra- 
peltante à conveniência de se lançar um tributo sobre as «Rendai das 
ynmm da fortaleza de Malaca. O Conselho foi de parecer 

Ultramarino, códice n.* n 

do Conselho da Fazenda, fl, SOv-^-DOv,"), 

íLto áríl;.!! ™ to- íortai™], AnMnIo 

^ ^ at 1615, telntlvaimnlc ao,i 

q L . Filipe 11] devia ordenar ao vice-rei da indin rri r*».* 

marmo côdce 31, do Conselho da Fazenda, fl 101402), 

426) Co«Ita (Regi,to ú.) de Comelh» d„ Fazend] na qual, 
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outros assuntos, trata do Interesse que resultará para a Fazenda Real, 
da ida de embarcagões com pimenta, de Malaca a Cochim, 0 Conselho 
foi de parecer que [D. Filipe II] devia ordenar ao vice-rei da Índia, 
[D. Jerónimo de Azevedo], a compra de toda a pimenta que de Malaca 
for a Cochim, Lisboa, 1617 Dezembro 16. '(Arquivo Histórico Ultramarino, 
códice n." 31, do Comlho ãa Famãa, fl. 114v.“-116). 

427) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
[de Redondo, D. João Coutinho], recomendando a fortificação de Malaca 
e a da ilha das Naus, provimento e defesa daquela praça. Como tivesse 
conhecimento da falta de um condestável de bombardeiros e de munições, 
encarrega o referido vice-rei de o informar sobre o sucedido e de procurar 
remediá-la dentro da medida do possível, podendo, para isso, com o 
[capitão] António Pinto [da Fonseca], tratar a maneira de munir aquela 
fortaleza com os apetrechos necessários. Lisboa, 1618 Janeiro 16. (Liv, 11, 
fl. 200). Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Remettidos ãa Mia 
ou Limos das Monções Piêlicados de Ordem da Academia Real das 
Sdencias de IMhoa e soh a Direcção de Baymundio Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 255-256). 

428) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da Índia, [conde 
le Redondo, D. João Coutinho], recomendando-lhe todo o cuidado na 
fortificação da fortaleza de Malaca, e em especial a principiada na ilha 
das Naus, com todo o dinheiro que houver naquela cidade; e, no caso 
de este não ser suficiente, empregará o rendimento de uma viagem ao 
Japão. Lisboa, 1618 Fevereiro 1. (Liv. 11, fl. 229). Está publicada na 
Integra. (Cf. Documentos Bemettidos da Mia ou Livros das Monções 
Publicados de Ordiem da Academia Beal dãs Scienom de Lisboa e 
sob a Direcção de Baymundo Antonio de Bulhão Pato> Tomo IV (Lisboa 
1893), p. 299). 

429) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da índia, conde 
[de Redondo, D. João Coutinho], na qual, atendendo ao que acontecera 
era Malaca entre o capitão D. João da Silveira e o Bispo, quando o refe¬ 
rido capitão entrara na Igreja escoltado por japoneses armados, manda 
que nenhum capitão da referida cidade possa ter guarda de qualquer 
outro povo a não ser o português. Lisboa, 1618 Fevereiro 1. (Liv. 11, 
fl. 206), Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Bemettidos da Mia 
ou Livm das Monções Publicados de Orãm ãa (.,.) Academia Beal das 
Scimcias de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo Antônio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 297-298). 

430) Carta régia de [D. Filipe H] para o vice-rei da índia, [conde 
de Redondo, D. João Coutinho], mandando prender João Calado de Gam¬ 
boa e D. João da Silveira, que serviram em Malaca, pelos escândalos 
por estes lá cometidos, o Rei informa que, tanto o [ex] -vice-rei, D. Jeró¬ 
nimo de Azevedo, como os da cidade de Malaca, lhe escreveram infór- 
mando-o dos excessos por eles praticados. Lisboa, 1618 Fevereiro 1. 
(Liv. 11, fl. 247). Está publicada na íntegra. (Cf. Documentos Bemettidos 


da Mia ou Livros das Monções Publicados dè Ordem ãa (...) Academia 
Beal tas Scimcias de Lisboa e sob a Direcção de Ba/ymunão Antonio de 
Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 300-301). 

431) Carta régia de [D. Filipe II] para o vice-rei da Índia, conde 
[de Redondo, D. João Coutinho], recomendandodhe que escreva ao Rei 
de «Dachera» a agradecer-lhe o facto de ter posto era liberdade os pri¬ 
sioneiros portugueses e aproveite a ocasião de o mesmo Rei estar em 
más relações com os Holandeses, para vender em Malaca a pimenta vinda 
daquele reino, e estabelecer assim comércio cora os de Achem em todos 
os pontos da índia Portuguesa. Lisboa, 1618 Fevereiro 5. (Liv. 11, fl. 197). 

stá publicada na íntegra. (Cf. Documentos Bmettiãos, da Mia ou 
Limos das Monções Publicados de Ordem ta (...) Acadmia Beal das 
Scimci^ de Lisboa e sob a Direcção de Baymundo Antonio de Bulhão 
Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 312-313). 

432) Alvará de D. Filipe [II] pelo qual concede a Nuno Monteiro 
coutinho os cargos de feitor, alcaide-mor e vedor das obras da fortaleza 
de Malaca, por tempo de três anos, «na vagante dos providos» antes de 

prestados por Nuno Monteiro Coutinho e pelos irmãos, António Monteiro. 
Domingos Monteiro e Luís Monteiro. Os dois últimos viveram muitos 
anos na Índia, ficando o segundo prisioneiro dos «dachem»(?) pelos 
quais foi morto, algum tempo depois de libertado, Lisboa, 1618 Março 16. 
(Torre do Tombo, Chancelaria de D. Filipe II, Liv. 43, fl, 79 ). 

433) Consulta do Conselho da Fazenda sobre o que o Rei [D Fl- 
llpe II] ordenou no sentido de partirem dois galeões para Malaca com o 

«elro mflclente par» aqul.» de ptoenta e oirtra meroadorla de 
IrtTO. 0 supradito Conselho sugar. « M ,ue mande avisar o vlo.. 
-rei da Índia, [conde d. Kedondo, D. Mo Coutinho], o capitio da íor- 
talesa do Malaca e os oflclals da Fazenda Real, quo tenham os produtos 
preparados para um rápido embarpe, porque o contrário daria lurar 
a um manobra multo morosa com considerável perda de tempo, lisboa, 
ms Março 20. Sobre esta consulta recaiu a Rcsoluçáo do vice-rei de 
Portug^, marquês de Alenquor, E, Diogo da Silva e Mendonça, dizendo 

(ArOhivo 

Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 5, 1618). 

hrpvífi ofdena a maior 

d gen e. Ordena ainda que se apronte o galeão construído no porto [de 
Lisboa], 0 qual se encontrava então no rio [Tejo], para poder prestar 
0 serviço que fosse necessário. [Sem local], 1618 Outubro 24. Autenticada 
com a assinatura do [Secretário de Estado], Rui Dias de Meneses. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Inãa), caixa 6, 1618). 

Ard/f a Pedro de 

Andrade Coutinho da capitania da fortaleza de Malaca. em recompensa 
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dos serviços de seu pai, Afonso Vaz Coutinho, feitos na índia e na 
armada de que ia por almirante, o qual foi morto «de húa Bomi)ardada» no 
mar de Malaca, no ano de 1615, no combate havido com oito naus holan¬ 
desas. Lisboa, 1619 Janeiro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n.» 115, do Cmelho ãa Famãa, fl. 310). 

436) Carta de [D. Filipe 11] «A dona joana da silua 300 xerafins 
de tenca por 14 anos de serujcos que seu marjdo Afonso Vas Coutinho 
fidalgo da casa fes na jndia sendo capitão e capitão mor e almirante da 
armada do sul adonde moreo de hüa bombardada no mar de malaca 
0 ano de 615 em hüa batalha de ojto naos olandesas em^ Itxboa a 18 de 
ianeiro goncalo pinto a fes ano de 1619». (Arquivo da Casa dos Marque¬ 
ses de Fronteira, Eegisto ãa Casa da índia fl. 83v.“). Está publicada 
na íntegra. (Cf. Registo ãa Casa da Mia vol. I, (Lisboa, 1954), 
edição da Agência Geral do Ultramar, p. 479). 

437) Lembrança feita por Francisco de Almeida Pereira, «das conttas 
que estão carregadas ao guarda desta fazenda dos conttos que não consta 
estarã acabadas nê as quitaçõis Registadas como manda o Regimento», 
entre as quais se encontram as referentes aos feitores de Malaca, Femão 
Costa Falcão e Gaspar Mimoso Machado. Goa, 1619 Janeiro 19. Passada 
em 1." via. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis amlsos (Mia), 
caixa 5, 1619), 

438) Carta do [vice-rei da Índia], conde de Redondo, [D. João Cou¬ 
tinho], para [D. Filipe II], informando-o de que escrevera ao Rei de 
«Dachem» a agradecer-lhe o procedimento havido para com' D. João da 
Silveira e mais cativos, pondo-os em liberdade, mas que se não deve 
ter multa confiança nele, visto pôr sempre em sobressalto a fortaleza 
de Malaca. Goa, 1619 Fevereiro 8. (Llv. II, fl. 198), Está publicada na 
íntegra (Cf, Dooumentos Remettidos da índia oti Livvos das Monções 
Publicados de Ordem da Academia Real das Soiencias de Lisboa 
e sob a Direcção de Raymmão Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lis¬ 
boa, 1893), p. 313-314). 

439) Carta do [vice-rei da Índia], conde de Redondo, [D, João Cou¬ 
tinho], informando [D, Filipe II] de que, em Setembro de 1615, mandara 
0 capitão António Pinto da Fonseca para Malaca, onde tem trabalhado 
comi muito zelo e posto todo o cuidado na fortificação daquela cidade, pelo 
que tem artilharia e apetrechos de guerra suficientes para sua defesa, 
tendo Igualmente prestado atenção à fortificação da ilha das Naus. Goa, 
1619 Fevereiro 9. (Liv. 11, fl. 201 ). Está publicada na íntegra. (Cf. Do^ 
cummtos Remettidos da Mia ou Livros das Monções Publicados de 
Ordem da (,,,) Academia Real das Sciencias de Lisboa e sob a Direcção 
de Raymundo Antonio de Bulhão Pato, Tomo IV, (Lisboa, 1893), p. 256). 

440) Carta do vice-rei da índia, [conde de Redondo, D. João Couti- 
uho], para [D. Filipe II], dizendo que, em cumprimento de ordens suas, 
ordenou ao vedor da Fazenda Geral, em Cochim, para ali se comprar 
toda a pimenta que de Malaca proceder. Goa, 1619 Fevereiro 11. 
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Tem à margem: 

Carta régia (Cópia da) de [D, Filipe II] para o více-rel da índia, 
[conde de Redondo, D. João Coutinho], ordenando que se compre em 
Cochim toda a pimenta que proceder de Malaca, scrvlndo-se para tal 
aquisição do património do Estado. Lisboa, 1618 Março 12. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 6, 1619). 

441) Carta do [vice-rei da índia], conde do Redondo, [D, João 
Coutinho], para [D. Filipe II], na qual, a respeito da prisão de João 
Caiado [de Gamboa] e de D. João da Silveira, informa que este último 
estt detido na prisão da corte, em Goa, e o primeiro viera de Malaca 
sob prisão para esta cidade, tendo-se passado precatório pelo juiz das 
ordens, Dr. Jerónimo de Brito, para o ouvidor de Malaca, Sebastião Soa¬ 
res Pais, fazer essa diligência, a fim de proceder contra ele.s pelas culpas 
que se averiguaram das devassas, e que foram pedidas pelo referido juiz 
ao Bispo de [Malaca], D. Gonçalo da Silva e ao ouvidor da me.sma cidade. 
Goa, 1619 Fevereiro 14. (Llv. 11, p. 248). Está publicada na íntegra. (Cf. 
Dommentos Remettidos da Mia ou Livros das Monções Publicados de 
r ew a (.. ) Academia Real das Sciencias de Lisboa e sob a Direcção 

(Lisboa, 1893), 

p. oUi-oüZ), 

Damão 0 galeão q o Capitão gp.«.' de Carualho de Menozo.s fez, e outra,s 
cousas abaixo declaradas». A respeito de Malaca, entre oulra.s coisas 
tomou-se conhecimento da carta do capitão-geral e vedor da Fazenda 

qual infoimia sobre o propósito de alguns cidadão.s quererem contribuir 

TS ^ fortificação da referida cidade, Nes.sa 

mesma carta há também referência às paze.s que deverão ser conflnna- 
das com a Rainha de Patane. [Goa], 1619 Abril 30, Está publicada na 
íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do Rstado ( ) lOiR-icn Doa,,™,, f 
Ooordma^s R Anotados por Panduronga 8, 8. Pissiin-lenòàr Directorl 
p Tu) ' ^ f^oc. 14, 

443) Carta de [D. Filipe ii] «A crlstoulo de souza coutinho fidal- 
guo de sua casa e capitanja de malaca pelos serujcos que e na la 

í! rtl S®®'» phto a (cs Ano «19,. (AmuIvo 

. I, (Lisboa, 1964), edlçío aa Agínda Qoral do Ultramar, p, 480) 

[D Mpe míí” "“‘0 1“ 

1620) Witamarlno, papdi, 
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445) Carta de [D. Filipe II] «A dona marja Rangel a capitanja de 
manar pera cazaraento de sua filha dona izabel pelos serujcos de seu 
marjdo manoel mascarenhas que moreo de hüa bombardada na batalha 
que 0 vizorei dom martim Afonso de castro teue com a armada olandesa 
no mar de malaca era lixboa a 6 de julho ?oucalo pinto a fes Anno de 
1620;^, (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Gasa 
da Mia (...), fl. SOTv."). Está publicada na íntegra. (Cf. Registo da Gasa 
da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultra¬ 
mar, p, 486). 

446— Alvará de [D. Filipe III] determinando que Cosmo Cascão de 
Brita vá acabar de servir o cargo de feitor de Malaca e seu 0 anexos, 
provido por Carta Patente, passada em Goa, a 27 de Agosto de 1611, por 
Rui Lourenço de Távora, vice-rei da índia, e do qual livremente renun¬ 
ciou, por escritura pública, feita em 29 de Outubro de 1612. Por este 
alvará, o Rei manda ao governador da índia, [Fernâo de Albuquerque], 
e ao vedor da Fazenda [Real] que o façam cumprir e deixem Cosmo 
Cascão de Brito servir a dita feitoria o tempo que lhe falta, até se 
cumprirem os três anos de mercê, Lisboa, 1621 Fevereiro 19. {Torre do 
Tombo, Chancelaria de D. Filipe III, Liv. 38, fl. 91), 

447) . Carta de [D. Filipe III] «A antonlo pereira de lacerda fidalgo 
de sua caza filho natural de luis pereira de lacerda a capitanja do forte 
de sara geens em sua vida por 17 anos que serujo na jndia Aonde perdeo 
hüa perna de hüa bombardada que lhe derlo na batalha que franeisco 
de miranda enriques teue em malaca o ano de 615 com el Rei do 
achem Itxboa 26 de marco goncalo pinto a fes 162b. (Arquivo da Casa 
dos Marqueses de Fronteira, Registo da Gasa da Mia (...), fl. 333). 
Está publicada na íntegra, (Cf. Registo da Gasa da Mia vol, I, 
(Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 488), 

448) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre deter¬ 
minado pagamento pedido por Francisco Fragoso, de soldos devidos a 
seu irmão Miguel Fragoso, que faleceu na jornada feita a Malaca. Lis¬ 
boa, 1621 Julho 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n." 33 , do 
Conselho da Fasmda, fl. 90-907.“)., 

449) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre a nomea¬ 
ção de pessoas para o cargo de meirinho do Juizo da índia e Mina, vago 
por falecimento de António Correia. Entre outros pretendentes, Pedro 
de Almeida, moço da Câmara, serviu na índia. Achem e Malaca, com o 
vice-rei D. Martim Afonso de Castro, quando da guerra com 03 inimigos. 
Lisboa, 1621 Julho 31, (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n." 33 , 
do Conselho da Fasenda, fl, lOlv-^-iadv."). 

450) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre as liber¬ 
dades que pede 0 capitão-mor das naus da índia, Diogo de Mendonça 
Furtado, da mesma forma que foram concedidas ao capitão do galeão 
de Malaca, Afonso Pinheiro Teles. Lisboa, 1621 Agosto 13. (Arquivo 


Histórico Ultramarino, códice n." 33, do Conselho da Famãa, fl. 110- 
-lllv.“). 

451) Carta do ouvidor de Macau, [licenciado Miguel Pinheiro Ra- 
vasco (?)], para [D. Filipe III], dando informações sobre diversos con¬ 
ventos existentes naquela cidade. Um desses conventos, 0 de Santo Agos¬ 
tinho, possui rendas, entre outros sítios, na Santa Casa da Misericórdia 
de Macau e na feitoria de Malaca, |por ordem do vice-rei D, Martim 
Afonso de Castro. Também as missões da Companhia [de Jesus] na 
China e no Japão recebem rendas na Alfândega de Malaca. Macau, 1621 
Outubro 16. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Macau), 
1621), Foi publicada na íntegra no vol. l.“ do «Boletim» do Arquivo 
Histórico Ultramarino, (Lisboa, 1950), p. 282, n." 54. 

462) Declaração de Constantino de Bça de Noronha e Silva pela 
qual afirma, entre outras coisas, que, por ordem do vice-rei da [índia], 
D. Jerónimo de Azevedo, saiu de Goa para 0 cabo Comorlm, a 7 de 
Janeiro de 1617, ocupando 0 posto de capitão-mor de uma galé e de quinze 
navios para «dar guarda aa cafillas»' da China e Malaca, Goa, 1621 
Dezembro 10 . (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), 
caixa 7, 1621). 

453) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobro os pre¬ 
tendentes ao cargo de feitor do Reino de Angola, Entro outros, constam 
os serviços de Sebastião Rebelo do Amaral, cavaleiro fidalgo, que, indo 
na Armada do Sul, pediu auxílio ao feitor da fortaleza de Malaca, para 
dois galeões pertencentes ã dita Armada. Como não obtivesse 0 desejado 
auxílio, prestou-o à sua custa, seguindo para a China. Lisboa, 1622 
Janeiro 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n," 33 , do Conselho 
da Famãa, fl. 177-179?."). 

454) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe lll] dizendo que tomou 
conhecimento da informação do Bispo de Malaca sobre o «direito de 
Consulado, e das Urracas», imposto na Alfândega daquela cidade, e da 
«diligencia» feita pelo mesmo Bispo «em hum junco de Patane que all 
se tomou, e no galeão» mandado pelo capitão da referida fortaleza, 
André Furtado de Mendonça, à costa de Coromandel (Charamandel) para 
carregar mantimentos, O Rei concorda com 0 parecer do Conselho da 
Fazenda segundo 0 qual se devia escrever ao vice-rei da índia, [conde 
da Vidlgueira, D. Francisco da Gama], pedindo-lhe que informe «se 0 
direito do peso de doua por cento das drogas e fazendas que 0 povo de 
Malaca pretende se lhe tire importa cada anno, os quinhentos cruzado.s 
que dizem (...)». [Lisboa], 1622 Janeiro 22 . Esta cópia está as.slnada 
pelo [Secretário de Estado], Rui Dias de Meneses. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 7,1622). 

« 6 ) OoMulb (Registo aa) do Conselho da Famda sohrc o quo 
Worma o goTemdor [d. Índia), talo de Àlbnquorpo, acerca da 
ortale^ de Moteca, [B. FlUpe 11 ] ordenara que o eMlce-rel da índia, 

e de Redondo, [D. JoSo Coutlnho], se pronunciasse sobre o estado 






e provimento da referida fortaleza, tratasse do necessário para se acabar 
a fortificação da mesma e indicasse quais as relações com o rei de 
Achem, O mencionado Fernão de Albuquerque, que lhe sucedeu, em 
virtude do «roim animo do rei de Achem, fazia todo o possível para 
impedir que ele se apoderasse dos Estados vizinhos de Malaca. Quanto 
à fortificação da cidade, diz ter concedido o «Consulado, para se des¬ 
pender até aquela findar. 0 Conselho é de parecer que não lhe compete 
dar resolução ao assunto. Lisboa, 1622 Janeiro 26, (Arquivo Histórico 
Ultramarino, códice n.» 34, do Conselho ãa Fasienãa, fl. 17-17v."). 

456) Carta de [D. Filipe III] «A dom francisco mascarenhas a 
capitanja de ormus pelos serujcos de dom pedro e dom francisco seos 
jrmãos que ambos raorerão no mar de malaca peleiando com os olan- 
dezes no ano de 606 e outrosim pelos de seu paj dom nuno mascarenhas 
lixboa a 7 de marco anno de 1622>. (Arquivo da Casa dos Marqueses de 
Fronteira, Registo ãa Casa da índia fl. 401v.‘’). Está publicada na 
íntegra. (Cf. Registo ãa Casa ãa Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição 
da Agência Geral do Ultramar, p. 490). 

457) Portaria do [Secretário de Estado], Rui Dias de Meneses, 
pela qual manda, em nome de [D. Filipe III], que se junte uma apostila 
ao alvará pelo qual foi concedido a Miguel Leitão de Andrade Q direito 
de legar o cargo de juiz da Alfândega de Malaca ao sobrinho, Gaspar 
Teixeira de Andrade. Nessa apostila ficou determinado que o nomeado 
para o referido cargo o desempenhará por tempo de três anos, na 
vagante dos providos antes de 26 de Junho de 1592. Lisboa, 1622 Março 
14. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis amlsos (Mia), caixa 7,1622). 

458) Assento do Conselho do Estado [da índia] «Sobre cartas d se 
receberão de Malaca e o d se deue prouer p.f» aquella fortz.»». Panglm, 
1622 Abril 13. Está publicado na íntegra. (Cf, Assmtos do Conselho do 
Estado (...) 16I8~1633 Documentos Coordenados E Anotados ^or Pan- 
dwonga S. S. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do Estado da 
Mia (...), vol. I, (Goa, 1953), Doc. 36, p. 132-134). 

459) Carta de mercê pela qual D. Filipe [III] concede a João Rodri¬ 

gues Agro, em recompensa dos seus doze anos de serviços na Índia, 
a feitoria de Malaca e cargos a ela anexos, pelo tempo de três anos, 
na vagante dos providos antes de 19 de Março de 1601. Lisboa, 1624 
Fevereiro 26. (Torre do Tombo, Chancelaria de D. Filme III Liv 39 
fl. 69v.“). ' ' ’ 

460) Parecer (Minuta do) do [Conselho da Fazenda (?)], acerca 
de se manter a antiga proibição dos predecessores de [D. Filipe III], 
respeitante à não abertura do comércio das Filipinas com a cidade de 
Macau. Entre outros Inconvenientes que adviriam daquela proibição, apon¬ 
ta-se 0 grande prejuizo para o comércio desta cidade com: o Japão em 
detrimento dos direitos reais e dos das alfândegas de Malaca e Goa. 
A diminuição daqueles impediria o sustento da fortaleza de Malaca 
e as restantes. [Sem local, circa 1626 Fevereiro 13]. (Arquivo Histórico 
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Ultramarino, papéis avulsos (Macau), 1625). Foi publicado na íntegra 
no vol. V do Boletim do Arquivo Histórico Ultramarino, (Lisboa, 1960), 
p. 285, n.» 56. 

461) Carta do [vice-rei da índia], conde [da Vidiguelra], almirante 
[D. Francisco da Gama], para [D. Filipe III], na qual lhe pede que 
escreva ao Bispo de Malaca, [D. Gonçalo da Silva], Impedindo os clé¬ 
rigos de negociar ou, pelo menos, de pagar os direitos referentes aos 
ditos negócios. Goa, 1625 Fevereiro 16, (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Mia), caixa 8, 1626), 

462) Assento (Traslado do) feito por José de Cabrelra, no qual 
estão registadas as propostas apresentadas no Conselho da Fazenda, 
em 17 de Agosto de 1624, pelo vice-rei [da índia], conde [da Vidiguelra], 
almirante [D. Francisco da Gama], sobre o fornecimento de material 
bélico para a fortaleza de Malaca. O mesmo vice-rei alvitrou ainda que 
0 dito material seria adquirido com o rendimento da alfândega desta 
cidade. Como nessa ocasião o existente não fosse suficiente para tal, 
seria pedido às Misericórdias da índia, como já ordenara [D. Filipe III]. 
Além deste assunto, foi também focado o da expulsão dos Holandese.s 
daquela cidade. Goa, 1626 Fevereiro 18, (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Mia), caixa 8, 1625). 

463) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] para o [vice-rei da 
índia, conde da Vidiguelra, almirante D. Francisco da Gama], dizendo 
que, por intermédio da sua carta, tomou conhecimento da perda da 
«galeota da China>, que nas proximidades de Malaca foi atacada e 
tomada pelos Holandeses em colaboração com o Rei de Achem, O Rol 
promete enviar reforços no ano seguinte e recomenda muito cuidado 
com 0 património do Estado, especialmente com a parte Sul. [Lisboa], 
1625 Maio 27. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), 
caixa 8,1625). 

464) «Memorial pera Sua Bx," ver sobre o estado das cousas de 
Malaca, e do que tem necessidade athe o Anno de 1626, 

Com, = Como esta praça he de tanto porte na índia, pois he a 
segunda chave delia = 

® papel asslgnado em Goa a 2 de Abril de 1626, por D. Goncallo 
da Silva, Bispo de Malaca. 

Assignatura autographa. 

cxvi 

° ■ 2-3 ^ «folio>, da Biblioteca Pública e 


„ . --" «Buuuoro ua uinna), 

málogo dos Manuscritos da Biblioteca Pública Eborense, Tomo I (Lis- 
boa. Imprensa Nacional, 1860), p. 390), ' 

[D «Inilranle 

r 1 ™ ^“ 0 “ 9 ™ avtoard o 

■veaor a» Franda de SWaca, do quo o Rei ordeaara na «ua carta, 




atoalxo descrita, acerca dos clérigos daquele Bispado. Goa, 1627 Ja¬ 
neiro 21. 

Tem à margem: 

Carta régia de [D. Filipe III] para o já mencionado vice-rei, na qual 
acusa a recepção de uma carta sua, de 15 de Fevereiro de 1625, onde o 
informava acerca de os clérigos do Bispado de Malaca não quererem 
pagar, na alfândega desta cidade, os direitos dos negócios que aí tinham. 
O Rei ordena que os ditos clérigos paguem os referidos direitos. Lisboa, 
1626 Fevereiro 14. {Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Ín¬ 
dia), caixa 10,1627). 

466) Carta de [D. Filipe lll] «A dona gujomar da silueira duas 
viageens de mocamblque pelos serujcos de seu marjdo jeronjmo botelho 
de andrade fidalgo da caza que morreo na batalha que q Vizorej dom 
raartim afonso de Castro teue com os olandezes no mar de malaca esta 
viagem sucedeo nela dona gujomar de Andrade sua filha lixboa 16 de 
nouembro francisco de Abreu a fes ano de 1627:^. (Arquivo da Casa dos 
Marqueses de Fronteira,Be^isfo da Oasa ãa Mia (...), fl. 66). Está 
publicada na íntegra. (Cf, Eegisto ãa Gasa ãa Mia vol. I, (Lis¬ 
boa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 618), 

467) Carta de [D. Filipe Hl] «A dom luls de Castro pereira a 
eapitanja de sofala por casar com dona caterjna de Castro filha de dom 
nuno mascarenhas e pelos serujcos de seus cunhados dom pedro e 

om fernando que os olandezes mataram no mar de malaca o ano de 
m a 9 de agosto de 1628». (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fron- 
^ ^ 100)- Está publicada na íntegra. 

(Cf. Segisto da Cam ãa Mia vol. 1, (Lisboa, 1964), edição da 
Agencia Geral do Ultramar, p. 520). 

468) Carta ae [D. Flllpe mj tÀ. aluaro de soma fflho de gaspar 
de soua quo posa Esnunslar a eapitanja de malaca pelos senijoos de 
seu tio íranmco de soma que os mouros mataram na costa de melinde 
em Moa a 20 de marco frandsco de abreu A fes ano de 1620». (Arquivo 
da ^a dos Ms^neses de Fronteira, Sepfefo * ama da mia 

vol. I, (Usboa, 1954), edlíao da Agtacla Setal do Ultramar, p. 522). 
fidaltTns'^* de souza de Castro 

de 6» em ,ue velo pera o Eejno e por semlr naquelas partes de capitão 
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quem no ano de 625 se pasou carta pera senilr hOa comenda em tangerc 
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lixboa 26 de marco francisco de abreu a fes Ano de 1620», (Arquivo da 
Casa dos Marqueses de Fronteira, Eegisto ãa Oasa ãa Inãia íl 
204v,“), Está publicada na íntegra. (Cf. Eegisto ãa Oasa ãa Inãia (...), 
vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 525). 

470) Carta de Nuno Alvares (Nunalurz) Botelho, para os governa¬ 
dores do [Estado da índia], informando que descercara Malaca e des¬ 
truíra a armada inimiga, tendo os seus capitães e soldados cumprido 
bem 0 seu dever. Dá notícia da sua partida para os «estreitos», motivada 
pelo facto de lá estarem cinco naus inimigas, e de levar vinte navios, 
deixando treze a D, Jerónimo da Silveira, para ir submeter o Rei de 
Pera. Malaca, 1629 Dezembro 8. (Livro das Monções n.» 14, fl. 246). 
Está publicada na íntegra. (Cf. Assentos ão Gonselho ão Estaão (...) 
1618-163$ Documentos Goordenaãos E iwofcidos Por Panãuronga S, 8- 
Pissurlencar Director ão Arquivo Histórico ão Estado ãa Inãia (.„), 
vol. I, (Goa, 1953), Apêndice, Doc. 4, p. 601). 

471) «Parecer do Senhor Bispo de Malaca, D. Gonçalo da Sylva 
sobre o breve das faculdades concedidas ao Patriarcha de Ethiopla» 
[1629 ou posterior (?)]. 4 folhas. Manuscrito n.“ 779, da Biblioteca 
Pública e Arquivo Distrital de Braga. (Cf. Exposição ãe Arte Sacra 
Missionária, (Lisboa, 1951), p. 101, n.“ 41). 

472) Carta de [D. Filipe III] «A antonjo carnejro por seos serujcos 
officjo do juiz dalfandepa de malaca por tempo de seis anos joão feo 
a fes 24 de janeiro Ano de 1630». (Arquivo da Casa dos Marqueses de 
Fronteira, Eegisto ãa Oasa ãa Inãia (...), fl. 262v.»). Está publicada na 
íntegra. (Cf. Eegisto da Casa ãa Inãia (...), vol. I, (Lisboa, 1964), edição 
da Agência Geral do Ultramar, p. 636). 

473) Carta do [capitão-geral de Malaca], António Pinto da Fon- 
seca, para os governadores do [Estado da índia], na qual dá pormenorl- 
zada Informação sobre o cerco que a armada do Rei de Achem fizera 
àquela cidade. Alude à chegada da referida armada, ocon-lda a 3 de 
Julho de (1629), 6 ao desembarque que se realizou a 6 do mesmo mês 
junto do monte São João, nas proximidades da fortaleza de Malaca. 
Nesse dia, travou-se uma escaramuça cora os mouros, de que resultou 
a morte de muitos inimigos e a evacuação da barra e do arrabalde 
«q chamâo da banda de Malaca». Refere-se aos socorros prestados pelo 

Deus ^ Convento da Madre de 

Deu, tendo-se distinguido na defesa Diogo Lopes da Fonseca, «sindico 

C Mo, à do governador e sua armada, forças essas que obrigaram o 
Inimigo a render-se. Malaca, 1630 Fevereiro 19. (Livro das Monções 

T’; r ~ ”* <“■ ^ 
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474) CoMulb (Registo ae ma) a» Censelho aa Faanaa sobre 





uma Consulta da Companhia do Comércio da índia a [D. Filipe III], 
enviada em: 9 de Fevereiro de 1630, na qual, entre os demais assuntos 
apresentados, se destaca o pedido de tornar a navegação da índia mais 
frequente, aumentando assim não sõ a utilidade do comércio da Com- 
panliia mas também do serviço real. Proporcionar-se-ia ainda a defesa 
eficaz das praças de Malaca e Macau, visto as viagens se estenderem 
por estas cidades. Os novos navios devem ser de 300 toneladas e provi¬ 
dos com bastante tripulação, para sua maioi: segurança, e as viagens 
serão feitas entre Março e Junho para aproveitar as monções. Cada 
navio terá um feitor e um escrivão, que deverão ser pessoas de con¬ 
fiança e de experiência. Neles poderão seguir alguns soldados, para me¬ 
lhor defesa do presídio de Malaca, se o Rei assim o entender. Além disso, 
este incremento de actividade do comércio marítimo proporcionará colo¬ 
cação a muita gente e aumentará a reputação do Reino. Acrescenta que 
esta viagem para Malaca, trazendo drogas e mercadorias da China, 
não constitui qualquer inovação, em virtude de, pelo contrato de lõ»?! 
feito por Jácome Gomes e seus companheiros, ter ficado assente que, 
anualmente, seria armado um navio destinado a Malaca. Não se deve 
esquecer que de Manila vão navios a Macau para se proverem de cobre 
e munições e fazem grande e lucrativo comércio com seda, retroz, peças 
e outras mercadorias, sem que naquela cidade os impeçam. Logo em 
seguida salienta-se que é preciso arriscar para ganhar. Mesmo quando 
à navegação e comércio de Goa, Chaul, Cochim e outras partes, para 
Malaca e China, foram subtraídas algumas naus pelos ditos Holandeses, 
ela nunca cessou, e isto porque umas combatiam até lograrem salvamento e 
outras escapavam de qualquer outro modo. Daqui conclui-se que o receio 
não tem fundamento. Pareceu aos doutores Luís Mendes Barreto e Simão 
Soares de Carvalho que não se devia deferir o pedido, porque o cofre do 
Estado não estava em condições de satisfazer semelhantes encargos, 
além de que tal comércio é muito arriscado. Lembram ao Rei que, quando 
a referida Companhia do Comércio pretender armar naus com 'dinheiro 
seu, se deverá passar-lhe uma provisão para construir as que quiser e 
poderá comerciar livremente na índia. Ao doutor Roque da Silveira 
pareceu que a Companhia do Comércio tem dinheiro para armar os 
galeões de que se trata. Rui da Silva é de opinião que se deve conceder 
autorização para a construção dos navios, desde que se não afecte o 
património do Estado. Lisboa, 1630 Fevereiro 28. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, códice n." 476, do Conselho ãa Fasenãa, fl, 33). 

475) Carta de [D. Filipe III] «A cristouão de souza coutinho fidal¬ 
go da caza que possa Renunsiar na jndJa a capitanja de malaca dioguo 
teixeira A fes a 4 de abril ano de 1630». (Arquivo da Casa dos Mai’- 
queses de Fronteira, Registo ãa Casa ãa Mia fl. 298v.»). Está 
pubUeada na íntegra, (Cf. Registo ãa Casa ãa Inãia (...), vol. I, (Lisboa 
1054), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 546 ). 

476) Carta de [D. Filipe III] «A antonjo de souza coutinho fidalguo 
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da caza a prouasam pera seu paj cristouão de souza coutinho poder 
Renunsiar nele na jndia a capitanja de malaca joâo feo a fes em lixboa 
4 de abril ano de 1630». (Arquivo da Casa doa Marqueses de Fronteira, 
Registo ãa Casa ãa Mia, fl. 303), Está publicada na Integra. (Cf, JZe- 
gisto ãa Casa ãa Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1054), edição da Agência 
Geral do Ultramar, p. 646). 

477) Assento do Conselho do Estado [da índia] do «Conselho sobre 
algüas cousas d o Cap.'" geral N." Aluvres Botelho escreueo de Malaca». 
[Goa], 1630 Abril 18. Está publicado na íntegra, (Cf, Assentos ão Con¬ 
selho ão Estaão (,„) 1618-1633 Documentos Coorãenaãos B Anotaãos 
Por Panãuronga S. S, Pissurlenoar Director ão Arguivo Histórico ão 
Estaão ãa Mia (...), vol. I, (Goa, 1963), Doc. 94, p. 272-273). 

478) Assento do Conselho do Estado [da índia] do «Conselho sobre 
a couzas q o Capitão geral n.» Alurz Botelho escreveo de malaca». 
[Goa], 1630 Julho 15, Está publicado na íntegra. (Cf. Assmtos ão Con¬ 
selho ão Estaão (...) 1618-1633 Documentos Coorãenaãos E Anotaãos 
por Panãuronga 8, 8. Pissurlenoar Director ão Arquivo Histórico ão 
Estaão ãa Mia (...), vol. I, (Goa, 1953), Doc, 99, p, 279-283). 

479) Carta de [D, Filipe III] «A antonio pereira belo o cargo de 
juis da alfandegua de malaca franclsco dabreu a fes a 7 de outubro 
ano de 1630», (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo 
ãa Casa ãa ínãa (...), fl. 324). Está publicada na íntegra, (Cf. Registo 
ãa Casa ãa Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1954), udigão da Agência Geral 
do Ultramar, p. 549). 


m) Certidão do vlsitador-geral das fortalezas do Estado da índia 
e capitão-geral do sul, António Pinto da Fonseca, acerca dos bons ser¬ 
viços prestados por D. Gonçalo da Silveira. Em 21 de Outubro de 1629 
veio como capitão de uma galeota em socorro da fortaleza de Malaca 
na companhia do governador e capitão-geral Nuno Alvares Botelho, e 
achando-se no cerco feito à armada do rei do Achem foi encarregado 
pelo referido governador de atacar as primeiras galés inimigas, no que 
demonstrou grande bravura. Malaca, 1630 Novembro 10. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 19, 1630). 


in nr- , , uwiuü UB ijiniiarcs, 

LD. Miguel de Noronha], para (D. Filipe III], dando conhecimento das 
coisas que enviara ao [capitão-geral de Malaca], António Pinto da Fon- 
seca, para presentear os Reis de Jor, Pao, Quedar, Pera e Macassá, em 
recompensa do socorro prestado àquela fortaleza contra a amada de 
Achem. Goa, 1630 Novembro 18. (Livro das Monções n." 14, fl Mv^) 
Está publicada na íntegra. (Cf. Assentos ão Conselho ão Estaão (. ) 
1618-1633 Documentos Coorãenaãos E Anotaãos Por Panãuronga 8 "s 
Pissurlenoar Director ão Arquivo Hmórico ão Estaão ãa Mia (...) 
vol. I, (Goa, 1953), Apêndice, Doc. 14, p. 619). 


L^. riiipe uij «A gujomar do Rozajro freira dn 
terceira ordem de sam domlnguos que possa nomear pesoa pera serulr 




a viagem de choromandel pera malaca que tinha pera seu casamento 
joão feo a fes a 2 de dezembro de 1630». (Arquivo da Casa dos Mar¬ 
queses de Fronteira, Registo ãa Cau ãa índia (...), fl. 329). Está publi¬ 
cada na íntegra. (Cf. Registo da Casa da índia (...)^ vol. I, (Lisboa, 
1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 550). 

483) Certidão do capitão da fortaleza da aguada'da Barra de Goa 
e almirante da armada «d alto bordo, e da de Remo», André Coelha, 
declarando que, em Goa, o governador Nuno Alvares Botelho chamou 
sobre si todo o trabalho de preparação daquela armada, a qual em 21 
de Setembro, saiu daquele porto em direcção a Malaca, onde’ chegou 
após 29 dias de viagem, tendo ali posto termo ao cerco feito por Lace- 
mana, general do rei do Achem. No próprio dia da chegada cercou, 
aquele governador, a armada inimiga que se encontrava entrincheirada 
num no, a meia légua de Malaca, tendo conseguido destroçar aquela, 
após uma luta de mês e meio. Como Lacemana lhe tivesse mandado 
«cometer conssertos», não os quis aceitar o referido governador, sem 
primeiramente aquele lhe enviar o embaixador de Malaca, Pedro de 
Abreu, que havia quatro anos prendera, sem causa que justificasse a 
sua pnsao. O citado general, ao ver que estava irremediavelmente per¬ 
dido, l^çou fogo aos seus navios e fugiu por terra, sendo depois entre- 
gue pelo rei de «Jor». Picou, assim, destruído todo o poderio do Achem 
e dos despojos retirou o mencionado governador vinte peças de artilha- 

^ ^ forte 

1 f°rtaleza bem defendida. 

Acaba atestando os bons serviços de D. Gonçalo da Silveira, que partiu 
de Goa como capitão de uma das galeotas, na companhia do mesmo 

e vT M^ande audácia 
0 Jv? T reconhecimentos. (Ar- 

qmvo Histórico Ultramarino, papéis amlsos (Mia), cato 19 1^0) 

ÍD de Linhares, 

f'Nuin,? Tfi comunicando-lhe a morte 

Nuno Alvares Botelho, [que descercara Malaca], e manifestando o 

todo ff ms * ^onsei/io do Es- 

2. 8 V 1 Coordenados E Anotados Por Pandu- 

Indí volTf?2osr"^°" ^ ^ 

48õ’r'^rCI’ Doc. 22, p. 535-536). 

rií^q * P- 0 Lelho da 

de Malaca. (Sem local. 1631 NoveSr^rfS aT" ^ 
fl. 9e-96v.«). «ovemnro 19). (Biblioteca da Ajuda, 61-VI-3, 

«Uâs tolcias de Mombaç2o2^fic?2^^°° ? “ 

m. annada fazem prte muitl fidL2^ restaurar esta fortaleza. Da 
os fidalgos que se ofereceram para todos 
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os perigos da jornada, como D. Rodrigo da Costa, Joâo Rodrigues de 
Sá, André de Vasconcelos, D. Duarte Lobo, etc., e até D. Fernando, 
filho do conde vice-rei. Diz ainda que o seu fim é atingir Mascate e, 
caso não o consiga, voltar logo para a Índia, visto que aquela armada 
é 0 que ali há de melhor, pois parte da gente que por lá andava se 
consumiu em Malaca com' a vida e morte de Nuno Alvares Botelho, e 
parte, ou está cativa ou luta em Ceilão. Galé Capitânia (Capltaina), 1632 
Janeiro 11. (Biblioteca Nacional, Fundo Geral, manuscrito n." 7649, fl. 13, 
Doc. n.” 8). 

487) ' Carta de [D. Plllpe III] «A aluaro de souza a capitanja de 
malaca com salua, francisco dabreu a fes em lixboa a 10 de marco do 
1632». (Arquivo da Casa dos Marqueses de Fronteira, Registo da Casa 
ãa Mia fl. 368). Está publicada na integra. (Cf, Registo ãa Casa 
da Inãàa (...), vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultra¬ 
mar, p. 659). 

488) Carta de [D. Filipe III] «Ao sobredito [aluaro do souza] que 
possa fazer Renunsiasão da capitanja de malaca de que hera provjdo 
0 dito seu paj escripta ut supra». [Posterior a 1632 Março 10]. (Arquivo 
da Casa dos Marqueses de Franteira, Registo ãa Casa da índia (..,), 
fi. 369). Está publicada na íntegra. (Cf. Registo da Ccma ãa Índia 

vol. I, (Lisboa, 1954), edição da Agência Geral do Ultramar, p. 659). 

489) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre o estado 
em que flcauão as Cousas de Malaca, )e como o Roy de Pera estaua 
leuantado, e sobre os cattiuos de Jacatará». Goa, 1632 Abril 18 Está 
publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do Estado ms-ms 
Documentos Coordenados E Anotados por Fandmronga S. 8. Pissurlenoar 
Director do Arquino Histórico do Estado ãa Mia (...), vol I (Goa 
1953), DOC. 135, p. 417-423). 

fi J,”’ ‘Sobre a propMta 

q trom de M^ea Ambwsl,, Veloso por parte dos otadaaea » ceroa 

eebZfi*” “f“ ® “““ (0»«, 1632 Mato 4. Eatü 

publtcado na integra. («. Asseiam do Vonsolho lo mado (...) leií- 

-mi Dommmis aooeãmoios S Amtados por Panduronga 8. S. 8\mr. 

n * i-): vol. I, 

(Goa, 1953), Doc, 136, p. 423-424). 

491) Consulta (Registo da) do Conselho da Fazenda sobre a nomea- 

f rt- ° “a qual se menciona 

«w Mendea Amaut, qne pede aquele poeto em reclpenaa dos eus 

à '*• “ ao W om cãpS 

« 30 de outubro de 1632,. (Arquivo da Oasa do. Marqueses de PrÓ“ 
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teira, Registo cta Oasa da Mia (...), fl, 428), Está publicada na Integra. 
(Cf. Registo da Oasa da Mia (...), vol. I, (Lisboa, 1964), edição da 
Agência Geral do Ultramar, p. 571). 

493) Carta (Cópia da) da Câmara de Malaca, na qual expõe a 
[D. Klipe IH] que, em virtude do despotismo dos capitães, nenhum povo 
ousa ir comerciar a esta cidade. Por este facto, a dita Câmara pede ao 
Rei que ordene haja comércio livre, a fim de os outros povos poderem 
trazer as suas mercadorias. Pede ainda que seja também livre o comércio 
de calaim, evitando deste modo que se desembarque o referido metal 
clandestinamente, ocultando-o nos matos. [Sem local], 1633 Dezembro 19. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsm (Índia), caixa 10, 1633). 

494) Carta régia de [D. Filipe III] para o vice-rei da índia, conde 
[de Linhares, D, Mig:uel de Noronha], na qual ordena que, com as quatro 
peças de artilharia mandadas fazer na China pelo capitão-geral de Ma¬ 
laca, António Pinto da Fonseca, e, ainda com a artilharia tomada à armada 
do rei do Achem, se parneça o forte da Ilha das Naus, para melhor 
defesa da cidade de Malaca. Quanto à defesa dos presídios desta cidade, 
ordena que sejam fortificados com 6 peças de artilharia. Lisboa, 1634 
Março 9. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 
11, 1634). 

495) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III] para o vice-rei da 
índia, conde [de Linhares. D. Miguel de Noronha], na qual ordena que 
se pape ao Bispo e clero de Malaca, iconforme ordem sua, de 23 de 
Fevereiro de 1629, Porém, como fosse informado pelo mesmo vice-rei 
de que os ditos Bispo e clero não queriam pagar na alfândega desta 
cidade os direitos dos negócios que tinham ali, incumbe-o de se infor¬ 
mar do tempo em que estavam em atraso os referidos direitos. Lisboa, 
1634 Abril 8. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), 
caixa 11,1634). 

496) Carta do padre Pero Mexia para o [vice-rei do Estado da 
conde de Linhares, D. Mipel de Noronha], informando, acerca 

de Malaca, que os Holandeses têm cativos alguns Portugueses, mas que 
se comprometem a entregá-los desde que o referido vice-rei dê liberdade 
a Mos «os seus que acazo forem tomados». [Sem local], 1634 Setem- 

íí-f ; T T na íntepa. 

í Docummtos Coor- 

demdosR Anotadios Por Panduronga 8. 8, Pissurlencar Director do Ar- 

^ "P“^ 

497) Requerimento de Luís da Mota Leite, pedindo a [D. Filipe lil] 

Brito, a mercê de uma viagem de Coromandel para Malaca «nara 
a^nto de hüa de suas filhas qual nomeasse». [sL lo“ 

1636 Fevereiro 28]. Bobre este requerimento recaiu um dC? do 
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Conselho da Fazenda ordenando que se passe por mais duas vias o 
alvará supramencionado. Lisboa, 1635 Fevereiro 28. 

Contém: 

Requerimento de Luís da Mota Leite, no qual pede a [D. Filipe III] 
que lhe mande passar um traslado autêntico do alvará já citado, passado 
em 10 de Fevereiro de 1614. [Sem local, anterior a 1635 Fevereiro 17]. 
Sobre este requerimento recaiu um despacho deferindo. [Sem local, ante- 
rior a 1685 Fevereiro 17]. 

'Segue-se no mesmo documento: 

CerUdío do pmodor o oflctota da Casa da ladla, no pol ntestora 
ser verdadeiro o sepinte: 

Alvará de [D. Fllipo II], datado de lo de Fevereiro de 1614, no 
qual, em virtude dos bons aerviço.s prestado,s na índia, por António 
Fogaça de Brito, lhe concede uma viagem do Coromandel para Malaca 
«para casamento de hüa de suas filhas qual elle nomear casando cõ 
pessoa apta», na vagante dos providos antes de 7 de Fevereiro de 1611 
Lisboa, 1635 Fevereiro 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avuh 
m (Índia), caixa 11, 1635). 

498) Portaria do [Secretário do Estado], Franci,sco de Lucena, na 

garida, [Duquesa de Mântua], ordena que se cumpra o estipulado no 
alvará referente à restltulçik) da mercê de 3 anos na capitania de Malaca, 

(lcHapo,ssado. por Inteiro. 

499) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe mj pela qual, em vir¬ 

tude dos bons serviços prestados por Francisco de Almeida Veloso 
to.nl, 8 ano., na. . taMm, fronte^ aIS 

ao cerco de Malaca em 1608, e ao a.ssalto feito pelo.s Holandeses à lllia 

f ™ T? " '“*“<>'=8“ «8 por 
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1635 Junho 20. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (índia), 
caixa 11,1635), 

502) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre a einpreza 
de Palliacate e se se deuião mudar a Manoel mascarenhas homê da capi¬ 
tania q tem a seu cargo, e sobre socorrer malaca^ Goa, 1636 Fevereiro 11. 
Está publicado na íntegra. (Cf. Assmtos do Conselho do Estado (...) 
(16Si-16^3) Documentos Coordenados E Anotados Por Panduronga S. S. 
Pismlencar Director do Arquivo Histórico do Estado da Mkt (...), 
vol. U, (Goa, 1953), Doc. 18, p. 58-61). 

503) Requerimento de Jorge da Cunha Costa a [D. Filipe III] no 
qual diz ter o «officio do toque do ouro> da cidade de Malaca e verificar 
que havia quem roubasse o ouro na Alfândega da mesma cidade, dan¬ 
do-o àqueles que faziam o referido trabalho sem lucro para a Fazenda 
Real. O requerente, vendo nisso prejuizo para aquela Fazenda, pede ao 
Rei uma provisão na qual ordene a punição de todos os que, naquelas 
condições, fizerem o toque do ouro. [Sem local, anterior a 1636 Março 
19]. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 12 
1636). 

504) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre a partida 

da armada de Mallaca, e huns appontamentos que deo o erabaxador 
delRey virabadranalque.. Goa, 1636 Abril 12. Está publicado na íntegra. 
(Cf. Assentos do Conselho do Estado (...) (im-mS) Documentos Coor¬ 
denados E inofcdos Por Panduronga S. S. Fissurlencar Director do 
Arqmvo Histórico do Estado da Mia (...), vol. II, (Goa, 1953), Doc. 25, 
p. 72-73), * 

505) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre a partida 
dos dous nauios de socorro para Malaca e Aimda do cabo.. [Goa], 1936 
Setembro 3. Esta publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho do 
Estado (...) (mHGJiS) Documentos Coordenados E Anotados Por Pan- 
dMTonga S S. Pissurlencar Director do Arquivo Histórico do Estado da 
Mia (.,.), vol, n, (Goa, 1953), Doc. 35, p, 102-103) 

° (da Sé de 

Evora, Manuel Severim de Faria), informando, entre outros assuntos 
que D. Francisco Coutinlio queimou duas naus (holandesas), no caminho 

^utinho, 0 Cavaco, morreu em Malaca, ferido por um pelouro, depois 

a Derd!'’? ° ® UmentLe 

^ íSem local], (1637) Marco 3 

r nf51)!^“‘°"'’’ 7640, fl. 14&.160,‘ 

507) Requerimento (Registo do) de António Pereira Coutinho filho 

osTur os entre 

SobltL^^ 1637 Outubro 13 

Sote© este requerimento recaiu o seguinte: 
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a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia con¬ 
ceder a capitania da fortaleza de Barcelor. [8era local, anterior a 1648 
Dezembro 17]. 

b) Paracer do Conselho Ultramarino, concordando cora o anterior. 

Lisboa, 1648 Dezembro 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 501 
do Conselho Ultramarino, fl. 375-376). ' 

508) Carta de Luís Xavier para o chantre da Sé de Evora, Manuel 
Severim de Faria, informando, entre outras coisas, da morte do rei de 
Achem. Esta morte causou em todos grande alegria, pois aquele rei 
íá quase tinha pronta uma armada para atacar Malaca. Sucedeu-lhe o 
rei de Pam «a quem pedimos fauor no cerco de Nuno Alvares Botelho, 
que assegurava a conservação de Malaca, mandando desfazer a Armada 
referida. 0 vice-rei mandou por geral daquele estreito (de Malaca) 
como sucessor de D. Francisco Coutinho, morto em batalha com on 
Holandeses nesta barra, a Luís Martins Chichorro, Baçaim, 1637 No¬ 
vembro 28. (Biblioteca Nacional, Manuscrito do Fundo Geral, n» 7640 
fl. 143-144, Doc. n.“ 48), 

509) Carta do Patriarca da Etiópia para o chantre (da Sé) de 

Evora, (Manuel Severim de Parla), informando, entre outras coisas' 
que era (1636) morreu «Dachem., nosso antigo inimigo que andava 
tratando com os Holandeses o assalto a Malaca, Sucedeu-Ihe um genro, 
ilho do rei de Pam, nosso amigo, que mandou notícias da sua proinorão 
a Malaca. Goa, 1637 Dezembro 5. (Biblioteca Nacional, ManuLrito l) 
Fundo Geral, n.» 7.640, fl. 145-146, Doc, n,^ 49), ^ 

510) Portaria do [Secretário de Estado], Francisco de Lucena neln 
quaUm nome de [D. Filipe III], concede a Manuel de Leão flL t 

JílÜt d f Vor s’ anos na 

irSH~S= 

«nles de 20 de Jmelro de W3S. LIstoa M38 

«. J. e^t::: eTvLrr: 

prestados, era Tânger e n-i TnL ' w ^ cervlço.s 

fidalgo de sua casa filho de TnS 'vf cavaleiro 

d. de“;„ st.!''?, f 

(mo da Silva), como recompensa dos serviços 


6 


81 




prestados, entre outros sítios, em Malaca, licença para Ir ao Reino rece¬ 
ber a herança que lhe deixou seu irmão, o morgado D. Diogo da Silveira. 
íGoai, [anterior a 1639 Março 5], Sobre este requerimento recaiu um 
dapacho do mesmo vice-rei, deferindo o pedido. Goa, 1639 Março 6. 
Seguem-sa os reconhecimentos. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis 
avubm (Mia), caixa 19,1639). 

514) Certidão do secretário do Estado da Índia, Amauro Rodrigues, 
declarando que no Livro das Mercês se encontra registado que, a D. Gon- 
çalo da Siiveira, foi dada, em 12 de Fevereiro de 1629, determinada 
quantia, por aquele ir como capitão de uma galeota em socorro da for¬ 
taleza de Malaca, na companhia do governador e capitão-geral Nuno 
Alvares Botelho. Goa, 1639 Março 12. Segue-se o reconhecimento. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mk), caixa 19, 1639). 

5151 Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre o Presidente 
dos Ingrezes nos hauer faltado cõ duas naos que hauia prometido para 
nelias se enuiar socorro a Malaca e sobre se ir em galiõesK Goa, 1639 
Abril 3, Está publicado na íntegra. (Cf. Assontos do Conselho do Ms- 
tado (...) Docummtos Coordenados B Anotados Por Pan- 

duronga S. S. Pkmrlencar Director do Arquivo Eistôrico do Estado da 
Mk (...), vol. ir, (Goa, 1953), Doc. 80, p. 255-256). 

516) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre o papel que 
deo a çidade de Goa para o socorro de Malaca se não fazer em gali6es>. 
^,1639 Abril 7. Está publicado na Integra, (a Assmtos do Conselho 
^ Estado (...) (mikéW Documentos Coordenados E Anotados Por 

do Arquivo Sistóríeo do Estado 
da Inàa (...), vol. II, (Goa, 1953), Doc. 81, p. 266-259). 

M m^to do) de Bartolomeu Pereira, filho de 

“ í» Achem, como conota na certidão 

«P 4« Oliveira; e na 

::rrr:r„”oX"^“ 

doB»tattodalSkr?ero(ksrrfM^^ ° 

Oá tssuntoB referente a Malacl e i f consideração 

«hte companhia dos vaíSrdEl 

®w*(fe 0 carreíamentfi na n' ^ I^toamarca Bernardo pesar», 
««•ef«>«Ato da nau com mantimentos para Malaca. e «depois 


Si 


de cobrar papeis da receita, onde q mantimento for carregado, por conta 
da fazenda de sua mg.'-'», poderá passar a Maceu, «por sy ou p seus 
feitores a cobrar a tal quantia do Administrador de sua mg.**" que aly 
reside», da qual quantia poderá dispor como lhe aprouver. Paz saber 
também que as pessoas interessadas em fretar as suas mercadorias para 
as passarem à índia, as poderão carregar «sem alteração de fretes do 
custume Português, e de hüas e outras fação dereitos reaea na alfandoga 
de Malaca na mesma conformidade ^ os Portugueses custumão fazer», 
dando-se-lhe franquia em qualquer outro porto e alfândega da índia, 
pagando só as mercadorias que «desembarcare da honorable camp.» do 
mesmo Presidente». Pelo exposto, o referido vice-rei ordena ao vedor 
da Fazenda Real, ao capitão-geral de Malaca, ao capitão e feitor da¬ 
quela fortaleza, ao capitão-geral de Macau, ao administrador da Fazenda 

fn?™ “V."). JJstt pubUoadc ha 

tate^. (Cf. Aeamtos do arnulho io Motado (...) fieS4-i64S) Socumm- 

t a1T%'u ^ Pmdumgd B. B PmurUmr mmtor 

do Arquwo Bistórioo do Estado da Mia (...), vol. n (Goa 1953í 
Apêndice, Doc. 35, p. 569-560). ' ^ 

íua mmttmmtos em Malaca». Goa, 1639 Maio 26. EstS phbllcado na 

Doffltm». 

do , f f AnoMosPorPoaaroníí s. s. Piimrhmar mmtor 
* Ar,,m BwtiHoo do Sotado do Mdh (...), vol. II (Goa imT 
Uoc. 83, p. 264-267) 
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estas a causa de Achem se cevoltar contra nós, prendendo o embaixador 
que se lhes enviou, Francisco de Sousa de Castro, e matando todos os 
Portugueses. Foi aquele padre recebido pelo vice-rei, Pedro da Silva, 
que logo mandou aprontar os mantimentos, os quais, contudo, devido 
a alterações em Damão, só seguiriam em Setembro. No entanto, a 
morte do vice-rei e os assaltos dos Holandeses fizeram desistir do socorro 
de Malaca, saindo o P.“ António Saraiva, a 12 de Outubro, só com uma 
galeota, estando o mar cheio de naus holandesas e galés achens. Goa, 

1639 Dezembro 9. (Biblioteca Nacional, manuscrito do Fundo Qml 
n.» 7640, fl. 166-167, Doc. n.“ 67). 

523) «Mercê da pensão de 100^000 réis em uma commenda das 
tres Ordens militares, a D. Marlana Coutinho, viuva de D; Filipe Lobo, 
fidalgo da casa real e trinchante d'ella, pelos serviços que este prestou 
no cargo de capitão e tanadar de Pangim, em Ceilão e Malaca, no 
governo de Macau, socorros que mandou a Manilha e ao rei da China 
e na armada de que era capitão-mor, que pelejou com os hollandeseB>. 

1640 Janeiro 10. (Torre do Tombo, Livro I das Ponarias do Reino, 
II. 25v.». Cf. Imentârio vol. I, (Lisboa, 1909), p. 10), 

524) ) Assento do Conselho do Estado [da índia] «sobre ... e ao 
mesmo Tanadar, tomando entrega o capitam da dita fortz,», e sobre a 
ma do cambolim; armada ... que deüe ir a Malaca e China». [Goa], 
1640 Fevereiro 7. Está publicado na íntegra. (Cf. Assentos do Conselho 
do Estado (...) (mJ,-l6W Documentos Coordenados M Anotados Por 
Panrnrmga 8. 8. Pissurlmcar Direotor do Arqum Histónco do Estado 
a Índia (...), vol, ll, (Goa, 1953), Doc. 88, p, 275-278). 

T,,' ° requerimento de Pr, 

Lus de Melo, nomeado Bispo de Malaca por [D. Filipe III], no qual 
este pediu se lhe concedesse «os créditos ordinários» para se poder 

pHHrHSri 

vol I. (Lisboa. 1909), p. 11 ). 27v.». Cf. Imentârio (...), 
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cartas, nas quais dá conhecimento dos avisos do presidente dw Dina¬ 
marqueses, que lhe revelara os projectos dos Holandeses coatm Got, 
Malaca e Ceilão, e do oferecimento do socorro a Malaca, cora mui e 
mantimentos. Se bem que esta atitude diplomática dos DinamarquMei 
deixe ver a sua intenção interesseira, «a se hlrem debaixo de Cipa de 
amizade introduzindo no que lhes falta do comercio da índia», como 
fizeram os Ingleses, a vice-raínha recomenda que, querendo elc» a paz, 
a aceite «e que até ter resposta minha não podereis obrar oousa algOa 
e esperaes que eu folgarey de ter com o seu líey todas as partes de 
amizade, e boa conrrespondoncia dulda as muitas rezões que há para 
ser assy». Quanto à pwjectada «liga» entre Portugal, Inglaterra e 
Dinamarca, para a expulsão dos Holandeses, a refeilda vlce-ralnha con¬ 
corda ser de grande importância «.so as cousas geraes desta Monarchla 
se posessê em estado de se poder trattar e conseguir*. Lisboa, 1040 
Fevereiro 26. (Livro das Monções iv 21A, fl. 48-48v,"). Está puldleada 
na íntegra, (Cf, Assentos do Conselho do Estadtt (...) (IfíS/fíSf/S) Do« 
cmentos Coordenados E Anotados Por Panduronga 8. 8. Pissurlmcar 
Direotor do Arquivo Histárioo do Estado da índia (...), vol. H, (Goa 
1953), Apêndice, Doc. 38, p, 662-663). 

628)' Requerimento (Cópia do) de João de Sousa, flllio de Domingos 
de Sousa, natural de (Lisboa (?)), a [D. inilpo IHJ. pedindo recompenia 
pelos serviços que prestou. E.ste.s, entre outro,s, sao oh seguintes, assim 
fundamentados; por duas certidões do almirante da nmmda, André 
Coelho, na qual foi para Malaca o governador Niino Alvares Botelho 
consta ter o requerente embarcado, em Setembro de 1629, nura do« 
navlofl de que era capitão Bernardo Fróia, tendo-se distinguido na vitória 
obtida wbre a armada do Achem; por duas outras do capitio-gomi de 
Malaca António Pinto da Fonseca, consta que estando em Malaca, na 
«estangia» de Bernardo Fróis, embarcou na companhia de.Hte para a 
«Romanla» tendo cumprido com dipldade o seu dever c voltando em 
evere ro de^ 1631; em 1631 foi de Malaca em socorro de Ceilão, no 

llL Mascarenhas, t(?r ido de Malaea àquela 

llhMendo combatido até Outubro seguinte em todas a.s ocasiões^ qiw 
lhe apresentaram. [Sem local, anterior a 1640 Julho 61. Esta cópia 
está autenticada com a assinatura do [Secretário d.í Estado) Gaspar 
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mlencar Director cb Arquivo Histórico ão Estado da Mia (...), vol. 11, 
(Goa, 1953), Doc. 95, p, 292-295). 

530) Carta do capelão Luís Xavier para o (chantre da Sé de Bvora), 
Manuel Severlm de Faria, Informando, entre outras coisas, do seguinte: 
MaJaca esteve cercada pelo inimigo que desembarcou com mH e tantos 
homens e quis entrar na cidade pelo muro de Santos, mas os Portu- 
gueses, «atacando na cama>, mataram alguns dos seus homens maifl 
valentes. Depois atacou o inimigo a cidade do lado de llher (?), derru¬ 
bando uma parte da muralha que os nossos refaziam de noite. Pinal- 
mente, com os assaltos dos Portugueses e dizimados pela doença, per¬ 
deram (os Holandeses) 700 homens e levantaram o cerco. Puseram 
este cerco persuadidos por um homem chamado Queijo, filho de Bagalm, 
que com eles anda. Santa Cruz de Baçaim, 1640 Setembro 30. {Biblioteca 
Nacional, manuscrito do Fundo Geral n.» 7640, fl. 197.1977.“, Doc. n.» 67). 

531) «Roteiro da Viagem que se pode fazer de Lisboa para malaqua 
na monção de oitubro para se Chegar Em abril no quoal tempo Curção 
M uentos ponemtes na Costa da Tmdla». [Circa 1640j. (MOTA (Alelxo 
da), Roteiro de fl. 48v.”-51v.“, Biblioteca Nacional, códice 6806, 
Eeservados. Cf. COSTA (A. Fontoura da). Bibliografia Náutica Portu^ 
gum até mo. separata de «i Marinharia dos Bescobrm&ntos...>, (Lis¬ 
boa, 1934), p. 918, na qual diz o seguinte: 

«90 Ma-Roteiro de Lisboa e Malaca e retomo, com varias adver- 
toeta de tee nautleo. c. 1640.-Me. de autor auóulmo, «ue faz 
parte do Códice n.» 6.806 da B. N. L. (40M). ^ 

Foi reproduzido por Gabriel Pereira com o Roteiro de Alelxo da 
Mota em 1898 (22B). E em francês por Thevenot (ver 72 Ma)») 

58í) Jeseuto do Coneelho do EeMo [da ludlaj «br. o soeorro 

sobre 8 prislo de Dom Dlo|o Oontliiho dossem, e llcensa que peLm 

nesta cldad6>, Panelim, 1641 Janeiro 8. Está publicado na Inte^a ÍCf 

Assmtos do Conselho ão Estado f i mv n 

<ÍA» w B r> 7 (im-ms) Documentos Goorãma- 

m Oertdao do cserlvlo da Fazeada [Eeal], Gamar de Piua 
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634) Consuíta do Conselho da Fazenda sobre o requerimento do 
fidalgo Rafael de Sousa Coutlnho, pedindo a [D. João IV] que o nomeie 
guarda-mor (das naus da índia e das Armadas Reais). Nesse requeri¬ 
mento, 0 referido fidalgo diz, além de outras coisas, que é filho legítimo 
do guarda-mor das naus da índia e das Armadas (Reais), Cristóvão de 
Sousa Coutinho, o qual era donatário de «Bayão e das VlHas Campello 
e São Christovâo de Noguelra> e que, ao Irmão mais velho, Manuel de 
Sousa Coutinho, capitão de Malaca naquela data, lhe foi concedido o 
cargo de guarda-mor (das naus da índia e das Armadas Reais). Lisboa, 
1641 Fevereiro 25. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Ín¬ 
dia), caixa 14,1641). 

635) Rellação do serco de Malaca feito per hüa pessoa que nelle 
se achou», 

Resumo: 


— - " — —- "WVHWW «uvfV4,V aTXUl<AiVi»i| W 

que nos deveria servir de aviso, que não aproveitámos, para prevenirmos 
a sua defesa. Com os Holandeses à vista, (o capitão da praga), Manuel 
de Sousa Coutinho, mandou desarmar as nossas «gelleas», única defesa 
contra 0 inimigo que desembarcou, a 3 de Agosto, na ponta Batlntlga 
ou Batanüga, Aquele capitão foi recebê-los fora da cidade, mas, apesar 
de eles estarem cansados, foi tão grande a nossa cobardia que fugimos, 
deixando a praga a descoberto. No entanto, vendo que o inimigo ficava 
em S. Tomé, começou-se a organizar a defesa, participando nela o reitor 
da Companhia de Jesus. Os Holandeses descobriram, então, uma plata¬ 
forma, donde já Cornéllo Maladiva, no tempo de André Furtado de 
Mendonça, atacara a cidade. Colocaram mais peças defronte do baluarte 
de S. Domingos e na ilha das Naus. Assim foi continuando o cerco 6 
meses, pois os mantimentos sempre apareciam e mais seriam se não 
fosse a ambição de alguns portugueses que os sonegavam. Entrando 
os Holandeses na cidade acharam muitos víveres que, distribuídos pelos 
soldais, teriam evitado a sua entrada. Enquanto houve esperança^ue 
em Novembro viria socorro da índia animaram os Portugueses, mas 
com a perda da galeota em que vinham estes socorros e com a fome' 

a ^«hdiçao,’ 

LThmnfh seguida, 

ma batalha naval travada entre os barcos dos dois exércitos que cLsou 
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e de S. Tiago, até Courassa, onde o brio português, não de todo perdido, 
0 obrigou a recuar um pouco. Depois disto atacou o colégio dos Padres 
da Companhia de Jesus, onde se recolheram os velhos, mulheres, crianças 
e doentes. O reitor do Colégio, Padre João Cabral e o P.« Fr. Manuel 
de Sao José, foram pedir ao capitão dos Holandeses que protegesse 
aquela gente, o que este fez. Apesar de terem assim arriscado as suas 
vidas, caluniaram-nos, dizendo terem sido eles que entregaram a cidade 
ao inimigo. Achou este muitas riquezas, e não se compreende a cegueira 
dos moradores de Malaca que, prevendo esta desventura há tantos anos, 
nao tinham posto a salvo os seus bens. Trataram os Holandeses bem os 
sobreviventes, que desembarcaram na costa de Coromandel. Assim, a 
fortaleza de MaJaca não se perdeu por falta de mantimentos ou de 
dinheiro, pois os religiosos e a Igreja empenharam até a sua prata, ou 
e armas, mas sim pelo que se perderam as demais: para nos emen¬ 
darmos dos nossos pecados, causa principal destas desgraças, e para 
emenda dos que governam tratarem de prover as fortalezas como con¬ 
vém^ Peita em Manar, 1641 Abril 2. Acrescenta-se ainda que, depois, 
os Holandeses determinaram deixar 500 homens em Malaca e, com 
ma s gente vinda da Europa, atacar Columbo e a guarda de Goa. Que 
Deus livre estas duas praças e reprima a insolência dos inimigos. (Bi¬ 
blioteca da Ajuda, 50-V-38, fl. 236-238v.“). ^ ^ 

e assi, a aemada de Jaleas q em partida,em socorro da mesma praca 
^ otde podertâo fazer viajem vlelo ,er malaca tomada pollos ota- 
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Pâa, e Zor», à fortaleza de Malaca, êle próprio, fora eleito pelo conde 
[de Aveiras], vice-rei [da índia]. Mo da Silva Telo [de Meneses], 
capitão-mor daqueles mares, tendo-lhe sido entregues dezoito galeotas 
para socorrer aquela praga, No entanto, apesar de todos os esforços, 
não se efectuou este socorro, porque a 9 de Abril de (1641), soube-se 
da tomada de Malaca, pelo que o vice-rei resolveu que aquela armada 
fosse para Ceilão, sob o comando do já referido capitão. Goa, 1641 
Abril 20. Seguera-se os reconhecimentos. (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, papék murlsos (Mia), caixa 19, 1641). 

539) «Mercê a Joana Baptista, viuva de Affonso da Costa, cavallolro- 

-fidalgo, da substituição da feitoria de Bagaim para casamento de uma 
sua filha pelos serviços de seu filho Luls da Costa, feitos na armada 
em que foi a Malaca o vice-rei D. Martinho Antonlo de Castro, morrendo 
na índia, por 10.?000 réis de tença para uma ou duas de suas filhas» 
3641 Julho 3. (Torre do Tombo, Livro I das Portarias êo Reino fl. 7s! 
Cf. Immt&rio vol. I, (Lisboa, 1909), p. 35 ). '' 

540) Carta do [vice-rei do Estado da índia, conde de Aveiras, João 
da Silva Telo de Meneses], para [D, João IV], pedindo socorros para 
aquele Estado, visto que as ambições dos Holandeses, principalmente 
aepois da perda de Malaca, eram cada vez maiores. Goa, 1641 Agosto 2 
(Uvro das Monções, n.» 21B, fl. 525v.»). Kstá publicada na ínteraa.' 
(Cf. Asmíos âo Conselho ão Estado (.„) (WJrms) Documentos 
Coordenados E Anotados Por Panãuronga B. S. PissurJenoar Director ão 

b. 3 ,.“p <«!>“ <“» 1» «50 da «mara de el-Rel, Am- 

brtslo Borge» Soto-Malor, fllbo de Manuel Borjes «Hayílo», natural 
de Abrantes, a [D. JoSo W), pediudo recompensa peloa servlsoa erac 
pr^tou, entre o, qutda ennmera e fundamenta o. seUnte» Z 
^rcoo na armada de MoMco. de q„e era mLToZl l 
8 va, no navio d, Dlogo Eodrlguea Oaldelra, e cm Malaca acomplou 
«e em tod» a. rtagena ,„e fez , „m de livrar aâ ombZZ d 
^ dos alaquea das naus inimigas, tendo regressado a Goa era Abril 
í como consta por certidão d, Bartoloraeu gZo em C 

capMo de um navio d.,uel. arZa r^Zd: “SVZ 



Luís de Brito, e, no rio Muar, tomou parte na vitória obtida sobre a 
armada do Achem, procedendo sempre com grande valor e voltando 
a Goa em Abril de 1629; por certidão da Secretaria da índia consta 
ter recebido cinquenta xerafins de mercê e duzentos xerafins por ir a 
Malaca, como capitão de um patacho da armada de Nuno Alvares Bote¬ 
lho, e duzentos xerafins de ordinária por ír também' como capitão de 
um navio àquela cidade, em companhia de D. Duarte Lobo. [Sem local, 
anterior a 1641 Dezembro 13]. Esta cópia está autenticada com a assi¬ 
natura do [Secretário de Estado], Gaspar de Faria Severim. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 14, 1641), 

542) Requerimento (Registo do) de Ambrósio Borges Soto-Malor, 
filho de Manuel Borges Gaifão, natural de Abrantes, que foi para a 
índia em 1617, pedindo duas viagens de Moçambique e o Hábito de 
Cristo, era virtude dos seus serviços, entre os quais os prestados quando, 
em 1623, embarcou na armada de Malaca, de que era capitão-mor 
Gomes da Silva; e quando tomou parte na batalha em que o Achem 
foi derrotado, Goa, 1641 Dezembro 13. Sobre este requerimento recaiu 
0 seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia deferir. 
[Sem local, posterior a 1641 Dezembro 13]. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n.“ 501, do Conselho Ultramarino, fl, 377-379v.“). 

543) Requerimento do fidalgo da Casa (Real), Álvaro de Sousa, 
pedindo a [D. João IV], que se reformem os alvarás pelos quais pode 
renunciar à fortaleza de Malaca, concessão esta já feita anteriormente 
a seu pai, Gaspar de Sousa. São as seguintes as pessoas em quem 
pode renunciar: Martim Teixeira de Azevedo, D. Luís de Melo, António 
de Távora Pinto, Júlio Moniz da Silva, António Moniz Barreto, António 
de Sousa, Cristóvão de Brito de Vasconcelos e Manuel da Câmara de 
Noronha. [Sem local, anterior a 1642 Março 22]. Sobre este requeri- 
mento recaiu a Resolução de [D, João IV], assinada pelo [Secretário 
de Estado], Francisco de Lucena, deferindo o pedido. Lisboa, 1642 
Março 22. 

Contém: 

a) Portaria (Cópia da) pela qual [D. Filipe III], além das pessoas já 
nomeadas para a renúncia da fortaleza de Malaca, feita por Álvaro de 
Sousa, aprova ainda António de Moura e Francisco de Sousa de Castro. 
Madrid, 1629 Março 13. Autenticada com a assinatura do [Secretário 
de Estado], Gabriel de Almeida de Vasconcelos. 

b) Alvará passado pelo Arcebispo de Lisboa, [vice-rei de Portugal, 
D. Miguel de Castro], em nome de [D. Filipe Hl], pelo qual concede 
a Álvaro de Sousa a faculdade de poder renunciar à fortaleza de Ma¬ 
laca. Esta capitania fora dada a seu pai, Gaspar de Sousa, com. a 
mesma concessão de renúncia. Lisboa, 1629 Março 11. 

c) Carta régia (Cópia da) de [D. Filipe III], pela qual concede 
ao seu «Glntil homem da boca>, Álvaro de Sousa, a faculdade de poder 
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renunciar a fortaleza de Malaca, numa das pessoas citadas no reque¬ 
rimento anterior. [Madrid], 1638 Fevereiro 18. Autenticada cora a assi¬ 
natura do [Secretário de Estado], Miguel de Vasconcelos e Brito 
[Barbosa], e datada de Lisboa, 1638 Março 2. 

d) Alvará da [vlce-raínha, princesa] Margarida, [duquesa de Mân¬ 
tua], passado em nome de [D. Filipe III], de teor idêntico à carta 
régia citada. Lisboa, 1638 Março 18. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Mia), caixa 14, 1642). 

544) Requerimento de Álvaro de Sousa pedindo a [D, João IV] 
a mercê da fortaleza de Sofala, em virtude de a de Malaca, anterior¬ 
mente concedida, ter sido tomada pelos Holandeses. [Sem local, anterior 
a 1642 Março 24]. 

Contém: 

a) Alvará de [D. João IV] pelo qual faz saber que concedeu a 
Álvaro de Sousa a renunciação à fortaleza de Malaca, era consequência 
dos serviços prestados por seu pai, Gaspar de Sousa, na mesma. Lisboa, 
1642 Março 24. 

b) Assento (Traslado do) onde estão registados os serviços pres¬ 
tados por Gaspar de Sousa na fortaleza de Malaca. [Sem local nem 
data]. Segue-se no mesmo documento: 

Assento (Traslado do) no qual está patente que [D. João IV] con¬ 
cedeu a Gaspar de Sousa a fortaleza de Malaca, na vagante dos pro¬ 
vidos antes de 16 de Abril de 1689. [Sem local nem data], O traslado 
feito pelo tabelião João Álvares Soares, é datado de Lisboa, 1646 Abril 28’ 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 18, 1642)’ 

545) Requerimento de Manuel Salgado pedindo a [D. João IV] 

l i ; '““'ia pelo vlce-rel [de Indis], 

Viços prestados na índia, destacando-se, entre eles, a bravura com lutou 
com um patacho holandês, tendo em seplda incendiado três naug da 
mesma nacionalidade, que se encontravam no mar de Malaca. [Sem 
local, postenor a 1642 Setembro 16]. 

Contém: 

Alvai do vioe-rel [da ladla], conde de Avelras, [Joio da SUva Telo 
P tado» por Manuel Saljado, lhe concede o Hibito da Ordem de San- 

uZZ * ‘Ts'*-» w (Si™ m": 

nco Ultramarino, papdls amlsoí (IniSa), cata 17 1642 ) 
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que 08 Holandeses ocupam. Lisboa, 1642 Dezembro 6. (Arquivo Histórico 
Ultramarino, papéis avulsos (Índia), caixa 15, 1642). 

547) Portaria do Secretário de [Estado], Gaspar Faria Severim, 
passada em nome de [D. João IV]. Ordena que, a João Rodrigues de Sá 
e M^carenhas, se conceda a fortaleza de Dio, por três anos, em substi¬ 
tuição da de Malaca, que estava ocupada pelos Holandeses. Esta ültima 
fora-lhe concedida por três anos, na vagante dos providos antes de 
31 de Outubro de 1635, em virtude dos serviços de seu falecido pai, 
fidalgo da Casa (Real), general Constantino de Sá e Noronha, que, mor¬ 
rera na guerra, e de quem era herdeiro. Lisboa, 1643 Março 5. Segue-se 
a informação do mesmo secretário sobre o Rei ter mandado cumprir 
a portaria acima, apesar de o tempo ter já passado. Lisboa, 1662 Março 

^^tórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 14, 

548) Certidão passada por João Álvares Soares acerca de se encon¬ 
trar registada no Livro de Registo das Mercês, feitas por D. João IV, 
uma das cartas de mercê daquele Rei, pela qual concede a João da Vasa 
(stc) de Valadares, a fortaleza de Manar, por três anos, na vagante dos 
providos antes de 16 de Novembro de 1641. Esta mercê foi-lhe conce¬ 
dida em virtude dos serviços que prestou nas «armadas de Remo e de 
alto bordo»; por se encontrar no cerco de Malaca, no ano de 1629, e 
em outras ocasiOes de guerra com os Holandeses, na companhia dos 
generais NunoÁvares Botelho e António Teles; e por últimamente 
servir de capitão dos navios que foram em socorro de Ceilão. [Sem 
local], 1643 Março 14. A certidão é datadá de Lisboa, 1646 Outubro 6. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Inâia), caixa, 19 ,1646). 

649) Requerimento de Gaspar Pereira dos Reis, filho de André 
Pereira dos Reis e de D. Ana de Carvalho, a [D. Filipe II], pedindo que 
lhe cornme o Hábito de São Bento e a tença de doze mil réis, cuja 
mercê lhe foi feita pelo governador-[geral do Brasil, conde de Vila Pouca 
de Aguiar], António Teles [de Meneses], como recompensa dos altos 
serviços prestados no Estado da índia, conforme discriminação seguinte: 

a) Em Malaca destruiu uma nau do «Malayo de Piducheira» e con¬ 
seguiu reaver parte dos produtos que havia tomado, conforme certidão 
^ pelo cpitto-gersl Ji óidade Se Mellapor, Hmel 

T « “wegasío, foi 

ometóo capitão da galeota que seguiu para Malaca, conforme está 

exarado no alvará do governador António Teles. 

™ “ Holandeses; 

1) AcompanlaSo de sua gente, aouSlu sempre prontamente I Bha 
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de Ceilão, viglando-a de dia e de noite; seguiu depois para a Índia, onde 
entregou ao feitor o carregamento que levava para Malaca, no qual 
predominava pólvora, conforme certidão passada pelo «capitão-geral da 
fortaleza de gale», João Rodrigues Leitão. 

e) Quando na barra de Malaca ae encontravam 18 naus inimigas, 
0 referido Gaspar Pereira nada temeu, avançando destemidamente contra 
eles, conforme consta da certidão do capitão-geral de Malaca, Luís 
Martins de Sousa. Fínalmente consta também que, a mandado do dito 
governador António Teles [de Meneses], socorreu Malaca, dos Holan¬ 
deses, matando-lhes muita gente. Pareceu ao Conselho do Despacho que 
se devia confirmar. Goa, 1643 Maio 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos (Mia), caixa 16,1643). 

550) Requerimento (Registo do) de D. Maria de Andrade, viúva 
de José Pereira de Sampaio, em que pede a «aução» da fortaleza de 
Damão e o Hábito de Cristo, em virtude dos serviços prestados por seu 
falecido marido, entre os quais, os prestados em 1629, na peleja com a 
armada do Achem, conforme consta das certidões do almirante da 
amada de Malaca, André Coelho. No mesmo requerimento refere-se 
aos serviços de Sebastião de Mendonça Furtado, filho de Slmão de 
Mendonça Furtado, que, além de outros, prestou serviço em 1615, em 
Maca, com o capitão-mor Diogo de Mendonça Furtado. Goa, 1643 
Julho 21. Sobre este requerimento recaiu o seguinte- 

Parecer do capitão da cidade, Lopo Gomes de Abreu, considerando 
0 pedido digno de deferimento. [Sem local, posterior a 1643 Julho 21] 
a ^2 «í»• 6M, ao conselho Dltamatíno,’ 

561) Requerimento do ücaide do m« d. Knlac», Mlpe SenBago 
de Barros a [D. Jo5o IT], pedindo que lhe mande abonar ajudas i 

M inovltsveta despesas de «aslstensla de seu Eeqerimento. Salienta ter 
pedido «tte perinudasem o de alcaide do mar de malaca de que lao bem 
ta prouldo a outros tres annos do lacrivâo da allandcga dl mascate. 

562) Requerimento (Registo do) de Domingos Moreno om oue pede 

rs S, f ‘““""y)' = M olldSs 

CO úe Malaca, como consta da certidão do capitão dc 
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Malaca, Gaspar de Melo de Sampaio, António Pinto da Fonseca e Nuno 
AJvares Botelho; e ter assistido nas vigias, por falta de soldados, como 
se vê na certidão do capitão de Malaea, D. Dlogo Coutlnho «dogern». 
Goa, 1643 Setembro 13. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve deferir 
[Sem local, anterior a 1651 Janeiro 12], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 

Lisboa, 1651 Janeiro 12. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 60l' 
do Conselho Ultramarino, fl. lãv.^-lG). ’ 

ao Companhia 

dp“.of q''®. <Jas tréguas entre Holan- 

se virara subjugados por esse povo ambicioso que, tomando embarcações 

Sobre esta carta recaíram; 

a) Resolução de [D, João IV] mandando que se examine este 
a™to no Oonoelho Ultrennrtao n fim íe » Ita tar cono* « 
«ej» necertrlo. Lisboa, 1644' Doaombro 13. 

«ii W^íirino dedamndo nada haver ,ne 

S n 1 ^ l"*™™». mék mulm (imaj, Cata 15,1643), 
553) Oítoo do [vice-rei da Índia], conde de Avciraa [JoSo da 
Silva Mo de Meneeea], para [D. Mo IV] dizendo ,uo t S ' 

Ur dTr >» ” i^. zz 

ZZ « ][“, " ““ P'l« Holndeeee, poi, uma 

gr u por se lhe ter quebrado o mastro. Goa, 1643 Dezembm sn 

s: »»'“»’cata ™ 64 ■ 

SfslHp 

cede:’a"d!~ «» ^"«a co». 

í. ~ («.culrn), [Sem locrS»; “a 

«i»«-wor. 

do doaaelio mtramrirn, fl 16°v.l8) cddlce n.' SOI, 

dií estar aprestando duas naus oói emT' * *” * 
sob 0 comando de Francisco de re.tAi 

2 lmo de Abreu e Silva sendo aoT i ° PO'’ Jeró- 

siiva, sendo aquele muito reputado pelos serviços 
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anteriormente prestados em Malaca. Goa, 1644 Março 1. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 10, 1644), 

556) «Mercê a Simão Pita Ortiguelra da promessa de 80?000 réis 
de pensão em uma commenda da Ordem de Avls, para a ter com o 
habito da mesma Ordem, pelos seus serviços em Mombaga, índia e 
reino de Jor, combate da nau S. Boaventura com os hollandeses, tomada 
de Brandllhanes, na capitania de Mulmenta, em Bragança, Chaves, no 
desbarate de Vai de Sellas; pelos serviços de seu tio Rui da Lomba no 
governo de Malaca, para que foi nomeado por André Furtado de Men¬ 
donça; e pelos serviços de seu irmão Nlcolau da Lomba Pita feitos na 
Indla>. 1644 Junho 4. (Torre do Tombo, Livro I das Portarias db Reko, 
fl. 178. Cf. Inv&ntário (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p, 103). 

657) Carta do vedor da Fazenda da índia, André Salema, para 
[D. João IV], na qual, entre outros assuntos, dâ conhecimento de que 
os Holandeses, devidamente armados, ameaçam atacar a fortaleza de 
Goa. Esta encontra-se muito enfraquecida, uma vez que as suas congé¬ 
neres de Ormuz e Malaca foram por eles tomadas. Assim, o supramen¬ 
cionado vedor da Fazenda pede ao Rei autorização para negociar com 
os Holandeses, dando-lhes uma quantidade considerável de canela, a 
fim de abandonarem pacificaraente aquelas terras. Goa, 1643 Dezembro 1. 
Sobre esta carta recaiu um despacho do Conselho Ultramarino, dlacor^ 
dando. [Lisboa], 1644 Setembro 7. (Arquivo Histórico Ultramarino 
papéis avulsos (Mia), caixa 15, 1643). 


ae José de Sá, natural de Lisboa, que do Reino foi para a Índia em 168^ 
6 * M Manuel, filho de Manuel de Amdjo de Azevedo, pe 

dindo a fortaleza de Barcelor, o cargo de escrivão da matrícula de Goi 
e, por «Entretenimento», a fortaleza de Camboll, em virtude dos sorvlçoi 
feitos pelo pai do segundo, entre os quais os prestados quando do cerc( 
de Malaca pelo Achem, e, a partir de 24 de Março de 1629 data eir 

1644 Julho 12. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual devia defe. 
rir-se 0 pedido. [Sem local, anterior a 1648 Dezembro 14]. 

Conselho Ultramarino, concordando com o anterior, 
Pezembro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino códice 
n. 501, do Conselho Ultramarino, fl. 70-73v.») ' 

de Cristo, a capitania de Cochim, a fortaleza de Mascate e a canltani« 
ÊlTre s®Wlços e dos detonll 

a) Pa«er 4o C»lh, do )3.,paol»,'zeguudo o ,ual * dovta dar- 
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-lhe ^ fortaleza de Mombaga e o Hábito de Cristo. [Sem local, anterior 
a 1651 Janeiro 30]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1651 Janeiro 30. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.” 501, 
do Conselho Ultramarino, fl. lOOv.^-llO). 

560) Requerimento (Registo do) de João Barreto de Almeida, filho 
de António Barerto da Silva, natural de Goa, em que pede a mercê da 
capitania da fortaleza de Dio, a capitania da cidade de Goa, a da for¬ 
taleza de Rachol e a do paço de São Lourenço, em virtude dos seus 
serviços e dos de seu pai, entre os quais, os prestados como desembar¬ 
gador da Relação, provedor-mor dos defuntos e ouvidor-geral com alçada 
na fortaleza de Malaca; por certidão do capitão-geral da fortaleza de 
Malaca, Manuel Mascarenhas Homem, consta ter chegado à mesma, em 
Outubro de 1613; por certidão do ouvidor-geral da dita fortaleza, Miguel 
Pinheiro Ravasco, consta ter servido «nas matérias de fazenda e jus¬ 
tiça». O Bispo de Malaca, D. Gonçalo da Silva, certifica que o mesmo 
serviu sempre com zelo e diligência. Por certidões do vice-rei [da 
índia], D. Jerónimo de Azevedo, consta que, indo por sua ordem a 
Malaca, aí desempenhou, o melhor possível, os cargos de ouvidor-geral 
e vedor da Fazenda. Goa, 1644 Dezembro 27. Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

a) Parecer do capitão da cidade e do vedor da Fazenda Geral, Luís 
de Freitas de Macedo, segundo o qual deve ser deferido. [Sem local, 
anterior a 1645 Novembro 16]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1645 Novembro 16. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n." 501, do Conselho Ultramarino, fl. 27-32v.'’). 

661) Requerimento de Damiâo de Araújo, no qual expõe a [D. 
João rV] que, em 1643, lhe fora concedida a mercê do cargo de juiz 
da alfândega de Malaca, por seis anos, e do forte de São Martinho, da 
mesma cidade, por três anos, em recompensa dos serviços prestados 
durante 31 anos, como consta da certidão do Secretário [de Estado], 
Gaspar de Faria Severim. Diz ainda que tomou parte na defesa da 
cidade de Malaca durante os dois anos do cerco feito pelos Holandeses. 
Em virtude deste facto, pede ao Rei que, em* vez dos ditos cargos em 
Malaca, lhe conceda o lugar de juiz da alfândega de Negapatão, por 
nove anos, visto a fortaleza de Malaca estar ocupada pelos Holandeses. 
[Sem local, anterior a 1645 Janeiro 3]. 

Gontém: 

Certidão passada pelo [Secretário de Estado] Gaspar de Faria Beve- 
rim, acerca dos serviços prestados em Malaca por Damiâo de Araújo, 
tendo-lhe sido concedidos, como recompensa, o cargo de juiz da alfân¬ 
dega daquela cidade, por seis anos, e a fortaleza de São Martinbo, 
como consta do despacho de 13 de Março de 1643. Lisboa, 1646 Janeiro 8, 
(Arquivo Histório Ultramarino, papéis amilsos (Mia), caixa 17, 1645). 


662) Consulta do Conselho Ultramarino sobre os serviços presta¬ 
dos na índia pelo deão de Malaca, Sebastião Nabo da Cruz, especial- 
mente nesta cidade. Estes serviços foram certificados pelo ouvidor de 
Malaca, Manuel Quaresma de Lacerda, segundo o qual o dito deão serviu 
nas armadas do estreito desta cidade, tomando parte no cerco que lhe 
foi posto pelo rei do Achem e desempenhou vários lugares na Sé da 
mesma cidade, Consta ainda, de uns apontamentos do governador dos 
Holandeses, Comellis Vanderly, que o dito deão foi feito prisioneiro por 
estes, quando ia de socorro, de Goa para Malaca, em 1640, continuando 
a prestar nesta cidade vários serviços, depois de terminado o seu cati- 
veiro. Lisboa, 1645 Abril 28. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis 
amlm (Mm), caixa 17, 1646). ^ ^ 

663) Requerimento de D. Luísa da Silva, vlÚva de Duarte da Cunha 
de Azevedo, fidalgo da Casa Real, no qual expõe a [D. João IV] os 
serviços prestados na índia por seu filho. Gomes da Silva da Cunha, 
en re os quais se disünguem os de Malaca. Assim, declara que o dito 
seu filho fora destacado pelo vice-rei [da Índia], conde da Vldigueira 
Wmlrante D Francisco da Gama], para capitão-mor do forte de Gas- 

1623 ^ Março de 

Ltr/ í ~ Vice-rei, capl- 

ão-jr do mar de Malaca, comandando oito navios que se Juntaram 

L L T ^ 0 estreito de Malaca, lutou com 

um patacho «dos inimigos de Europa», recolhendo-se, em segnida à 
d^ta cidade. [Sem^ local, anterior a 1645 Maio 9], (Arquivo mstórlco 
Ultramarino, papéis (wulsos (Mia), caixa 17, 1645) 

5M) C 0 «lte («pia da) do CoMOlho TOteamarino aotee mn re,ue- 

de Malaca». Em 1684 o vice-rei da rtnmni n rT . , ^ 
o«edeu, tambím a D i r ,™ 

tomou parte na conquista do Reino de Jor O Dr Tna ^ 

ÍO. d. parsa. o 
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terem sido já recompensados os serviços prestados por D. Paulo de 
lãma; no entanto, há a considerar os serviços de D. Pedro de I/ima, os 
quais, sendo comprovados, talvez dêem motivo para o deferimento. Jorge 
de Albuquerque, Jorge de Castilho e o marquês de Montalvão foram de 
parecer que o Rei deve fazer a «Comenda de Valdrue, da hordem de 
Christo» e a fortaleza de Dio, na vagante dos providos, em virtude de 
nlo terem sido recompensados os serviços que prestaram D. Pedro de 
Lima e o conde da Castanheira, D, Pedro foi à índia e, no regresso, 
morreu na «Cafrarla», em companhia do Irmâo D. Paulo, o qual tinha 
feito testamento ao referido D. Pedro, da quinta parte da «auçâo> da 
fortaleza de Malaca «de que estava provido». Lisboa, 1645 Outubro 10. 
Sobre esta consulta recaiu a Resolução de [D. João IV] pela qual manda 
apresentar um documento comprovativo dos serviços prestados por D. Pe¬ 
dro de Lima. Lisboa, 1617 Março 12, (Arquivo Histórico Ultramarino, 
papéis avulsos flnãaj, caixa 20, 1647). 

566) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento do 
conde de São Lourenço, Pedro da Silva, a [D. João IV], no qual expSe 
que lhe foi concedida a fortaleza de Malaca, na vagante dos providos 
antes de 18 de Janeiro de 1590, em virtude de ele ter prestado relevan¬ 
tes serviços, assim como os irmãos. Luís da Silva e Aires da Silva. 
Porém, aquela fortaleza encontrava-se em poder dos Holandeses e por 
isso 0 requerente pede que, em substituição dela, lhe seja concedida a 
fortaleza de Sofala, Os [conselheiros] Dr. João Delgado Figueira e 
Jorge de Albuquerque foram de parecer que o Rei deverá conceder, aó 
requerente, a fortaleza de Dio. Os [conselheiros] Salvador Coneia de 
Sá, Jorge de Castilho e o presidente do (Conselho Ultramarino), mar¬ 
quês [de Montalvão, D. Jorge de Mascarenhas], foram de parecer que 
0 dito requerimento devia ser deferido. Lisboa, 1646 Março 4. Sobre 
esta consulta recaiu a Resolução de [D, João IV], segundo a qual o 
conde de São Lourenço receberia a fortaleza de Sofala em vez da de 
Malaca. Lisboa, 1646 Abril 1. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis 
avulsos (Inãia), caixa 18, 1646). 

567) Regimento (Cópia do) dado pelo vice-rei e capitão-geral da 
índia, D. Filipe Mascarenhas, ao embaixador que vai para o Japão, 
Gonçalo de Sequeira de Sousa, no qual, entre muitas instruções ali exa¬ 
radas sobre como deve pautar a sua conduta oficial era Macau e no 
Japão, determina que, à vista de Malaca, deve manter-se ao largo caso 
não precise de se prover de qualquer coisa, e mandar Francisco Zuzarte 
entregar as cartas que se destinam ao governador da fortaleza de 
Vingurla, acerca da passagem dos estreitos, fazendo-se depois tudo con- 
forme o que ele resolver. Goa, 1646 Abril 18. (Arquivo Histórico Ultra^ 

marino, papéis flwlsos Y/Mdia], caixa 15, 1646). 

568) Requerimento (Registo do) de Luís Pereira Machom,' que 
foi para a Índia em 1623, pedindo os cargos de juiz da alfândega de 
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^ e de íeite de M«»te, e o Hábito d. Orlsto, em' virtude dos seus 
serriços, entre os quais, os prestados em Malaca, como consta da cer- 

«‘«^ade. Domingos Coutinho «dosem» 
Goa, 1646 Maio 16. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve defe¬ 
rir, [Sem local, anterior a 1648 Outubro 15], 

Ultramarino, concordando com o anterior 
Wstoa. 1648 Outubro 15, (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.« 60l' 
do Conselho Ultramamo, fl, 261v.'’-202v.”). 

fitiv.? 4») 46 Roi»e Mártlus de Mlrauda 

por «eutrettolmento», o mgt, de s»r|mto.mor de Maoau, em vMuda 

» fortalezas fronteiras, durante 8 anos, Goa, 1646 Junho lí 00^7] 
re,uerln«ito recaiu o scEulntei 

deferti o*’nrtíí[ ™ “Tf" * '“"‘««'ando «ue se devo 

efertr o pedido. [Som local, anterior a 1362 Ifarjo is], 

law I46nlloo ao anterior Lisboa 

- risrr.íK-.s r^r.: 

X*:: r “ 

P® ir em f ,40 almirante André coelho, 

«otreugmndedemtai cmMÔYnrsv ,» T * 

capltáo-mor Gonsalo de Sousa ChlchoL T aS,'!”* * 

embaiador, tenALSdo „!? oomo 

«ele so de„r « Z T ,'“ »”>'>»<»4or 

0 qual so íevIa^cS^^ptai* ^“"4“' “«""4» 

bro 20 ]. ^ anterior a 1649 Dezem- 

644.«-6«, d; 

«ho'S’iSrri:;f r..i ? 4 » 
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juiz da alfândega de Dio e a capitania-mor da respectiva enseada, em 
virtude dos seus serviços, como os prestados em Malaca, de Setembro 
a Novembro de 1627. Goa, 1646 Julho 1. Sobre este requerimento recaiu 
0 seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, achando justo o pedido. [Sem 
local, anterior a 1653 Fevereiro 7]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1653 Fevereiro 7. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 501, 
do Conselho Vltromamo, fl. 103v.“-105v.“). 

572) Requerimento (Registo do) de Manuel Carvalho, filho de Brás 
Fernandes, natural de Setúbal, que do Reino foi para a Índia em 1605, 
pedindo o cargo de escrivão do paço de Pangim ou da alfândega de 
Mascate, atendendo aos seus serviços, entre os quais, os prestados em 
Malaca, de 1611 até Maio de 1612, trabalhando na fortificação e acarre¬ 
tando «matte> para os baluartes, Em Abril de 1622, embarcou para Malaca 
onde foi em socorro com o capitão-mor Miguel Ferrão de Castel-Branco; 
e, ainda, em atenção aos de seu sogro, entre os quais, os prestados no 
socorro de Malaca, para onde embarcou em Abril de 1687, encontran¬ 
do-se na tomada da cidade de Jor. Goa, 1646 Agosto 11. Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve atri¬ 
buir a feitoria de Chaúl e o cargo de escrivão da alfândega de Mascate. 
[Sem local, anterior a 1659 Maio 12], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1659 Maio 12. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n." 6M, 
do Conselho Ultramarino, fl. 69v.“-63). 

573) Requerimento (Registo do) de Manuel Rodrigues de Abreu, 
fflho de Salvador Rodrigues, natural de Avis, que do Reino foi para a 
índia em 1607, pedindo a fortaleza de Cananor, com a faculdade de 
nomear em vida ou deixar em testamento, e, por «entretinlmento», o 
baluarte Reis Magos de Tana, tendo em consideração os seus serviços 
e 03 do seu antecessor, Francisco de Valadares, entre os quais, os pres- 
tados em Setembro de 1629, pois embarcou para ir em socorro de Malaca 
e tomou parte na vitória sobre o Achem. Goa, 1646 Agosto 12. Sobre 
este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia defe¬ 
rir 0 pedido. [Sem local, anterior a 1649 Janeiro 14]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior, 
^boa, 1649 Janeiro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice u.« 501, 
do Gonsem Ultramarino, fl. 21v.'’-23v.'’), 

fl» ^0) de Mipel da Costa, filho de Brãs 

& Costa, peando a fortaleza de Manar ou Mangalor e a capitania de 

n ® a Nov^í^bro de 1630. 

Qoa, 1646 Outubro 1 . Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 
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a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando atendível o reque¬ 
rimento. [Sem local, anterior a 1665 Fevereiro 13]. ^ 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concorde com o anterior Lis¬ 

boa, 1655 Fevereiro 13. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 501 
do Conselho Ultramarino, fl, 120-123v.*’). * 

575) Requerimento (Registo do) de António Martins, filho de Se¬ 
bastião Martins, natural de Braga, que foi para a índia em 1648, pedindo 
a Ouvidoria da fortaleza de Negapatão, os cargos de escrivão da alfân- 
dega da fortaleza de Mascate e da feitoria e Fazenda da mesma fortaleza 
para poder renunciar, em atenção aos seus serviços, prestados nas arma¬ 
das e fortaleza de Malaca, durante 14 anos. Goa, 1646 Outubro 2 Sobre 
este requerimento recaiu q seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, concordando em se conceder 
a Oundotla de Nejapatâo e o cargo de escrivão da alfândega de Mae- 
cate. [Sem local, anterior a 1649 Janeiro 21], 

Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 
1649 Janeiro 21 . (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 601 do 
Conselho Ultramarino, fl. llS-nôv.»). ui, üo 

rn TI J®^<5nlmo Correia Baharem, no qual pede a 

ha herdado de seu üo, Miguel Correia Baharem. A dita fortalL 
ím concedida a seu tio, no tempo dos reis de Castela, em virtude dos 
^ns serviços prestados na índia, durante treze anos, entre os‘quais se 
destaca o socorro que prestou a Malaca, em 1608. [Sem local anterior 

Sd“ir46) 

ilpüs-s 

il r em 1630, como consta na certidão do canltio da dit» tZt. 

«,«eriS íca“° segS^°' 

(Arquivo Histórico S 20]. 

fl. 156-158). ’ UowseíAo Ultramarino, 

lortaleM de Mascate . MolZ ' ° “ 

vedor da Fazenda de Ceilão «ntretlnlmento», o cargo de 

qiais, os prestados em Setembro\ S 
da Companhia do capltâo-mor íía rv, âos navios 

ew Outubro de 1623 ^ Silva e 

de 1623, em socorro de Malaca, conforme consta de 
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certidões do capitão-geral de Malaca, António Pinto da Fonseca. Goa, 
1646 Novembro 28. Sobre este reçiuerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, de opinião que se deve dar 
a capitania da fortaleza de Manar, a capitania e Ouvidoria de Tutlcorira 
(Titucurim), e a de Earcelor. [Sem local, anterior a 1652 Margo 11], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior. 
Lisboa, 1652 Mareo 11. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.* 501, 
do Cmselho Ultramarino, fl. 197-20'lv.'^). 

579) «Alvará a António Rodrigues Chamissa, cavaleiro-fidalgo, filho 
de Domingos Rodrigues, acrescentando o dito fôro a fidalgo-cavaleiro 
com 1?600 réis de moradia por mês; pelos serviços prestados na armada 
e nas guerras de Malaca, em companhia do Conde de Aveiras, João da 
Silva Telo de Meneses, General António Teles, Capitão-mor António 
Vaz Pinto e do Vice-Rei da índia Pedro da Silva». 1646 Dezembro 19. 
(Torre do Tombo, Livro IV de Matricula dos Moradores da Gasa Beal, 
fl. 61. Cf. Inventário vol. E, (Lisboa, 1917), p. 107). 

580) Requerimento do condestável-mor de Goa, António de Araújo, 
filho de Pedro Gonçalves, natural de Cabeceiras de Basto, pedindo a 
[D, João IV], era virtude dos serviços prestados, entre outros sítios, 
em Malaca, o Hábito da Ordem de Santiago , ou o de São Bento de 
Avis, com a faculdade de poder renunciar o ofício de alcaide do mar 
de Mascate. [Sem local, anterior a 1647), (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, papéis avulsos (índia), catxa 19, 1647), 

581) Requerimento (Registo do) de Manuel Jorge Raposo, filho de 
Manuel Jorge, natural de Lisboa, que do Reino foi para a índia em 1626, 
pedindo o Hábito de Cristo, a capitania da fortaleza de Coulão e a de 
Tuücorim (Tutucury), e a Ouvidoria de Cochira, em virtude dos seus 
serviços, entre os quais, os prestados em Malaca, para onde embarcou 
em Setembro de 1629, tomando parte na vitória sobre o Achem; como 
soldado, no presídio da mesma cidade; e ter alimentado, à sua custa, 
alguns soldados que defenderam Malaca, quando do cerco. Goa, 1647 
Janeiro 27. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, considerando justo o pedido. 
[Sem local, anterior a 1648 Setembro 28], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando em deferir-se o 
requerimento. Lisboa. 1648 Setembro 28. (Arquivo Histórico Ultrama¬ 
rino, códice n,“ 501, do Oonselho Ultramarino, fl. 87v.'’-89v.'’). 

682) «Mercê a João Cardoso de Sousa, natural de Lisboa, filho de 
Gaspar de Sousa, de 50?000 réis de tença para os .ter com o habito de 
hrlsto, e da capitania de Negapatão; pelos seus serviços na índia, nos 
combates de Mortavâo e Paleaeate, na rendição das embarcações do 
Achem, na victoria alcançada em Malaca pelo governador Nuno Alves 
Bote ho, no salvamento no estreito de Singapura de uma galeota per- 
seguida por sete naus hollandesas, ficando por capitão do galeão do 
almirante que vinha de MmiUha, no cargo de embaixador aos reis de 
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Sião e Patahe e na recuperação do castello de Angra». 1647 Fevereiro 16. 
(Torre do Tombo, Livro I das Portarias do Mno, fl, 406v,“. Cf. !mm- 
tárlo (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p, 204), 

683) Requerimento (Registo do) de Francisco Tavares de Almeida, 
filho de Manuel Tavares de Almeida, natural da Golegã, que foi para á 
índia em 1623, pedindo o Hábito de Cristo e a fortaleza de Mascate, era 
virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados quando embarcou 
numa nau para Malaca, e quando, na fortaleza de Malaca embarcou 
numa galeota, como consta da certidão do capltão-mor do'socorro de 
Malaca, António Soares da Guerra. Goa, 1647 Fevereiro 26. Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se deve con¬ 
ceder a fortaleza de Mombaga. [Sem local, anterior a 1649 Janeiro 181 
Ti Ultramarino, concordando coro o antetíor! 

Usboa, 1649 Joeiro 18. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 501 
do Conselho Ultramarino, fl, 216v,‘'-226), ' 

584) Requerimento do fidalgo da Casa (Real), António Feirelra da 

MaX^'^ f ° ^ confirmação da comenda que seu tio, 

Martim Ferreira da Câmara, renunciou nele, e o cargo de juiz da Alfân 
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foi Wnir ^ “«>^^ 1^0 quando 
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CSem local, '^toorTS MarçoT°’ 
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587) Requerimento {Registo do) de Jácome de Morais, como pai 
e administrador de D. Andresa de Morais, pedindo para sua filha a 
capitania da fortaleza de Mascate e, por «entretimento», a do Paço 
de São Lourenço, em virtude dos servigos de Manuel Rodrigues, entre 
os quais, os prestados era Malaca, tendo, em Maio de 1632, embarcado na 
galeota do capitão-mor da armada de Malaca, D. Francisco Manuel. Goa, 
16i7 Setembro 12, Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual deve ser con¬ 
cedida a fortaleza de Mangalor. [Sem local, anterior a 1648 Novem¬ 
bro 29], 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, concordando com o anterior, 
Lisboa, 1648 Novembro 29, (Arquivo Histórico Ultramarino, códice 
n.» 501, do Cmsellio Ultramarino, fl, 190-v,'’192). 

688) Requerimento (Registo do) de Mariana de Torres, viúva de 
João Gomes Pereira, pedindo a fortaleza de Colombo e o cargo de 
escrivão de matrícula geral, em virtude dos servigos de seu falecido 
marido, entre os quais, os prestados quando embarcou, em Maio de 1632, 
na armada de Malaca, do capitão-mor D. Francisco Manuel. Goa, 1647 
Setembro 24. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia con¬ 
ceder 0 referido cargo de escrivão e a capitania da fortaleza de Cananor. 
[Sem local, anterior a 1648 Outubro 16]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 
1648 Outubro 15. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.« 501, do 
Oonselho Ultramarino, fl. 222-223v.“). 

589) Requerimento (Registo do) de António da Costa, pedindo os 
cargos de escrivão da alfândega de Mascate e de ouvidor de Oochim, 
em virtude dos seus serviços e dos de seus irmãos, entre os quais, os 
prestos em Malaca: por ele, como soldado, no respectivo presídio, de 
Jmelro de 1634 até Dezembro do mesmo ano; por seu irmão Luís da 
Costa, que embarcou em Maio de 1628, para ir em socorro de Malaca 
e que, em 1629, tomou parte na batalha em que o Achem saiu derro- 

li' f t?*” W ■><> 

ís Malaca, como consta da cerMo do «-capilto da 

dc Sousa dc Caatro. Ooa, 1647 Outubro 2. Sobre este requeri- 
mento recaiu o seguinte: 

““í®'*''' “«Siderando justo o peffldo. 
ISan local, anterior a 1648 Deaembro S], ' 

Ilabl’ “iwluo, concordando com o anterior. 

to Í^rSo m, Utaarlno, códice n,- 601, 

00 üonsom UUramanno, fl, 203-204-v.'‘) 

m Requerimento (Registo de) de ürsula Correia, vid™ de Do- 
patao, mesma feitoria e o cargo de jnia de alfândega, que andam 








Francisco Barbosa, pedindo a capitania de Manorá e a capitania e Ouvi¬ 
doria de Trapor, em. virtude dos setrigos de seu pai, entre os quais os 
prestados quando, em Abril de 1606, embarcou para Malaca, na armada 

PWte nas 

has contra o Achem e os Holandeses. Goa, 1647 Novembro 10. Sobre 
este requerimento recaiu o seguinte: 

rir fimTT "i’ «E™* 0 9"al se devia deíe- 

nr. Lbem local, antenor a 1648 Outubro 22], 

T Ultramarino, concordando com o anterior 

Lisboa, 1648 Outubro 22. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice^.« SOI 
do Conselho Ultramarino, fl. 328-329v,‘'). ' 
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D. António da Silveira de Albuquerque, filho de D. Jerónimo da Sil¬ 
veira, em virtude dos servigos de seu tio, D. Gongalo da SllvelrA Eefc- 
re-se esta consulta, entre outras certidões, à do general do mar do sul, 
António Pinto da Fonseca, da qual consta ter Ido D. Gongalo da Sil¬ 
veira, em 1629, como capitão de uraa galeota em socorro da fortaleza 
de Malaca, na companhia de Nuno Alvares Botelho e que, achando-se 
no cerco feito à armada do rei do Achem, foi encarregado de atacar as 
galés inimigas, no que demonstrou grande valor e auddcla, Lisboa, 1647 
Janeiro 7. Sobre esta consulta recaiu a Resolução de [D. João IV], 
indeferindo o pedido, enquanto não apresentar servigos próprios. Lisboa, 

1647 Dezembro 6. (Arquivo Histórico Ultramarino, papdía avulsos fJnãiaJ) 
caixa 19, 1647). 

598) Requerimento (Registo do) de Diogo de, Amaral de Castol- 
■Branco, filho de Gongalo do Vale, que foi para a Índia em 1622, pedindo 
0 Hábito de Cristo, a capitania da fortaleza de Bai’celor e o cargo de 
corretor-mor da alfândega de Goa, em virtude dos seus serviços, entre 
os quais, os prestados em Mato de 1623, quando foi a Malaca, onde se 
esperava um cerco, por parte «do ynlmigo de Buropa e Ach6»; e de 
Junho de 1623 como feitor da fortaleza de Malaca. Goa, 1648 Janeiro 19. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

a) Parecer do Conselho do Despacho, concordando em ,se deferir o 
pedido. [Sem local, anterior a 1648 Setembro 10]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, idêntico ao anterior. Lisboa, 

1648 Setembro 10. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n." 601, do 
Conselho Ultramarino, fl. 336-342). 

599) Requerimento (Registo do) de Manuel da Fonseca Monls, filho 
de Manuel Nunes, natural da vila de Atalaia, que foi para a Índia em 
1626 , pedindo a capitania e Ouvidoria de Tuticorlm (Tutucorim) em 
virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados no socorro de 
Malaca, tomando parte na vitória contra o Achem. Goa, 1648 Janeiro 20. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia conceder 
a Ouvidoria de Manar e Jafanapatão.. [Sem local, posterior a 1648 
Melro 20]. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n,« 601, do Conselho 
Ulframamo, fl. 353-3S6). 


fflho d, MMo de o«v.f», ,ue í., p„ a tadto 

Sma n°T * j'* te alíMega de 

Ne^patto e a Ouvidoria de Mosamblque, em virtude dos seus sertços, 

Mire os qu^, os prestados quando, em Outubro de 1637, embarcou num 
dos navios da armada da fortalesa de Malaca do eaplBo-mor Oonqalo 
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emtoeou numa eaJeota, na companhia do capltío-mor da armtóa de 
Maca tomando parle na batalha contra os reis da Jor e PSo. Goa 
1648 Janeiro íl, Sobre este requerimento recaiu o seguinte; 






a) Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual se devia deferir. 
[Sem local, anterior a 1648 Dezembro 17]. 

b) Parecer do Conselho Ultramarino, segundo o qual, por nâo con- 
r prover-se a capitania de Tutlcorlm, deveria conceder-se a Ouvidoria 

de Manar. Lisboa, 1648 Dezembro 17. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
códice n.“ 501, do Conselho Ultramarino^ fl, 343-345), 

601) Requerimento (Registo do) do Padre Sebastião da Costa, pe- 
dtado 0 cargo de corretomor da alfândega de Goa, com licença para 

"í^tude dos serviços de Paulo 

M ZTJ f Perten- 

por doaçao desta, e que são os seguintes: 

a) em 1623, foi em socorro de Malaca. onde assistiu até 1627« 

b) em 1628, como consta da certidão do capitão-mor da awnada de 
M^ac^ D, Pranc^co Coutinho «doçem>, foi na companhiaTeí 

Malaca° ^ causando danos a 

c) estando a servir em Malaca, foi ele o indicado para ir numa 
<Jalea a tomar hüa espia ao d-açhem>; 

valto í* «“ M ca- 

e) juando do mesmo cerco, em 1629, taveodo falta de dUielra 
P pagar aos soldados, Paulo Gago emprestou-o* 
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até ao que governava naquela data, [D. Filipe Mascarenhas}, nem aos 
que tomaram parte nas lutas contra os Holandeses, quando estes cerca* 
ram as fortalezas de Malaca, de «Galle> e de Negumbo. Lisboa, 1648 
Março 21. (Arquivo Histórico Ultramarino, papék amlsos (Mia)! caixa 
20,1648), 

603) «Mercê de 60$000 réis de pensão nos bispados a Sebastião 

Nabo da Cruz, que foi deão da Sé de Malaca, onde prestou serviços por 
espaço de muitos annos>. 1648 Julho 18. (Torre do Tombo, Livro II das 
Portarias do Remo, fl. 134. Cf. Im&ntário (,.,), vol. I, (Lisboa 1900) 
p. 275). ' 

604) Certidões autênticas passadas a favor do moço da Câmara da 
Casa Real, Francisco Bravo de Araújo, filho de Manuel Madrls de Araújo, 
natural de Ponte de Lima, que fora do Reino para a [índia] no ano de 
1623, instruindo o requerimento feito a [D. João IV], pedindo a mercê 
de três anos para servir nas fortalezas de Negapatão e de Tutlcoirim. 
As certidões^foram consultadas pelo fiscal dos papéis de serviços em 
Goa, Sebastião Alvares Migos, o qual foi de opinião que devia haver 
deferimento. Goa, 1648 Outubro 6. Entre essas certidões constam as 
seguintes: 

a) Certidão passada pelo capitão-mor da armada do estreito de 
Malaca, Paulo Gago, acerca de o requerente ter sido provido em 1632, 
no posto de capitão, para prestar socorros na fortaleza de Malaca. 

b) Certidão passada pelos capitães de Malaca, Francisco de Sousa 
de Castro e D. Diogo Coutinho, sobre o requerente ter sido alistado 
para defender a fortaleza de Malaca. 

c) Certidão passada pelo capitão-mor do estreito de Malaca, António 
Vaz Pinto, acerca de o requerente ter sido incansável na defesa da 
fortaleza de Malaca, peleja essa onde perdeu a mão direita, Segue-se no 
mesmo documento: 

Despacho do Conselho Ultramarino, deferindo. Lisboa, 1654 Dezem- 
bro 14. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n.» 445, do Conselho 
UltrammOf fl. aã-dOv."). 

605) «Mercê a Francisco Rombo de Barros, cavaleiro-fidalgo, natu- 
ral de Alemquer, e filho de Diogo Rodrigues de Barros, de 2015000 réis 
de pensão em uma das commendas da Ordem de Christo, com o res- 
pectivo habito; pelos serviços prestados na galeota que foi de Malaca 
para Ceilão, na refrega que houve com quatro naus inglesas e no 
Algarve». 1648 Dezembro 15. (Torre do Tombo, Livro II das Portarias 

P* 295). 

_ 606)_ Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento do 
umtmentiin ^ 

Tpir ® <^08 serviços por ele 

prestados na Índia. No mesmo requerimento o referido padre diz que 

«S-co^Panhou ao Sul» 

0 vice-rei D. Martim Afonso de Castro e com ele «se achou no Reyno 


Í09 



de Dachem». Combateu também em Malaca contra os Holandeses, junto 
da cabo «Rachado» e tomou parte em «varias Armadas do Norte» e do 
Malabar. Todos estes servlgos constam das certidões que foram passadas 
por D. Francisco de Noronha, António Carneiro e Filipe Carneiro de 
Sousa e de outras que se perderam. Pareceu àquele Conselho que o Rei 
devia conceder uma licença ao requerente para ir ao Juizo das Justifi¬ 
cações dar esclarecimentos sobre todos os serviços que diz ter prestado, 
visto alegar o desaparecimento de algumas certidões dás quais deve¬ 
riam constar esses esclarecimentos, Lisboa, 1649 Fevereiro 5. Sobre 
esta consulta recaiu a Resolução de [D. João IV], dizendo: «Como 
parece». Lisboa, 1649 Março 22. (Arquivo Histórico Ultramarino, pa¬ 
péis awUos (Mia), caixa 20, 1649). 

607) «Mercê a D, Paula Leitão Coutlnho de 20$000 réis de tença 
cada anno, nas Obras Pias, e de um logar de freira nos mosteiros com 
outros 20|000 réis de tença por anno, nas mesmas Obras Pias, para 
sua filha D. Maria de Castelbranco; pelos serviços prestados pór seu 
marido e pae Christovam de Sousa Falcão, cavalleiro-fidalgo, feitos 
nas armadas e fortaleza de Malaca contra o Achem desde 1627 a 1638, 
em praça de soldado e de capitão de navios, sendo (martyrizado no 
Achem era companhia do embaixador Francisco de Sousa de Castro». 
1649 Abril 22. (Torre do Tombo, Livro II das Portarm do Reino, fl. 299. 
Cf. Iwentâm (...), vol. I, (Lisboa, 1909), p. 309). 


608) Requerimento (Registo do) de Simio Pinto do Vale filho de 
Manuel Pinto, natural de Mesão Frio, que do Reino foi para a Índia 
em 1629, pedindo o Hábito de Cristo, a capitania-mor da enseada de 
Dlo, a capitania e Ouvidoria de Tarapur, a Ouvidoria de Mascate e a 
capitania do morro de Chaul, com possibilidade de renunciar ou testar, 
em virtude dos seus serviços e dos de seu irmão, Francisco Pinto do 
Vale, que, entre outros, prestou serviço em Malaca, para onde embarcou 
em Maio de 1632, com o capitão-mor D. Francisco Manuel. Goa, 1649 
Junho 2. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, segundo o qual deveriam ser 
concedidas a capitania e Ouvidoria de Tarapur, podendo testá-la, e a 
Ouridoria de Mascate. [Sem local, posterior a 1649 Junho 2]. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n.« 501, do Conselho üttrmamo, fl. 
o4Vr«o8), 


Ultramarino sobre o requerimento de 
Fei^ T les de Meneses a [D. Mo IV]. pedindo que lhe faça mercê 

f urseuTRuí^r e da fortaleza de Malaca, que tinha sido feita 
j ° Ultramarino foi de 

L iTZ ° deferido. Lisboa, 1649 Setem- 

«Indn^ seguinte Resolução de [D, João IV]: 
íAroulve wi wf ^sffsrirá ao que pede». Lisboa, 1649 Outubro 2. 

610) cluÍa ^0, 1649), 

610) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o requerimento de 
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Maria de Oliveira Falcoa, pedindo a [D. João IV] que revalidasse o 
alvará pelo qual ordenava lhe fizesse a concessão da feitoria de Malaca 
em virtude dos serviços prestados pelo pai, Afonso de Oliveira. O Con¬ 
selho Ultramarino foi de parecer que o Rei deverá revalidar o referido 
alvará. Lisboa, 1649 Novembro 17. Sobre esta consulta recaiu a seguinte 
Resolução de [D. João IV]: «Como parece». Lisboa, 1649 Novembro 23. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 20, 1649). 

611) Requerimento (Registo do) de Sebastião Martins, filho de 
Domingos Martins e de António Nobre, que do Reino foi para a Índia 
em 1633, pedindo a mercê do Hábito de uma das três Ordens Militares, 
da capitania de Tuticorim (Tutucori) e da «escreuaninha» da feitoria 
de Bagaim, visto os seus serviços, entre os quais, os prestados como 
soldado numa galeota que, em 1633, foi em socorro de Malaca, da qual 
era capitão-mor D. Álvaro de Castro; e, em 1634, na galé do capitlo- 
-mor D. António Soto-Maior, que também ia em socorro de Malaca. 
Goa, 1650 Agosto 19. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando digno de ser defe¬ 
rido, [Sem local, posterior a 1650 Agosto 19], (Arquivo Histórico Ultra- 
marlno, códice n.® 435, do Conselho Ultramarino, doc, 83). 

612) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o pedido que faz 
Domingos Moreno a [D. João IV], de lhe ser confirmada a nomeação 
para 0 cargo de escrivão da feitoria de Dlo, em vez da de Malaca para 
que havia .sido nomeado. Ao Conselho parece que o Rei deve confirmar. 
Lisboa, 1650 Outubro 14. Sobre esta Consulta recaiu a Resolução de 
ID. Joao IV] dizendo: «Como parece». Salvaterra, 1650 Janeiro- 21. 
(Arquivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Inãa), caixa 21 1650)’ 

613) Requerimento (Registo do) de António de Sousa Coutinho; 
que foi provido no posto de capitão da fortaleza de Malaca, por três 
toos, «na vagante de 24 de Janeiro de 1636», com a possibilidade de 
poder testar a favor de filho ou filha, em que pede uma mercê, em 
virtude dos seus serviços. [Sem local, posterior a 1650]. Sobre este 
requerimento recaiu o seguinte: 

Pracer do Consáho ío Despacio, oonsUaaMo josta a policSo 

w» fWtramartao, csa® 

n. 435, do Conselho Ultramarino, doc. 27). 

»»'« 0 requetlmenlo de 

rtlXeSrf J” r de omite da 

[tortaleaa] de Mascate, para o qual íol nomeado pelo vlee-tei da [índia] 

D. Elllpe Mascatenias, o requerente eoneldora-so digno daquele eareó 
wue sna mulher, Marta Teles, «rlía do recolhimento de Nossa Se- 

08 enemlgos d’europa» e porque 
p p 0 prestou serviços na Índia, encontrando-se em Malaca <em 

«“foT^dld ° » e i» «Itlmo 

m que fot rendida perdeo quanto tinha...,. Aquele Conselho parece que 
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0 requerente deve ser atendido, não necessitando a sua nomeação de sec 
confirmada em virtude de os vice-reis trem plenos poderes para fazerem 
tais nomeações. Lisboa. 1651 Janeiro 31. Sobre esta consulta recaiu a 

X" P™»' ^“0». «a C 

1651) Ultramarino, papéis avulsos (Inãia), caixa 21 , 

<3^ Seixas de Ca- 

to ra, íllho de Lançarote de Seixas, natural de Colombo, na Ilha de 
CeUio, em que pede a capitania-mor de Jafanapatão e a satisfação de 
seus semços, entre os quais consta a devassa sobre a perda de Malaca 
para ap^ar os culpados, que lhe foi ordenada por Ilvará deTde 

' '“i® * Fazenda Geral conelde- 
rando ,ne ne dere deferir, [Sem loeal, posterior a 16 Í 1 Abril 171 Âí 
* H«beo intramaHno, o«ee 4ad, do 

616) conenlta do Coneelho Ultramarino nobre a devanea oue y«o 

prestados em 163^6 163 ^ serviços, entre os quais, os 

cli» ObuUnho de vS«“ã 7 mf oTT' ^ “■ FW>- 

mento recaiu 0 eofulnte; ' ' S*™ est« requerl- 

[Sen!’Zí™e'^r* “"“í” TO «0 dnve deferir 

™, oodloe n.* 435, do amelho mtranarim, doo. loi). 

um filho, e o carm de vedor a,, w ««la tença, para 

Damão, em virtude dos seus servicM^t/^ capitania de 

Pwsííto de Malaca, de Abrü de 1626'at/fí í>restados no 

r “ ~ ~rsí “ “ 
-.'Ts:r.i=::iT.í,~r;“-í'js 
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tembro 26]. (Arquivo Histórico Ultramarino, códice n." 435, do ümm- 
lho Ultramarino, doc. n.» 18). 

619) Requerimento (Registo do) de DIogo Lopes de Sequeira, filho 
de Pedro Vaz de Sequeira e de D. Maria de Melo, natural do Chaul, 
em que pede mercê do Hábito de Cristo, cora uma pensão, o cargo de 
vedor da Fazenda de Ceilão e as capitanlas-more.s de Jafanapatão e 
da enseada de Dio, em atenção aos seus serviços, entre os quais, os 
prestados na conquista da fortaleza de Malaca, onde libertou um pata¬ 
cho chinês que estava sendo atacado por quatro nau.s holandesas. Consta 
ainda que, em Abril de 1637, foi pela segunda vez socorrer a dita forta¬ 
leza. Groa, 1651 Outubro 6 . Sobro este roqueiimonto recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, con.slderaiido justo o pedido. [Sem 
local, posterior a 1651 Outubro 6 ]. (Arquivo Histórico Ultramarino 
doc. n." 36). ' 

620) Requerimento (Registo do) de Gaspar Leite da Fonseca, filho 
de Diogo Leite da Fonseca, natural da vila de Plnhel (Pinei), em quo 
pede mercê da capitania da fortaleza dc Mombaça ou do cargo de juiz 
de alfândega de Goa, em consideração dos seus servlço.s, entre os quais 
se contam as negociações com um navio, para Ir cm socorro de Malaca 
embora nao tivesse empreendido tal viagem. Goa, 1651 Outubro 11 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade o vedor da Fazenda Geral, achando 

m (Arquivo 

Histórico Ultramarino, códice n." 435, do Oommo Utiramarim, doc. 

emS do Gaspar CoiTcla. natural do 

Cunhete que partiu para a Índia era 1620, no qual pede o Hábito de 

em irr" ® ° ^ de Ceilão' 

em virtude dos seus serviços, entre os quais, o.s pre.staçlo.s como alml 
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embarcações do Achem. Goa, 1651 Novembro 9. Sobre este requerimento 
recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve conceder-lhe 
0 foro de fidalgo. [Sem local, posterior a 1651 Novembro 9-]. (Arquivo 
Histórico Ultramarino, códice n.° 435, do Conselho Ultramarino, doc. 
n,* 59). 

623) Requerimento (Registo do) de Manuel de Magalhães Coutinho, 
filho de Francisco de Gouveia e de D. Filipa de Magalhães, natural de 
Trancoso, que do Reino partiu para a índia em 1623, no qual pede a 
mercê da capitania de Damão, em satisfação dos seus serviços, entre 
03 quais, os prestados em Malaca, onde foi encarregado de quatro 
peças de artilharia, e licença para a poder testar. Goa, 1651 Novem¬ 
bro 13. Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando que se deve deferir 
0 pedido. [Sem local, posterior a 1651 Uovembro 13]. (Arquivo Histó¬ 
rico Ultramarino, códice n.” 435, do Conselho Ultramarino, doc. n.» 2 ). 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando que se deve deferir 
) pedido. [Sem local, posterior a 1651 Novembro 13]. (Arquivo His¬ 
tórico Ultramarino, códice Novembro 13]. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n." 435, do Conselho Histórico Ultramarino, códice n." 435, 
do Conselho Ultramarino, doc. n." 2), 

624) Requerimento (Registo do) de Lázaro Rodrigues de Andrade, 
pedindo a mercê da capitania da fortaleza de Colombo e a de Manar e, 
por «entretenimento», a fortaleza de Coulão ou de Cranganor, aten¬ 
dendo aos seus serviços, entre os quais os prestados no socorro de 
Malaca tendo assistido a essa fortaleza e tomado parte no assalto a 
uma tranqueira do Achem. Goa, 1651 Novembro 14. Sobre este reque¬ 
rimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve deferir. [Sem 
local, posterior a 1651 Novembro 14]. (Arquivo Histórico Ultramarino, 
códice n.* 435, do Conselho Ultramarino, doc. n," 104). 

625) Requerimento (Registo do) de Manuel Mendes Monis, filho 
de Sebastião Vaz, natural de Lisboa, em qeu pede a capitania de Tarapur 
(Tarapor), com a Ouvidoria anexa, e o cargo de corretor da alfândega de 
Goa, em virtude dos seus serviços, entre os quais, os prestados no socorro 
de Malaca, em Maio de 1623, onde serviu até Março de 1625. Por cer¬ 
tidão do capitão-mor do socorro de Malaca, André Coelho, consta ter 
ida â respectiva fortaleza quando tomaram uma lancha e queimaram 
outra, 6 quando impediram que uma esquadra do Achem construisse 
uma fortaleza em Slaca. Goa, 1651 Novembro 17. Sobre este requeri¬ 
mento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando justo o requerimento. 
[Sem local, posterior a 1651 Novembro 17]. (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n.' 435, do Conselho Ultramarino, doc. n,° 14), 

626) Requerimento (Registo do) de Manuel da Mota Leite, filho de 


Estêvão de Aguiar, natural da comarca do Porto, que do Reino foi para 
a Índia em 1634, pedindo a mercê de poder testar, a favor de sua filha 
0 cargo de «Tanandar de Ribandar»; o cargo de corretor-mor de Goa 
e 0 de escrivão da feitoria de Moçambique, para testar em filho ou 
filha, em virtude dos seus serviços e dos de seu primo. Sebastião Nunes 
de Macedo, entre os quais, os prestados em Agosto de 1629, quando foi 
com 0 capitão-geral Nuno Alvares Botelho, em socorro de Malaca que 
estava cercada por homens do Achem e duzentas e trinta galés. Goa 
1651 Novembro 20 . Sobre este requerimento recaiu o seguinte; 

Parecer do Conselho do Despacho, considerando de justiça deferlr-se 
0 pedido. [Sem local, posterior a 1651 Novembro 20]. (Arquivo Histó¬ 
rico Ultramarino, códice n.» 435, do Conselho Ultramarino, doc. n.» 100). 

627) Representação do Cabido da Santa Casa da Misericórdia de 
Coombo, em Ceilão, a [D. João IV], dizendo que na dita cidade de 
Co ombo e regiões circumvizinhas se encontram muitos órfãos e viúvas 
cujos pais e maridos sucumbiram nas constantes gueiras ali travadas! 
Com^ a perda de Malaca a miséria aumentou, como aumentou também 
0 numero dos desamparados. Por isso, o dito Cabido pede ao Rei se 
digne conceder autorização para que, por intermédio da referida Santa 
Casa, se venda canela e esta circule livremente. Colombo, em Ceilão, 

5 Novmto 2T sotoe dooun.ent<, recaiu a ae^ulute Reaoluçâc 
de (D. Joao W]; tVeJa-se m Conselho Ultramarino e havendo que oon- 
.fc ee t.» Liaboa, 1668 Julho 29, (Arquivo Histórico Ullraraarlno, 
papeis avulsos (Índia), caixa 21,1651). 

628 ) Eequerlmento (Eegleto do) de D, Franclsoo Soto-Malor filho 
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com ura patacho holandês, tentando afundá-lo. Goa, 1651 Dezembro 9. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do Conselho do Despacho, achando que se deve deferir. 
[Sem locai, posterior a 1651 Dezembro 9], (Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, códice n." 435, do Conselho Ultramarino, doc. n." 30). 

630) Requerimento (Registo do) de Francisco Cotrim de Maga¬ 
lhães, natural de Torres, que do Reino foi para a Índia em 1625, em 
que pede mercê do cargo de vedor da Fazenda de Ceilão, de capitão 
e capitão-mor de Negapatâo, e a capitania da enseada de Dio, em vir¬ 
tude dos servlgos por ele prestados nos estreitos de Ormuz e Malaca. 
Em Setembro de 1628 foi em socorro de Malaca, com D. Francisco Cou- 
tinho, tomando parte na destruição de trinta e quatro galés do Achem 
e oitocentas peças de bronze e ferro; em Setembro de 1631, foi como 
capitão de uma «jaleas-, em socorro de Malaca. Goa, 1651 Dezembro 10. 
Sobre este requerimento recaiu o seguinte: 

Parecer do capitão da cidade e vedor da Fazenda, considerando 
justo 0 requerimento. [Sem local, posterior a 1651 Dezembro 16]. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, códice n.“ 435, do Conselho Ultramarino, 
doc. n." 70). 

631) Consulta do Conselho Ultramarino sobre o que escrevem os 
governadores da Índia, acerca da concessão feita a Domingos do Monte, 
do Hábito de Avis, como recompensa dos altos serviços prestados «na 
jornada de Dachem», e que tiveram como consequência a abertura do 
comércio que sempre esteve fechado. O dito Domingos do Monte deve 
vir a Lisboa, a fim de proceder às formalidades legais que usualraente 
precedem os actos desta natureza e que consistem, além de outras coisas, 
na prestação de provas. No entanto, os ditos governadores consideram 
essa vinda inconveniente por o beneficiado ser «de Nação quelim, de 
gentiu reduzido a cristão, e natural dos distritos de Malaca». Lisboa, 1652 
Julho 19. Sobre esta Consulta recaiu a seguinte Resolução de [D. João IX]: 
«Pela cópia inclusa de hua consulta da Mesa da Consciência e Ordens 
se lhe será ao Conselho presente o que se dispor nesta matéria». Lisboa, 
1653 Julho 13. (Arquivo Histório Ultramarino, papéis avulsos (Mia), 
caixa 21,1652). 

632) Certidão passada pelo deão de Malaca, prior de São Vicente 
do Paúl, Sebastião Nabo da Cruz, da quâl consta que Francisco Dias 
estava com D, Francisco Masoarenhas, quando este, vindo da China, 
pôs termo o cerco feito pelo rei do Achem à fortaleza de Malaca e que, 
mesmo ferido, fora a Goa avisar do «apertto ê que a ditta fortaleza de 
Malaca ficaua pellos olandezes», sucedendo isto em Janeiro de 1640. 
Vale de Figueira, 1652 Agosto 26. Seguem-se os reconhecimentos. (Ar¬ 
quivo Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 22 , 1652). 

633) Mercê a Domingos da Câmara Noronha, fidalgo da Casa Real, 
de uma comenda de 400$000 réis, reservando 60?000 réis de pensão para 
seu filho, por diversos serviços prestados, desde o ano de 1621, tal como 
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0 de capitão-mor do socorro de Malaca. E também por assistir no con¬ 
selho do despacho do vice-rei da índia, [D, Vasco Mascarenhas (?)], com 
quem embarcou, como general da armada que foi visitar m fortalezas, 
a fim de defender um rei amigo. 1653 Novembro 22 . (Torre do Tombo, 
Livro III das Portarias ão Reino, fl. ev.". Cf. Invmtám (...}, vol ir 
(Lisboa, 1912), p. 3 ). ' 

634) Requerimento de Francisco Dias, natural e morador era San¬ 
tarém, pedindo a [D. João IV] recompensa dos seus serviços, com facul¬ 
dade para a poder renunciar na pessoa que casar com sua filha, Entre 
outros serviços, diz haver estado na companhia de D. Francisco Masca¬ 
renhas, quando este veio da China e «leuantou o Serquo» a Malaca Ao 
sair da prisão, onde esteve com o capitão-mor D. Gonçalo da Silveira. 

uma galeota que seguiu era socorro daquela 

^ 20 ]. (Arquivo 

Histórico Ultramarino, papéis avulsos (Mia), caixa 22 , 1653). 

635) «Alvará a João de Melo de Azevedo, natural da índia, filho 
de Luís de Lemos, de fidalgo-cavaleiro com 1$600 réis de moradia por 
mês e 1 alqueire de cevada por dia; pelos sei-viços prestados nas bata- 
has de Malaca e Ceilão, sob o comando do general Nuno Alvares Bote- 
ho e pelos de seus parentes António de Melo, Miguel Gonçalves Tição 

Tombo feitos». 1665 Março 28. (Torre do 

Tombo, Livro IV de Matrícula dos Moradmn da Casa Real fl. 293v.“ 
Cf. Inventario (...), vol, 11 , (Lisboa, 1917), p. 127) 

Relíquias’Do Santo, A.sslnado 
Pelo Padre Gaspar Afonso, Provincial De Goa B Malaca (1690) -Per 
tenoeto Ao S*r Condo Do Novo Goa,. D. MABTM Zdu, O 
Áíifatoh Das hHas S. Fmwkoa Zooier f..j (Uj^o, , 04 ,, 
p. 376-377. Veja Estampa A. ^ 

Iboneaito XW], apreiontando para a vaga do Blapado de Malaca dei 
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sobreditas Ilhas e ae o c!im«u«nL aa 

e ao 0 suppllcante mtoco« ao ramo Senhor sor ello 
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quem primeiro lograsse esta grande felicidade, com os seos conig^os 
poderia occupar a cadeira, que há tantos ânuos se chora sem exercício 
em Malacaí. Diz ainda o seguinte; «o primeiro Bispo que no anno de 
1551 foi Pastor daquelle rebanho, e fundou em Malaca a Cathedral foi 
D. Pr. lorge de S. Luzia da Ordem dos Pregadores, eleito pella Mages- 
tade do Senhor Rey D. loáo 3.“ com a circunstancia de ser natural da 
nobre Villa de Aveiro.,. Em V. Mag.‘'“ se acha mayor zelo, e o mesmo 
nome; no Supplicante a mesma ordem, e a mesma Patrla; circunstan¬ 
cias, que parece animão a pertenqão para que seja o Supplicante o 
primeiro que em Timor fmide a Cathedral de Malaca». [Anterior a 1746 
Fevereiro 1]. (Arquivo Histórico Ultramarino, papéis amlm (Timor), 
1746). 

639) Carta de Isabel de Pina para a Raínlia na qual lhe pedia que 
alcançasse de el-rei a mercê de três viagens de Maluco ou de Coroman- 
del para Malaca, para António Pereira, seu filho, que servia na índia, 
e dando também notícia de que João Brandãoi Pereira, irmão do sobre¬ 
dito, fora morto no cerco de Dio. Escrita a 18 de Janeiro, sem referência 
a ano. (Torre do Tombo, Oolecgão' ãe Cartas ãos Vice-Eeis ãa índia, 
n." 154). 

640) Carta de el-rei para o vice-rei da índia, na qual lhe recomen¬ 
dava que mandasse para o Reino o capitão-mor governador de Malaca, 
D. João da Gama, porque estava bem informado das afrontas que na 
dita cidade se tlnhac feito ao licenciado Cosmo de Ruão, ouvidor da 
mesma cidade, das quais era culpado o dito D. João, como de outras 
desordens; com outras mais cousas a este respeito. [Sem,local nem 
data]. (Torre do Tombo, Colecgãa ãe Cartas ãos Vice-Eeis ãa Mm, 
n.» 41). 

641) Carta do Raja Acem, rei de Maquiem, para el-rei de Portugal, 
na qual lhe pedia o tomasse por seu escravo, e dizia que o seu porto 
fora dantes dos reis de Java e Malaca. [Sem local nem data]. (Torre 
do Tombo, Colecgão de Cartas dos Vice-Eeis ãa índia, n.° 103). 

642) Carta que a Jorge de Brito enviou o capitão-mor da índia, 
para Malaca, com notícias acerca do governo desta terra, regimento 
que nela se havia de observar, falta de mantimentos que ali havia e 
estado em que se encontrava, com outras notícias e informações respei¬ 
tantes à mesma terra. [Sem local nem data]. (Torre do Tombo, Colecção 
de Cartas ãos Vice-Em da índia, n.° 132). 

643) Carta do governador de Malaca na qual dizia a el-rei que 
tinham ido ao dito porto seis ou sete navios levando fazendas de Maluco 
e de outras partes, que só aos navios de sua alteza pertenciam e das 
quais viriam largas conveniências. [Sem local nem data]. (Torre do 
Tombo, Colecgão de Cartas dos Vice-Eeis ãa índia, n.» 131). 

W4) Carta do governador da índia, Afonso de Albuquerque, a 

Duarte Qalvâo, falando acerca das invejas de que é vítima, da protecção 
que,tem recebido de [D. Manuel l] e da sua ida a Malaca, a cuja cidade 
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devotou toda a sua atenção, «olhando mais a minha obriguaçlo que a 
minha própria pessoa e vida, leixando lhe todas as naos nouas e toda 
a jente bõa que trazia commiguo», [Sem local nem data], (Biblioteca 
Nacional, Códice ãe Álcobaga n.» 476, fl. 176). Está publicada na íntegra. 
(Cf. Cartas ãe Affonso ãe Albuquerque (...) Publicadas de Ordem ãa (...) 
Acaãemkt, Eeal ãos Scimcias ãe Lisboa e sob a Direcção ãe Eaí/mundo 
Antonio ãe Bulhão Pato, Tomo I, (Lisboa, 1884), p. 895-402). 

645) Carta régia de [D. Manuel l] para o [vice-rei da índia], 
D, Francisco [de Almeida], informando-o das Instruções que levavam 
Tristão da Cunha e Afonso de Albuquerque, oi'denando-lhe a ida a 
Malaca, Ceilão, etc. [Sem local nem data]. (Torre do Tombo, Maço 1» 
de Leis sem data, n.» 22). Está publicada na Integra. (Cf. Cartas de 
Affmm ãe Albuquerque (...) Publicadas de Ordm ãa (...) Aoaãmia 
Real das Scimcias de Lisboa e sob a Direcção ãe Raymunão Antonio 
de Bulhão Pato, Tomo III, (Lisboa, 1903), p, 268-276). 

646) «Relaçam do feliçe suçesso com que a Ilha Cellam se tornou 
a restaurar de 4 de Janeiro de 1632 athe agosto do mesmo annox 

Narram-se, primeiramente, os preparativos de guerra feitos pelos 
Portugueses. Allstou-se gente e entre ela achavam-se três capltães-mo- 
res: D. Brás de Castro, capitão-mor da costa de Coromandel; D Álvaro 
de Castro, dos mares de Malaca e da Armada de socorro a Ceilão- e 
ndré Coelho, da Armada que ficou, do governador Nunó Alvares Bote- 

“S"'’ í-®* de CííMbranoo, quo 
o tinha ,a aldo de alpimaa fuataa em Malaea, aoUnna, depola, a narra- 

do nindo Oml T.eio, a 

Borsea, (Uha de João 

r/ .T) * " “"'M P"«tado, aa S 

Piguela morrera ía deícsa da dita tortaleza, e a mercê paasarli oL 
I ® “raervaase eollLa, rquerla 

r.e“ tr”' * ~t: 

Parecer do Coaaelho Ultramarino, achando digno de ser deferido 
0 requerimento. (Arquivo Histórico Ultramarino, cídlce n" nu do 
Conselho Ultramarino, doc. n" 40) • ' , do 
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Parecer do capltáo da cidade e vedor da Fazenda, aeg'undo o qual 
0 requerimento deve ser deferido. (Arquivo Histórico Ultramarino, có¬ 
dice n,“ 435, do OomeJho Ultramarino, doc. n," 43), ’ 

649) «Papel sobre o governo de Malaca. 

Com. = No tempo dos Reys passado,s = 

„ . OXVI 

Cod, a fl, 61. 7 paginas, folio. 

Ibld, fl. 65. —Outro Papel sobro o mesmo as,sumpto. 

Com. = De,spois que os OIandese.s c Ingreses começarão a navegar 
para as prtes do Oriente = 

3 pag. foi. 

São ambos da mesma letra do primeiro meado de selscentos>. (Bí« 
blloíeca Piiblica e Arquivo Distrital de ffivora. Cf. RIVARA (Joaquim 
Heliodoro da Cunlm), GaUtogo ãos Manuscritos ãa BiUioiem Pública 
Bborme, Tomo I, (Lisboa, na Imprensa Nacional, 1850), p, 300). 

650) [Relação do.s Bispos de Malaca] 

A igreja catedral do Nossa Senhora da Assunção fsicj [aliás, Anun¬ 
ciação] de Malaca foi erigida polo Papa Paulo IV, no ano de 1557 Foi 
seu primeiro Bispo, D. Fr. Jorge de Santa Luzia, da, Ordem dos 'prè- 
gadorea, o qual foi sagrado em 1558 e depol.s partiu para a índia, onde 
governou a Igreja, até 1576, data onr quo so recolheu ao Mosteiro 
do Goa. 

Sucederam-lhe os seguintes Bispos: 

D. João Ribeiro Galo, que governou a «Relação^ em Goa, no ano 
do 1581 e morreu em 1601, 


D. Fr. Cristóvão de Sá, religioso da Ordem de São Jerónimo, que 
foi sagrado em Belóm, no ano de 1604. Em 1605 partiu para a Índia 
na armada dirigida pelo capitão-mor Brás Teles de Meneses; 

D, Gongalo da Silva, no ano de 1632; 

D. Fr. António do Rosário, religioso da Ordem dos Prôgadores ciue 
foi sagrado em 1636; ' 


D. Fr. António da Paz, raonjo da Ordem do Patriarca de São Bento 
0 qual foi sagrado no ano de 1671; 

D. Fr. António de Santa Teresa; 

, D. Fr. Manuel de Santo António, religio,so da Ordem dos Prôga- 
dTO, «ue viveu no ,no de 1721. (BlMloteo Nacional, manuscrllo do 
Fmão Gml n,'> 665, fl. 178v.'>), 
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Preface 

The original of these Ghapter-lists is preservei at the 
PuUiG Lihrarg of Evora, Portugal (Am. II, N.^ 5). A photostaU 
copy was supplied to us hy the Very Rev. Eemanão FeUx Lopes, 
0. E. M., the present Provincial of the Portuguese Province, for 
whick Mndness we hmwith wish to express our sincere thanks. 

Since the copy frorm wmh we have nade the transcription 
is a photostatwopy, it is difficult to give an exact description 
of it However, it is apparent that the original consists of a 
volume lound at the tine Fr Amaro de 8. Antonio was Pro~ 
vmcial lt was he who had coUected all the materiais prior to 
liis time and had then entereã in this volume. Afterwarãs this 
same volume was used hy the Provinciais and their secretaries 
to noíe down the various Chapter-appointments, professions 
orãinations and necrologies. Hoivever, some of the Secretaries 
seemto have heen rather negligent, for at times they neglected 
to enter the usual particulars. This is evident from even a cwr- 
sory perusal of the Manuscript. 

In transoriUng the Manuscript we have faithfully followed 
the onginal However, k order to shorten the text we have left 
m thmnumeraUe tittes and their epitaphs such as Ir., Pe. 
Fr., Ghrm., Remo., Confessor, Pregador etc. Furth&more, 
wlm nmtmkg the various Ghapter^appointments, instead 

^cml or Guardm or Presiãenf of a certam pZy, we 
^mde our own list and have made use of certam ahhrZ- 

m . . 


The reader will noUce that the Annotation is rather mea- 
gre. This was unavoidahíe, since so very little has heen 
puhíished regarding the Franciscans in índia. However, this 
lack of material to make aãequate notes has not ãeterred us 
from puhlwhing these lists, since they represent a rich source 
of references for future historians. 

Finally we wish to express our thanks to the índian Clerics 
Aíphmse Bathalapalli, O.F.M. and Gonrad Gomes, 0. F. M. 
who have helped us in preparing the typescript. 

Fr. AchiUes Meersman, 0. F. M. 

Bangalore (índia) 

Feast of 8t. Clare 
12 August 1959. 
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Introduction 

1. The Mother o[ God Province in India 


Though a number of Pranciscans had visited Mia in the 
eourse of the late Middle Ages on their wa,y to China and ac- 
eording to their own reports, had performed some missionary- 
■worlí, it was hot till 1500 and after that they settied perma- 
nently in índia. By the year 1518 they had been organized into 
a Commissariat and by 1542 they had developed to sueh an 
extent that they could be constituted into a Custody, called 
St. Thomas. 

In 1569, from within this St. Thomas Custody a reUro or 
house of recollection was founded at Daugim and dedicated to 
the Mother of God. New the appearance of this retiro needs an 
explanation. 

The establishment of retiros or houses of recollection 
within the Pranciscan Order has mainly been due to two rea- 
sons. The first may conveniently be elucidated in the following 
manner St. Francis of Assisi at one time was so strongly 
attracted to prayer and contemplation Üiat he began to doubt 
whether his should be an apostolie life and his Order an apos- 
tolic one at all. How he solved this doubt for himself and his 
followers is beautifully brought out in one of the Chapters 
of the fioretU where he begs St. Clare and Br. Silvester to 
pray so that he raight Imow the will of God in this matter (0. 







What God revealed through St. Clare is well-known. Francis 
was told to engage in the Apostolic worlí of the Church and 
hence his Order too would share in this work and be an Apos¬ 
tolic Order. 

However as a Mnd of concesaion to those who were tried 
as he had been, St. Francis permitted hermitages to be founded 
where the Friars, at least for varying periods, could lead a life 
of prayer (“). But these hermitages were never allowed to 
become contemplativa monasteries in the strict sense of the 
Word. Except for one or other brother, the inmates were sup- 
posed to leave their places of seclusion and share, especially by 
preaching, in the apostolic life of the Church. 

The second reason why we meet with these retiros in the 
Franciscan Order, may be explained by casting a glanee at its 
historical development. The Order was supposed to be both 
contemplative and active. Now it happened that at certain 
periods the Friars threw theraselves so excessively into all 
manner of externai activity, that the life of prayer to which, 
according to St. Francis, «all things should be subservient (0», 
was endangered, In order to regain the balance between the 
contemplative and active elements of the Franciscan Rule, reac- 
tions set in. Houses, where stress was laid on the life of prayer, 
also on poverty and penance, prerequisites for such a life, were 
founded. These would be instrumental in establishing others 
and soon Provinces, even branches within the Order, developed. 

It has frequently been remarked that the Franciscan 
Order has been rent and racked by discussions and disagree- 
ments concerning the observance of poverty. That is because 
the struggle for poverty touching as it does, externais, was 
fought in the open and by persons who either on account of 
their personality or on account of the position they occupied, 

(2) st. Francis hlmself drew up the first statutes for these her¬ 
mitages. Paschal ROBINSON 0. F. M., The WHtinga of 8t Francis of 
isafci, London, 1906, 87. According .to the present day General Constitu- 
tlons of the Order, each Province may have one or more houses of 
seclusion or reoollection. 

(5) Ruh of 8t Francis, Chapter IV. 
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commanded the stage. Actually the struggle within the Order 
went deeper. It was a striving for a perfect balance between 
the contemplative and active elements, which has caused the 
peater number of crises through which the Order has passed 
in its long history and which has constantly given rise to the 
founding of retiros and houses of seclusion and recollection (^). 

It is with all this in view that we must explain the appea- 
rance of the Capuchos i^), olm called Recolkctos, Des¬ 
calços, or Reformados in Portugal. They had developed from 
a single Retiro to such an extent that by the 16th century, 
they had been organized into several Provinces and were even 
ahle to send offshoots to other parts of the world. 


a) The Erection of the Uother of God Friary, Dau- 
gim, Goa. 

In 1560 Dom Gaspar de Leão Pereira de Orneias beeame 
Archbishop of Goa. He was a man who was very much inclined 
to a life of solitude and praver. It is said that in his youth he 
wished to join the Friars of one of the Portuguese Retiros and 
that it was due to a special revelation on the part of God that 
he never did so. As a matter of fact he at one time resigned his 
See and for a number of years retired to the Daugim Friary, 
until Gregory Xni in 1574 ordered him to reassume the govem- 
ment of the Archdiocese (0. 

Now this Dom Gaspar wanted to have a Franciscan Retiro 
in his own far-flung Archdiocese. How he went about its esta- 
blishment, is given in the first pages of the Chapter-lists. The 
main items of interest contained therein, we are reproducing, 


(í) Dominic DEVAS O. F. M., The Franciscan Order, London, 1930, 
49; Ignatius BRADY 0. F. M., The Bistory of Mentcd Prayer in the 
Order of Friars Minor, in Franciscan Studies, XI (1961) 328 ff. 

(s) The Capuchos should not be eonfounded with the Capuchlns, 
The latter carne to índia only around 1640. Achilles MEERSMAN O.F.M., 
Capuchos e Capuchinhos, O. P., N.» 18 (1937) 127. 

(«) SALDANHA, I, 363. 







at the same time adding a few facts, culled from Paulo da Wn* 
dade's GMonicíe, 

In order to achieve hig purpose the Archbishop sent Fran¬ 
cisco Vaz, his «Camareiro», ag Paulo da Trindade calls him, 
with letters for the Cardinal Mante, later hing Dom Henrique 
and for the Provincial of the Piedade Province (D to urge the 
sending of a group of Priars for his intended Retiro, 

When Francisco Vaz presented his request to the Provin¬ 
cial of the Piedade Province, he did not meet with any response, 
either because the Provincial was unwilling or beeause he was 
unable to dispatch a group of Priars. He then approached the 
Provincial of the Arrabida Province. Here he met with better 
success. Pour Priars were appointed and embarhed for Goa. 
However, of the four, three died and only Fr. Pedro da Magda- 
lena arrived ia Goa. 

On arrival Pr. Pedro did not, as one would expect, raake 
any efforts to obtain Priars from the St. Thomas Custody in 
order to found the Retiro, but set out almost immediately for 
Ormuz (Persian Gulf) to found a Friary there, as is clear from 
what Pr. Amaro writes in the introduetion to the Chapter-lists: 

«... only Fr. Pedro da Magdalena arrived in Goa and immediately set 
out for Ormuz on buslness to wWch his spirit and the obedience he owed 
the King, urged himi. He told the Governor that he was to found a Friary 
there in order to be able to preach the Gospel more openly in the Persian 
Kingdom. Others impute to hira motives of a more political nature, 
reasons of state and the welfare of the Crovra.» 

According to this extract, it would seem that a change had 
been made in the original plans. The Priars, perhaps at the 
last moment, had been told to found their Friary not at Dau- 
gim, but in Ormuz, which too lay within the Archdiocese of 
Goa. However Pr. Pedro da Magdalena did not remain there 


(’) During this period there were five Franeiscan Provinces in 
Portugal; 1) Prov. of Portugal erected in 1378. 2) Algarve, separated 
from the former in 1533. 3) Piedade: Custody, 1500; Prov. 1517 . 4 ) Arra- 
bito: Custody, 1542; Prov. 1560. 6) St. Anthonys; Custody, 1666; prov. 
1568, 
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long, but returned disappointed, so it seems, to Goa and ap¬ 
proached the Archbishop. Together, thus Pr. Amaro's introdue¬ 
tion, they deeided to place the matter before Fr. João da Seita, 
who just that year had arrived from Portugal a.a Custos of the 
Franeiscan Custody of St. Tliomas. The Custos agreed to the 
proposal, promised the necessary group of Priars and the 
Archbishop ordered a Friary capable of housing a Community 
of forty Priars, to be built. 

According to this version of the founding of the Daugim- 
-Friary, Pr. Pedro da Magdalena had at least something to do 
with its establishment. According to other reporbs however, it 
seems that he had nothing to do with it, He does not belong to 
the first Community. Moreover Paulo da Trindade, though he 
does mention the faet that the Archbishop had sent for Priars 
from Portugal, nowhere speaks of Pedro da Magdalena as 
having had anything to do with the ultimate founding of the 
Retiro, He gives all the credit to the Archbishop and the then 
Custos, João da Seita. Even where he speaks at length about 
Pr. Pedro, this fact is omitted. In order to bring out this point, 
it might be of value to translate what Paulo da Trindade, who 
was almost Fr. Pedro's contemporary (®) writes about him, 
also in order to become acquainted with one of the early inha- 
bitants of this house of seclusion: ■ 

«Fr. Pedro da Magdalena was bom at Trocifal near Torres Vedras 
(Portugal) and waa invested with the Franeiscan habit in the St. Thomas 
Cuatody. A few years after his profession, he returned to Portugal and 
joined the Arrabida Province. Since the virtue of his life was known, the 
King sent him to Ormuz to found a house of the Order. There was great 
need for such a house in that country. He had been chosen to found it, 
not only on account of his great virtue, but also because he knew Persian 
and therefore could more easily preach to those Moors, who are all 
Perslans and Arabs. Arriving in Ormuz, though many friends of the 
Order offered him a place to live In, he refused to be housed anywhere 


( W Pedro da Magdalena joined the Daugim Friary in 1670 and lived 

to ripe old age. Fr. Paulo da Trindade was already a member of the 
Order in 1595, LOPES, 185. 
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else except in the Home of the Poor, In order to serve them, whlch he 
did to the edification of aH. On accoimt of the work, as well as on account 
of the climate and the prevalence of fevers in that countiy, he himself 
fell 11!, but God was pleased to spare his life. And seeing that the country 
was badly suited for the Priars, since they would not be aWe to live there 
dX’cept In light and fine habits, he refrained from founding a house there 
and returned to the Custody of St. Thomas. 

On arrival he discovered that a house of seelusion had in the 
meantime been founded and straightaway he jolned it. There he lived 
a most holy and rellgious life and was considered a Salnt and a worker 
of mlracles. Several times he was Superior and Definitor. Since he was 
a man of great spirituality, he was for many years Master of Novices 
and he was very good at teachiug the Unitive way, not oniy to the 
religlous, but to lay-people as well. When at Damaun, he gave lessons 
in thls matter to lay-people at certain hours and he had many dlsciples 
who were spiritual men, who dedicated themselves to mental prayer. 
For this reason he was very much sought by the Archbishop Dom Gaspar 
with whom he conversed on Mystical Theology, and thus he carne to know 
many things about him, which have come to our notice, since most of 
what we have wrltten concerning the Archbishop, we have taken from 
a Memorial which the Servant of God wrote in the Register of the 
Novlciate of the Mother of God Friary. Eveiy Priday he felt great pain 
In the palms of his hands, as if nalls were being drlven through. On 
those days he was very joyful, since he considered it a great glory to 
share In the Passion of Christ, to which he was very much devoted and 
M which he generally meditated. He was very charitable to the slck... 
p spent much time in prayer,., He would never leave the house and 
he was averse to going for a change, since he said it interrupted the 
thread of prayer and weakened the spirit.,. When dying after having 
received the last Sacraments and with a lighted candle in his hand he 
threw himself out of his bed and knelt down to adore with great reverénce 
whatever he saw, which must have been something celestial, After his 
death his face became more beautiful than it ever had been ( 9 )». 

According to Paulo da Trindade then, Pedro da Magdalena 
nad very little to do with the foiinding of the Retiro, It was 
due to the Archbishop and the then Custos. Moreover the fact 
that the two already existíng Friaries of Damaun and Myla- 
pore were designated as houses of seelusion shows clearly that 
tte Custos and the Franciscans in índia were keen on having 
these places of recollection, ' 

{*>) trindade, I, 43. 
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The Friary, which the Archbishop had ordered to be built 
was situated at a place called Daugim, some distance from the 
Goan city-limits, but not too far, so that it was accessible to 
those who might wish to consult the Friars or for the Friars 
to visit the City on any errand or mission, It has been said that 
the spot was chosen and the Friary built just there, so that in 
case of invasion, it might serve as an observation or defensive 
outpost. Indeed it lay in a terrain which an invader might 
ehoose to penetrate and attack the city and there were times 
when the Friai^ was used as part of Goa’s defences, but we 
doubt very much whether the Archbishop and Custos had 
anything so warlike in mind when they seiected the site. The 
fact that it lay in a solitary place must have been the decisive 
factor. 

The Friary, and later the Custody and Province, was dedi¬ 
cated to the Mother of God. According to the writer of the 
introductory pages to the Chapter-lists, it was the Archbishop, 
who had been inspired to ehoose this títle. This may be true, 
but it is remarkable that already before 1543 a Chapei, dedi¬ 
cated to the Mother of God, hat been built at Daugim 

It is however more remarkable that some twenty years 
before, when a group of Friars from the Piedade Province, 
among whom Dom João de Albuquerque, the first Bishop of 
Goa, Pr. Antonio do Porto, the Apostle of Bassein and Bombay 
and Pr. Vicente de Lagos, the founder of the first Seminary 
of the Portuguese period, wanted to organize a Custody, sepa- 
rate from the St. Thomas Custody, they wanted to call it the 
Mother of God Custody. In the end Rome decided against them 
and they were all incorporated into the one Custody, but it 


(19) «... e tanadarya de Daugym, omde nuvanmente se fez huma 
Casa de Nossa Senhora, da Ymvocagâo da Madre de Deus, cousa muyto 
devota e de gramde romagem, no proprio lugar omde estava ho pagode, 
0 qual os mesmos gemíyos dele ho quebraram per suas mâos, pldlmdo 
casa de Nossa Senhora e sam quasy todos cristãos,..s» Miguel Vaz to .the 
King, dd. 6 Jan. 1642. SILVA REGO, Doc. H, 348. 
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remains a 


of God ( 11 ) 


W ne ímt Superiors 0 / tU Mother of 6od Frmy. 


lienoEs ana other oíficials Tho ruM the Mothcr oí n™ 
Fna^ up to the time the Mother of C3od Custody was esta 


Gonaaína»> Ti d* * Congregation, presided over bj 

* Sr. when Jeronymt 

do apmto Santo presided at the Chapter, not Congregaton 

that year. Moreover Gonsalo de Castel Branco ma cÍto 


later, around 1599. There is no doubt regarding this election 
of the year 1595. The acts of this CJhapter have been published 
by Lopes (i^), 

The fact that the names of the Guardian and the President 
as found in the acts published by Lopes correspond with the 
listings in the Manuscript, may be considered a reason to 
assume that the list of the Superiors is correct and that only 
the names of the Oustodes, who presided at the various Chap- 
ters, have been mixed up. 

It may be of interest to give here the names of the Friars 
who made up the Community of the year 1595: Guardian: Luiz 
da Graça; Pres: Antonio de S. Mipel; Definitor: João do Eapi- 
rito Santo; Francisco da Assumpção, Domingos de Piedade, 
Aleixo da Visitação (n); André do Espírito Santo, Diogo dos 
Anjos; Clerics: Antonio de S. André, deacon; Francisco de 
S. André, subdeacon; Jeronymo de S. Miguel; Brothers: Luiz 
de S. André; Francisco. 


c) The Erection of the Mother of God Custody and Pro- 
vince, 

In the course of time the number of Retiros increased 
to such an extent, that it was reasonable, even necessary for 
the good order of things, to separate them from the St. Thomas 
Province and group them into an own Custody and Province. 
That such a decision could not be taken without preliminary 




no 


(W) LOPES, 185. 

Aleixo da Visitagão In the world Don Rodrigo de Moura, was 
bom in Goa. As a young man he entered the King’s' servlce and became 
Gaptain General of Ormuz (Pérsia). After a time he resigned and joined 
the Friars at the Daugim Friary. Later on he went to Portugal where 
he became Guardian of the Lisbon Friary and Provincial. When Arch- 
bishop Christovão of Goa died (31-3-1622), the Council of Portugal 
proposed hls name to the Klng as hls successor. TRmDADB, I, 47; 
Miguel da PURIFICAÇÃO, 14 V, 63 V. 
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discussions and even against the opinions of some, is evident. 
To recount at length all these details would, for our purpose 
not only be superfluous, but tiresome as well. Hence we have 
limited ourselves to giving in outline only, the raain events 
which culminated in the erection of the Mother of God Province. 

Besides what we have been able to glean from the manus- 
cript, our main source of Information regarding the establish- 
ment of an own unit for the Retiros, has been Paulo da Trin¬ 
dade . It is well to bear in mind that he was a contemporary 
of all these events and that at one time he was Commissary 
General of the Order in índia and even presided at one of the 
Chapters of the Mother of God Province p'). 

1 Sept. 1612 By a Buli of that date. Paul V raises the 
St. Thomas Custody to a Province (^®). In the 
same writing the Houses of Recollection are 
constituted into a Custody under the invoca- 
tion of the Mother of God. 

1 Nov. 1613 Joannes Hierro O.P.M., the General of the 
Order, dies (”). Antonio de Trejo takes over 
the Government of the Order as Vicar Gene¬ 
ral and, at the insistence of the Province of 
Portugal, reduces the St. Thomas Province to 
its former status of Custody. 

Oct., 1614 Promulgation at Goa of the Brief of Paul V 
erecting the Custody of St. Thomas into a 
Province. The separation of the Retiros and 
their erection into an own Custody did not 
take place, since. 

Oec. 1614 Sebastião dos Santos arrives in Goa as Com¬ 
missary General and suspends the Province. 

(W) TRINDADE, I, 21, 48. 

(15) He presided at the Chapter of 1634. 

(M) Text of the decree: WADDING, XXV, 521. 

(iT) HODZAPFEL, 313, 691. 


1618 At the General Chapter of Salamanca (“) re- 
-erection of the St. Thomas Province and erec¬ 
tion of the Mother of God Custody decreed. 

) 

7 Oct. 1619 Francisco de S. Miguel, Comm. General! 
arrives in Goa to execute the decree. 

16 Feb. 1620 Promulgation of the decree as far as the 
Mother of God Custody is concemed. On this 
date the Retiros were separated from the 
St. Thomas Province and reeeived an own 
status. They were the following: Daugim, 
Cabo, Pilar, Damaun, Caiaul, Thana, Diu, 
Cochin, Mylapore, Malacca and Macao. On the 
same date the first Custodiai Chapter was 
held at which Francisco de S. Dionysio was 
elected Custos. 

11 Jan. 1622 Brief of Gregory XV erecting the 
Mother of God Custody into a Prov¬ 
ince It was placed under the Discalced 
Friars of Spain, therefore outside the juris- 
diction of the Comm. General for índia. This 
decree had been obtained through the efforts 
of Fr. Manoel Baptista who had gone to Rome 
as Procurator. As executor of this decree Luiz 
da Conceição (®“) was appointed. In case he 
had died in the meantime or was otherwise 
hindered from executing the decree, Boaven- 

( 18 ) Antonio de Trejo as Vic. General ruled the Order up to 1618. 
At the General Chapter of Salamanca, June, 1618 Benignus of Genoa 
was elected General. HOLZAPPEL, 691, 694. 

( 18 ) Text of the decree: WADDING, XXV, 659. 

(30) Luiz da Conceição was bom in Portugal, camè out to índia 
and joined the Daugim . Friaiy in 1580. He became Gmtos and Comm, 
General and the first Prov. of the St. Thomas Province. He died on the 
eve of St. Michael, 1622. He was a fervent religlous and as Provincial 
promoted the mlssion work. TRINDADE, I, 21, 45, 65. 
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tura das Chagas was named and in case he 
too was incapable of doing so, Thomé de 
S. Miguel was appointed. 

6 Feb. 1623 Since Luiz da Conceição had died in the 
meantime, Boaventura das Chagas promul- 
gated the decree and celebrated the first Prov. 
Chapter of the new Mother of God Province, 
at which Antonio dos Anjos was elected Pro¬ 
vincial. 

4 June 1624 Boaventura das Chagas had executed the 
erection-decree of Gregory XV against the 
protests of the then Comm. General for índia, 
Luiz da Cruz. While the newly-elected Provin¬ 
cial was on visitation to the Priaries of the 
North, Luiz da Cruz came to the Daugim 
Priary with a decree from Rome and a «pro¬ 
visão do senhor Collector do Reino do Por¬ 
tugal» and reduced the Province to the status 
of a Custody. This decree had been obtained 
at the insistence of the Province of Portugal. 
One of the reasons given by Paulo da Trin¬ 
dade for this procedure, was that the organi- 
zation of the Discalced Priars in Spain had 
changed. Wadding says that Luiz da Cruz 
appointed Jeronymo de S. Miguel as Custos, 
perhaps up to the next Chapter CO. 

3 Feb. 1625 A Custodiai Chapter is held at which Antonio 
de S. Jorge CO is elected «os. 


(21) WADDING, XXVI, lá. 

( 22 ) Antonio de S, George, born in Portugal, joined the Prov. of Por- 
tugal and as a Clerlc carne out to índia in ,the company of m nm 
Guaíos^Mlguei de S, Boaventura. He was ordained in Goa. After haW 
Wed a number of years in the St. Thomas Province, he Joined the 
Daugim' Friary. TRINDADE, I 48 
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6 Jan. 1628 ('“O Custodiai Chapter. Antonio de S. Mi¬ 

guel {^0 elected Custos, 

April 1628 There arrives in Goa a «Munitoria» signed by 
the Apostolic Notary Janius Antonius Antica, 
in which it is declared that Antonio dos An¬ 
jos, who had been elected at the erection-chap- 
ter of 6 Peb. 1623 is indeed the legitiraate 
Provincial. This document had been obtained 
by the Procurator of the Custody at Rome, 
Antonio de Santhiago. 

May 1628 João de Abrantes, Comm. General, goes to the 
Mother of God Priary at Daugim. The Prov., 
Antonio de S. Miguel Custos, the same who 
nian Monastery. João de Abrantes appoints 
Antonio de S. Miguel Custos, the same who 
had been elected on 6 Jan. He govems the 
Custody from May 1628 to Oct. 1629. 

Oct. 1629 An Apostolic decree of Urban VIII, dated 4 
June 1627, in which His Holiness maintains 
the validity of the erection of the Custody 
into a Province, decreed by Gregory XV on 
11 Jan. 1622, arrives in Goa. The election of 
the Prov,, Antonio dos Anjos, is held valid. 
João de Abrantes, Comm. Gen., installs the 
Prov. and the defmtmum which had been 
elected with him, except for Thomé de S. Mi¬ 
guel whose place as Definitor was taken by 
Francisco de S. Dionysio. 


(23) TRINDADE, I, 48, says that this Chapter was eonvened on 6 
Peb. 1628, when Joâo de Abrantes was the Comm. General. 

(1*1) Antonio de S. Miguel was bom on the Portuguese Island of 
S. Miguel. He came out to índia and joined the Mother of God Custody. 
At the time Trindade was composing his Chronicle, he was stili alive, 
TRINDADE, I, 48. 
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Thus ends for all practical purposes the history of the erec- 
tion of the Mother of God Province. After this at regular inter« 
vais the Chapters were convened at which the Provinciais and 
other Superiors and Officials were elected until 1835 when the 
Province was suppressed. 

d) Life and AdmUes of the Friars of the Mother of God 
Province. 

As we already have said, the Priaries of the Mother of 
God Province were real Retiros with their roots going back 
to the ancient «places» and hermitages of St. Prancis' times 
and the houses of seclusion which had sprung up within the 
Order during periods of crisis. The usages which were intro- 
duced into the first Indian Retiros were not those of the Pie¬ 
dade or Arrabida Provinces, as might have been expected, but 
of the St. Anthon/s Province n. However there were only 
slight differences in the various observances, due mostly to 
local conditions. Later on, in 1595, special statutes were enact- 
ed for the Houses of Recollection in índia But in all of 
them great stress was laid on the life of praver. The Divine 
Office was chanted by day and by night. Bach day, two and a 
half homs were devoted to mental prayer, one hour of which 
after midnight-choir. Great importance was attached to silence 
and a spirit of recollection, to the taldng of the discipline, to 
fasting and abstinence, to a life of poverty and real dependence 
on. Divine Providence. 

^ However one must not exaggerate the difference between 
these Rehros and the ordinary Priary. In the latter too, wher- 
ever there was a sufficient number of Priars, the Office was 
chanted by day and by night and certain times dedicated to 
mental prayer. There too the general fasts of the Order and 

(25) TRINDADE, I, 40. 

^ W Statutos mra as Ornas Bmhotas da Gustoãa de 8. Thomé: 
mos e sovados por todo o Capitulo Oustodial cekbrado m Oommto 
de Gíoa, Anuo de 1595. LOPES, 199-202 m uonvomo 


other peniteíitial practices were observed and the subsisting 
on alms and work adhered to, but more Priars were engaged, 
and often exclusively so, in outward activity and resided in 
residences and mission-stations. 

In connection with the chanting of the Office at night in 
the ordinary Priaries, it might be of interest to point to the 
statutes of a later date, namely those of 1697, where the chant¬ 
ing of the mid-night office had been abolished for «razões 
frivolas» but, by virtue of these statutes reintroduced at St. 
Bonaventure Priary, the House of Studies of the St. Thomas 
Province 

At times it has been considered a kind of loss to the Church 
that the Priars spent so much of their time reeiting the divine 
Office, instead of dedicating themselves to the active apostol- 
ate But weren't these Priars to a certain degree filling 
the roles of contemplatives, Bishops are so anxious to have in 
their dioceses? Moreover this is one of those imponderables 
upon which it is difficult to pass a judgment. It is possible 
that had the Priars kept more assiduosly to their Choirs and 
worked within the limitations of their Rule, they might not 
have had to pass through certain crises and their work might 
have been more fruitful. 

Even though the Priars of the Retiros laid great stress 

(27) «Das Couzas que ae hâo de guardar no Collegio de S. Boaven- 
tura. PWmelratnente se mande que no ditto Collegio sejão sempre as 
Matinas a meya noite como se custumou antigamente e de pouco tempo 
a esta parte se despensou por uarias razões que ouue e agora conside¬ 
radas se julgâo por friuolas...) Btatutes of the St. Thomas Prowmco, 
promulgateã at the Ghapter, lielã at St Bonaventure^s, Goa, on 16 Nov. 
16Sr. MS. A copy of this MS. raade from the original is at St. Anthon^s 
Friary, Bangalore, índia. 

( 28 ) «Et e Franciscana familia, fratres, cum domicilium in índia 
pridem constltutum haberent, essentque amplificandae rellgionis Chris- 
tianae percupidi, tamê quotidiana psalmodia funeribusque e caeteris 
dlumis pariter ac nocturnis caereraoniis impediti; satis otii nequaquam 
suppeditare poterant peregrinationi, catechismo alüsque muneribus, quae 
ad conversionem gentium et curationem et cultum haud dubie requiruntur» 

J. P. MAPPEUS S. J., Historiarum Indicarum, Libri XVI, (Florentiae, 
1688), Antwerpiae, 1605, 336, 
















on the life of prayer and penance, it is incorreet to say that 
they did not participate in the Apostolate. They did perform 
miich worh for the souls, but they ordinarily chose that work 
which was compatible with their particular mode of life. Thus 
they maintained public Churches attached to their Friaries. 
There they preached, heard Confessions, gave instructions, 
guided those who asked for guidance. Confrateraities of the 
Thirá Order were established, through which they exerted 
great mfluence over the souls. That such centers of worship 
and spiritual aid were necessary, is evident. 

Some of the Houses of Recollection were located in solitary 
placM hke Daugim, Cabo and Pilar, where the Noviciate and 
Houses of Study were maintained, but most of them were 
located within the cities or just outside the walls such as Diu, 
Damaun, Chaul, Thana and others. It was to these latter that 
the people flocked. 

The aergy miist have teen grateful for bemg relieved of 
a ^eat dea of wk. Monasteries did figure largely in the 
«cai h e of the bigger Catholie centere. When wande^ 
J tough Old Goa, oue is amazed at the number and size 

tethffr Without taJdng into consideration the 

tact ttat the various Orders maintained üieir Provincialates 
and Hoiisra of Study in this center of the íar-ílung Portuguese 
Colomal Empire, the Eeligious were alao needed for the Anoa- 
Wate^Ita It is reported that in 1660 there were 80 OOO catho- 

Lte pí H t V “^«inistration of the Sacra- 

ments { ) it was the same to a greater or lesser extent in 

tes tte IWara h wnder then that at 

Pírfomedwaeneeessaiyandaesnehappreoiated. ^ 

«thepoorfloeked^^r^^^^^^^ 

(**) SALDANHA, 11,11. 




Priars well versed in the secrets of contemporary medicine, 
such as Br. Leandro da Madre de Deus, who was even c^led 
to the Court of the Pesliwa at Poona {““). 

That the Priars maintained these dispensaries up to tlie 
time of their suppression in 1835 is clear from the following; 
«after the extinction of the Order of the Jesuits, the secret 
of the «pedras cordeaa», (a supposedly potent remedy) was 
communicated to the Priars of tlie Convent of the Madre de 
Deus (Daugim) and they were prepared in their pharmacy 
until 1835. The Provincial of the Order however, Pr. Manoel do 
Carmo Pacheco continued to prepare the pills and at his death 
the secret was handed over to a friend... ('«). The reason why 
the Jesuits revealed the secret of the «pedras eordeas» to the 
Priars, must be sought not only in the fact that the latter 
inaintained dispensaries, but also in the fact that of all Reli- 
gious in Goa with whom they were housed prior to their being 
transported to prisons in Portugal, the Retiro Priars treated 
them the best ("O. 

The Priars worked outside their own Churches as well. 
They might be called upon to preach special sermons in neigh- 
bouring Parishes, assist at certain functions, aid the Parish- 
Priests in the Confessional on the eve of big feasts, take their 
places when ill and what not. They must frequentiy have been 
called upon to preach Missions or at least series of sermons 
to prepare the people for their Easter-duties. 

Ás far as the preaching of Missions, which in most coun- 
tries was the chief work of the RetMnm, is concemed, few 
records have come down to us, but we do possess a reference 
to the Missions Pr. Salvador dos Santos was preaching in Sal- 
sette and Ilhas around the vear 1765 


(30) p. pissURLENCAR, Üm Ffaãõ Qapuoho na QoHe ãe Punem, 
BJ.V.a, N.° 24, 1934, 1-28. 

(‘^1) J. Geraon da CUNHA, The Origin of Bomhay, Extra Number 
J, B. B. R. A. a., 1900, 287. 

(3*) D. PERROLI S. J., The Jesuits k MaMar, H, 603, 541. 
l''*®) J. A. Ismael GRAGIAS, O Bispo de Balicamusso, Nova Goa, 
1903, 99. That the Franclscans preached Missions In thoso days Is also 








At tímes the Friars would leave their monasteries for 
longer periods, such as wlien they were called upon to serve as 
navy or army-chaplams. Also some of them, remembering that 
after ali it was their own Holy Pather St. Francis of Assisi, 
who of ali founders was the first to incorporate the missionary- 
•ideal into a monastic ruie, would go out into the Mission-field 
proper. But conceming this work of the Friars of the Mother 
of God Province, we will speak at greater length further down. 


e) The extincUon of the Mother of God Province. 

The Mother of God Province from off its inception deve- 
loped steadily, New houses were founded, a few missions esta- 
blished and maintained. The number of Friars continued to grow. 
In 1635 there were 177 (“) and by 1700 they had iucreased 
to 274 (®®). Then a decline set in. There were internai reasons 
such as a paling of the original ideais, and a policy of not ac- 
cepting Indians into the Order which they had been forced 
to follow at first by Papal legislation, but which they clung 
to long after Rome had decided otherwise (^**). There were 
externai reasons as well, such as the Dutch seizure of eertain 
areas ^d the downfall of Portuguese power and prestige. By 
1765 there were only some 75 and by 1800 they had dwin- 
dled doTO to only 52 (®=). By 1835 there were perhaps some 40, 
mosüy Indians, but then the Portuguese Government decreed 


m hoimp^^’ [ 20°’’ 
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the extinction not only of the Franciscans, but of all Religious 
Orders within her territories as well. This royal decree dated 
28 May 1834 was promulgated 24 March 1835 when all movable 
and immovable property was seized by Government agents 
and the Religious expelled from their monasteries. Thus was 
the Mother of God Province suppressed. 

The religious continued to work as individuais until with 
the death of the last member the Province was extinguished 
for good. 


f) The Destruction of the Mother of God Friary, Daugim. 

After the suppression of the Friary in 1835, administra- 
tors were appointed. As such João da Rainha dos Anjos, a 
«suppressed» Augustinian, ís mentioned (®“). But since Govern¬ 
ment was unable to keep it in repair, it was allowed to fali into 
ruins. The Church furnishings were removed to other Churches 
of the neighbourhood. Thus the miraculous statue of the Mother 
of God was removed to Saligão, the pulpit and three reredos 
to Mapuça, one of the bells and the organ to Moira, another 
bell to Jua, two reredos or backgrounds for altars to Assolna 
etc ("). The bodies of the twb Bishops Dom Gaspar and Dom 
André de S. Maria 0. F. M., were disenterred and reburied 
in the Goa Cathedral. A slab with the following inscription 
covers their common grave: 

Neste mausoleo 
Estão os ossos de 
D. Gaspar de Leão 0 Arcebis 
Po de Goa e de D. Pr. André 
De S. Maria Bispo de Cochim 
Para aijui solemnemente tras 


(30) SALDANHA, II, 99. 

(40) SALDANHA, 11, 109; R. M, TELLBS, Memórias ão Convento 
da Madre de DeuS) 0. P., VII (1910) 160-165. 
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Ladados do Convento da 
Madre de Deus em 5 de 
Outubro de 1865 
Requiescant in Pace («). 

Many of the slabs with inscriptions placed over the graves 
of those buried in the Church were gathered together and 
eventually found place in a museum («). What was still stand- 
mg of the monastery was then razed and of the once flourish- 
ing Friary nothing remains. Only a Cross marks the place 
where for almost three centuries the Friary dedicated to the 
Mother of God once stood. 




2. Bt Ánthony’s Wmry, Myla/pore (Madm), 

Though the first Franciscan, John of Monte Corvino, who 
later became the first Archbishop of Pelring, put in an appear- 
ance in Madras as, early as 1291-1292, it was not till after the 
arrival of the Portuguese in índia, that the Franciscans esta- 
blished themselves in this city, Exactly which year they settled 
in the city of St. Thomas, is very difficult to discover, There 
seems to have been a need for religious not only to look after 
the proposed Church on the traditional spot of St. Thomas' 
tomb, but also to initiate missionary work. Thus between 1515 
and 1518 Álvaro Penteado suggested to the King that he 
order a Church to be built on the traditional spot of the tomb 
and also that a group of religious be put in charge (D. 

Nothing seems to have come of this proposal as far as an 
establishment for religious is coneemed, for in 1530 Vicente de 
Laguna 0. P. suggests to the King that he be placed in 
charge C). 

This seems to be an indication that as yet no religious had 
settled there. Furthermore according to his letter one would 
conclude that there was only one priest, Penteado, there, 
though the number of Christians was considerable, Hence we 
must assume that there were no Franciscans in Mylapore dur- 
ing the early period of the Portuguese settiement. 

In the DecdâOiS we read that there were Franciscans in 
Mylapore about the time the Paravers on the Fishery Coast 
were converted, which event took place around 1536. The au- 
thor even says that the Friars were in charge of the House 
of St. Ihomas (®). This would be more or less around the year 


(1) Letter of Álvaro Penteado to the King, s. d. It is however evident 
that he wrote the letter between 1515 and 1518, since he refers to the 
then Govemor of Portuguese índia, Lopo Soares, who ruled those vears, 
SILVA REGO, Doo., Hl, 552. 

(2) Letter of Vicente de Laguna 0. P. to the King, dd. 25 Dec. 1530, 
SILVA REGO, Doc,, II, 197. 

(3) «A Isto acudio 0 Padre Mestre Diogo, e fez muitos Chrlstaos. 
coimo nao havia na índia mais que os Frades do S. Francisco, que 
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1540, the traditíonal date of the coming of the Friars to My- 
lapore. 

Ácoording to tradition Fr. Antonio do Padrão founded a 
Friarj^ in Mylapore in 1540 (O- The earliest historian of the 
group we have referred to is Gonzaga, but he published his 
Work in 1587 some fifty years after the event he chronicles. 
Moreover he does not quote any contemporaiy document. The 
only thing which is certain is that Fr. Antonio do Padrão, 
whose name is linked up with the venture, was still among the 
living in 1540, for in a document of the year 1549 he is still 
mentioned as such (®). For the rest among the doeuments 
which have so far been published of the first years of the Por- 
tuguese in índia, we have not come across a single one, which 
mentions the presenee of the Friars in Mylapore in those early 
years. 

Quite the contrary. In 1545 Miguel Vaz made a number of 
sugpstions to João III. Among them there is one in which he 
advises the King to send either Jesuits or Franciscans of the 

L rH ™ visitados 

vr'f" ^ 

I, 366 ' ^ ^ 

rvn» 7 ^^- Fernando da SOLEDADE, Historia serafica 

^ pmkcia de Portugal, 3 Vols 

REGO, m, i m’ 

Paulo da TRINDADE. IH. 65; WADDING, XK, 123; CIV^M vl 

«r.Tte “T *“«“>0 • 

ao FaWo was .7’i *■ 

^ÍW T« ^ Viceroy of índia OURyro^ 

3^00» * ^ ™. 








Piedade Province to Mylapore («). We cannot imagine Migfaei 
Vaz making this suggestion, had there been any Franciscans 
in the place already. Moreover one must bear in mind that the 
number of Friars available during this first period was limited 
and that they were already overtaxed with commitmentB else- 
where. Therefore leaving aside the testimony of Miguel Vaz, 
it does seem reasonable, not to expect Friars in Mylapore at an 
early date. 

In what year they did found their Friary is difficult to 
say. The earliest reference to the Friars as being established 
in Mylapore is that of Luiz Frois S. J. when in 1559 he writes 
that the Franciscans, who were established there, performed 
the burial and held the funeral oration of Fr. Afonço Oypriano 
S. J. in Mylapore (0. Hence aocording to this testimony it is 
evident that the Franciscans founded their Friary in Mylapore 
before 1559. 

That the Franciscans were established before 1559 is also 
evident from the fact that Queen Catherine of Portugal in her 
letter to then Custos Belchior de Lisboa and dated 21 March 


1559, which was an answer to one of his, approved of his plans 
to continue the construction of their oratorio (®). 

Though many authors refer to the Mylapore Friary as 
being dedicated to St. Thomas (") or to S. Francis (“) it was 


(■8) Apontamentos of Miguel Vaz for Mo Hl, dd. Nov. 1545. 
WICSKI, Doc. Ind., í, 81; SILVA REGO, Doo., III, 318. 

(’) «Os religiosos de Sam Francisco que se ahi achavâo lhe feZerSo 
0 officio de seu enterramento [ 0 / Fr, Oyprimo], pregando hum delles 
sobre 0 mesmo Padre, mostrando ao povo quanta rezão tinhão de sentir 
a falta de hum pay que tanto trabalhara por sua salvação...». Letter 
of Luiz Frois S. J., dd. 16 Nov. 1559. SILVA REGO, Doo., VR, S13, 
Valignano, 388 also refers to the Franciscans having performed the fune¬ 
ral of Fr. Oypriano at Mylapore. 

(8) «Houve por bem pelas razões que apontais mandardes continuar 
com a obra do oratorio que estava começado em S, Thomé quando che¬ 
gastes...This letter was copled by Paulo da TRINDADE, III, 8, p. 738, 
QUEYRO0, 327-28, also publishes it, but dates it 7 March 1658, 

(0) GONZAGA, 1209; Paulo da TRINDADE, I, 66. 

(18) Paulo da TRINDADE, I, 48. Here he caJls it St. Francis, but 
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dedicated to St. Anthony. In the official Chapter-Iist of 1595 
it is referred to as «a Vigairia de Sancto Antonio da provoação 
do Apostolo Santhome (^1)». It seems however that it 'was 
generally referred to as St. Francis. Thus Gasparo Balbi who 
visited Mylapore in 1582 writes: 

of the Block 

thrA í s®®'*” Tliere are 

r J «erved wlth 

pnests, the chlef of them I 3 a Vicar (for so they call hlm) who waa 

rif" Is «Mtli® Oí St Francis 

ThmT “T St John the Baptlst.. 

L S Ir (.“"T" “““ “S”*' “» “«l 

Dy St. Thomas hls prlests... (12)3., 

Fana y Souza too refers to the Franciscan Friary as being 
Uflder tte patronage of St. Francis: «1614. The Blacks be- 

fifwfL ^ ammunition and 

th?p “ered from 

Frias beaieged 

^ surrendered to him for want of water » 
the y« 

rones), ail of whlch are supported by alms (u)». 

P bombeo, a, p. 0. t IV V n 

‘As:itr 

the term «Capucho seems to hfv h l, 292. in the original 

render as «Capuohln». The Capuchhs^Tf’ 

The Bviflpo Af fh u ® only carne to Madras In 1642 

Oopucilnte) and'the“Mjl.pottFS°b ««PUolios. (nol 

- Wh wm cec te « ^"h«rrÍ“r 

«Capuchos>, ^ Friars there were referred to as 

(■■) «ed hj, ww, 

“h»» a! L.; a lITte tt»*» Be. 

®o “ -«ta de eamol», bcÍiarro, tT V n V? p*” 
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It seems that the Franciscan Church was near one of the 
City-gates, conveniently called St Francis. Love in his VesUges 
of OU Madm wites: 

«Frontlng the land is the gate of St. Francis, one of the four, with a 
new bulwark. St. Francis is said to have been near here. St. Francis was 
probably on the west-side near the gate of the same name (is)», 

In 1569, when the Mother of God Friary, Daugim, Goa, 
through the instrumentality of Dom Gaspar, the Archbishop 
of Goa, had been founded as the first house of reeollection of 
the Franciscan Custody, later Province, of St. Thomas, two 
existing Friaries were also designated as houses of seclusion. 
They were the ones at Damaun and Mylapore (^o). 

In 1583 the then General of the Order, Francisco Gonzaga 
by a brief, which, says Paulo da Trindade, is still preserved 
in the Archives at St. Francis Friary, Goa, gave special facul- 
ties to the Superiors in Mia. Concerning the special faculties 
given to the Superior of the Friary at Mylapore, Paulo da 
Trindade writes the following: 

And as far as the Friaries of S. Thome (Mylapore) and the one of 
St. Anthony at Colombo on the island of Ceylon are conceraed, sínce they 
were situated so far frora the other Friaries that the OusMea could 
rarely visit them, desiring to contribute to the spiritual welfare of the 
irnnates of these houses, he ordained that the Guardians, actual as weU 
those who would be appointed In the future, would have as much autho- 
rily to absolve from censures and irregularities, as it was possible for 
the General to grant, wlth the understanding however that the CusMes 
and Commissaries could límit this authorlty In so far as It would seem 
convenient to them for the gloiy of God (i?). 

In 1591 the Friary of Mylapore ceased to be a house of 
reeollection (^®) and shortly afterwards at the Chapter of 1595 

( 1 ») LOVE, Vestiges of OU Madm, I, 296, 300. 

(13) Paulo da TRINDADE, I, 40. In the ChapteMists we read of a 
cleric or scholastic who died in Mylapore soon after the Friaiy had 
been converted into a house of Reeollection: «Fr. Antonio natural de 
Goa, 0 qual morreo corista no convento de S. Thome». 3 r. 

(lí) Paulo da TRINDADE, I, 20. 

(118) Paulo da TRINDADE, III, 65. 



it was raised to the status of a Guardinate, where a Guardian, 
as the Siiperiors of regular Franciscan Friaries are called,’ 
would rule. The reason given was that Mylapore. up to the 
time of the Dutch and English, was considered a wealthy place, 
where siifficient alms could be gathered to support a larger 
community (^“). ® 

According to the lists of this same Chapter of 1595, the 
foUowing Priars made up the cotnimmity; Guardian: Mwioel 
de Souza {-»); Vigário of the Community: Manoel do Nasci- 
mento (y ; Vigário (most probably of the Church); Manoel da 
Concetçao; Fis. Thome da Assumpção, Martinho, Thome da 
Natividade {='), Christovão da Madre de Deus, Matheus de Sá 
m cha^e of tte Luz Chureh and Igidio. Oerics: Simão de 
Nossa Senhora, subdeacon; Ambrosio Castelhano, Salvador dos 
Apostolos and Br. Boaventura da Cinza (^“). 

Here might be the plane to speak of Pr, Francisco do 
feente who at one time was Commissaiy of the Franciscan 
toioim on tte Coromandel Coast and as such resided at Myla- 
pre. At one tae, m 1595, he was Superior at Negapatnam M 
It WM from the latter place, so it seems, that he^^penetrated 

aylon and around Bomhay. He seem to have been one of those 
pioneers,w ho are sent from one place to another either to ini- 

M alevanta a guaniiank°aer ° * -^Postolo SantilomB, 

WIPE3, 191 . ^ l** s“si™lar doze fraiJe3>, 

Diua:, r, n" ™ mm. Pauio da trin- 

*> Nascimento. f Wography ot Manoel 

i» «d epcnd th! Z 

ol Novlcee and hrtoe he was SuilT , ' 

A. »ch h. aied 1.Z 

^ ‘IVZIdX ™ ^ 

Oítal. Miguel da PURlFIOACiO m ' ' ““ >“ 

l“) LOPES, 187. 

(»*) Idffln, íbidem. 
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tiate mission-work or when tliere was danger of the gains being 
lost, to consolidate the positions. He was well acquainted with 
several Indian languages and put the Chrístían doctrlne into 
verse, so that by singing the people might leara. He was a very 
saintly man as well. He fasted much, prayed constantly. His 
Office he always said on his knees. His charity too was great, 
like when Negapatnam was attacked and many were unable 
to escape to Manar, he remained behind to protect them. Fr. 
Francisco was bom and received the Franciscan habit in Goa. 
He died at Bassein in the month of April, 1611 (“=). 

As we have said Fr. Francisco do Oriente had been ap- 
pointed Commissary of the Franciscans on the Coromandel 
Coast. In other words the Custody, later Province, of St. Tho- 
mas had organized the Franciscans working on the Coromandel 
Coast into a Commissariat, as she had already done for those 
working in other parts of the Province, which too were far 
removed from the centre at Goa. 

We have seen that the Superior of the Mylapore-Friars 
from 1583 had enjoved certain powers and privileges, but now 
all this was further regularized by the institution of a Com¬ 
missariat. Exactly when this took place, we have so far not 
discovered. At any rate Pr. Francisco do Oriente must have 
been one of the first Priars to have occupied this post. 

In his chronicle Paulo da Trindade spealís about some hap- 
penings, bordering on the miraculous, which happened to the 
Guardian when he went in 1610 to attend the Congregation, 
Francisco de Arruda, (1608-11) Custos of the Custody of St, 
Thomas, had convened at Goa. He there gives the name of the 
then Guardian, Valerio de S. Miguel. In the month of October 
1611 when the Chapter was called and Pr. Valerio was once 
more travelling and had reached Tuticorin, where he was joined 
by Francisco Cordeiro, the Franciscan Guardian of Manar, 
again something extraordinary happened. The Mylapore Guard¬ 
ian seems to have been a man of adventures {""j. 

In 1618 when the re-erection of the Custody of the Mother 


(25) Paulo da TRINDADE!, 11, 25. 

(25) Paulo da TRINDADE), lE, 66,67. Ia 1636 Valerio de S, Miguel 
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of God Province was decreed, Mylapore was once again con- 
verted into a house of recollection P) and hence we find it 
on the Cíiapter-lists. 

At the Custodiai Chapter celebrated the 16th of Pebruary, 
1620 João da Aimunciagão was appointed Guardian of Myla¬ 
pore and Vicente da Expectação the Presidente. Later on the 
latter was replaced by Nicolao da Purificação. No reason for 
the change is given. 

At the Chapter of 7 Feb. 1623 Nicolao da Purificação is 
appointed Guardian and João da Annunciação the Presidente. 

At the Chapter of 3 Feb. 1625 Fr. Angelo de S. Antonio 
was appointed Guardian. It seems to have been at his urging 
that the Friary of Mylapore ceased to be a house of Recollectioii 
and was transferred from the Mother of God Custody to the 
St. Thomas Province (^®). 

According to Paulo da Trindade the Friary of Mylapore 
was returned to the St. Thomas Province when Fr. Antonio de 
S. George, who had been elected to that post the 3rd of Feb- 
ruary, 1625 was Custos of the Mother of God Custody. It was 
officially accepted by the Friars of the St. Thomas Province at 
their Chapter held in the month of March, 1626 

The Friary was totally destroyed in the latter half of the 
17th century, most probably in 1663, when the forces of Gol- 
conda besieged Mylapore. It was so thoroughly destroyed that 
even the exact location is unknown. After this the Franciscans 
were represented only at the Church of Our Lady of Light 
(Luz). But since the house attached to the Church was never a 
house of recollection, its history falis outside the pale of 
this Work. ^ 

Ü!! the Province. Miguel da PURIPICAÇAO, 20 r. Pr. Fran- 

(^0 Paulo da TRINDADE, IIJ, 65. 

m In the Chapter-lists (July, 1626) under Cochin It is said-« o 
° eend! d: 

(«») Paulo da TRINDADE, I, 48. 
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3. The Mother of God Priury, Damaun, 

Since we have given the history of the Franciscans in 
Damaun in another volume (D, it is not necessary to repeat ít 
here. We can content ouraelves with referring the reader to it, 
and reprodiicing here only a number of salient dates. 

The Franciscans carne to Damaun soon after its conquest 
by the Portuguese. In 1569 when the Mother of Goa Friary at 
Daugim was established as a Retiro or house of seclusion, the 
Damaun Friary too was designated as such. Subsequentiy when 
the Retiros were separated from the St. Tliomas Province, and 
constituted into a Custody, later Province, under the titie of 
the Mother of God, the Damaun Friary was incorporated into 
this unit. It continued to form part of the latter Province until 
the year 1835, when, with all other Religious Houses In the Por¬ 
tuguese territories, it was suppressed. 


(!) MEERSMAN, The Franciscans m Bombay, 167*177, 



4. The Mother of God Fmry, Mahcca (Malaya). 

That both tlie Friaries of Malacca and Macao were ulti- 
mately incorporated into one of the Indian Provinces ís due 
to the rivalry between the Spanish and Portnguese in those 
days. Both these Friaries had been founded by Fríars from the 
Philippine Islands. Those islaâids were the monopoly of the 
Spanish, whereas Macao and Malacca resorted under the Por- 
tuguese. 

These two Friaries had been established in 1580, but in 
1583 already the Portuguese constrained Jeronymo de Burgos, 
the Visitor, to separate them from the St. Gregory’s Province 
in the Philippine Islands and constitute them into a Custody 
under the invocation of St. Francis. But even then peace was 
not established. Hence Francis Gonzaga, the General of the 
Order, decided to send Portuguese Friars to take over the two 
Friaries. The first Portuguese Custos, Diogo da Conceição, 
arrived in 1584, having been appointed by the Province of 
Portugal. 

Under this Province they would resort and thence too 
they would receive their Gmtoães, but since it was so distant 
and moreover the Custody of St. Thomas in índia also depended 
on the Province of Portugal, in 1593 already, it was decided 
that the Cv^toães of Malacca would be appointed from índia. 
Finally when the St. Thomas Province and the Custody of the 
Mother of God Custody were constituted in the years 1618-20' 
t e two Friaries of Macao and Malacca were incorporated into 
m Custody, later Province of the Mother of God and to this 
latter Province they continued to belong up to the time of their 
suppression (i). 

It might be of intercst to add that from Malacca the Fran- 
«HM went out to the neighbouring reg™ and founded 
several nuasions, such as Wonesia, Burma, Cochin-China, 

dade da XRIN- 


Siam, Champa etc. (®). Hence in studying the history of the 
Friars in these latter countries, it is necessary to consult the 
documents of the Indian Province of the Mother of God, 

At the Chapter, which convened at Goa on 14 January 1643 
no Guardian for Malacca was appointed since the city had been 
taken by the Dutch and the Friary bumt down. 

As a matter of fact the Dutch had captured Malacca al¬ 
ready in the beginning of 1641 (»). The Churches and other 
ecclesiastical buildings were profaned, some of them destroyed, 
others put to own use. The Catholic Religion was proscribed. 
The See of the Malacca Diocese was transferred to Timor or 
Larantuka or wherever suitable. According to a memorial quot- 
ed by Nazareth «the clergy and Christians expelled from Ma¬ 
lacca went to Macasser, where the chapter erected a new 
Church (Matm), the Franciscans a hospice, the Jesuits a resi- 
dence and the Dominicans a house where those who were on 
their way to Solor lodged... (U». 


(2) Paulo da TRINDADE, III, 89 ss. 

(■’) SALDANHA, I, 156. 

U) NAZARETH, Mitras Lusitanas, II, 236, 256. 
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5. Our Lady of the AngeJs Friary, Macao (Chim) 

The City of Macao as founded by the Portuguese in 1557 
on territory ceded to them by Emperor Kia-Tsing (^). The 
Praneiscans founded a house there in 1580. As we already have 
pointed out when speahing on Malacca, this Priary was ulti- 
mately incorporated into the Indian Province of the Mother 
of God. Hence there is no need of repeating the history of the 
incorporation here. Moreover all documents pertaining to the 
woiiks of the Friars in Macao are being eollected and will be 
published by Pr. George Mensaert 0. F. M. and his band of 
scholars in the Binica Franciscana (^). 

In 1633 a Monastery of Poor Ciares was founded in Macao: 
«During this three year term of Office (1634-37) a monastery 
of Poor Clare Nuns was founded in the city of Macao, of which 
Sr. Leonora de S. Francisco was the first Abess, who had come 
in 1633 from Manila and they are under the iurisdiction of the 
Order(®)». 

It raight be of interest to add that in 1641 the Poor Ciares 
sent a petition to Goa to found a monastery in the latter city, 
but no permission was granted p). Some years before, in 1602, 
the Priars had tried to establish a Poor Clare Monastery in 
Goa. Alms were even eollected chiefly from and by the Ter- 
tiaries of Bassein (*), but Archbishop Menezes of Goa, an Au- 

(1) SALDANHA, I, 180. 

(2) The first volume of ths Sinica Francisema appeared in 1929. 

have been published. Volume V appeared in 1954, 

^ Secretariate O, P, M., Via S. Maria 

Meaiatrice, 25, Rome. 
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gustinian, refused permission, since he wanted to found a Con- 
vent of Augustinian Nuns himself. The money eollected was 
used to build St. Bonaventure’s College, a house of studies for 
the St. Thomas Province of Goa ("). 

At Macao one of the Priars was in charge of the Poor 
Ciares. He was generally their confessor at the same time. • 

The Macao Priary seems to have been suppressed around 
1835 when all the reiigious houses were ordered to be cloaed 
in the whole of Portugal and her colonies. The Poor Ciares seeiíi 
to have been allowed to remain, but were not permitted to 
accept novices. In 1856 their monastery and their property 
were incorporated into the Recolhimento, a charitable and edu- 
cational institution. In 1875 the last Poor Clare in Macao 
died (G. 


m MEEMMAK, francísoam i» MU,, 26; ldcm_Mm rmmkcum 
omoay, m, 

(f) NA2ARETH, Mitras LtisUmas, I, 91; 11, 864. 




6. St. Ânthony^s Fmry, Thana. 


7. Mother of God Friary, Chaul 


Though the Franciscans had early contact with Thana, 
they only fotmded a Church and Friary there in 1582, They de- 
dieated it to St. Anthony. For a time it served as a house of 
studies. 

When the Mahrattas captured Thana in 1739, though the 
Parish-Church was destroyed. St. Anthony’s was spared. The 
Friara, however, were expelled. Later they tried to return. One 
or other Friar may have succeeded, but in the end they had to 
give up any hope they had of retuming. 

St. Anthony’s Church still stands and serves as the Parish- 
-Church, but the title has been changed to that of St. John the 
Baptist, the invocation of the original Parish-Church. 

Por further details coneerning the history of the Prancis- 
cans in Thana, we refer to another volume, where these details 
have been worked out (i). 


(1) MEERSMãN, The FrmcisGans in Bmbay, 156-161. 
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Besides St. Barbara^s Friary, the Franciscans erected a 
Retiro at Chaul oiitside the city-walls. It was founded in 1584 
and dedicated to the Mother of God. 

In 1739 the Mahrattas seized all the Portuguese territories 
in the North, with the exception of Diu, Damaun and Chaul. 
They were, however poised on Goa. To avert a possible siege 
of Goa by the Mahrattas, the Portuguese decided to cede Chaul. 
This took plaee in 1741. Most of the people, with the exception 
of some poor people, abandoned the place- The Franciscans too 
left or were forced to do so. However the Priars of the Mother of 
God retumed to loolc after those who had remained behind (^). 
They had two Parishes, one outside the walla, attaehed to their 
old Friary and one on the Morro, near the harbour-entrance, 
where the Franciscans of the St. Thomas Province had worked 
for many years. Somewhere after 1790 the Priars gave up 
these places. At present there is still a Parish there with a 
small group of Catholics. It is known not as the Parish of 
Chaul, but of Revadanda. 

For further details coneerning the Franciscans in Chaul 
we refer the reader to another volume, where we have worked 
out all the details (‘^). 


Oi) At tile Chapter of 1745 tliey did not appoint a Guardian for 
Chaul as helng unnecessary, but in the Chapter of 1751 a Guardian was 
again appointed. 

(2) MEERSMAN, The Franciscans in Bombay, 178-190. When writ- 
ing the account of the Chaul Friary we failed to give the names of the 
Friars who constituted the Community of 1595, They were: Antonio de 
S. Luiz (Guardian) Manoel da Cruz (Pres.) Jeronymo de S. Lourengo, 
Diogo de S. Lourengo, Dlogo de S. Maria, Gaspar dos Reis, Slmâo dé 
S. aara; clerlcs: Antonio da Conceição, João de S. José; Br, Gregorio 
LOPES, 186. 
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8. 8i John the BapM Friary, Gochin. 

In his Chronicle Paulo da Trindade 0. P. M. refera twice 
to the founding of St. John the Baptist^s Priary at Cochin. The 
first time he does so in connection with Biahop André de S. 
Maria 0. P. M., who when going to Cochin to take possession 
of his See, took with him a number of Priars to found there a 
house of recolleetion. In this connection he writes: 

«On going to his diocese he took along with hlm as hls companions 
two religious of the same Order, who were both virtuous and exemplary, 
fr. Àntonio de Nossa Senhora and fr. Nicolao da Cruz; but on account 
of the death of fr. Antonio, he took as companion fr. Francisco da 
Assumpção, also a good religious, And since there waa no hou.se of 
reçollection in the clty of Cochin, and he desired to havc one, he founded 
there the Friary of St. John as we will see further down (i)», 

The second time he refers to the founding of this Priary, 
he writes the following: 

«Besides St. Anthony's Priary about which we have spoken so far 
there are three more houses of the Order In this Kingdom of Cochin ( 2 ), 

The first is the house of recolleetion, which is situated outside the 
walls but opposite the clty and is called St. John’s, which Bishop André de 
S. Maria founded, when he came from Goa to take possession of this 
Diocese and brought with him fr. Pedro da Magdalena, and fr. Francisco 
da Assumpção and Br. Francisco das Chagas all men of great perfection... 
and they were the first inhabitants of this Priary which was founded 
in 1688 when fr. Gaspar de Lisboa was Oustos ímd Commissary Gen¬ 
eral (i3)». 

Which of the two descriptions ia the more aceurate, is 
hard to say. The chief difference lies in the names of the Priars 


( 1 ) Paulo da TRINDADE, I, 42,199. 

(=) Later on when the St. Thomas and the Mother of God Provinces 
were forraed. St. Anthony's belonged to the St. Thomas Province as also 
the other two houses Paulo da Trindade here refers to; N. S. da Espe- 
rança and S. Cruz on the island of Vaipim, At present St. Anthony’s 
is a Protestant Church and is called St. Prancis. The other two Parishes 
stili exist and belong to the Diocese of Cochin. 

(3) Paulo da TRINDADE, n, 81. 


the Bishop took along. Aceording to the first version he took 
Nicolao da Cruz (^) with him whereas in the second the name 
of Pedro da Magdalena oceurs as also the name of the Brother. 
One is inelined to accept the second, since there he speaks ex- 
plicitly on the founding of the Priary, whereas in the first he 
only mentions it in connection with the Bishop’s departure for 
Cochin. Moreover others in the past have followed the second 
description and not the first (0. 

At any rate the Priary was founded. It was sufficiently 
large to house a Community of twelve Priars. Regarding the 
names of the Priars who succeeded the Pounding Pathers we 
are only informed conceniing those appointed in the Chapter of 
1595. In that j^ear the following forraed the Cochin-Community: 
Prs. Luiz da Conceição, Vigário, Ántonio dos Reis, Manoel de 
S. Maria, Domingos; Prancisco, Subdeacon; Br, Purtuozo and 
Br. Prancisco Batalha ("). 

At the Congregation held the 16th of July, 1662, no new 
appointments were made, since the city, so it is said, was taken 
by the Dutch. The Guardian appointed at the Chapter of 1661 
waa Diogo de S. Maria and he had been taken prisoner by the 
Dutch, but had been released and had made his way to Goa. 
Since he was Guardian of a Priary, which stili possessed cano- 
nical, if not actual, status he was permitted to exercise his 
right to vote at the following Chapter. 

However there is one thing which came as surprise, the 
assertion that Cochin had fallen to the Dutch in 1662 already. 
Whereas the official surrender of the city only took place on 
8 Jan. 1663. But it had been attacked both in 1661 and in 1662. 
Most probably what lay outside its walls had already been 
captured before and since St. John’s Priary lay outside these 


(i) Nicolao da Cruz adrainlatered the Dioc6.íie of Cochin .«severol 
times. TRINDADE, I, 38. He was al.so involved in the controversle.s 
beíween the Bishop of Angamale and with the Jesuits. NAZARBTH, 
Mitras Lusitanas, II, 73, 99. 

(5) Report of Jerome dos Reis 0. F. M., 1688, Regarding the location 
of the Priary cfr, BOCARRO, 352. 

(8) LOPES, 188. 




fortifications, it too must have been taàen and hence the word- 
ing of the congregation of 1662 that the city had by then 
been tahen C). 

Áccording to the Author of the Mitras Lusitanas the 
Friary was eompletely destroyed by the Dutch (®). It was never 
rebuilt. 


(n FERROU, n, 2(>, 

{*) NAZARETH, Mttras ImUanas, l, 59 . 
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9. Ow Lady of the Angels, Diu, 

As soon as tlie Portuguese had become acquainted with the 
geography of índia, they set their hearts on Diu. It was a won- 
derful site for a fort. Moreover its harbour could well serve 
as a rallying-point and provisioning-base for their fieet guard- 
ing and controlling the Red Sea and Persian Gulf route, whence 
the Mohammedans, their religious and commercial enemies and 
rivais, could come to the aid of their co-religionists, hard- 
■pressed in Mia. But during the first deeades of their sojoura 
in índia, the Portuguese were too weak and Diu too well forti- 
fied and defended for the latter to attempt its capture. That 
the Portuguese had deeided to occupy it some day, is apparent 
from the rumours and plans afloat in their metropolis at Goa. 
Thus Vicente de Laguna 0. P. already in 1530 recommends to 
the King of Portugal that a Franciscan Friary with preachers 
be established in Diu (^). But such plans were a bit premature 
and the oceupation of Diu was still a few years off. 

The Ist of January 1531, Nuno da Cunha (1529-38) left 
Goa with the the intention of taking Diu. Fr. Antonio do Pa¬ 
drão, the Franciscan Commissary of índia, accompanied the 
fieet as one of the chaplains. However Diu was then not oc- 
cupied. As a matter of fact in the end they did not even have 
to fight for it. Through a fortunate alliance with Bahadur 
Shah, the «Badur» of the Portuguese chronicles, they gained 
possession of Diu, When the official transfer took place in the 

(1) «Senhor, una de Ias principales cosas que V. Alteza deve mandar 
remediar, con que pues ay en estas partes dos monesterios, y dicen que 
se ade facer otro em Dio que mande aver em cada raonesterio uno 0 do.s 
predicadores pues los ay en la ordem de San Francisco y aca ay mas 
necesidad dellos que alia en Portugal, y estos pera que prediguen en sus 
monesterios y para las iglesias mayores de Cochim, Goa, OrOmuz, Malaca, 
para cada una uno, porque oonclerto que el nombre de Dios esta eií 
estas partes muy abatido y olvidado, y aviendo estos predicadores, arase 
[far-se-á] gran servicio a Dios y a V. Alteza, y si vinieren, sean honbres 
muy examinados en la virtud, porque de otra manera perdensean, y aran 
perder, al pueblo asi portugueses como gentios». Vicente de Laguna 0. P. 
to the King, dd. 25 Sept. 1530. SILVA REGO, Doe., E, 192. 
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years 1534-35, as far as we are aware, no Franciscan was pres- 
ent. Later on \^hen the political situation had changed and the 
former over-lords or their suceessors repented for having al- 
lowed the transfer of Diu to the Portuguese, the latter under- 
went two severe sieges and fleets and armies had both times 
to be fitted to relieve them. In both expeditions to relieve Diu, 
Pranciscans toolc part as chaplains. In the first of 1538 Pr! 
Ántonio do Padrão was present and in the second, which oc- 
curred in 1546, Pr. Antonio do Casal (=). 

Between these two last named events, while the Portuguese 
were still consolidating their position at Diu, there was another 
ramour that the Pranciscans were ready to build a Friaiy 
tiiere (). However for the next half century the Priars did not 
venture m Dm. They were perhaps too occupied elsewhere. 
Moreover there was probably not enough scope for work during 
e irs period, since in the articles of surrender, the Portu- 
Moom Proselytise, at least not among the 

te atlt T r 

m m in Ma. He had heen appoiited ás such by the GeneraJ 
Custody most jrobaWy from 1691 to 1694. Several authora give 


^ ~AN, ne 

SILVA Ule Hns, dd 23 Eec, 1542. 

«e. He rewrts the deathrflr! ?. ? “ *” ““ “‘y 

Eonus Provlnce velo had heen eeií”h°”.1“ O- M. of the 

taptíaooed, exUed to aa isiaoa la Abyaalnia, had bee» 

broulht hl. boL , t Irã 

there. ^ tt, presumably in a Friary 


1592 as the exact year in which the Friary was founded (*), but 
according to an inscription in one of the outer walls of the 
Ghurch it was built in 1593 at the expenses of the Governor of 
the District, Pedro da Nhaia. This inscription reads as followsí 

Famosa Aedificat Postquam Ba- 
Byhnia Turrm. Ut LaUfactet opus 
Deserit Astra Deus. AstuU Mira 
Riãet Matri Fabrioata Saoellai Qme 
Facis Bsepmsis, Maxime Nhaia^ Tuis 
Non Ut Destrueret Super Descenáit 
Abarce alta, Seã Ut Famam Toíat 
In Astra Tuam Viva Boma, Inquiel 
Petro Contenta Patrono Me Meus 
Hio Petrus Nhaius Esse Tenet, 

1593 (6). 


The story of the aetual founding of the Friary runs briefly 
as follows. Pr. Francisco de S. Agostinho and Br. Domingos 
dos Santos were chosen to establish the new house. They em- 
barked at Damaun. However they were shipwrecked and Pr. 
Francisco was drowned. Br. Domingos was saved and after 
some adventures arrived in Diu. He was hospitably received by 
the Dominicans. A search was theu instituted for the body of 
Fr. Francisco. It was found and buried at the Dominican Priory. 
Later on when the Pranciscans had completed their building, 
his bones were disinterred and reburied in the Chapter-hall of 
the new Friary. To take his place Pr. Antonio dos Reis was 
appointed (0, a man who became exceptionally popular in Diu. 

Diu in the meantime had increased in population and hence 


(5) Paulo da TRINDADE, I, 48: Unhnom Franciscan Áuthor, 
1765, MS. 

(0) ALMEIDA, 70, 

(n Paulo da TRINDADE, I. 17. In this same chapter Pr. Paulo 
spealís of a Pr. Manoel de S. Maria who was in residence at Diu for a 
me. He raentions his name in connectlon with a mlraculous event, he is 
so fond of narratlng in his chronlcle. Paulo da Trindade In another placo 



had^ warranted the establishment of another religious house. 
we Imve no staíistics as to the number of Catholics for 1593, 
when the Friary was founded, but a few deeades later, in 1621 
there were over 5000 souls there, 4000 attached to the Matriz 
or mother-parish, consisting chiefly of the Portuguese, the 
Miiitary and their dependents and 1500 Indians belonging to 
the St. Thomas Parish (®). 

The Franeiscans must therefore have found a suffieient 
amount of work which could be combined with ‘their special 
mode of life in a house of seclusion. In their Church they must 
have done a good amount of preaching, hearing confessions, 
giving spintual guidance in connection with their Third Order 
and what not. Frequently they must have helped the Parish- 
elergv for special sermons or extraordinary Services. Moreover 
the Fnary served as a residence for Friars attached to the Navy 
when m port. Finally they maintained a very popular dispensary 
where the people, chiefly the poor, flocked for medicai aid. 

The Fnary, dedicated to O. L. of the Angels was not very 
arge, but convenient, so much so that later on, that is if the 

one erected 

amund 1593, when they built the Friary of N. S. do Pilar in 
Goa, they copied it almost to the last detail (“). 

da Puritoçao, Boaventura das Chagas, Praacisco das Ne- 


MU respeito vexar os^entil 

hiea íadSo, como elle lhes hii fallar^ 

da trindade t 47 » ^ satisfação necessarla», 

O- P. I { 1904 ) 298 . ' ’ ' complaints of «tiranias» cfr, 
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ves (i“), Priests; Antonio de S. Anna, Estacio dos Anjos (cie- 
rics); Br. Domingos dos Santos (^^). 

Regarding the Diu Franeiscans in course of the 17th cen- 
tury we are very badly informed, The only item we possess is 
the following entry from the travelogue of Abbé Carré who 
visited Diu in 1672. There he says: 

«Sunday, 17 Oct, (1672). I passed the day in visiting the religious 
houses of Diu, which (as well as the town) showed the sad traces of the 
three days pillage by the Musoat Arabs in 1669... Afterwards I visited 
the Convent of St. Prancis, where I found three courageous monks; these 
were worliing to rebuild their Church, which had been entirely destroyed 
by the Arabs. Their house is very large with fine cloisters and buildings. 
It has a cistem with such fresh and wholesome water that it supplies 
r.early all the town ( 12 )». 

In the beginning of the next century, to be exact in 1713, 
there were only five Friars in residence at Diu 0^), By then the 
Catholic population seems to have gone down. It is reported 
that in 1736, besides the military, there were in all only 500 
Parishioners left («). There were then only two Friars in Diu, 
In his report of 1769 the Archbishop of Goa simply says that 
there were few religious in the Franciscan Friary ( 1 »). 

Concerning the Diu Friars or Friary after 1790 very little 
Information has come down. There is reference to an amount 
of money the Friars borrowed from the Misericórdia in Diu. 


(10) Pietro delia Valle reports that he heard Mass at St. Francis 
Church, Mangalore on Dec. the 3rd 1623 and heard a good sermon 
preached by Pr. Francisco das Neves. Is this the same Father ? cfr. A 
Mia m MS-êi Excerptos ãas. Memorim ão Viajante Italiano, Pietro 
dblh Valle, O. P,, I (1903) 529-30. 

(11) LOPES, 189. 

( 12 ) Traeels of Ahlé Garré in índia anã the Near East, 167S-1SU 
Hakluyt Society, 3 Vols., 1947 íf„ I, 132. 

(i'i)' Report of Jacome da Conceição, 1713. 

(11) Belatio Ecclemae Goanae, dd. 30 May 1736. 

(10) Belatio Ecclesm Goanae, dd. 18 Jan. 1769. 
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By 1818 they had as yet not paid it back (i«). Could this money 
liave been utilized for necessaiy repairs to the monastery? At 
any rate in 1835 the Friary was suppressed by the Portuguese 
Government. There were then only three Friars in resi- 

denee At present the old Friaiy serves as a Military Hos¬ 
pital (^5). 


^ “«Ho.*0. p I 
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10. Our Lady of the Cape, Goa. 

The Viceroy of Goa, Mathias de Albuquerque, must have 
been a good friend of the Friars, for it was at his insistence 
with Dom Matheus de Medina, the Archbishop of Goa, that the 
hermitage, most probably Chapei or «Hermida de Romagem», 
pilgrimage-place, dedicated to N. S. do Cabo, founded in 1541, 
and situated about two leagues from the capital, was ceded to 
the Franciscans. This must have taken place somewhere be- 
tween 1588, when Dom Medina was appointed to the Archbish- 
opric, and 1592, when he resigned (C> 

The first stone of the Friary was laid the 5th of February, 
1594 by Dora André de S. Maria 0. F. M., Bishop of Cochin, but 
who on account of Dom Medina^s resignation had been called in 
to govern the Archepiscopal See of Goa ("). The work was rapi- 
dly pushed forward so that it was completed by the feast of 
St. Bonaventure, July 14th of that same year. It was not a very 
large Friary and consisted of a ground-floor only. Later on a 
second storey was added. 

The Friary was beautifully located on a promontory, at the 
very edge of a high rocky cliff, overlooking the sea. It was a 
very secluded spot and the life which the Frairs led there was 
in accordance with the rules laid down for houses of recol- 
lection. Paulo da Trindade gives us a description of the life 
they led, their night-choir, their hours of meditation, their daily 
taking of the discipline, Moreover in this Friary they had taken 
upon theraselves never to eat meat. Even when they were oblig- 
ed for reasons of health to partake of meat, they would go 
elsewhere, generally to the infirmary attached to St. Francis’ 
Friary, Goa. No wonder, Paulo da Trindade concludes that 
several Friars there reaehed a very high state of perfection, 
sueh as Brother Francisco das Chagas, another Br. Francisco 
and Fr. João da Piedade, who died there on Palm Sunday 
1595 C). ’ 


(I) SALDANHA, I, 364. 

G) He ruled the Archdlocese of Goa 1593-5, SALDANHA, I, 364 
C) Paulo da TRINDADE, I, 49; SALDANHA, II, 100. 
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Who the first Superior of this Friary was, we have not 
been abie to ascertain, but we presume he must have received 
only a temporary apointment since a Chapter was to be con- 
vened the following year. According to the lists of this Chapter 
(1595) the following constituted the community of N. S. do 
Cabo: Francisco dos Anjos, Vigário, Affonço da Madre de Deus, 
Luiz Leitão and Lourenço dos Martyres (^). 

In 1835 the Friary of Our Lady of the Cape was suppressed 
by order of the Portuguese Government. Who ruled this monas- 
tery between 1790 and 1835 we have not been able to ascertain. 
The only Guardian whose name we have discovered is João 
da Sacra Familia, who is reported as such in 1806 (“). 

After the suppression, the Friary, its Church and gardens 
were at first administered by one of the supressed Friars. Later 
Archbishop Torres (184449) used it as a summer-residence. 
By an order of the Court, dd. 10 June 1866, it was ceded to the 
Governor General («l. 

The Friary still stands. It has somewhat been altered and 
added to, but still serves as a residence for the Portuguese Gov» 
ernor General. 


(^) LOPBS. m 
(=) 0. P, XI (1&14) 81. 
(8) SALDANHA, II, 101. 
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11. Our Lady of the Pillar, Goa. 


The Friary of N. S. do Pilar was founded in 1613 by Fr. 
Luiz da Conceição, the then Custos of the Franciscans in 
índia (D. Dom Christovão de Sá e Lisboa, at first Bishop of 
Malacca, later Archbishop of Goa, laid the first stone on the 
17th of July of that same year. The building was meant to 
house a community of some thirty members. It was designed by 
one of the Friary, Fr. Manoel Baptista, a native of Daraaun. 
It is beautifully situated in the southemmost part of the island 
Tisvari, in the Parish of Goa Velha, on top of a rather high 
hill overlooldng the countryside. 

Regarding the Guardians who ruled between 1790 and 
1835, the year the Portuguese Government suppressed it, we 
have only come across one. His name is Lourenço da Purifica¬ 
ção, who is reported as such for the year 1806 V). 

What happened to the Friary immediately after it was 
suppressed is not Imown. Perhaps one of the old Friars was 
allowed to remain as Caretaker. In 1855 however the survivors 
of the suppressed Congregation of Carmelite Tertiaries were 
allowed to establish theraselves there. They were not permitt» 
ed to receive nocives. In 1887 the last one died. Before this date, 
in 1878 already, the Friary was ceded to the Archbishop of Goa 
as a summer residence. In 1888 the Archbishop of Goa, Dom 
Antonio Sebastião Valente established there a society of Se¬ 
cular Missionaries under the patronage of St. Francis Xa¬ 
vier. :^y 1937 there were on^y one or two. It was in these 
circumstances that the Franciscans from Karachi made an 
attempt to re-possess the Friary. However they were told that 
the Congregation was to be revived. This has talten place. Many 
buildings have been added, incidentally designed by Fr. Hilary 
Lardenoye 0. F. M., and at present the Pillar Fathers, who have 
been constituted into a religious Congregation, have houses in 
various parts of índia and are flourishing. 


íl!’ tu ! was Gmtos 

The Franciscans m Bmba^, 14, The year and the date of foundlng we 
have tahen from SALDAmA, II, 102. ^ 

(') 0. P,, XI (1914) 81. 
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12. Our Lady of Health, Mommhique (East África), 



Particulars concerning both the erection and suppression 
of the Priary at Mozambique, are given in these Chapter-lists. 
The only item of interest we are able to add, is that the Friary 
was built at the expenses of two benefactors of the Order, 
Antonio Coutinho and Braz Figueiredo (0. 





13. The Mother of God friary, Colombo (Ceylon). 

Regarding the foundation of this Friary there are two 
versions. Wadding says that after the 28th of December 1629, 
Fr. Miguel de Nossa Senhora tried to found a Friary in Co¬ 
lombo, but due to opposition on the part of the Friars of the 
St Thomas Province, who were already established in Colombo, 
he only succeeded in 1633 (^). On the other hand Nazareth 
reports that Bishop Rangel 0. P. of Cochin under whom Ceylon 
resorted, in 1636 wrote a number of letters to his Vicar General 
in Ceylon, asking him to help the Friars of the Mother of God 
Province to establish a Friary at Colombo (0. 

These letters of the Bishop were actually written after the 
Friars had already settled there. Perhaps this is an indication 
that they were encountering opposition. At any rate the Chap¬ 
ter-lists give us the faets and the exact dates. The Friary was 
established during the Provineialate of Antonio da Conceição 
(1634-7). The first Superior was Angelo de S. Antonio and his 
companion was João Baptista. The first Mass was eelebrated on 
21st of April, 1635. The first canonically elected Superior with 
powers to vote at the Chapters was Diogo da Conceição. 

At the Chapter of 16 July 1655 Antonio de Deus was ap- 
pointed the Guardian, but he was not able to enter Colombo 
since the Dutch were besieging the city. Therefore José da 
Conceição govemed the monastery as President-m-capife. 

At the Congregation of 16 July 1656 no Guardian was 
appointed for Colombo, since the Dutch had taken the city the 
lOth of May 1656. The Catholics were persecuted and all the 
priests and religious expelled. 


(1) WADDING, XXVII, 134. In the list of Frla,rles of the Mother of 
God province drawn up for the Chapter of 1612, Colombo is nientioned. 
This house must have been abandoned. WADDING, XXV, 12. 

(2) NAZARETH, Mitras Lusitanas, II, 79. 






14. Resiâence of Our Lady of tfie Blossoms, Mand of 
Angedim. 

Vasco da Gama was the first Portuguese to make ac- 
quaintance with Angediva, an island on the Konkan Coast, 
some fifty miles south of Goa. It was most probably this same 
Vasco da Gama who told Pedro Alvares Cabral about its exist- 
ence, for the latter in 1500 landed there. As is well known, he 
was accompanied by a group of eight Franciscan Priars under 
the leadership of Henrique of Coimbra. They were the first 
Pranciscans to touch this island and celebrate Mass there. It is 
even said that they immediately began missionary work and 
were able to baptize a group of people (^). However, Cabral did 
not remain there, neither did he leave a garrison behind. 

It was Francisco de Almeida, the first Portuguese Viceroy, 
who occupied the place in the real sense of the word. He forti- 
fied the island. As a matter of fact he had been ordered to do 
so by the King. This took place in 1506. With the fleet he had 
commanded, a group of Pranciscans had arrived and they like 
their predecessors must have performed spiritual work. They 
may even have endeavoured to make converts. However Al¬ 
meida did not remain long on the island. In 1507 the fortifica- 
tions were torn down and some of the material carried to Ca- 
nanore to be utilized in the construction of a Portuguese fort 
and factory there. Prom then onwards Angediva was completely 
abandoned by the Portuguese (®). 

(1) Is It to these Christians or to Cliristians still to be Instructed 
that reference te made ín the Regimento which Almeida received when 
he was appointed OapMo Mor and assigned to índia? This document is 
dated 5 March 1605. There we read: «Que os Christâos dela [of Angediva] 
sejam favorecidos e omrados> SILVA REGO, Doe., I, Sl. Between 1500 and 
1605 When Almeida arrived, who looked after these new Christians? 
It does not seem that any Priar remained behind otherwise Varthema 
would have referred to them or the Portuguese when he visited the place 
the 16th of Nov. 1504. The Itmerary of iMdovico ãiVartheiM of Bologna 
from 1502-1508. Ed. by J. W. Jones, London, 1928, XXV, 

(2) Paulo da TRINDADE, II, 50; Gerson da Cunha, An Bistorical 
and Archeological SMoh of the Uand ef Angedm, J.B.B.R. A. S., 1875, 
288-310. 


It again emerges into Portuguese history when the Mara- 
thas, who in the meantime had gone from strength to strength, 
began attacking Goa. They had already invaded the island of S, 
Estevão near the Goan capital. Steps had to be talíen to fortify 
the area and counter any moves, Sambaji andhisMarathasmight 
make. Since Angediva might have served the enemy as a safe 
basis for operations Francisco de Tavora, Conde de Alvor 
(1681-86) decided to fortify it himself. Aceording to an ancient 
inscription the foundations for the first fortifications were 
laid the 5th of May 1682 ("O. A church too was construeted 
about this same time and dedicated to the Blessed Virgin under 
the beautiful title of Our Lady of the Blossoms (N, 8. dm 
Brotas) (^). It was in order to attend to the garrison and to 
administer the Sacraments to other Catholics who might take 
up residence there or on the mainland that the Pranciscans of 
the Mother of God Province were invited. 

We have no way of ascertaining whether the Pranciscans 
were called already in 1682 when the first fortifications were 
built. However it is certain, aceording to a report of 1713, that 
they assumed charge, when the Conde of Alvor v/as the Viceroy, 
hence between the year 1682 and 1686 (0- 

On the Chapter-lists Angediva appears for the first time 
on the one of 1688. From this fact it may not be concluded that 
the Pranciscans had not established themselves on the island 
before that date. Angediva was only a small residence. Hence 
any appointments would not necessarily have to be made at 
the Chapters, in which case the name of the residence would 
not oceur on the lists. However at the Chapter held at Goa 
the 3rd of Pebr. 1688 it was decided that the Superior of the 
Angediva residence should have a vote at the Chapters C*) and 
henceforth the name of the Superiors were supposed to be men- 


(3) José Augusto ROÇADAS, Fortalezas, Fortes e Fortificações 
Portugmas na índia, O. P., (1903-4), 161. 

(i) SALDANHA, II, 284. 

(s) Report of Jacome da Conceleão 0. P, M., 1713. 

(«) «E neste capitulo se erigerão em vogais a caza de Trapor, o 
Vigário de Angediva>. 48 r, 
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tioned. On purpose we have used the word «supposed», since 
the names of the Angediva Superiors are only mentioned at 
five Congregations and Chapters. 

As to the number of Catholics during this period we are 
not mformed. However there exist statistics of the year 1733, 
w en, we presume the Friars were still in charge. According 
to these statistics the Catholics numbered 505 (’). Most of them 
must have been old Catholics belonging to the garrison or its 
followers and dependents, but it might be that the Friars made 
some converts either on the island or on the mainland. 

How long the Franciscans remained in Angediva is dif- 
ficult to say. In 1713 there were still two Friars in residence («). 
According to the Neerology between 1715 and 1718 Fr, Valen- 
tino da Madre de Deus died on the island. Whether they were 
stíll in charge around 1768, when the garrison reached its 
mghest number ('’) is doubtful, since in a manuscript of around 
1765, where a list is given of all the houses and missionaries of 
the Mother of God Province, Angediva is not mentioned. Hence 
we presume that they had been substituted before that year. 


1909, âe ALBUQUERQUE, Smado de Ooa, Nova Goa, 

. (*) Report of Jacome da Concelgão O P m 1713 
(9) SALDANHA, U, 285. ' ' 
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15. Immaculate Goneeption Friary, PaJle, Bmein Island, 
Bombay, 

Very little is known about this Friary. It was established 
in 1730 and cannot have had a very long existence, since Bas- 
sein was conquered by the Mahrattas in the years 1739*40 and 
practieally all the Friars both of the St. Thomas Province and 
the Mother of God Province forced to leave. It is then under- 
standable why the Friary of Palie is mentioned in only one of 
the Chapters. In the Chapter of the 4th January, 1733, Fr. Cae¬ 
tano de S. Ana was appointed Vigário or Superior there C). 


(1) MEERSMAN, The Franciscans in Bombay, 130, 268, 
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16. Eospice 0 / Our Lady of th Angels, Rachol, Sál- 
settej Goa. 

Aceording to an old manuscript dating bacíí to about the 
year 1765, tbe Franciscans of the Mother of God Province, found- 
ed in 1751 a Hospice at Rachol, a town situated in the Goan 
Province of Salsette. In former days a hospice was generally a 
small residence which the Fríars might wish to oceupy only 
for a number of years, or it might be of a more permanent na- 
ture, and be used by the Brothers who were at times obliged 
to roam far afield in quest of alms for large commimities. Ih 
the latter case a Father might be stationed there the whole 
year to look after the place. Hence we must not be surprised 
that the Rachol Hospice only appears on the Chapter-lists in 
1760. The reason why it is then mentioned must be due to the 
fact that by that date it had either been converted into a regu¬ 
lar guardianate or else that the Superior had received the title 
of Guardian and the right to vote at the Chapters. However, 
in the Chapter-lists it retained the tiüe of Hospice even though 
the Superior, when mentioned, is always referred to as 
guardian. 

^ The Hospice, aceording to Nazareth, was located on the 
main square, next to the Chapei, which a certain Manoel Colaço 
had founded (^), 

Exactly when the Fríars abandoned Rachol we have not 
been able to aacertain, but it may be presumed that they main- 
tamed themselves up to the year 1835, when the Province was 



(•) NiaUtEIH, flta» dl Bm, 141, 


17. Misskins Outside Mia. 


The Necrologies are some of the most valuable parts of 
the whole Manuscript. It is a pity that they are incomplete. 
During the first períod records of the Franciscans who died do 
not seem to have been maintained, but even later on, when it 
was customary to record the deaths of those Fríars who expir- 
ed between the Chapters, it was at times neglected. Moreover 
in many cases they failed to note down the place where or the 
date on which the individual Fríar expired. 

This part of the manuscript is of speciai value, since it 
confirms what we already Icnew m. that Fríars of this Pro¬ 
vince worked in many places and countries where they do not 
seem to have had own canonical residences. Thus we know 
that besides a number of places in índia, members of the 
Mother of God Province woràed in Burma, África, Malaya, 
Sumatra and Timor. 


Burma. 

In Burma the Franciscans of the St. Thomas Province 
worked for several centuries. But a number of Fríars from the 
Mother of God Province worked there as well. Thus between 
1620 and 1634 two Fríars of this Province, Rafael de S. Fran¬ 
cisco and João Baptista laboured there (i). Then in his report 
of 1789 Jeronymo de Jesus Maria José O.P.M. writes: «On the 
South coast (^) this Province has Missions in the countries of 
Achem (Sumatra), Pegu (Burma) and Mergui (Burma) and 
in these places the sons of this Province have made definite 


( 1 ) MBERSMAN, The Franciscana m the Bumese Kmgdom of 
Ava anã Pegn, 359. 

(2) By the Sonth or South-Ooaat many writers of the Portuguese 
period meant that territory lying to the South of Goa, and the whole 
Coast around Cape Oomorin, then up the Eastern coast aJl the way paat 
Madras and Calcutta even as far as Burma. 
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progresa in the conversion of many souls,.. (“)», In the same 
report he adds the following: «Also to a new territory conquer- 
ed by the Bnglish near Pegu Pr. João dos Santos, a religious 
of abüity and spirit, was sent to begin a new mission... {^)». 

Prom the above it is clear tbat Friars of ihis Provinee 
too worked at least for a time in Burma. 

i/rica. 

Ás we already have seen, the Pranciscans of this Provinee 
founded a residence in Mozambique, but they abandoned it 
already in 1646. Notwithstanding we find the names of quite 
a number of Friars who died in that territory after this date. 
That some of them expired in Mozambique on their way to or 
from índia (Mozambique was a regular stopping-place on the 
Portugal-India) can be taken for granted, but 
the majority died while serving there. This is clear from the 
names of the places such as Tete, Senna and Quelimane, where 
they expired. 

However the Pranciscans do not seem to have formed an 
organization there. They must have volunteered as individuais 
and laboured wherever the eeclesiastieal authorities requested 
them to do so. Their number must have been fairly large, if 
we take into consideration the number who died there. Even 
after the suppression of the Provinee in 1835 we find a Fran- 
ciscan, Pr. Joaquim da Virgem Maria, who made his way there 
and who was even placed in charge of the prelacy for a few 
years(®). 

(s) «Na Cíista do Sul tem esta Provinda Missio nas terras do Achê, 
Pegu e Meguim, nestas tres tem feito os filhos desta Provinda distintos 
progressos...». Jeronymo de Jesus Maria Joaé 0. F. M., Beport of im. 

{*) «Também em huma nova Conquista dos Bhnglezes na mesma 
Costa do Sul perto do Pep fd mandado Fr. Joâo dos Santos ReUgioso 
de capacidade e espirito dar prindpio a huma nova missão que na dita 
conquista querem aderoltir os mesmos Emglezes subjecta a esta Pi’o- 
vinda». Idem. 

(‘) NAZARITH. MÜtw Lusitmia, II, 447-9; MEERSMAN, The 
Jhwktía&atê in fnáia, fron their suppreesion to ths presmt (iaj/, 211. 


A small number of Friars must have made their way to 
other parts of África as well, since we find in the necrology the 
name of one Priar who died in Angola, of another who expired 
in Zanzibar and of a third who died in Congo, though conceming 
the third we are not certain whether the Congo where he died 
is located in Congo of África or in a district by that name in 
the Persian coasb 


As we have already pointed out, the Pranciscans settled 
in Malacca on the West-Coast of the Malayan península in 1580, 
but were obliged to leave it in 1641, since it had been captured 
by the Dutch. Prom Malacca the Friars had gone to many 
neighbouring regions such as Siam, Combodja, Cochin-China 
and so we presume to other parts of Malaya. 

After the expulsion from Malacca they eventually settled 
in the two Malayan territories of Junk-Ceylon (Junsalão, Jun- 
ceilão etc.) and Kedah (Queda). Exactly when they went to 
these places we are not informed. Aceording to the Necrology 
the first Priar to die in Junk-Ceylon was Amaro de Jesus, who 
expired between 1709 and 1712 and the first to die in Kedah 
was Kodrigo de S. Bernardo in 1763. This might be of some 
help to determine the arrival of the Pranciscans in these areas. 

In a report of 1745 mention is made of Junk-Ceylon, but 
not of Kedah C). Hence we must conclude that the Kedah- 
-mission was established after this date. Aceording to an old 
manuscript dating back to 1765, the Pranciscans had then two 
Churches in Junk-Ceylon and three in Kedah. Exactly when or 
why, whether it was due to one of those periodical persecutions 
or to lack of personnel, they abandoned these missions, we are 
not informed. 


(I®) Bernardino de JESUS MARIA 0. P. M., Beport of 11 k 5 , MS. 










Indonésia. 


In fornier centuries the Franciscans worked in what we 
might convenientíy tem Indonésia, though strictly speaking 
such territories as British Bomeo and Portuguese Timor do 
not belong go it. A complete history of Franciscans in these 
regions has never been written, though a certain amount of 
literature does exist on the subject (0. Now in the necrology 
we find the names of several members of this province who 
died either in Achem («) or on Timor. This might be of value 
to detemine the extent of the laboura of the Franciscans in 
Indonésia. 


(O fíiegfried STOKMAN 0. F. M., De eerste missionarissen van 
Borneo, Hlstoriacli í^dschríft, VH (1928) 368 ss; lãm, Gegevm over 
de Mmw op Fíores, Timor m Jma, Studia, CathoUca, rv (1927) 34 ss; 
Idem,-De Mmm ãer Mmãerbroeders op ãe Mohlchm, Oelebee, m 3an^ 
n ^ ^'^®°tanea Franciscana Neerlandica. 

n (1931) 499 ss; MEBRSMAN, The Frmciscm of the Mother of God 
Province in Sumatra. ^ 

.nA cí!l etc. a town, port 

and State situated in the N. W. comer of Sumatra. 


MEMÓRIA DOS PRELLADOS QUE TEUE 0 CONUENTo DA 
madre de DEOS de GOA, E DOS GAHTULOS QUE SE CELLE- 

brarao nesta santa província asim sendo blla custo¬ 
dia COMO DISPOIS QUE POY BRECTA EM PROUINCIA, PEITA 
E AIUNTADA PBLLO SENHOR IRMÃO MINISTRO PROUINCIAL 
PR. AMARO DE S. ANTONIO NO ANNO 1685. 


1) Hktorioal JntroãucHon, 

Doa Princípios da Prouincla da Madre de Deos dos Reformado.s de 
N. P. S. Francisco, da índia Orientai, 


No anno 1566 era Arcebispo de Goa, Metropolitano da índia o Senhor 
Dom Gaspar de S. Maria (H) e foy o primeiro dos que o seguirão nesta 
dignidade. Era varão positiuamente santo, occupado na continua oração e 
subia g 0 fauor da diuina graga a altura da contemplação e união 5 Deos 
e achaua nos negocios de seu offlclo inquietação á seu spiritu e a deuogfio 
que .tinha o nosso Padre S. Francisco lhe fazia dezelar anciosamente o 
socego e pax de sua religião para que melhor uacasse na conclderagão 
das diuinas perfeições; e como os sanctos nada dispõe de si sem o conhe¬ 
cimento da diuina vontade acrecentou os exercícios de penitencia continuou 
com mais frequência o feruor da oração pedindo a Deos lhe significasse 
em que melhor o seruiria. Ouuio Deos sua uoz, e foi lhe diuinamente 
reuelado que fundasse em Goa hum conuento dedicado a Madre de Deos 
(em satisfação de seu desejo ou comutação de seu uoto, como outros 
afirmâo) que seria cabega de huã Provinda de Capuchos (ü), onde sempre 
se obseruaria a Regra de S. Francisco e nelle haueria sempre hü varão 
de superior spirito, assim nos deixou escrito Pr. Pedro de Magdalena a 
quem deuemos esta memória. Do qual para o credito desta verdade, tra¬ 
taremos em seu lugar, que por ser de igual spirito ao seu. lhe communl- 
caua 0 Arcebispo os sentimentos e segredos de sua oração. 


TI.» LI Albuquerque 0. F. M„ the first Bishop of Goa, died in 16BS 

n ” r. to tho status of an Ard- 

h o-- Dom Gaspar de s S 

e! ^ Archbiahop. He celebrated the flrst Provincial Coiinoll nf fn# 
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He tradição constante que o Senhor lhe falara de hü crucifixo que 
existe no Capitulo do conuento da Madre de Deos de Goa com hui coroa 
de ag-uila e para memória do milagre ficar athe o dia de hoie cõ a boca 
aberta, estilo que ipora a este, e dizem muitos que tem vão pela gar¬ 
ganta the 0 peito, para onde se lhe mete huâ palha, que não hé possiuel 
ser traga do artífice, alguâs uezes o quis experimentar e noas não atreui, 
pela reverencia e temor que mete nos corações sua prezença. 

A multa humildade do Arcebispo motiuou duuidas e escrúpulos ou 
a essa reuelação ou alta uox, e parecia lhe que não merecendo a Deos 
tanto fauor, poderia ser engano do spirito tentador. Multiplicaua os ieiuios, 
frequentaua mais a oração e divertindose de acções externas suspiraua 
no mala Interior da alma e pedia a Deos o certificasse da sua diulna 
uontade; e por outra uez como outro Moyses, depois de corenta dias teue 
os mesmos sentimentos, ou ouuio a mesma uox, e certificado que a uon¬ 
tade de Deos era desse principio a creação de hua Provinda de Capuchos 
de N. P. S. Francisco neste oriente, fundando hü conuento nesta ilha de 
Goa dedicado a Madre do mesmo Deos, que seria cabeça delia, Logo sem 
dilação mandou a Portugal seu ... Francisco Vaz com cartas ao Cardeal 
Infante, depois Rei Dom Henrique e ao Provincial da Piedade a que 
pedia Religiosos, que fossé pedras fundamentaes deste nouo edifício; e 
ao Cardeal que em Euora conhecera suas uirtudes e letras, não so nas 
sdendas humanas e diuinas mas na uerdadeira arte, rogasse fosse media¬ 
neiro cõ a proulncia da Piedade, que o logro de sua pretenção; escusouce 
aquella Proulncia de produzir esta planta em partes a que a distancia 
impedia o concurso de seu orualho..concesse e se augmentasse. 

Francisco Vaz, qual outro Elizeu, servo de Abraham, conhecendo 
que a uontade de seu Senhor era conseguir effeito a seu requerimento, 
uendo que a Provinda de Piedade não concorria cõ o dispacho que os 
sanctos dezejos do Arcebispo meredâo se recorreo a da Arabida, a qual 
achou propicio e (m word unkmUgibh) a seu intento, e lhe deu quatro 
religiosos de uida aprouada em letras e uirtudes, os primeiros destes fale¬ 
cerão tres na uiagê, fruito certo q. nace dos incomodos de caminho tão 
dilatado por estranhos ares e elementos contrários a nossa natureza e crea¬ 
ção, So EY, Pedro de Magdalena aportou em Goa e logo se partio para 
Ormus a negocios a que o guiaua seu spirito e obedíenda real; disze ao 
governador a fundar conuento para dahi mais francamente entrar a prega¬ 
ção do Euangelho no Reino da Perda. Outros lhe dão cauza mais política e 
concernente à rezlo do estado e bens da coroa. Voltou logo para Goa e 
communleando cõ eUe o Senhor Primaz seu dezejo e sentimento, que 
tinha de uer frustado, ambos significarão o intento ao R. p.' Fr. Joio de 
Celta que no mesmo anno viera de Portugal por Custodio da Custodia 
de a Thomé, e não alcanço qual das Proulncias do Reino de Portugal 
0 encorporaua, prouauelraente se prezume que seria alguâ dos reformados 
Capuchos, ou da mesma Arabida pela facilidade cõ que se offereceo ao 
Arceblspoi de effeltuar sua tenção e dar principio a fundação de hum 
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conuento Capucho cora os institutos, modos e ceremonias das mais Pro¬ 
víncias de Italia. E com a resoluzão do dito P.' Custodio pos o senhor 
Primas logo mão a obra que intentaua e deu principio a Igreja da Madre 
de Deos, e cÕ ella se acabarão tãobê os dorraitorios, claustros, sanchrls- 
tia e as mais officinas que costuma ter hü perfeito conuento capax de 
corenta religlozos; o que tudo feito aos 31 de outubro de 1669 em hü 
Domingo em procissão todo R. Cabido da Sé, e toda a eommunídade de 
N. p.‘ s. Francisco forão para o dito conuento da Madre de Deos nor 
moradores delle o P.= Fr. Francisco de Setuual, o P.« Fr. Fernando da 
Pax (3), 0 P.‘ Fr. Antonio dos Reis (4), o P.» Fr. João da Piedade, o 
P.' Fr, Francisco de Arruda, e hÜ nouiço cõ seis mezes de habito Frade 
leigo, que despois morreo na Cafraria(=), e cõ elle mais outros dous 
nou ço^ e tudo se fes na sobredita hera, gouernando este estado da 
índia Dom Luiz de Athaide (o) a primeira uez; e o Arcebispo de Goa 

trasladaçao fosse mais solemne, autorizaua o mesmo senhor Primaz cõ 
sua pessoa, e cõ toda a clerezia de Goa acompanhada do dito P.» Pr João 

'm' t^ clerigos solem- 
ãn mnif ] Laudamus e outros Psalmos ^ojie word mlnteMgiiíe) 
d muitos instrumentos (m mrd unintelUgime) as ruas e abundantes 
e omnas proseguirâo o caminho para o conuento da Madre de 

fez hum ele¬ 
gante sermão, o qual acabado, nomeou o P.» Custodio por Prezidente 
do Conuento athe o Capitulo ao P.» F, Francisco de Setuual. 


Thêre existi TRINDADE, I 24 

who was killed in África, in the m ^atter 

•I d„ Tuirom, 1,40;a«rt 

DADE, I, 44. ’ Francisco das Chagas cfr. TEIN- 

('í Dom Luís de Atayde, Vioeroy of índia. 1668-1671. SALDANHA, I, 116 . 
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2) Gmrãians of the Daugim Friary wUle forming part of the 
St, Thomas Custoãy. 

Prelados que successiuamente forão do sobredito conuento da Madre 
de Deos aates de ser Custodia. 

f $ 

Na hera de 1657 (sic) celebrou o capitulo custodiai (of the St, Thomas 
Provmce) o R. P.' Custodio Pr. João de Ceita, e uelle foi eleito por 
primeiro Guardião da Madre de Deos o P.‘ Fernando da Pax e por seu 
Prezldente o Ir. Pr, Damllo de Guimarães e por Mestre de Nouígos o 
Ir. Fr. Pedro da Magdalena. 

O primeiro nouiço que profegou no dito conuento da Madre de Deos 
foi Pr. Antonio da Mongão (i) leigo o qual tinha ulndo do conuento de 
S. Francisco cõ seis mezes de habito; os que forão recebidos despois do 
sobredito capitulo e eleigão do primeiro Guardião Pr. Fernando da Pax‘, 
0 primeiro foi Pr. Christouão Curuo, o qual não profigou e despois de 
sabido tomou o habito 3.“, uiueu e morreo no bairro de S. Lucla. O 2.“ foi 
Ir. Fr, Francisco das Chagas, frade leigo, natural da Faro; o S." foi o 
Ir. Fr. Antonio natural de Goa, o qual morreo corista no conuento de 
S. Thome; o é.® foi o Ir. Fr. Francisco de S, Augustlnho, natural de 
Linhares e foi o primeiro sacerdote, o qual morreo afogado hindo a 
fundar o Conuento de Dio; o 5.“ Fr. Francisco da Cruz natural de Radi- 
nha; o 6." Pr. Mathias de Lisboa, o qual morreo na Perda, pregando o 
saneto evangelho, e Fr. Antonio natural de Cananor. 

Celebrou a sua Congregação o dito Fr. Custodio Pr. João de Celta 
e nelia foi eleito em Guardião da Madre de Deos o Ir. Fr. Damião de 
Guimarães (s) e por Prezidente e mestre de Nouigos o Ir. Fr, Pedro da 
Magdalena, 

Celebrou o Capitulo o R. p.‘ Custodio Fr. Luiz Velozo e sahio por 
Guardião o Ir. Fr. Fernando da Pax e por seu Prezidente e Mestre de 
Nouigos 0 Ir. Pr, João da Piedade. 

Celebrou o Capitulo o R. P.' Custodio Pr. Fernando da Pax e foi 
eleito em Guardião o Ir. E^. André de S. Maria e por seu Prezidente e 
Mestre de Nouigos sahio o Ir. Fr. João da Piedade (s); o qual Ir. Fr. Andre 

{*) Antonio da Monsâo -was a Portuguese by blrth. TRINDAEl, I, 43. 

(*) Fr. DamiSo was boro at Gulmarles, Portugal. He joined the Order In 
Ind-la. After ho had been at Daugim a number of years, he worked in varlous other 
Frlaries of the Custody. "When ha 'was old be retired to Basaein. When he waa 
dytog he sent Frater JoSo Cbrtez to call the Guardian, Gaspar da Cruz. When tlie 
Guardian arrlved. he found him already dead In a posture of adoration. Francisco 
de Santarém who at one time had been Guslosj preached the funeral-oration and 
revealed particulars as to hla flanctlty. TRINDADE, II, 26. 

0 da Piedade dled In the odour of sanetlty at the Friarj' of N S do 
Cabo on Palm Sunday. 1696. TRINDADE, l, 49. 


de S. Maria foi Guardião 4 annos e despois socedeo em Custodio e 
Commissario Geral e despois foi eleito Bispo de Cochlm. 0 primeiro 
nouigo que tomou o habito sendo elle Guardião foi o Ir, Fr. Luls da Con- 
cepgão, natural de Lamego, o qual despois foi Guardião da Madre de 
Deos, Custodio e Commissario Geral e Prouincial da Prouincia de S. 
Thome e ultimamente Commissario Apostolico pelo Senhor Papa Gre- 
gorio XV. Tãobem no tempo do mesmo Guardião Pr. Andre de S. Maria 
tomarão o habito o Ir. Pr. Paulo, o Ir. Fr. João Peccador, o Ir. Pr. João 
da Assumpção e o Ir. Pr, Antonio dos Anlos que despois foi o Provincial 
desta Prouincia. 

Celebrou o Capitulo o R. P, Fr, Andre de S. Maria e nelle sahio 
eleito por Guardião o Ir. Fr. Pedro da Magdalena, e por seu Prezidente 
«Mestre dos Nouiços o Ir. Pr. Pedro de S. André (4); e nesta Congrega¬ 
ção elegeo o P.“ Pr. André de S. Maria em Guardião ao Ir. Fr, João da 
Piedade e por seu Prezidente e Mestre de Nouigos ao mesmo Ir Fr 
Pedro de S. André. 

Celebrou o 2.» Capítulo o dito R. P.« Custodio Fr. André de S, Maria 
•e sahio por guardião o Ir. Pr, Antonio dos Reis e por seu Prezidente o 
Ir. Fr. João do Spirito Saneto e por Mestre de Nouigos o Ir. Pr. Luis 
da Concepgão, No segundo anno do mesmo Guardião Pr. Antonio dos 
Beis, foi seu Prezidente o Ir. Pr. João da Piedade e Mestre de Nouiços 
:o Ir. Pr. Pedro de S. André. E no 3.» anno foi seu Prezidente outra ues 
0 Ir. Pr, João do Spirito Saneto e neste tempo uierão as letras para o 
dito P.' Custodio Pr, André de S. Maria ser Bispo de Cochlm, acabou o 
seu Custodiato no anno de 1591 («) depois de ter feito as escadas da porta 
da Igreia, e os retabolos do cruzeiro. 

Celebrou Congregagão o R. P.« Custodio Fr. Gaspar de Lisboa, tor¬ 
nou a fazer Guardião hum anno mais ao dito Ir, Fr. Antonio dos Reis. 

« assim foi 4 annos Guardião, seu Prezidente o Ir. Pr, João do Spirito 
Saneto e Mestre de Nouigos Pr. Pedro de S, André. 

Celebrou o Capitulo o R, p.» Custodio Pr. Manoel Pinto (6) e sahio 
por Guardião o Ir. Fr. Diogo dos Anjos, e por seu Prezidente e Mestre 
de Nouigos 0 Ir. Pr. Afongo da Madre de Deos; e na sua Congregação 


_ (*) Pedro de S. André was boro in Cannanore and joined the St. Thomas 

custody. As a Clerlc he entered one of the Betim, At one time he was Guardian 
at Chaul, He was a man of great virtue. When he dled the whole house was filled 
^ith wonderful fragranoe, Fr. Francisco Pinto, who had touched the hody, avowed 
that for several days his hands retained this sweet odour. Br. Domingos dos San- 
íos^testified under oath that on the day of Fr, Pedro-s death he was relleved of 
eertain trouhles. TRINDADE, 11 , 45. 

seems wrong, sinee André de S, Maria was appolnted Blshop 
■of Cochim by a Papal Buli, dd. 20 Feb. 1688. NA2ARETH. Mitras Imitam, II, 69 
^ , later appolnted Rector Perpetmis oi Reis Magos (Ear- 

S e LpErlal “ 
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foi eleito em Guardião o Ir. Fr, leronlmo de S. Lourenço, e em seu Pre- 
zídente e Mestre de Noulços o Ir, Pr. Jozeph do Spirito Sancto. 

Selebrou Capitulo o R. P.' Custodio Pr. leronimo do Spirito Saiicto(i^) 
arrabido e sahio por Guardião segunda uez o Irmão Frei Diogo dos 
Anjos e por seu Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir. Fr. Pedro de 
S. André, e no segundo ano do mesmo Guardião foi seu Prezidente e 
Mestre de Noulgos o Ir. Pr. Antonío dos Anjos. 

Selebrou o Capitulo o R. P." Custodio Frei Simão de São Francisco 
e nelle sahio por Guardião segunda uez o Ir. Pr. António dos Reis e 
por seu Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir. Fr. Afongo da Madre de 
Deos. 

Sendo o R. P.® Fr. Gongalo de Castel Branco Custodio elegeo era 
Guardião da Madre de Deos ao Ir. Fr. João do Spirito Sancto, e por 
seu Prezidente e Mestre de Nouiços o Ir. Pr. João do Spirito Sancto 
digo 0 Irmão Frei António dos Anjos. E na Congregação selebrada por 
este mesmo Custodio, Frei Gonçalo de Castel Branco, sahio por Guardião 
0 Ir. Pr, Luís da Graça e por Prezidente e Mestre dos Nouiços O' Ir. Pr. 
Antonio de São Miguel. 

Selebrou o Capitulo o Muito R,''“ Frei Miguel de S. Boaventura 
e nelle sahio por Guardião o Ir. Pr. Antonio dos Reis a 3.* uez e por 
seu Prezidente e Mestre dos Nouiços o Ir. Fr. João da Purificação o pec- 
cador da alcunha, e na Congregação que este mesmo Custodio Fr. Miguel 
de S, Boaventura selebrou foi reeleito ém Guardião o mesmo Ir. Pr. 
Antonio dos Reis e sahio por seu Prezidente e Mestre dos Nouiços o- Ir. 
Pr. Manoel da Sancta Cruz, 

No Capitulo que selebrou o Muito Rdvo, P.» Pr. Antonio da Porciun- 
eula sahio por Guardião o Ir. Pr. Luis da Concepção e por seu prezidente 
e Mestre de Nouiços o Ir. Pr. Antonio de S. Miguel, e na Congregação 
selebrada por este mesmo P.' Custodio Pr. Antonio da Porciuncula, 
sahio por Guardião o Ir. Pr. Antonio de S. Miguel e por seu Prezidente e 
Mestre de Nouiços o Ir, Pr. Antonio dos Anjos. 

No Capítulo que selebrou o M. R. P.» Custodio Pr. Francisco da 
Arruda (s) sahio por Guardião o Ir, Fr. Antonio de Jesus (») e por seu 
Prezidente e Mestre de Noulgos o Ir. Fr. Vicente da Expectação, 


C*) Eb Jeronywo do Espirito Santo, cfr. LOPES, 166 ff.; TRINDADE, 11, 7, 
Vnien ha left for Portugal he wa*! accompanled by the Frlars Sebastião Pestana 
and Joao de S. Miguel. 

(») He Tras Custos around the years 1608-12. It hc Is the sarae who is listed 
a.s beionging to the first Cownumity of the Dauglm Mary, he must have been 
very old. 

(•) Antonio de Jesus was a Doctor oí Canon La^y and had heen Inquisitor 
íor fourteen years. Ha went to Portugal, but retumed to índia and reoeived the 
STandscan habit at Dauglm. He beoarne the Secretary of the üusíos and Comra. 
Oen., Francisco de Arruda, As such he resided at St. Francis Priary, Goa. Twlce 
he became Ita Guardian, He tras highly respected by all, Every year he recelved 
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No Capitulo que selebrou o M. R. P,« Pr. Luis da Conceção Custo¬ 
dio e Commissario Geral sahio por Guardião o Ir. Pr. Antonio dos Anjos 
■e^por seu Prezidente e Mestre de Noulgos o Ir; Pr, Antonio da Cobcep. 
ção 0 qual gouemou mais de hü anno, por o Guardião Pr. Antonio dos 
Anjos adoecer, e por esta mesma cauza sucedendo ao P. Pr. Luis da 
Concepção no oficio de Commissario Geral o M. R, p.» Pr. Sebastião 
dos Santos fazendo eleição de guardião da Madre de Deos sahio eleito 
0 Ir. Pr. Pedro da Madre de Deos e como por morte do Irmão difinldor 
Pr. Agustinho da Hedade entrace por sobregado o dito Ir. Guardião 
Fr. Pedro da Madre de Deos por Guardião mais antigo uisto o Ir Fr 
Luis da Concepção renunciar a sobregagão que lhe pertencia, elegeo o 
sobredito P.« Commissario Geral Pr. Sebastião dos Santos em Guardião 
da Madre de Deos ao Ir. Fr. Antonio de São Miguel e por seu Prezidente 
e Mestre dos Nouiços o Ir. Fr. Manoel de S. Maria, e na Congregação 
que esse mesmo P.“ Commissario Geral selebrou, sahio por Guardião o 
Ir. Fr. Manoel da S. Cruz e por seu Prezidente e Mestre dos Nouiços 
r, Fr. Manoel de S. Maria e por falecimento do sobredito Guardião 
Fr. Manoel da S. Cruz foi eleito em Guardião o Ir. Manoel de S. Maria 
e por seu P^idente e Mestre doa Nouiços o Ir. Fr. João da Annunclação. 

^ Estes Sobreditos Irmãos foram suclciuamente Guardiães e gouerna- 
rao 0 Conuento da Madre de Deos sendo ainda nossa Capucha recolekão 
de obseruantlam. ^ 
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3) Erection of the Mother of G>od, Gustody, 

Capítulos que ae selebrarão despois desta recolelglo ser erecta era 
Custodia da Proulncia do Apostolo Sâo Thomé da Observância. 

Erecta esta Recoleição era Custodia aos 16 de feuereiro de 1620, 
tendo ja os conuentos seguintes: a saber o Conuento da Madre de Deos 
de Goa e na mesma Ilha o IConuento de Kossa Senhora do Cabo e o 
Conuento de N. S. do Pilar, no Norte o Conuento de Damão, o Conuento 
de Chaul, o Conuento de Thana, o Conuento de Diu e no Sul o Conuento 
de Cochira, o Conuento de Sao Thome, o Conuento de Malaca e o 
Conuento de Machao na China. Se selebrou o primeiro Capitulo custodiai 
0 muito R. P.‘ Commissario Geral restituindo em Prouincial o P." Pr. Luis 
da Concepção sahío no primeiro escurtinio eleito em Custodio o Ir. Fr. 
Francisco de Sâo Dionizio e por definidores os Charlssimos Irmãos Pr. 
Boaventura das Chagas, o Ir. Fr. Antonio do Spirito Sancto o leigo e o Ir. 
Fr. leronlmo de S. Miguel. 



4) Cuáodial Ghapter of 1620. 


Sahirão neste primeiro Capitulo custodiai por Guardiães os seguintes: 


M. D. Qoa 

N. 5. do Cabo, Goa 

N. 8. do Filiar 


GocUm 

Sao Thomé 
(Mylapore) 

Malaca 

Macao 
' Chmt 

Thana 

Damão 


G: Slmâo de S. Clara; P. and M. N. Antonio da 
Concepção. 

G: Apulinario de S. Luis; P. and M. N. Domingos 
de S. Anna, o qual sendo mandado para a 
Malaca ficou em seu lugar o Ir. Pr. Bento de 
Christo, 0 qual tâobs sendo mandado para 
China ocupou o seu lugar o Ir, Pr.. Francisco 
do Rozatio. 

G: Francisco da Assumpção; P. João (de S. Jo- 
zeph) Cayado, B como por doente foisse da 
Guardiania o Ir, Fr. Francisco da Assumpção 
em seu lugar foi eleito em Guardião athe o 
Capitulo 0 Ir. Fr. Antonio dos Anjos e por 
seu Prezidente o Ir. Pr. Francisco da Piedade 
0 suelro, 

G: Angelo de S. Antonio; P. Matheus dos Reis e 
como este foi depois tirado da Prezidencia en¬ 
trou em seu lugar o Ir. Pr. Antonio dos Reis, 

0 pobre. 

G: João da Annunciação; P, Vicente da Expecta¬ 
ção, em cujo lugar sucedeo despois o Ir. Pr. 
Nicolao da Purificação. 

G: João de Capristano; P: João o bacerinha (i) 
que por morrer era Pegu (Burma) sem ir a 
Malaca entrou em seu lugar por Prezidente 
0 Ir. Fr. Antonio de S. Anna. 

G: Antonio da Ressurreição, P. Francisco da Con¬ 
cepção. 

G: Antonio de S. Miguel; P. Manoel de S. Jo- 
zeph, 0 qual despois foi para Prezidente de 
Thana. 

G: Boaventura das Chagas; P. Jozeph de S, Ma¬ 
ria, 0 qual despois foi para Chaul. 

G: Thome de S. Miguel; P. Paulo que morreo 
em Dio sendo Prezidente in capite e despois 
lhe socedeo Pr. Cayado era Prezidente, 


° tbe same as the Mo Baptlata who 

^ jogether wlth Haphael de S, Francisco? MEBESMAN, TkeFran- 
eUeans h Ava and Pegu, 369; TRINDADE, IIl, 77 ff. 










G-’ Vicente do Spirito Santo; P. Francisco do 
Rozario que despois ueo por Prezidente e M. 
N. de N. S. do Cabo e ficou por Prezidente 
0 Ir. Fr. Paulo o qual morreo na Prezldencia 
m capite e no capitulo tinha sahido por Pre¬ 
zidente de Damão. 

Neste triénio forlo recebidos o nosso santo abito, Nouiços dos quaes 
professarão a saber Hielipe de S. Antonio, Fellciano dos Mártires, Jero- 

mo da Conceição, AntMiio da Assumpção, Francisco da Paixão, Pedro 
das Chagas, Lego. 


5) Erection of the Cwtoãy into a Province. 

O Primeiro Capitulo Prouincia! que se selebrou nesta santa Província 
da Madre de Deos erecta ja de Custodia em Prouincia, 

Como por hum Breue do Senhor Papa Gregorlo XV agenciado pello 
Irmão Fr. Manoel Eauptista, emulado a Roma por procurador, fosse esta 
Custodia erecta em. Prouincia e nomeados nelle pello mesmo Pontífice os 
Charissimos Irmãos Pr. Luiz da Concepção em primeiro lugar, e em 
segundo Pr. Boaventura das Chagas e em falta de ambos Pr. Thome de 
São Miguel, por commlssarios executores, exercitou a dita executoria, 
0 Ir. Pr. Boaventura das Chagas, Mestre em Theologia por ser ja falecido 
0 primeiro nomeado Fr. Luis da Concelpgão e conuocado os Vogais, 
authoritate apostólica, selebrou Capitulo em 7 de feuereiro de 1623; pre¬ 
sidindo nelle o mesmo Ir. Pr. Boaventura das Chagas, commissarlo apos- 
tolico repugnando e contradizendo o Muito R. P. Luis da Cruz, Commls- 
sario Geral da índia. 

Sahio eleito por Prouinclal o Charissimo Ir. Fr. Antonio dos Anjos, 
e por difinidores os charissimos Irmãos Fr. Thome de São Miguel, Pre¬ 
gador, 3." sobrogado, na dita comissão apostoIica, primeiro difflnidor, 
2.» Fr. Vicente do Spirito Sancto, 3.“ Pr. Antonio de S. Miguel. 4.» Fr. 
Slmão de S. Clara, e em Custodio o charissimo Ir. Fr. João de Caprlstano, 
que hindo para o Capitulo Geral e para procurar a eanonisação do seruo 
de Deos Fr. Luis da Cruz (i), se perdeo na nao São Gonçalo. 


(p Re Luis da Cruz, who died in tlie odour oí sanctity at Malacca on 12 
Feb. 1622, cfr. NAZARBTH, Mitm Lusitanas, II, 234; WADDING, XXVI 223- 
Paulo da TRINDADE, III, 82. Strange that his nanie does not ocour In the* Mar- 
tymlogy of the Order. The latest (1938) edition of the Martyrohgi/um Francisca- 
mm contatas two Ludovici a Cruce, one on Jan. 23 and one on April 20. The former 

üied «In Prov. Juoatanlca (Yucatan, México)» the latter In Spaln «in terrltorlo 
corauDenfli.:> 






6) Provincial Chapter of Í6ê3. 


M, D,, Goa G: Manoel de S. Maria; P. and M. N. Antonio da 

Concepção, o qual 15 dias passados depois do 
capitulo foi tirado ficando por P.‘ M. N, João 
da Annunclagão. 

h, 8. ão Calo G: Antonio da S. Crux; P, Angelo de S. Antonio, 

A''. 8. ão Püar G: Boaventura das Chagas, 

CocMn G: Antonio dos Reis, por renunciagão do Ir. Pr. 

Hyeronimo de S. Miguel e do Ir. Fr. Antonio 
da Concepção; P. Pedro S. João. 

São nome G: Nicolao da Purificação; P. João da Annun- 

ciaçâo, 

Malacca G: Bento de Chrlsto; P. Antonio de Christo. 

G: Francisco do Salvador; P. Francisco da Con- 
celpção. 

G: Manoel Eauptista, procurador que ueio de 
Roma com o Breue da hereição da Prouincia; 
P. Boaventura doa Anjos. 

Francisco do Rozario que por estar doente 
mais de seis mezes foi privado da Guardiauia 
e eleito g seu lugar Jozeph de S. Maria, Pre¬ 
gador e companheiro do Provincial Pr. Anto- 
nio dos Anjos; P. Balthezar da Purificação. 
Antonio de S. Jorge; P. and M. N. João dos 
Anjos, 

Manoel de S. Jozeph; P. João de Mello. 


7) Beduction of the Province to Oustody. 

Como esta nossa Custodia da Madre de Deos foce erecta em Prouincia 
contradicendo e repugnando o, o Muito R. P.' Commissario Geral sobre¬ 
dito posto que com hum motu proprio do ja referido Pontífice GregorioX? 
colhendo o dito P.“ Commissario Geral ao nosso charisslmo Irmão Prouin- 
cial primeiro desta Prouincia Pr. Antonio dos Anjos no norte uisitando 
aquelles conuentos inquietou estes de Goa particularmente o da Madre 
de Deos como Cabeça da Prouincia, aonde foi ler huâ ordem' de sua San¬ 
tidade, e huã provisão do Sr. Collector do Reino de Portugal; intrepe- 
trado como elle quiz cõ que amedrontado o Guardião e os mais religiosos 
negando obediência ao seu verdadeiro ministro Prouincia! Pr. Antonio 
dos Anjos auzente no norte e a derão ao sobredito P,“ Commissario Geral 
Pr. Luiz da Cruz; o qual logo declarou todo o Capitulo selebrado, que o 
Irmão Pr. Boaventura das Chagas commissario executor do motu proprio 
do Senhor Papa Gregorlo XV, e reduzia a Prouincia ao seu proprio estado 
de Custodia e com os moradores do Conuento da Madre de Deos de Goa 
elegeo ê Guardião delle ao mesmo Ir, Pr. Manoel de S. Maria e era Guar¬ 
dião de Nossa Senhora do Cabo cõ os uotos dos moradores ao Irmão Pr. 
Pedro da Madre de Deus, e em Guardião do Pilar ao Ir. Pr. Thome de 
S. Miguel ( 1 ) por cujo falecimento foi eleito o Ir. Fr. Antonio de S. Mi¬ 
guel e ê Guardião de Chaul ao Ir. Pr, Vicente da Expectação, eã Guardião 
de Tana ao mesmo Ir. Pr. Joseph de S. Maria. Em Guardião de Damão 
ao mesmo Ir. Fr. Antonio de S. Jorge e em Guardião de Cochim ao Ir. Pr. 
Antonio da Conceipçâo e em Guardião de São Thome ao Ir. Pr. Nicolao 
da Purificação sendo commissario destas duas eleições o Ir. Pr. Vicente 
da Expectação, Visltador do Sul. 


(b Pr. Thomé de S, Miguel was a brother of. Pr. Francisco da Natividade. 
Both were born iii Mylapore (Madras). Paulo da TBINMDB, I, 47; WADDING, 
XXVI, 17. 
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8) CuíMial Chapter of ISêS. 



Selebrou o 2.* Capitulo Custodiai no anno de 1625 despols de tornada 
a Prouincia é Custodia o Multo R. P.» Luls da Cruz, c. G. è 3 de feuereiro 
da sobredita hera, 

Cmioí: Antonlo de S. Jorge. 

Befs: Pedro da Madre de Deos, Vicente da Expectação, Nlcolao da 
Purificação, Jíaeph de S. Maria. 



M. D., Gm 

íT. a. ão cm 

Pilar 

Chml 

fham 

Damão 

GooMn 

ãfflteoco 

Moem 
8âo Thom 


G: Vicente do Spirlto Santo; p. and M. N. An¬ 
tônio da Crux'. 

G; Antonlo dos Reis; P. and M. N. Antonlo de 
Christo. 

G: Antonlo de S. Mipel. 

G: Mo de S. Jozeph o Cayado; P. Manoel de 
Nazareth. 

G: João da Annunciaçlo; P: Baltezar da Purifi¬ 
cação. 

G: João de Capristano; P; Mo dos Aníos. 

G: Apolinario de S. Luis; P: Manoel do Rozario 

G: Antonlo de S. Anna (i). 

G: Diogo dos Anjos; P. Cliriatouão. 

G: Angelo de S. Antonlo. 


Selebrou o mesmo R. p.* G. G. Pr. Luis da Crux 
todial em Julbo de 1626. 


a Congregação Cus- 



M. D., Goa 
íf- S, ão Cabo 


PiW 

Cluml 

Tham 


G: Vicente do Spirito Sancto; P. Pedro de S. João. 
G: João da Assumpção; P. Miguel o Melcochelro 
que despols o trouxerâo para Prezldente e M. 
N. para o Conuento da M. D. 

G: Antonlo de S. Miguel. 

G: Luls da Aprezentaçâo; P. Antonlo de Christo. 
Gí João da Annundaçâo; P. Ambrozlo de S. Pran- 


Damão 


G: Francisco da Conceipçâo; P. Baltezar da Puri¬ 
ficação. 



Dta 

Gookin 


zldehte o Ir, Pr. Angelo de S. Antonlo o qual 
sendo Guardião de S. Thome fez que se lar¬ 
gasse a caza aos. Padres obseruantes e se ueyo 
para Cochim para hir para Malaca e o Ir, 
Guardião Fr. Apolinario de S. Luis o tomou 
por seu Prezidente, 

Malacca G: Antonio de S, Anna. 

Macao G: Diogo dos Anjos; Christouão. 
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9) Custodiai Chapter of 16S8. 


! Selebrou o 3.“ Capitulo Custodiai no anuo de 1628 o Multo R. P.“ C. G. 

i ll Fr. João de Abrantes a 6 Janeiro. 

I' Gust: Antonio de S. Miguel, 

j Defs: Vicente do Spirito Santo, Apolinario de S. Luis, Francisco da 

I / Concelpsâo, Luiz da Aprezentagâo. 

j' i 

G: Vicente da Expectação; P. and M, N.; Miguel 
de Nossa Senhora o Meleocheiro. 

G: João da Assumpção e neste Capitulo não se 
lhe deu Prezldente. 

G: Diogo 0 Custocumbo. 

G; Antonio dos Reis. 

G: João dos Anjos; P: Baltezar da Purificação. 
G: Francisco do Rozario; P: Antonio de Christo. 
G: João dos Anjos; P: Manoel de Nasareth. 

G: Angelo de S. Antonio. 

G: Antonio da Conceipgão. 

G: Bento de Christo (i); P: Martinho de S. João. 


! 


I M. D. Goa 

* N. 8. do Cabo 

1 N. 8. do Pilar 

I Chaul 

j fhana 

! Damão 

Diu 

I Oochin 

í Malacca 

I flíacao 




) who around 1S42 goveriied the Bioceat 
n. 8Se. When Jacinto de Beus was wrlting 
■679, he says that Bento de Christo wa£ 
ne very old Indeed. MEERSMAN, Emw- 


10) B&-6recUon o! the Provinoe, 


Neste sobredito anno de 1628 chegou no mes de Abril huâ Munltoria 
de Roma mandada pello nosso procurador, charisslmo Ir, Pr, Antonio de 
de Santiago em cuja uertude Janii Antonio Antlca, Notário Apostolico, 
meteo de posse da Prouincia ao charisslmo Ir. Pr. Antonio dos Anjos, 
Ministro Prouincial e aos mais Prelados e diffinltores feito no primeiro 
Capitulo Prouincial, o que tudo sabido pello Mt.» R. P.“ Pr. João de 
Abrantes, C. G. ueyo logo de noite e rombando as portas do conuento da 
Madre de Deos desapoçou o Pr. Prouincial o Ir. Prouincial Pr, Antonio 
dos Anjos, 0 qual fugio para 8ancto Agostinho. E tangido a capitulo 
nomeou por Custodio ao Ir. Pr. Antonio de São Miguel o qual gouernou 
desde mayo athe outubro seguinte de 1629 em que ueyo restituída a 
Prouincia por sentença da sagrada congregação, auida a Instancia do 
nosso Procurador Pr. Antonio de São Tiago gouemando a Igreja de Deus 
0 Senhor Papa Urbano VIII e este estado da índia o 111,™» Senhor Bispo 
Dom Pr. Luis de Brito, Religioso de Sancto Agustinho, Intimada a sen» 
tença ao sobredito P.» 0, G. Fr. João de Abrantes tornou a meter de posse, 
no offlclo de Prouincial ao sobredito Ir. Pr. Antonio dos Anjos e era lugar 
do primeiro difflnidor Pr. Thome de São Miguel, entrou o Ir. Pr. Fran¬ 
cisco de S. Dlonizio por hauer sido primeiro Custodio desta Custodia 
antes de ser Prouincia. Os mais deffinidores e Custodio entrarão os mes¬ 
mos que forão eleitos no primeiro Capitulo Pi’oulncial selebrado 6 7 de 
feuereiro de 1623 como se ue as folhas 6. 

Entrarão por Guardiães dos conuentos, os mesmos que forão eleitos 
naquelle Capitulo e se pos o Guardião do Cabo, por estar o proprietário 
Pr. Antonio da Crux na China em cujo lugar entrou o Ir, Pr. João da 
Assumpção e em lugar do Guardião de Dlo que haula de ser o Ir. Fr. 
Manoel de S. Joseph eleito no mesmo Capitulo não querendo o Ir. Pro¬ 
uincial Fr, Antonio dos Anjos que fosse elegeo g seu lugar o Ir. Pr. Bento 
de Christo, e na Guardlanla de Malaca entrou por Guardião o Ir, Pr. 
Antonio da Conceipção, por quanto o Ir. Pr. Bento de Christo que era 
proprietário estaua eleito Guardião de Dio. Na Guardlanla de 
(Macao) entrou o Ir. Pr. Antonio da Ressurreição por estar o Ir. Fr. 
Francisco do Saluador ê Dio a quê pertencia aquella Guardlanla pois foi 
eleito no mesmo Capitulo Prouincial. Na caza de São Thome, se não falou. 

Estando as cauzas neste estado o Mt.» R. P.» Commissario Geral Pr, 
João de Abrantes desapoçose ao Ir. Pr. Antonio dos Anjos, por doente 
p não poder seguir a uida comuã, tendo gouernado a Prouincia de Nouem- 
bro athe Mayo, que são os seis mezes que dão os Estatutos de (mrã 
mintelUgible) elegerão ê seu lugar os Irmãos dlfinldores e o P.' Commia- 
sario Geral ao Ir. Fr. Pedro da Madre de Deos que estaua por Prezidente 
k capite no Conuento de N. S. do Pilar por auzencia que fez o Ir. Fr. Boa- 
ventura das Chagas Guardião do dito Conuento nomeamdoce commissario 
Apostolico, em vertude de huã Prouizão do senhor Coleltor que se leo no 









Conuento de Cochim 5 communidade náo querendo por Isso obedecer ao 
sobredito P.' Commissario Geral Pr. Joâo de Abrantes, pella qual cauza 
foi lançado fora da ordê, e doente transido a sua petição para o Conuento 
da Madre de Deos aonde faleceo, conhecendo ao dito P.* Commissario 
Geral por seu Prelado. 

Também elegerão ã Guardião de Chaul neste mesmo tempo, ao Ir. 
Fr. Vicente da Expectação polia auzencia que fez do dito Conuento o 
proprietário Fr. Manoel Bauptlsta que tambã negou obediência ao dito 
P.' Commissario Geral, polia qual rezâo foi espulso da ordem e morreo 
Clérigo na mesma cidade de Chaul e foi enterrado na porta do Capitulo 
do mesmo Conuento, o que sabendo o Senhor Coleitor Apostolico, e a 
cauza porque foi lançado julgou a sentença por mâ e Injusta e mandou 
que 0 tomasse outra ues a ordê; porê como era ja morto, tresladarão lhe 
os ossos para dentro do Capitulo em companhia dos mais religiosos que 
nelle estão sepultados como frade que era fazendocelhe hü officio solene 
quando paçarôo seus ossos para dentro. 

Em Guardião de N. S. do Pilar polia auzencia do Ir. Fr. Boaventura 
das Chagas foi eleito o Ir, Pr. Francisco o Capuchinho que veo da obser- 
uancia e como despois o priuarê da Guardiania e se fosse elle para a 
obseruancia outra uez elegerão ê seu lugar ao Ir. Pr. Boaventura dos 
Anjos. 

Sem embargo de hauer entrado na Guardiania de N. S. do Cabo o Ir. 
Fr. Mo da Assumpção em auzencia do Guardião proprietário Pr. Anto* 
nio da Sancta Crux que estaua na China foi eleito em Guardião deste 
conuento do Cabo o Ir. Fr. Apolinario de S. Luis. 

E por renunciação do Guardião de Tana Pr. Jozeph de S. Maria foi 
eleito ê seu lugar o Ir. Pr. Phelipe de S. Leogarda, 



11) Provincial Gha^^ter of 16S1. 


Segundo Capitulo Prouinclal celebrado em 5 de Janeiro de 1631 pello 
nosso Mt.“ R. P.» C. G. Frei João de Abrantes. 

Prov: Antonio de S. Jorge. 

Defs: Vicente da Expectação, Apolinario de S. Luís, Angelo de S. 
Antonio, Bento de Christo, 

Cust: Boaventura dos Anjos. 


G: NIcoIao da Purificação; P; Manoel de Naza- 
reth. 

G: Vicente do Spirito Sancto; P; Diogo da Con- 
celpçâo.. 

G: Philipe de S. Leoguarda; p, João da Encar¬ 
nação. 

G: João dos Anjos; P: Francisco da Paixão. 

G: Francisco do Saluador; p; Agustlnho de S. 
Monica, 

G: Diogo de S. Maria; P: Manoel do Rozarlo. 

G: João de S. Jozeph; P: DIonisio da Natividade. 

G: Antonio de S. Miguel; P: Basilio da Natividade. 

G: Hyeronimo das Neves; P: Miguel de S, Luís. 

G: João de Assumpção; P: Manoel do Spirito 
Sancto, 0 Coimbra. 


N. 8. ão Galo 
Diu 

N. 8. do Filar 

Malacca 

Maoao 


Selebrou o sobredito P.“ C. G, Fr. João de Abrantes no mez de Julho 
ê 11 delle de 1632 Congregação Prouinclal. 


M. D. Goa 


N. 8. do Galo 
N, 8, do Püar 
Malacca 
Maoao 


NIcolao da Purificação; P: Sebastião da Encar¬ 
nação. 

Antonio de S. Anna; P: Antonio das Chagas. 
Antonio da Conceição; p: Luis da Purificação, 
João dos Anjos; P: Francisco da Paixão. 
Jozeph de S. Maria; P; Hyeronimo da Con¬ 
ceição. 

Manoel de Nazareth; P: DIonisio da Nativl- 
vidade. 

Diogo dos Anjos (i); P; Martinho de S, João. 
Antonio de S. Miguel; P: Luis da Ressurreição. 
Hyeronimo das Neves; P: Miguel de S. Luís. 
João da Assumpção; P: Martinho do Spirito 
Sancto, 


{’) Diogo dos Anjos was a Spaniard. He Imd the reputation of being a very 
saintly Eellgious, After the mldnight-office,, he would never retira, but continue 
in prayor till itiomlng. Paulo da TRINDADE, I 43. 
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12) Pmiincial Ohapter of ISSlf, 




Terceiro Capitulo Proulnclal selebrado no Conuento da M. D. de Goa, 
na Dominga Inffra Octaua da Epiphanla do anno de 163é. 

Prezidlndo nelle o N. M. R, P. C. G. Fr. Paulo da Trindade, Mestre 
Jubilado ê Sagrada Theologla. 

Prov; Antonio da Concelpsão. 

P. P.: Antonio de S. Anna, Manoel de S. Jozeph (i), Jozeph de S. 
Maria, Nlcolao da Puriflcagâo, 

Cust; João doa Anjos. 


M, D, Gm 

Damão 

Thana 

Chaul 

GocUm 

Diu 

N, B, âo Oaho 

S, do Pilar 

Malacca 

Macao 


Gj Slmão de S. Clara; P. and M. N, Boaventura 
dos Anjos. 

G: Bento de Chrlsto; P: Manoel do Rozarlo. 

G: Lula da Purificação; P: Dlogo da Conceição. 
G: Ambroslo de S. Francisco; P: Augustinho de 
S. Monlca. 

G: Baltezar da Purificação; P: Manoel de S. Ca- 
therlna, 

G: João da Encarnação; P; Francisco da Paixão. 
G: Vicente do Spirito Sancto; P: Jozeph da S. 
Cruz. 

G: Antonio de S. Thlago; P: Manoel da Madre 
de Deos. 

G: Miguel de S. Luls; P; Bernardo de S. Joseph. 
G: Francisco da Conceipção; P: Manoel do Pre- 
zepio. 

Comm. do Norte: Manoel de S. Francisco, o 
Langara. 


Neste mesmo Capitulo se determinou se fundace conuento ê Mosam- 
bique e foy eleito por Vigário delle c3 uoto em capitulo o Ir. Pr. Manoel 
dos Anjos, Pregador e por seus companheiros o Ir. Pr. Luls da Crux 
Confessor e Fr. Bemardlno de S. Antonio, Leigo. 

Neste mesmo trlenlo do Irmão Proulnclal Pr. Antonio da Conceipção 
se deo principio a fundação do Conuento de Seilão e foi mandado e eleito 
para este ministério o Ir. Fr. Angelo de S. Antonio, confessor e para seu 
companheiro o Ir. Pr. João Bauptlsta tambê confessor. A primeira Missa 
que se disse naquella caza foi a 21 de Abril de 1635 e o primeiro prelado 



uogal que se elegeo cõ uoto è capitulo foi o Ir. Fr. Diogo da Concepção, 
Pregador. No mesmo triénio se principiou e se fundou o Conuento de 
Freiras de Santa Clara na cidade de Machao cuja primeira Abadeça foi 
soror Leonor de S. Francisco a qual ueyo de Manilla c5 alguâs com¬ 
panheiras ã 1633 sogeitas ao gouerno da Ordem, 


Selebrou p sobredito P.« C. G. Fr. Paullo da Trindade e 14 de Junho 
a Congregação na era de 1636. 


M. D., Goa 

Damão 

Thana 

Ooohin 

Diu 

N. 8, do Colho 

N. 8, do Pilar 

Malacca 

Macao 

Mommhique 


G: Slmão de S. Clara, o qual faleceo antes do 
Capitulo e ê seu lugar foi eleito o Ir. Pr. João 
das Chagas, P, and M. N, Boaventura dos 
Anjos. 

G: Manoel do Rozarlo; P: Affonço do Splrito 
Sancto. 

G: Lulfl da Purificação; Pi Augustinho de S. 
Maria. 

G: Phelipe de S. Leoguarda; P; Manoel de S. Ca- 
therina. 

G: Dlonlslo da Natluldade; P: Francisco da Paixão. 

G: Antonio de S. Miguel (a); p. and M, N. Ir, 
Custodio Fr. João dos Anjos, 

G: Antonio de S. Thlago; P; Hyeronimo da Con- 
celpgâo. 

G: Miguel de S. Luls; P: Bernardo de S. Jozeph. 

G: Bento de Chrlsto; P: Antonio de S. Boaven- 
tura. 

G: Manoel dos Anjos, 

Comm. do Norte: Manoel de S. Francisco. 
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18) Provincial Ghapt^ of mi, 

4.* Capitulo Prouiacial selebrado no conuento da Madre de Deos de 
Goa em (?) de Janeiro de 1637 no qual presidio b M. Rd. P.' Pr. Valerlo 
de S. Miguel, Vlce-Cominlssario Geral eleito na índia pellos dlffinltorios 
da observância e Capucha. 

Prov: Angello de S. Antonio. 

Defs: Antonio de S, MIgüel, Luis da Purificação, Antonio de S. 
TWago, Phellpe de Leoguarda. 

Cust: Dlonlslo da Natividade. 

M, D,, Goa G: Apolinario de S. Luis; P. and M. N, Antonio 

da Concelpçâo, p, P. 

Damão G: João dos Anjos; P: Miguel de Jesus. 

Ct: Vicente da Expectação; P: Bertolomeu da Pu¬ 
rificação. 

G: Agostinho de S. Monica; P: João dos Mártires, 
0 qual foi tirado e mandado para Mossamblque 
aonde faleceo e era seu lugar foi posto o Ir. Fr, 
Gaspar de Jesus Maria. 

G: Antonio de S. Anna; P; Luis da Concelpçâo, 
que no mesmo conuento raorreo tizioco. 

G; Francisco da Paixão; P: João do Splrito Sanoto, 
que no mesmo Conuento morreo, tres dias des- 
pois de sua chegada e ficou por Prezldente o 
Ir. Pr. Jozeph de S. Cruz, 

N. 3, ão Oaho 6: João de Mello; P; Martinho de S. João, B como 

depois privace ao dito Guardião antes da Con¬ 
gregação foi eleito ê o seu lugar o Ir, Pr, An¬ 
tonio de Christo, 

N. 8. ão Püar G; Boaventura dos Anjos; P; Ambrosio dos Anjos. 

Malacca G: Manoel de S. Catherina; P: Bernardo de S, 

Jozeph. 

®®“to de Christo; P; Antonio de S. Boaven- 
toa. 

Qohrtéo G: Dlogo da Concelpçâo. 

Mmarrmm G: Hyeronimo da Concelpçâo; P; João dos Már¬ 
tires. 

C. N: Vicente da Expectação. 

Beleteou Oongregísâo ProutooU m Wh» ie88 o M. R. p, Fr. 
MaMd aa Aumpsío, Vlce.Oonmtoarlo Gral, «eito peUoi 2 dlfflalto- 

^ M aai» pot Bort, ÍO MBf. Vlee-Ooraml. oeni Fr. Valerlo de 
». Mtpel 

m 



M. D., Goa 


Diu 

N, 8. ão Gabo 

N, 8. do Pilar 

Malacoa 

Macao 

Mommbique 


‘ Antonio da S. Ouz; P; Antonio de Jesus; M. 
N. Antonio da Concepção. 

Manoel do Splrito Sancto, o Culrabrla; P: Mi¬ 
guel de Jesus, o Galeglnho. 

: Vicente da Expectação; P: Bartolomeu da Pu¬ 
rificação.- 

■ Augustlnho de S. Monica; P: Gaspar de Jesus 
Maria. 

Bheliclanno dos Mártires (i); P: Baltezar da 
Natividade. 

Francisco da Paixão; P: Jozeph da S. Cruz. 
Antonio de Christo; P. and M. N: Martinho de 
S. João. 

Miguel de S. Luis; P; Ambrozio dos Anjos, 
Manoel de S. Joseph; P; Jordão de Christo. 
Bento de Christo; P: Antonio de S. Boaven¬ 
tura. 

Luis da Ressurreição; P: Hyeronimo da Con¬ 
cepção. 

Ignaclo de S. Antonio. 

C. N: Vicente da Expectação. 


dMtroyed. SALDANHA, I, 164 ^ a TW the Pranclecan Prlary Uiera wa. 


m 









14) ?wi'iNCÍoí Chapter 0 / l6JfO. 


I 


Quüjto Capitulo Prouinclal selebrado no Conuento da M. D. de Goa 
f 28 <te íeuereiro de 1640. No ^ual presidio 0 M, R. P. Fr. Manoel da 
Assumpto, Oomm. Geral, 

Prov; Manoel do Spirlto Sancto, 0 Culmbra, 

Defs: Antonlo da S. Cruz, Agustlnho de S. Monica, Miguel de S. Luis, 
Fellciano dt» Mártires. 

Cusí; Ignado de S, Antonlo. 

P. P. P: Antonlo de S. Jorge. 

P. I. Anplo de S, Antonlo, 

G: Antonlo de S. Thlago; P; Apolinarlo de S, Luls; 
M. N: Antonlo da Concelpeâo, P. P., do Noul- 
clado 0 tirarão para Vloe-Comni. Geral e lhe 
socedeo S M. N. Francisco da Paixão, por cUja 
morte lhe socedeo no Maestro, antes da Con- 
frepçâo 0 Ir. Fr. Antonlo de S. Anna, 

G: Baltezar da Purificação; P; Thomas de N. S. 
do Pilar. 

G: AntwUo de Jesus; P; Jozeph da S. Cruz. 

G: Dlogo da Concepção; P: Affongo do Spirlto 
Sancto. 

G: Manoel doe Anjos; P: Manoel de S. Antonlo. 
G: Arabrozio mffibhj P: Francisco da Assump- 
Çáo 0 Tigre, prepdor, 0 qual renunciando 
aquella prezidencla ueyo para Tana aonde 
ílcose por Prezidente ê auzencla do proprie- 
tario Pr. Jozeph de S. Cruz que foi chamado 
para Goa para Prezidente da Madre de Deos 
e como Isto não tiuesse efeito 0 mandarão 
para Chaul aonde ficose por Prezidente porque 
0 proprietário Fr. Affonço do Spirito Sancto 
Wo por ftezidente do Conuento da M, D, de 

Goa e em DIo por renunciaçâo do Ir. Pr. Pran- 

ciíco da Assumpção flcou por Prezidente 0 Ir 
Pr. Pedro do Spirito Sancto, 0 Mapengo. 

G: Antonlo de Ghrísto; P; Miguel de Jesus. 

G: ^rio dos Anjos; P: Gaspar de Jesus 
Marta, 

G: M(^ de S, Jozeph; P: Jordão de Christo. 

^ P t Antonlo da 

GWtaçâo. 

G: Mtazar (H Natividade. 



m 


Monambique 


Mosamhique G: Antonlo da Concepção; P: Antonlo de S. Dlogo, 

C. N: Luls da Purificação; e despols foi ã seu 
lugar 0 Ir. Fr. Phellpe de S. Leoguarda. 

E chegado 0 tempo de se fazer a Congregação por certas rezões e 
cauzas não quis 0 charlssimo Irmão Comm. Geral Fr, Antonlo da Con- 
ceipçâo, P.« da Nossa Prov, fazella dizendo que confirmaua de noúo os 
quaes todos que estaulo feitos, e sô se elegerão tres guardiães que fale¬ 
cerão a saber 0 Ir. Fr. Martinho de S. João, pregador, por hauer cabado 
seu triénio 0 Ir. Fr. Antonlo de Christo em Guardião do Pilar foi eleito 
0 Ir. Fr. Bertolomeu da Purificação, pregador, estando esta guardlania 
uagua 4 mezes, digo ê Guardião de Dio foi eleito 0 Ir. Fr. João da Encar¬ 
nação, Pregador, estando esta Guardlania vaga 4 mezes; e aquella do 
Pilar seis mezes; e ê Guardião de Damão foi eleito 0 Ir. Pr. Luls da 
Purificação, Pregador, estando tambê aquella Guardlania vaga mais de 
hum anno, gouemandoa 0 seu Prezidente, e na eleição de Dio cagose 0 
Ir. Comm. Geral a eleição que se fez ê Pr. Joseph da S. Cruz em Pr, 
Antonlo da Piedade, 0 gago. 


M5 








15) Pminoial Chapter of 18^S. 


6.’ Capitulo selebrado no eonuento da M. D. de Goa ê 14 de Janeiro 
de 1643 presidendo nelle o K Chr, Irmão Fr. Antonlo da Conceipsão 
Vice-Comm. Geral. ' 

Prov: Antonlo de S. Thiago. 

P. P. P: Angello de S. Antonlo. 

P. I; Manoel do Splrito Sancto: que haula de ser não no foi por ficar 
prluado da voz actiua e passiva. 

Defs: Antonlo de S, Anna, Dlogo da Conceipgâo, Martinho de S. João 
Manoel dos Anjos Almadelim. 

Cust: Baltezar da Natluidade. 


M. D., Ooa 

Pamdo 

Thana 

Chaul 

Diu 

CocMn 

N. S. ão Oaho 


N. B, Ao PiJar 
MakGca 

Macao 


Gr: Fellano ^sic, shmU he Feliciam) dos Márti¬ 
res; p. and M. N: Francisco dos Santos. 

G: Thomas de N. S. do Pilar; P: Braz da Madre 
de Deos. 

G: Miguel de Jesus; P; João do Hozarlo. 

G: Affonço do Splrito Sancto; P: Luls de S. Eu¬ 
femia. 

G: João da Encarnasão; P: Jordão de Chrlsto. 

G: Augustinho de S. Monica; P; Dlogo de S. 
Maria. 

G: Ignado de S. Antonlo, o qual antes da Congro- 
gação se foi para o Reino por procurador da 
Proulncla, ficando cõ o Gouerno do Conuento 
seu prezidente o Ir. Fr. Manoel de S. Antonlo 
cõ cuja morte se fez elelgâo do Guardião do 
dito conuento ê o Ir. Fr. Gaspar de Jesus Ma¬ 
ria, confessor; ulndo de Tana por seu Prezi¬ 
dente 0 Ir. Fr. João do Rozarlo que daquelle 
conuento o hera e ficou õ seu lugar o Ir. Pr. 
Pedro do Splrito Sancto. 

G: Luls da Ressurreição; P; Francisco da Encar- 
nagão. 

G: Não se fez eleigão de Guardião de Malacca por 
ser aquella cidade ja tomada doa Olandeses e 
queimado o Conuento. 

G: Manoel do Presepio, cuja renunclagão que es- 
taua õ Goa foi aceíta que o elegerão ê confes¬ 
sor das Freiras da mesma cidade, e foi eleito 
ê Guardião o Ir. Fr. Miguel de S. Luls, prega¬ 
dor, que estaua eleito por confessor das freiras; 
seu prezidente o Ir, Fr. Francisco de S. Maria, 
pregador, os quaes fazendo sua vlagê forão 
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captos dos olandeses e botados outra uez ê 
Goa, e nesta vagante gouemou o conuento o 
Ir. Pr. Manoel do Presepio que la estaua. 
Mommhique G: Manoel da Madre de Deos, o carrasco, 

Golmiü G: Boaventura dos Anjos. 

C. N: Phelippe de S. Leoguarda, 

Congregação que õ 14 de Julho de 1644 selebrou o M. R. P. Vice- 
Comm. Geral Fr. Francisco de Barcellos, P.* da Proulncla do Apostolo 
S. Thome da Obseruancia. 

M, D,, úoa G: Piliclano dos Martire.s; P. and M, N: Francisco 


Bamão 

Tima 

Chaul 

CocUn 

Biu 

N. S. ão Caho 
N, 3. ão Pilar 

Maw 


Mommbique 

Colombo 


G: Thomas de N. S. do Pilar; P; João da Natl¬ 
uidade. 

G: Miguel de Jesus; P: Pedro do Splrito Sancto. 
G: Gonçalo da Madre de Deos; Antonlo de S. 
Dlogo. 

G: Manoel de Nazareth; P: Dlogo de S. Maria. 
G; Francisco de S. Maria; P: Leo de Deos. 

G: Gaspar de Jesus Maria; P: João do Rozarlo. 
G: Antonlo de Chrlsto; P: Francisco da Encar¬ 
nação. 

G: Antonlo de Jesus; P: Antonlo da Piedade, o 
gago; confessor das Freiras: Philipe de S. 
Leoguarda. 

G: Manoel de Deos, o Carrasco. 

G; Boaventura dos Anjos, 
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16) Provincial Chapter of 16 Jf 6 . 


7," Capítulo celebrado no Conuento da M. D. de Goa ê 14 de Peue- 
relro de 1646. No qual presidio o M, R. P. Fr. Francisco de Barcellos, 
VIce-Coram. Geral. 

Prov.; Filieiano dos Mártires. 

P. P: Antonlo da Concepção. 

P. I: Antonio de S. Thlago. 

Defs: Manoel de Nasareth, Antonio de Christo, Francisco dos Santos, 
Gonçalo da Madre de Deos. 

Cuat: Hyacinto de Deos (i). 

M. D., Goa G: Manoel dos Anjos, o qual por morte do Ir. 

Proulncial, Pr. Filieiano dos Mártires, renun¬ 
ciou a guardlania e ê seu lugar foi eleito o Ir. 
Fr. Angello de S. Antonio, P. P., Prezidente 
e M. N: Miguel de Jesus, 


Damão 

G: 

Manoel de Presepio, o qual renunciando foi 
eleito ê seu lugar o Ir. Fr. Luis de S. Eufemia; 
P: João de Natiuidade, 

Thana 

G: 

Baltezar de Natiuidade; P: Paulo da Ascençáo. 

Chaul 

G: 

Antonio de S. Diogo; P: Manoel de Concepção. 

CocUn 

6: 

Agustinho de S. Monica; P: João da Trindade. 

Dm 

G: 

Bernardo de S. Jozeph; P: Jozeph da Con¬ 
cepção. 

N. 8, do Cabo 

G: 

Diogo da Concepção; P: Francisco de S. Hye¬ 
ronimo, 

N. 8. ão Pilar 

G: 

Martinho de S. João, o qual foi eleito ê Viga- 


rio Prouiucial por morte do Ir. Fr. Filieiano 
dos Mártires, depois de tres mezes para 4 de 
seu gouerno lhe socedeo na Guardlania o Ir. 
Fr, Gaspar de Jesus Maria; P: Francisco da 
Purificação. 

Phelipe de S. Leoguarda; P; Antonio da Pie¬ 
dade, 0 gago; Conf. das Freiras: Miguel de 
S. Luls. 

Colonibo G. Luls de Purificação, e como renundace a goar- 

diania despois da poce canônica ê seu lugar 
foi eleito 0 Ir. Pr, Diogo de S. Maria. 


^ 0 This Jacinto de Deus Is the author of Vergel ãe Plantas e Flores da 
Pmkic^ da Madre ãe Deos, Lisboa, 1690. He tos bom iu Macao (China) and 


MosamUque 


G: João do Rozario, o qual renunciou por causas 
muito justas que se alegarão, se não fez outra 
eleição de guardião antes se mandou soltar o 
conuento e uirê os religiosos que la estauão 
para Goa, 

C. N: Boauentura dos Anjos. 

Congregação que em 2 de Julho de 1647 selebrou no conuento da 

M, D. de Goa o Charissimo Ir. Pr, Manoel do Spirito Sancto o Cuimbra, 

Vice-Comm, Geral e P.® da nossa Proulncia. 

M. D., Goa G: Antonio da S. Cruz; P: Theotonio da S. Cruz; 

M. N: Bernardo de S. Jozeph. 

Damão G: João do Rozario; P: Luis de S. Antonio. 

Tham G: Paullo da Assenção; P: Bernardlno da Con¬ 

cepção. 

Ohanl G: Antonio de S. Anna; P: Hyeronimo da Madre 

de Deos. 

Cochin G: Francisco da Assumpção; P: João da Trin¬ 

dade. 

Diu G: Antonio de Jesus; P: Jozeph da Concepção, a 

quem socedeo o Ir. Fr. Manoel da Concepção, 
pregador the chegada do Ir. Guardião Fr. An¬ 
tonio de Jesus o qual não tomou poce por 
estar na China quando foi eleito, e uindo não 
ter tempo de chegar ê Diu. Mas de Tana tor¬ 
nou para Goa para uotar ê capitulo como 
uotou e sahio por difflnidor. 

N. 8. ão GaiUi G: Baltezar da Purificação; P: Bras da Madre de 

Deos. 

N. 8. ão Pilar G: João da Encarnação; Pramclsco da Purifi¬ 

cação. 

Macao G: Antonio da Piedade, o gago; P; Christouâo 

da Magdalena; Conf. das Freiras: Miguel de 
S. Luiz. 

Colombo G: Thomas de N. S, do Pilar; P: Francisco de 

S, Hyeronimo. 




17) Prmiudal ClmpUt of IG^S, 


8,“ Capitulo celebrado no Conuento da M. D. de Goa « 4 de Janeiro 
de 1649 no qual prezldlo o charisslmo Ir. Fr. Manoel do Splrlto Sancto o 
Cuimbra, Vlce-Comni. Geral, Padre da nossa Prouincia. 

Prov: Antonlo da S. Cruz. 

P. P. P: Antonio da Concepção. 

P. I; Bertolomeu de S. Joâo. 

Defs: Baltezar de Purificação, João da Encarnação, Antonio de B. 
Anna, por cujo falecimento entrou Fr. Angello de S. Antonio, P. P. por 
sobrogado, Antonio de Jesus, 

Cust: Bernardo de S. Jozeph, 

Gouornou esta Prouincia o sobredito Irmão Proulnclal B’r. Antonio 
da S. Cruz coatro mezes, porque faleceo ã Mayo da mesma hem e foi 
eleito 6 Vigário Proulnclal no me.smo mez Ir. Pr. Phellpe de S. Lcoguarda, 
0 qual goueriiou dez mezes tão somentes porque hlndo ulzltar o Norte 
faleceo 6 Dlo no mez de Março e lhe socedeo no lugar ê Vig, Prou. o Ir. 
Pr. Hyaclnto de Deos, Mestre ã Theologla, o qual fazendo a Congregação 
e 0 Capitulo seguinte no qual querendo os uogals delle releger õ Minis¬ 
tro Proulnclal o não quis aceitar para que o foce o Ir. Fr. Martlnho de 
S. João, seu amigo e condiscípulo. 

M. D., Goa G: Boauentura dos Anjos; P: Bros da Madre de 

Deos; M. N: João da Natluldade. 

G: Jozeph da S. Cruz; P: Luls de Jesus. 

G: Theotonio da S. Cruz; P; Jozeph da Gon- 
celpgão, o qual como foce mandado para Dlo 
ficou s seu lugar por Preztdnnte o Ir. Pr. Ma¬ 
noel de S. Maria (D. 

G: Manoel de Nasareth; P; Antonio de Deos. 
Hyeronimo da Madre de Deos; Pí Manoel da 
Concepção. 

Francisco dos Santos; P: Paschoal de S, Ca- 
therina. 

N, S. ão Oaio G: Phelippe do S. Leoguarda, o qual renunciando 

foi eleito ê seu lugar o Ir. Fr. Bros da Madre 
dc Deos, Prez. que hera da M. D. de Goa, Prez. 
do Cabo: João de S. Leonardo. 

N, B, ão Pikr G: Miguel de Jesus; P: Miguel da Purificação, 


0 Manoel do S. Maria at ons tlrao íorraod part of tlie Diu Community. 
Paulo da TRINDADE, I, 17. 
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G: Gonçalo da Madre do Deos, o qual como não 
foce, gouernoii aquelle conuento o Ir. B'r. João 
de Dco.s por Prez, delle. 

Colombo 6: B’ranel8co de S. Hyeronimo. 

C. N.: Antonio do Chri.sto, o qual renunciando 
foi e seu lugar eleito o Ir. Pr. Manoel do Pre¬ 
sépio e por sua morte socedeo S seu lugar. 

(no nmm givon), 

Congregação que selebrou em 14 do Julho de 1Ô50 o M, R. P. Fr. 

Francisco da Purificação, Mestre Jubilado, Vlee-Gomm, Gemi 

M, ÍJ., Goffl G: Antonio de Santiago; P: Luls de S. Antonio; 

M, N: Paschoal de S, Catherlna. 

Pamão G: Bento do Splrlto Sancto o arabldo; P; Pedro 

do Splrlto Sancto. 

Thana G: Dlogo da Concepção; P: I^edro da Madre do 

Deos, 0 como o dito goardlão renunclnase por 
doente foi depois de seis mezes; foi 0 seu lugar 
eleito Thomas de N. S. do Pilar; P: Luis do 
Jesu.H, 

Gfiaul Q: Gaspar de Jchuü Maria; P: Jofio de S. Leo¬ 

nardo. 

Coühin G: Franelseo do.s Sanlos; P: liOureiiçn (Ijço) de 

l)eo.s. 

Dia G: Franel.seo da Purificação; P: Jozeph dii Con¬ 

cepção 0 qual por auzencla do sobredito guar¬ 
dião que deixou o conuento o se ueyo ficou 
gouernando o the a eleição do nouo guardião 
que se fez 6 Jorge da Concepção o qual foi 
por torra tomar poce do conuento c6 muito 
risco c trabalho seu, 

N. B, io Gaba Gi Francisco de S. Maria; P: João de Trlndadís; 

M. N: Bento de Chrlsto, a quem socedeu no 
mestrado Francisco do Splrlto Sancto, 

N B, ão Ptlar G: Miguel do Jesus; P: Antonio dos Anjo.s, 

Mmo G: João de Deos; P: Manoel de 8. Maria; Gonf. 

das Freiras: Miguei de S, Luls, o qual faleceo 
cahlndo da torre a baixo. 

Colombo G: João da Natluldade. 

C. N: Bento de Cliristo. 
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18) ProiÈickl Ghapter òf ÍSS2. 

9.® Capitulo Ptoulnclal no Conuento da M. D. de Goa ê 14 de janeiro 
de 1652 no qual presidio Antonio dos Santos da Prouincia da Arrabida 
que do Reino ueyo ê Mayo de 1651 por Comm. Geral, Lente de Theologia. 

Prov.: Martinho de S. João. 

P. P. P: Antonio de Concepgâo. 

P. 1: Angelo de S. Antonio, por Hyacinto de Deus não ter dous annos 
completos de Vigário Prouincial. 

Defs: Francisco de S. Maria, Miguel de Jesus, Gaspar de'Jesus Ma¬ 
ria, Thomas de N. S. do Pilar. 

Cust: Bento do Spirlto Santo Arabido. 

Antes da Congregação faleceo ê Mayo, dia da sanctissima Trindade 
Antonio dos Santos, Comm. Geral e foi eleito ê Vice-Comm. Geral Anto¬ 
nio da Concepção, obseruante Padre da Prouincia do Apostolo S. Thome; 
tarobg faleceo o nosso Ir. Prouincial de S. João e foy eleito ê Vigário 
Prouincial Antonio de S. Thiago. Bento do Spirito Sancto Arrabido renun¬ 
ciando 0 custodlato paçandose para a obseruancia foi eleito em seu lugar 
Bento de Christo. 

M. D.j Goa G: Agustinho de S. Monica; P: Bernardino da 

Conceygáoti); M. N: Jorge da Concepção. 
Damão G: Pedro do Spirito Santo; P; Antonio de Deus. 

G: Jozeplx da S. Cruz; P: João dos Mártires, o 
qual foi tirado para hlr para China era com¬ 
panhia do Fr. João da Encarnação, que hia 
por commissarlo e confessor das freiras, 
os quaes sendo Captos dos olandeses forão 
leuados a lacataras, donde foi traido para Goa 
João da Encarnação e o Fr. João dos Marty- 
res pagou para o Purtugal e encorporandoce 
lâ na Prouincia da Arabida faleceo, ê seu lugar 
foi Prcz. de Tana Antonio da Assumpção, 0 
piquinino. 

Ohcml Q: João da Trindade; P: Jozeph da Concepção. 

Diu 6: Luís de S. Antonio; P: Luis da Concepgâo (s). 


(‘) In 1653 Bernardino da Conceicâo reslded at N, S. do Pilar, for on ISth. 
Sopt. 1663 lie attended a meeting of the Consellio together witli Fi’. Jacinto de 
Deus. PISSURLENCAE, Amntòs, III, 274. 

(’) This must 'be the sarae Luiz da Conceloa» who together with Joâo do» 
Martyrea copled out in 1627 Boaventura das Chagas Tratado dos PrMleaiost which 
copy exists in the Library do Instituto Vasco da Gama in Goa. MEERÍ3MAN, The 
Franciscans isi Bomhaa/j 232. 


C, N: Boauentura dos Anjòs, por cujo faleci¬ 
mento lhe socedeo João da Natiuidade. 


N. 8. ão Calo 

G: 

Luis da Ressurreição; P: Francisco do Spirito 
Sancto. 

N. 8. èo Pilar 

G: 

Antonio da Piedade o gago; P: Francisco da 
Piedade. 

CooMn 

G: 

Antonio da Vizitagão, alma de Xavier; P: Ber¬ 
nardo de S. Jozeph. 

Golombo 

G; 

Antonio dos Anjos. 

Maoao 

G: 

Antonio das Chagas; Pedro dos Mártires (a), 
tirado da presidência de Tana; Comm. e Conf. 
das Freiras: João da Encarnação. 

Congregação que no Conuento da M. D. de Goa selebrou ã 14 de 

Julho de 1653 Antonio da Concepção, Vice-Comm. Geral. 

M. D., Goa 

G: 

Diogo da Concepção; P. and M. N: Pedro do 
Spirito Sancto. 

Damão 

G: 

Jozeph da Concepção; P: Pachoal de S. Fran¬ 
cisco. 

Thana 

G: 

João de Natiuidade; P: Bernardino da Con¬ 
cepção. 

Chaul 

G: 

Baltezar da Purificação; P: Braz da Madre de 
Deos. C. N: Agustinho de S. Monica. 

Diu 

G: 

Luis de Jesus; P: Luis da Concepção. 

N, 8. ão Gato 

Q: 

Jeorge da Concepção; P. and M. N: Francisco 
do Spirito Sancto. 

N. 8. âo Pilar 

G: 

Hyacinto de Deos; P: Antonio da Assumpção, 
0 qual renunciando a Prez. foi posto ê seu lu¬ 
gar Antonio dos Anjos. 

Cochin 

G: 

Paschoal de S. Catherina; P: Bernardo de S. 
Jozeph. 

Oolomho 

Macao 

G; 

Francisco de S^ Hyacinto. 

Não se fez eleição de guardião nê do Comm. 


Conf. das Freiras, governou In Capite Chris- 
tuão da Magdalena. 


{») In tlie MS. Po. dos Mártires is given, whereas under Thana Jo, (JoSo) is 
glven. Both refer to the same Friar. 
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19) Provincial OMpt^r of 1S5S. 

Decimo Capitulo selebrado no conuento da Madre de Deos de Goa, ê 
IG de Julho de 1665 no qual presidio Jotlo da Encarnação por ords de 
Ignatio de S. Antonio, Comm. Geral, filho desta nossa santa prouincia, 
0 qual por sua teima e particulares intentos não quis uir a selebragâo 
do dito Capitulo no dia apontado por elle que liauia de ser a 16 de 
Janeiro da mesma hera, dilatando seis' mezes maliciozamente. 

Prov: Hyacinto de Deos. 

P. P; Angelo de S. Antonio. 

P. I. Antonio de S. Thiago. 

Defs: Francisco dos Santos, o qual hindo para o Reino por Procura* 
dor da Prou. morreo no conuento de Damão d cujo lugar entrou por 
sohrogado Bento de Christo; João da Natiuidade; Paschoal de S. Cathe- 
rina; Jeorge da Concepção. 

Cust: Francisco de S. Hyclnto. 

G: Gaspar de Jesus Maria; P. and M. N: Luís 
de Jesus. 

G: Antonio da Piedade; P: João de S. Catherina. 
G: Francisco da Assumpção; P: Antonio da 
Magdalena, 

G: Hyacinto da Madre de Deos; P: Francisco de 
Piedade, 0 tonto. 

G: Antonio dos Anjos; P: Antonio de S. Miguel, o 
cochechas, o qual uindo para o estudo ficou g 
seu lugar por Prez. Antonio da Madre de Deos, 

0 fardo. 

C. N: Agustinho de S. Monlca. 

G: Francisco da Purificação; P: Paulo da Madre 
de Deos, o Langara. 

G: Antonio da Vizltação; P; Hyacinto da Paixão. 
G: Pedro do Splrito Sancto; P: Pedro da Madre 
de Deos. 

Q. Antonio de Deos, o qual por não poder pagar 
aribou e ficou gouernando o Conuento por 
Prez. in capite Jozeph da Concepção. 

G: Christouão da Magdalena; Prez. Francisco da 
Aseenção; Comm. (das Freiras) João de Deos, 
a quem as freiras não quizerão obedecer, Con¬ 
fessor das Mães Antonio das Chagas. 

Congregação que no Conuento da M. D. de Goa se celebrou ê 16 de 
Julho de 1656, no qual presidio por ordê o authorldade de Ignatio de S. 


M. D., Goa 

Damão 

Thana 

Ohaul 

Diu 

Cochk 

N. 8, do Gabo 
AT. 8. do Filar 

Oohmio 

Macao 



Antonio, Comm. Geral, Hyacinto de Deos, Lente de Theologla e Ministro 
Prouincial. 


M. D., Goa 
Damão 


Tima 

OMul 


Diu 


N. 8. ão Cabo 
N. 8. ão Pilar 

Oochin 


Colombo 


G: Gaspar de Jesus Maria; P. and M. N: Luis de 
Jesus. 

G: Antonio da Piedade, o gago; P: Francisco da 
Piedade, o torto. Por morte do dito guardião 
foi eleito Antonio do Spirito Santo; P: Anto¬ 
nio da Eucharistia. 

G: Antonio de Padua; P; Antonio da Magdalena, 
a quem poucos mezes depois socedeo na Pre- 
zidencia Manoel da Trindade. 

G: Francisco do Spirito Santo; P: Rodrigo de 
Deus. Por morte do dito guardião foi eleito 
Jozeph da S. Cruz, e por morte do dito pre- 
zidente que morreo ê Mombaça hindo buscar 
esmollas para o conuento, socedeo na Prez. 
Antonio da Magdalena. 

G: Antonio dos Anjos; P: Antonio da Madre de 
Deus. C, N: João da Encarnação. 

G: Antonio da Vizitagâo. 

G: Pedro do Spirito Sancto; P: João de S. Augus- 
tinlio, 0 Liuita. 

G: Francisco da Purificação; P: Paulo da Madre 
de Deus. 

G: Christouão da Magdalena; Francisco da As- 
cengâo o Molle; Comm, (das freiras): João de 
Deus, 0 qual não foi obedecido das Madres; 
Conf, das ditas Madres: Antonio das Chagas. 
Não se fez eleição do guardião de Seilão por 
estar a cidade tomada dos olandeses. 
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20) Pminml Chapter of 1658, 


Damão 


Undécimo Gap. Prouincial, selebrado no Conuento da M. D. de Goa ê 
16 de Janeiro de 1658 no qual presidio Antonio de S. Thiago, P. da nossa 
Prou., Vice-Comm. Geral. 

Prov: João da Natiuidade. 

P. P. Angelo de S. Antonio. 

P. I: Hyacinto de Deos. 

Defs: Pedro do Spirito Sancto, Francisco da Purificação, Antonio do 
Spirito Sancto, Antonio de Padua. 

Cust: Antonio de Padua^ 

M, D., Goa G: Miguel de Jesus; P. and M. N: Dlogo de S. 

Maria. 

Damão G: Pascoal de S. Catherina; P: Antonio da Eucha- 

ristia, por cuja morte socedeo na prezidencia 
Manoel da Trindade. 

TJiana G: Luis da Ressurreição; P: Domingos da Madre 

de Deus. 

Ghauí G: Paschoal de S. Francisco; P: João de S. Agos¬ 

tinho (síc). 

Dím G: Luis de Jesus; P: João de S. Agostinho (sic). 

C. N: Gaspar de Jesus. 

N, S. do Gabo G: Luis de S. Antonio; P: Antônio da Magdalena; 

M, N: Francisco de S. Hyeronimo. 

N, S, do Pilar G: Bernardo da Concepção; P: Manoel da Trin¬ 
dade. 

OocMn G: Manoel de Conceição; P: Pco. da Madre de 

Deos. 

Maoao G: Bernardo de S. Jozeph; P; Jeronlrao da Pai¬ 

xão (i); Comm. de Machao e Conf. das Frei¬ 
ras: Dionisio da Natiuidade. 

Congregação que Antonio de S. Thiago, Vlce-Comm. Geral e P.* da 
nossa Prouincia selebrou no conuento da M. D. de Goa g 16 de Julho 
do 1659. 

M, D„ Goa G: Miguel de Jesus; M. N: Jozeph da Conceyção, 

0 qual renunciando o mestrado foi eleito g seu 
lugar Francisco da Assumpção o tigre. 


Thana 

Chaul 

Diu 

N. 3. ão Gabo 
N. 8. ão Pilar 
Goofim 
Macao 


G: Paschoal de S. Catherina; P: Manoel da Trin¬ 
dade. 

G: Luis da Ressurreição; P; Domingos da Madre 
de Deos. 

G: Antonio da Magdalena; P: João de S. Agos¬ 
tinho. 

G: Diogo de S. Maria; P: João da Concepção. 
C. N: Gaspar de Jesus Maria. 

G: Manoel de S. Maria; P: João de S. Marga¬ 
rida (sic); M. N: Francisco de S. Hyeronimo. 

G: João de S. Leonardo; P. João de S. Marga¬ 
rida (sic). 

G: Antonio da Visitação. Não teue prezidente da 
Congregação por diante. 

G: Bernardino de S. Jozeph; P: Passifico de S. 
Antonio; Comm. e Conf. das Madres: Dio¬ 
nisio da Natiuidade. 



(í) Jeronymo, fls Paixão died in Achem soon after his arrival there. MBERS- 
MAN, Pranciscons i» flnmaíro, 264. 




21) Provincial Chapter of Ml. 

Duodessimo Capitulo Prouinclal celebrado no Conuento da M. D. de 
Goa é 14 de Janeiro de 1661 no qual presidio João da Natiuidade Prouln- 
cial que acabaua, Autoritate Apostólica, por ser intruso no gouverno de 
Commissario (Geral) Antonio da Concepção obseruante ê cuja eleição 
não concorreo o nosso Diffinitorio q. sup. se tomou o seu beneplácito, foi 
pro forma et bono pacis p.q. esta Prouincia o não tinha por Prellado 
como tarabê a mayor parte da Prouincia de São Thome. 

Prov: Antonio do Spirito Sancto. 

P. P: Angelo de S. Antonio. 

■ P. I: João da Natiuidade, 

Defs: Antonio da Vizitação, Luis da Ressurreição, Francisco da 
Assumpção, Manoel de S. Maria. 

Cust: Ambrozio dos Anjos. 

M. D., Goa G’ Hyacinto de Deos: P: João da Concepção. M. 

N: não se elegeo mas foy despois tomado da 
guardiania do Cabo Jeorge da Concepção. 
Damam G: Antonio de Padua; P: Manoel da Trindade, E 

como 0 dito guardião renunciaua por doente 
foi eleito ê seu lugar Manoel da Magdalena o 
Lamprea, tambã Lente de Theologia e foi por 
seu Prez. Luis de Chrlsto, 

TJiana G: Bernardo da Concepção; P: João de S. Mar¬ 

garida. 

Glimí G: Antonio dos Anjos; P: Antonio de S. Miguel 

e foi todo 0 triénio, e morreo sendo Prezidente 
in capite. 

Dm G: Luis de Jesus; P: Antonio de S, Domingos. 

C. N: Pedro do Spirito Sancto. 

Qoclm G: Paschoal de S. Francisco, por cuja renuncia- 

ção foi eleito é seu lugar Diogo de S. (iJle^ 
gible); P: Gabriel da Madre de Deos. 

N, 8, do Caio G; Jeorge da Concepção ... renunciando para 

hauer de ser M. N. ..da Madre de Deos 

foi eleito ê seu lugar Jozeph da S. Cruz. 

N. S. do Pilar G: Luis da Concepção que primeiro se chamaua 
da Purificação; P: Antonio de Deos o fardos. 
Macao G: Jozeph da Concepção, o qual como não foce 

por falta de barcos que os não ouue para 
aquella terra ê rezâo dos olandeses, gouernou 
0 Conuento in capite por eleição dos morado¬ 



res Hyeronimo da Payxão, Comm. e Conf. das 
Freiras: Bernardino de S, Jozeph, sê eleição 
de câ p. supra. 

Congregação que o Prouincial Antonio do Spirito Sancto selebrou 
no Conuento da M. D. de Goa ê 16 de Julho de 1662 cõ a mesma Autori¬ 
dade Apostólica cõ que o Capitulo foi celebrado. 


M. D., Goa G: Hyacinto de Deos; P: João da Trindade; M. N: 

Jeorge da Concepção. 

Bamaun G: Manoel da Magdalena o Lamprea; P: Rodrigo 

de S. Francisco. 

Thana G: Christouão da Magdalena; P: Gabriel da Ma¬ 

dre de Deos. 

Ghaul G: Antonio dos Anjos; P: Antonio de S. Miguel, 

Diu G: Manoel da Trindade; P: Antonio de S. Do¬ 

mingos. 0. N: Pedro do Spirito Sancto. 

N. S, do Cabo G: Jozeph da S. Cruz; P: Francisco da Piedade. 

N. 8. do Pilar G: Luis da Concepção; P: Antonio da Madre de 

Deos. 

GocUn Para o Conuento de S. João de Cochin, não se fez 

eleição por estar a Cidade ja tomada dos olan¬ 
deses 6 0 guardião que no capitulo foi eleito 
estaua ja ê Goa, uindo do captiueiro, que era 
Diogo de S. Maria. 

Macao Para o conuento de N. S. dos Anjos de Machao 

tambê se não fez eleição por estar ainda ê Goa 
0 guardião eleito ê capitulo que era Jozeph 
da Concepção, porque não forão Barcos para 
a China. 

Comm. de Machao e Conf. das Freiras: Ber¬ 
nardino de S. Jozeph, sê eleição de ca p, supra. 







22) Provincial Ohapter 0 / ISCJf 

Tercio decimo Capitulo Proulncial selebrado no Conuento da Madre 
de Deus de Goa ê 18 de Dezembro no qual prezidio Authoritate Apostólica 
João da Natividade P." da nossa Prou. Comm, Visitador eleito pelo Diffi- 
nitorlo da hera de 1664. 

Prov: Manoel da Nazareth. 

Defs: Jozeph da S. Cruz, Christovão da Magdalena, por cujo faleci¬ 
mento entrou em seu lugar por sobrerogado João da Natividade digo 
Luís da Concepção, Diogo de B. Maria, Manoel da Magdalena, 0 Lamprea, 
Lente de Theologia. 

Custos: Gaspar de Jesus Maria, 0 qual por se ter dado 0 Ar e ter 
perdido a memória renunciou 0 Cu.stodlato e 6 seu lugar foi eleito Manoel 
da Concepção, Lente de Theologia, 

P. P: Angello de S. Antonlo, 0 qual despols do feito 0 capitulo pas¬ 
sados poucos mezes renunciou 0 voto por estar.e ã seu lugar entrou 

por pro. P. Hyaclnto de Deus, Mestre em Theologia, 

P, I: Antonlo do Spirito Sancto. 

M. D., Qoa G: Paschoal de S. Catherina; P: João de S. Agus- 

tinlio; M, N: Jeorge da Concepção, s6 eleição 0 
qual escuzondosse poucos mezes despois por 
certos negoclos que tinha no norte foi posto e 
seu lugar tb6 sõ eleição 0 Ir. Fr, Bauptlsta, 
Damam G: Manoel de S. Maria; P: Rodrigo de S. Fran¬ 

cisco, a quem socedeo João da Madre de Deus 
e ficou gouernando In capite thé a Cougre- 
gagam por 0 guardiam ter uíndo a Goa por 
procurador daquela cidade. 


Tlma 

G: 

Francisco da Piedade; P: Antonlo de S. Do¬ 
mingos, 

Ohaul 

G: 

Paschoal de S. Francisco. 

Viu 

G: 

João da Concepção, 0 esperto; P, Luls de 
Christo, 0 qual sendo tirado para hlr para a 
China foi posto « seu lugar Mathlas de 8. 



Francisco, 

Qomm, ão Norte: 

'Antonlo dos Anjos. 

N. 8, ão Gabo 

G: 

Bernardo da Concepção; Pi Manoel de N. 8. 
do Cabo. 

N. 8. do Pilar 

G: 

Antonio de Padua, Lente de Theologia; P; 


Manoel de Jesus, 0 Vlzeo, e sendo lhe socedeo 
João de S. Aleixo, o qual sendo mandado para 
Bengalla a tirar esmollaa para 0 conuento, foi 
posto ê sou lugar Constantino da Prezentação. 


m 


Macao 


Dionizlo da Natividade; Comm. das Freiras e 
Conf.: Bernardo de S, Jozeph. 


Congregação que João das Neues, Comm. Geral, obsemante da Prov» 
do Applo. S, Thome selebrou no Conuento de Deus de Goa 516 de Julho 
de 1665. 

M, D,, Goa G: Paschoal de S. Catherlna; P: Manoel de Jesus, 

0 Vlzeo; M. N: Jeorge da Concepção. Por fale¬ 
cimento do dito Guardlara foi ê seu lugar eleito 
Antonlo doa Anjos. 

Damawn G: Francisco de S, Maria; P: Antonio de S. Do¬ 

mingos. E como 0 dito guardlam renunciasse 
foi eleito ê seu lugar Antonlo da Madre de 
Deus. 

Thana G: Jozeph da Concepção; P: Antonlo da Purifica¬ 

ção, a quem socedeo na mesma prezidencla 
Gabriel da Madre de Deos. 

Clml Q: Paschoal de S. Francisco; P: Rodrigo de S. 

Francisco. 

JDiu G: João de S. Agostinho; P: João da Madre de 

Deus, 

Gomn. do Norte: Francisco da Assumpção. 

N, 3. do Gabo G: Miguel de Jesus; P: Manoel de N. S. do Cabo. 

N. 3. do Pilar G: Antonio de Padua, lente de Theologia; P: João 

de B. Aleixo. 

Macao G: Dlonlslo da Natividade; Comm, das Freiras e 

Conf: Bernardo de S. Jozeph. 
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23) Provincial Chapter of 1661. 


TT 1 


Quarto aecimo Capitulo Proulnclal celebrado m Conuento da Madre 
de Deus de Goa o 14 de Janeiro de 1667 m qual preeldlo Antonlo da 
Grasa (.) obseniante da Proulncla do Applo. s. Ibome, Mestre Jubilado ê 
Sancta Theologla e Commissario Geral. 

Prov: Jeorge da Concepgão, 

P. P: Hyacinto de Deos. 

P. I: Manoel de Nazareth, 

da Concep^r^^ 

Por falecimento do sobredito Irmão Prouincial Pr. Jeorae da Con 

xc: r r “ “ 

deita i 5 d! n 1° . ■ ■^‘«*'‘0 e aahlo 

eleito e 3 de Dezembro da mesma hera Diogo de S, Maria ous actuah 
mente era Guardiam da Madre de Deus. ^ 


D., Goa 


Chaul 

mu 

Oomm. do NortS: 
N> s, dò Cabo 

N. B, do Pilar 


G: Diogo de s. Maria, a quem por eleição que 
nelle se fez de Vig. Prou. socedeo na mesma 
guardiania a Rodrigo de S. Francisco. De MeS’ 
tre dos nouiços se não fez eleição, fez porê 
Officio de Mestre algüs mezes Manoel da Con¬ 
cepgão. Custodio: scusandoce por suas occupa- 
fioes fez 0 mesmo officio de Mestre thé a con¬ 
gregação Paschoai de S. Francisco. 

G: Domingos da Madre de Deos; P; Manoel de 
f; ®' P°sto que por estar ê Dio, não 

foi para o dito Conuento de Damão e ê seu 
lugar foi prezidente Hyacinto dos Mártires. 

• Antonio de S. Domingos; P; Mathias de S. 
Francisco. 

G: Jozeph da g. Cruz; P: João da Madre de Deus. 
Joao de S. Margarida. 

Francisco da Purificação. 

a: Mtonlo da Vlzltasío; P. Antonlo da Madro 
de Deus. 

G: Luiz de S, Hyacinto, Lente de Theologia; P; 
Constantino da Aprezentação. 

Não se fez eleição por esperar nous daquella ci¬ 
dade, ficando no gouerno do Conuento como 


xney tieat on Canon Lav and Morai Theology, 


se soube cõ a chegada do Ir, Fr, Dionisio da 
Natividade, o Ir. Pr. Miguel; Comm. e Conf. 
das Freiras: Bernardo de S. Jozeph. 

Congregação que Antonio da Graça, Comm. Geral selebrou no Con¬ 
uento da Madre de Deus de Goa 516 de Julho de 1668. 

M. D., Goa G: Luis da Resurreição; P. e M. N: Rodrigo de g. 

Francisco, 

Damam G: Domingos da Madre de Deus; P: Luis da Nati¬ 

vidade. 

Thana G: Antonio da Magdalena, o ribr.; P: João da 

Madre de Deus. 

Ghaul G: Francisco da Ascenção; P: Paschoai da Resur¬ 

reição. 

G: João de g. Margarida; P: Theodozio de S. An¬ 
tonio. E por falecimento do dito Guardiam 
João de g. Margarida foi eleito em Guardiam 
Paullo da Assenção, o qual tbe faleceo ê Damio 
antes de tomar poce da guardiania, e como 
esta uagante socedeo muito perto do Capitulo 
e não hauia tempo para se fazer outra eleição 
e hir 0 Guardian tomar poce e uir a Capitulo 
0 Capitulo se.uotto. 

N. 8. ão Cabo G: João da Trindade; P: Hyeronimo de S. Anto¬ 

nio, 0 qual como fugice para o Reino por terra 
entrou en seu lugar Manoel de N. g. do Cabo. 

N. 8, ão Pilar G: Luis de g. Hyacinto; P: Sebastiam da Anun¬ 
ciação ( 2 ), 0 qual hlndo para a miçâo do 
Achem ficou ê seu lugar por Prezidente Ma- 
theus de g. Francisco. 

Macao Não se fez eleição por falta de Barcos e nouas da¬ 

quella cidade, foce porê despois na monção e 
sahio eleito Manoel da Magdalena, Lente de 
Theologia, o Lamprea e por seu prezidente 
João da Purificação. Comm, e Conf. das Ma¬ 
dres: Bernardo de S. Jozeph. 


(■) Sebastião da Annunelaeao Vras sent to Acliom (Sumatra) wlth Pr, Gaspar 
Eaptista by tbe Viceroy João Nunes da Cunha (1666-1668) as an Amba,ssador. They 
were abie to found a misslon there as well, MEERgMAN, Tho Fmnokcans in 
Bunatruj 263. 









24) Provincial Ohapter of 1610. 

Quinto decimo Capitulo Proulncial celebrado no Conuento da Madre 
de. Deus de Goa ê 6 de Janeiro de 1670 no qual presidio Hyacinto de Deos, 
Mestre ê Theologia, Comm. Geral e Pro, P. da Prou. 

Prov: Antonlo de Padua. 

P. P; João da Natividade, 

P. I: Diogo de S. Maria. 

Defs: João da Natividade, Francisco da Assengâo, Domingos da Ma¬ 
dre de Deus, Luis de S. Jacinto. 

Custos: Manoel da Trindade. 

M. D., Goa G: Luis da Ressurreição; P.» M. N: MatWas de 

S. Francisco. 

Damaun G: Paschoal de S. Francisco; P; Paschoal da Res¬ 

surreição, 

-^Jnaro de S. Antonio; P: Hyacinto dos Márti¬ 
res, 0 qual renunciando foi posto ê sem lugar 
Francisco dos Mártires, o Balllão. 

Mathias de S. Francisco; P: João de S. Ja¬ 
cinto. 

Francisco da Concepção; P: Belchior de S. 
Hyacinto, o qual como foce tomado para hlr 
na armada do Estreito de Mascate foi posto 
ê seu lugar Luis da Natividade. 

N. S. ão Oabo G: Rodrigo de S. Francisco; P; Manoel de N. B. 

do Cabo. 

N. 8. do Pilar G: Constantino da Apresentação; P: Miguel de 
Jesus Maria, confeçor e estudante. 

Manoel da Magdalena; P: João da Purlficagão. 

Comm. de Machao e Conf, das Freiras; Ber¬ 
nardo de S. Jozeph. 

Não se fez eleição de Comm. do Norte, por se determinar ê Gap, 
assy pelo Diffinitorio como DIscriptorlo, que no Norte não haja Comm. 
por eleição canônica. 

Forão neste Gap. apresentados ao R. Cabido Sede Vacante, e por elle 
aprouados para Confessores Gerais os Imâos que se seguS; João do 
Desterro Antonio da Concepção, Manoel de S. Anna, Miguel de Jesus 
S p ® Mártires, Antonio de S. Francisco, Jozeph de S. 
Antonio, Boaventura da Natividade, Manoel do Prezepio, Jozeph de Jesus 


Congregação que Hyacinto de Deos, Mestre e Theologia, Comm. Ge¬ 
ral, filho desta nossa S. Proulncia celebrou no Conuento da Madre de 
Deos de Goa § 3 de Julho de 1671. 

G: Hyeronimo dos Reys; P: Manoel do Cabo; M. 

N; Gabriel da Madre de Deos. 

G; Mathlas de S. Francisco; P; Paschoal da Res¬ 
surreição. 

G: Matheus de S. Francisco; P: Jozeph de S. An¬ 
tonio. 

G: Antonio da Purificação; P: Luis da Natiuldade. 
G: Francisco da Concepção; P; Antonio de S. 
Francisco. 

G: Rodrigo de Deos; P. João de S. Hyacinto (i). 
G: Amaro de S, Antonio; P; Manoel do Prezepio. 
G: Antonio de S. Domingos; P: Jozeph da Madre 
de Deus; Conf. e Comm, das Freiras de Machao: 
Manoel de Lãprea. 

Peitos confessores de seculares: Manoel do Prezepio, João do DesteiTo, 
Antonio da Concepção, Manoel de S. Anna, Jozeph de Jesus Maria, Boa¬ 
ventura da Natividade, Miguel de Jesus Maria, Antonio de S. Francisco, 
Francisco dos Mártires, Jozeph de S. Antonio. 

Forão ordenados neste triénio os Irmãos seguintes: Raphael de S. 
Bento, Alelxo da Concepção forão ordenados ê Sancta Maria Mayor pelo 
Hl.""’ e Rev."’» Dora Aleivandre de Campos (ü). Bispo Missionário da Chris- 
tandade da Serra no anno de 1670 5 26 de Março. 

Bento de airisto. Domingos da Piedade, Pedro dos Anjos, João do 
Spirito Sancto, Antonio do S. Hyacinto, Manoel do S. André forão orde¬ 
nados na Igreja do Balvador do Mundo e Becholy pello 111." e Rev.™" 
Prelado Dora Custodio de Pinho, Bispo de Hierapolis e 20 de Julho de 
1671, e pello mesmo Bispo forão ordenados de Epistola e de Euangelho 
Bernardino da Concepção, Purtuozo Baptista, e de ordês Menores Agos¬ 
tinho da Madre de Deus, Jozeph de S, Maria, Manoel de S. Catherina, 

Com 0 mesmo Bispo e na mesma Igreja se ordenarão Manoel da 
Penha de Franga, Gregorio do Splrito Sancto, Manoel de S, Jozeph. 

Noulços que professarão neste triénio são os seguintes: Agostinho da 
Madre de Deus, Manoel dos Anjos, André de S. Maria, Manoel da Annun- 

(') In 1704 the Mohamedana troubled the populatlon at Mylapore (Madras). 
Hence many leít, Somo Friara liowever, remained, mons tliem João de S. Jacinto, 

N. MÁNUCCI, Storia do Mogor or Mogor Inãa, Bdited by VV; Irvinq, 4 Vola,, 
1907-9, IV, 67, 

(*) Alexandor de Campos, also called Chandry or Nale, became the firat 
MalayaU Blshop of the Serra In Kerala, He waa conaeerated 31 Jan, 1663. He died 
In 1692, FERROU, 11. 60. 


M, D., Goa 

Damaun 

Chaul 

Thcm 

Diu 

N. 8, ão Odbo 
N. 8, do Pilar 
Maoao 
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ciação, Joseph de S. Maria, Manoel de S, Catherina, Francisco de S. 
Ántonlo Leigo, João de S. Catherina, Francisco de Jesus Maria, Hyacinto 
da Piedade, Ponciano da Concepção, Manoel da Concepgão, Phelipe da 
S. Cruz Leigo, Thome de S. Izabel Leigo. 

Religiosos que neste triénio Rimarão desta vida à eterna pella mize* 
ricordia de Deus são os seguintes: Antonio do Spirito Sancto, P." da 
Prouincia; Francisco de S. Maria, Dif. hab.; Antonio da Visitação, Dif. 
hab.; Antonio dos Anjos, Dif, hab,; Jozeph da S. Cruz, Dif. íiab.; Manoel 
da Madre de Deus, Leigo; Francisco de S. Hyacinto, Dif. hab.; Francisco 
das Chagas, uindo do Reino; Antonio de S. Hyacinto, estudante fugido 
fiara o Reino; Manoel da Concepção, Dif. hab. e: Lente de Theologia. 
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25) Provincial Ohapter cf 161S. 


Decimo Sexto Cap. Prou. celebrado no Conuento da Madre de Deos 
de Goa 5 12 de Janeiro de 167S no qual presedio João de S. Bernardlno, 
filho da S. Prou, do Applo. S. Thome da observância da índia, 

Prov: Luís de S. Hyacinto. 

P, P: Hyacinto de Deos, 

P. I; Antonio de Padua, 

Difs: Francisco da Concepção, Rodrigo de Deos, Hyeronimo dós Reys, 
Matheus de S. Francisco, 

Custos: Paschoal de S. Francisco. 


M. D., Goa 

Damaun 

Chaul 

Thana 

Diu 


Macao 


N, 8. do Cabo 
N, 8, do Pikr 


G: Diogo de S, Maria; P. e M. N: Sebastiam da 
Annunciaçâo, 

G: Francisco da Assumpção; P: Paschoal da Res¬ 
surreição. 

G: Manoel do Cabo. 

G: Hyacinto dos Mártires. 

G: Gabriel da Madre de Deos, o qual despois de 
algüs mezes pelas infirmidades que padecia foi 
eleito ê seu lugar renunciando elle a guar- 
diania Antonio da Purificação. 

G: João da Purificação; Comm. e Conf. das Frei¬ 
ras foi eleito Pedro do Spirito Sancto o qual 
morreo afogado 5 Uaipi (Vypimi Oochin) per- 
dendosse Barco, por cuja auzencia continuou 
Manoel da Magdalena; P: Boaventura da Na¬ 
tividade, 

G: Domingos da Madre de Deos. 

G: Antonio da Concepção. Neste Capitulo se não 
fizerão Prezidentes. 


Congregação que Antonio da Assumpção obseruante que socedeo no 
officio do Comm, Geral por soceção da Via a João de S. Bernardino, 
celebrou no nosso Conuento da Madre de Deos de Goa em 11 de Julho 
de 1674. 


M.D.,Goa G: Gabriel da Madre de Deos; P, e M. N: Antonio 

da Concepção. 

damm G: João de Trindade; P; Pedro dos Anjos. 

Chaul G: Sebastiam da Annunciaçâo. Não se lhe deu 

Prezidente por serê poucos os moradores. 
Thana G: Hyacinto dos Mártires; P. Manoel dos Sanctos. 

Sendo o dito Guardiam priuado da Guardiania 


m 











foi eleito ê Guardiam Mathias de S. Francisco, 
0 qual não teue de Guardiam mais que tomar 
posse do Conuento e a terceiro dia eni'barcarse 
para Goa para uotar ê Capitulo. 

■A.ntonio da Purificação, o qual não teue prezi» 
dente por não serê os moradores mais que tres. 
Joâo da Purificação; P; Boaventura da Nati¬ 
vidade; Conf. e Coram, das Freiras: Manoel 
da Magdalena. 

S. do Mo g: Antonlo d* Madre de Deos; M. Ni Mo da 
Natividade, Padre da Prou. 

N. 8. ão mr G: Jozeph de Jesus Maria; P: Bernardino da Con¬ 
cepção, 0 qual sendo substituído e Mestre dos 
Noviços do Conu. da Madre de Deos pela 
auzencia do Proprietário que foi mandado pelo 
P.” Inquisidor deste Estado appostollco a Mora- 
baça por Commissario do S. Offlclo foi pre- 
zidente deste Conuento Antonlo de S. Fran¬ 
cisco confeçor e estudante. 

3S““i~*:.sèd 

de Deo., ltoo.1 de J ô . 

AssLpçt!Ttml^?g da 

rlcorfc de 

Aeírem i d de N..el: dS “«tL ' r “ 

armo de 1673 • Antonin sa o n ’ i faleceo 6 Machao no 

amro de I ““«<> P“ « China no 

ê O anno de 1671; Luis da Reasurrtícâó f bindo para a Cliina 

S~" ~ Clicr,',!;; 


2S8 


Pedro do Spirlto Sancto morreo afogado na Barra de Cochln ê 26 de Mayo 
de 1673; Manoel do Nazareth faleceo neste Conuento (M. D.) em 16 de 
Outubro de 1673; Luls da Madre de Deos, Leigo, morreo em Babilônia 
hindo para o Reino; Constantlno da Aprezentação faleceo é Goa a 16 de 
Abril de 1074; Pedro da Concepção faleceo 6 Damão 617 de Julho de 1674; 
Francisco da Purificação faleceo ã Goa aos 21 de Nouembro de 1675. 





M, D.j Qoa G; Paachoal de S, Francisco, mudado da Guardla- 

nla de S, Antonlo de Tana; P. e M. N: Manoel 
de S. Maria. 

Damam G: Belchior de S. Hyaclnto; P: Manoel de S. 

Jozeph. 

Ohaul G: Antonlo da Magdalena, e não teue prezldente. 

Thana G: Bernardino da Concepção; P: Manoel de S. 

Antonlo. 

Manoel de N. S. do Cabo; P: Alelxo da Con¬ 
cepção. 

N, S, ão Oábo G: Manoel da Trindade; P: João de Jesus Maria. 

N. S, do Pilar G: Manoel do Prezepio; P: João da S. Catherina, 

estudante. 

Maoao G: Jozeph da Madre de Deos; P; Eoaventura da 

Natividade; Comm. e Conf; das Freiras: Mi¬ 
guel doa Anjos. 

Proc. da Prov: João de S. Aleixo, 

Como neste Interã antes do Capitulo futuro forão prezos pelo santo 
Offlclo 0 Comm. Geral Francisco de Nigreiros Arrabido e o nosso Ir. Pr. 
Francisco da Concepção, Ministro Prou, e ambos sahirão priuados de seus 
offlcios, ficou 0 Commissarlado Geral sê Prelado e tambê o de Ministro 
prou. vago, conforme as dispozlgõis dos Estatutos Gerais coube ao Ir. M." 
Pr. Hyaclnto de Beos, deputado do S. Officio, como Pro. P.« da Prov. a 
Prezldencia e conuocação dos Dlfflnitores para a eleição do Vig. Prov. no 
qual dlfflnitorio não hauendo eleição ã 2ít horas fazendose algfis escru¬ 
tínios foi nomeado e eleito o Vlg. Prov. pelo dito prezte dlffinltorlo, o 
Chr. Ir. Fr. Antonlo da Madre de Deos diffinidor auctual; esta eleiçâO' se 
fez ê 29 de Agosto de 1&78 neste Conuento da Madre de Deos; e como se 
requereo pela nulidade da Congregação feita pelo P." Pr. Francisco de 
Nlgrelros se apontarão juizes, os quaes sentenciarão por nulla a dita 
Congregação prouadas as nulidades que nelia concorrerão sendo as prin¬ 
cipais, hã uoto entruzo, metendoce e lugar do chr. Ir. Pr. Antonlo da 
Madre de Deos, Diffinidor auctual prezo na Fortaleza de Mormugão por 
não querer dar o seu uoto a quem querião que desse o dito Comm. Geral e 
V. Rey Luls do Mendonça Furtado, e sem estar este Diffinidor senten¬ 
ciado entrou por sobrogado o chr. Ir. Fr. João da Natividade Pregador e 


the Government offlcials, wliicU contributed to the downfall of discipline. Thls is 
jiot the only instance. Concerning such Interferenoe aroutid the year 1720 we read 
the follo-wlng; «Fizeram-se os vicereis prelados, porque já agora os frade,s de S, 
Francisco o S. Domingos náo podem eleger prelados, senão os que elles querem; 
0 fazendo mostra que l’ho não consintais, vereis se vos tapam as hoccaa e se vos 
pagam vossas ordinárias.» Ohron. ão Tissuaru, 1869, N.» 69, p. 48, Quoted by C. C, 
de NAZADETH, Jlíítm Lusitanas, I, Nova Goa, 1887, 123, 





K* da Prou; outrosy por hauer o dito Dtffinldor Fr. Antonio da Madre 
de Dm protestado quando prenderão pela nullidade de todas as elelgôis 
que fossé feitas sê o seu uoto; e polia violência notoria que ouue para a 
íal Congregação couza de se fazer a 22 de Julho estando apontada por 
4 do mesmo mez, alem de se mandar que se dece os votos a hü sugeito 
apontado pelo dito Comm. Geral e V. Rey; fundadas nestas nullidades e 
nas algüas outras maia que se alegarão como foi julgado aquella Con- 
greção nulla, nosso chr. Ir. Vig. Prov. Fr, Antonio da Madre de Deos 
conforme os Estatutos Gerais conuocou o Diffinitorio neste Conuento da 
Madre de Deos e celebrou noua Congi-egação na qual forão eleitos os 
Guardiães seguintes. 


M. D., Goa 
Damaun 

cm 

Thana 


Dm 

í?. S, io Odbo 
N, 8, do Pilar 
Macao 


G: Hyacinto dos Reys; P: João de S. Aleixo, Proc. 
da Prov.; M. N: Bernardo de S. Jozeph. 

G: Antonio da Concepção, e não teue Prezidente. 

G: Antonio da Magdalena, e não teue Prezidente. 

G: Pascoal de S. Francisco, e como estaua ê Goa 
não tomou para Tana uisto que era então guar- 
diam quando o passarão para esta goardlania 
de Goa eleito na Congregação nuIIa, e não teue 
Prezidente. 

G: Manoel de K S. do Cabo; P; Aleixo da Con¬ 
cepção. 

G: João da Trindade, e não teue Prezidente. 

G. Manoel de S. Anna, e não teue Prezidente. 

G: Jozeph da Madre de Deos; P; Boaventura da 
Naüvldade; Comm. e Conf. das Freiras de S, 
Clara; Miguel dos Anjos, 
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27) Provincial Glm^pter of 1610, 


Capitulo Prouínclal decimo octavo celebrado no Conuento da Madre 
de Deos de Goa ê lã de Janeiro de 1679 no qual prezidlo conforme o 
Estatuto Geral e Breue Appllco, do sr. Papa Alelxandre VII que comessa 
Mllltantls Bccleslao o chmo, Ir. Fr, Buis de S. KCyacInto Mestre jubilado 
e P, da Prou. ulato não hauer Comm' Geral, 


Prov: Antonio da Madre de Deos, que nelle entrou por Vig, Prou. 
por priuaçâo de Francisco da Concepção. 

P. P: Hyacinto de Deos. 

P. I: 0 mesmo Prezidente do Capitulo. 

Dlfs: João da Trindade, Antonio da Magdalena, Antonio da Con- 
cepção, Manoel de S, Anna, 

Custos: Hyacinto dos Reys, 


M. D,, Goa 

Damann 

Glml 

Thana 

Diu 

N, 8. do G<Ü)q 
N. 8, êo Pitar 
Macao 

Proc, da Prov: 


G: João de S. Aleixo; P. e M, N: João da Puri¬ 
ficação, 

G: Domingos da Madre de Deos; P. Agostinho da 
Madre de Deos, 

G: Francisco da Assengão; p: Manoel da Penha, 

Q: Belchior de S. Hyacinto, por cuja renunciaçáo 
foi eleito Antonio da Purificação; P: João da 
S. Catharina. 

G: Aleixo da Concepção; P: Manoel de S, André, 

G: Trlstâo da Ave Maria; F: Manoel de S, Ca¬ 
tharina, 

G: Jozeph de Jesus Maria; P; Ponclano de S. 
Francisco. 

G: Manoel da Magdalena, alias Lamprea; P: Boa¬ 
ventura da Natividade; Conf, e Comm, das 
Freiras de S, Clara: Miguel dos Anjos. 

Manoel do Cabo. 


Congregação que celebrou Antonio de Padua, P.“ da no,ssa Prou., 
Leitor da Theología e Comm, Geral, no nosso Conuento de N. S. do Pilar 
ê Id de Julho de 1680, presidindo nelia; os guardiães que forão eleitos 
são os seguintes cõ outras eleições que se fizerão-, 

G: João de S, Aleixo; P: André de S. Maria, por 
cuja renunciação foi posto Lourenço da Trin¬ 
dade. 

G: Domingos da Madre de Deos; P: Agostinho da 
Madre de Deos. 


Damam 











Chaul 


Thana 


Diu 


N. S. ão Cabo 


N. 8, do Pilar 


G: Francisco (3a Assenção; P: João de S. Catha- 
rina, o qual mudado para o Conuento de Tana 
foi posto 6 seu lugar João de S, Francisco. 

G: João da Purificação; P: Manoel de S. Antonio, 
por cujo falecimento foi posto o que o hera 
do Conuento de Chaul, João de S. Catherlna. 

G: Aleixo da Concepção, a quem se não deu Pre- 
zldente por não ter mais que tres ou quatro 
frades por moradores. 

G: Tristão da Ave Maria;; P: Manoel da Penha de 
França, por cuja auzencia foi posto ê seu lugar 
Manoel de S. Catharina. 

G; Jozeph de Jesus Maria; P: Henrique da 


Assumpção. 

Macao G: Manoel de Magdalena; P: Domingos da Pie¬ 

dade; Comm. e Conf, das Freiras de Machao: 
Miguel dos Anjos. 


Mestre dos Noulços do Convento da Madre de Deos Manoel da S. 
Catharina, por cuja renunclação foi eleito Manoel de Jesus Maria. 
Procurador Geral da Prouincia: João de Nascimento. 

Religiosos que paçarão desta ulda a eterna: Philippe de N. S. do 
Amparo, Leigo; Diogo dos Sete Mártires calabres. Leigo; Antonio dos 
Santos, Leigo; Pedro de S. Lucas, Leigo: Diogo de S. Maria, P.° da Prou.; 
João da»Natividade, P.» da Prou.; Luis de S. Hyacinto, Leitor Jubilado, 
P.“ da Prou,; Comm. Geral auctual; Hyacinto de Deos, Mestre ê Theolo- 
gia, P.* da Prou.; Deputado auctual do S. Officio. 
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28) Provincial Ghapter óf 16SS< 


Capitulo Prouinclai decimo nono celebrado no Conuento da Madre 
de Deos de Goa ê 19 de Janeiro de 1682 annos no qual presidio o Comm. 
Geral Antonio de Padua. 


Prov: Domingos da Madre de Deos. 

P. I: Antonio da Madre de Deos. 

Defs: João de S. Aleixo, Pachoal da Resurreição, Aleixo da Con¬ 
cepção, Tristão da Ave Maria. 

Custos: João de S. Hyacinto. 


M. D., Goa 

G: 

Antonio da Concepção; P: Manoel de Jesus 
Maria; M, N: João do Nascimento. 

Damaun 

G: 

Matheus de S. Francisco, Comm. do S, Offi¬ 
cio; P: Manoel da Concepção. 

Chaul 

G: 

André de S. Maria; P: Gaspar de S. Boaven- 
tura. 

Tham 

G: 

Manoel de S. André; P: João de S. Francisco. 

niu 

G: 

Belchior de S. Hyacinto; P: João de S. Cathe¬ 
rlna, 0 qual renunciou. 

N. 8. do Cabo 

G: 

Manoel da Trindade; P: Lourenço da Trindade, 
e por não poder exercitar o officio foi eleito 
Sebastlam da S. Agueda. 

N. 8. ão Pilar 

G: 

Manoel de S. Anna; P: Bras da Purificação. 

Macao 

G: 

Eoauentura da Natluldade; P: Domingos da 
Piedade; Comm, e Conf, das Freiras: Mathlas 
de S. Francisco. 

Proc. da Prov: 

Agostinho da Madre de Deos, 


Congregação que se celebrou o Ministro Prouinclai Domingos da 


Madre de Deos neste Conuento da Madre de Deos ê 14 de julho de 1683 
annos, prezldendo nella. 

M. D,, Goa 

G: 

Antonio da Concepção; P, e M. N: João do 
Nascimento. 

Damaun 

G: 

João da Purificação; P: Manoel da Concepção. 

Chaul 

G: 

André de S. Maria; P: Bras da Purificação. 

Thana 

G: 

Manoel de S. André; P: João de S. Francisco. 

Diu 

G: 

Pedro dos Anjos; P: Bernardo de Deos. 

N. 8. do Cabo 

G: 

Manoel da Trindade; P. e M, N: João de S, 
Catharina. 


U5 








N. 8. Ao Pilar 





Macao 


Pm. da Prov: 


G: Agostlnlio da Madre de Deos; P: Raphael de 
S, Bento. 

G: Boauentura da Natividade; P: Domingos da 
Piedade; Coram, e Conf. das Freiras: Mathias 
de S, Francisco. 

Hyacinto dos Reis. 


1 - 
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29) Provincial Ohapter of 1685. 


Capitulo Vigessirao que se celebrou neste nosso Conuento da Madre 
de Deos de Goa ê 2 de Peuereiro de 1685, no qual presidio Diogo da Madre 
de Deos, Leitor jubilado na sagrada Theologia e Ministro Proulncial da 
Prou, do Applo. S. Thoraé da regular obseruancia, como visitador desta 
Prou. por particular patente do Nosso Reuerendissimo P.” Fr. P." Marlno 
Sormauu, Ministro Geral de toda a nossa ordê. 

Prov: Araaro de S. Antonlo. 

P. P: Antonlo de Padua, M, S. Theol. 

P. I: Domingos da Madre de Deos. 

Custos: Ambrozlo da Assumpção. 

Defs: Francisco da Ascengâo, Manoel da Trindade, Manoel de S. 
André, André de S. Maria. 

M, D,, Qoa G: João de S. Alelxo. 

Danaun G: Paschoal da Resurreigão. 

G: Bernardino da Concepção. 

Ohaiü G: João de S. Hyacinto, e por renuncia sua foi 

eleito em seu lugar Jozeph de S. Thareza. 
Manoel da Concepção, e por sua morte foi 
eleito Manoel de Jesus Maria. 

N, 8. ão Oabo G: João de S. Catherlna. 

N, 8. Ho Pilar G: Gaspar de S, Boauentura. 

M.N, da M. D. de Goa; Domingos da Piedade. 

Proo. da Prov; Hyeronlmo dos Reys. 

Macao: G; Jozeph de S. Maria; Comm. e Conf, das Frei- 

ras: Mathias de S. Francisco. 

Gomm. Ao Norte; Gabriel da Madre de Deos. 

Noulços que 'professarão neste triénio do Ir. Ministro Prou. Araaro 
de S. Antonlo: Diogo de Porsiuncula, Thomas de S. Jozeph, João da 
Madre de Deos, Jozeph de Jesus Maria Jozeph, Vlrrlssimo da Concepção, 
Manoel da Vitoria, Anselmo da Concepção, Antonlo do Livramento, Jozeph 
da Concepção, Francisco da Concepção, Manoel da Madre de Deus de Jesus, 
Diogo da Asumpsão, Bento das Chagas, Luis de Jesus Maria, Jozeph, 
Bernardo do Nascimento, Duarte da Madre de Deus, 

Neste Capitulo se aproiarâo pera pregadores; Jozeph da S, Maria, 
Antonio da Encarnação, Ponclano de S, Francisco, Antonio de S. Marga¬ 
rida, Enrique da Asumpsão, Leão de Deos, João da Paixão, Francisco de 
Jesus Maria. 







Na Congregação que se selebrou neste Conuento da Madre de Deos 
em noue de Junho de 1688 se aprouarão para pregadores: Sebastião da 
S. Agueda, Francisco das Neues. 

Coristas que se ordenarão no mesmo triénio cõ o Sr. Bispo de Hle- 
rapoles Dora Custodio de Pinho: Luis das Chagas, Evang. e Missa; Anto- 
nio de S. Thiago, de Menores athe Missa; Hyronimo da Natiuidade, tomou 
ordé de Epist., Evang.; Manoel dos Anjos, Missa; João de S. Clara, Epist., 
Evang.; Carlos de S. Maria, Idem; Manoel da Madre de Deus de Damão, 
Epist., Evang.; Manoel de Assumpção, Epist.; Lourenço de S. Leocadia, 
Idem; Domingos das Chagas, Epist.; Francisco do Spirito Sancto, ordens 
menores; Diogo da Porciuncula, Idem; Thomas de S. Jozepli, Idem; Thomd 
de S. Izabel, que hera frade leigo, Idem; Jeronlmo da Natiuidade, Evang.; 
Domingos das Chagas, Idem; Carlos de S. Maria, Idem; Manoel da 
Acensão, Idem; Lourenço de S. Leoguarda, Idem; Francisco do Spirito 
Santo, Epist. Evang.; Diogo da Porciuncula, Idem; João da Madre de 
Deos, Idem; Manoel da Madre de Deos, filho de Damão, Missa; Hiero- 
nimo da Natiuidade, Idem; Paulo da Purificação, Evang., Missa; Miguel 
de Jesus, Idem; Jozeph Bautlsta, Epist,, Missa; João de S. Rosa, Epist,, 
Evang.; João da Concepção, Idem; Antonio das Chagas, Idem; Veríssimo 
da Concepção, Menores; Manoel da Uitoria, Idem; Anselmo da Concepção, 
Idem; Antonio da Natividade, Missa; Antonio do Liuramento, Menores, 
Epist. 

Confessores que se apresentarão ao Cabido, sede vacante, neste trié¬ 
nio cõ licença do Capitulo; Joachim Riyon para pregador e confessor, he 
filho da Prouincia de S. João Baptista dos Recolletos do Reino de Va- 
lenga e missionário do Reino da China, Domingos de S. Jozeph, Antonio 
de S. Ursulla, Luis de S. Catherina, alias o monte negro. Roque da Pie¬ 
dade, Egldio da Madre de Deos, Francisco das Neues, Jozeph de S, Anna, 
Jorge da Concepsâo, Jozeph da Madre de Deos, Daniel da Madre de Deos, 
Luis das Chagas, Antonio de S. Tiago, Manoel dos Anjos, Miguel de 
Jesus, Jeronimo da Natiuidade. 

Frades que faleoerão neste mesmo triénio: Matheus da Cruz, Corista, 
faleceu na enfermaria da cidade em fro. de 1685; Antonio da Purificação, 
alias 0 manclbique, faleseo no mar Indo para o Norte (i) a 8 de Outubro 
de 1686; Manoel da Concepção, Quardiam de Dio, morreu sendo guardiam 
actual em os finados de Noulmbro de 1685; Manoel de S. Jozeph faleceu 
em Tanna a 25 de Nouembro de 1685; Melchior de S. Hyaclnto em Damão 
0 primeiro de Dezembro de 1686; Henrique da Asumpsâo faleceo em Tra- 


P) By íforte or «North» the Portuguese meant all those 
possessed to the North of Goa, as far North as Diu. 


places 'whioli they 


por em Março de 1686; Paschoal de S. Francisco faleceo na enfermeria 
deste conuento da Madre de Deos de Goa a 22 de Feuereiro de 1687; 
Francisco da Concepção morreo indo para o Reino na Nao Milagres que 
se perdeo no Cabo das Agulhas (í) e faleceo em terra indo para a fei¬ 
toria dos Olandeses em Abril de 1686; Antonio do Padua faleceo neste 
Conuento da Madre de Deos em 13 de Abril de 1687; Jorge da Concepção 
morreo em Tanna, sendo Prezldente. 

Congregarão que se selebrou neste nosso Conuento da Madre de 
Deos de Goa em 9 de Junho de 1686, em- que prezidio o nosso Prou. 
Amaro de S. Antonio. 


M. B,, Ooa 

Bamaun 

Thana 

Clml 

Dkí 

N. S. do Cabo 
N. 8. do Pilar 

Macao 

Comtn, do Norte; 


G: Jozeph de Jesus Maria. Renuncio a 21 de 
Agosto 6 em seu lugar se elegeo Gabriel da 
Madre de Deos; P: Duarte da Concepção, 

G: Domingos da Piedade; P: Antonio da Encar¬ 
nação, 

G: Bernardino da Concepção; P: José da Con¬ 
cepção. 

G: Jozeph de S. Thereza; P: Luis de Deos. 

G: Manoel de Jesus Maria; P: Antonio de S. Mar¬ 
garida. 

G: Raphael de S, Bento; P; Jozeph da Madre de 
Deos. 

G: Sebastião de S. Agada, renunciou e em seu 
lugar se elegio Manoel de Jezus (s) que não 
quis aceitar e renunciou; em seu lugar se fez 
Amaro de Jezus; P: Francisco das Neues, 

G: Jozeph de S. Maria; P: Ponclano de S. Fran¬ 
cisco; Conf, e Comm. das Freiras de Machao; 
João de tí. Alolxo, Renunciou e passou para a 
obseruancla. 

Gabriel da Madre de Deos, por que ser eleito em 
Guardiam da Madre de Deos de Goa se ellgeo 
Paschoal da Resurrelção, 


(*) Cabo do Agulhas is a Cape to the East of the Cape of Good Hope, South 
Áfricíi* 

(s) Thls must be the same Manoel do Je,sus who was on Sumatra in 1G79, 
Clemente de 8, Ma, 433; MBERSMAN, The FrancUcam in -Sumatru. 2S4, 















30) Provincial Chapter of 1688. 

Capitulo 20.” Proulncial que se cellebrou nesse Conuento da Madre 
de Deos em 3 de feuereiro de 1688 em que prezidio Manoel de S. Nlcolao 
P.” da Prou. do Apostolo S. Thomé por Authorldade Apostollca do Breue 
do Senhor Papa Innocenclo Undécimo. 

Prov: Gabriel da Madre de Deos. 

P. P: Amaro de S. Antonio. 

P. I: Domingos da Madre de Deos. 

Defs; Raphael de S. Bento; Bernardino da Concepção, Domingos da 
Piedade, Manoel de Jesus Maria. 

Custos: Pedro dos Anjos. 

E neste Capitulo se erigirão em uogais a caza de Trapor, q Vigário 
de Angediva, o Comm. do Norte, o Guardiam de Machao e o Comm. das 
reiras, e se tirou o uotto ao Mestre dos nouigos da Madre de Deos, 

M. D., Goa G: Manoel da Trindade; P; Francisco do Na- 

Damam G: João de S. Catharlna; P: Antonio de S. Ur- 

sula. 

Thana G: Roque da Piedade; P: Egidio da Madre de 

Deos, 

Deos. 

mT ®oa“®“tura das Chagas, 

N S do mo ? P: Miguel de Jesus. 

N 5 do Pilar r‘ ^ ° ®»carnasão; P: Luls das Chagas. 

5. do Pilar g: Trlstão da Ave Maria; P: Daniel da Madre 

de Deos. 

reiçr«et 

panllr» ~ 

W eiteretó!™ aa Madte de Deus de Mlnljlro provincial 

"Com™ It' « “» ^‘vla cperans» d/„ Z 
íes eleisSo de Vlearlo Provincial T™ *° “tatatoji e em seu lugar se 
Outubro de 168i ^ ■''"“‘■"O to Reta em 7 de 
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de S, Anua, Antonio de Santiago, Jeronimo da Natiuidade, Carlos de S. 
Maria, Manoel da Assumpsão, Lourengo de S. Leoguarda, João da Madre 
de Deos, Diogo da Porciuncula. 

Gonfeçores: Manoel da Madre de Deos de Damão, Jozeph Baptlsta, 
Domingos de Castello Branco. 

Coristas que se orOenarão com o Senhor Bispo de Hyerapolis: Jozeph 
da Concepção, Ordens Menores, Epist,; Francisco da Concepção, Idem; 
Manoel da Madre de Deos de Jesus, Idem; Diogo da Assumpção, Idem; 
Bento das Chagas, Idem; Luls de Jesus Maria Jozeph, M. O;; Bernardo 
do Nascimento, M. O,; Epist.; Duarte da Madre de Deos, Idem; Anselmo 
da Concepção, Epist., Bvang., Missa; Domingos de Castello Branco, Missa; 
Diogo da Porciuncula, Missa; Antonio do Livramento, Bvang.; Thomas 
de S. Jozeph, Epist., Evang., Missa; Manoel da Victoria, Epist., Bvang.; 
Vlrizimo da Concepção, Idem; Luls da Encarnação, M. 0.; Jozeph de 
Jesus Maria Jozeph, M, 0., Epist., Evang., Missa; Antonio das Chagas, 
Missa; Domingos das Chagas, Missa; João da Concepção, Missa; João 
de S. Clara, Missa; Francisco do Spirito Santo, Missa. 

Nouigos que professarão; Luis da Encarnação professou em noue de 
Junho de 1688, o qual se chamaua no mundo Luis de Almeida. 

Frades que morrerão no tempo de Gabriel da Madre de Deos sendo 
Ministro Prou. na era de 1688: João de S, Roza, chorista com ordena 
de euangelho morreo em 24 de março uespera da Madre de Deos no anno 
de 1688 neste Conu. da Madre de Deos de Goa. 

The füllowing entry, written ly Luis da Patão Mmsélf, shoutã really 
come after the mtries pertainkg to tlie foílowing Ohapt&r, He must 
have writtm it before the Seoretary made the official entries m the 
chapter-hoolc, for thus U OGOurs in the M8. 

Eu, Fr. Luis da Paixão, Vizitador Geral desta Prouincia da Madre 
de Deos dos descalços da índia Oriental fis e celebrei o Capitulo Prouin- 
clal e mais autos capitulares e porque o estatuto geral me da vinte dias 
depois do Capitulo, Eu os renuncio e cesso sedo toda a minha autoridade 
para tudo ao Multo Rev. Padre Ministro Prov. Fr. Manoel da Trindade 
porque tudo quanto se fizer nos mais autos Capitulares hé por ben 
feito,... consto da verdade ime aslgnei com o defflnltorio oie doze de 
Junho de MU seis sentos e nouenta e hü. 

This statement is signed by the foílowing; 

Luls da Paixão, Vizitador Geral; Manoel da Trindade, Prov.; Antonio 
da Madre de Dlos, Pro. P.“ da Prov.; Hyacintho da Piedade, Oostodlo; 
Manoel do Presepio, Pro. Defflnidor; João de S. Catherina, 2." Dlff:; Ber¬ 
nardo de Deus, 3.° Dlff.; Antonio de S. Margarida, 4.” Diff. 
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31) Pmincial Ohapter of 1691, 


Capítulo vigésimo segundo Prouincial que se selebrou neste Conuento 
da Madre de Deus de Goa em 12 de Junho de 1691. 

Prezidio neste Capitulo Luis da Paixão, Religiozo da Prou, do Apos¬ 
tolo S. Thomé. Este Capitulo se dilatou mais de quatro mezes porque 
Diogo da Madre de Deus se emtitulou Commlssario Geral nâo o sendo e 
detiue o Capitulo por querer dar o voto de Pro. P.® ao Irmão fr. Domin¬ 
gos da Madre de Deus, tirando a justiça ao Irmão fr. Antonio da Madre 
de Deus a quem pertencia e chegou o neg, a termos q. fr, Antonio da 
Madre de Deus agrauou da injustiça q. se lhe fazia para a Coroa; do 
qual agi*auo teue sentença por si o dito Irmão Pr, Antonio da Madre de 
Deus, com que foi esta a segunda ues q. se nesta Proulncia socedeo recor- 
rerce a Coroa de sua Mag/"* e como sahio prouido entrou o dltto P.'’ Pr. 
Antonio da Madre de Deus por pro. P.‘ e se fes o Capitulo Prou. somente 
com onze votos, q. sendo 18 por todos. Sete não quizerão ulr sendo sita- 
dos, e os sete vogais auia entre elles grandes duuidas se erão legítimos e 
e.stando todos no conuento de N. Sr.“ do Pillar o largarão e se forão 
para o convento de S. Aug. leuando comcigo mais algüs relllgiosos q. por 
odos os auzintes erão doze, o Pro. dos qs. auzentares sendo vogal foi o 
Prov. q. então era fr. Hieronlmo dos Reis (on the raargín; Era Vig. 
Prou por morte de fr. Gabriel), o 2.» o Irmão fr. Tristão da Ave Maria, 
GuMdlam do Cbnu. do Pillar, 3.» fr. Manoel de Jezus, dlffinidor, fr, 
Peto dos Anjos, Custodio, 5 goardiâo de Damão fr. Jozeph de Jezus 
a a, pardião de Chaul fr. Leão de Deus, 7 Vogal o Irmão fr. Fran¬ 
cisco de Jesus Maria. A estes acompanharão mais slnco dos moradores 
q estauão no dito conuento do Pillar. 

„ Trindade; 

L™; ; * >“» “ » ■> 

e S m™T * “ ° ™ ffleroaliM dos Rela 

* S (SI; 7' f”' ® Segundo; Mo 

fc S. Utetim, terceiro: Bernardo de Deus; ouarto Antonio de a 

Maipirida; OusMo: Hyacinto d. Piedade, GoardlUs Jo» Cojetíl'. 


M. D„ Gm 


Chmü 

Dk 

B, efo Oabo 


e: Bemardlno da (3onoelíio; p. e M. N; Amaro 
de Jezus, 

G: ^tonio da Encarnação; p; Diogo da Por- 
ciuncula, 

01 e Mestre de Estadantes; Antonio de SSo Tiago; 
Pi Áncelmo da Concepção 

• André de s, Maria; Antonio do Uuramento, 


V. S. ão Filar G: Hlaclnto dos Mártires; P: João <Je S. Clara. 
Proc, da Prov: Boaventura das Chagas. 

Oomm. ão Norte: Manoel de S. André. 

Vigário de Trapor Egidio da Concepção; seu companheiro Jozeph do 
S, Anna. 

Vigário de Angediua Paulo da Purificação. Por seu companheiro João 
da Paixão. 

Congregação que se selebrou no triénio digo o nosso Ministro Prou. 
Manoel da Trindade aos 14 de Julho de 1692. 

JIÍ. D., Coa G: Bernardino da Concepção. 

damão G: Domingos de S. Jozeph; P: Lourenço de S. 

Leogarda. 

Tham G: Antonio de Santiago; P: Anselmo da Con¬ 

cepção. 

Chanl G: Boauentura das Chagas; P: Manoel id est o 

nigraduin (?). 

N, S. ão Gabo G: André de S. Maria; P: Paullo da Purificação, 
Dím G: Luiz de S. Catherina; P: Manoel dos Anjos, 

N. B. ão Pilar G: Manoel de S. Catherina; P: João de S. Clara. 
M, N: Manoel de S. André; Proc. Geral: Hlaclnto da Piedade. 

Noulços que professarão m triénio do nosso Ministro Prou. Manoel 
da Trindade: João de Deus, Manoel da Concepção, Luiz da Madaglena, 
Agostinho da Encarnação, Antonio da Assflpção, Veríssimo de S. Antonio, 
Francisco de S. Raimundo, Manoel de S, Luiz, Manoel de S. Boaventura, 
Jeronlmo da Esperança, Roque da Madre de Deos, André de Sancta Senho¬ 
rinha, Leigo; Antonio de S. Jozeph, Bernardo da Conceição, Jozeph do 
Nascimento, João da Natiuidade, Manoel de S. Miguel, Antonio do Des¬ 
terro. 

Taboa dos frades que falecerão no triénio do Ministro Prou, Manoel 
da Trindade: Jozeph de S. Thareza no nosso Conu, de Tanna estando 
eleito Guardiam de Chaul na era de 1692; Bgidlo da Madre de Deos 
faleceo no hospicio de Trapor, faleceo na mesma era; João da Madre de 
Deos faleceo na era de 1692 no Conu. da Madre de Deos de Goa; Bras da 
Purificação faleceo na era de 1692 em Timor; Manoel do Preseplo, Diff, 
actual, faleceo na era de 1692 no Conu. da Madre de Deos de Goa; Daniel 
da Madre de Deus faleceo na era de 1692 uo Conu. da Madre de Deos de 
Goa; Roque da Expectação, frade Leigo, faleceo na era de 1692 no Conu. 
da Madre de Deos de Goa; Diogo da Porciuncula, Prezidente do Conu. 
de Damão faleceo no mesmo Conv., 1692; Bernardo de Quintaual faleceo 
neste Conu. da Madre de Deos na era de 1692; Domingos das Chagas 
faleceo em Bombaga e faleceo na era de 1692; Aleixo da Concepção, Ber- 
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<. zrM::rc “t 

“rMTr*’ 

Deus, Missa, Joao das Neues, Missa; Manoel do Splrlto Sancto Missa 

«.«ei., r 

- v;i,“ 

Em «rs M™Tf:““',f“ «0 «““to. Itom. 
»We «Jo mctml &JZZ "oIvÍTn SíTc T™'' 

esteue prezo lium anno e depois por sentenea 7 ^ ° 

^ % restituído ou Jues a 

Manor ^dL: rp::“^^: -rz- p-^i 

Joao de Jezus Maria Jozeph, Idem- Jeronlmo da 
nlo de S. Jozeph, Idem- ^ ? M- 0.; Anío- 

cimento, Idem; Joao da Natividade 
Hanoel de a 



32) Provinml Ohapter of iSQJt, 

Capitulo Vigesflimo tercio do Ministro Proulnclal e mais eloieõos que 
se selebrarão neste Conu, da Madre de Deus de Goa em 28 de Janeiro do 
1694, no qual prezldlo por autlioridade Apostollea o M, R. Francisco da 
Madre de Deos, Vlg. Geral 

Prov: Bemardino da Concepgáo. 

Custos: Antonio da Encarnação. 

Defs: André de S. Maria; Jacinto da Piedade, Luis das Chagas, Jero» 
nimo da Natividade. 


M, D,, Goa 

G: Paschoal da Resurreição. 

Damão 

G: Jozeph da Madre de Deos, 

Thana 

G: Anselmo da Concepção. 

Chaul 

G: Jozeph de S, Anna, 

Diu 

G: Francisco do Espirito Santo, 

N. 8, do Cabo 

G: Antonio do Lluramento. 

N, 8, do Pilar 

G: Boaventura das Chagas. 

M. N: 

Paullo da Purificação. 

Procurador: 

Luis de 8. Catherluíu 


Coristas que se ordenarão de ordens de Missa sendo Prou, Bemardino 
da Concepção no seu triénio: Gaapar da Concepção, João de Deus, Manoel 
da Concepção, Gongalo de S. João, Francisco do S. Raimundo, Manoel de 
S. Luís, Luchesno (?) da Concepção Matias d'Asemcâo (or Ascensão). 

Thm follows a IM of Frwrs who whm ordaked at auhsequmt ordi- 
nations: Antonio de S. Joücph, Evang.; Luis da Magdanella, Eplst-, Evang., 
Missa; João da Natiuidade, Evang.; Antonio da Assumpção, Evang.i 
Missa; Jozeph do Nascimento, Eplst.; Veríssimo de S, Antonio, Epist., 
Evang., Missa; João da Trindade, Eplst., Evang.; Manoel de S. Miguel, 
Idem; Antonio do Destemo, Idem; Manoel de S. Boaventura, morreo; 
Domingos de S. André, M. 0., Eplst., Evang.; João da Natiuidade, Idem. 

Congregarão que .se celebrou neste nosso Conuento da Madre de 
Deos de Goa em 13 de Julho de 1695. Em que prezldlo o Min. Prou. Ber- 
nardlno da Conceição. 


M. D,, Goa 
Damam 

Thana 

Chaul 

N, 8, do Odbo 


G: Antonio da Conceição. 

G: Jozeph da Madre de Deos; P: Francisco da 
Purificação. 

G: Anselmo da Conceição; P; Manoel da Assenção. 
G: Jozeph de S. Anna; P: Manoel do Espírito 
Santo. 

G: Bento de Chrlsto; P: Bernardo do Nascimento. 
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G: Francisco do Espirito Santo; P: Jozeph Bap- 
tista. 

N, 8. do Pilar G: Boavcntura das Chagas; P; Antonio da Vizi- 
tagão, 

N: Manoel de Jezus. 

Proo. da Prov; Manoel da Penha. 

I^omingos da Piedade; Comm. e Conf. das 
Freiras de S. Clara em Macao: Matlas de S, 
Francisco. 

Nouiços que professarão no triénio de Bemardino da Conceição: 
Mo da Trindade; Baltazar dos Santos, Leigo; Domingos de S. André; 
Francisco de Jezus. 

Taboa lios ftades que lakeetío no Wenio de Bernardlno da Conoel- 
SSo: Antonio de S. Francisco, Leygo, faleceu neste Qmu. da Madre de 
Deus na era de 1694; Paulo da PuritlcagSo faleceu no Acliera estando 
la W messloaalro, na era de 1694; Mo de S, Oalharlna faleceu no Oonu. 
de S. ^tonlo de Thana sendo Comm. do Norte na era de 1695; Gonoalo 

S.n» p°’ T Oonu. do 

ri r, ' Madre 

Miar ITl 1. 'a™™*' * 0 Oonu. I 

Mter aos 25 de Março de 1696; Francisco da Hedade ®o Conn de 

amao; Manoel de S. Boauentur, neste Oonu. da Madre de Deos, Ooiisto 
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33) Provincial Ghapter of 1691, 


Capitulo vigésimo quarto do Ministro Prou. e mais eleigõis que se 
celebrarão neste Conu, da Madre de Deos de Goa em 13 de Jan. de 1697 
no qual prezidio por Authoridade Apostollca Francisco da Annunciagão. 
Vizitador Geral. 


Prov: António da Concepção. 

Custos: Manoel de S. Catherlna. 

Defs,: Boauentura da Natiuldade, Bento da Christo, Manoel de Jesus, 
Jozeph de S, Anna. 


M, D., Goa 
Banam 
Thma 
Ghaul 

Diu 

N. 8, do Cabo 


G: Manoel de Jesus Maria 
G: Hyacinto da Piedade. 

G: Bernardo do Nascimento, 

G: Antonio do Liuramento. 

G: Francisco da Concepção. 

G: Francisco de Jesus Maria, Leitor em Theo- 


N. 8. do Pilar G: Jozeph da Concepção. 

Manoel de S. André. 

Proo, Prov; Manoel do Splrito Santo. 

G: Antonio de São Thiago em 29 de Março se fes; 
Comm. das Freiras; Antonio da Emcarnagão, 


Religiosos que forão aprouados para Pregadores, pellos Provlsães 
Dom Fr Augustinho da Anunciasão, estando Prouencial Antonio da 
Concepção: Thomas de S. Jozeph, João das Neves, João da Trindade, 
Jozeph da Concepção, Antonio da Vizitagão, Jacome da Concepção. Gas¬ 
par da Concepção, Luís da Magdalena, Manoel da Concepção, João da 
Natiuldade. 

Choristas que se ordenarão no triénio do Min, Prou. Antonio da 
Concepção: Antonio da Piedade, M. 0„ Epist.; Aleyxo de S. João Evan¬ 
gelista, M. 0.; João da Trindade, Missa; João da Natividade, Missa; 
Augustinho da Emearnação, Missa; Manoel de S. Miguel, Missa; Antonio 
de N. S. do Desterro, Missa; Domingos de S. André, Missa; Antonio das 
Chagas, Epist,; João da Madre de Deus, Idera; Antonio dos Santos, Epist,, 
Evang., Missa; Clemente de S, Roza, Idem; Aleixo do Nascimento, 
Epist., Evang,; Aleixo de S. João Evangelista, Epist,; Jozeph do Nasci¬ 
mento, Evang., Missa; João da Cruz, Epist.; Manoel da Luz, Idem; 
Antonio da Piedade, Idem; Clemente de S. Iria, M. 0,, Epist., Evang.; 
Luiz de 8. Hyacinto, M, 0,; Manoel da Purificação, Idem; Manoel da 
Emearnação, Idem; Manoel do Sepulcro, Idem; Antonio das Chagas, 
Evang., Missa; Aleixo de 8. João Evangelista, Idera; João da Madre 
de Deos, Idem; Simâo de Jesus Maria, M. 0. 
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84) Provincial Chapter of 1W0> 


Religiosos que forão aprouados por comfeçores no tempo do Min. 
Prou. Antonio da Concepgão pello Primas Dom Pr Agostinho da Annun- 
ciacão: Luiz da Magdalena, Gaspar da Concepção, Jacome da Concepção, 
João de Deos, Veríssimo de S. Antonio, Hyeronimo da Esperança, Ber¬ 
nardo da Concepção, Luiz de Jezus Maria Joseph, Manoel de S. Miguel, 
Antonio de N. S, do Desterro, João da Trindade, João da Natividade, 
Augustinho da Encarnação, Antonio da Assumpção. 

Noulços que professarão no triennio do Ministro Frouincial Antonio 
da Concepção; Manoel da Cruz, Leigo; Clemente de S. TJría, Manoel da 
Purificação, Manoel da Emcamaçâo, Manoel do Sepulcro, Luls da 
S. Hyacinto, SImâo de Jesus Maria. 

Congregação que se celebrou neste nosso Conv, da Madre de Deos 
em 22 de Julho de 1688. Em que prezidlo o Min, Prou Antonio da 
Concepção. 

G: Manoel de Jesus Maria. 

G: André de S. Maria. 

G: Anselmo da Concepção. 

G: Manoel da Madre de Deos. 

G: Francisco da Concepção. 

G: Jozeph da Concepção. 

G: Francisco do Spirito Santo. 

Bernardo do Nacimento. 


M, D., Goa 
Danam 
Thana 
Chaul 

Diu 

N, 8. do Cabo 
N, 8, ão Pilar 
Proc, ãa Prov: 


Capitulo vigésimo quinto de Ministro Prou, e mais eleições que se 
selebrarão neste Conu, da Madre de Deos em 4 de Jan. de 1700 no qual 
presidio o Comm, Geral Lucas dos Remedios, Pe. da Prou. do Apostolo 
S. Thomé. 

Prov: Manoel de S. André, 

Custos: Boauentura da Natiuldade. 

Defs: Manoel de Jesus Maria, Francisco do Spirito Santo, Anselmo 
da Concepção, Jozeph da Concepção. 

M, D., Goa G: Luiz de S. Catherina, 

Damam G: Jozeph de S. Anna. 

G: Nyeronimo da Natiuldade. 

(^^ãul G: Jozeph Bauptista. 

G'! Duarte da Madre de Deos. 

N. 8, do Cabo G: Jozeph das Chagas. 

N. 8. do Pilar G: Manoel da Madre de Deos de Jesus. 

Boauentura das Chagas. 

Proc. da Prov: Mathias da Assumpção. 

G: Francisco da Concepção, em 27 de Abril 
de 1700; Comm. das Freiras: Jozeph de 
S, Maria, em 27 de Abril de 1700 se fez. 

O Procurador Mathias da Assumpção foi eleito por renuncia de 
Francisco da Concepção, o qual foi eleito Guardiam do Conu. de N. S, 
dos Anjos de Macao como fica jâ ditto. 

Coristas que se ordenarão no triénio do Min. Prou. Manoel de S. An¬ 
dré: Aleixo do Nasslraento, Missa; Clemente de S. Iria(i), Missa; Fran¬ 
cisco de Jesus, Eplst., Evang,, Missa; Luiz do Rozario, Idem; Luiz de 
S. líyacinto, Epist,; Hiyeronimo de Bellem, Epist., Evang., Missa; João 
de... (?), Evang.; Manoel da Lus, Evang., Missa; João do Espirito 
Santo, Epist,, Evang., Missa; Manoel do Sepulchro, Idem; Simâo de 
Jesus Maria, M. O., Epist., Evang., Missa; Jozeph do Spirito Santo, M. O., 
Epist., Evang.; Bernardo da Madre de Deos, Epist,, Evang., Missa; Ma- 
theus de S. Antonio, Epist., Evang.; Francisco de S. Thereza, M. O., 
Epist, Evang., Missa; João de S. Martha, M. O., Epist., Evang.; Fran¬ 
cisco das Chagas, Idem; Dionizlo de S. Theresa, Idem; Manoel de 
S Clara, idem; Manoel de S. Francisco, Idem; Luiz de S. Roza, Idem; 
Manoel da Purificação, Epist,, Evang., Missa. 


(1) Clemente de S. Iria is rather an unusual name, There vaa a Prlar with 
this name who became Provincial of the St, Thomas Provinoe around years 1722-24. 
SILVA REGO, Ooc.j V, 613. Could it be that he had been transferred from thePro- 
vlnce of the Mother of God to that of St. Thomas? 








Religlozos que forão aprouados para Gmfessom no íempo do Min. 
Prou. Manoel de S. André, pello Senhor Primas D. fr. Agostinho da 
Annunciagâo: Antonio dos Sanctos, Clemente de S. Roza, João da Madre 
de Deos, Antonio das Chagas, Aleixo de S. João Evangelista, Clemente 
de S. Erla, Francisco de Jesus Maria, Hiyronlmo de Belem, Joseph do 
Nascimento, Luis do Rozario, Aleixo do Nascimento. 

Religiozos que forão aprouados para pregadores no tempo de Manoel 
de S, André pello Senhor Primas Dom Fr. Agostinho da Annunclação: 
Manoel de S. Miguel, Antonio de N. S. do Desterro, Antonio dos Santos, 
Clemente de S. Roza, Clemente de S, Euria, João da Madre de Deos, 
Antonio das Chagas, Aleixo de S. João Evangelista. 

Nouíqos que proffegarão no triénio do Min. Prou Manoel de S, An¬ 
dré: Jozeph de Espirito Santo, Bernardo da Madre de Deos, Francisco 
de S, Boaventura, seu Irmão, Matheus de S. Antonio, Francisco de 

S. Theresa de Jesus, João de S. Martha, Francisco das Chagas, Dlonizio 
de S. Theresa, Manoel de S. dara, Manoel de S. Antonio, Antonio da 
Cruz, Leigo; Luís de S. Roza, João da Madre de Deos, Tudertano; Manoel 
de S. Paulo, Mathias do Sacramento, Jozeph do Sacramento, Leigo. 

Oongregação que se celebrou neste nosso Conu. da Madre de Deos 
de Goa, a sinco de Agosto de 1701 em que prezldio Lucas dos Remedlos, 
Comm. Geral, sendo Min. Prou. Manoel de S. André. 

M. D., Goa G: Luis de S. Catherina. 

Damam G; Boauentura das Chagas; P: Domingos de 

S. André. 

TUm G: Antonio de N. S. da Guia; P: Francisco de 

S. Raymundo. 

J^^eph Baptista; P. Veríssimo de S. Antonio. 

T. . . . ^^oel de S. Luis! 

N 8. do Cabo G: Jozeph das Chagas; P: Francisco de Jesus. 

N. 8. do mr G: Antonio de N. S. do Liuramento. 

Comm. do Norte: Manoel de S. Catherina. 

Hylronimo da Natiudade e também Prez, do Conu. 
da Madre de Deos. 

P™- M™»! áe S, Ató: 

. ™ ™ 13 de Abril de 1700- 

rrde^rt; - 

de woo em f “"**rida íaleoeo em 8 de Setembro 

® “«i»» líbao do Reioo bor 

Cíellao em 1701; Jcto d, Palxio íaleceo em Ani . toto, 

SSHarHH# 


reza faleceo neste Conu. da Madre de Deos aos 22 de Julho de 1702; 
Jacinto dos Marteres faleceo neste Conu. da Madre de Deos aos 22 de 
Julho de 1702; João da Cruz, Corista, faleceo neste Conu. da Madre 
de Deos aos 26 de Agosto de 1702; Luis de Jezus Maria vindo do Reino 
anno 1702; Francisco de Jezus em Mongámbique indo a esmola anno 1702; 
Jorge da Madre de Deos corista morreo em Coderlu (a) tendo licença 
da Prouincia para ir para Roma; Aleixo do Nascimento faleceo em 
Damão anno 1702. 


(®) Coderh muat be Guãdatore, South of Madraa, near Porto Novo. He must 
have gone there to catch a boat, Thla Is an Indlcation of the shortage of shipping 
the Portuguesa suffered from during this and other periods. 
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35) Provincial Ohapter of 1703. 

Capitulo vlgessimo sesto de Min. Prov, e mais eleições, tiue se cele¬ 
brou neste Conu. da Madre de Deos de Goa em 80 de Janeiro de 1703 no 
qual prezidlo o Comra, Geral Lucas dos Remedios, Pe. da Prou. do> Apos¬ 
tolo S. Thomé. 

Prov,: Domingos da Piedade, 

Custos: Antonio de N. S. da Guia. 

Defs.: Luís de S. Catherina. Boaventura das Chagas, Jozeph Baptlsta, 
António do Liuramento. 

M. D., Goa G: Anselmo da Conceição. 

Damaun G:, Bento de Christo, renunciou. 

G: Hyaeinto de N. S. da Piedade, renunciou. 

Ohaui G: Bento das Chagas. 

G: Manoel de S. Luís, 

N. 8. ão Cabo G: Jozeph da Conceição. 

N. 8, io Pilar G: Antonio de N. S, do Desterro. 

Amaro de Jesus; Comm, das Freiras: Manoel 
da Madre de Deus. 

Mathias de S. Francisco, renunciou, 

Proc, ãa Prov: Veríssimo de S. Antonio. 

Frades que falecm'ão neste triénio do Min. Prou. Domingos da Pie¬ 
dade: Boaventura da Natiuidade faleceo neste Conu, da Madre de Deos 
em 18 de Jan. de 1704; Hyeronimo dos Reys faleceo neste Conu. da Ma¬ 
dre de Deos aos 26 de Março de 1704; Chrlztouão dos Reys faleceo em 
Tanna; Domingos de S. André faleceo em Dio; Domingos da Piedade, 
Ministro Prouincial faleceo de huma baila do Slvagi (i) vindo de vizitar o 
Norte; Baltezar dos Santos faleceo neste Conu. da Madre de Deos, Leigo; 
Bernardo da Madre de Deos faleceo nste Conu. da Madre de Deos, 

Nouiços que professarão no triénio de Domingos da Piedade: Affonço 
da Madre de Deos, Caetano de S. Roza, Simão dQ Spirito Santo, Antonio 
^ Spirito Santo, Antonio dos.... Domingos de S. Francisco, Leigo; João 
da Conceição, Jozeph da Madre de Deos, Leigo; Carlos de N. S. do Porto 
Seguro João do Bom Sucesso, Leigo; Manoel de S, Thereza, Hyaeinto 
da Santa Senhorinha, Diogo de S. Amaro, Leigo. 

Os Coristas que se ordenarão no triénio de Domingos da Piedade ( 2 ) ■ 
João da Madre de Deos, M. 0„ Epist,, Evang,, Missa; Manoel de S. Paulo, 
Idem; Mathias do Sacramento, M. 0.; Manoel da Encarnação, Epist., 

MS íhsfr Portuguese. Shlvagl 
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Evang., Missa; Baltezar (?) de S, Antonio, Missa; Domingos (?) de 
S, Clara, Missa; Francisco das Chagas, Missa; João de Santa..., Missa; 
Dionizio de S. Thereza, Missa; Luis de S, Roza, Missa; Francisco de 
S. Boaventura, Missa; Affonço da Madre de Deos, M. 0., Epist., Evang.; 
Caetano de S. Roza, M. 0., Epist.; Simão do Espirito Santo, M. 0.; Carlos 
do Porto Seguro, M. 0., Epist., Evang.; Antonio do Spirito Santo, M. 0.; 
Manoel de S. Thereza, Idem. 

Congregação que se celebrou neste nosso Conu. da Madre de Deos 
de Goa a dezacete de Julho de 1704 em que prezidio por authorldade do 
Comm, Geral o Ir. Pr. Manoel de S. André, Pe. Immediato, sendo Min, 
Prou. Domingos da Piedade. 


M. D,, Ooa 
Dammn 
Thana 
Ohaul 

Diu 

N. 8, éfo Cabo 
N, 8, ão Pilar 
M. N: 

Proc; 


G: Ancelmo da Conceição. 

G: Manoel da Asenção. 

G: Jozeph de S. Maria. 

G: Manoel dos Anjos. 

G: Mathias da Asenção, 

G: Jacome da Conceição. 

G: Duarte da Madre de Deos, 
Jozeph da Conceição. 

Luis do Rozario. 
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36) Pminckl Ohapter 0 / im. 


Capitulo vigessimo sétimo de Min. Prou, e mais eleições que se sele- 
brarão nesta Conu. da Madre de Deos de Goa em 19 de Jan. de 1706 
no qual prezidio 0 Comm. Geral Lucas dos Remedios da Prou. do Apos¬ 
tolo S. Tlwmé. 

Prov: Antonio de N. S. da Guia. 

Custos: Hieronimo da Natiuidade. 

Defs: Jacome da Conceição, Mestre em S. Theologla; Jozeph de S. 

Maria, Manoel da Assenção, Mathias da Assengão. 


M J)., Gm 

Damm 

Thana 

Chaul 

Diu 

N, S, ão Gaho 
N. S. ão mr 
Mam 

M. N: 

Proc. da Pm: 


G: Boaventura das Chagas. 

G: Manoel de S. Luis, 

G: Hieronimo da Speranga. 

G: Luis de S. Catherina. 

G: Jozeph das Chagas. 

G: Lorenço de S. Leoguarda. 

G: Bernardo do Nasimento, 

G; Manoel da Madre de Deos; Comm. das Reli¬ 
giosas; Antonio da Encarnação. 

Anselmo da Conceição. 

Antonio dos Santos. 


Nouiços que profeçarão no triénio de Antonio de N. S da Guia- 
^c^o de S. Marcos, Affonço dos Serafins, Pedro das Chagas, Jozeph 

“■ 

r “ "f”* “ “““ * Antonio da Guia: 

^ S' 

jjiTang., Afonço da Madre de Deos, Missa. 

Donf^^TlT ^^Sãdores púo Senhor Primas 

AatíolTurJ"” Min. Prou. 

..'r5:r.r;s:~*crr^* 

G: Jozeph da Conceição. 

G: Lourenço de S. Leogarda. 

G: Hieronymo da Esperança 
G: Duarte da Madre de Deos. 


M, D., Qoa 

Damom 

Thtm 

OImi 



Düi G: Clemente de S. Roza. 

N. 8. ão Oaio G: Hieronymo de Bellem. 

N. 8. ão Pilar G: Bento das Chagas, 

M, N. do Conv. da M. D: Jozeph das Chagas. 

Froc. Geral da Prov; Antonio dos Santos. 

Vig. de Angediua: Manoel da Madre de Deos. 

Frades que faJecerão neste triénio emi que sahio eleito em Min. Prou. 
Antonio da Guia: João de Deos faleceo vindo de Mozambique para Goa; 
João da Madre de Deos Turdutano faleceo neste Conu. da Madre de Deos; 
Manoel da Lapa faleceo junto do Farol da Guada ( 1 ); Ambrozio 
di’Asumpgão faleceo neste Conv. da Madre de Deos; Manoel de S. André, 
P.® emidiato faleceo neste Conu. da Madre de Deos; Manoel de Deos fale¬ 
ceo no nosso Conu, de Macao; Hyeronimo de S. Maria, frade leigo, faleceo 
no Conu. de N. S. do Pilar; Thomas de N. Senhora faleceo* neste Conu, da 
Madre de Deds; André de S. Maria faleceo neste Conu. da Madre de 
Deos; Manoel de S. Catherina faleceo neste Conu. da Madre de Deos; 
Francisco de S. Boaventura faleceo em Timor; Antonio dos Serafins, 
Cliorista, faleceo neste Conu. da Madre de Deos. 

Em 14 de Agosto de 1708 foi eleito em Vigário Provincial Antonio 
da Conseiçlo, Pfe. da Prov. pella renuncia que fes Antonio de N. S. da 
Guia do Provincialato. 

Choristas que professarão no seu tempo: João de S. Antonio. 
Choristas que tomarão ordens; Tomou ordens com Dom Pr. Agusti- 
nho da Anunciação, Primas: João da Conseição, Epist., Evang., Missa; 
Carlos de N. S, do Porto Seguro, Missa. 


(>) Thifl «farob or llghthouse was located near Fort Aguada, an important 
fortification on the S. W. comer of Bardez, Goa. SALDANHA, 11, 266. Manoel da 
Lapa may have been the Chapláln there at the time of his death. 
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37) Provincial Ohapter of 1109, 


Capitullo vigésimo oitauo do Min. Prou. e mais eleigoins que se aele* 
brarão neste Conv. da Madre de Deos de Goa em 22 de Jan. de 1709 
annos no qual prezedio o Comm. Geral Bernardo da Porciuncula. 

Ptov: Hyacinto de N, S. da Piedade, 

Custos: Hieronimo de Belem, Mestre da Reparação. 

Defs: Bento das Chagas, Duarte da Madre de Deos, Jozeph das Cha« 
gas, Hieronimo da Esperança. 

M. V., Goa G: Hieronimo da Natiuidade. 

Damm G: Manoel da Madre de Deos. 

João de Jezus Maria Jozeph. 

Clemente de S. Roza. 

Gi: Luís de S. Caterina, 

N, S, ãõ Pilar G: João de S. Marta. 

N.S. doOabo Jacome da Conceição. 

M. N: Jozeph de 8. Maria. 

Proc. da Prov: Manoel da Encarnasâo. 

Vig. de Angedlua: Antonio de Jezus, Miss. Apost, 

Comm. do Norte: Lourenço de 8. Leoguarda. 

Religiozos que profeçanh no triénio em que foi Prou. Hyacinto de 

N. S. da Piedade: Joaquim da Natiuidade, ManoeL de .. (-?) 

Jozeph de 8. Boaventura, Ignacio da Conceição, João de 8. Thereza, Pas- 
choal da Conceição, Manoel de N. 8. da Piedade. 

Frades que falecerão no mesmo triénio: Bento de Chrlsto morreo em 
Tanna: Mathias de 8, Francisco morreo neste Conu, da Madre de Deos 
está enterrado na sepultura duodécimo; Amaro de Jesus morreo em 
Missão de Jamceilão; Jozeph do Sacramento, Frade leigo, faleceo em 
Tanna; Manoel de 8, Luís morreo em Bengala, 

mães que se ordenarão no mesmo triénio: Antonio do Espírito 
Santo, Missa; Simão do Epirito Santo, Missa; Manoel de 8. Thereza, 
Epistola. 

Ooaprepafdio que se fez neste triénio. 

M-D.,Goa G: João da Trindade, 

G: Manoel do Espirito Santo. 

Damau» G: Antonio dos Santos, 

j G: João de Jesus Maria José, 

„ Simâo de Jesus Maria. 

N. S.doCabo G: Jacome da Conceição 

^8. do Pilar G: Manoel da Encarnação. 

- ^ídnço da Madre de Deus. 

Proc: Mathias da Ascensão. 

Vig. de Angedlua: Clemente de 8. Roza. 


M6 


38) Provincial Chapter of ílit 

Taboa doa que saliirão eleitos em este prezente Capitulo que se cele¬ 
brou em 10 de Jan, de 1712 em que prezidio o Comm. Geral Bernardo 
da Porciuncula, Comm. do S, Offlclo das terras de Bardes, 

Prov: Jacome da Conceição, Mestre Jubilado. 

Custos: Mathias da Ascenção, 

Defs: João de Jesus Maria José, João da Trindade, Antonio dos 
Santos, Simão de Jesus Maria. 

M, D,, Q-oa G: Manoel da Encarnação, 

Damam G: Manoel de 8, Antonio. 

Thana G: Jozeph das Chagas. 

Chaul G: Manoel do Espirito Santo, 

Diu G: Manoel de N. S. da Luz, 

N. 8, do Cabo G: Luis do Rozarlo, 

N. 8. do Pilar G: Veríssimo de S. Antonio, 

M. N: João das Neue,s. 

Proc, Geral da Prov: Manoel dos Anjos, 

Religiozos que neste triénio forão approuado,s para oonfemree; João 
da Conceição, Hyacinto da 8. Senliorinha, Caetano de 8. Roza, Antonio 
do Splrito Santo, Simão do Spirito Santo, Manoel de 8. Thereza, Pedro 
das Chagas, Francisco de S. Augustlnho, Pedro da Madre de Deos, Phe- 
lipe de 8. Maria, Valentym da Madre de Deos, Furtuozo de S. Francisco, 
Lourenço de 8. Bernardo. 

Noulços que profegarão no triénio do Min. Prov. Jacome da Concei¬ 
ção: Alberto Peccador, Francisco da Conceição, Leigo; Bernardino de 
Jesus Maria Jozeph, João do Espirito Santo, Manoel de N. 8, do Monte 
do Carmo, Antonio de Jesus Maria Jozeph, Vitorino da Madre de Deos, 
Manoel da Ascenção, Manoel da Trindade, Phelipe da Solledade, Luís de 
8. Antonio, Antonio da Magdalena, Gongalo da 8. Crua, Leigo; Boaven¬ 
tura de 8. Jozeph, Antonio da Annunciaglo, Felix da Trindade, Leigo; 
Sylvestre da Conceição, Leigo; Manoel de Jesus Maria Jozeph, Julíâo 
da Madre de Deos, Antonio da Trindade, Thomé de N, Senhora, Antonio 
de 8. Thereza, Estevão de N. 8, da Luz. 

Religiozos que falecerão no triénio do Min, Prov. Jacome da Con¬ 
ceição: faleceo em o Conv. da Madre de Deos de Goa Manoel dos Anjos 
aos 18 de Sept. de 1712; faleceo em o Conv, de DioFrancisco de Nazareth; 
faleceo em as partes do Sul Francisco dos Martyres; faleceo em o nosso 
Conv. de 8, Franc. de Damão Manoel da Ascenção; faleceo em Senna 
João da Conceição; faleceo em o nosso Conv .de 8. Ant, de Tanna Ber¬ 
nardo do Nascimento; faleceo em 0 nosso Conv, da Madre de Deos de 
Goa Antonio da Conceição, Frim, Pe; faleceo em Trapor Sebastião de 
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s. Agueda; faleceo em o Conv. de N. S. do Cabo Jozeph de S, Boaven- 
tura, Corista; faleceo em Timor Roque da Madre de Deos, Leygo. 

Coristas que se orãmarão neste triénio do Mestre Jaeorae da Con¬ 
ceição: Manoel de S. Thereza, Evang., Missa; Pedro das Chagas, M. O 
Epist., Evang., Missa; Valentym da Madre de Deos, Idem;, Lourenço dí 
S. Bernardo, idem; Pructuoso de S. Francisco, Idem; Phellpe de S, Maria, 
Epist., Evang., Missa; Francisco de S. Augustinho, M. 0., Bpist., Evang.' 
Missa;. Pedro da Madre de Deos, Epist., Evang., Missa; Joaquim da Nati¬ 
vidade, Idem; Jozeph de S. Boaventura, Epist., Evang,; Ignacio da Con* 
ce çao, %ist., Evang., Missa; João de S. Antonio, Idem; Jozeph da Natl- 
^d^e, M. 0., Epist., Evang., Missa; Izidoro da Trindade, Idem; Manoel 
de N. S. da Piedade, M. 0., Epist., Evang.; Paschoal da Conceição, Idem; 
^ erto Peccador, Idem; Antonio de Jesus Maria Jozeph, Idem; Manoel 
to Assumpção, Idem; Manoel da Trindade, Idem; Phelipe da Soledade 
Idem; Antonio da Magdalena, M. 0.; Boaventura de S. Jozeph, Epist,,’ 
Evang.; Antonio da Anunciação, M. 0.; Manoel de Jesus Maria Jozeph, 
M. 0., Epist. Evang.; Julião da Madre de Deos, Idem; Antonio da Trin- 
dade, Idem; Thomé de N. Senhora, Idem; Estevão de N. S, da Luz, 
Idem. 

Gongregaçâ^ que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos em 18 
de Outubro de 1713 na qual prezidio o Min. Prov. Jaeorae da Conceição, 


39) Provincial Ohapt&r of 1115. 

Capitulo tregesimo. Taboa dos que sahlrão eleitos em este prezente 
Capitulo que se celebrou em 1& de feuereiro de 1715 em que prezedio 
Pedro de S. Maria Lente Jubilado, eximinador slnudal, P,‘ immedlato da 
Prov, do Apostolo S. Thomé e nosso Vizitador Geral, 

Prov: Mathlas da Ascenção. 

Custos: Manoel da Bmearnação. 

Defs: Lourenço de S. Leoguarda, Manoel da Lus, Luls do Rozario, 
Manoel de S. Antonio. 


M. D., Goa 
Damam 
Thma 
Ohaul 
Diu 

N. S. do Cabo 
N. 8. do Filar 
M. N; 


G: Antonio do Lluramento, ex'-Dif. 

G: Jozeph de S. Anna, ex-Dif. 

G: Manoel de S. Paulo. 

G: Yirissimo de S. Antonio. 

G: Duarte da Madre de Deos, ex-Dlf, 
G: Carlos de N. S. do Porto Seguro. 
G: Boaventura das Chagas, ex-Dif. 
João da Natividade. 


Proc. Geral da Prov: Manoel do Sepulchro. 


M. R, Goa 
Damam 
Thana 
Ohaul 

Diu 

N. 8, do Cabo 
N. 8, do Pilar 
M.N: 


G: Hleronymo da Esperança, 

G: Manoel de S, Antonio. 

G: Lourenço de S. Leogoarda. 

G: Manoel do Sepulchro. 

G: Manoel de N. S. da Luz, 

G: Carlos de N. S. do Porto Seguro. 
G: Luia do Rozario. 

Antonio do Livramento. 


Proc. Geral da Prov: Manoel da Encarnação. 



Nouiços que profeçarão no triénio do Min. Prov. Mathias da Ascen- 
çâo: Antonio das Chagas, Lourenço da Conceição, Antonio da Madre de 
Deos, Jozeph de Jesus Maria, Gregorio da Madre de Deos, Jozeph da 
Encarnação, Manoel de S, Thereza, João do Rozario, Mathias da Concei¬ 
ção, Antonio das Dôres de N. S., João da Encarnação, Francisco de 
S. Luís, Rodrigo da Assumpção, Miguel da Madre de Deos, Aleixo Pecca¬ 
dor, Leigo; Gabriel da Madre de Deos, Leigo; Jozeph da Assumpção, 
Antonio de S. Anna, Augustinho da Annunciação, João da Cruz, Leigo; 
Fablão de S. Diogo, Leigo; Caetano de S. Anna, Hieronymo da Annun¬ 
ciação, Henrique de S. Boaventura, Caetano da Encarnação, Furtunato 
de Vencimento, Leão dos Remedios, Nlcolao da Conceição, Manoel de 
S. Francisco das Chagas, Francisco da Natividade, Luis da Encarnação, 
Leigo; Jozeph de Jesus Maria, Leigo; Bernardino da Conceição, Rafael 
da Madre de Deos (in another handwritlng the following note is attached 
to his name: foi expulso e já faleceu), Manoel de S. Maria, Salvador da 
Conceição, Joaquim da Gula, Thomé da Conceição. 

Coristas que se ordenarão neste triénio do Min. Prov. Mathias da 
Ascenção: João de S. Thereza, M. 0., Epist., Evang., Missa; Alberto 
Peccador, Missa; Paschoal da Conceição, Missa; Manoel da Trindade, 
Missa; Felippe da Soledade e Santiago, Missa; Manoel de N. S. do Monte 
do Carmo, M. 0., Epist., Evang., Missa; Antonio de S. Thereza, M. 0.; 
Luis de S. Antonio, Idem; Antonio das Chagas, Idem; Lourenço da Con¬ 
ceição, Idem; Antonio da Madre de Deos, Idem;, Jozeph de Jesus Maria, 
Idem; Gregorio da Madre de Deos, M. 0., Epist.; Jozeph da Encarnação, 
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M. 0.; Manoel de S, Tliere^a, Idem; João do Roxarlo, Idem; Mathlaa da 
Conceição, Idem; Antonlo das Dores de N. Senhora, M, 0,, Epist., Bvang*,, 
Missa; João da Encarnação, Idem; Francisco de S. Luls, N. 0.; Rodrlíro 
da Assumpção, Idem; Miguel da Madre de Deos, idem; Antonlo da Trin¬ 
dade, Missa; Julião da Madre do Deis, Missa; Thorad de N. Senhora, 
Missa; Bernardlno do Jesus Maria Jozeph, M. 0„ Epist,, Evang., Missa;' 
Manoel da Piedade, Missa; Paschoal da Conceição, Missa; Antonlo dé 
Jesus Maria Jozeph, Missa; Phelipe de S. Maria, Missa; Estevão de N, S, 
da Luz, Missa; Antonlo da Madre de Deos, Missa; Jozeph de Jesus Maria, 
Missa; Victorino da Madre de Deos, M, 0., Epist., Evang., Missa; João do 
Espirito Santo, Epist,, Evang., Mls.sa. 

Religlozos que neste triénio forão aprouados para Gonfeçom; Joa¬ 
quim da Natluldade, Ignaclo da Conceição, Paschoal da Conceição, Alberto 
Peccador, Jozeph da Natiuidade, Izidoro da Trindade, João do B, Antonlo. 
João de S, Thereza, Manoel da Trindade, Manoel de IJ. S. do Monte do 
Carmo, Phelipe da Solledade o S. Thlago, Luls de S. Antonlo, Antonlo 
da Trindade, Julião da Madre de Deos, Thomé de N. Senhora, Bernardlno 
de Jesus Maria Jozeph, Antonlo das Chagas, I^urengo da Conceição, João 
da Encarnação. 

Religlozos que neste triénio forão aprouados para Pmjaàom; Cae¬ 
tano de S. Roza, Manoel de S. Thereza, Pedro das Chagas, Francisco de 
S, Agostinho, Joaquim da Natiuidade, Ignaclo da Conceição, Paschoal da 
Conceição, Alberto Peccador. 

Religlozos que neste triénio deu o Prov. ntenles ãe TMohtjk, Flhh 
sofla e Reparação: Hüa Patente de Regente dos estudos ao Mestre Jubll- 

Mo JMome A ConcelQío, p,. Immlaioto; Doa pstento do Mostro em 
aeologla a Hloronymo de Eellem; Dou patente de Moetre em Artes a 

^ »P“'>«5es 8 Itanolsco de 

Religiffios que mmrio no triénio do Min, Prou, Mathlas da Ascen- 
sSo: Wo de Deos taleceo em Maoao; ValenUra da Madre de Deue (alecco 

TlSl? P«8Dlo; Joaquim 

em n.f M?' Te ’ “ ” ^ 0»“>sí» teleew 

enterrado na cova S.-; JoSo de s. Thereza íaleoco neste Qmv. da Madre 
de Deos e^tâ enterrado na cora 6,.; Carlos do S. Maria Meceo cm 
Jnneattoi JVanelsco das Chaias taleceo em JunsalSo. 

o..t,.írT'TÍ' "' D»™ em ir do 

Outubm de 1716 na qual prezldlo o Min, Prov, Mathlae da Asoensío, 

M.D„eo« GI Antonlo do Linramenlo, 

offloun G; Manoel da Madre de Deos, 

Cr! Manoel de S, Paulo. 


Ghml G: Veríssimo do S. Antonlo, 

Dím G: Pedro tia.s Chagas. 

N. i?. do Cflbo G: Hloronymo de Bellem, 

N. B> do Pilar G: João da Trlndadíj. 

Proc. Geral da Prova: Carlos ch; N, s. do Porto Seguro, 
M. Ni João da Natiuidade. 

Comm, do Norte: Jozeph de S. Anna. 
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40) Provincial Ohapter of 1718. 


Taboa do Capitulo Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de 
Deos de Goa em 5 de Jan. de 1718 em que prezidio o P.» Vizitador Geral 
Pedro de Alcantara, ex-Dlfflnidor da Prov. do Apostolo S. Tbomé, 

Prov: Hieronymo de Bellem, 

Custos: Luls de S. Roza (faleceo aos onze mezes do Custodlato), 
Defs: Manoel da Madre de Deos, Mo da Natividade, Manoel de S. 
Paulo, Carlos do N, S. do Porto Seguro. 

Elegeouse aos des de Decembro do mesmo anno por commum consen- 
ümento do affinitorlo canonicamente em Custodio ao Ir. João da Piedade. 

G; Manoel da Encarnação, ex-Cust, 

G: Lourenço de S. Leogoarda, ex-Dif. 

6: Manoel de S. Antonio, ex-Dif. 

G: João de S. Antonio. 

G: Manoel do Sepulchro. 

G: Caetano de S. Roza, 

G: Antonio dos Santos, ex-Dif,, por cuja renuncia 
sahio eleito Luis do Rozario, ex-Dif, 

Proc. Prov: Clemente de S. Roza. 

M. N; Pedro das Chagas. 

Comm. do Norte: Antonio do Livramento, ex-Dif, 


M. D. Qoa 
Damm 
Tfma 
Chaul 
Diu 

N. S. do Cabo 
N, 8. do Pilar 


Noviços que professarão neste triennio do Min, Prov, Hieronymo de 
Bellem: ^eixandre de Bom Sucesso, Francisco de Jesus Maria, frade 
leigo: Luis da Madre de Deos, Leigo; Lucas da Soledade, Antonio de N. S. 
da Boa Hora, Bernardo da Purificação, Phelipe de Jesus Maria, Pedro 
de N. S. da Graça, Ignaclo de S. Jozeph, Manoel o Peccador, Leygo. 

Coristas que se ordenarão neste triennio do Min, Prov. Hieronymo de 
Bellem: Antonio de S. Thereza, Epist., Bvang., Missa; Gregorio da Madre 
de Deos. Evang., Missa; Mathias da Conceição, Epist., Evang.; João do 
Rozario, Epist., Evang., Missa; Manoel de S, Thereza, Idem; Francisco 
de S, Luis, Epist., Evang.; Miguel da Madre de Deos, Epist., Evang,, 
Missa; Luc^ da Solledade, M. 0., Epist., Evang.; Salvador da Conceição, 
M. 0., Epist.; Alelxandre do Bom Successo, M, 0., Epist., Evang.; Manoel 
de S. Francisco das Chagas, M. 0., Epist, Evang.. Missa; Hieronymo da 
Anmmclaçâo. Idem; Henrique de S. Boaventura, Idem; Furtunato do 
Vencimento, M. o., Epist.; Thomé da Conceição, M. 0., Epist., Evang.; 
Caetoo de S. Anna. M. 0 ., Epist,, Evang., Missa; Caetano da Encarna- 

Evang.; Francisco da 
' ■’ Evang,; Augustlnho da Annunciaçâo, Idem; 


Rodrigo da Assumpção, Epist., Evang., Missa; Antonio da Boa Hora, 

M. 0., Epist., Evang.; Nieolao da Conceição, M. 0., Epist,; Leão dos 
Reraedios, Idem; Antonio da Annunciaçâo, Epist., Evang,, Missa; Jozeph 
da Encarnação, Idem; Bernardo da Purificação, Epist,, Evang.; Felipe 
de Jesus Maria, M. 0., Epist., Evang.; Domingos de S. Francisco, M. 0.; 
Jozeph da Assumpção, M. 0., Epist,, Evang,, Missa; Antonio de S. Anna, 
Idem; Manoel de Jesus Maria Jozeph, Missa. 

Religlozos que neste triennio forâo approvados para Confessores; 
Manoel da Piedade, João do Splrito Santo, Vitorino da Madre de Deos, 
Antonio de Jesus Maria Jozeph, Manoel da Assumpção, Estevão de N. S. 
da Luz, Antonio da Madre de Deos, Jozeph de Jesus Maria, Antonio de 

N. S, das Dôres, Antonio de S. Thereza, Antonio da Annunciaçâo, Gre¬ 
gorio da Madre de Deos, João do Rozario, Manoel de S. Thereza, Jozeph 
da Encarnação. 

Religlozos que neste triennio forão approvados para Confessores: 
Phelipe da Soledade e S. Tiago, Manoel do Monte do Carmo, Luls de S. 
Antonio, Estevão de N. S. da Lus, Lourenço da Conceição, Gregorio da 
Madre de Deos, Mathias da Conceição, Manoel de S. Thereza, Caetano 
de S. Anna, Caetano da Encarnação, Antonio da Madre de Deos. 

Religlozos que falecerão neste triennio: Izldoro da Trindade faleceo 
no Congo (1); Boaventura de S. Jozeph Corista em Bengala; Antonio de 
S. Thlago na Missão; Domingos de S. Jozeph, ex-Dif., neste Conv. da 
Madre de Deos e está sepultado na sepultura 6.‘; Manoel da Trindade em 
Senna ; Luls de S. Roza, M." em Artes e Custodio actual neste Conv. 
da Madre de Deos e está enterrado na sepultura 7.», Manoel da Penha da 
França neste Conv. da Madre de Deos e está sepultado na sepultura 9.“, 
Luis de S. Catherlna em Dlo; Manoel do Espirito Santo em Dio; Antonio 
da Sumpção na Missão do Achem; Bento das Chagas em Macao; Lourenço 
de S. Leoguarda, ex-DÍf., sendo Guardlam em Damão; Antonio de Jesus 
Missionário Apostollco faleceo neste Conv. da Madre de Deos, está enter¬ 
rado na sepultura 4."; Manoel de S. Antonio, ex-Dif., sendo Guardiam de 
Damão; Antonio do Desterro em huma Nao que se perdeo vindo do Reyno; 
Pedro da Madre de Deos neste Conv. da Madre de Deos, sepultura 10.“; 
Manoel da Conceição em Angola (s). 


(>) In íormer days tho Ooimbatore Distrlct, a part of Tamllnad in índia, wa.s 
called Congo, D. FBRROLI S, J., The Jesuits in Mysore, Kozhikode, (1955), 175, We 
do not know of any Pranoiscans havlng worlced tliere durlng this period, Hence 
it may be that he diad In African Congo, After all, Friara of this Province did 
So to Mozambiquo, Thsre was also the port of Congo in the Persian Gulf. The 
Portuguese had a settlement there, after the fali of Ormuz. 

(’) Senna in Mozambiquo, África. 

(•) He must haye been one of the Prlars of this Province to volunteer for 
this Mission. There were more Franoiscans from other Provinces wlio vrorlced in 
Angola, even from the Dutch-Belglan Province. Thus we read: «Bredae (Holland) 
fuit missionariug Cornellus Wouters, olim Mlssionis Angolanae in África praa- 
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Rellglozos a quem neste triennio se darão patentes de Theologia, 
PhilosopMa e Reparação; Paçouse patente de Mestre de Philosophla ao 
Ir. Mestre da Reparagão Francisco de S. Agustinho. Paçouse patente de 
Theologia ao mesmo. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de .Deos de Goa 
era 14 de Outubro de 1719, na qual prezidio Hieronymo de Bellem, Mestre 
em S. Theologia, ex-Custodio e Min. Prov. desta nossa Santa Prov. e 
sahirão eleitos cannonicamente por Prellados os Religiosos seguintes: 

M, d., Coa G: Boaventura das Chagas 

Damaun G: Manoel de S. Antonio 

Thana G: Pedro das Chagas 

GhaMl G: João de S. Antonio 

G: Antonio de N. S. do Livramento 

N, S. ão Galo G: Caetano de S. Roza 

N. S, do Pilar G: Duarte da Madre de Deos. 

Proc. Geral da Prov: Antonio dos Santos 

M. N: Hiacinto de S. Senhorinha 

Comm. do Norte: Manoel da Encarnação, Ex-Cust. 

Por morte do Guardiam de Damão Manoel de S. Antonio que faleceo 
em Mayo na dita Guardiania se elegeo em Setembro por Guardiam do dito 
Conv. ao Antonio do Espirito Sancto. 



Suardianus conventvs Boetendalensis 
anS í mrdiarnis Bruxellensis». MS, Prov, Arch., Weerth, 

ailMd. He had gone to África 24 Jan. 1673 wlüi. a number of companions wliere 

Pro^naie-Eatalog by ãe NederUn- 
^ Geschiedenia van de Prov. der 

««woroedera in de Nederlanden, Bundel XXIII ( 1957 ), 256. 



41) Provincial CMpter of 11U. 

(The page referring to the ühapter which convened on 7/ Jan, 1121 
is missing in the MS.) 

Religiozos que neste triennio (1721-1724) forão aprovados por Con¬ 
fessores; Francisco da Natividade, Agostinho da Annunciação, Rodrigo 
da Assumpção e também era 0 Bispado de Macao; Antonio de S. Anna; 
Jozeph da Assumpção, Manoel de Jesus Maria Jozeph, Manoel de S. Fran¬ 
cisco das Chagas, Hieronymo da Annunciação , e também em 0 Bispado 
de Macao; Henrique de S, Boaventura, Bernardo da Purificação foi sô 
aprezentado e aprovado com 0 Bispado de Macao; Lucas da Soledade foy 
sô aprezentado e aprovado com 0 Bispado de Macao; Mathlas da Concei¬ 
ção foi s6 aprez. e aprov. com 0 Bispado de Macao; Alexandre de N. S. 
do Bom Sucesso foy aprov. e aprez. cora 0 Bispado de Macao; Francisco 
de S. Luis foy sô aprez. e aprov. em 0 Bispado de Macao; Luis de S. Boa¬ 
ventura foy sô aprez. e aprov. em 0 Bispado de Macao. 

Religiozos que neste triennio (1721-1724) forão aprovados para Pre¬ 
gadores; Francisco da Natividade. 

Religiozos que falecerão neste triennio (1721-1724): João da Encar¬ 
nação faleceo na Missão do Achem sendo Vigário delia aos 26 de Agosto 
da era de 1729; João do Bom Sucesso, religiozo Leigo, faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos e está enterrado em a sepultura 11 do Capitulo; Jozeph 
de S. Anna, ex-Dif., faleceo em Damão a tantos de Mayo da era de 1721; 
Aleixo de S. João Evangelista faleceo na Missão de Junsalão; Antonio 
das Dôres de N. Senhora faleceo em Timor; Hiacinto da Piedade, P.' da 
Prov., faleceo neste Conv. da Madre de Deos a tantos de Fev. de 1723 e 
está enterrado em a sepultura 13 do Capitulo; Manoel da Madre de Deos, 
ex-Dif,, faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos tantos de Fev. de 1723 
e está enterrado em a sepultura 2 do Capitulo; Hiacinto da S. Senhorinha, 
Guardiam eleito do nosso Conv. de Damão faleceo em a nossa caza da 
Mãy de Deos de Trapor em Jan, de 1723; Duarte da Conceição faleceo 
em 0 nosso Conu. de Macao; Francisco da Madre de Deos religiozo Leigo 
faleceo em Baçaim; 0 P.“ da Prov. Mathias da Ascençâo faleceo neste 
Conv. em 21 de Set. da Prov. Mathias da Ascengão faleceo neste Conv. 
em 21 de Set. de 1723 e está enterrado em a sepultura 4; Jozeph da Nati-, 
vidade faleceo em 0 nosso Conv. de Damão; Jozeph da Pureza, Corista, 
faleceo neste Conv. em Outubro de 1723 e está enterrado em a sepultura 
8 do Capitulo, 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos de Goa 
em 12 de Agosto de 1722 na qual prezedio Antonio do Livramento, ex-Dif. 
e Min. Prov. desta nossa Santa Prov. e sahirão eleitos canonicamente os 
religiosos que se seguem: 
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M. D., Goa 

G: Carlos de N. S. do Porto Seguro, ex-Dif. 

Damun 

G; Hiacinto de S. Senhorinha 

Thana 

G: Manoel do Sepulchro 

Ohaul 

G: Manoel da Piedade 

Diu 

G: Vitorinho da Madre de Deos 

N. S, do Cabo 

G: Manoel de S. Thereza de Jesus 

N. 8, do Pilar 

G: Phelipe de S. Maria. 

M. N: 

Mathias da Ascengâo, Pr, Pe, da Prov. 


M. N: Mathias da Ascengão, Pr. P.' da Prov. 
Proc. Geral da Prov; João de- S. Antonio, 


Por falecimento do Guardião do Conv. de Damão Jacinto de S. Senho¬ 
ra se elegeo para Guardião do dito Conv. ao ex-Cust. Hieronymo da 
Natividade. 



42) Provincial Ohapter of mk. 


Capitulo trigésimo tertio. Taboa do Gap. Prov. que se celebrou neste 
Conv. da Madre de Deos de Goa em 4 de Jan. de 1724, no qual prezldio 
0 Vizitador Geral Francisco do Espirito Santo, Me. em a S. Theologia, 
da Prov. do Apostolo S. Thoraé. 

Prov: Simão de Jesus Maria 
Custos: Carlos de N. S. do Porto Seguro 
Defs: Boaventura das Chagas, Hieronymo da Natividade, Manoel do 
Sepulchro, Manoel da Piedade. 

Jlí. D.j Goa G: Jozeph das Chagas, ex-Dif. 

Damm G: Bernardino de J. M. J. 

Thana G: Estevão de N. S. da Lux 

G: Gregorio da Madre de Deos 
iDia G: Caetano de S. Anna 

N. S, do Oaho G: Manoel de S, Thereza 

K 8. ão Pilar G: Antonio de J. M. J. 

Proc. Geral: Vitorino da Madre de Deos 
M. N: Lourenço da Conceição 
Comm. do Norte: Manoel de N. S. da Lux 
Para Vlg, da Gaza da Mãy de Deos de Trapor: Hieronymo da Espe¬ 
rança, ex-Dif. 

G: Manoel de S. Thereza 

Comm. das Rellglozas do Mosteiro da Nossa Madre S. Clara de 
Macao: Francisco de S. Agostinho, Mestre em Theologia. 

Coristas que se ordenarão neste triénio do Min. Prov: Simão de Jesus 
Maria: Furtunato do Vencimento, Evang,, Missa com o Arcebispo da 
Serra ( 1 ); Nicolao da Conceição, Idem; Thomé da Conceição, Missa, com 
0 Arceb. da Serra; Leão dos Remedios, Evang., Missa, com q mesmo; 
Salvador da Conceição, Idem; Antonio da Boa Hora, Missa, com o mesmo; 
Phelipe de Jesus Maria, Idem; Pedro de N. S. da Graça, M. O,, Epist., 
Evang., Missa, com o mesmo; Manoel de S. Maria, M. O. com o Senhor 
Primaz ( 2 ) ; Ignaclo de S. Jozeph, M. 0. com 0 Sr. Prim; Epist,, Evang., 


(*) Manoel de Carvalho Plmentel S, J. was Archbishop of Cranganore (also 
called Serra) frora 1722 to 17S1. NAZARBTH, Mitras Lusitanas, II, 48. 

(“) Dom Inácio de S. Tereza, Archbishop of Goa or Primate from 1721 
to 1739, 
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Missa com q Arceb. da Serra; Antonio da AprezentaQlo, Idem; Martinho 
de S. Jozeph, Idem; Theodoro de Deos, M. 0. com o Sr, Primaz; João da 
Eacarnagão, Idem; Francisco da Portiuncula, Idem; Antonio de S. Jozeph, 
Idem; Manoel de S. Domingos, M, 0„ com o Sr, Primaz; Epist., Evang., 
Missa com o Bispo de Macao(3); Apolinario de S. Luiz, Idem; Jozeph 
do Sacramento, M. 0., com o Sr. Primaz, Epist., Evang., Missa com o 
Arcebispo da Serra; Francisco do Rozario, Idem; Antonio da Salvação, 
Idem; Jozeph de Jesus Maria, Idem; João de Todos os Santos, Idem; 
Francisco de Jeruzalem, Idem; Manoel de N. S. da Guia, Idem. 

Religiosos a quem neste triénio se derão patentes de Mestm: 
passouce patente de Mestre em Phil. ao Mestre de Estudantes Phelipe 
dfc S. Thiago 6 Soledade; pagouse patente de M.“ de Estudantes a Nicolao 
da Conceição; pagouse patente de M." de Estudantes a Saluador da Con¬ 
ceição; pagouse patente de Mestre de Estudantes a Thomas da Conceição, 

^ Rellglozos a quem neste triénio se derão patentes de Pregadores: 
João do Rozario, Francisco de S. Luís, Miguel da Madre de Deos, Joaquim 
de N. S. da Guia, Agostinho da Annunciação, Purtunato do Vencimento, 
Manoel das Chagas de S. Francisco, Pedro da Graça, Manoel de S. Domin¬ 
gos, Phelipe de Jesus Maria, Apolinario de S. Luis. 

Rellglozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Simio de Jesus 
Maria: Manoel do Sepulchro, Dlf. actuaJ faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos aos 18 de Março de 1724 e está enterrado em a sepultura 6.“ do 
Capitulo deste Convento; Antonio do Livramento faleceo sendo P.« Imme- 
dlato desta nossa santa Prov. aos 13 de Junho de 1724 e jaz sepultado em 
a sepultura nona do Cap. do Conv. da Madre de Deos de Goa; Bernar- 
dino da Conceição faleceo em S. Thomé na era de 1724; Paulo da Madre 
de Deos, Rellgiozo Leigo, faleceo em o nosso Conv. de S. Ant. de Tanna 
em 0 mez de Fev. da era de 1725; Pabião de S. Diogo, Relig. Leigo, fale- 
ceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa aos 11 de Março de 1726, jaz 
sepulta^ em a sepultura treceira do Cap. deste dito Convento; Hleronymo 

Natividade, Dif. actual, faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 25 
Março de 1726 e jaz sepultado em a sepultura onze do Cap. deste Con¬ 
vento; aemente de S. Roza faleceo em a Missão do Achem sendo prelado 
ddla na era de 1724; Antonio de N. S. da Guia faleceo neste Conv. da 
mre de Deoaaos 16 de Julho da era de 1725, jaz sepultado em a sepul- 
ura^8.‘ de^e Capitulo; Manoel de S. Paulo, eK-Dif,, faleceo em Portugal 

faleceo neste 

Conv. da Madre de Deos aos 27 de Dez. de 1725 e está enterrado em a 





sepultura 7.“; o P.“ da Prov. Paschoal da Resurrelgão faleceo em o nosso 
Conv. de N. S, do Pillar aos 11 de Mayo de 1726 e jaz sepultado em o 
Cap. do mesmo Convento; o ex-Dif, Manoel de Jesus faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos aos 26 de Mayo de 1726 e jaz sepultado em a sepultura 
12.“ no Cap. deste Convento; João de S. Martha faleceo em Lisboa em 
0 mez de Dez, da era de 1726; Jozeph de S. Lourengo que vindo na Missão 
de Reino na era de 1726 profeçou neste Conv. da Madre de Deos estando 
para falecer com seis mezes de habito e deu a alma a Deos em 13 de 
Sept. da era asima e jaz na sepultura 14 do Cap. 

Nouiços que profegarâo neste triénio do Min. Prov. Simão de Jesus 
Maria: Duarte de S. Maria, Joaquim do Espirito Santo, Jozeph de 
S. Thereza, Fernando de S. Jozeph, Francisco de S. Miguel, Antonio de 
S, Quiteria, Antonio de S, João Baptista, João de S. Diogo, Carlos de 
Jesus Maria, Jozeph Severino de S. Thereza, Bento de S. Thereza de 
Jesus, Manoel de S. Antonio, Antonio da Conceição, Antonio do Nasci¬ 
mento, Simão de N. S. da Guia, para Frade Leigo; Manoel da Annun¬ 
ciação. 

Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos de Goa 
aos 7 de Out. de 1725 em que prezidio o Min, Prov. Simão de Jesus 
Maria e sahirão canonicamente eleitos o abaxo nomeados. 

M. D., Qoa G: Lourenço da Conceição, 

Samun G: Bernardino de Jesus Maria Jozeph. 

Thana G: Luis de S. Antonio, 

Ghaul G: Alberto Peccadorii). 

Diíí G: Vitorino da Madre de Deos, 

N. 8. ão Oaio G: Caetano de S, Roza. 

N. 8. do Pillar G: Juliâo da Madre de Deos. 

M,N: Manoel de S, Thereza de Jesus. 

Proc: Geral da Prov: Caetano de S. Anna. 

Comm. do Norte: Hieronymo da Esperança, ex-Dif. 

Gongregagão que se celebrou em 26 de Abril de 1726 para o nosso 
Conv. de Macao e Mosteiro das Religiosas e sahirão canónicamente eleitos. 

Maoao G: Manoel de S. Thereza. 

■ Comm. e Confessor das Religiosas do nosso Mosteiro de S. Clara 
de Macao: Francisco da Conceição, 


(*) Alberto Peocador in 1746 was in Achem, Report of Bernardino de Jesus 
Maria José 0. F. M., 1745; M1ER0MAN, The FranciscMs in Sumatra, 265. 





43) Provincial Chapter of im. 

0«piMo vigesmo quarto. Taboa do Oap. Prov. que se celebrou 
neste Conv, da Madre de Deos de Goa em cuatro de Jau. de 1727 em o 
qual prealdlo^o VKtador Geral aemeute de s. Byrla, Me. m s. Tbeo- 
ioga e ex-Prov. imuiedlato d, s. Prov. do Apostolo S. Thomé da 
ooseruancia. 


Pro?: Hleronymo de Bellem. 

Custos: Caetano de S. Roza, ex*Dif. 

Defs: Vitorino da Madre de Deos, Luis de 
Conceição, Manoel de S. Thereza de Jesus. 


S. Antonio; Lourenço da 


M. D.j Qoa 

Damun 

Thana 

Ohaul 

m 

N. S. do Üábo 
N, 8. do Pilar 


G: Bernardino de Jesus Maria Jozeph. 
Gi João do Rozario 
G: Jozeph da Encarnação 
G: Antonio da Madre de Deos 
G: Caetano de S, Anng 
G: Antonio da Boa Hora 
G: Ex-Dif., Manoel da Piedade 


Proc. Geral: Phelipe de S. Maria. 

M. N: Alberto Peccador, 

Alberto Peccador, scbio eleitt 

“drorwuo de 

Monte Alueme caeteno í^eccador, Francisco de 

Madre de Deos’ Daniel de S infConceição, Manoel da 

l3oamTnu?"toVi'íu.““‘°i^”''' 

uutunro de 1728. na qual presidio O Ministro Prouincial 

m 


desta Prou. e sahirão eleitos canonicamente por Prelados os religiosos 
que se seguem: 

M. D., Qoa 

G: Ex-Dif., Pedro das Chagas. 

Damam 

G: Philippe de Jesus Maria (i). 

Thcma 

G: Pedro de N, S. da Graça. 

Ohaul 

G: Antonio da Madre de Deos, 

Biu 

G: Caetano da Encarnação. 

N. 8. do Cabo 

G: Antonio de N. S. da Boa Hora. 

N. 8. do Pilar 

G: Miguel da Madre de Deos ( 2 ), 


Proc. Geral; Bernardino de Jesus Maria Joseph. 

M. N; Ex-Cust., Carlos de N. S. do Porto Seguro. 

Comm, do Norte: Ex-Dif., Hieronymo da Esperança. 

Congregação que se selebrou em 3 de Mayo de 1729 para os nossos 
Conventos da Cidade de Nome de Deos Amen de Macao, sahião eleitos 
canonicamente Manoel de S. Thereza por Commissario das Rellgiozas; 
Francisco de S. Augustlnho, Me. em S. Theologia por Guardião do Conv. 
de N. S. dos Anjos de Macao. 

Taboa dos Religiosos que falecerão neste prezente triénio do Ministro 
Provincial Hieronymo de Bellem. 

Estevão de N. S. da Duz faleceo em o nosso Convento de Dio aos 
10 de Junho de 1727 e jaz sepultado no Cap. do mesmo Convento; João 
do Rozario, actual Guardião do Conv. de N. Pe. S. Francisco de Damão 
falleceo aos 26 de Septembro de 1727 e jaz sepultado no Cap. do mesmo 
Convento; Francisco do Spirito Santo, Ex-Dif. faleceo em o nosso Conv. 
de Macao aos 15 de Abril de 1727 e jaz sepultado no Cap. do mesmo 
Conv.; Ex-Custodio Antonio da Encarnação faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos aos 11 de Julho de 1738 e jaz sepultado em a 2» sepultura do 
Cap.; Matheus de S. Antonio faleceo em a nossa Missão de Juncelão, 
sendo prelado delia, aos 15 de Novembro de 1727; Dif. actual Luis de 
S, Antonio faleceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa aos 10 de 
Septembro de 1728 e jaz sepultado em a 3“ sepultura do Cap. deste 
Conv.; Domingos da Conceição, Religioso Leigo faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 8 de Janeiro de 1729 e ijaz sepultado em 9“ 
sepultura do Cap, deste Conv.; André de S. Senhorinha, Religioso Leigo 
faleceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa aos 30 de Março de 1729 


(O Phlllpe de Jesus Maria was Commlssary of the Misslon in Achem in 1746. 
MüSHSMAN, The Pranoimns in BumatrOj 265. 

(’) This must be the same Miguel da Madre de Deos Tvho vrent North aa 
Visitor in 1736 and brought letters to Goa from the Portuguese authorities who 
were being hard-pressed by the Marathas. 0. P. III (1906) 277; NAZAÊETH, 
Mitras Imitam, 11,7. 



e foi lançado a sepultura (q.d. de Abril) 8“ do Cap. deste Conv.; Manoel 
de S. Miguel faleceo em o nosso Conv. de Macao aos 23 de Junlio de 1728 
e jaz sepultado no Capitulo do mesmo Conv, o qual foi eleito canonica¬ 
mente em Guardiara do nosso Conv. de N. S, dos Anjos da Cidade do 
Nome de Deos Amen de Macao tres vezes e Comraissario e Confegor de 
N. Sta. Clara da mesma Cidade (2 vezes) e varias vezes visitad. de am'- 
bos os Conventos nella. 

The following entry is partly illegible, We are transcribing what is 
legible: M. dos Nouiços em 17 de Julho de 1708; Secretario da Prou. em 
19 de Janeiro de 1706; Guardiam deste Conv. da Madre de Deos de Goa 
em 14 de Julho de 1718; Vizitador Geral por Patente do N. R. P. Geral 
de toda a Ordem Fr Jozeph Gracia (s), da Prou. do Apostolo S. Thomé 
da regular obseruancia; e nella Padre da Prou. e Commissario do 
S. Officlo da Ilha de Goa desde o ano de 1716 athe seu falecimento que 
foi aos 24 de Agosto de 1729 e jaz sepultado no Cap. deste Conv. em 
a 10" Sepultura. 

Religiosos a quem neste triénio do Ministro Prov. Hieronyrao de 
Bellera derâo Patentes ãe Mestre; Patente de Mestre da Theologla ao 
Mestre de Artes Philippe de Soledade e Santiago. 

Religiosos a quem neste triénio do Min. Prov. Hleronymo de Bellem 
se derão Patentes de Pregadores; José de S. Diogo, 27 de Abril 1729; 
Duarte de S. Maria, 27 Abril 1729; Manoel de S. Antonlo, 27 Abril 1729; 
Jozeph de S. Thereza, 27 Abril 1729; Bento de S. Thereza, 7 Mayo 1729; 
Theodoro de Deos, 12 Julho 1729; Antonlo da Saluação, 1 Setembro 1729; 
Martinho de S. Jozeph, 12 Julho 1729; Ignaclo de S. Jozeph, 1 Out. 1729; 
João dos Xs. (Xeraphins?), 1 Out, 1729; Antonlo de S, Jozeph, 12 Out. 
1729; Francisco da Porciuncula, 12 Out. 1729; Francisco de S. Miguel, 
12 Out. 1729; Fernando de S. Jozeph, 12 Out. 1729; Antonio de S, Que- 
teria, 13 Out, 1729; Joaquim do Espirito Santo, 12 Out. 1729. 

Religiosos que neste triénio do Min, Prou. Hleronymo de Bellem se 
derão patentes de confeçores; Manoel de S, Domingos, aprouado em 
Macao; Apollinario de S. Luis, aprouado em Macao; Francisco de Hieru- 
salem aos 22 de Dezembro de 1729. 

Coristas que neste triénio do Min. Prou. Hleronymo de Bellem se 
passou reuarandas para se ordenarem cora o Bispo da Cidade do Nome 
de Deos de Macao: João de S. Diogo, M. 0., Epist., Evang,, Missa; Duarte 
de S. Maria, Idem; Manoel de S. Antonio, Idem; Bento de S, Thereza, 
Evang., Missa; Jozeph de S. Thereza Seuarino, Epist., Evang., Missa, q. 
Menores se tomou com o Arcebispo Dom Ignacio de S. Thereza e Menores 
e Epistola se tomou também com o mesmo Senhor o Irmão Frei Bento 


^ P) Joseph Garcia Vallisoletanus (Valladolíd) was General of the Order 
from 1717 to 1723. 


de S. Thereza de Jesus. Nicolao de Jesus Maria tomo menores com o 
Sr. Arcebispo de Baga. 

Religiosos a quem neste triénio do Min. Prou. Hleronymo de Bellem 
se derão patentes de Mestres; Passouse Patente de Mestre de Theologia 
ao Irmão Leitor em Artes Philippe da Solidade e Santiago em 22 de 
Janeiro de 1729. 








á4) Provkcial Ohayt&r of lisõ. 

Tattoa do Cap, Prou. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa em 4 de Janeiro de 1730 em o qual prezidio o Vizltador Geral 
Francisco do Espirito Santo, Mestre em S. Theologia e Ex-Custodio da 
Santa Prou. do Apostolo S. Thomé da observância. 

Prov: Carlos de N. S. do Porto Seguro. 

Cust: Phelipe de S. Thiago e Soledade. 

Difs: Pedro das Chagas, Ex-Dif.; Bernardino de J. M. J.; António 
da Madre de Deos, Antonio da Boa Hora. 

M. D.jGoa G: Lourengo da Conceição, Ex.-Dif. 

damm G: Gregorio da Madre de Deos. 

G: Julião da Madre de Deos. 

G: Joseph de Jesus Maria. 

G: Caetano da Encarnação. 

N. s, io Cabo G: Manoel de S. Thereza, Ex-Dif. 

N, 8. ão Pilar G: Hyeronimo da Annunciação. 

Proe. Geral: João dos Santos. 

M. H: Pedro de N. S. da Graça. 

Comm. do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dlf. 

Vigário da Gaza da Mly de Deos de Trapor: Hyeronimo da Espe¬ 
rança, Ex-Dlf, ^ 

Rellgioíos quo /aleorto neate triénio: Anselmo da Oonoelsio em 
Portugrt taleeeo; Lontenso de S, Bematdo íaleeeo em Portugal; o B. 
Wgo Mtonlo das Chagas feleceo em Portugal; Prandaco de Hierusa- 
Im faleeeo em QulUmane(«); Manoel de 8. mereaa (aleceo em Macao 

letolSr* ™ ^ e Custodio 

do ^ sepultado em^ a sepidlura deoima 

do ap. deste Conv,; Thoma. de 8, José íaleeeo nerte Conv. da Madm 

Wultoa 8.^ r " » 

fSl l? r 5' ^ “«ÍPS úe Deos 

e Jas sepultado em a sepultura e- do Oap, deste Conv.; Ex-Dlf Mo de 
S tf . 7 * Cap. deste Conv.; 


QuiUmane Hes in Mozarabique. 



Religiosos que neste triennio do Min. Prov. Carlos de N. S. do Porto 
Seguro se derâo patentes de Mestre em Artes; Pagouse patente de Leitor 
de Philosophia a Nicolao da Conceição; Kdem a Thomé da Conceição; 
Idem a Saluador da Conceição; Pagouse patente de Me, de Estudantes a 
Antonio de S. Jozeph; Idem a Joaquim do Espirito Santo; Idem a Fran¬ 
cisco de S. Miguel. 

Religiosos a quem neste triennio se derão patentes de Pregadores: 
Nicolao da Conceição; Thomé da Conceição; Saluador da Conceição; 
João dos Santos; Francisco do Rozario; Antonio de S. Jozé; Joaquim do 
Espirito Santo; Theodoro de Deos; Joaquim de N. S. da Gula. 

Religiosos que neste triénio se derâo patentes de Mestres em Theo~ 
logia; aos 29 de Agosto de 1732 a Nicolao da Conceição; no mesmo dia a 
Saluador da Conceição; no mesmo dia a Thomé da Conceição, 

Coristas que se ordenarão neste triennio do Min, Prou. Carlos de 
N. S. do Porto Seguro; Francisco da Porciuncula, M, 0., Eplst., Evang., 
Missa com Dom Ignaclo de S. Thereza, Arceb. e Primas da índia; Anto¬ 
nio de S, Jozeph, Epist., Evang,, Missa com o mesmo; Theodoro de Deos, 
M . 0., Missa com o mesmo; João da Encarnação, Idem; Manoel de 
S. Maria, Epist.-Missa com o mesmo; Joaquim do Espirito Santo, 
M, 0. —Missa com o mesmo; Fernando de S. Jozeph, M. 0.—Missa 
com 0 mesmo; Fernando de S. Jozeph, M. 0.-Missa com o Senhor Bispo 
de Malaca(2): Antonio de S. Quiterla, Idem; João de S. Alberto, M. 0. 
—Evang. cora Arceb. de Goa, Missa com o Bispo de Malaca; Manoel da 
Madre de Deos, Idem; João da Conceição, Idem; Caetano de S. Jozeph, 
M. 0., Epist. com 0 Arcebispo de Goa; Antonio do Nascimento, M. 0. 
—Missa, com o mesmo; Antonio da Conceição, Idem; Vitoriano Peccador, 
M. 0,-Evang. com o Arceb. de Goa, Missa cora o Bispo de Malaca; 
Francisco do Monte Alvema, Idem; Martlnho de N, S, do Monte do 
Carmo, Idem; Rodrigo de S. Bernardo, Idem; Llno de S. Anna, Idem; 
Pedro de S. Jozeph, Idem; Joaquim de S, Jozeph, M. 0. com o Arceb. 
de Goa; Francisco de N. S. do Valle, Idem; Nicolao de Jesus Maria, 
Idem; Faustino de S. Jozeph, M. 0.—Evang. com o mesmo; Guilherme 
de S. Thereza, Idem; Agostinho de S. Monlca, M. 0, com o mesmo; 
Hyeronimo da Encarnação, Idem; João de S. Catharina, Idem; Innooenclo 
das Sete Dôres, Idem; Antonio de Padua, Idem; Daniel de S. Antonio, 
Idem; José de S. Antonio, Idem; Manoel de Jesus, Maria, José, Idem; 
Francisco da Purificação, Idem; Francisco de S. Boaventura, Idem. 

Nouigos que professarão mtè triénio do Min. Prou. Carlos de N. S. 
do Porto Seguro: Francisco da Purificação, Innocenclo das Sete Dôres, 
Francisco de S. Boaventura; Manoel de S. Estevão para frade Leigo; 
Luls de S. Roza, Luis da Piedade, Francisco de N. S. da Graga, Nuno 


(’) Dom Frei Manoel de S. Antonio 0, P, was Blshop of Malaoca from 1705 
to 1736 or 37. NAZAJRBTH, Mitras Lusitanas, II. 237-9. 
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45) Provincial Chapter lo/ lISS. 




de S. Thereza, Antonio da Encarnação; Bento da Conceição para frade 
Leigo; João de S. Getrudes, Bemardino da Conceição. 

Religiosos a quem neste triennio se derao patentes de Confessores: 
João dos Santos, Nieolao da Conceição, Saluador da Conceição, Thomé 
da Conceição, Caietano da Encarnação, Miguel da Madre de Deos. 

Congregação que se selebrou neste nosso Conv. da Madre de Deos 
era Goa em 24 de Out. de 1731 na qual prezidio o Min. Prov. Carlos de 
N. S. do Porto Seguro e sahlrâo eleitos canonicamente por Prellados os 
Irmãos que se seguem: 


M. D., Goa 
Damam 
Thma 
Ghanl 

Biu 

N, 8. do Calo 
N. 8, do Pilar 


G: Bx-Dif. Lourenço da Conceição. 
G: Gregorio da Madre de Deos, 

G: Pedro de N. S. da Graça. 

G: Jozeph de Jezus Maria. 

G: Antonio de S. Thereza. 

G: Manoel de S. Tliereza de Jezus. 
G: leronimo da Annunciação. 


Proc. Geral: João dos Santos. 

M. N: Caetano de S. Roza, ExnCustodio. 


Como por sentença de Diffinição se privou do cargo de Guardiam 
do Conuento da Senhora Mãy de Deos de Chaul o Chro. Ir. Pr. Jozeph 
de Jesus Maria, em 3 de Setembro de 1732 sahio eleito em Guardiam do 
dito Convento a Francisco da Porciuncula. 


Taboa do Capitulo Provincial que se celebrou neste Conv. da Madre 
de Deos de Goa em 4 de Janeiro de 1733 em o qual prezidio o Vizitador 
Geral Carlos da Conceição (i), Ex-Dif. da Prov. do Appostolo Sam Thomé 
da observância. 

Prov: Caetano de S. Roza. 

Cust: Nieolao da Conceição, Me. em S. Theol. 

Difs: Salvador da Conceição, Me. em S, Theol.; Antonio da S. The¬ 
reza, Gregorio da Madre de Deos, Pedro da Graça. 

M, D., Goa 
Damam 
Thana 
Chaul 
Diu 

N. 8, do Cabo 
N, 8. do Pilar 

Proc. Geral: Hieronymo da Annunciação. 

M, N: João dos Santos. 

Comm, do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Vigário da Gaza da Mãy de Deos de Trapor Hieronymo da Espe¬ 
rança, Ex-Dif. 

Vigário da N. S. da Conceição da Caza da Palie Caetano de S. Anna. 

No Capitulo da China sahirão eleitos: para Guardião do Conv, de 
N. S. dos Anjos de Macao: Bento de S. Thereza de Jesus; para Comm. 
das Freiras de S. Clara; Francisco de S, Augustinho, Me. em a S. Theo- 
logia. 

Nouiços que proffessarão neste trianlo do Min. Prov. Caetano de 
S. Roza: Ignacio de S. Clara, Felix' de S. Roza, Manoel de N. S. da 
Graça, Matheus da Conceição de S. Boaventura, Manoel da Conceição, 
Francisco de Jesus Maria, Joaquim da Conceição. 

Religiozos que faleo&rdo neste trianio do Min. Prov. Caetano de 
S. Roza: Simâo de Jesus Maria faleceu sendo Pe. da Prov. aos 13 de 
Novembro de 1733, jaz sepultado em a sepultura quinta do Cap. deste 
Conv. da Madre de Deos de Goa; Jozê da Encarnação faleceu neste Conv. 
da Madre de Deos aos 30 de Janeiro de 1934, jaz na sepultura 7“ do dito 


G: Thomé da Conceição, Me. em S. Theol. 
6: Pedro das Chagas, Ex-Dif. 

G: Antonio da Madre de Deos, Bx-Dif, 
G: Miguel da Madre de Deos. 

G: Caetano da Encarnação. 

G: Francisco da Porciuncula. 

G: Ignacio de S. Jozeph. 


(q Carlos da Conoelfiâo was at ono time Lector at St. Eoaventm'o's Frlary, 
Goa, He had also been Guardian of St, Pranois Priary, Goa. Around 1743 lie was 
adralnistrator of tlie Diooeae of Cochin, NAZÁRETH, Mitras Lusitanas, II, 106. 






convento; Luiz da Encarnação Commissario das MiçÕens faleceu em 
Madrasta; Luls do Rozario, Ex-Dif. falleceu em este Conv. da Madre aos 
22 de Outubro de 1734, jaz na Cova 6“ no Capitulo do mesmo Conuento; 
0 Irmão Corista Francisco de N. S. da Graça faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa ao primeiro de Fevereiro de 1735, está sepultado 
na sepultura no 4» do Gap. do dito iConvento; João da Madre de Deos 
faleceo aos 12 de Abril de 1736 neste Conv, da Madre de Deog de Goa 
em cujo Cap. está enterrado, sepultura no 3"; Manoel de S. Antonio 
faleceo na Missão de Achem em 1734; o Irmão Corista Manoel de N. S. 
da Graça faleceo aos 26 de Junho de 1736, está sepultado na sepultura 
do Cap. do Conv. da Madre de Deos, N.” 80; Antonio do Nascimento 
faleceo neste Conv, da Madre de Deos aos 17 de Julho de 1736, está 
sepultado na sepultura do Cap. N.* 90; Theodoro de Deos faleceo no Conv. 
de N. P. S. Domingos de Goa aos 6 de Agosto de 1735, está sepultado na 
cova N.» 10 deste Conv. da Madre de Deos. 

Congregação que se selebrou neste Conv. da Madre de Deos de Goa 
em 31 de Outubro de 1734 na qual prezedio o Min. Prov. Caetano de 
S, Roza e sahirão eleitos canonicamente por Prellados os Irmãos que se 
seguem': 

G: Lourenço da Conceição, Ex.dif. 

G; Caetano da Conceição. 

G: Miguel da Madre de Deos. 

G: Francisco da Porciuncula. 

G: Antonio da Conceição. 

G: João dos Santos. 

G: Manoel da Piedade, Ex-dif. 

M. N: Bemardino de Jesus Maria Jozé, Ex-dif 
Proc. Geral: Mathias da Conceição. 

Comm. dos Conuentos do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-dif. 


M, jD., Goa 
Damun 
Thma 
Chaul 

Diu 

N. 8. ão Oaho 
N, 8, do Pilar 


188 
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Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 17 de Jan. de 1736 em que prezedio Bartholomeu de S. Lou¬ 
renço, ex-Custodio e Min. Prov. da Prov. do Apostolo S. Thomé e nosso 
Vizitador Geral em que sahio por 

Prov: Antonio da Boa Hora, Ex-Dif. 

Cust: Lourenço da Conceição, Ex'-Dif. 

Difs: Caetano da Encarnação, Mathias da Conceição, Miguel da Ma¬ 
dre de Deos, João dos Santos. 

M, D.j Goa G: Vitorino da Madre de Deos, Ex-DIf. 

Damam G: Fortunato do Vencimento. 

Thana G: Hyronlmo da Annunciaçâo. 

Ohaul G: Leão dos Remedios (i). 

G: Antonio da Apprezentação. 

N, 8. ão Gabo G: Antonio da Conceição. 

N. 8, ão Pilar G: Manoel da Piedade, Ex-Dif, 

Macao G: Apolinario de S. Luiz. 

Comm. de S. Clara de Macao: Alexandre do Bom Sucesso, 

Comm. do Norte: Gregorio da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Proc. Geral: Ignacio de S. Jozé. 

M. N: Thomé da Conceição. 

Coristas que se orâimrão neste triénio do Min. Prov, Antonio da Boa 
Hora: Manoel da Annunclada ordenouse cora Dom Ignacio de S. Thereza 
Arceb. Primas da índia, M. 0., Epist.; Luiz de S. Roza, M. O, Missa; 
Luiz da Piedade, Idem; Nuno de S. Thereza, Idem; Antonio da Encarna¬ 
ção, Idem; Bemardino da Conceição, M. 0., Epist.; Ignacio de S. Clara, 
M. 0.~Evang.; João de S. Gertudes, M. 0.-Missa; Fellx de S. Roza, 
Idem; Manoel da Conceição, Idem; Francisco de S, Boaventura, Idem; 
Francisco da Purificação, Idem; Joaquim de S. José, Epist.-Missa; Ní- 
colao de Jesus Maria, Idem; Hyronimo da Ehcamação, Idem; João de 
S, Catherina, Idem; Daniel de S. Antonio, Idem; Manoel de Jezus Maria, 
Idem; Carlos de Jezus Maria, Idem; Jozé de S. Antonio, Idem; Francisco 
de N. S. do Valle, Idem; Matheus da Conceição, Idem; Francisco 
de Jezus Maria, M. 0., Epist,; Joaquim da Conceição, M. 0.; Bento de 
S. Boaventura, Idem; Mauricio da Conceição, M. 0., Epist.; Valerio da 


(') Leão dos Remedios was once Superior of the Mission on Sumatra. Report 
of Bemardino de Jesus Maria José 0. P. M., 1746; ME1ER,SMAN, The Pranciscm 
on Sumatrüj 26S. 
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Purificação, Idem; Paulino da Conceição, Idem; Felix da Annunciagâo, 
M. O.; Eugênio da Purificação, M. 0„ Bpist.; Joaquim de S. Roza, M. O.; 
Joaquim de S. Clara, M. 0„ Epist.; Nicolao de S. Francisco, M. O,; João 
de Deos, M, 0.; Caetano de Jesus Maria, Idem^. 

Novissos que profesarão no triénio de Min. Prov. Antonio da Boa 
Hora: Maurício da Conceição, Bento de S. Boaventura, Valerio da Puri¬ 
ficação, Paulino da Conceição, Feliz da Annunciação, Eugênio da Purifi¬ 
cação, Felipe de S. Thereza, Frade Leigo; Joaquim de S, Roza, Joaquim 
de S. Clara, Nicolao de S. Francisco, Caetano de Jezus Maria Jozé, João 
de Deos, Jozé de S. Anna, Ignacio de S .Thereza, João do Sacramen|:o, 
Felix de S. Clara, Sebastião de S. Jozé, leronyrao da Magdalena, para 
frade Leigo. 

Religiosos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Antonio da Boa 
Hora; Antonio Madre de Deos digo de Jezus Maria Jozé faleceu em 
Tete (2); João de S. Diogo faleceo em Dio, Pedro das Chagas, EX-Dlf., 
faleceo em Damão; João da Natiuldade, ex-Dif., neste Conv. da Madre 
de Deos, está sepultado na cova segunda; Jozé do Espirito Santo faleceo 
na missão do Achem; Antonio dos Santos, ex-Dif,, faleceo neste Conv, 
da Madre de Deos, está sepultado na cova 13; Gregorio da Madre, ex-Dlf,i 
0 Comm. dos Conventos do Norte faleceo em Damão; Antonio das Chagas 
faleceo neste Conv. da Madre de Deos, está sepultado na cova 11; Apolli- 
nario de S. Luiz faleceo sendo actual Guardiam do Conv. de Macao; 
Manoel da Purificação faleceo em Damão;, o Ir. Leigo Jozé da Madre de 
Deos faleceo em Bagaym; o Ir. Leigo Manoel Peccador faleceo neste 
Conv. da Madre de Deos, está sepultado na cova 13. 


Rellgiozos a quem se deu patente ãe pregador neste triénio do Min, 
Prov. Antonio da Boa Hora: João de S. Diogo, Jozeph de S. Thereza, 
Francisco de S, Miguel, Vitoriano Peccador, Rodrigo de S. Jozeph, Hyero- 
nimo da Annunciação, Francisco de Monte Alveme, Henrique de S. Boa^ 
ventura, Damel de S. Antonio Fruostino de S. Jozé, Guilherme de S, The¬ 
reza, Joaquim de S. Jozé, João da Conceição, Francisco de N. S. do Valle, 
Nicolao de Jesus Maria, João de S. Alberto, João de S, Catherina, Jero- 

nymo da Encarnação, Bernardo da Purificação. 


^ ^ confessor neste triénio do Min. 

^ Furtunato do Venci- 

Santo, Manoel (a Encamasio, Antonio de S, taé, Ptanclnco do Ro^rto. 


() Tetê, a plaoe in Mozambique, 


Congregação que se celebrou neste nosso Conv. da Madre de Deos 
de Goa em 12 de Outubro de 1737, na qual prezedio o Min. Prov, Antonio 
da Boa Hora e sahirão eleitos canonicamente pro Prellados os Irmãos 
que se seguem: 


M. D., Goa 
Damaun 
Thana 
Chaul 
Diu 

N. S. do Cabo 
N. S, do Pilar 


G: Ex-Dif. Vitorino da Madre de Deos. 

G: Antonio de S. Jozé. 

G: Hyronimo da Annunciação. 

G: Francisco da Porciuncula. 

G: Antonio da Conceição. 

G: Agostinho da Annunciação. 

G: Thomé da Conceição, M." S. Theol. (8). 


Proc. Geral: Ignacio de S. Jozé. 

M. N: Beraardino de Jezus Maria, Ex-Dif. 

Comm, do Norte: Manoel de S. Thereza, Ex-Dif,; por sua renuncia 
Pedro da Graça, Ex-Dif. 


P) In the Library of the Instituto Vasco da Gama thera is a volume Tvitli 
tho following title: «ConstitulcGes que se fizerâo em o Capitulo que se celebrou 
no Convento do Spirito Santo (S, Pi-anois Prlary, Goa), aos 10 de Nov. de 1742 
em que prezedio por patente do Eev. P." Comm. Geral da família Fr. Dom. de 
Louzada, O. M. B, P,,» Pr, Thom. da Concey (Conoeifião), filho da Santa Prouin- 
■cla da Madre de Deus e Loytor de Theologia, Deputado do S. Offioio ex-Dif. da 
■dita Prov. e padre da Prov. do Apost, S. Thom, 1 Vol,, em 4," do 24 paginas. 
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47) Provincial Chapter oj 11S9. 

Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv, da Madre de Deos 
de jGoa aos 4 de Janeiro de 1739, em ique prezedio Bartholomeo de S. 
Lourengo, ex-Custodio e P.“ Immediato da Prov, do Apostolo S. Tliomé 
e nosso Vizitador Geral em que sahio por Min. Prov. 

Prov: Salvador da Conceição, Ex-Dif. 

Custos: Francisco da Portiuncula. 

Difs: Thomé da Conceição, M.' S. Th., Deputado do S. Offício; Agus* 
tinho da Annunclação, Antonio de Jozé, Antonio da Conceição. 

M. D.j Goa G: Bernardino de Jezus Maria, Ex-Dif. 

Damam (j; Joaquim de N. S. da Guia. 

G: Rodrigo de S, Bernardo. 

' G: Fortunato do Vencimento. 

V. 8, do Gabo Gi Henrique de S. Boaventura. 

N, 8. do Pilar G: Jeronimo da Annunciação. 

Proc. Geral: Antonio do Espirito Santo. 

M. N; Daniel de S. Antonio. 

Comm. do Norte: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 


Madre de Deos, Hillario de S. Nicolao, Estevão de S. Jozé, Tlioraas dos 
Anjos, Manoel de S. Damazo, Raymundo da Conceição, João de N. S. da 
Guia, Antonio da Piedade, Luis da Conceição, Bernardino de Senna, Paulo 
da Trindade; Antonio do Menino Jezus para frade Leigo; Lino de S. An- 
'tonio, Matheus de S. Thereza; Manoel de S. Antonio para Frade Leigo; 
Bernardo da ilVindade para Frade Leigo; Vicente de S. Joachim para 
Frade Leigo; Virissimo da Conceição, Marcolino da Vizitação, Hyacinto 
de Deos, André de S. Maria, Anselmo da Madre de Deos, Antonio de S. 
Luis, João da Natividade, Dionizio de S. Jozé, Thomas do Carmo, Luis 
da Madre de Deos. 

Religiosos que falecerão neste triénio de Salvador da Conceição. 

TMs page is very baãly spotted. It contains nine entries of which the 
following are wholly or partially decipherable: 

Antonio da Prezentaçâo. Dio. 

Manoel da Piedade, Ex'-Dif.para o Reino. 

Nuno de S. Thereza, Madre de Deus de Goa... 

Joachim do Espirito Santo faleceo em Surrate anno de 1741. 

Bernardino da Conceição faleceo neste Convento da Madre de Deos 
aos 6 de Julho de 1741. 

Phelipe de S. Maria faleceo em Senna. 


Por morte do Guardiam do Conv. da Senhora do Pilar foi eleito para, 
Guardiam do mesmo Conv. pelo Diffinitorio Faustino de S. João. Por 
renuncia do Mestre dos Noviços foi eleito para o dito Mestrado o Ex-Dif., 
Vitorino da Madre de Deos. 

Congregação qve se celebrou neste Conv. da Senhora da Madre de^ 
eos de Goa aos 8 de Outubro de 1740 era que presidio Salvador da Con¬ 
ceição, ExdDif., Mestre em S. Theol. e Min. Prov. dessa Prov. da Madre 
de Deos em que sahirão eleitos: 


M. D., Goa 
Damaun 
Chaul 
Dia 

N> 8, do Cabo 

N, 8, do Pilar 


G: Bernardino de Jesus Maria, Ex-Dlf. 
5: Luis de S. Boaventura. 

G: Henrique de S. Boaventura. 

G: Rodrigo de S. Bernardo. 

G: João dos Santos, Ex-Dif. 

Q: Faustino de S. Jozé. 


Comm. do Norte: Pedro de N. S. da Graça, Ex-Dif. 
M. N: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif, 

Proc. Geral: Antonio do Espirito Santo. " 


«1*. Mol», ia II.ir. dí Deos, ^ 


m 


Religiozos a quem se deo patente neste triennlo de Salvador da Con¬ 
ceição para confessores: João de Alberto, Mathias da Conceição, Mestre 
em Theol; Antonio da Conceição, Dif.; Lourenço da Conceição, Ex-Dif.; 
Julião da Madre de Deos, Felix de Roza, Fortunato do Vencimento, Ro¬ 
drigo de S. Bernardo, Pedro de S. Jozé, Joachim de N. S, da Guia, Luiz 
do S. Boaventura, Martinho de S. Jozé, Antonio de S. Quitaria, Vitorino 
Peccador, Francisco do Monte Alverne, Martinho de N. S. do Monte do 
Carmo, Luiz de S. Rosa, Daniel de S. Antonio, Ignacio de S. Jozé, Antonio 
da Salvação, Faustino de S. Jozé; o Ir. Immed. Antonio da Boa Hora; 
0 Ir. Cust. Francisco da Porciuncula; João de S. Catarina, Francisco da 
Purificação, Manoel de Jezus Maria Jozé, Manoel da Conceição. 

Religiozos a quem se deo patente de Pregador neste triénio do Min. 
Prov. Salvador da Conceição: Francisco da Purificação, Manoel da Con¬ 
ceição Luiz da Piedade, Ignacio de S. Clara, Felix de S, Roza, Mauricio 
da Conceição, Valerlo da Purificação, Felix da Annunciação. 

Coristas que se ordenarão neste triénio de Salvador da Conceição: 
Manoel da Annunciada, Evang.; Missa com Dom Frei Ignacio de S. The¬ 
reza (all the following too were ordained by the Same Arehbishop); 
Ignacio de S. Clara, Missa; Bernardino da Conceição, Evang. Missa; 
Matheus da Conceição, Idem; Francisco de Jesus Maria, Idem; Joachim 
da Conceição, Epist., Evangel; Mauricio da Conceição, Evang., Missa; 
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Valerio Purificação, Idem; Bento de S. Boaventura, Epist,—Missa; 
Joacliim de S. Ciara, Evang., Missa; Paulino da Conceição, Ideni; Eugê¬ 
nio da Purificação, Idena; Joaquim de S. Roza, Epist.; Jozé de S. Maria, 
M. 0.; Ignacio de S. Thereza, Idem; João do Sacramento, Idem; Sebastião 
de S. Jozé, Idem; Feliciano da Madre de Deos, Idem; Estevão de S, Jozé, 
Idem; Bernardino de Senna, Idem. 



48) Provincial Cha^pter of lUfi. 


Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv, da Madre de Deos 
de Goa aos 30 de Janeiro de 1742 em que prezidlo Nlcolau da Concei¬ 
ção (i), EJx-Diif. da Prov. do Apostolo de S. Thomé e nosso Vlzltador 
Geral, em que sahio por Min. Prov. desta nossa Santa Província; 

Prov: Lourenço da Conceição, Ex-Custodlo. 

Custos: Francisco de S. Miguel. 

Difs: Luiz de S. Boaventura, Henrique de S. Boaventura, Rodrigo de 
S. Bernardo, Faustlno de S. Jozé. 

M, J}., Goa 
Damam 
Ohaul 
Diu 

N. S, do Gaho 
N, S. ão Pilar 

Proc. Geral: Guilherme de S. Thereza. 

M. N: Luís de S. Roza. 

Comm. do Norte: Antonlo da Conceyçâo, Ex-Dif. 

Religiozos a quem se deo patentes neste triénio do Min. Prov, Lou- 
renço da Conceyçâo. 

A Thomé da Conceyçâo para Juis de Segmãa Instancia. 

Ao N. M. R. P. Vlzltador Geral. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Lourenço da 
Conceyçâo; Mathias da Conceyçâo, M.» em S. Theol., Ex-Dlf, faleceo 
neste Conv. da Madre de Deos de Goa ao 25 de Março de 1742, está sepul¬ 
tado na cova 6.», sendo Guardiam actual do Convento; Manoel de S. The¬ 
reza de Jesus, Ex-Dif, faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 8 de 
Mayo de 1742; Francisco da Conceyçâo faleceo 'em o Conv. de Macao 
amxo 1741; o Ir. Leigo Jozé de Jesus Maria faleceo era Dlo ano 1742; 
Francisco do Vale faleceo hindo fugido por terra para o Reyno; Antonio 
de S. Anna faleceo em o 1 de Mayo de 1743; o M.' em Theol., e ex-Dif, 
falleceo em Senna aos 8 de Junho de 1743; o M.” em Theol., e ex-Dif. 
Domingos de S. Hieronyrao faleceo em Damam aos 4 de Agosto de 1743, 

Religiozos que se orãinarão com o Sr. Arcebispo da Serra Dora Anto¬ 
nio Rmentel: Joachim de S. Roza, Evang., Missa; Feliciano da Máy de 
Deos, Idem; Estevão de S. Jozé, Idem; João de Deos, Idem; Hilário de 
S, Nicolau, Idem; José de S, Maria, Idem. 


Q) Nicolau da Conceifião was at oiie time Guardian of St, Prancis Friary, 
Goa, In 1741 he ms Rector of the Church at Mapusa (Bardez). COSTA, 21. 


G: Mathias da Conceyçâo, M." em Theol., Ex-Dif, 
G: Martinho de S. Jozé, 

G: Luís da Piedade. 

G: Daniel de S. Antonlo, 

G; João de S. Catharina. 

G: Francisco do Rozarlo. 
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Religiosos que se ordinarão neste triénio de Lourengo da Conceição, 
sendo Arcebispo da Serra cora quem tomarão as ditas ordens Dora Anto- 
nio Piraentel: Joachim da Conceygão, Missa; Feliz da Annunciação, 
Evang., Missa; Nicolao de S. Francisco, Idem; Caetano de Jezus Maria 
Jozé, Idem; Ignacio de S. Thereza, Epist,, Missa; João do Sacramento, 
Idem; Sebastião de S. Jozé, Idem; Bemardino de S, José, Idem. 

Religiozos que se ordenarão com Senhor Bispo Governador de Goa ( 2 ): 
Eino de S. Antonio, M. 0„ Epist,; Matheus de S. Thereza, M, O.; André 
de S. Maria. M. 0.; Epist,; Raymundo da Conceygão, M, 0.; Virissimo 
^ Conceygão, Idem; Thomas dos Anjos, Idem'; João de F. S. da Guia, 
Mem; Anselmo da Madre de Deos, M. 0., Epist.; Antonio da Piedade, 
^ 0.; Manoel de S. Daraazo, Idem; Joachim de Anna, M. 0., Epist • 
Hilário de S. Nicolao, Idem; Francisco da Madre de Deos, M. 0.; Paullo 
da Tnndade. Idem; João de Deos, Epist; Jozé de S. Anna, Idem; Feli- 
clano da Madre de Deos, Idem; Estevão de S. Jozé, Idem. 

“este Conv. da Madre de Deos aos 12 

om ^ Lourenço da Conceygão, Ex-Custodio, 

era que sahirao eleitos; 


D; Goa 
Damam 
Ohau] 

Dk 

N, S, do Cabo 
N. 8. do Pilar 


G: Bernardino de Jezus Maria, Ex-Dif. 
G: Antonio do Spirito Santo. 

G: Manoel da Assumpção, 

G: Daniel de S. Antonio. 

G: Joachim de N. S, da Guia. 

G: Luls de S. Roza. 


Comm. do Norte: Hyronimo da Speranga. 

M. N: João de S. Catherina. 

Pro. Geral; Vltortjo da Madre de Deos, Sc-DK, 



»»‘«p •' ooehl., »h, 

SáLPANHA, I, 387. ^ death in March, 


49) Proninclal Ohapter of ItJfS. 

Taboa do Gap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 21 de Janeiro de 1745, em que prezidio Leão da Madre de 
Deos ( 1 ), ex-Dif. e P.“ da Prov. do Apostolo S. Thomé e Vizitador Geral 
era que sahio por Min, Prov. desta nossa Prov. 

Prov: Bernardino de Jezus Maria, Ex-Dif, e Guardiam qüe era actual 
da caza capitular. 

Custos: João dos Santos, Ex-Dif. 

Difs: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif., Antonio do Espirito Santo, 
Joaquim de N. S, da Guia, João de S, Catherina. 

ilí. D.) Goa G: Manoel de S. Domingos. 

Damam G: Martinho de S. Jozé. 

DíM G: Luís de S. Roza. 

N, 8, do Cabo G: Joaquim de S, Clara. 

N. 8. do Pitar G: Francisco da Purificação. 

Proc. Geral: Joaquim da Conceição. 

M. N; Manoel das Chagas de S. Francisco. 

Guardim do Conv, de Chaul e Comm, dos Convento,? do Norte se não 
elegerão por não serem necessários. 

Macao G: Rodrigo de S. Bernardo. 

Comm'. das Madres: Ex-Cust, Manoel da Encarnação. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov. Bernardino de 
Jezus Maria: 0 Corista João da Natividade faleceo neste Conv. da Madre 
de Deos de Goa aos 14 de Fev, de 1745, está sepultado na 8.“ sepultura; 
Nicolao de Jezu Maria faleceo era Timor no anno 1744; Ex-Dif. Jozé das 
Chagas faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 12 de Mayo de 1745, 
está sepultado na 14 sepultura; Thomé de N. Senhora faleceo em Junce- 
lão; 0 Ir, Leigo Aleixo Peccador faleceo em Mosambique anno 1746; 
Ex-Cust. Manoel da Encarnação faleceo em Macao sendo Comm. das 
Religiozas anno de 1746; Phllipe de Jezus Maria faleceo na Missão; Verís¬ 
simo de S. Antonio faleceo a 5 de Junho de 1747, sepultouse na Cova N." 
10; Anselmo digo Afonço da Madre de Deos faleceo em Portugal anno 
1746; Juliáo da Madre de Deos faleceo vindo de Mosambique anno 1747; 
Martinho de S. Jozé, Guardiam' de Damão faleceo vindo para Capitulo em 
Dez. de 1747. 

Religiozos a quem se deo patente de Confessor neste triénio do Min. 


(1) In 1749 Leão da Madre de Deos was Rector of Parra, Bardez, COSTA, 29. 
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Prov. Bernardlno de Jezus Maria: Paulino da Conceisão. Peliciano da 
Mãy de Deos. Hyronimo da Encarnação, Eugênio da Purificação, Joachim 
da Conceição, Estevão de S. Jozeph, João de S. Getrudes, Nicolao de S. 
Francisco, Ipacio de S. Thereza, Eemardino de Senna. 

Religiozos a quem se deo patente de pregador neste triénio do Min, 
Prov. Bernardino de Jezus Maria: Paulino da Conceição, Feliciano da 
May de Deos, Joaquim da Conceição, Jozé de S. Anna, Nicolao de 
S. Francisco, Ignacio de S. Thereza, Bernardino de Senna, Estevão de 
S. Jozé, Anselmo da Madre de Deos, Caetano de Jezu Maria, André de 
S, Maria. 

Noviços que professarão neste triénio de Bernardino de Jezu Maria: 
Joao de S. Maria, Salvador dos Santos, Nicolao da Madre de Deos 
Ambrozio da Piedade, Jeronlmo de Jezus, Francisco de S. Roza, Carlos 
de S. Antonio, João das Chagas, José do Espirito Santo, Manoel da 
Madre de Deos, Antonio de N. Senhora, Luis da S. Rita; Amador de 
s. Cruz para frade Leigo; Jozé da Cruz para frade Leigo; Francisco 
Xavier de S. Anna. 

Coristas que se ord&mrão neste triénio de Bernardino de Jezu Maria: 
Joachim de S, Anna se ordenou com Dom Frei Lourenço de S. Maria 
Pnmas e Arcebispo deste Estado, Evang., Missa; Lino de S. Antonio, 
Idemj ^elmo da Madre de Deos, Idem; Francisco da Madre de Deos, 
Epist., Missa; João de N. S. da Guia, Idem; Antonio da Piedade, Epist, 

Sí í da Trindade, Idem; 

Ma 0lino da VMtação, M. 0.; Hyacinto de Deos, Idem; Antonio de 
Ltós Idem; Thomas de N. S. do Monrte do Camo, Idem; Luis da 

i 7 ^ “a de Deos, Idem; 

S. Roza, Idem; Carlos de S. Antonio, -Idem; João das Chagas, M 0 
Evang ; Jozeph do Espirito Santo, M. 0 . All Orders were conferred 
by Dom Lorenço de S. Maria 0. F. m 

n rsr ® «« ■>' D» w. 

ES-Dlt Prov '"n ' ™ ^8 Je™ MsUa, 

EX Dif. e Prov. desta Prov. era que sahirâo eleitos: 

M. r,.,aoa G: Manoel de S. Domingos. 

^mam q. Martinho de S. Jozé. 

J'^c, . ®’rancisco da Purificação. 

jS.ãoGaio S: Joachim de S. Clara 
S: EpieldeS.Antonk 
K N: Antonio de S. Quíteria. 

Proc. Geral: Joachim da Conceição. 

da Encarnação; Comm. das Reli- 
giozas: Pedro deN. S. da Graça, Ex-Dif. 



50) Provincial CMpter of 1U8. 

Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 4 de Jan, de 1748 'cm que prezidio Jozé do Nascimento e 
S. Honorato, Me. em S, Theol. e deputado do S. Officio e sahlo por Prov. 
desta Prov.: 

Prov: Vitorino da Madre de Deos, Ex-Dif. 

Custos: Alexander do Bom Successo, 

Difs: Manoel de S. Domingos, Daniel da S. Antonio, Francisco da 
Purificação, Joachim da Conceição. 

M. D,, Goa G: João de S. Catherina, Ex-Dif. 

Damam G: Ignacio de S. Jozé. 

J?iM G: Joaquim de N, S. da Guia, Bx-Dlf. 

N, S, do Caho G: Nicolao de S. Francisco (i). 

N, S, do Pilar G: Antonio de S. Qulteiia. 

Proc. Geral: Joachim de S, Jozé. 

M. N.: Antonio de S. Thereza, Bx-Dlf, 

Por renuncia de Joachim de S. Jozé, sahio eleito em Guardiam do 
Conv. da Senhora do Pilar o mesmo Irmão por renunciar a procuratura 
da Prov. na qual sahio eleito Antonio de S. Quíteria. 

Por renuncia de Ignacio de S. Jozé foy novamente eleito em Guar¬ 
diam do Conv. do N, P, S. Francisco de Damão Jozé de S. Thereza, 

Macao G: Hieronymo da Encarnação; Comm, das Reli¬ 

giosas do mosteiro de S. Clara: Pedro de N, 
S, da Graça, Ex-Dif. 

Religiozos que falecerão neste triénio do Min. Prov, Vitorino da 
Madre de Deos: o Ir. Leigo Francisco da Conceição faleceo neste Conv. 
da Madre de Deos aos 24 de Jan. de 1748, esta sepultado no Capitulo 
na sepultura 9; Nicolao da Conceição, Ex-Custodio, Me. em S. Theol., 
deputado do S. Officio e da junta das Missoens, faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 12 de Julho 1748, esta sepultado no seu Cap,, 
sepultura 4‘.; o Ir. Leigo Manoel de S. Franciseo faleceo no Conv. da 
Senhora do Cabo aos 6 de Agosto de 11748, esta sepultado no Cap. do 
dito Convento; Bento de S. Boaventura faleceo em Chaul anno de 1748; 


(1) On 15 Nov. 1764 the General of the Order, Petrus Joannes de Molina 
appolnted Nicolao de S. Pranolsco, VIsitor of the St. Thomas Province and if 
he Is limpeded ithen João de S. Catherina, and If the latter too is impeded 
Jeronymo da Bncarnacão. 
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leronymo da Esperança, Ex-Dif. faleceo em Damão anno de 1748; Leão 
dos Remedios faleceo em Chaul aos 26 de Mayo de 1748; Antonio da 
Conceição, ex-Dif. faleceo neste Conv. da Madre de Deos de Goa 17 de 
Nov. de 1748, esta sepultado no seu Cap„ sepultura 5; Pedro de S. Jozé 
faleceo em o Barco que dezapareceo hlndo para Mossambique no anno 
de 1748; Antonio do Espirito Santo, ex-Dif. faleceo neste Conv, aos 6 de 
Fev, de 1750, esta sepultado no seu Cap, sepultura 6; Simão do Espirito 
Santo faleceo em Ma zandseba ( 2 ) aos 7 de Mayo de 1748; Jozé de Jezu 
Maria morreo afogado na rezhinga de Joga(3) em Março de 1760; 
Francisco de S, Miguel, ex-Dif, faleceo neste Conv, da Madre de Deos 
aos 12 de Junho de 1750 e foy sepultado no seu Cap., sepultura 7; An¬ 
selmo da Madre de Deos faleceo neste Conv, e foy sepultado aos 20 de 
Junho de 1750; Jeronymo de Bellera, Me. em S. Theol,, calificador do 
S. Officio, Pe, da Prov, do Apostolo S. Thomé e Provincial que foy duas 
vezes nesta nossa, faleceo neste Convento e foy sepultado na Cova 9* 
aos 25 de Junho de 1750; Feliciano da Mãy de Deos faleceo em Damão 
sendo Prezidente do Conv, aos 3 de Agosto de 1750; Jacome da Conceição, 
Me. jubilado em S. Theol. e primeiro Padre desta ÍProvincia a da do 
Apostolo S. Thomé, faleceo neste Conv. da Madre de Deos, 22 de Setem¬ 
bro (?) de 1750. 

Religiozos que professarão neste triénio de Vitorino da Madre de 
Deos: Dionizio da Natividade professou para frade Leigo tendo servido 
no estado de donato 26 annos; por cujo principio e juntamente por ter tido 
ja noviciado na Prov., indo que não completo se dezpençouno ter novo 
noviciado; Antonio de N. S. do Livramento; Joachim de N, S. do Pilar; 
Theodoro (ãe Deos scratoM out), 0 chamse Theodoro de N, S. dos 

Anjos e não de Deos como esta.. no livro de profezões com 0 nome 

de Theodoro de N. S. dos Anjos. 

Codstas que se orMnarão neste triénio de Vitorino da Madre de Deos 
(all the ordinations were performed by Dom Lourenço de S. Maria O. F. M., 
Archbishop of Goa): Antonio de N. Senhora, M. O., Missa; Luis de S. 
Rita, Idem; Virissimo da Conceição, Epist., Missa; Hyacinto de Deos, 
Idem; Antonio de S. Luis, Idem; João de S. Maria, Idem; Salvador dos 
Santos, Idem; Nicolao da Madre de Deos, Idem; Francisco de S. Roza, 
Hem; Antonio da Piedade, Missa; João das Chagas, Epist., Missa; Mar- 
celino da Vizitaçâo, Idem; Jeronymo de Jezu, Idem; Raimundo da Con¬ 
ceição, Idem; Thomas dos Anjos, Idem; Manoel de S. Damazo, Idem; 
fornas de N. S, do Monte do Carmo, Idem; Ambrozio da Piedade, Idem; 
Luis da Madre de Deos, Idem; Carlos de S. Antonio, Idem; Dionizio de 
S. Jozé, Epist., Evang, 


Religiozos a quem se deo patente de Confessor neste triénio do Min. 
Prov. Vitorino da Madre de Deos: Manoel da Annunciada, João da Con¬ 
ceição, André de S. Maria, Jozé de S. Anna, Matheos da Conceição, Fran¬ 
cisco de S. Boaventura, Antonio da Encarnação, Jozé de S. Antonio, 

Paulo da Trindade, João de Deos, Caetano de Jezus Maria Jozé, Hilário 

de S. Nicolao, Antonio da Piedade, Francisco da Madre de Deos. 

Religiozos a quem se deo patmte de Pregador neste triénio do Min. 
Prov. Vitorino da Madre de Deos: Lino de S. Antonio; João de N. S. da 
Guia, Antonio da Piedade, João das Chagas, Hilário de S. Nicolau, Luiz 
da Conceição, Francisco da Madre de Deos, João do Sacramento, Sebastião 
de S. Jozé, Nicolao da Madre de Deos. 

Congregação que se celebrou em o Conv. da Senhora do Cabo por 
certos motivos que por isso houve aos 10 de Mayo de 1750' em que prezidio 
Vitorino da Madre de Deos, ex-Dif. e Min. Prov,, e sahirão eleitos: 

M, D.) Coa G: João de S. Catharina, Ex'-Dif. 

Dcmam G: Antonio de S, Qulteria. 

PíM G: Francisco da Porcluncula, Ex-Cust. 

N, S, do Cabo G: Joachim de S. Clara, 

N, S. do Pihr G: Faustino de S. Jozé, Ex-Dif. 

Macao G: Pedro de N. S. da Graça, Ex-Dif.; Comm. das 

Relig. de S, Clara: Rodrigo de S, Bernardo, 
Ex-Dif. 

M. N: Antonio de S. Jozé, Ex-Dlf. 

Proc. Geral; Manoel de N. S. da Gula. 


covufl De zanzibar. BWars did work ín África duríng thls period 
(?) We have not been able to trace this piace, 



















51) Provmcial Ohapter of 11S1. 


Taboa do Gap. Prov, que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 31 de Jan. de 1751, em que prezedio Carlos da Conceição, 
Ex-Dif. e Deputado do S. Officio e segunda vez Vizitador Capitular desta 
nossa Prov., em que sahiu eleyto por Min. Prov.; 

Prov: Alexandre de N. S. do Bom Sucesso, Ex-Cust. 

Custos: Francisco da Porciuncula, Ex-Cust. 

Difs: Paustino de S. Jozé, Ex-Dif., Valerlo da Purificação, M.‘ em S. 
Theol,, Antonio de S. Quiteria, Joachim de S, Clara. 

M. D.i Goa G: Jozé de S. Thereza. 

Damm G: Luis da Piedade. 

G: Felix da Annunciaçâo. 

Ohatã G: Martinho de N, S. do Monte do Carmo. 

N, 8, ão Cabo G: Matheus da Conceyçâo. 

N. 8. do Filar G: Antonio da Encarnação. 

Macao: G: Estevão de S. Jozé. 

M. N; Antonio de S. Jozé, Ex-Dif, 

Proc, Geral: Manoel da Annunciada. 

Comm. da Ordem Terceira do Pilar e P.» da Confraria da Conceição 
do dito Convento: Joachim de S. Jozé, 

Comm. das Relig. de S. Clara de Macao: Manoel de S. Domingos, 
Ex-Dif. 

Taboa da Congregação que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
aos 5 de Setembro de 1752, em que prezedio Alexandre de N. S. do Bom 
Successo, Ex-Cust. e Min. Prov. desta nossa Prov. da Madre de Deos em 
que sahirão eleytos os abaxo nomeados: 

M, D„ Goa G: Joaquim de N. S. da Guia, Ex-Dif 

Damm G: Manoel da Annunciada. 

Henrique de S. Boaventura, Ex'-Dif. 

H: Felix da Annunciaçâo. 

N. S. ãoCabo G: Vitoriano Peecador 

N,8.ãoPüar G: Matheus da Conceyçâo. 

Proc. Geral: Daniel de S. Antonio, Ex-Dif, 

M, N: Luis de S. Roza, 


Na Congregação que se celebrou para. Macao em 17 de Abril de 1763 
forão eleytos os abaixo declarados: G: Guilherme da S. Thereza; Comm. 
das Relig. de S. Clara: Manoel de S. Domingos, Ex-Dif. 

Taboa dos Noviços que professerão no tempo do Min. Prov, Alexan¬ 
dre de N. S. do Bom Sucesso: Jozé de S. Quiteria para frade Leigo aos 
14 de Março de 1751; Antonio da Virgem Maria para frade Leigo aos 6 
de Abril de 1751; Mathias de Jesus, 19 Set, 1761; Francisco de S .Jozé 
para frade Leigo aos 16 de Abril de 1752; Jozé da Assumpção, 3 Mayo 
1752; Antonio da Conceyçâo, 26 Mayo 1762; Leandro da Madre de Deos 
para frade Leigo aos 25 de Mayo de 1762; Francisco da Encarnação, 10 
Dez. 1752; Manoel de S. João Evangelista, 16 Jan, 1753; Antonio de S. 
Anna, 11 Fev. 1753; Gregorio de S. Jozé, 13 Abril 1763; Antonio de Jesus, 
13 Abril 1753; Sebastião da Madre de Deos, 13 Abril 1753; Marcellno de 
S. Jozé, 13 Abril de 1753; João de S. Anna, 13 Abril 1763; Jozé de S. 
Anna, 13 Abril 1763; Antonio da Esperança, 13 Abril 1753; Bento de S. 
Jozé, 13 Abril 1753; Domingos de S. Boaventura, 13 Abril 1753; Jozé do 
Amor Divino, 13 Abril 1753; Manoel de S. Anna, 13 Abril 1753; João da 
Madre de Deos, 13 Mayo 1753; Manoel do Rosário, 21 Dez. 1753; Manoel 
de S, Antonio professou em Outubro de 1752 sem ter completo o anno de 
noviciado por estar em perigo de morrer de doença que trouce da viagem 
e delia faleceo (i). 

Taboa dos Religiozos que falecerão no triénio do Min, Prov. Alexan¬ 
dre de N. S. do Bom Sucesso: Alberto Peecador em a Missão de Juncelâo 
em Q anno de 1760; João da Trindade, Ex-Custodio em o Conv, da Madre 
de Deos de Goa aos 6 de Nov. de 1751 e está sepultado na primeira sepul¬ 
tura do Gap. do dito Convento; João dos Santos, Ex-Cust. em o Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 16 de Jan. de 1752 e está sepultado em 11." 
sepultura do Gap. do dito Convento; Manoel de N. S, da Luz, ex'-Dif. em 
0 Conv. de Macao e está sepultado no Cap. do dito Conv, em o mes de 
Setembro de 1751; João de S. Getnides na Cidade Bahia sua patria; o 
Ir. Leigo Hyeronimo da Magdalena hindo para o reino por doente em 1761; 
Francisco do Monte Alverne faleceo em os Rios de Sinna em o anno de 
1752; Miguel de S. Antonio (i) vindo do reino em Setembro de 1752 
faleceo em Outubro do dito anno e se lhe deo a profissão sem ter com¬ 
pleto o tempo de noviço por se entender, como sucedeo que falecia cora, 
fermidade que trouce de viagem; o Dif. Henrique de S, Boaventura fale¬ 
ceo em Bombaim, 

Taboa dos Coristas que se ordenarão no triénio do Min, Prov, Ale¬ 
xandre de N. S, do Bom Sucesso: Dionizio de S. Jozé, Missa, com o Arce- 


(1) In the Neorology (below) his name Is given as Miguel de S. Antonio. 
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bispo Dom Antonio Taveira de Neiva Brum (all the folloAving received 
orders from the same Archbishop); Francisco Xavier de S, Anna, M, O., 
22 de Set. 1753. ja tomou Epist. com o dito Primas; Joachim da Senhora 
dü Pilar, M, O.; Antonio do Livramento, Idem; Theodoro de Deus, M. 0. 
e também tomou Epist. em 22 de Set. de 1753; Antonio da Conceição, 
M, 0.; Jozé do ESpirito Santo, Epist., Evang. e em 22 de Set, de 1753 
tomou ordens de Missa. 

Advertência. 0 Chorista Theodoro de N. S. dos Anjos tomou com o 
dito Sr. Arcebispo Ordens Menores; e o reverendo foy com o nome de 
Ff, Theodoro de Deos como se ve a riba por assim achar o seu nome no 
sento dos professos do tempo de Vitorino da Madre de Deos, o qual erro 
estava também no livro catalogo dos religiosos professos e assim neste 
como naquelle fica declarado o nome do dito Fr. Theodoro de N. S, dos 
Anjos, que esse he o que tomou na professâo como consta do Livro dos 
Professos que se acha na cela dos Mestres dos Novigos, Tomou em 22 de 
Set. de 1753 ordens de Epist. e se llie passou o reverendo com o seu pro- 
prio nome de Pr. Theodoro de N. S. dos Anjos, 

Francisco da Encarnação, M. 0. Set. de 1753; Francisco Xavier de 
S. Anna, Evang. em 22 de Dez. de 1753 e em o primeiro de Jan. de 1754 
tomou ordens de Missa. 

Tafaoa dos Religiosos a quem se deu patente de Oonfeesor Qerát no 
triénio do Min. Prov. Alexandre de N. S. do Bom Sucesso: João de S. 
Maria, Luis da Conceygão, Sebastião de S. Jozé; Antonio da Piedade por 
ter perdido o que lhe tinha dado o Ir. Immedlato Pr. Vitorino da Madre 
de Deos; João da Conceição, Joachim de S. Anna, Virissimo da Conceição. 

T^boa dM Religiosos a quem se deu patente de Pregador no triénio 
do Min. Prov. Alexandre de N. S. do Bom Sucesso; Antonio da Piedade 
por ter perdido o que lhe deu o Ir. Immediato Fr. Vitorino da Madre de 
Deos. 


m 




52) Provincial Chapter of 

Taboa do Gap, Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
aos 21 de Jan, de 1754 em que presedio NIcolao da Conceição, EK-Dif. 
e segunda vez Vlsitador Capitular desta nossa Prov. em que sahio eleyto 
por Min. Prov.: 

Prov.: Antonio de S. Quiteria, Bx-Dif. 

Custos: Antonio da Boa Hora, Ex-Dif. e P.® da Prov. 

Difs.: Manoel das Chagas, Luis de S. Roza, Mathias da Conceição, 
Felix da Annunciaçlo. 


M. D., Goa G: Daniel de S. Antonio, Ex-Dif. 

Damm G: Lino de S. Antonio. 

Dm G: Hilário de S. Nicolao. 

Chaul G: Manoel da Gula. 

N, 8. ão Qabo G: Antonio da Piedade. 

N. 8. do Pilm G; Thomas dos Anjos. 

M. N.: Caetano de Jesus Maria, 

Proc, Geral da Prov.: Paulo da Trindade. 

Comm. da Ordem Terc. do Pilar: Paustino de S. Jozeph, Ex-Dll 

Taboa dos patentes que se derão aos religiosos para confessores em 
0 tempo do Min. Prov. Antonio de S. Quiteria: Antonio da Annunclagâo, 
Thomas dos Anjos, João do Sacramento. 

Taboa das eleições que se fizerâo depois que faleceo o Min. Prov. 
Antonio de S. Quiteria. Sahio eleito em Vigário Prov. 0 Ex-Dif. Antonio 
de S. Joseph aos 26 de Abril de 1764. 

Comm, das Relig. de S, Clara de Macao: Francisco de S. Agostinho; 
Guardiam do Conv, dos Anjos de Macao: Guilherme de S. Thereza, 

Taboa dos Religiosos a quem se deo Patente de Pregadores no tempo 
do Vig. Prov. Antonio de S. Jozeph: Antonio de S. Luis, Thomas do Carmo, 
Francisco de S, Roza, Hieronirao de Jesus Maria, Veríssimo da Conceição; 
Ao M.® da Reparação Manoel de S. Damazo; Dlonysio de S. Joseph, Anto- 
nio de N. Senhora que foi para o Reino de Portugal-. 

Taboa dos Noviços que professarão no tempo do Vig. Prov. Antonio 
de S. Joseph: Felix de S. Joseph aos 2 de Março de 1755;' Joseph da Naza- 
reth aos 27 de Abril de 1765; Thomas de Cantuaria no mesmo dia; Fran¬ 
cisco de S. Thomas no mesmo dia; Luis de S. Joseph para frade Leigo 
no mesmo dia; Joseph de Jesus Maria aos 3 de Junho de 1765; Manoel da 
Santíssima Trindade aos 20 de Junho de 1755; João da Nazareth aos 
8 de Septembro de 1755; Urbano de S. Pilippe üligltimo para frade Leigo 
aos 27 de Maio de 1756. 


20 


S05 













Taboa das eleicgoans que se celebrarão na üongregaqm Intermedia 
no anno de 1756 aos 10 de outubro^ sendo Vig, Prov., e Presidente da dita 
Antonio de S. Jozeph, Ex-Dif. 

M. D., Goa G: Jeronymo da Encarnagão, com todos os votos, 

Damaun G: Antonio da Piedade, com cinco votos,. 

Ghaul G: Manoel de N. S, da Guia, com' sete votos. 

Diu G: Nlcolao de S, Francisco, com cinco votos, não 

foi confirmado pelo Presidente da ellelgio, 

N. S, do Oaho 3: Paulo da Trindade, com cinco votos,, não con¬ 

firmado pelo Presidente da eleição .por lhe fal¬ 
tarem as qualidades com que se deve conde¬ 
corar hum Prelado, 

N. S. do Pilar G: Antonio da Encarnação,, com seis votos,. 

Proc. da Prov.; Ex-Dlf, Joachim de S. Clara, com cinco votos, 

M. N: Joachim de S. Joseph, com sette votos. 

Comm. dos Terc.i Daniel de S, Antonio, Ex-Dif., com cinco votos; 
não foi confirmado pelo Presidente da eleição, pelas cauzas que allegou, 
notorias a todos. 


fallficeu neste Conv, da Madre de Deos aos 26 de Maio de 1754 e jaz na 
sepultura 14; o Ir, Leigo Luiz da Encarnação falleceu no referido Conv. 
aos 9 de Junho do mesmo aimo e jaz na sepultura 3; o Ir., Leigo Fellx da 
Trindade falleceu no mesmo Conv, aos 29 de Junho do mesmo anno e jaz 
na sepultura 15; o Ir. Leigo Manoel de S, Estevão falleceu no mesmo Conv, 
aos 24 de Jan. de 1755 e jaz na sepultura 16; Portunato do Vencimento 
falleceu no referido Conv. aos 14 de Junho de 1755 e jaz na sepultura 13; 
Antonio de S. Luiz falleceu em o nosso Conv. de Damão aos 22 de Junho 
de 1765; Luiz da Conceição falleceu uo banco de Quillemane aos 26 de 
Julho de 1755; Luiz de S. Eoaventura, Ex-Dif, a Comm, dag Missoens fal¬ 
leceu no Reino do Achem em o anno de 1766; Maurício da Conceição fal¬ 
leceu em a Costa de Bengala no anno de 1755; Eugênio da Purificação 
falleceu era Malaca no anno de 1755; Antonio da Annunclação falleceu no 
nosso hospício do Rachol aos 4 de Maio de 1766 e está sepultado no Gap. 
do Conv, de N. S. do Pilar; Manoel da Assumpção falleceu em' Portugal; 
Joseph da Assumpção falleceu em Portugal; o Ir. Leigo Francisco de Jesus 
Maria falleceu em Portugal. 


G: Joaquim da Conceição, Ex-Dif.,; 


Comm., das Religiosas: Manoel de S. Domingos, 

Taboa dos choristas que se ordenarão no triennio do Vig. Prov, Anto¬ 
nio de S. Joseph: Theodoro de N. s, dos Anjos, Diácono, Presbytero, com 
Arcebispo Dom. Ant. Taveira de Nelva Bruro (all the foUowlng ordina- 
tions were performed by the same Archbishop), ao 17 de Dez. e aos 26 do 
mesmo mez de 1755; Antonio de Jesus, M. o., Epist,, 17 Dez, 1765; Anto¬ 
nio de S. Anna, Bpist, 17 Dez. 1756;, Francisco da Encarnação, Idem.; 
Marcelino de S, Joseph,, M. O, Epist,, 17 Dez. 1755; Antonio da Esperança, 
Epist, 17 Dez. 1756; Joseph de S. Anna, M. 0,^ Epist, 17 Dez,, 1755; Bento 
de S. Joseph, Idem; Domingos de S, Boaventura, Idem'; Manoel da Trin¬ 
dade, Epist,, 17 Dez, 1755; João da Madre de Deos, M. 0.,, 17 Dez., 1765; 
Sebastião de S. Joseph^ Idem; Francisco da Encamçâo, Evang., 6 Jan. 
1756; Antonio de S. Anna, Idem; Antonio da Esperança,, Idem; Jos^h 
de S. Anna, Idem; Bento de S, Joseph,, Idem; Domingos de S, Boaventura, 
Idem; Antonio da Conceição, Epist,, no mez de Septembro de 1756; Anto- 

SÍ, Ji^tonlo de Jesus, Bms., 

Sspt. 1766; Gregorio de s. Joseph, M, 0, Sept, 1766) Joseph te Nmtolh, 

Idem; Joseph de Jesus Marla/Idem, 

A^Taboa dos Rehgiosos que /aKecerão neste triennio do Min. Prov. (sic) 
onio de S. Joseph, Ex-Dif.: Matheus da Conceição Diffinldor actual 
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53) Provincial Chapter of 11511. 


P 


Taboa do Cap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Madre de Deos 
de Goa aos 16 de Jan. de 1757, em que presidio Manoel de Jesus Maria (Oi 
Bx-Dif, e P.” Immediato da Prov. do Apostola S, Thomé, Comm. do S. Of- 
ficío e vlzitador Capitular desta nossa Prov., em o qual Cap. saliio eleyto 
em Min, Provincial: 

Prov.: João de S. Catharina, Ex-Dif, 

Custos: Hieronymo da Encainagão. 

Difs.: Manoel da Guia, Joacliim de S, José, Antonio da Encarnação, 
Nicolao de S. Francisco. 

M, D., Goa G: Luis de S. Roza, Ex-Dif. 

Danam G: Antonio da Salvação ( 2 ). 

Diu G: João do Sacramento. 

Ohaul G: Jozé de S. Antonio. 

N, S. do Cabo G: Bernardino de Senna. 

N.S. do Pilar G: Caetano de Jesus Maria, 

Proc. Geral: Fellx da Nonclação, ExiDif. 

M. N: António da Piedade, 

Comm, dos Terc: Paustino de S. José, Ex<Dif. 

Aos 5 de Março se fes a Congregação Capitular para os Conventos de 
Macao em que saliio eleito Comm, das Religiosas 0 Ex-Dif. Manoel de 
S. Domingos e em Guardiami do Conv, de Macao Ignacio de S. Thereza e 
por renuncia deste chmo., se ellegeo RodrigOi de S. Bernardo. 

Taboa dos Religiosos a quem se derâo Patentes de Pregadores neste 
triénio do Min. Prov. João de S, Catharina: Joachim de S. Anna, 25 Jan. 
1757; Theodoro de N. S. dos Anjos, Out„ 1768; Antonio de S. Anna, 17 
Março 1759; Antonio da Conceygâo, 17 Dez, 1758; Francisco de S. Anna, 
2i Out. 1759; Bento de S. Jozé nos fins de Outubro de 1769; Márcellno de 
S. Jozé, Idem; João de S, Anna, Idem! Sebastião da Madre de Deos, Ideni; 
João da Madre de Deos, Idem; Francisco da Encarnação, 27 Março 1769. 


0) In 1785 Manoel de Jesus Maria Was Eeotor of tlie Church of Nagoa, Baidez, 
Goa. 0. P. IX (1912) 87. 

(’) This Antonio da Salvação was a Portuguesa as is apparent from a petition 
he sent to the King to return to Portugal, to care for liis sister, who was wlthout 
íiêlp. It was granted on 15 March 1744. PuWic Árchives of Goa, Liwo de Monções, 
117, 124, Wliether he ever went, we do not know, Priars were not allowed to go to 
Portugal without permission of the King. «Frades não vão para o Keino sem 
Ucenca d'Bl Rey». MS, dd. 12 Feh. 1716, Uv. das M:onc,. 82,34; Frades da Madre de 
Deos não vão para o Reino sem licenca d’El Rey, MS, Llv. de Monc., 94,290. 



Taboa dos Religiosos a quem se derão patentes de Confessores neste 
triénio do Min, Prov. de João de S, Catharina: Dionizlo de S, Jozé, 20 Jan, 
1757; Manoel de S. Damazo, Nov, 1757; Thomas do Monte do Carmo, 
Abril 1757; André de S. Maria, 5 Julho de 1768 por ter perdido o prior; 
Theodoro de N. S. dos Anjos, Out. 1758; Antonio de S. Anna, 17 Março 
1759; Hiacinto de Deos, 29 Julho 1759; Antonio da Conceygâo, 2 Sept. 
1769; Francisco de S, Anna, 24 Out. 1759; Manoel de S. João Evan., no fim 
de Out. 1759; Bento de S. Jozé, Idem; Márcellno de S. Jozé, Idem; Mar- 
celino da Vlzitação, Idem; Antonio da Esperança, Idem; João de S, Anna, 
Idem; Antonio de Jezus, Idem; Jozé do Espirito Santo, Idem; Raymundo 
da Conceygâo, Idem; Luis da Madre de Deos, Idem; Carlos de S. Antonio, 
Idem; Francisco da Encarnação, Idem, 

Taboa dos Noviços que professarão no triénio do Min. Prov. João de 
S. Catharina: Joachim de S. Antonio, 11 Abril 1757; Joachim da Madre 
de Deos, 15 Jan, 1758; Nicolao da Purificação, 2 Fev. 1768; Luis de Jezus 
Maria para frade Leigo, 10 Fev. 1758; Stanislao da Natividade, 11 Set. 
1758; Manoel de S., Thereza, 15 Dez. 1759; Carlos de N. S, do Monte do 
Carmo e S. Rita, 15 Dez. 1759. 

Taboa dos Choristas que se ordenarão no triénio do Min, Prov, João 
de S. Catharina: (N. B. All the following Orders were administered by 
the Archbishop of Goa, Dom Antonio Taveira Neiva Brum) Antonio de 
S, Maria, Missa, 26 Março 1767; Antonio de Jesus, Idem; Antonio da Es¬ 
perança, Idem; Bento de S. Jozé, Idem,’ Domingos de S. Boaventura, Idem; 
Manoel de S. João Evangelista, Epist., 26-3-1767 e Evang. 1 Mayo, Missa 
3 de Mayo, 1757; Antonio do Livramento, Missa, 27 Dez. 1757; Francisco 
da Encarnação, Idem; Marcelino de S. Jozé, Evang., 27 Dez. 1757; Joaquim 
da Madre de Deos, Epist,, 27 Dez. 1757; Joaquim da Senhora do Pillar, 
Idem; José da Assumpção, Idem; José da Nazareth, Idem; Antonio da 
Conceygâo, Evang., 27 Dez. 1757; Márcellno de S, Jozé, Missa, 18 Fev. 
1758; João de S. Anna, M. 0., Epist., 22 e 23 Set, 1758; Antonio da Con¬ 
ceição, Missa, 23 Set. 1758; Joaquim de S, Anna, Evang., 23 Set., 1758; 
Fellx de S. José, Idem; José da Nazareth, Idem; Sebastião da Madre de 
Deos, Epist., 17 Dez. 1768; Jozé de Jesus Maria, Idem; João de S. Anna, 
Missa, 10 Março, 1759; Felix de S. Jozé, Idem; Jozé da Nazareth, Idem; 
Joachim do Pillar, Evang., 2 Set. 1769 e tomou de Missa em outro dia 
adiante no dito anno; Jozé da Assumpção, Evang., 2 Set. 1759; Sebastião 
da Madre de Deos, Idem; João da Madre de Deos, Idem; Jozé de Jesus, 
Idem; Manoel do Rozario, M. 0., 2 Set, 1759; ThomaS' de N. S., dos Remé¬ 
dios, Idem; João da Nazareth, Idem’; Joachim de S. Antonio, Idem; Joa¬ 
chim da Madre de Deos, Idem; Nicolao da Purificação, Idem; Stanislao 
da Natividade, Idem; José da Assumpção, Missa, 18 Nov. 1769; Sebastião 
da Madre de Deos, Idem; João da Madre de Deos, Idem; Jozé de Jezus, 
Idem. 
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Taboa dos Religiozos que falecerão: Virissimo da Conceyção faleceo 
em 0 Conv, de Chaul ao l.“ de Março de 1757 e nelle jaz sepultado; Fran¬ 
cisco do Rozario faleceo em Lxa (Lisboa) aos 24 de Março de 1757; o Ir. 
Leygo Jozé do Amor Divino faleceo em Mussambique aos 20 de Junho de 
1757; 0 Ir. Leygo Pelix de S. Clara faleceo em Timor no anno de 1756; 
Daniel de S. Antonio, Ex-Dlt, faleceo neste Conv. da Madre de Deos aos 
20 de Agosto de 1758 e jaz na sepultura 7."; Lino de Antonio faleceo no 
Conv. do Pillar aos 20 de Março e nelle jaz sepultado no anno de 1769; 
Caetano de S. Roza, Ex-Dif., P.' da Prov. faleceo aos 17 de Junho de 1759 
0 jaz na sepultura 8.“; Joâo do Sacramento faleceo ao l.“ de Outubro de 
1759 e jaz sepultado no Cap. do Conv- de Dio; Manoel de S., Domingos, 
Ex-Dif. faleceo em Macao aos 28 de Outubro de 1759 e jaz sepultado no 
Conv. da dita cidade. 

Congregação Intermédia (8). 

M. D., Ooa G: Valerio da Purificação, Ex-Dif., M.“ Jubilado, 

Regente dos Estudantes. 

Damam Gi Antonio da Salvação. 

CMnl G: Caetano de Jezus Maria. 

Dm G: Antonio de S. Thereza, Ex-Dif. 

N, S. do Gabo G: Eernardino de Seima. 

N,S. do Pilar G: Felix da Annunciação. 

Proc, da Prov: Jozé do Espirito Santo, 

Comm; dos Terc: Guilherme de S. Thereza. 

M. N: André de S-Maria. 

Congregação Intermedia para Machao, G: Joachim de S. Roza. 
Comm. das Relig.: Francisco da Purificação, Ex-Dif. 


(’) The date is not eiven, most probahly, however, the latter part oí 1758. 
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54) Provincial Ohapter of 1780. 


Tlaboa do Capitulo Prov, que se celebrou neste Conv, da Madre de 
Deos de Goa aos 8 de Jan, de 1760 em que presidio Alexandre de N. S. do 
Bom Successo, ex-Custidoes de ambas as Provindas e vizitador Capitular 
desta Prov. em o qual sahio eleito em Min. Prov.: 

Prov,: Hieronimo da Encarnação, 

Custos: Antonio da S. Thereza, Ex-Dif. 

Difs.: Antonio da Salvação, Guilherme de S. Thereza, Caetano de 
Jesu Maria Jozé, Bernardino de Senna, 

M. D,, Qoa G: Nicolao de S- Fi‘ancisco. 

Damam Q: Jozé do Espirito Santo- 

Diu G: André de S. Maria. 

N. S. do Gabo G: Nicolao da Madre de Deos, M.“ em S, Theologla. 

N, B, do Pilar G: Raymundo da Conceição. 

Rachol Q: Antonio da Encarnação, Ex-Dif. 

Proc. Geral: Theodoro de N, S, dos Anjos. 

M. N: Hieronimo de Jesus Maria. 

Comm. dos Terc: Sebastião de S, Jozé, 

Aos 20 de Fev. se fez a Congregação Capitular para os Conventos de 
Macao, em que sahio eleito em Coram, das Religiosas o Ex-Dif. Pelix da 
Annunciação (i) e em Guardlam do Conv. de Macao Joachim de S. Roza. 

Taboa da Congregação Intermedia que se celebrou neste Conv. da 
Madre de Deos de Goa aos 14 de Julho de 1761 em que presidio leronymo 
da Encarnação, Ex-Cust. e Min. Prov. desta Prov, da Madre de Deos em 
que sahirão eleytos as abaxos nomeados, 

M. D., Goa G: Nicolao de S. Francisco, Ex-Dlf, 

Damam G: Jozé do Espirito Santo. 

Di« G: André de S. Maria. 

21, S. do Gabo G: Nicolao da Madre de Deos, Lente em Theo- 
logia. 

N. 8. do Pilar G: Manoel da Annonciada, 

Rachol G: Theodoro de N. S. dos Anjos, 


(*) íPellz ab Annuntiatlone, Luaitanus, in Missione seu Conventu Macai uhi 
anno 1762 erat Superior, ac tantae auctoritatls, ut sua Intercesstono Gubemator 
Colonlae recesserlt a statuta ejectione Misslonarlorum Propagandee guia non habe- 
bant corameatum Regls Lusltanl». Ex MS 1433, p. 733. Bibl. Angellcae, Romae. 
Joannes RICOI 0. P, M„ HkmrcMa Frmiscma in 8Ma, Wuclmng, 1929, 264. 
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M. N; leronymo de Jesus Maria. 

Proc. Geral: Raymundo da Conceição. 

Comm, dos Terc: e P,® da Confraria do Conv. de N. S. do Pilar: Sal¬ 
vador dos Santos. 

Guardiam do Conv. de N. S. dos Anjos de Macao: Manoel de S. Da- 
mazo; Coram, das Religiozas: Pelix da Annunciação, eleitos aos 2 de 
AbrUdel762, 

Taboa dos Religiozos a quem se derão Patentes de Pregadom neste 
triennio de leronymo da Encarnação: Joachim de S. Roza, 22 Pev. 1760; 
Antonio da Esperansa, 5 Março 1760; Salvador dos Santos, 2 Out. 1761; 
João da Madre de Deos, 1761; Joz6 de Jesus, 6 Nov. 1762; Antonio do 
Livramento, 14 Dez. 1762. 


Taboa dos Religiosos a quem se derão Patentes de Confessar geral 
neste triennio do Min, Prov. leronymo da Encarnação: Francisco de S. 
Rosa de Viterbo, 2 Pev. 1760;. Joachim do Pilar, 8 Jan. 1761; João da 
Madre de Deos, 2 Abril 1761; José de Jesus Maria, 30 Out. 1762; Antonio 
do Livramento, 16 Dez, 1762. 

Taboa dos Choristas que se ordeíwão neste triennio do Min. Prov. 
leronymo da Encarnação: (N. B. AU the following ordinations by Dom 
Antonio Taveira de Neiva Brum) Gregorlo de S. Jozé, Epist., 16 Agosto 
1760; Manoel do Rozairo, Idem; Thomas dos Remedios, Idem; Nlcolao da 
Purificação, Idem; Estanislao da Natividade, Idem; Manoel de S. Teresa, 
M. 0„ 14 Dez, 1760; Carlos de N,, S. do Monte do Carmo, Idem; Prancisco 
de S. Thoroas, Idem; Carlos de N. S, do Monte do Carmo, Epist., 18 Dez. 
1762; Prancisco de S. Thomas, Idem; Manoel de S. Thereza, Idem; Grego- 
rio de S. Jozé, 18 Dez. 1762; Manoel do Rozario, Idem; Estanislao, Idem; ■ 
Nicolao da Purificação, Idem; Carlos de N. S., do Monte do Camo Evang., 
20 de Dez. 1762; Prancisco de S., Thomas, Idem; Manoel de S. Thereza, 
Idem; Manoel do Rozario, Missa, 21 Dez, 1762; Gregorio de S. Jozé, Idem; 
Nicolao da Purificação, Idem. 


Taboa dos Irmãos Noviços que pofessarão neste triennio do Min. Prov. 
leron^o da Encarnação: Jozé da Conceição, 21 Jan. 1760; Antonio de 
. Q teria, 18 Dez, 1760; Jozé da Madre de Deos, 18 Dez. 1760; Prancisco 
de N S. do Monte do Carmo, 28 Pev. 1761; Luís de S- Teresa, 2 Abrü 1761 ; 
João Baptista de S. Anna, 22 Pev. 1762; Ricardo de S. Jozé, 20 Dez. 1762. 


Conv Il?i ^ Paulo da Trindade faleceo em o 

» Mo™ fc Ohwl , 80 ao Noy. do 1760 0 nollosopultado; o 
■ I4g0 Qonsalo de & Otuz foloceo neote Oouv. & Madre ie Dm m 6 
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de Pev. de 1761 e jaz sepultado na supultura 8.“; o P.‘ da Prov. Antonio 
da Senhora falleceo neste Conv. da Madre de Deos aos C de Março de 1761 
e jaz sepultado na sepultura 5.»; Jozé da S. Thereza faleceo na Gosta do 
Sul aos 21 de (?); 0 M.® em s. Theologia João de N. S. da Gula faleceo 
neste Conv. da Madre de Deos aos 3 de Abril de 1761 e jaz sepultado na 
sepultura 7."; o Ir. Leigo Manoel de S. Anna faleceo neste Conv, da Madre 
de Deos aos 20 de Abril de 1761 e jaz sepultado na sepultura 6.“; Bento de 
S. Jozé faleceo em o Conv. da Chaul aos 31 de Mayo de 1761 e nelle jaz 
sepultado; Hilário de Sj Nicolao faleceo em os Rios de Senna aos tantos 
de Nov. de 1760; o Ex-Dlf. Manoel de N. S. da Guia faleceo neste Conv. da 
Madre de Deos aos 6 de Pev. de 1762 e nelle jaz sepultado na sepultura 9.*; 
0 Ir. Leygo Paschoal da Conceição aos 6 de Março do 1762, esta sepultado 
na sepultura 11; Rodrigo da Assumpção faleceo^ na Missão de Janceilâo; 
Marcelllno da Vizitaçâo e S. Antonio faleceo em Ceilão. 











55) Pmmkl Ohajjter of 11$$. 



Taboa do Capitulo Prov, que se celebrou neste Conv. da Mad^e de Deos 
aos 23 de Jan. de 1763 em que prezedio NIcolao da Conceição, Ex-Dlf. da 
Prov. do Apostolo S. Thomé e vizltador Capitular desta nossa Prov, em o 
qual sahio eleito em Min,, Prov,: 

Prov..: Nicolao de S, Francisco^ 

Custos: João de S. Catharina, Ex-Dif,,. p/ da Prov, cô todoa os votos. 

Difs.: Manoel da Aamunclada cora quinze votos; Nicolao da Madre de 
Deos, Lente em Theologia com desasete votos; André de S, Maria com 
desaseis votos; Jozé do Spirlto Santo com desassete votos, 

G: Jozé de Deos, cora; todos os votos. 

G: Tlioraas dos Anjos, com todos os votos,. 

G; Raymundo da Conceição, cora todos os votos., e 
pela renuncia do mesmo sahio Francisco de 
S, Roza de Viterbo com todos os votos. 

G; João das Chagas, Lente era Theologia, com 
todos os votos. 

G: Francisco de S, Boaventura cora todos os vo¬ 
tos. 


M. D., Qoa 

Dmam 

Diu 


N. S. io Gabo 
N. 8. ão Pilar 


Proc, Geral: Francisco da Encarnação cora todos os votos. 

M. N: Hieronymo de J. M., com todos os votos. 

Coram, dos Terc: Salvador dos Santos, com todos os votos. 


G: Theodoro dos Anjos, com todos os voto», 


Houve nomear por todo o Diffinitorio... das Capelas (?) Carlos de 
S. Antonio, 


rí/® ^ ^(>^3regação Cwpttular dos 

Conventos de Macao, era que sahio por Guardiara do Convento da Senhora 

fw? ^ S. Roza e por Corara, das Religiosas Joachim de 
S. J(Bé, Ex-Dlf,, com todos os votos. 

de /Síwllf T io Mto. Prov. Nicolao 

MíItaMrfciül ^ ThoolosU, actoal 

l; * Oo PH« íale- 

mH.', ■ S. loaohlm. talcc» ra 6 d« Fev. do 

«iMío de ' °.“íf“.®'^"^odo s.BerMidofaleo«>M 

«“O do QuMa m 0 «mo do 1763; Vitortoo Poooador faloco» ao» 24 



de Abril de 1764 e joz na sepultura 13/; o Ir. Mestre e P. da Prov. Salva, 
dor da Conceição aos 16 de Mayo de 1764 e esta enterrado no Cap. na sepul- 
tura 3.‘; o Ir. Leigo Silvestre da Conceição faleceo aos 16 de Agosto de 
1764 e esta sepultado no Cap. deste Conv. na sepultura 14; Duarte de 
S. Maria faleceo em Madrasta, sendo Coram., das Mlssoens em o anno do 
1763; Agostinho da Conceição faleceo em Manllla no mesmo anno; Felipe 
de S. Thereza faleceo neste Oonv. aos 16 de Março de 1765 e jaz sepultado 
na Cova 16.“; o P.* da Prov. Vlctorlno da Madre do Deos faleceo aos 9 do 
Setembro e jaz sepultado na Cova 2.'; Paulino da Conceyçáo faleceo em 
Lisboa aos 25 de Setembro e Jaz sepultado era Cova 23 do claustro de 
S, Pedro do Alcantara, foy no anno de 1764; Antonio do Madre de Deos, 
Procurador Geral da Prov, faleceu em Lisboa aos S de Outubro de 1764 
e jaz sepultado na Cova 24 do claustro do S. Pedro de Alcântara; o Ex.Dlf. 
Faustino da S. Jozé, Corara, do S. Offlclo, faleceo no primeiro de Nov. 
de 1766 e jaz no Cap. do Conv, de Plllar; o Ir. Leygo Bernardo da Trin¬ 
dade faleceo neste Conv. e jaz na 3.“ Cova; Dlf. actual José do Espirito 
Santo faleceo aos 6 de Dez. do 1765 no Morro de Chaul e nelle jaz sepul¬ 
tado, 

Pauta dos Rellgiozos que se orãemrão no trlennlo de Nicolao de 
S, Francisco: Antonio do S. Quitoria, Jozé da Madre de Deos, Francisco 
de N. S, do Monte do Carmo,, Luís de S. Thereza, João Baptlsta de S. Anna, 
Ricardo de S. Jozé; todos se ordenarão de quatro grao.s de Menores aos 
18 de Setembro de 1763 cora Dora Antonio Tavolra dí,i Noiva Brum, João 
de Nazareth, Joachim de S. Antonio, Joachim da Madre de Deo.s, Antonio 
de S, Qulterla, Jozé da Madre de Deos, Francisco de N. S. do Monte do 
Carmo, Luls de S. Thereza tomarão ordens de Epist, aos 30 de Nov. de 
1763 cora 0 mesmo Primos.; e também tomarão ordens de Evong.. os mes¬ 
mos Irmaons e juntamente Thomaa de N. S. dos Remedlos aos 4 do Dez, 
do dito anno com o dito Senhor. Tliomas de N, S, dos 'Remédios, João de 
Nazareth, Joachim da Madre de Deos, Joachim de S.. Antonio, Estanlsloo 
da Natividade, Francisco de S. Thomas, Manoel de S. Thereza, Carlos de 
N. S. do Monte do Carmo tomarão ordens de Missa aos 17 de Dez. do 
mesmo anno com o dito Sr. Primas. Patrício de S. Jozé, Fmnclsco- de 
S, Jozé tomarão todos os giaos de ordens Menores com o mesmo Sr.. Pri¬ 
mas aos 24 de Fev. de 1766, Antonio de S. Qulterla, Jozé da Madre de Deos, 
Francisco de N, S. do Monte do Carmo, Luls de S. Thereza. tomarão ordens 
de Missa cora o dito Sr. aos 2 de Março de 1766, João Baptlsta de S. Anna, 
Ricardo de S. Jozé, Francisco de S, Jozé tomarão ordens de Bplst. no 
mesmo dia com o mesmo Sr. Primas, João Baptlsta de S. Anna, Ricardo 
de S. Jozé, Francisco de S. Jozé tomarão ordens de Bvang. com o mesmo 
Sr, Primas aos 23 de Março de 1765. Franctóco de S.. Jozé tomou ordens 
do Missa com o mesmo Sr, Primas aos 18 de Agosto de 1765.. Jeronimo 
de S. Maria da Victorta tomou ordens menor no Bispado de Macao antes 
de vir ser Religiozo, Joachim Jozé de S. Anna, Manoel de S, Estanlslao, 
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Jacinto da Conceção, Raphael do Senhor Jesus dos Desamparados, Aato- 
nio de S. Jozé de Ribamar, Antonio de Lisboa, Lourengo da Madre de 
Deos, João de Capistrano, Pedro de Alcantara, Jozé de N, Senhora, Anto¬ 
nio de S. Vicente, Bento de S. Antonio, Anastacio de S. Anna .tomarão 
todos Ordens menores aos 15 de Setembro de 1765 com o mesmo Sr. Pri¬ 
mas. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão Patentes ãe Pregador no mesmo 
triénio: Jozé de Nazareth, 8 de Abril 1763; Jozé da Assumpção, 28 Nov. 
1763; Pelix de S. Jozé, 23 Jan. 1765; Carlos de S. Antonio, Coram, dos 
Terceiros, 20 Julho 1764; Manoel de S. Thereza; Carlos de N, S. do Monte 
do Carmo. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão Patentes ãe Confessor geral no 
mesmo triénio: Jozé de Nazareth, 8 Abril 1763; Jozé da Assumpção, 25 
Nov. 1763; Felix de S. Jozé, 23 Jan. 1765; Manoel de S^. Tliereza, 9 Nov. 
1765; Manoel do Rozario, 15 Dez. 1765; João de Nazareth, 9 Dez. 1765; 
Ambrozio da Piedade, 29 Dez, 1765. 

Taboa dos Noviços que professarão neste triennio de Nlcolao de 
S. Francisco: Manoel de S. Jozé e N. S. do Desterro, 28 Out. 1763; Jozé 
de S. Francisco para frade Leigo, 7 Abril 1764; Hyronimo de S., Maria da 
Vlctoria, 20 Mayo 1764; Francisco de S. Miguel para frade Leigo,. 20 Mayo 
1764; Patrício de S. Jozé, 29 Set. 1764; Jozé de S, Anna para frade Le^go, 
13 Junho 1764; Joaquim Jozé de S, Anna, 28 Abril 1765, vindo na Missão 
com os mais abaxo que são todos 14; Manoel de S., Stanlslao, Jacinto da 
Conceyção, Antonio de S, Jozé de Ribamar, Rafael do Senhor Jesus dos 
Draamparados, Antonio de Lisboa, Laureano da Madre de Deos, João de 
Capistrano, Pedro de Alcantara, Jozé de N. Senhora, Antonio de S. Vi¬ 
cente, Bento de S. Antonio, Anastacio de S, Anna, Jozé de S.. João Bap- 
tlsta para Frade Leygo (oM maãe their professim S8 April ll6ã) que 
todos são... que veyo do Reyno. Antonio da Purificação 1766; Luiz 
de S. Jozé aos 6 de Set. (?) de 1766; Jozé de S. Joaquim para frade Leigo 
aos 6 de Set. (?) de 1766. 

Pautta das eleiçons que se celebrarão nesta Congregação intermedia 
feita aos 14 de Julho de 1764 em que prezidio Nieolao de S. Francisco, 
Wif. e Min. Prov. desta Prov. da Madre de Deos de Goa e sahlrâo 
eleitos: 


M. D.Coa 

Damm 

Día 

N, B. êo Ooibo 


G: Joaquim da Conceição, Ex-DIf., com todos os 
vottos. 

G: Thomas dos Anjos, com todos os vottos. 

6: Antonio da Piedade, cora todos os vottos. 

G: HeronlmodeJ.M,, cora aetè vottos. 
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N^S.doPikr G: Francisco de S, Boaventura, coiti) todos os 

vottos. 

Pachol G: Bernardlno de Senna, Ex-Dif., cora todos os 

vottos. 

M. N: Theodoro da Senhora dos Anjos, com todos os vottos. 

R’ 0 c. Geral: Francisco da Encarnação, com todos os vottos, 

Item se declara para M.“ jubilado João das Chagas. 

Aos 16 de Abril de 1765 se celebrou a Congregação dc® Conventos de 
Macao e sahio eleito ein Guardiam do Conv. da Senhora dos Anjos de 
Macao: Manoel de S. Damazo; Comm'. das Religiosas do Mosteiro de 
S. Clara: Francisco da Purificação, ambos com todos os vottos, 




56) Provincial Ghapter of 1156. 


Taboa do Cap, Prov. que se celebrou aos 7 de Fev, de 1766 em que 
presidio João da Madre de Deos(i), Ex-Cust-^ Ex-Prov., Immediato da 
Prov. do Apostolo S, Tliomé e Vlz, Capitular desta nossa da Madre de 
Deos em que salilo segunda vez eleyto em Min.^ Prov, João de S, Cathar 
rína, Ex-Dif., Ex-Cust., P." de ambas as Províncias, com onze vottos: 

Custos: Bemardino de Sennay Ex-Dif., coro 13 votos, 

Difs. : João das Chagas, M.“ jubilado em S. Theol, com todos os votos; 
Thomas dos Anjos, com 15 votos; Antonio da Piedade, com 11 votos; Theo- 
doro de N. S. dos Anjos com todos os votos. 

M. D., Ooa G: Antonio da Salvação, Ex-Dif, 

Bamm Gj Francisco de S. Rosa de Viterbo 

JlíM G: Thomas de N. S. dos Anjos, 

N, 8. do Galo G: André de S* Maria Ex-Dif. 

N.S.ãoPihr G: Sebastião da Madre de Deos, 

RacM G: Francisco Xavier de S. Anna, 

Proc. Geral: Jozé de J esus Maria. 

Comm. dos Terc: leronimo de Jesu Maria. 

M. N: Francisco da Encarnação, Vig, do Choro jubilado. 

Todos a sima com' todos os votos. Nomeose por todo o Diffinibrio 
Comm. das Capellas: Jozé de Nazareth. 

Aos 7 de Abril de 1766 se celebrou o Gapitulo dos Conventos de Macoú 
e sahio eleyto em Guardiam do Conv., de N, S. dos Anjos da mesma cidade 
Manoel de S. João Evangelista (5) e Coronn, das Religiosas Joaquim da 
Conceição, Ex-Dlf., ambos com todos os votos. 

Declarou-se, que pela renuncia que fez o Ex-Dif. Antonio da Salvação 
sahio eleito em Guardiam da Madre de Deos Joaquim de S, Roza. 

Pauta dos Religiosos que fallecerão neste triennio do Min, Prov,. João 
de S, Catharlna: Aos 22 de Mayo em o nosso Conv, de Damão Indo para 


TV (Bardez), O, P,. 

IX (1912) 37. In 1780 he was Comm. of the Third Order of Goa. 0. P. IV (1807) 280, 
In 1753 he \m stationed at Reis Magos (Bardez). TELLBS, Igreja ãe Rek Ma- 
goíj 100 . 


, m ,, Evangelista and his efforts to placate the Bnglish 

at TôUecherry and Bomhay in 1760, when a certain Mo Vellaaco forged some docu- 
raents to prove that the Archhishop of Goa, the Víceroy and the Jesiiits we sup- 
posed to be negotiatlng to hand over Goa to the Frenoh, cfr, PERROLI, II, 604. 
Shortly tòr he was sent to Callcut with a group of prieats to take over Parishes 
vacated by suppressed Jesuits. Idem, 50G. 
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Dio, falieceo Sebastião de S, Jozé em o anno de 1766; aos 18 de Jan. de 
1767 falieceo neste Conv, da Madre de Deos de Goa, Joaquim de S. Anna 
e jaz sepultado na sepultura 5.“; aos 11 de Março falieceo João de S,. Anto¬ 
nio neste Conv. da Madre de Deos e jaz sepultado na sepultura 8.“, o anno 
foy de 1767; aos 11 de Março falieceo em Cochym vindo de Macao Joa¬ 
quim de S, Jozé, Ex-Dif. esta sepultado em Vaypim (s) o anno foy o de 
1767; ans 3 de Fev, de 1767 falieceo em o Morro de Chaul,. Manoel do 
Rosário; aos 10 de Fev, de 1768 falieceo neste Conv, da Madre de Deos 
0 M." em Theologla Francisco de S. Agostinho e jaz sepultado na sepul¬ 
tura 3.»: Em b anno de 1768 em o Morro de Chaul Carlos do Monte do 

Carmo e S, Rita; aos 24 de Abril de 1768 falieceo neste Conv, da Madre 

de Deos Jozé de S, Antonio e jaz sepultado na sepultura 5.“, falieceo neste 
anno de 1768 aos 23 de outubro Jozé de S, Joaquim e jaz na sepultura 7 
deste Conv, da Madre de Deos; Ignacio de S. Jozé em Timor; Miguel das 
Chagas falieceo aos 6 de Dez. de 1768 neste Convento da Madre de Deos; 
Ignacio de S. Jozé falieceo em a laua (?) (i). 

Pauta da Congregação celebrada aos 18 de Nov. de 1767: 

M. D.j Goa G: Sebastião da Madre de Deos. 

Bammn G: Francisco Xavier de S. Aima. 

Biu Gj Thomias do Carmo, 

N, 8, do Calo G: João da Madre de Deos, 

N. 8. do Pilar G: Nlcolao da Purificação, 

G. Joaquim da Guia, Ex-Díf. 

Proc. Geral: João de Nazareth, 

M, N. e Pres, do Corro:í Francisco da Encarnação, 

Comm. dos Terc. e P.‘ da Confraria: Joaquim de S, Clara, 

Pauta dos Noviços que professarão neste triennio de João de S. Catha¬ 
rlna: Antonio do Amor Divino, 31 Dez, 1766; Antonio de S. Dlogo,i 14 
Mayo 1767; Francisco de Assis, 22 Sept. 1767; Joaquim de Jesus Maria, 

7 Jan. 1768; Miguel da Assumpção, 26 Out. 1768; Antonio de N. S. do 
Amparo, 1 Jan, 1769. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão patentes de Confessores, sendo 
Min. Prov. João de S, Catharlna: Carlos de N. S, do Monte do Carmo e 
S, Rita, 16 Fev. 1767; Francisco de S. Thomas, 18 Fev, 1767; Francisco 


(“) Valpim, an island in the harhour of Coohin, where the Frandscans of the 
St, Tornas Provlnce founded two Parishes and whore they we allowed tO remain 
even after the occupation of Cochin by the Dutch. 

(b This Word Is not dear In the MS. It seems, however, that this Priar was 
in Indonésia. 
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de S. Jozé, U Sept. 1767; Mcolao da Pwificação, 29 Nov. 1767; Esta- 
nislao da Natividade, 29 Nov. 1767; Luis de S. Thereza, 29 Nov. 1767; 
Francisco de S. Thomas, 7 Mayo 1768; Francisco de S. Jozé, 13 Oüt, 1768; 
Gregorio de S. Jozé, 7 Out. 1768. 

Pauta dos Religiosos a quem se derão 'patmtes de Pregadores: Nico- 
lao da Purificação, Nov. 1767; Estanislao da Natividade, 22 Nov. 1767; 
Luiz de S. Thereza, 29 Nov. 1767; Francisco de S. Thomas, 28 Out,; Joio 
Baptista de S. Anna, 23 Out. 

Pauta dos Religiosos que se ardsnarão neste triennlo de João de 
S. Catharina: Antoaio da Purificação, Luiz de S. Jozé, Francisco de Assis 
tomarão Ordens Menores; Jeronimo de N. S. da Victoria, Rapliael do 
Senhor Jesus dos Dezamparados, Bento de S. Antonio ordens de subdiaeono 
e Diácono; Ricardo de S. Jozéy Jozé de S., João Baptista de S. Thome 
tomarão Ordens de Missa com Dom Antonio Taveira da Neiva Bjmm, 
Arcebispo, Com o mesmo Senhor tomou ordens de Missa leronimo de N. 
S. da Victoria aos 10 de Março de 1768; tomarão ordens de Presbítero 
Rafael do Senhor Jesus dos Desamparados, Bento de S- Antonio e de sub- 
diácono Lauriano da Madre de Deus, Pedro de Alcantara, Luiz de S, Jozé 
de Ribamar todos com o Primas; Tomou ordens de subdiaeono Patrício de 
S. Jozé também com o Arcebispo. 

Das Religlozas do Mosteiro de Macao que faUecerão neste triennio: 
A Madre Joanna do Sacramento falleceo aos 7 de Abril de 1766; Ao® 17 
de 1767 trasmigia desta para a melhor vida a M.“ Boaventura da Concei¬ 
ção; aos 14 de Dez. de 1767 transetea-para melhor' vida a M„”, digo aos 
5 de Jan. recebeu mortal orde a M.' Soror Catharina dos Serafins; aos 27 
de Dez. do mesmo anno de 1767 acabou em paz a M. R. M.‘ Abbadega 
Soror Maria da Natividade. 

Aos 19 de Abril de 1768 se celebrou a Gongregação dos Conventos 
de Macao e sairão eleytos em Guardiam do Conv. Jozé de S. Anna e em 
Coram, do Mosteiro Joaquim da Conceição, Ex-Dif., ambos com todos os 
votos. 


m 


51) Provincial Chapter >of 1769. 

Taboa do Gap, Prov. que se celebrou aos 26 de Pev. de 1769, em que pre¬ 
sidio Antonio de Padua, M.* em S, Theol., Deputado do S. Officio, Exa¬ 
minador Synodal, da Prov. do Apostolo S, Thomé e Visit. Capitular desta 
nossa da Madre de Deos em que sahio eleito em Min. Prov. Bernardino de 
Sarna, ex-Cust, e Comm., do S, Officio, com dezasseis votos, por constar 
0 Cap. de 17 vogaes. 

Güstos: Thomas de N. S. do Carmo, com 17 votos. 

■ Dife.: Valeiro da Purificação,: M." em S, TheoL, Deputado do S. Offi¬ 
cio, Ex-Dif.; com 16 votos; Joaquim de S. Roza, com 16 votos; Francisco 
de S. Anna com 16 votos; Francisco da Encarnação, Vig. do Choro jubi¬ 
lado, cohi 16 votos. 

M. D.fQoa G: Theodoro de N. S. dos Anjos, Ex-Dlf. 

■Domam G: Antonio do Livramento. 

Diu G: Francisco de S., Boaventura 

N, 8. do Gabo G: João de Nazareth 

N, 8. do Pilar G: João de S. Anna- 

Bachol G: João de Madre de Deos (i). 

Proc, Geral: Sebastião da Madre de Deos e Comm. da® Capellas. 
'Comm, dos Terc: Manoel de S, Thereza. 

M. N, e Pres, do Conv: Gregorio de S. Jozé. 


Juiz da Segunda Instancia da Prov, do Apostolo S, Thomé, o M,' S. 
Theol., Deputado do S. Officio e Dif, actuai Valeiro da Purificação. 

Comm. das Religiozas do Conv/ de S- Clara de Macao: Thomas dos 
Anjos, Ex-Dlf. 

Vig. do Choro do Conv, da Madre de Deos: Francisco de N. S. do Monte 
do Carmo. 


Aos 23 de Abril de 1769 se celebrou a Gongregação Capitular do Conv. 
de Macao em que sahio eleito Guardiam do Conv, com todos votos Jozé 
de S. Anna. 


, (‘) In his report dated 23 Jan, 1789 Jeronymo de Jesua Maria José 0. F. M., 

writes the following; «Nas terras de Tipu, Reyno de Malssur (Mysore), Missão gue 
foi' dos Padres da Companhia forâo desta Província quatro Religiozos mandados 
tomar delia entrega por Ordem do Ex.m» e Rev.”'” Sr. Arcebispo deste continente 
ps RR. PP, Fr. Thomas do Carmo de Idade de 69 annos, Fr. João da Madre de 
Deus de 48, Fr. Francisco de S. Thomas de idade de 49, Fr. José de S. Joaquijn 
de idade de 35, em cuja Missão existerão athé que forão deitados pello mencionado 
•Typu fora das suas terras, por não querer ademltir nas suas terras Missionários 
e aos ditos os perseguir cóm tiranias athe os excluir com todo o rigor». 






Aos 14 de Out, de 1770 se fez eleyção de Guardiam do Conv, de Nh S. 
dos Anjos de Dío pella morte do Guardiam do dito Conv. Francisco de 
S. Boaventura e sahlo eleito em Guardiam do mesmo Conv, lacyntho de 
Deos cõ todos os vote 

Aos 19 de Abril de 1771 pella renuncia que fez o Ex-Dif. Theodoro 
de N. S, dos Anjos de Oomm, das Freiras sahio eleito em Commi,, das Frei- 
ras do Conv, de S. Clara de Macao José de S, Anna com' todos os votos. 

Pauta dos Religiosos que se ordenarão no triennlo do Min, Prov. Ber- 
nardino de Senua: Antonio de N. S, do Amor Divino, Joaquim de J; M, J,, 
Antonio de N. S. do Amparo, Antonio de S. Anna tomarão Ordens Meno¬ 
res e Miguel da Assumpção tomou os dous últimos graos e a prim. ton¬ 
sura e dous graos tomou com o Bispo de Miranda aos 8 de Set, de 1769, 
Antonio do Amor Divino tomou de subdiacono aos 10 de Set. de 1769; 
Joaquün José de S, Anna, Antonio de S. Vicente, Antonio da Purificação 
e Francisco de Assis tomarão Ordens de Subdiacono e Diácono; Laureano 
da Madre de Deos e Pedro de Alcantara tomarão Ordens de Diácono aos 
17 de Set. de 1769, Manoel de S. Estanislao, Jacynto da Conceição, Anto¬ 
nio de S. José de Ribamar, Patrício de S. José, Luiz de S., Josê de Riba¬ 
mar tomarão Ordens, os quatro primeiros de subdiacono, diácono e Pres- 
bytero e Luiz de S. Jozé de Ribamar tomou de Diácono e Presbytero, 
todos com Dom Antonio da Neiva Brum aos 23 de Set. de 1769, Pedro de ■ 
Alcantara tomou Ordem de Presbytero, João de Capistrano de Subdiacono, 
Anastacio de... Subdiacono aos 31 de Março de 1770, todos com o mesmo 
Arcebispo, José de S, Anna, Antonio de S. Diogo tomarão Ordens me¬ 
nores aos 8 de Julho de 1770; os mesmos tomarão orden'S de Subdiacono 
aos 18 do mesmo mez; Antonio do Amor Divino, João de Capistrano, 
Anastasio de S. Anna tomarão ordens de Diácono aos 22 do mesmo mez; 
José de S. Anna, Anastasio de S. Anna, Antonio da Purifioaçâo, Fran¬ 
cisco de Assis, Antonio do Amor Divino tomarão ordeng de Presbytero 
aos 25 do mesmo mez, todos com o Dom Antonio Taveira Brum, Joaquim 
Jozé de S. Anna, Antonio de S. Vicente, Antonio de S. Diogo tomarão 
Ordens de Presbytero aos 23 de Fev. de'1771 cqra q mesmo Arcebispo, 
Laureano da Madre de Deos tomou Ordens de Presbytero aos M de Julho 
de 1771 com o mesmo Arcebispo. João de Capistrano tomou ordeng de 
Presbytero aos (?) de Set. de 1770 com o mesmo Arcebispo. 

Pauta dos Religiosos que se derão Patentes de Pregador no mesmo 
tóenlos Raphael do Senhor Jesus dog Desemparados, 6 de Março 1769 ; 
Bmto de S, Antonio, 6 de Março 1769; Ricardo de S., Jozé, 6 de Março 
176^ Anteo de S. Qulterla,, 5 Março 1769; Francisco de N„ S. do Monte 
H 1769; Jozé da Madre de Deos, 12 Set. 1769; Luiz de 

Antonio da Purlfica- 

^,M.Ma Reparação. 12 Nbv, 1769; Patrício de S, Jozé, 12 Nov. 1769; 

Uureano, 8 Jan, 1776; João de Capistrano, 12 Abril 1771, 


Pauta dos Religiosos a quem se derão patentes de Oonfmor Geral no 
mesmo triénio: José da Madre de Deos, 12 Set. 1769; Antonio de S, Qulte¬ 
rla aos tantos de Out. 1769; Raphael do Senhor Jesus dos Dezemparados, 
3 Fev, 1770; Francisco de N. S, do Monte do Carmo, Vlg, de Core, 28 
Nov. 1770; Joaquim da Madre de Deos, 28 de Nov. 1770; Ricardo de S. Jozé, 
28 Nov. 1770; Luiz de S. Jozé de Ribamar, M.' da Reparação, 28 Nov. 
1770; Antonio da Purificação, M.“ da Reparação, 28 Nov. 1770; Bento de 
S. Antonio, 9 Fev. 1771. 

Pauta dos Religiosos que professaTão no triénio de Bernardino de 
Senna: Antonio de S. Anna, 26 Julho 1769: 

Pauta das elelçoens que se celebrarão nesta Congregação intermedia 
aos 22 de Abril de 1770 em que prezldio o Min. Prov. Bernardino de Sena 
e sahirão eleitos: 

M, D., Goa G: Sebastião da Madre de Deos, cÕ seis votos. 

Damaun Gí Antonio do Livramento, cô todos os votos^ 

G- Francisco de S, Boaventura, cõ todos os votos. 

N. S, do Oabo G: Estevão de S. José, cõ todos os votos. 

N.S. do Pilar G: Manoel de S^ Thereza, cõ seis votos. 

Praça de Eaohol G: Caetano de J. M, J., Ex-Dlf,, cõ seis votos. 

M. N. e Pres. do Conv: Gregorlo de S. Jozé cõ todos os votos. 

Proc. Geral: André de S. Maria, Bx-Dif., cõ seis votos. 

Comm, dos Terc: Antonio da Esperança, cõ seis votos, 

G! Thomas dos Anjos, Ex-Dif„ cõ seis votos. 

Comm, das Religiosas do Mosteiro de S- Clara de Macao: Theodoro 
de N. S. dos Anjos. 

Aos 14 de Out^ de 1770 se fez eleição de Guardiam do Conv. de N. S. 
dos Anjos de Dio pella morte do Guardiam do dito Conv. Francisco* de 
S. Boaventura e sahlo eleito em Guardiam do mesmo Conv. Jacyntho de 
Deos cõ todos os votos. 






58) Provincial Charter of 117S, 

Pauta do Gap. Prov. que se celebrou neste Conv. da Senhora Mãy 
de Deos aos 9 de Fev. de 1772 em o qual presedío João do Splrito Santo (i) 
Ex-Dit, Coram, do S, Officio da Provinda de Bardes e vlzltador geral e 
nella sahio eleito em Min. Prov. Valerio da Purificação,, Lente jubilado, 
Regente doa Estudos, Ex-Dif,, Deputado do S< Officio com 17 votos* 

Custos: Antonio da Encarnação,, Ex-Difcom 17 votos.. 

Difs.: André de S. Maria, Ex-Dif., com 17 votos; Estevão de S. Jozé, 
cora 17 votos; Sebastião da Madre de Deos, com 17 votos; Antonio do 
Livramento, cora 16 votos. 


Pauta dos chorlstas que se ordenarão neste ,trienio do Min, Prov. 
Valerio da Purificação: José de N. Senhora, Missa; Joaquim- de J,’ M. J., 
Diácono, 19 Sept. 1772; Prancicsco dos Remedios, M. 0.; José da Expec¬ 
tação, M. 0.,. 8 Sept. 1772; Joaquim de J. M. J., Missa, 18 Sept. 1773; 
Antonio do Amparo, Epist., 18 Sept,, 1778; Francisco do» Remedios, Idem; 
José da Expectação, Idem; Gregorio da Madre de Deos, M. 0,, Epist,; 
Antonio do Amparo, Diácono, 18 Sept. 1774; Antonio de S. Anna, Sub' 
diácono, 18 Sept. 1774; Francisco de N, S. dos Remedios,, Diácono, Í8 Sept. 
1774; Jorge da Madre de Deos, Presbytero,, 1776;, José da Expectação," 


M. D., Coa 

G: Francisco da Encarnação, Ex-Dif. 

Danam 

G; Theodoro de N. S, dos Anjos, Ex-Dif, 

Diu 

G: Heronimo de Jesus Maria 

N.8.ãoCabo 

G: João das Chagas, M.* Jubilado, Ex-DIf, 

N, 8. do Pilar 

G: João de Deos. 

Rachol 

G: Antonio da Esperança. 


Proc. Geral: Joaquim da Madre de Deos. 

Coram, dos Terc: Felix de S. José 
M. N: Thomas da Senhora dos Remédios. 

Juiz da Segunda Instancia da Prov. do Apostolo S. Thoraé: Sebastião 
da Madre de Deos, Dif. 

Coram., das Relig, do Mosteiro de S. Clara de Macao: Joaquim da 
Conceição. 

■ Gi Gregorio de S. José. 


Vig. do Coro do Conv. da Madre de Deos: José de N. Senhora. 

Pauta dos choristas que profeçarão no triénio do Min, Prov. Valerio 
da Purificação: Antonio de Jesus Maria, Leigo^ 14 Fev. 1772;'Francisco 
da Natividade, 26 Set. 1772; Jorge da Madre de Deos, 3 Nov. 1772, de 
ida^ 29 anos; Manoel da Piedade, da idade de 18 pos, no mesmo dia; 
JosHe N.^ S dos Prazeres, de idade de 18 anos, no mesmo dia; Francisco 
de Paula, 4 Nov. 1773; Antonio de Padua, 4 Nov. 1773; Clemente Alexan- 
drino da itocamação, 4 Nov. 1778; José de S. Joaquim, 4 Nov. 1773; Diogo 

m2 i7 W p T" S. Rita, 12 

Mayo 1774; Boaventura das Chagas, 12 Mayo 1774 . 


0. p. K (ISlsTi ‘ ^ vas at Tivim, Bardes, 


’ Pauta dos Religiosos a quem se deo Patmte de Oonjmor no triénio 
do Min. Prov. Valerio da Purificação: Thomas de N., S., do® Remedios, 26 
Fem 1772; Patricio de S. José, 23 Fev. 1772;! Laureano d-a Madre de Deos, 
27 Março 1772; Francisco de Assis, 27 Março 1772; Anastasio de S. Anna, 
29 Gut. 1772; José de S. Anna, 29 Out. 1772; Antonio de S. Diogo 29 Out 
1772; Miguel da Assumpção, 29 Out. 1772; Joaquim de S. Antonio, 1 Nov." 
1772; Manoel de S. Bstanislao, 18 Dez. 1772; João de CapI,strano, 18 Jan. 
1778; Antonio de S. José de Ribamar, 4 Set. 1778, 

Pauta dos Religiosos a quem se deo Pafewíc de Pregadores neste triénio 
de Valerio da Purificação: Anastasio de S. Anna, 29 Out.i 1772; José de 
S, Anna,^ 29 Out, 1772; Antonio de S. Diogo, 29 Out- 1772;. Miguel da 
Assumpção, 29 Out. 1772; Manoel de S, Estanlslao, 18 Dez, 1772; Anto¬ 
nio de S- José de Ribamar, 4 Out. 1773. 


Pauta das eleiçoens que se fizerão na Congregdção que se celebrou 
neste Conv. da Senhora Mãy de Deos aos 28 de Agosto de 1773 na qual 
presidio Valerio da Purificação; 


M. D., Qoa 

Damam 

Rím 

N, 8, do Cabo 

N. 8. do Pilar 
Rachol 


G: Francisco da Encarnação, Ex-Dif,, Vig. do 
Coro Jubilado, com todos os votos, 

G: João de Nazaretli, cora todos os votos., 

G: Antonio da Piedade, Ex-Dif., com todos os votos. 
G: João das Chagas, Ex-Dlf., M.“ Jubilado, com 
todos os votos, 

G: Patricio do S. Jozé, com todos os votos, 

G; Antonio da Esperança, com todos os votos. 


M. N. e Pres. do Conv: João da Madre de Deos, com todos os votos. 

Proc. Geral: João Baptista de S. Anna com todos os votos 

coram, da Ordem Ter. de Pilar:, Felix de S. Jozé com todos os votos. 

■ Congregarão de Macao ao 1 de Abril de 1774: Guadlam do Conv. de 
Macao: Gregorio de S. José; Comm. das Religiosas: Joaquim da Conceição. 


S25 




Fauta dos rellgiozos que falecerão m triénio do Prou, Valerio da 
Purificação: Martinho de N* S. do Monte do Carmo faJeceo no morro de 
Cãiaui aos 20 de Peuereiro de 1772; Ex-Diffinidor Migfuel da Senhora 
(Madre) de Deus faleceo neste Convento (M, D, Daugim) aos 9 de Junho 
de 1772; Antonio da Madalena faleceo neste Convento aos 18 de Setembro 
de 1773; Diffinidor actual Esteulo de S. José faleceo neste Convento aos 
13 de Janeiro de 1773; Manoel de S. Damaso faleceo uindo de Macao aos 
21 de Abril de 1773; A madre Maria de Tharesa Lulza faleceo em' Macao 
no anno de 1773; Falecerão no anno de 1771 em Macao a M., Rachel de 
S, Anna, M.* Coleta da Vera Cruz, a M.“ Catherina cie Deus; M," Angela 
faleceo no anno de 1773; no mesmo anno faleceo Ignacla do Espirito 
Santo; Ex-Custodio, Antonio de S. Thereza faleceo neste Convento aos 
18 de Julho de 1773; Ex-Diffinidor Francisco da Purificação faleceo em 
Macao aos 22 de setembro de 1773; Francisco de Sj José faleceo no Sul 
na cidade de Hydermagor ( 2 );, F,‘ da Prov. Hixonimo ■da Encarnação fale¬ 
ceo aos 25 de Mayo de 1773; P.® da Prov. Bemardino faleceo aos i de 
Outubro de 1773; Manoel da Annunciada faleceo em 0 mesmo dia; M.' 
Grada de S. Jozé faleceo no mesmo atny em Macao;: Antonio de 
S. Dlogo faleceo aos 22 de Junho de 1775 em o Convento de Dio; Ambrozio 
da Piedade faleceo aos 8 de Peuereiro de 1776, uindo de Dio faleceo no Mar< 




69) Provincial Chapíer of im. 


Pauta do Capitulo Proulncial que se celebrou neste Convento da Madre 
de Deus aos 17 de Peuereiro de 1775 em 0 qual presidio 0 P/ Mestre Jubi¬ 
lado e Ministro Provincial Valerio da Purificação. 

Prov: André de S, Maria. 

Custos 5 Francisco da Encarnação. 

Defs: Bemardino de Senna, João das Chagas, João da Madre de Deus, 
João de Nazareth. 

M. D., Goa G: Antonio da Purificação; P. e M, N. Francisco 

de Assis. 

João Baptista de S* Anna, 

Damam 0: Bx-Dlfln, Antonio de Livramento. 

N. S.ãoCabo G; Nlcolao da Purificação. 

N. 3. Ao Pilar G: Francisco de S, nhomas., 

Hospício ãe Raoholi G: Joaquim José de S, Anna ( 1 ), 

Procurador Geral: 0 Vigário de Coro, José de N. Senhora. 

Comm. dos Terceiros: Antonio da Esperança, 

Juiz da Segunda Instancia da Provinda do Apostolo S, Thomé: 
Francisco da Encarnação. 

José de S, Anna; Comm, das Religiosas de 
S. Clara: Theodoro de N, S. dos Anjos. 

Pauta das eleições do Capitulo intermeãio que se celebrou aos 19 de 
Agosto de 1776 que prezldlo André de S, Maria, ex-Dlf. e Ministro Prov, 
e sahirem eleitos: 

M. D,, Goa G: Francisco de Assis; P. e M. N.: Joaquim de 

S, Anna. 

Damaun G: Thomas de N.S. dos Anjos (Ex-Dif.). 

João Baptista de S. Anna, 

N, 3. Ao Galo G: Ricardo de S, Jozé. 

V. 3. Ao Pilar G: Francisco de S.. Thomas. 

Hosp, ãe Rachol G: Nlcolao da Purificação. 

Proc. Geral: 0 Vlgarlo do Coro, José de N. Senhora. 

Comm. dos Terceiros: Antonio da Esperança. 


de N s ^ a comitibus de Calepslo appointed Theodoro 

WmrírífJZ f Provlnce and if he woro Impeded 

Thk ™ f too were impeded Joaquim José de S. Anna, 





CapiMo intermdb cjo Convento de Macao qüe se celebrou neste Con¬ 
vento da Madre de Deus aos 8 de Abril de 1777 em que sablretni eleitos: 

Em Guardlam do Convento de N. S. dos Anjos de Maeao o ex-Dlf. 
Joaquim da Conceição. Em Commisario das Religiosas do Mosteiro de 
S. Clara: Theodoro de N. S. dos Anjos. 

Taboa dos ehoristas que professarão no triénio do Ministro Prov. 
André de S. Maria: Caetano de S. Thereza ao primeiro de Janeiro de 1776; 
Antonlo da Madre de Deus aos 25 de Março de 1777; José de S', Roza aos 
8 de Junho de 1777; Francisco de S. Anna aos 9,de Dezembro de 1777; 
Thomé da Purificação aos 22 de Dezembro de 1777. 

Taboa dos ehoristas que ovãeMrão no triénio do Min. Prov. André de 
S. Maria: ordinarâo-se de presbíteros Antonlo do Amparo e Francisco de 
N. S. dos Remedios; ordinarão-se de Menores Manoel da Piedade e José 
dos Prazeres aos 28 de Mayo de 1775, todos cõ o Senhor Arcebispo Dom 
Frei da Assumpção e Brito, 


Taboa dos Religiosos a quem se deo patente de Confessores neste trié¬ 
nio do Ministro Prov. André de S, Maria: aos 19 de feuereiro de 1775 deo 
patente de confessor a Joaquim José de S. Anna; aos 22 de Abril de 
1775... a Jacyntho da Conceição; aos 28 de Março de 1776... a José de 
N. Senhora; aos 28 de Março... a Pedro de Alcantara; aos 28 de Março 
de 1776... a Antonio do Amor Divino; aos 28 de Março de 1776... a Joa¬ 
quim de Jesus Maria José; aos 12 de Nouembro de 1776... aos Antonio de 
N, S. do Amparo, Francisco de N, S. do Amparo, José da Expectação, 
Jorge da Madre de Deus. 


Taboa dos Religiosos a quem se derâo patentes de Pregadores neste 
triénio do Ministro Prov. André de S, Maria; aos 22 de abril de 1775 pasn 
sou patente de Pregador aos Joaquim José de S. Anna, Jacyntho da Con¬ 
ceição, Pedro de Alcantara, Antonio de S-Vicente. 


Taboa das Religiosas que falecerão neste triénio de André de S Ma- 
Fdweo no Mosteiro de N. Madre S. Clara em Macao Madre Ignacia 
^ S. Rita; faleceo Madre Joanna Baptista; faleceo Madre Maria de Jesus; 
aleceo Madre Antonla de...; faleceo Madre Izabel da Madre de Deus. 


A Migbsos que falecerão neste triénio do Ministro Pròv, 

^ “este COn- 

Tmt Manoel de Jesus Maria José aos 16 de Setembro 

Luiz de S. José aos 28 de Dezembro de 1776; faleceo neste-Convmito da 



f' 


fe:. 


Madre de Deus o Irmão Leigo Antonio do Menino Jesus aos 4 de Janeiro 
de 1776; faleceo neste Convento da Madre de Deus o Irmão Leigo Manoel 
de S. Antonlo aos 16 de Janeiro de 1776; faleceo neste Convento o Irmão 
leigo Dionlsio da Natividade aos 21 de Fevereiro de 1776; faleceo em Tana 
Luls de S* Tereza aos 26 de Fevereiro de 1776; faleceo neste Convento da 
Madre de Deus o ex-DlfL Guilherme de S. Tereza aos 10 de Setembro de 
1776; faleceo neste Convento da Madre dè Deus o ex-Dlft Antonlo da 
Salvação aos 14 de Setembro de 1776; faleceo no Convento de Dlo Tho- 
riias dé N. S, dos Remedios aos 3 de Agosto de 1776;, faleceo em Portu¬ 
gal Nicolao de S. Francisco; faleceo emíPortugal Manoel de S, Estanlslao; 
faleceo neste Convento da Madre de Deus Ignacio de S, Tereza aos 81 de 
Janeiro de 1776 (sic); faleceo neste Convento da Madre de Deus o ex-Cus- 
todlo Francisco da Poríiuncula aos 2 de Junho de 1777; faleço neste Con¬ 
vento da Madre de Deus o Mestre era S. Theologla, Deputado do S. Offíclo 
e P.* Imediato Valerio da Purificação.. 





60) Provincial Chapter oj 1118. 

Pauta do Capitulo Provincial celebrado aos 26 de Janeiro de 1778 
em que presidio Luis da Madre de Deus (i) P.‘ Immediato da Provinda 
do Apostolo S. Thomé, 

Prov: Francisco da Encamafiâo* 

Custos: Caetano de S. Maria. 

Defs.: Antonio dft Esperança, Nicolao da Purificação, Francisco de 
S. Thomas ( 2 ), João Baptista de S. Anna. 


M, D., Goa 
Bamam 
Ptu 

N. 8, ão Caio 
N. 8, ão Pilar 
Rachol 


G; Francisco de Assis. 

G: Richardo de S, José. 

Gi Joaquim de S. Anna, 

G: Luia de S, José de Ribamar, 
G: Antonio do Amor Divino. 

G: José d’AesumpQâo. 


M.N: José de N. Senhora. 

Proc, Geral: Joaquim de Jesus Maria José'. 

Comm. dos Terc: Antonio de S, Quiteria. 

da Conceição; Comm, das Religiosas: 
José de S, Anna, 

a. ° W. de S. JMê 


Oonsreiwüo mlemeii, celebrada aos 18 de Agoso de 1779, 


M, P.j Goa 
Bamaun 


G: Antonio da Purificação, 
G: Joaquim José de S. Anna. 


(Bardeü). COSTA, 26. in an old MS nf Pranciscan Rector of Gulrím 

A Igreja da^ dual ij 1 t. Í ® TollowUig oocurs: 

pelo Vlcerey Manoel de Saldanha L ^ ^ ^ambauty foi consagrada a g. Anna 
•» d. s. m. 7. f‘ • • »«• 

Mtadade e depois de administrarem a suà Ohwíf a I Primeira Missa com toda 
de Goa... Na Christandade de Pondá a delxarSo ao Ordinário 

onde se íundou a Capella de S, Josf ijgue r «« «^l^-lstâos de Chirodá 


m 


G: José de Nazareth (s), 

N. 8. do Caio G: José da Assumpção. 

N. 8. do Pilar G; João das Chagas, 

JiacJiol G: João de Caplstrano. 

M. N: João de Deus. 

Procurador: Jo,sô de N, Senhora, 

Comm. dos Terc: Richardo de S, José. 

Foi declarada nulla a eleição do Mestre dos Noviços e sahio eleito 
Francisco de Assis, Desistirão Joaquim José de S. Anna e João das Chagas 
e sahlrão eleitos Guardião de Damão Antonio do Amor Divino, para o 
Plllar Joaquim José de S. Aima, Fuglo Ricardo de S. José e sahio Joaquim 
José de S. Anna. 

G: Jacinto da Conceição; Comm,: José de S. Anna. 

Taboa dos Noviços que professarão neste triénio do Ministro Prov. 
Francisco da Encarnação: José do Bom Jesus aos 19 de Jullio de 1778; 
Antonio de S. José aos 12 de Maio de 1778; José da Purificação aos 4 dé 
Julho de 1778; Lourenço da Madre de Deus; Joaquim da Piedade; Manoel 
de Jesus Maria, Irmão Leigo; José do Espirito Santo; José de Jesus Maria' 
Francisco dos Santos, Ir. Leigo; Vicente da Anuciação; Domingos da 
Conceição. 

Taboa dos choristas que se ordeíwrdo no triénio do Ministro Prov. 
Francisco da Encarnação,, com o Ex.m» Senhor Domi Francisco da Assump^ 
çâo e Brito: Antonio de S. Anna,, Evang. e Missa; Francisco da Nativi¬ 
dade, Epist., Evang. e Missa; Antonio de Lxa (Lisboa), Idem; Antonio 
de Padua, M, 0,| Epist,, Evang,,, Missa; José de S. Joaquim; Idem; Manod 
da Piedade, Epist., Evang,, Missa; José dos Prazeres Epist., com o Bispo 
de Coohin; Francisco de Paula, M. 0., Epist,, com o dito;, Clemente Ale- 
xandrino da Encarnação, M. 0., Epist,, Evang., Missa.; Luiz de S. Rita 
M, 0„ Epist., com 0 dito, Evang., Missa; Felipe Neri da Penha de França’ 
M. 0. comi 0 dito; Boaventura das Chagas,, M. 0.,, cora o dito, Subdiacono;’ 
Caetano de S. Thereza, Idem; Antonio da Madre de Deus, M. 0. cora ó 
dito; Jozé de S.' Roza, Idem; Francisco de S, Anna, Idem; Thomé da Purl- 
rlficaçâo, Idem; Jozé do Bom Jesus, Idem; Antonio de S, Jozé, Idera. 


wrltCB; ,DaB partes do Norte tem esta Provinda duas 

Nasareth de idade de 

tL2 rfí. r* 

tem feito os filhos desta Provinda distintos progerssos...» 








Patentes de Pregador e Lentes do tempo do nosso Ministro Prov. 
Francisco da Encarnação: Antonio do Amparo, Pregador; Francisco dos 
Remedios, Pregador; Pedro de Alcantara, Leitor de Felozofla; JosS da 
Expectação, Pregador; Antonio de S., Anna, Pregador; Francisco da Nati¬ 
vidade, Pregador; Manoel da Piedade, Pregador; José dos Prazeres, Pre¬ 
gador; José de S. Joaquim, Pregador. 


Pauta dos Religiozos que falecerão neste triénio: Ex-Dif, Felix da 
Nuciação morreo em Lisboa e jaz em S. Caetano; Jozé da Madre de Deus 
faleceo na cidade de Porto em Portugal; Raimundo da Conceição, Bx- 
-Guardlam faleceo no Convento de N. S. do Pillar aos lOf de Feur, de 1778 
e Jaz no Capitulo do dito Convento; André de S. Maria, Ex-Diff, e P.‘ 
Immediato faleceo neste Conv. da Madre de Deus aos 23 de Março de 
1778 e jaz no Capitulo do Conv. na Sepultura 14; João de S.. Catherina 
ex-Diff., Pro. P.* da Prov. faleceo neste Conv. da Madre de Deus aos 5 


oe Abril de 1778 e jaz no Capitulo do dito Conv, na Sepultura 4; o Com- 
mteario dos Terceiros Antonio de S. Quiteria faleceo neste Conv. da 
Madre de Deus aos 19 de Julho de 1778 e jaz no Capitulo do dito Conv. 
na Sepultura 8; ex-Diff. Luls de S. Roza faleceo no Conv. de Dio aos 4 
de Julho de 1778 e jaz no Capitulo do dito Conv.; Dlonlzio de S. Jozé fale- 
ceo no Conv. de Dio aos 6 de Julho de 1778 e jaz no Capitulo do dito Con¬ 
vento; Pedro de Alcantra faleceo neste Omv. da Madre de Deus aos 10 
de AbrU de 1779 e jaz no Capitulo do dito Conv. m Sepultura 9; o Ir, 
Mgo Antonio de Jesus Maria faleceo no Conv. de Damão aos 20 de Março 
de 1779 e Jaz no Capitulo do dito Convento; ex-Dlff. Antonio do Livra¬ 
mento faleceo hindo para o Reino; Jorge da Madre de Deus faleceo em 
Mossabique; Joao das Chagas, Leitor Jubüado, ex-DIff. faleceo neste 
Conv^to da Madre de Deus aos 10 de Dezembro de 1779 e jaz no Capitulo 

1 í» S- o™ Í»lí®0 

da U,d,e de Dm m 10 de llíiyo de 1780 e no Capitulo 
nLe ^^'''u° 


Jesus 

W^clsca das Chagas; a R. M.‘ Jozefa de S. Francisco faleceo 


í 

í' 



61) Provincial Chapter of 1781. 


Pauta do Capitulo Prov, celebrado aos 4 de Janeiro de 1781 em que 
prezidio o P.° Immediato Francisco da BncarnaçãOj 

Prov: Anténio da Purificação ( 1 ), 

Custos: Joaqulm José de S, Arma. 

Defs: Luis.de S. José de Ribamar, José da Assumpção, Antonio do 
Amor Divino, Francisco de Assis, 

M. L,, Qoa G; Nicolao da Purificação, ex-Dif, 

J).amão C: Hleronimode Jesus Maria José. 

Joâo Baptista de S, Anna, ex-Dlf. 

N. S.do Cabo G: Francisco dos Remedios. 

N.B.ãoPilar G: José de N. Senhora, 

^(íoliol G: João de Caplstrano, 

, ^ M. N: Joaquim de Jesus Maria José, 

Procurador:, Antonio de S. Anna. 

Comm'. dos Terc: José de Nazareth. 

Comm, das Freiras: Antonio da Esperança. 

G: Patrício de S. José. 

Desistio 0 P." Guardião da Madre de Deus e sahlo eleito José de 
Nazareth e em Comm. dos Terceiros Manoel de N. S. da Piedade. 

Congregação intermedia que se celebrou aos 11 de Abril de 1782 em 
que sahirão eleitos os seguintes: 

M. D.^Goa G: Joaquim de Jesus Maria José. 

Dmam G:i Hieronimo de Jesus Maria, 

G: Mo Baptista de S, Anna, ex-Dif, 

N. S. do Cabo G: Francisco dos Remedios, 

N.S, do Pitar G: José de N. Senhora. 

G: Antonio de S. José de Ribamar (»). 

Gregorio de S. José; Comm,- das Freiras: José 
de S. Anna. 


nr- Diocese of Nanking, China. J. PIOCI O F M 

HierarcUa Francisoana in Sinisj Wuchang, 1929, 240 , ’ ’ ' 

Ribamar was appointed ono of the Bmninadores Smo- 
daes of the Archdiocese of Goa on 7 Déc. 1784. GOMES CATAO 344 Ho 
Í Oochin from 1799 to 1803. NAZAEHTH, Vitroe Lwiía- 





M.N;JoãodeCapistrano, 

Proc, Geral; Antonio de S. Anua. 

Comin. dos Terc: José de Nazareth. 

Taboa dos Novigos que profma/rão neste triénio do Prov, AntoMioi da 
Purificação: João de N. Senhora, 24 de Junho de 1781; Geruasio do Siplrito 
Santo, 16 de Dec. de 1781; o Ir, Leygo Antonio de Jesus Maria José aos 
2 de Março de 1782; Agostinho da Conceição, 31 de Março de 1782; José 
da Natividade, 6 de Dec. de 1782; José da Virgem Maria, 21 de Dec, de 
1782; Antonio de S. Maria, 16 de Abril de 1783. 

Taboa dos Frades que se orãmurão no tempo de Antonio da Purifica¬ 
ção: Francisco de Paula, Presbítero; Boaventura das Chagas, Diácono; 
Felipe da Penha de França. Subdiacono; José de Jesus Maria,, Ideirr; Lou- 
renço da Madre de Deus, M. O,; Joaquim da Piedade,, Idem* Vicente da 
Annunclaçâo, Idem; Domingos da Conceição,, Idem; Boaventura das Cha¬ 
gas, Presbítero; José de Jesus Maria, Subd.; Felipe da Penha de Franga, 
Diácono... Felipe da Penha de França, Presbítero, aos 21 de Deo. de 
1782 com Dora Manoel de S, Catherina, Bispo de Coehln e Governador do 
Arcebispado de Goa; José de S. Maria, Diácono; José do Spirito Santo, 
Idem; Antonio da Madre de Deus, Subd, e Diac.;, Francisco de S. Anna, 
Idem; José do Bom Jesus, Idem; Gervasio do Spirito Santo, M. O.; José 
do Bom Jesus, Preblstero; José de Jesus Maria, Idem; José do Spirito 
Santo, Idem; Caetano, Diácono; Antonio da Madre de Deus, Idemi; José 
de S. Antonio, M. 0., Subd,; Thomô da Purificação, Subdiacono; José de 
S. Eoza, Idem; Caetano de S. Thereza, Presbítero; Antonio da Madre de 
Deus, Idem; Francisco de S. Anna, Diácono; Thomé da Purificação, Idem; 
(the last two priests and the two deacons recelved Orders) com o Senhor 
Bispo de Pékim D. Fr, Alexandre de Gouveia. 

Patentes de Pregadores^ Lentes e Confessores que se derâo no tempo 
de Antonio da PurÍficaçâo:i Passarão-se Patentes de Confessores aos P.^b 
M anoel da Piedade e José dos Prazeres. 

Taboa dos Religiozos que falecerão neste triénio de Antonio da Puri¬ 
ficação; Faleceo o Diflnldor actual José da Assumpção e está sepultado 
em S. Domingos de Mosambique aos 17 de Mayo de 1781; Faleceo o 
Ir. Leygo Antonio da Virgem Maria aos 15 de Outubro de 1781 e jaz sepul¬ 
tado na sepultura 6,*; Faleceo Bemardino de Sena aos 15 de Março de 
1782 B jaz sepultado no Capitulo do Conv. da Madre de Deus ua sepultura 
2.‘; Faleceo o nosso P.« Immed. Francisco da Encarnação aos 15 de Agosto 
de 1782 e jaz no Cap. deste Oonv, na sepultura 12; Faleceo Antonio de 
Lisboa na viagem Indo para o Portugal; Faleceo José de S. Quiterla, Leygo, 
neste Conv da Madre de Deus aos 2 de Outubro de 1782 e jaz sepultado 
na sepultura 8.*; Faleceo Gervasio do Senhor S. Chrlsto a 2 de Feuereiro 
de 1788 e jaz no Cap. deste Conv. na sepultura 11.*; Faleceo Thomas dos 


III 


Anjos, ex-Dif., aos 21 de Mayo de 1783 e jaz na sepultura 8.*: Faleceo 
Domingos de S. Boaventura neste Conv. aos 8 de Jimho de 1788 e Jaz no 
Cap, na sepultura 3.*; Faleceo Manoel de S, Thereza ao» 26 de (?) de 
1783. e jaz na sepultura 14; Faleceo Ricardo de S. Jozé aos 6 de Feuereiro 
de 1783 era Mosarabique. 





62) Pwoincial Ohapter of llSif. 



Pauta do Cap. Provincial celebrado aoa 14 de Janeiro de 1784 eni 
que prezedio Antonio de Padua, Vizltador Geral e Religioso observante. 

Prov: Lnls de S. José de Ribamar, Leitor Jubilado. 

Custos: Jeronlmo de Jesus Maria José. 

Lefs: Antonio de S. José de Ribamar, João de Capistrano, Joaquim 
de Jesus Maria José, Antonio de S. Anna. 

M. D,, Goa Q; Francisco de Assis. 

Damun Q: Francisco da Natividade. 

Dia Gj Joaquim de S. Antonio. 

N. S.ãoGaho G: Antonio do Amor Divino, 

N,S, do Pilar G: Caetano de Jesus Maria José. 

Sosp. de Raohol G: João da Madre de Deus. 

M. N: Thomas de N, S. do Carmo. 

Proc, Geral: José de Bom Jesus.- 

Comm. dos Terc,: Francisco dos Remedlos. 

Desestio o P,* Guardião do Conv- do Pilar e sahlo eleito Joaquim de 
S. Antonio e para Guardião de Dlo sábio Antonio de S. Vicente. 

Comm. das religiosas de Macao: Theodoro de N. S. dos Anjos; G. Gre- 
gorio de S. José^ 

Comm. dos Terceiros do Pillar: José de S. Joaquim. 

Congregação intermedia para Macau que se celebrou aos 4 de Mayo 
de 1785 em que sahirão eleitos os seguintes: G: Patriclo de S. Jozé; Comm. 
das Religiosas; Theodoro de N. S, dos Anjos. 

Congregação intermedia pelos Conventos de Goa, feita no Convento 
de N. S. do Cabo aos 4 de Dezembro de 1785. 

M. D., Goa Gi Thomas do Carmo. 

•Díw G: Jozé de S. Joaquim (i). 

Damaun G: Francisco da Natividade. 

N. fi. do Piílar G: Francisco de S. Thomas, 

N. S, do Cabo G: Antonio da EJsperança. 

jltaehol G: João da Madre de Deus, 


(*) tTambem em Eachor (Ralehur in the present Diocese of Bellary, staffed 
by English IVanclscans) tem esta Província huma nova MissSo dada por Sua Ex.“‘ 
Ilev.«* (Arombop of Ooa) que foy também dos Padres da Companhia na qual 
M Pr, José de S. Joaquim». Seporí oí Jeronymo de Jesus Maria José OPM., 


m 


M. Ni José de Nazareth, 

Proc, Geral:. Caetano de Jesus Maria. 

Comm, dos Terc: Jozé da Expectação, 

Taboa dos Noviços que professarão; Francisco Jozé da Conceição aos 
17 de Jan, de 1784; Locianno Antonio da Conceição ao.s 2 de Junho dc 
1784 e juntamente João da Sacra Família para Leigo; Fernando de S. An- 
tonio aos 26 de Dezembro de 1784 e júntamente Pedro de N. S, das Dôrea 
para Leigo; João da Raynha dos Anjos profeçou para Leigo aos 19 de 
Março de 1785; Antonio da Pureza aos 19 de Junho dc 1785; Joaquim do 
S. Thereza de Jezus profeçou para leigo aos 22 de Out. de 1785; Domingos 
de N, S. das Sete Dores aos 27 de Nov. de 1785 e Antonio do Nascimento 
para leigo no miesmo dia; João de N. S. do Canmo aos 25 de Jan, de 1786. 

Taboa dos Noulços que professarão no tempo do Min, Prov. Jeronlmo 
de Jesus Maria José: Antonio do N. S. da Graça aos 8 de Setembro de 
1787; Thomas de Jesus Maria José aos 6 de Setembro de 1788. 

Taboa dos Frades que se ordenarão no tempo de Luís de S, Jozé de 
Ribamar, MIn. Prov,: Francisco de S. Anna aos 4 de Julho de 1784 com 
Dorn Fr. Manoel de S. Catherlna, Presbítero;, de Presbítero Tltomé da 
Purificação; de Diácono José de S. Reza; de subdlacono Vicente da An« 
nunclação e Joaquim da Piedade aos 24 do Setembro de 1785 com o mesmo 
Arcebispo; de Menores José da Virgem Maria aos 2 de outubro de 1786 
com 0 dito Senhor; de Presbítero José de S. Roza, de Diácono Vicente da 
Annunclação e Joaquim da Piedade; de subdlacono José da Virgem Maria 
® Mossambique aos 17 de dezembro de 

1785; de Presbítero Joaquim da Piedade e Vicente da Annunclação: de 
Subdlacono Lourenço da Madre do Deug e Domingos da Conceição' de 
Menores Domingos de N, S, das Sete Dores com o Senhor Dom Fr. Amn,, 
Büspo de Mossambique aos 8 de Janeiro de 1786; de Diácono Domingos da 

irrf ^ <3^ Abril de 

1786 de Presbitero Domtogos da Conceição cora o Sr. Arcebispo aos 11 de 

unho de 1786; de Diácono Laurenço da Madre de Deus eom o sTÍrct 
bispo aos 24 de Setembro de 1786; de Presbitero Lourenço da Madre de 

da Virgem Maria com o mesmo Arcebispo aos 14 de Janeiro de 1787 
Taboa dos Religiosos que se ordenarão no tempo de Jeronlmo de 
Jesus Maria José sendo Min. Provincial:, de Presbitero José da Virgem 

M»l» «« 0 Aro.bl,so m 22 da Setembro de lTST, de SulWlacoM 

SOS ds Srabora, das Ssle Dores com o mesmo Ex.»' senhor ao» 22 de 

deT^ zr D “ 

Ex.m’ Senhor- aa. 21 0 «^oamo 

T\r !’ 0 ano tomarão oídens menoref. Jozé 

ordens da Eota. 7 * **“*''^ Janeiro de W88) tonmrío 

rdens de l^tel. e Eranj, sepiofe, ^ 







ConceiQâo, Antonio da Conceição, Luciano da Concelfião, e de Presbítero 
Domingos da Senhora das Sete Dores. E tomarão os ditos ordens com^ 
0 Ex.ra" Sr. Dom Fr. Manoel ( 2 ), Religioso Agostinho; aos 26 do dito 
mez e era 0 supra tomou ordem de Diácono Agostinho da Conceição e 
a tomou com Dom Fr, Manoel de S, Caterina Arcebispo Primas deste 
Continente; Septembro de 1789: aos 19 de este mes se ordenarão de Pres¬ 
bítero Agostinho da Conceição; aos 20 do mesmo mes tomarão Ordens 
Menores os seguintes: Antonio de S. Maria, Antonla de N, S. da Pureza, 
Antonio de N. S. da Graça^ Thomas de Jesus Maria José. Todos se orde¬ 
narão com 0 Arcebispo Primas Manoel de S. Catherlna. 

Patentes de Pregadores, Lentes, Confessores que se derão no tempo 
do Ministro Luls de S. Jozé de Ribamar: Passarão-se patentes de Confes¬ 
sores e Pregadores aos Francisco de Paula, Jozé de Jesus Maria, no Ir. 
Fr. Francisco de Paula só se deu Patente de Pregador; Passara-se patente 
de pregador e confessor no José do Bom Jesus; passara-se patente de pre¬ 
gador e confessor a Boaventura das Chagas; passarão patentes de preg, e 
confess. aos Felipe de N. S. da Penha de França, Hyacinto (?) de S. Ritta, 
Antonio da Madre de Deos,... da Purificação, Francisco de S, Anna, e 
Choristas Laurenço da Madre de Deus, Domingos da Conceição; Passa¬ 
rão-se patentes de confessores aos Felipe de N. S. da Penha de França, 
Luís da Madre de Deos, Thomé da Purificação, Francisco de S. Anna; pas¬ 
sou-se patente de Confessor ao Ir, Fr. José do Spirito Santo. 

Taboa dos Religiozos que falecerão no triennio do Min, Prov. Luis de 
S. Jozé de Ribamar: faleceo 0 ex-Dlf, Joaquim' da Conceição aos 21 de 
Setembro de 1784 em Macao; faleceo a M,' Anna Maria da Santa Trindade 
faleceo 0 Chorista Fernando de S, Antonio aos 7 de Março de 1785 e Jaz 
sepultado no Capitulo do Conv. da Madre de Deos na sepultura 7.*; faleceo 
0 Ir. Leigo Leandro da Madre de Deos («) aos 9 de Maio de 1785 e jaz 
sepultado no Capitulo do Conv. da Madre de Deos na sepultura 8.‘; fale¬ 
ceo a R. M, Justa e a R. M.' Vicencia do Amor Divino; faleceo Jozé de 

.Mergui (^); faleceo José dos Prazeres em Mossaimbique 

aos 13 de Julho de 1786 e jaz sepultado na Capela mor do Conv. de N, P. S. 
Domingos em Mossamblque, 

Taboa dos Religiosos e Religiosas que falecerão no tempo de H^ero- 
nimo de J, M. J., Ex-Custodlo e Ministro Provincial: faleceo em o Morro 
de Chaul Jeronimo da Senhora da Vietoria e vqyo noticia de seu faleci¬ 
mento aos 8 de Septembro de 1787; faleceo em Mossamblque Luiz da 


2 ' <^6 JMua Maria, 0. E. S, A., Bishop of Mylapore. 

a ® B. I. V. G., 1934, no 

m 159, 190, 195. 

Its tovn. Burmeae call the town Belt. HOBSOM-JOBSON, 434. 
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63. Provincial Ghaptcr of IW, 


Pauta do Cap. Prov. celebrado aos 2 de Março de 1787 m que pre* 
zedlo Dom Fr, Manoel de S. Catherina^ Arcebispo de Goa, Reformador das 
Rellgloens e Reformador por Authorldade Apostólica de manda do Senhor 
Núncio de Portugal, aceita nesta Prov, e em virtude desta determinação 
elegeo e nomeou em Provincial ao N, M, R, P, Pr. Jeronimo de J. M. J., 
ex-CustodIo. 

Custos: Antonio da Piedade, ex-Dif, 

Defs,: Caetano de L M, J,, Thomas do Carmo, Antonio da Senhora 
Esperança, Francisco de S. Thomas, ex-Dif, 

Gi Antonio de S. José de RIbaraar, ex-Dlf. 

G: Francisco de Assis, ex-Dif. 

G: Joaquim de J. M. J., ex-Dif. 

G: José de Nazareth.. 

G:> Antonio do Amparo. 

G: José de S. Anna e por renuncia João de Capls- 
trano, ex-Dif. 

G: Gregorlo de S. José, 

M. N: José da Bxpectação, 

Proc. Geral: Francisco da Natividade. 

Comm. dos Terc: José de S. Joaquim, 

Comm. das Freiras de Macao; Joaquim José de S. Anna, ex-Custodlo. 


M. D., Goa 
Danam 
Diu 

N. 8. do Pilar 
N. 8. ão Oabo 
Rachol 

Macao 



64) Provkoial Ohapter o/ im, 


Pauta do Gap. Prov. celebrado aos 16 de Março de 1790 em que prezo- 
dio Dom Fr. Manoel de S. Catherina, Arcebispo de Goa, Reformador das 
Religioens, Reformador por authorldade Apostollca de mandado do Senhor 
Núncio de Portugal e aceita nesta Provinda e em vertude desta determi¬ 
nação elegeo e nomeou em Provincial ao Thomas de N. S. do Carmo, 
ex-Custodo. 

Custos: João da Madre de Deos, ex-DIf. 

M Ribamar, Francisco de Assis, Antonio de 

N. S. do Amparo, Francisco da Natividade, 

ilf. D,, Goa G: José de N, Senhora. 

Damam G: João de S, Anna 0). 

G: Francisco de S. Anna. 

N. 8. ão Pilar G: Francisco Xavier de S, Anna, ex-Dlf, 

N. 8, ão Oabo G: Vicente da Annunclação. 

G; Antonio da Esperança, ex-Dlf, 

M. N:'Pheodoro de N. S. dos Aiijos, ex-Dlf. 

Proc, Geral: Phlllpe Nerl da Penha de Franga. 

Comm, dos Terc: Francisco de S. Thomas, ex-Dlf. 

Comm. das Freiras de Macao: Francisco de N, S. da Flor de Rosa. 


G: Luís de S, Rita. 

On the laat page the foUowing iwo notim ooour: 

1) O Sino grande deste Conv, da Madre de Deus sagrou o Senhor 
Byspo Custodio do Pinho ( 2 ), Byspo de gerapally e fello 0 frei Manoel da 
Trindade sendo Guardiam do mesmo Convento na era de 1690, 

2) Memória para os Vindouros, Os dous Mauzoleos ou Padroens que 
estão na capella mór ex parte Bvangelli obra magistra e singular 0 Ir. 
Frei Simão de Jesus Maria sendo actualmente Min, Prov. a mandou fazer 
anno Dni. 1726. 

Hoje 3 de Fev. 1731. F. Th, 


Ita mm». W.re In “.'«taL" "TmC 

2.«í« min I, R H. « 


Sil 



APPENDIX I 


List 0 / Nm>j/ ChapMns, l 65 S-mo. 

la the petition wMch the Procurator of tlie Mother of God Province 
In 1685 s«nt to Portugal via the Goveraor of Goa,, he brlngs out the 
Services rendered hy the Pranciscaas of his Province to the navy by 
provlding them with Chaplains. To prove his point he glves a list of 
Friars who on various occaaions accompanied the fleets. We have copied 
thís list and published it eisewhere, but since references are raade In 
it to various Friars mentioned la the Chapter-lists,, we have decided to 
reprint it here for the convenience of any reader or historiaa who might 
v^dsh to malce use of it. 

1852— Fr. Antonio de Christo accompanied Barreto Pereira to the 
Persian Gulfj 

1658— Fr. JerorQono de S. Antonio accompanied admirai José de 
Mello de Castro to the Persian Gulf. 

1658 -Fr. Pascoal da Resurreigão accompanied Miguel Henriques to 
the Gulf. 

ív, Purificagão accompanied João Borges da Silva to 

tfl0 Gulf, 

1662-Pr. Joãx) de S. Agostinho was killed when serving with the 
fleet captalned by João de Sousa Freire. 

«a, ^ when he was serving in the 

ship Of Adnmiral Antonio Barreto. ^ 

rov ^ accompanied the fleet of the Vice- 

roy, Conde de S. Vicente. 

a. ?: Muzambl,™ whlb «rvllig 

«erífa to Manod de Campos 

de s™êr*^' «a- íe Castre 

te tíTaaií,*^' ^ Francisco Gomes Up» 

tro to '*• * 0“■■ 

ae Sho'!, thf Swi?’“° ®““W * Barros 

^5-IV. Joio da Concelsio went with José Homem da Costa to 

vr^ru;; Aso. 

^ *' acoompanied Dom Rodrigo da 




1678 — Fr. João de Deus wcnt with Domingos Barreto da Silva to the 
South. 

1678 - Pr. João de Cristo went to Patte with Pedro Barbudo. Maldo- 
nado. 

1678 —Pr. Domingos da Piedade went to Zanguíjera with Tomas 
de Mattos. 

1678 — Fr, João do Nascimento went South with Manoel da Cunha 
de Mello. 

1678— Fr. João de Jesus was present as chaplain when Thomas da 
Maya attadked Patte. 

1679— Fr. Manoel de N. S. do Cabo went to the North with Dom 
Francisco da Costa. 

1679— Fr, André de S. Maria accompanied Manoel Leitão de An- 
drade to the South. 

1679- Pr, João do Nascimento served with .the fleet of Manoel da 
Cunha, Fr. Domingos da Piedade accompanied the fleet of Domingos Bar¬ 
reto da Silva to the South, 

1680— Fr. Duarte da Conceiglo went with Manoel da Cunha de 
Mello to the South, 


1680 —Pr, Manoel da Penha 
Mascarenhas to Mombassa. 


Franga accompanied Dom Martlnho 


1680 — Fr. Christovão de Jesus to Mombassa with the 
Dom Martinho Mascarenhas. 


same fleet of 




Apmoix n. 


In 1918 the Patriarch of Goa ordered an examlnatlon to be made of 
all ordinations wMch had been performed at Goa. It was dlscovered that 
no documenta relating to oídinations,, were prior to 1768. The documents 
pertaining to ordinations of an earlier date,, seem, to have been transferred 
to the Torre do Tombo In Lisbon, Prom the documents found, a list of 
those ordalned was prepared. It wag published In the Goan Review 
O Orimte Português (Nos 3 and 4 of 1918). Later another edltlon was 
raade, which brought the list up to the year 1926. 

In this list we aiso find the names of the Pranciscana Whoi Were 
ordalned. Slnce this list contains the names of some Priars;, who were 
omitted in the Chapter-llsts,. also since at times the two lists dlffer as far 
as dates _are concerned, we have thought it well to give all the names of 
the Priars with the ordination-dates. This may serve as a correction or 
corroboratlon. 

Since moreover this list is not readily available,, we have decided 
to include the names not only of those of the Mother of God Province, 
but also of those of the St, Thomas Province. Those of the former 
Province we have marked M. D, (Madre de Deus) those of fte latter, 
S. T. (St. Thomas). It may be well to remark that in the list «Gap» or 
Gapüohkhos was added to the names of those of the M. D. Province, This 
is obviously a mlstalte. Until a few years ago,, there were no Capuching in 
Goa. Moreover the Prlarg of de M. D. Province were often referred to 
as «Capuchos». Hence the error. 

In making use of this list to identiíy eertaln Priars of the period we 
have noticed that some names are mlssing. Indeed some Eh’iars of the 
period were ordalned In Portugal,, but thelr number was rektlvely small. 
Hence we feel that some Priars, who had been ordalned in Goa, have 
somehow been omitted in this listj 

Moreover it is strange that frora 1830 to 1834 only Priars of the 
St. Thomas Province are given. We presume that during this period no 
distocüon was made between the Pranciscans of the two Provlnces and 
that some of those maiíced S, T. really belong to the Mother of God 


Antonio da Conceição 

Antonio da Conceição 

Prancisco de N, S. do Monte do Carmo 

Inácio de S. Teresa 

Diogo de S. Maria 

João de S. Anna 

PellxdeS.José 

José do Nazaré 

Joaquim de N.S, do Pilar 


M. D. 23 Sept. 1768 

S. T. 24 Feb. 1769 

S. T. 24 Feb. 1769 

S- T. 24 Feb. 1769 

S. T. 24 Feb. 1769 

M. D. 10 March 1769 

M. D. 10 March 1769 

D. 10 March 1769 

M. D. 22 Sept, 1769 


8 || 


Gil da Incarnação 

Sebastião de S. Francisco 

João de S. Anna 

Caetano de Jesus Maria 

Sebastião da Madre de Deus 

José da Assunção 

João da Madre de Deus 

José de Jesus Maria 

Antonio de S. Boaventura 

Prancisco do Espirito Santo 

Antonio de S. Quiteria 

João da Mãe de Deus 

Prancisco de N.S. do Carmo 

Lula de S. Teresa 

Prancisco de S. José 

Joaquim da Piedade 

Antonio de N, S. da Penha de França 

Estevão da Expectação 

Bernardo de S. Anna 

João de S. Pedro 

Prancisco de S. Clara 

Joaquim de S, Anna 

Fernando de Jesus Maria 

Bento de S. Antonio 

Rafael de Jesus dos Desamparados 

Pilipe da Conceição 

Eugênio da Madre de Deus 

BasUio de S. Anna 

Paustlno da Conceição 

Patrício de S. José 

Luís de S, José Ribamar 

Manoel de S» Bstanislau 

Jacinto da Conceição 

Antonio de S. José de Ribamar 

Patrício de S. José 

Pedro de AJcantara 

José de S. Anna 

Antonio do Divino Amor 

Anastaslo de S. Anna 

Prancisco de Assis 

Antonio da Purificação 

João de Capistrano 

Antonio de S. Diogo 

Antonio de S, Vicente 

Joaquim José de S. Anna 


S. T. 

22 Sept. 1769 

S. T. 

22 Sept, 1769 

S. T. 

7 Oct. 1769 

S. T, 

7 Oct. 1769 

M, D. 

18 Nov.. 1769 

M. D. 

18 Nov. 1769 

M. D. 

18 Nov. 1769 

M. D. 

18 Nov. 1769 

S, T. 

27 July 1760 

S. T. 

27 July 1760 

M. D. 

2 March 1765 

M. D. 

2 March 1766 

M. D. 

2 March 1766 

M. D, 

2 March 1765 

M. D. 

18 Aug, 1765 

S. T. 

24 Aug, 1765 

S. T. 

24 Aug. 1766 

S. T. 

17 Aug. 1766 

S. T. 

17 Aug. 1765 

S. T, 

17 Aug. 1765 

S, T. 

27 Sept. 1767 

S. T. 

18 Oct; 1767 

S. T, 

18 Peb. 1769 

S. T. 

18 Peb. 1769 

M. D. 

18 Peb. 1769 

S. T. 

26 Peb, 1769 

S. T. 

11 March 1769 

S, T, 

9 Julho 1769 

S. T. 

16 Aug 1769 

M. D. 

23 Sept. 1769 

M. D, 

23 Sept. 1769 

M, D. 

23 Sept. 1769 

M. D. 

23 Sept. 1769 

M. D. 

23 Sept. 1769 

S. T. 

23 Dec. 1769 

M. D, 

31 March 1770 

M. D. ■ 

26 July 1770 

M. D, 

25 Ju^r 1770 

M. D. 

26 July 1770 

M. D. 

26 July 1770 

M. D. 

26 July 1770 

M. D. 

22 Sept. 1770 

M, D. 

23 Peb. 1771 

M. D. 

23 Feb. 1771 

M. D. 

23 Feb. 1771 





Laurlano da Madre de Deus 

Miguel da Assunção 

José de N. Senhora 

Joaquim de S. Ines 

Antonlo de Tomas 

Joaquim' de Jesus Maria 

Luís de S. Teresa 

Antonio de N. S. do Amparo 

Francisco de N. S. dos Remedios 

Antonio de S. Anna 

Francisco da Natividade 

Antonio de Lishoa 

Francisco da Natividade 

Antonio de Lisboa 

Antonio de Padua 

José de S. Joaquim 

José de N, S. dos Prazeres 

Manoel de N, S. da Piedade 

Clemente Alexanderino da Incamagâo 

Domingos de S. Rita 

Francisco do Monte do Carmo 

Agostino da Assunção 

Antonio do Sacramento 

Francisco de Paula 

Manoel de Jesus Maria 

Boaventura dos Chagas 

José da Virgem Maria 

Norberto de S. Francisco 

Filipe Neri da Penha de Franga 

José do Espirito Santo 

José de Bom Jesus 

José de Jesus Maria 

Vicente Ferreira 

José da Piedade 

Caetano de S. Teresa 

Antonio da Madre de Deus 

Francisco de S. Anna 

Francisco da Guia 

Luis da Conceição 

Antonio de S, Maria 

Salvador da Conceição 

Manoel da S. Famlla 

Tomas da Purificação 

J0flèdeS.Rosa 

Felix de S* Anna 

Manoel do Rosário 


M. D, 

14 July 1771 

M. D, 

26 Jan. 1772 

M. D, 

10 May 1772 

S. T. 

19 Sept, 1772 

S. T. 

14 Feb, 1778 

M. D. 

18 Sept. 1773 

S. T. 

18 Dec. 1773 

M. D. 

28 May 1776 

M. D. 

28 May 1776 

M. D. 

Dez. 1778 

M. D. 

Dez. 1778 

M D. 

Dez. 1778 

M. D. 

19 Dez. 1778 

M. D. 

19 Dez. 1778 

M, D. 

27 Feb. 1779 

M. D. 

27 Feb. 1779 

M, D. 

11 March 1780 

M. D. 

11 March 1780 

M, D. 

11 March 1780 

M, D. 

11 March 1780 

S. T. 

23 Sept. 1780 

S. T. 

23 Sept. 1780 

S. T, 

23 Sept. 1780 

M. D. 

22 Sept. 1781 

S. T, 

22 Sept. 1781 

M. D. or S. 

T. 23 Feb. 1762 

S. T. 

21 Sept. 1782 

S. T. 

21 Sept. 1782 

M, D. 

21 Dez. 1782 

M. D. 

5 April 1783 

M. D, 

6 AprU 1783 

M. D. 

6 April 1783 

S*T. 

20 Sept. 1783 

S*T. 

20 Sept. 1783 

M.D. 

18 Jan. 1784 

M. D. 

18 Jan. 1784 

M. D. 

4 Julho 1784 

S. T. 

19 Feb. 1786 

S. T. 

19 Feb. 1786 

S. T. 

19 Feb. 1785 

S. T. 

12 June 1786 

S. T. 

12 June 1785 

S. T. 

24 Sept. 1786 

M. D. 

17 Dez. 1786 

S. T, 

17 Dez. 1786 

S. T. 

27 Dez. 1785 


Vicente da Annunciagão 
Joaquim da Piedade 
Dommingos da Conceição 
Lourenço da Madre de Deus 
José da Virgem Maria 
Antonio das Chagas 
Joaquim de Deus Maria 
Domingos das Dôres 
Agostinho da Conceição 
José de S. João Baptlsta 
Anselmo da Asungâo 
José da Natividade 
Francisco da Conceição 
João de S. Antonio 
Luciano Antonio da Conceição 
Antonio da Puridade 
Luis de de N .S. dos Remedios 
Antonio de N, Senhora 
Antonio de S. José 
João de N. S. dos Anjos 
Antonio de Padua 
Tomas de J, M, J. 

Francisco da Conceição 

Ricardo da Conceição 

José de S. Anna 

João da S, Família 

Henrique de S. Antonio 

José de N, S. do Carmo 

João de N. $4 do Carmo 

José de S, dara 

Emlgdio de S. Antonio 

José de S. Antonio 

Clemente do Espirito Santo 

Pedro da Annunclaçâo 

Jeronimo de S, José 

Sebastião de S. Anna 

João da Conceição 

Francisco Xavier da Madre de Deus 

José das Dôres 

Feliclo do Amor Divino 

João da Conceição 

Constantino de S. Maria 

JoSé de Jesus Maria 

João de N. Senhora 

Francisco de Assis 

Jacinto da Annunciaçâo 


S, T. 

8 Jan. 1786 

S. T. 

8 Jan. 1786 

M.D. 

11 Junho 1786 

M. D. 

14 Jan. 1787 

M, D. 

22 Sept. 1787 

S. T. 

27 Dez. 1787 

S 4 T. 

27 Dez. 1787 

M. D. 

4 Jan. 1789 

S, T. 

19 Sept. 1789 

S. T. 

31 Jan. 1790 

S, T. 

31 Jan. 1790 

M. D. 

11 April 1790 

M. D. 

11 April 1790 

S. T. 

9 April 1791 

M, D. 

24 Sept, 1791 

M. D. 

22 Sept. 1792 

M. D. 

21 Sept. 1793 

M. D. 

20 Sept. 1794 

M, D, 

20 Nov, 1794 

S. T. 

12 April 1795 

M. D. 

12 April 1796 

M. D. 

21 June 1796 

S. T. 

18 Oct. 1795 

S. T. 

12 March 1796 

M. D. 

12 March 1796 

M, D, 

12 March 1796 

S. T. 

17 April 1796 

M. D. 

24 Sept. 1796 

M. D. 

24 Sept. 1796 

M. D. 

8 Jan. 1797 

M. D. 

8 Jan. 1797 

S- T. 

10 June 1797 

S 4 T, 

10 June 1797 

S. T. 

31 Dez. 1797 

S. T. 

22 July 1798 

S. T. 

22 July 1798 

S. T. 

22 July 1798 

M. D, 

22 July 1798 

M. D. 

22 July 1798 

S. T. 

22 Sept. 1798 

S. T. 

22 Sept, 1798 

S.T, 

21 Sept. 1799 

M.D. 

21 Sept. 1799 

M. D, 

21 Sept. 1709 

S. T. 

27 April 1800 

M.D. 

20 Sept. 1800 


sn 








Filipe da Conceigão 

S. T, 

Nov. 1832 

Salvador de S, Aana 

S. T. 

20 April 1833 

Aatonio das Chagas 

S. T. 

6 AprU 1834 

Joaquim da Virgem 

S. T. 

5 April 1834 

José da Amunciação 

S. T. 

5 April 1834 

Luís de S. Boaventura 

S, T. 

5 April 1834 

Sebastião da Piedade 

S, T. 

9 April 1834 

Victorino das Dôres 

S. T. 

9 April 1834 

Salvador de Assunção 

S. T. 

20 Bez. 1834 

Maurelio do Espllrto Santo 

S. T. 

20 Bez. 1834 













LIVRO 


DAS CIDADES, E FORTALEZAS, 

QVE A COROA DE PORTVGAL 
TEM NAS PARTES DA INDIA, 

E DAS CAPITANIAS, E MAIS 
CARGOS QVE NELAS HA, 

E DA IMPORTÂNCIA DELLES. 


EDIÇAO PREPARADA 
PELO 

Dr. Francisco Paulo Mendes da Luz 


cSjo 


CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS 

LISBOA 1960 
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CA F I TVLO': 

T R I M E I R O ' 

■ ■ , i 

VACIDAB ; ; 

E T L 
"D E G 0^. 









umm, rymw, vví^tmn m o jjmdebrijk 
eràmiíh li^n ümeã] em tmp desumi t/rú 

i0íiàofi)T ki^nLr.prjermc^mi muik^tt^í- 
m m. Dítmmmjm ol/ífokm DomAntíoieNo- 


vuffos dmm&m, 


liàk vmmofmtôjôfoclmn àfmiêr^ 
mmlifr cm à mm ic ^cà, mjm Llu^tsf: 

oíit iôpõif continuou o^HK^T)om Ijwèb 
lAt^iô Condô (ltj 4 tõugii(i it^rmmaQ^^^ucníijUcl- 
'EJ^Joàfoufcüntmuu- 

U mlof J^/õ^Keíf m lho fuccedorom lIAIPI) filh 


to ü Occihiluc^j^utâdk concsm mmiúla íémimüu 
ktoidU^art^ionnmiú, comoâhim m^movJm%im 
jàk * Aijd com éumtmudiacmkfãd' 

UMfàmonioà GmTidãTúJà^i,Mpinà^ 

tiiâ ndlt ^ conjui^u ioj^m àjfPufÈi- 

^: E mh.r^iim ccnimimmb afilei/otíouor- 


%ddk tpoi&rmm 


^'/lO üJ yjjúMf u miâ nmj VâfwMotmimá 
h (fS%aí ic únmb, ^'Môjm,comúmtíufjoro 
túhdk úutm mÀ com ú/KdfitJortuoioufâ 

fúâèJ . t: L. I. * II . 


■Ab locommo icmuo^ic^uíc: hrti^i^Jctot^Ja- 


mm. it me, o Mc ím, tom juclk toà^ 

vmtf ü mmio!,mámíkkeSim, wIIm m < 

W .. 1 Ur . 











cl^mtxám ;■ Túr oníc, toJúf úíKttí iâfidksi 
fefm tmUo oamrm kmm, oujimm mvjiíáCm, 
foi) títcío k íwkâlt vjrm^ 

[utíihff vvo^Ik cm peoCortí koíVifoKêifhttã 
jnpmtúk dl mkmJm it Vmcipfmimãícom 
foj) è Hiklcoo, 'Nkitmluco, è^/uJícm o Cotom 
Im.vàSof^, oiouMwuibffkáfáimmpok 
itb^ icprtec io Inikjokojrepmtâici itii^enwiitc 
mçop oko mkt com o àpolperà mnio, 

nmm omkrd(tk,vomâàhúmmlo^mpi 
pnmpkJMmàpkpouor, 

kdfformmmdorconicijmhra ie miíwTÍiú, 


cerMü offcúffpebmpe from, o mm mo nfiiimt 
toMjortdmotmk hk mmWfcidLÁcm 
vimkYfKjú Mconjem^ k^diofm vvraes- 
a^dmàlk . ■■ E mw htpm aptc&T 


ãoOmtd: 

cerMüoffá 

































ff,f IjtoJfrmJs Il 

fí/K (i hmuúlmm kftm Kw.fCfOfJsitjJm- 
m (tm imffohmf.mkiijucdkjnMà 
.Ê mimdmàú/K aí (/ia fmml naòima iífmí 
yâ/ÁIÍúíJúl^íioàiyfmmm: Ajuâl Ihcfn/zm, 

nãskkímkfitilnliâx^úutrâímátõfm^l^ueni- 
líík. ípc fc úf Poítu^uflkajrmm vlwámm/^ 

' rijuofo/râl^mii Púrk^al: Ojjiiaeír»^úféPw 
wfíumopvu^tmpordmtc clc Inícm frií mnfí fs 
wfflfe,jw kjucjmffdo a mtwúulnffé 

jaiflu^mí, ctjitjroumÍMtíf nuvi^nlc iúSúutrúí,0 
fio úí natí kfleíoir^úf it ímk im^ortmmjue csn^ 
líf fmm fmmtô kumriús, niok atr^údúm’^ 
MO tm Jcílôjum ú fm fSmtmo j>M tommk 
jc^^mkjiií fmàicxmièílikl^íílofclimm Im 
u^úuwf jgf Ucaf k Inàíijiic fmdwm, àijdtmvn^ 

íeiòjiic ktmim)/^mi mk& mHm Itllu á 
fc of Keú ilc Torlit^ljé/âmfmí pdfullc^ue 0$ 
Jmm mfé^fitífefJmefleM/tk Ía/Jorídam 
áitkf k tf'/ido k Inik, o ifí cmoí o ojjíciot sut 


^ nüiiííjêrmi.mátmmioíorámdt;^uctm^orm- 

■ m.ak mjortiimk Mk. om^iicijuddailtriíc^jdõãs td 
. CíjhmàjMiJiv,pr mcjamrmf muito nccmmo 
jawçõ kllLef mm SonL: vmiúfokmkf^èr. ’ 
h wmmJo no klnàí. cícdhmm.,' 

Mfe í'//f fíw ít/R. ti!jxk muita mjortam klk 

V mmtm outra! rmííatra/kçIaraJaf.j/e/mrk muf nt ■ 
rãSjudddtícdan^itnniélllulhMpoconwrnjdmJ 

djorçú V mtmikmk atixpfimàrui^orra.atokíaf 
mu^artantcc/fmta!pu aiminjflndo ictdcano. 

Im os' l/iíõTLcukoriemiafukmo^mitMakful 
fUM o c^á, Scà tontos tfmntosotrmtaanouemii 
óquinhentosurmmtarós, oifloAloro kij^fa^uejt 
Jasipr contã kjamk Ked.wm afm qiiark orimm 

ceaptao itlla, oJcuJfcontdromr^adAíÓK ven¬ 


tres o^ciaes kmosmprtMáa,quctoiosv6nmork- 
nakuknnopornmmto : 'NosjmorJcnaksJemm- 
taó. Dous contos, iomtosôvmk okmMil etntoo 
micros man». 

I /) ri - f -. 


j, õúôM mjomrj tc cm slo ym i^cj^í/cúfcrmr cèjâã 
- confdmck portmpo ãtrèfmm úüc k ntimm m mm 


mtô Ikf im 0 mmò, àj^mk^mJÊmtâMil 


















c/rmicrfcrrofntjh íL^fio, ^ 

mJ^àf kMou 
roí, amprtmlíxUmfúummiffJ^io íjttdiMt' & 


'òmmm. 


i () sxcRjEt^Rio k 

I íémgàmtãiimííriJákam^ortmàí.o^ueiffTLcif 
j ^miofwmmfmoM à conjmai o eoc^mm,'^' 

nlia ksi 4 form^m im^oimtirií^lk^do \ 
Tm c(k cm k orImdoMÚ mmicrf cãJmno, oiar 


dmm díceríiff^mtaef k^mntí ^Jclk c^hmiàiú 
iíK, ojdk ducárom aimímo, oÉrof^là^hffc/n- 
'ukímàf,ohd^ofmt(tÍom,trdmÍfí' Dm»- 
n^àl^oükuhw'mtmfeÁamí^mlkfofl 4 ff- 
"^^ci^iiõfimfTo^j^prlMi licé- 
mente vcomjaacoi^ciw^^ojemtmo^ortm^úiü 
Mn6S,T)ea>MilcmãÍúí^omomáfOummirf I 
fonoj . ' ' j 

y4cATÍzisu kcdkoiíhíi k(joíi,Jeesllmãpriw \ 
tmforámmtí^ortemjoàtrefmnifffcomo tokfCfinuiâ j 
I ciT^k IniiuJ tmJiM^hon/nácff v J^eruiçúf, o I 

mmemmkM^mrã. Heolrgdoúcfitmuiml 
; cdímesca^i^iffkílhdMijidniwvóè^T] 


]rç& im mik knâm,omffTíom, (jmtio, 

■^‘^xywJmlicmsíkca^itdiojmlwTtmPãrl 
I ^Baeflmiemmmcercdãkmjrnn^^ 

jmearg, dftràovi^iakd^^^^ • 

Tj},U!mkMÍmpmno,apimimpr^^ 
kwféke/mffi^aMlícfimíffJorm j 

® TJ NAVAKM®Ly i 

I D AC i DA B ■■ I 

i kGúa.amãifImakref,o 
ífmoí ieü 


' l%k 

'p ^ ^ 

1 ATamtmimmtodijlíplmiTmãÍ(tr, héne^reoi 

JlatmmMimi 

de m, íimrfm recodecemf/^nr/im mm mtri- 
i)uk oujm ãlúum iejunrtmiif ofmniu: AiimJ 

TmipJmhúrkX^mkCmmoicon 
jm immM, oje/t cm eh km mtré^^tw, mf 
cãk^mntelk tomou hui certo cemorco. it torra, k juol j 

J^kri^oufo^ara^dleTrmc/^ | 







úuné: H â njãrtiçâo icfltjoro 
ha àmarJaiM áfcèmku iasAtícafO^ovoacocs 
(ãjucãcfcLm]^aqiídãref)^Mli iamerm mo/nei- 
n ^mjcjmarcmtim àrfmefíi hrtuulroeJ- 


fmsm 


"Pcrhioaí: 


Jdcf dÂ 'Kjyno: E o cayúdo dádhmdm.í 
tm mo de mmréeímdmmtüf. elmsíímmr 


újud^iyoimadorocfitíw conjurdíc/o cíud o 
crmjoln ojmoradewfdâJiiÚnãdma; Aíaf ar 
nda^darerVortu^u^nè tmmifjmdiçâyiejohc st 
(jmtioT, oCli^asT, nâmm da tem, noyie Soca aJ 
arrecadam dsidmtoTüJorsTjueJéolnçadssya^ará 

Jmda ^cd: E^ol^tymtodori^mcjiyni- 
jícam d^aydamimdsÊ^ 

0 MN4IMR M ók ia ilha à úoahé caryopejcsí- 
tum^mrm vtdamjdalmoy^/oãfnokf, Amdc 
orionado Cm Miltefcat fanno,odifio odoubs/yer- 
cdçsfjeí^odmj^fmtmpm ^cruir: 'Eie/Iccar^oyn 
(jíarmofer. Sta M.AomAmklE-ifitnoíSofrfér 


M doChmçirdinórSimãoÚoncalusie! Pretoemvda 


(}c^ p i MO io cajkllo dtVmm, 

Uhm ioT okyof- 

júf ia Ihparakmjmie :Tm dnomtaMilm à 
J^iaiú jmram, vpcuccTmairinbijleTvp-céiff 
Amaiari^e memoicíPm^rn, náka ordm, 
d^tim iajamia Red, c de sutrarinlmmajxrcdç 
jucyk tem: ^oderaa rcndor^ormnoM ^dm- 

tmym òeiscmtfíMÚntv^djnBuidom^ma 

hm loah ia Coíla Edeja, hommmlimmíniia o ia 
mwtojmm. Oar^oàcTcrmimfamdMàdéH- 
omyoim render for armo ^lmkmzad/nr,om 
imordõnadod^m. 

CAfiTAO iúcfelío vpi/toie/ldoroa,teniitord^ada^ 
^lm^aMdéyoratinõ,vfodmrmiermiímnõ,dm- 
troceáiffymyúnhcràrTormiõTiEoefcnmdtl^ 
tflãoy(dmmy(mtw,cm'órimdpTCãdmõ,ortaè^ 

, ordmado, • ■. - .'.í'--: 

■ I (jAfitAo dc c^cllo io^Ájtcú-ocdmmjâciam- 


j , '£ wm 1 ^ ’ VI* ■ 

lAínaljJAK. iòjrm icVaum.nàlmordmàdo.oit 
mtmtTvsutrarprcdaa, mfitmoormo/Hileru- 
uins de mda, v o erorüiio ifiáfemaiamd, in^rtam 
iemto acmmtaÀíilrdye^aàma: Jdíot^enim- 




1 j NA DAK. ioj^í^o à mprtmáprmm 

mto omcomti àimèff^ 


XiN^Dyíi^ Jc Afaçam, níotm orimdo.cimprtMi 
^ fàmtúrorimiâf^úrmno,ooacrm 


|/'4 s tanadarías dí^^úJ ít R àunnlm, o 
’ Im, rmim mtofúuw,ofomòr^b mwmorlí 
jú%m nu Inim m viiã, âtéàí&rm conwmâcío no 

fr-Ti É_,/ * 


Í T’' '* (1'^T^ 1 • . . / 

ÍMãi0mccâptmmd^^^^^ no- 

M(AÍúf,^Ílopuwijm^^ ^crmno.ârci 

^ (^átúdcscutrúTjâ/rm d hdm,oprmiyjer^^^ 

j0iOy(^{lmkú: '^^m^outlbsrnmd 

. colm Lmrm,ml)úmêdàco^mçã omnosicfmi^ 

çú c^düfnnlniiã^ ommksvo/mji/im mmohflcii 

(p ac cdãlm, o omormo fe wnatrnmm/nwliM rh. 


tí immrm. 


: OmcÍAES VA TAZENVA..,..^ •) 

! V^voK^dàfmmJaU^M^àinUhemui- 
^ohowdoc^oúiíf^mmmÚnim. otm h 

' ordmdú 


í odmakmllore^mtõ,(l^ 

jorof, újmwlojómmk trcmn(ff,mfortmjMmí- 
orummnomm (jphmplpm^cmmmm. 
júmolm oÁimfimçâomtmàmmto^Jer^m ■ 

" T^siirm^mkiji^^ 
íioms klk, tm korimiiio, mto ommàMílfí" 
Oimjortmímmno, Milormàr. 

E/mà M>Mâriwk^diãÍiJk,heijffmiúS) 

jéia^m mm i^mouaMaécm^dlafmter, o 
ie muita mpmça,^Jtcptmaj^mmhomifno{' 

ImocnadúràfR^JemuibJrmwf!^^ 

jort0 afimo/mrjiorfm^ àtmarmado Mdtí 
maaioj Jorrar . ■ - - ■ ■ i 

^~lmJtcíi/^^omtofocmmkMilmitír- 
immjiormm,^Ih regimento mti^uo, oauájilht 


wmm- 


:mtoiL 


m^ue^tam^lom, 

cmjnr,vat^Jim 

. 







rm 0 Jifjaèú cmm 

vsmmmjiie mmikonimià. (mloc^imhml 
m'ulítím,oim!MmwSfjncJmionimtcotfcrmo^ 
^ jtfí mm èúiéêfiÀ cm .Milmprmm: Oj^ 
^mumÁcmtfíiortíccmuSjújmnúic^lum 


UmmiãòaíK-ff^m a)^kii)itrJmscartaf,AiáSpú 
éú^ejromncjh K.mo(ffcmi&ittfmMèJ^^uc 
mmifúldameniiMàJemnmImmm/rüiécm- 













mimjíúrmmMámum, puwmâíoume^^os, o 
(Çjímsfij^TDmsmviik.ncãlmmt jUd^pokac 
kjmço , i - 

r crntsr Mórios miáus. tm àorimdo Noumía 











^ wdm Tm k ônimà tmàükrdom, f^ipormíi 

VivueJíirAíóriitjfWfítffJ^xiil/ii^í^^Goii.KCH/^nwi 

io knmio. f ^uc fcyhnnammtm vià m hum Áv 
mkiom mmránh^cftlffmk;' Tm Jc orimaíò 
DífZíw/srjHí/iÃ vjâimamjxrkr ouhvscm miT 
rcsniiníalmioorimdújormw: Ojwic4r^fepv 
üí tiíjk k-ei/no comwifrtnmo Á'o TtfòT^^: e? 
Odtiie ^tmuuimm «àÂã.-M ■hmSmrn' 
io KíwTim mkiormdm. iomlkmmfm 


pimtt^loàh^m&ii^T^o^mniííutonjír- 
muraoKmo, ofuAím.jkdcidKcy nmoi 


imtaodoaí, mi^^dxiã Ifíàá: OjualSimMà 
X ^ h^decík o^ók Sm yUaf^íaitjmudb. 

Tm acãlit ioí antíff ie Goa, akmiõàio TmeJoi 

Jcz, mkàw. e bm enmics jma iTjóTLaffro 
umm Inià, zHmkm vkal^uuii/voze/pniuii^d 
io 'R.6]/m£í!r~E1 j^í.y: Viiuido OS TísÓKoíS âSi 
jKiimmífíkodó'Re■ytwcon^mr fuáspdcntes.^ 
j Gumã ia caja Hos contcsje e^hmap-oturcn 
j viia 1 ’úi'^Rey ; Oyuájmttamhmicmddia 

(, hanccwna.esmrtetwiadmia, Ureccleiorios 




















OFFÍCÍABS vá ivSTrCAJ 


câfâ ifk^tlâíM iã ln(k,pô refúm^Ú^^ 


X(ff Ouitílor^mlàf 

Jitã/pêrtâf, üChmcml Mà, é im ks^fúT M - 

lõs kjmtús 

OjjmefmciSm tmfrr^mânto caiâhum Mleí^ 
trâzmtsr/Híírsskúrànd^^ v iâzák mim k ú^op 
tíulom, m^too^ütlorAiór JmJJimtm,pcnk!b 
mm k fímmíd iel^ty mmQUC mto o m[omt€ 

■J # f * r i ^ -^ • 

Mimmmno, a imàmirõ'kãjwfcéJom.OúS 
mb ccmmtã mim(juc fdtíomemento iü 

; i^ipuntm:"EâImie^hcm^cm,U 

hm oiúus kfmUiTijaiomeatitiiãmtcf mmirnpor 
k ômnãk cãk hum kllês, Dozmtâif, a omcomtaj 

milKS,üS^mrjMcjlk mu^cntõ , 
li)e lúiúftjhcar^s omãiqzrmcyd okmaumfin 
cu, k ú úuuikr mui jucjârimimô^ortmp 


ms CloLdm^ortmJnmJikMil itéoitosnÚcÀ 

tüimr, ■ ' V , 

Changahelmór mportmmJmanriõíSe^^ 

■Milcmmdõfjorrcrf» 

Iviz issfâcsàlKc/^ mfasm0,m^ím^ 
$(isMilmmkr,aíLimtmwO ■ 

T^rocvs-abos^ 


AJ- ■ %.' J, »./. . • 

UT RovEDORM ók iõs (kjmtiii,mmtm'mjàm- 
m'Vêc&MJc2eJHi!àwãhjvmM^^ . 


mos . 


''^roueiom. Ucbmmmtáprmlm orim 
k oaiâ l)m Je mJa, ÇmímtiffM- 
laiosprsnno: v e/í» camjcpnm 
termo aurtorio it^mpo(k:'%ilmft^nuer^ 

^ m mios ielV^ey k ton/íeim .. 
Ps-ovEDokiiiqj^No dosàlw&.kcm^iff ' 
^fketífroumna lnikforJeMÓãctí»noÍLemo, 
mfiisfimiejmços, o^oderimierCm ManS) 
wmm> . ' . 

THÍsovRmo ios i^&,nmtmorimii,o^f' 

im mpirtoo em treseinnospucomius iejeísmtosmil- 
res forro^È 

‘ ^ rBiiii. 








m 



CA PITVLO ' 

,S ECTN DQBS 
P G RTA LEZAS 
D E barde Z, 
ERACHOL. 






Jijm^àJdc^i,'miuuàJuavài^poierim^r- 
bittkmktdmnisksamiíiíMi^r^cfcafiff. 
'Eamm^ijirtdm vimas, tm k orknak írin- 
kMirss, vmprtmiemiacaimmcomoiitoor -' 
kmuíoCmto acmcúmk (írtmiõ!,oa}flmafe,m{i 


/ItoV-TALIZA I>E11A*CH0L, íew àto Rív-. 

nokt)afm'^ntôàÍlkkGóakimiàJoSÍ, 

Jiltda m humimu pt chmaok $dcãt, to lofi^ 
klmrio^^artt^aftmMiaskUiiÀâs, m^ft- 
eshaje^eráídimitmufíi^miezpuottm,^ucfddic ■ 

''Tím itõrkiíiiõ0(>^iíaod^JÍ!rlaIâa,oit(nttAíílff 
caimnoj^r^mmto, oomnofmsiioàoitmvhu, 
-Ma st, ST AVI, mme iejk ca^itma aMi- 
mel de Mirmikflil^ kjuu. tm em àníi^mm- 
dà wki tre/mitos miJm de ordenado, accremtmdeíht 
omm^orr^bi d^etujimpof: %foierdimmltf 

wmmodsttMmddeMiraftíla m omor^ 
hOoMmniarmlr^^ Mlotremíof cm- 
leio} 


wiof tomais ssmÁií, s ,, • 

X í CS.Í VA 0 deflajúrtalem.otemf.iemdeorier 
nado, ^mtt Milwpormo, oimportmdeporí 
cdco}'OÉro tanto. / 

Ni íTA s terras ha hum mhedoraup. md». q Ww - 

todellas, ooentr^iothjfoumodéúodpielmde 
ordenado $ãem vdousMdm, vpoderámporp 
'iar cadanno, Cento v càcoenkMdr&: iiéo§eie^ 
ffGótmnadoresvld/dKedip/knmfrou^' | 


C A T I T V LO 

t T E ILC E i xó 
.DAS Cl DA BS : 
t-fOTiT.A tEZ"Ã 
13 e CfíA VL. 
dí 

y^ cíDADs deOiiiddàsMomàfítêiakJ^ 
decdM, vacidadedeChad onouo.Jm no^eyno^ 
om terras vjddorio do NóMmiõíh 
éuiio podorom tk pente d&pé tídecauallo.oosdm 





mlnm 

Moumr z/jmtiüT, mbrt úf^mtfha mercado/u mui 
to rijuar. Comèçc^e àiãic à CU- 

ul OfJOUO ao lúílM J/Àl/Jí. ínrhh/r/i mifijxf ^nrhimipfpt 


dfmjmd It^â/r^ue {^hml z)termt 


mrjjono, n^or nírt^ ^ trm dcf rortuçu^eíjül 
mmé à m^nm, jueícao^enCõ hm da/ ma ' 
fmvmaufOfulmJaIndü: Helmrr/oJrnJ 




















í 



mbmvoia 

(À ^ .. 

Iam, mmccÁomkJmmfer^htmmk ccUraéarna 
nmom klomfs: ic^uek Ijloria fmhc^onieje, 


AlíVAmADOi 
io 0 Hiidcao o 


úvhmjim- 

'aco^orv^jjillDf 
mia.OrcaieTortuad mo imíifm, feme- 

n í./u) i t t 


CüUâre 


m^ãr^cãia a i^ia ias mim, o^ueje^wj, 


tma, 


w uiwuu mwmj/vmmm íjuç umiWJ • ^ 

judjecõmomamardcmmo itfiU ocalwm 
Jtus Iduariof a cujli it hiia m^nçua iclum ^otcc/iIDj 
jue fej/m im^ànou mercdorm, ijuc imprtmtri- 
ti ou^uãiomJHil c/rmai(ff caiinno, com^t^á 
japitiitaji0kiclíamátoí>mcârciii!^ 

Á ciiíie, hi im^ajiw ia hditp 

ie mor roj^ut^ío io^oif iaí cafilmio! ie OrmwjÇò 
Jdía. ü Maltes: T^orjutjxdlo ^uoscafitanii^ 
ieDtu lhefez^Jè muita mta^m sntej k mau, 
\ Jn ^ roniimefito a trato em tanta iimmiii^, oo 
k Chaul em iamto cmdmmto, ejuefe ed^m acjiK- 


I 







Jsnte t aijjitmã àCl^ml ^ormdhor e) icmmm- 
iimmto jutuàBtu: "T™ llô tint muiti^ítrlt 
Icjuí re^áãçao ^úr^omíi,^ormáttrjmnof. oMk 
j mjor^í relato dmtntrafmlk muitoí/wJeof 
I djuíjíi^mouusrj^a^^nimilelkicnmo 

\ Ci^ãef vJcmmffi^miçoijmjicíiio.o^ueaj^fiio 
j cA^itmImlluonmm, acamtéfmmitíimt 
vfie Imlíojimio m JeMa Je fm fmnJa/ 

\\mkorimuio^^omtof^iímpormno.o I 

I ijiim t^erm^ortm^o àtksf mfí, | 


^uuif cíj/itm omt pt Mnm iclht muito mujor ^uufi ■ 

nàd&dcilmlim.voutmmmA, 

T E (T o\^jmtmí>m ht Alcàic Aídr o AI c 
mox0^, trnleorJmiulo, Commilrgtjioriwno. espo- 
km mporturporkyo ic trumnos, de mapand 
^ [díAiiloi^dõpJorm; T rouejfe eíla feüoriu m. 

mdoTdilMvJoliíàíieJmia . ‘ 

N.e s taJ^ tomhíhmjdmiucíd.pmtm dcm^' 
imio. 'tmtaMúrei apodmmportar vortmpo 
dt^mct. Jdúv qim^mtofm^uikjm 

itfí/c podeprousr" 


mmmjolã 

Saçoataman Ndohn 


lOupr 

%ne7r}mkítf$raA 
ddkmm^uôf^fmtârfôãl)^ . 

O^yvidoÍ (icdd fortim, tmàonkmdo^m 



tmfoiírâmn^lJowÃíiíormd^^^^ . 


X 




IZAO VAS kBMVAS^ 
D^S C-OURITAGEí 1 . 


■ í) O f ARiOQ DE COR- 
KETÕRj 4 lÒRDA-á 
EAZENDASI> 


C /íAVL. 















mrcmrm, jutjmio Jjp v^ormlo o]^oK.^T)o^ 

Láf itAkilt Coakdí Atou^m.nomm i&oitm- 

ta, mãnkuMlmmmia Hemm ia Mua oumior’ 


Mk^, mo i^&to mmiau noittoanno ie oitmbü 
mJmAíiocmb) bpamtkmiwit tmmf 
jaoianmamda, ^troAíie^mmioi^vom 
cnmdmj Ajoj^âmàtifnàmh^ál, â nelk 
Ihjm ^(iiof^mi^tUíi^a,J^ommtoTMilw 

nr/iâi/iA /) t^oíla ^n/ÊÉM /• Cjá-ti... J 1 


u CAtooMCorreÊsrAiéfit^amiia/ojum) 
f^'^^^aímiaíÍ0ctrttí^\/iíiÍi;m(/niiri(iL^ 
na uiai&icCU, Oííj40ief}/DomAntmio, ii 
Non^a 0 criou i&muõ, mm Míahum Ío 0 

tmmifiào morador no ditoCU, m imrdij^ 
AkmkMuajatmk,, krtymmdok- 
kloaoJmm^klk coti^rrmodákmmatl- 
Dm òé^mmijymoloria, tív dado 

Jl^^^fortmp^J^mnoa,nomnodíMm 
I^AmodttoIoáhomtirouh^^ oÔ 
fAfdoa^^ioi^to^waeCoràitAtewíi 
f^-^dttornkdtffitmbrÇUo^m 

















onmimorámmúímmdúfürúâfrmdmmtú*, ac 

hl ic cntriira famltoMo Amãàr Môni&t dó 

Orbi. fui fãÇêiitt dú dtlv í úM Fmcm íklho, pó 

úoriiêíj-íiíltrmdâl 


VA H T Q 

'<^A FORT^ LE- 
de B/IC^ÍM.J 


Hmmhtná^ 


uaom. 


'Annúfá 


kmtmo 


ck0, ômeíntújoiht o^rma mmmmUmlnàA^ 
^Ikjítuãdâ í adãJc k (Râçãm m hmpiyê chm^ 
0 ichmmjmitú iijoz: k^udJejKíhm^à9j9h 




















^ ' . 

H ílm hu^ôrtdmp^ufM u Un^ 

M^'Vi\í)^^íí^í 7 «/á ot^mf^e^j(tí/niiíi!^ Cmhn^mdi 

1 * 11 * Já^flji/Í.'í^/>1 nM»Á» mik hfâhi tUliihi ál/í/^^/li Jfl tm/imhíJt - 


^Í(}>àníMtm- 


- wi 9 > ■ w ^ 

' ^ Oifmii^: Tmj^-to k 

mm Icoúa/ iéèrm m lúM kwíêí.úMllíi tm úm 


bD úUtrM tmtâf m OMnMmmõS, mj 

k míuèafddmf ojouúãcéif^mh àmdô miimmio . 


fohinwrmtú 


■ademífúm uPtèèíf 


hmuàmmid mthoriiaã oicmmtújm^, âjuô wtirjj 
àlli^Jpm cj (iâm 

^tú àjí^jórtdmjrúntm àCm^(^^>Oà' 
jsifjucj& mju^ím ^Jirldm ic^mJjm (ÈacamJ 
mmmornjaimú amnimâfjrmíé, otoimajcjrúut 
dmdamjàl^úíhwâéü^odámíâ^^ 
níhJtüceTikr mh^ ojôíhd mj^õrlm m oMok maia- 
m, Om^Ml md^ fúrmpúrimPúietr/^m 


Ojual truta damdmjartme ajanmid^td, acáíum^ 
JtJmmmtdtlltêi,mci^ikaídaJortdm,jõrpmtúJm^^ 
m t/r^ràitllãmmtôjauui» 

TeibrpttiémkAlaUtmir, oAlmxmfí.tmh cr'- 
I icmit, {hzintcfmilri, o^cJítg iryortarmtreíitiwtfiíÇ^ 
tri Hmuidcmda^íf-. 'fnnuftmmtifíMÊm.' 


. ;í " 


zf fdkicf dt fmtçü, 

í/â fdbria hn dúu^miadrjíieím dt ordmà cadahmci- 
mhwiht myorta júutaammnmhx.vjrouc^cmfcU 
dãdút, ôaamirnm^artmmpm dttrcímmMilc/rimdâf 
Júrrúí, oj^fmtddlujúíicúmaifõummaa. 
Oumdúriafortdm tmdtardsmdo cmmll^^,akmmio-íí 

iaa õumàmjarjkm 0 étrrardc %çam mtb^randir, oja- 
Jlmimakfàdãmmtcjmfí^arm^ 

TJN^DARi- 

/IS, D^STEMS® 

(1>ACÁIMj 


/ I Lmuãriããt/x^am.^iumãpuomõãmíegaíCit 
(})mm, hí amlhordctodãfsfjuthna^düa^tm 
jkda mmtú rmdmfitújccdtimii da/rmttdk üjõrcj^fi 
d mm tmjôrdmmtc afddado-fhonradi^c^cmd^Jraj 
‘^cifdc fmiiú nmàardm-dõ trmtamilm ajadm/ú'^ 
dimtm hamadammtt-^umcjòruw, tampum 'mbr0am' 
'0, ajar^à rc^jdtaj^pucarvcia0jrúmdajarclJi^,a 




'^m 4 Íd^dÍMaJsm, céimaõ 



li 




m Viia ol-mfmlmmlt 

1 4 m^ar Ja vilk de aojfj^mtcp^omio m fíJa ^ 

hm ImnyrnoiAlmkjutoajmjírtnfMüjml- 
ir-f.jmJmimMiloismtaemmttmídtíJitú [ 
Hcüw^íJcmdhtnttíííitA^ciiàii.otím ' 

(irnamorimdiorntí^jômmMmmmíf.otm'- . 

msmamijUíoLA.^»^ . • 

Mmmkitfltid^ãmdtmicerim^^^ immtl 

^Mf: hc tp^ie màâpõumi^rtmm.afmmhfe m 

jikàj ‘ ‘■'^ 

ddjpfjelUtmíde/m^^umm ojvd^jmir’ 

I Tmídur' 



AT ANADA^ÍA i 
DEM/INOKAtI. I 






A SEM D/lCWAl, 


E.N trcíf hnitf àBiitaim alDamtónomeo ichimi 
Cãmj>õ r^c,^Wãfonkio ii Sem kA carim ,jtic hc o ^ 
iitiiif oito o forte lu^afjiormlmh/ jue ho cm toksiUjtn'^ 
ttf iíiniu. nmmhjóiííimmniuita^mlaiímwv 
kijor^ítcilmikfuíi ítíhtntferm cflrmo ^nío<he todo 
torcãid conreiakjcdro ‘oimfmJcjjoderj/ermodoulçitK, I 
JÀr a eh moujmjcrkítJíojartt. mp.t tcM o min- 

^"«fkfmykmAjucmmmkJcdidndc/cfded^^^ 

I Jmder . d^oíjkkfiãJcmJe/iKhmjílaimãm^ 

■ ^f‘l>‘ifl§<«'^eofáfdcjoucafoymj^^^ 
dú cfM o^coihdt^uomm ; líeLjÇmmm/vom 
jertmte o rhmdf,tôdo/of/m-aedeC3mm: Mo 


^'•{hjfirfnmuthd/qéodofle^ 

mebdí veertaiiijoreihitimlwmif, 

ü.« fl«, 


f iijireiicromof ^'jforreu^fllotm^oitJua^iifnmiçii.jiiri'^ 

' nitojitiirjiroiiidiijorclR.oy : Poderoityortarciultttrcftt)! 

OíV Mil^ r/iaiikr fomruiilcfmtiisjue meno;, 
lylL/c lovodiiyitu dc ALíWOro oj\utíèiio^ croo cct^ooiiot 
I wnjurdmfohrcJj /cj>mda do dc 'Baçomi, oo Conde d 
j . kyioindo infitof.i/dita/jorteAomeftodentronam- 
I dmdoíiyikèfde Bíicomjioriiehifrjutmumlioafiíío 
1 jmçodilR(jXoiloJeni)cird 


^ P I T J/ L 0 

^ K ■ i N T , 0 
ÍJ A .C I D ^ D E 
E P 0 ütTA L EZA 
■D D AMÃ^a ■ 

B S F A 
tBHiUí' t ' 


-/I CiJtíJc ice 

(^#//íZj//7 Ja l^anà h Sul, tutrnema màjuc (l)Amm ' 

U, itú lúnçc ilf himi riú m ImAtlm i Hf kfArrAfúJmmu- 






^ tmtõio 

í^fmiUú^llopucõ ji/(? àlk íwa ar^jdtõlaículr^Jòrtitle- 
Uí k oanaújumm mt0^hmuÍÍM^judidítkf f 
^uc dlit rrjmrc, JmJ kjkcc^mgdí^ admMajejifd | 
iojm/fmcffíammímmí^^^ ;c 

mm fúlmm k aâcíél^a^, t) eíU wf 

^mmumt * km0 
t^íjoramú, 
cLaiorJmof. 

jj' eibr i^ía fomlm^ut tmím‘hôj\lmikM0r oAl 
mêm^t^r^n h orimcih Dõxmtúí milm, oi/f^ortm m 
Imiliénirf ^^omilmrníofjúrriff^omm: Tnfit^ôm 
mâiíffid^í^amfõUaiúfhúwdúifitJôrtm * 

JVÍ gatona ba àa/ mkali di oricnaío meam ' 
ta milrf mia hum, omjúrtmm traaomof cada^úrim- 
mba trdimtíffjHiÍYífômf, ojorjarmufa taijúueajua 

Jímdõ^Uôrmact4m i^çrmtús .* Òtodam 

ftjrcucmn 


w 



(^Ajüai io ca^^icDmJjueoffJa câtrmiaaftma^ 
aJm0mmÍ0(rj Imaàmo^Umaxjmha ioiddeai 
Jmraf, tmdcorimiõ^ 0 mtêMilrJ: T^ie - 



um (ff tmjG icfm^úumM0, Ô fmfmii- 

çõ àlXcyjrm/^fem yik, anal tmjoralmmtt: ofmds 
dfijoicjô ia/rãhmjoüdõ hnwdo aà f()ruicõ,jmfejff • 
tmtmaam^tcm^al^dmmto, • ■ 
(jumiorkjlrtdm, kmmto Umca/r^o, ojucfd&ntmaJ 
mmtõ al^admmtôjum újmm :Tm it orimio [m miI 
rffj ocfflumítú (Krl^%0jmudlújôlb ts^údôfm) 
^ummmmj^(í(ufmUta^jõ^^^^ de leirad/ff, 
j\iámh. dí^úrtámj tm imitoMilrj dtordtnadofi 
wj((r mjajúuc(iõfúum,(ff^^^ 

...1 / y . 


jMmtUt/^thíAlcmit iornuT o^mdida/^Namr^ 
tmii.orimãkjormtLS vmtcAíilríjo- 
àjtjrom m Ain tm hutnjoliíia ignito juef^A(t- 
timam dU, oà^njorfer-m^ iejxiumimprtmk) 
újwumm afmaifi(ffq;eQ(c/Gf'ldljff']^ * 

/T’. 4 N 4 DyniU^ 

Debauã^/ 

Ç orimádo mJ 

Mil rs n ■■cflm^uiàfZmdMuitmhmU- 
^ii^a olo fk yidn^ tamlm 


! 


ntof tem/ de Damo . lua .A ídcã a (mda cm 'fida/, cm eff 
ml aldca lU mdia adita Lnadm Md Ojuinhmtin^ 
cauffadaf cadannoj^oucomen/ ou mctm, ojor fua morfzm^ 

m sdiU'T0idím,osaUMjmalmJmJlbsj^ 
tm iâitiúp'i>n!s):' Tdlújue almdmajm miído 
tnMtújoua, ojor^dcr^dtõ inãójmfjmtir 
^ jucjô chamoM (jon^õ Ife dc Camâe/^ icil^j 

Joa/ dcjmirõ tmmmmíajorbmjo Imitdojm 
JúY m mia, mjonf/Aa/^odc tm^, cômôjefcrjcaúu 
dotcammj, oncdlc/ia^ortm' à'//úumtr(}Milí^^ 

tadjyj^ f(}Y/(ffj^oic^c^Q ^ humjiial^j/clrc, o dc) 
fcrmo» 

tjcrimc d((íd Imdm tm dtdenaà vmtcJíilns 

[ jor^mm ojitílmtmajucmojmdr-^ 

U mtadma ddDam J/íf tmrd^íTmudm, 
k (T^dm.^jirm^JomdíSmlm-vãafjdh Conde dü' 
K^ondo n/jtdítlndiá í hum Trana/u fsdm dt 
, Mellí homem mhro o dc muitojmtw m oikcmtoso 
Jofmtu. oJopsjmdeiiffdomo^wxtmtm^Aofmjor 
omis/ipijdí tmmtosodesaMilrs dtttmMmotda . ■ 
Ajml Ihtdçfckcí^mumlj^Ti^ 'DomAntomo 




3 sJi; 










^ r^játú ikmrcm hm w fmm i(jtt \t/y. 

nú, m àchmi(^jiic S. vfu 

It, 

mib dmi (^mjôrtarlkãlífmuyci^ftt^^^^ tãm- 
hrm m csnuéjmltcfidU . tns. M ilmmh fmK 
h fmtMmé: iúípwlrffímltmdõS, 

4n0hli^ â félctikê' ihiik Tmdm,t ofa‘W^sif^jcf^^icír 

íif. ('Xtjpb, Ctiiidvmmfitã eulwwiíoc^^ vwtt Yt,f 
M fc JcUcy/í tmk èJitú firô , 

liit Yic(íit DmJiWii hfin clt-fvímjuc 
k m húfifôlíLíJc pkrc . 
n^mJdHâ iél0ij>úL^ 

Xb« ^ Ç)Afikü a 'lamkr Ccw míihit ivémk cufj 

fí nét/, (^hv Jlíil mmdcsjcrrúíj^mkmâifõimm^^ 

^tjifWãâ Jjfk T^mkm í'm Jci7kfíaJúmj/Tjt4il ' 
at4^wkm (^^^tcodmmkmúkcd^môjúm^^ 






^ ílíWféú kik hc t0twS, kinJ 

impmúrymnmi^rimdü, aJSmmptffi cffY 

ittf ' ' * I'' , ' ■ ■ ■ < - . 


»...■.•..„ 


'. , ^ • Ü' ■ ‘ iVc^itãl 

. ,/ ■, „" . . ;.' ' 


juptao õMnmràjm umim, tem dt ordmdô c\ 
4ítlrsjormno, at0fmwlõjwmrbn^$rdmmtt dc trcíf 
mlnnnnõ^^ amfârkmdh/ diMfj 0 u^mkúMd^ 

'mmioíjorriff.a ht^ua/í'i^mlnamiàimtí cmífmi 


efimitú. 


oweôfâtâ,ímdmikmikídc’úYdmdâ, ■* 


rim cmmmjrmcrm ^Jffúrmda Indà: amudm^t- 
w UT cúfibe^ d^firtde^de^am^mJâldddmohdÁ 
d^Jm úyi^c0,újmhômuitõje0uiiridetoj^ 
foymrntarrmdn '7ellojuâJftamuéfmçúk 
(Deoftifm^roumnjô^mcãr^mmonda^afodírlíhm 
I^í^úldadmjdrmadejyudfi?jucjôjjfimta/rdmiy 


Q A V \1 VLO 

S E :x T 0 , D A’ 

CIDMBE.EFOR,- 
t Alt ZADtj 
.Vir’. 


^CikkddDm ôflmjitè^ncfmipokmfe^^ deCi- 

khdâ ômkmpffnU juc õm^cürtsiiôjôúím 




iulf juma llk m almjmi}: mak 

[(la tiikkkmttramarmhuntmmúmdtúJcrU fmí)/tlü- 
arkf õ hm cmã mtak a mafrprtt Uk m^ka ma 71 ( 

\m perto mmtú^mk cajfmJcmàfe^mnded 

kàs. fia km lojual tjha a fortalm ijueiajarte^m m a Otr 
mar ah kjttuakjokt hm racha ma fm úittramwõ 
^ut fe mo foàpmmimm igã kfmh^car, mmJuUra dk: 
í k^amte ^uteaia entrak ioforto, }iú lu^rmjucpalw 
amr i^mhamca(4(i< fem hua lêwam ãllal afeílaias mm- 
ki paca/ à amtilharkjuc msjaa ãú lan^o lo forto oaommiú 
Ja Imk la terra, cflaa ctrcãk com hm fmmmmto^ortô com 
mátai haíuarbf, v cofo frea" cmMf cartalm ü fdk/nam 
ira vim ; Em mtralalõfúrtú àfrante iefia ^rtdm, tfil 
hm lãluarb (jae chamaú lo mar, fumlalo na rri^ú laóAoa tòm ' 
muita artdharia, o him captai com mb Imarmcao, comjuc 

Jicao^ortomtàôJorbolcJmfamU 

Hcj^ã cilalò hua crcalk mmmwlt Ic tola/aa mercadoria/^ 
vao ea vm lo/cjírcitcr/ à Meca o Ormttoo, o ha nclla muk r) 
^anlc trato k tokfa/jfartc/ la ínlút -jadiopc hclabtak k 
muitrf mcrcãlorcf ricas j XEouros o (^mtíos : o^í-^orj^"h. co 
moprjramaif imprtampraca ao/klokínlia aa^cr^ 
inço ifí Rps k Portugal jueha najucllaspartes, it^ôisks 
Júrtalmt k Ormm v^Malaca, aj?orc(larmjartc^kllâ 


Jc fojejacânmtc conjm/lar tola a Índia, znmc^rfarato-i 

pia õcorcaiâpc/r em al^us vozes, icijuc rcfultou firdlahm 
ksmaisjknofiflapdh^kdú, a empe múrhânraorcpdap 
I mhouanacao Portie^i^a napellas^iim^ k Orimtc: Tora 
nojmtokfta ciklonoumiode JíH ü (kmhcntesomm 
alcmieou DomTrmciscoIJlImekapmem^Mfo^^^ idZ 
lnka,huamtp^oriõfa ví&k iejUm^ Cofital^t^ , 
ral la amada h Soliaú ioJ^po, v ckMdifejpe, Ca- 
fitao ü/mlordamesma cddadt de Vk d^mtmiooi ; 
vmcmloírs ,ímlõ elle/^aUãntc ic cm vellas,ooV^çRMfd 
me/ntt deaoito , E mesmoprto Jojmorto polias Tori 

íii^icfcs Soltao Ehmlur Ripp lc Camlapa,Jôrfdú((ouertiá- 
lúr ia India JSlmo la Ctrréa/i £ iepü jm^a cilade o 
Tortde/zafai/ dos Portu^cfc<f, tmekuf cercos mmtpjamofos, 

0primeiro das Tareos cm tmpo iõrncfmõ IHumo da CunhaJ 
Janiú capítao ia fortalm Antonic ia i^lmm ■: £ oj^/ 
dope Ihtpas Sôkaljdmuie \tp de Cmkya, fmio 
capitai dajrtalcza Bom loai Jíaczoarmiíarfpc kpcis i 
,/íy hum dasopncú^mrnaiarefieflcs Keynas dc Tortupúl 
prJdecmmtoBcliRep DomBempe) oT/foRc.f 
la índia, Bom loaodeOdê>: (Saspaerdouf cercas os 
ditas capitaes com mudas fdal^muyprmoaes a esforçados 







mrm, m fniutâffmdâ/üif^mi - 


^ nhi(j4t4: mú 

Jc hià jjm vtrím Ijifhriãf da Lídia , cmfc tida rchtã! 


T í Ihp 07\c4/ dc Túrtif^al,pare/àjortâlcan à Diu 
JcY dctaaita howa om^OYtmwaj ^muc/tõmj‘m^rc ã tájihfHfü 
delia mjdal^of doommo^mcijiac/adtmajomfmHTfjm 
otm^ò m .mk adô^c fc tmcft muàta confmca * 
yío^rcfmtc han^ajortalmmmifftmtodeMc^ua, e^’ 
j^or cjic rtjjeitô rmdc meam^ajraafmcnda R cal, o íwmmt ■ 
fôhiam timr: 0 com tudo imjwta - 


ra ao capíbta cm í 

Milfflmhjorm: Otmi ieorimàjM&mdm 

ifitter fârtulczn. mt taJom heAlmkMór, thi ■ 

\ r . . - j 

cmmil)7pormno,a 


. ~ ; .. 

, 4 hi bmiumãií húnmiíifalwmií.ÍnÁm.omfcmií 




tem cmmiydtordmaio, apou'' 
CMpwçélm: Hc coroo dc cc^ama ajiorfcrdc^cucomtc' 
r0, ojarouom. ers IjfiRjta^llo temp dejeu^umo. oom 
me d^fârm juc o^hmjmmdo hum Bra/ 
ddp dômuitM umof defmuço o muito^olrc',^ucjor^t) 
r^Mto mòmnuncãúú RyjnõrcpmJaüs^^^^ 


jmfmtamo iers ^ l í/ÕIi cm ; E aclú^&r i/r^omam jutjerd 
mmtúj’fuiçúddRíjjroumc àkcua^omnda onaltl 


m 


dajúrtdcm, tem dmitomdMdeordmaà,qfm' 
tm hmjddãdo^olre a ^uêJíj?odcdaa'cmfua mia . 
jLímmhú ia cidade tmomefmoúrdcaiado, ad^m temfojc- 

ra dcmMfmjõrtamapcoiaf^^^^^ ■ 

0 Oumd/)rtew ccmmdèdcordcaaadi)peramú, oheJa/m- 



amaf m húmá fmka, cm^ortmím treymmp 
dtfrofjãm^MtromilorufzadcrsJcirTM, ^ 

ItjJcmaa dioJUmdoui da dita ctdadt, tm^uiWitamilKí 


.fúrr^ 



ító iâlfmkiiâMkmorimí(iúé^,vmci^ 
kvwfj/f c hfjjcrtmtt, o^tafc hcmcf rwírw oJb 
inmtâí frmM omprtãrém irt/MM íN ornou it/X) 
jtíil mtXãiírjjdrrot,^ouôOwdláUínMof . 

}íc^íí Alfmimhãõmmrirnuiücnííútm 
d^m.cifoofnitibkúOftâr^^^ 
dmmlmmiúifom'pumMíúumm(ff , 

PcrfrirvMfmhn- v Ck^o^cco^o^u^ô^oà^mieronO 
km folhioicjomfk omjfúrtmopor orno. ^whlmhrf 
(/HiiUy fúim, atcjnpmttonlrskoricoidô» 

Iji/z^uo àypílc(ií(. iw imi úitlcmd vimportarãjúrrúf 
por tcptpo k hr/mm Douf wil cruxo-M aétnnoi/^ \ 
mm» . i 

Cntiiiori^adcM, nãotm orkomÁo, aimpõrtm ômcfmc j 


%ífcf iouf carpos k ijontakr, ai kjjinkpp, fo 

rti^iprndofjmUmmtc mhuopojfciulfimym/: cwk 
L rnofrpMtú(!jJmml)omãchr^ ktonpm 
^u( ot tompríú AOS íúrly^^çp jut Paokpuíiproidofpfú 
'd Kcj mn liem k IfoXdfporoí hrtuiiucfdí^ 
nãO mknknm a ImpiioJ 
(^^■Crrtbr j^iúúr kjíí/xtpiúf, hc CAT^honTíido, 
toShniAprôucr em cmitfkl^^ c^foldAÍofhonfAÍAf 


Jenm omportarA mbre^mm, OmdoMilmiikjor^ 

r(XfomúmAidúitrnmõS,onkemoámAÍo, 


CAPÍTKLO 

S E PT ij[4 Q 

F 0 R TA. 

i^bza eí lha 

EfE ORM VZj 


^ DOccAdomAT lyeop ipit úTunti^ chmaunío SmuP&r 

jicúj ontrcAí da^ralftA 0 Te^ia, Merâpimvu 
k trm^ de hm a outra cA^ompit ejldo huuaffqaemUhif 
de jue a mapor ommpmdpÀ ht allhadt 0 íímvz .: 

A jual^a m vinte aJelk^Aiff da hmda do iHortt tm U^- 
miitmijfrnedâ Porfia, odoí daeoíkdeAraíta . Terd^ 
Ilía de Ormme» pouco mm dttrefle^afm roda, todamaf efferi’ 
UJm naturalffiontô ter hm rmo mde>, nm còi^pe 
deproudto, ÀdaÁfjut a^m rmm&s d^d oemplre, ahimt 
tmpotf deapoajm ter outra dlpul, fduo dti^maaoujdo ^ 
hm . fi compor tuoeílmíeht aíafSad^ma dt toda forte de^ 







Ik vm k mmàk âlmimek) 
hJláJituiiUit ciàà m hu^ontã iâ Ilha m èiif 
mmb íúúf juô Ikfmo mi k 1 / 0 /, hum k Immtt , o ouírõ 
Je Púmnb: 0 ic fronte Io aiãic nu nuM^ontâ ^or ’ 

lâm,m^ut kb onm m irns hitijm aãh 

k o outra pum 0 ntâr, àmmm^ucjtmjm^ojcpâi& mtrar 
cj f^r Mk fm IkphjíJor mjediia a rnhmoám ou 


líeejfa cíiadõ (h Ormm omáfcclère mjono ae/calã h 
■ mmiú, ôm^iitmorconmfõ a trato Im ôle toMaumorcaàri- 


omãtft 


os cmâiylue^Mâ JâArahã ts Vt^iafm tôJafafjfar- 

tos h ínàa, Mfmfcfmm os Portu^efof, ejforíua 
toiôsos R m ypíomrMia . Gãfkhéamâfm^ortalü 
forlulmjuos R tè h Pcrtuçal tm nasfartada hdia, o 
miutrnorj^ 

R^cal, ht chaae iajudlt ^(ráto^ueforafucllas^surtarc' 
Jj^tao Turtâ: O^ml na ciJãàie BaçâraJomtafú^- 
h mw lefõ0 ia Ilha ie Ormm (mjuc fi/s*jm 0 dàa^ 
morda Porfa.) tm hm Bom opalksc^m^mjsretmdô 

j Jtdorôara^uelktfirti^^^ Pão]mlf>a mofara as dt ^ ■ 

1 da índia 


'^^orames, a outras^dmsasnamde^tdrmca,ficmm 
dos dos mmtõs a Mmtejadosjoldosjfe os R cè da Índia Ihf/ 
coíkmaõ dar, ^rpe osjlmo na morra, mo af ditasfortôfjor- 
udlos nclla ; Ô^ue he m^roMe imo Í 0 'Tortu^(S,for(pt 
ífkf^mta ^uc lhe m dalurjuia , Aráia, £0 P^íoja^ 
0 mio esémmvfrmd^al itrsRds /Houros da Iniia, / 
contra fios: Pellas^uaesrarzoes todas conummmto acon^er^ 
Uâtao d áía fortdeza de Ormtri , com auc fonhoreamor bda eA- 


teelfrdto' òreJi^ffTaomfotoioTmcofõrafutlk 
EjiôralJi JcrejíaJortalm dctmtatmjorta^àa, coffmmmJ 
jmfreos Rds de Torturai^ueracafikn\addl(Ly^ 
muito frmdfaes v de muita conjiain^ vdejdsuicos ommdmm- 


Áfual Cafitam tmdeordonado/^mtosAíilrsj?oramo,ó 
imjortamfortmfo dttr^mnosao Cantai^ueafefmcomj^ 
consmeia, de dmomta^araJ^mtaMil cmadtssjorrosiíí^ 
Jc f^alaya tonfdmdaj tm muitas ofdndss ouajíols m 


Wm 


htJjjitMáSíWl 


fír.iapWd 








0 úumhr tm tm mh ic crJmio, cmfortm m brfíW 
nas, j4ÍiI a^ánl)mtffícmtâilffíjúrrfff» 
jAjcitmii firtâl^a k amlkr e» nmf^wimtm ^ucUmi 

Indin, o^íjccáhnapuf^mhme^ tnmbnúímamãks 

I iiirKcífhmib^^jyutç^ú hnprtmtfh 

1 ftérm m trtfannffíâú fabr^m sftmr mjiammmá0 
ètêml cruzd^Jirmmtamfiucmnâf ; 
land^amú, íwmidk 

; nmibf úm/iúd^m im i 7 ;^ it oémk m milrj Wi* 

\ no» 

J^^idjcilürííi hâ kuf mmm i^ac tem Ic úrknãiú mimM 
miltí btJãhm prannú, am^crtarlie/ka cãiãíMÍMmnht 
em htsrnms. tnímil onizdfí fòms^omrnm omtm0 . 

A ímnhú àfaJurtalerã. temic oriemd vinte Ojuã- 
trú mth^crmm. v^mim em fclkicrpohrcí, oforforecii- 
Ja^ouM ondjctwãrkb^dcítloim Jclle : ferucjuntAm&n- 
tt k AlmotmL o tom. iffo mprtmâ om brfânn^, io 
^ M il vpnknbí^ãríi kuf mú c^ri/etdüffm'^» 


ilmiJark QmwzJ 

1 ícúffrw tmc^uãrh, (juejmc k v&f o huÀm ers^ctcr 
k iuk õjucju omtra m d^mÁm^ohe kmmtumjúr'-^ 

tm 



bw lè^ue/^^uc vdm vmttqféomúmue 


mtúf'Q etrerf .* m 


mmnoõtm 


oviimAuerdtrífmniffforhm Há&z 
m uj^dkOrmmjmekommcâuíiuíhrítJíõr^ 


amo. Vi 


mjmma^ue õíJnom chmdO lú^ms, 
m, mo mtí mmkff: vji ékem^ ojmàm 
twMkítrnébmakimhm ^orpetrettaíví 
It môredortk o jui nJo^iJízorozM oum 
J^^Âlfmde^ kjuãtro ejmuãá hm klk 
oí trcdJHomtff: T^ot orimiofcllo rt^mi 
k ál^m itnfJHomfjtítfmao k efema&f, jo, 
outro mjm la^, mu juo mo h^u ef&rimd^ 
Ueromao lorhtpuú tmk ic orkndo fu 


1 


















htifrJ , E [ âjc 

híh ciàslnm.iiuvdtm ,kSmtávnmtmilJttk(mW 

oúànlãKt , ^ ■* 

t, oj£ íaf^àm, úuirú mmú Aíõm, tm Jt orhmh, - 

m k(^mf,^tfimmcúmbí€)mw 

ZCm: » ' ■ ' ■■ 

{, sjí vii ttiieit, ítitn t/mmãAíiiM to» à oritMi^ cãii- 

tem 

0 (MVú It mrmo Porlu^m mpõrtmi m tm mnof, ieiú\ 

."1 tem mÍ k fdmio mAm d^eí mmtiAíomf, ^ 
tmlJú^wMícmmhéJcie^^^ Portu^efe^ 

jtie kõ (k ImtrMrimadü mfomt iope. tiAd o*- Hâmo, ã 
pmfmtiermmt0p: omjfortmcãÁimiimiAâiipítf 
kiu milcrm&ikr: o acho mí/nfcrmum pejerã femeo U ' 
Rr-i/ tifito mejdtemm ejfo/tfmmiLHútmA rtiwzimtw 
j Imcfmm'£Ejômimlr. m orimdúsipaes^ ocJxtinpk^C^ 
íis úulm ÁôWfor m ferm mafrnõr mm . 
i imi io tw id(ã/nit^ . tm it orimãhprmno mcomtet ml 
r.f. I)f tjm ie mportarim. apefepouüw Lme/ic fmmj 
imporlmm tmmntr/Jou/rnilcrmaJõJ fomrf » 
í õrtmv, ackp idfmim, htcnm jut fohuiiEmiãrcm.^ 

tnoiirú! 













‘ 

jmàíf^ fmiú (ifvm fúrhmm hui Jclldf 
h Omm,oit^oisjniy(VifõJltuoGúm^ 
vor fM c túnwu a fmr lúommlz ími Alouro pornomO 
[o^cXokomodKcf Don? òA^ãú tSíãít m) 
ijbnti^ fez àlk mmc mjua piJi, ojml 
jmfntc ilc oitmtii adournúàfjachúh lnÍm fmSurÜ 
\ Aíit(^fifaà mme icfk c 0 (o om [u4 pih âhim Trmm 
I I dko moruiúr m drmuz homm muémti^nãínik O 
leniutíffjmmf : 'HAtm e/fec^oorJmítdoal^im Jv 
^ fmmk kcal tmportiim cãimnoiermiâj^mtfie 
yfíil ormdít/. 

ÇiúrrtbrA^íoor ias fízondar omãlíitdordãl^d^d,li2' 
car^ús^uc coíhmê oniurjuntorm hui^oa jfuc ofjiruô 
vovii kôproitíjo Jdlô<f hwpi òptrutóiii foíh cn^iÁõ O 
múrdorm Úrmuz vkrnmtofímc ^ . 

^ tmj/tr/c^iZúràmàd^m, aà^fircdçorajmúf 
. iíúdroí ebomoú Lo^mOif, m^orta • cdanrw ioufmd cfU~ 

-Aofi[ríViJu,Mc/mfjuemmof* 
lAdofmnformm^ucm^^^ ■ 

^^^^^^fàmetormoortmákd^^ ' 

j 


mportmkyHtlopmhmtoo" ormiofprã?mú: úornáu- I ^ ^ 

impofinto k (fmhmtos . I 


€/i L^iT/rrE™ 

^MAZCAX ^ 

^^AA cffffa ioAmhk tm (ff KmJc Ormwzf al^uuif ci^ 

kki o villar mmb hoas o íe mmto trato v rmlmntopam) 

dl ff idfpuuf f^of^rmerpm Calajâõ, oAíuzcatc, dm 

tmtff huã da outra, icaoito Icpoaf: m cada kua darpm^ Uhi . 
Jt^^^rpuc of k offdc Túítupal alitm, (ffpmcrnao tm orde- 
nado d^ daJiMmda SCed'* 

Ofoitor doAlmato mportmdm trsr annzs detrofjamjM’ 
t/O' milomzadof fúrroí: Proucjfempo no keyno mfof 
dÁf dcfmiço. vmàãf/pczffna índia, jorjalta do^rom^ 
J^trpordk^^ 

Ofitor dc Ç/alapat. m^ortazíta dô A4d apmlrntiffp 0 a • 
ioutmil(ffmd(ffJúrri;fmtrffmniru ’■ *' \ 

D^ofítrdallhadc OrmmmàmJa P^ikhuí^ | 

mm (luô àmà ^'líapoíko. m k k Uorio dofPpf ( 






mm 



U\imjçrcmb aaim^ 

^sfúfCã^UOmmi Hci^mbkúmítiõtmõoiem^ 


jortânm,o.^õàjcfrúmn^c 


m ^fr^mmirinimcjífelhíj^ítjâã,^ 

tWt úSn^dimmtt, ooilnk^amémmi, ejüàter^ 

Eí cÀfitmkdttMmi^iafodifJe^oki^ 

, kmad^ amadordu; k-df mmífnúlm^iirmtntmmm- 

b> ôfftjunntú lhe nAO couíer^itrofemâutríí mercc, ouodi^*- 
^Acío da índia,jrõxmôf^^ado deffe mno de oitmta odm 


mt/nA^anmn^rimmaiiOllm 
knradâ ódejmmdihoácartajmolâfo Key^juenao 

Jifp^iiii^itàkcãptmíichuiií(^ilÚiohmj(ircmtii, 
ojram0c nelk,o damantm^dm tafimtjrout'-^ 
wnifç O/f ta^ capitaniasj ocflcaícmda fcttona ocapitoadude 


Alaa^alúr, dccjuctamím S* Aíe^ad&íhejeecmerccj^or^ 








C A V IT VL OA 
0 c r A VQ 

VA F 0 KTA LE- 
ZA BÇO F A LV 
'EDE MOCA J\l, 

ní i Q Kt. 


. . ^ , .'V' ■ ! 

4. cffffã m m Jô cdlú it lod t§^mçã> pm o caloic 


jituáiMÍof^ciôkmriú, damàíuíjõmçM 
ftAhikMôwè'oC^r. AjuãlfrtahjíâmnJou 

Jê^M íoccA m 'ElX&j T)omA1miicl à^lonm/^ 

om^jue nella 
^,fndlttrmr^m^rmiõ^^ iUmtniúf&r 
cifr^Jatm, OúrMAoprmmaioriit^ juv 

fmtiidtn^tdmkÇopa, kptimttsdid 

hmfmtc Xwà Cum^ 

fdíuèimk Ço}k pktc amcckfc^,ops%tu^ 


o immiô cm l^ofaUjellpiuc nojâmmtojoiimmí^- 
cadcrt^áfrtãlm k 
(tckorwkCuami 
(^oJd(í(mflx}oiecã^itm)d(i^^n^ 


'smtakm 


Ulniiã 

Di? túk^jlòPtmômi^^ucJ^^ 
la ú CuM, ampÉrafk^iidU^oíIcL, kajfrmd^d pf- 


k àymmmê. 


ia imiaioSd éxmtarómiimit h^ú 

cak rokak k afún k mar com ^mjí^ua m Ilha, bdú tmc ■ 
ta iam odâfoiicajoitkjei^f^^ 
yal^dakmanimmtoTia^^ 

^ / . V A P , . . / ff 


Aom 


ilhijkmm úsfortumfoí kmjortdmjam cÂ 

jmmkílafrjor^^ 

Íítõatrabff, cúmojorfôrmkktúk^ 

l^j0tof k úcd úimlt,jõd 

juc tõiof ãnttomao ndlajorto^^oM^^^' 







mm de mmtmmtar, o^iú (ísnf^ Ik nmjmt 


tmoíid 


l^jld Jâfklm a HL kAíoí^í^m.^m àUxddé 

jmJm dôCftkoieÇ^âko^uá r^ticjud' cl 


ummmwn^u»jormim aemoami^ut, vem 
/i mm ímcâ^ilmàjmrm^oi^^ 
yfíer f^miõfordlí] o k meem rnmmi Cdr 

fdk ficã ô (ator oAlcmkÂÍ á 


. í^ruímÁ/iÁfi 






, , , -- 7^1 






mdijiu)^u£ouuejk 



, S 

r.n<,A 


'™'’ ' -'-, < 1 , H '■ T- 

'Í2Í"' ■ 'fa' " 

ç .ís.íf7'' ■ -> ' ,- c íj I ' 


?' .-'■ 1^, 


Mú^ fôbrm iclU mcjm fÚèi^íiãrmtítpm múmtdJíil 
(mdcfi^ommMf úimmús * 

feiter Ô Ait^k^Mírk {jfik, hemmj Um cmo.o^ue) 
jtfwu^jcmjre m Umlnolm omdoriiic R^m L mmicjer 
ma : ojúkdjk a mlhúrj^amklnàa; AlufáojnfmtaP 

MefH^â^^rtãlcM M&nõf írâb 0 ooncMje dc msfciiõ^iãf co’ 


okffoeafjforimjú it irâf Mnú/jmcúmmímmmcí; o tmio 
úrÍMdc,(l^mto otmld òoihmilrsp 

J^^êjsitom L hm p'(mmâju6 tm imimíik úiimiaô 

mfmilnfjordnnox^i^ârtmmimM^^ dc^iíil 

0 Almic a^umk k dita fõrtdm, im/ôcrdmkm 

tcmue múrk mújcímrdklk úuircmtmõ 
tmtmúúrdmmíticjmújmm Hicfc^mermnkJ 
mkmfdàiújoktúkjmip * 

C/IRQ05 DEMOÇ/lMBíí^^, ,■ 

^ hitcr tiAlmdcAíúr k Húméijiiú, h muib mdkr aroú 

feúkfcitúriõÇúfáhx)^)ma^^ 

dçs RmsítMiMto fêmçú; tm icLrèMàcmmík^úrmnet 















Jjfímã ijàjcém, k Um câr^r c\jm/cpmémJúlàJúíà 
jmWj tm icorim^à mcomtút milrr^úrmm. am^ortm' 
m t^Minôf, klúUnâojumhmtof ãtitrefmilmmiúS f 

Jormjúimmdíúimonúf, 

/ílmà àmrcu Htmk kjcmlm, tmhjmírimiô. 
Mnfá ô nm milmprmm,pitfícpúusrm hm fúlhiú ic^ 

(fViyl G E.S D B M 0 MÍ ®B 


P^lra pmmniíd ic(Í!jeriâltm à.- Homí^ut. a Çof- 

li, Jí m^mU toiíTõf MnoT dnílhá It Qm ãyiíianhijui 

mmkf omtMcík, ofoipâf i^ímnlá^â, oMáf, vouM 
mmdMíMmjtmmkúpr 

híõràMmíiiHtifity: Ví^lfcuífr: aormjnemte idUfJò 
lai ic Mmíife njàmic ÇúBummràCut’ 

j úuro. úmãf^pra MR cy , ■ ^ 

j ./ i ca^itmà nmôpe odimrimmtc nv k Qoa pafí 

■ oéhMmí 


miãtfm. m^Ájírmmtúhmit§do\M^deÀm/- 
V ãpjrartcjmci mmwf^mk immmd, ojcjmm 

' mhmaàmm:;jmlilãô,pmkmtújmçc. Imjor- 

mujnjenk cdn m^m icjkfcr ià omk ^ 
oumcímihnmiíVjmwmmdirnní/, 
íjcéuJíi^iam^mJtfniunnd^^ 
Í!^rtSf/tj$mknlF/cmiiMr, 

COnA B ablí ndb . 

dfit k'K^m ic Aíchnk,jiidcentre 
j ô ú iâlúk (jumrk(u, mk hmn cy^itêjirfêjprcIR m tom. 

\ mms immk pe ãt mmc itmi ^mpropk oí^^pmit 
I júp^ú iâ cék; a mia tmlm kpifar k nak kAíoimr 
1 mvrniõjhitú k.4ipm õMmXjxo . 
j lyíc 0 ^ú nãú tm úrimak âlpM a mflak famk R ed.& 
j táhmapcfrôuârm(iklptifmt(ú,ohúmtrmmtõnúin^^ 
hmpc k tra ariMS, oal^Miiar mifprtmfo k ciw afmMi - 
Mf, amjortara m tmmnar, fk, thitômil cfmkr, 
vO kíajcrcfla M k Mclmk ia jwriicaú kf ca^ltkf iO 
Çfdláj a f^mufc m t&rjõ k Cmk k R, tknà 
^ ia InJiiK . 



CAViTVLO 

l^ONO I 

"F O RT^ L £. 2-4 S | 

ONOR, BMÇ/II-ORj j 

1 M^NOvlLOR.^ I 

# J 

E ítih ííí éi^,ò oyUÂmr. efútmi à Ctnm, 
m ri0 néfit i/ítiíítffõríiíleirí/íJt Om. imáhaMm'\ 

, ^kr nai ímâ^f à htf mknícs, mn wuitú ímpprtúí ca ~ 
"pit-zr/ k miihuaprmksjms * Sao cífar fúrtalmfk mui 
tu mpúri0m\ zmuj mct^miu^un a m fmiaciw k^taf^ 
prtõsj(ííjum( fmk kmim ]Júbao rcfultur rnujm ^ 
imkncff üftrjimõsmJmL ímliu: hrjutmlcf 

■ jc camm calmú mmtdsmojjm c t(lmíú k marUj - 
jú, ôúub^âfmmta^jdmtc^;jorcaufdÁ(mmn{^ rr^inúkf 
l,mdfa miuk^jUdatliJdk k pmmta, cmiv, 

mdmJditrt^aoutmmmtâfcúuM’ ijèrcfyjo^' 
dmlrna álmJmãd k mmlmmtoric toia furlc, it 

•' fikmmmta^fdtâk'rmà^^ 
mijmfiô kiy, umojõmmtc km, nutfj mkJ^jràuk 
Idjíu k nmúT. artilhm, poluora, mrniicm, o todafíMOía^ 
k mk mmcã pum Jcfdfmlu , 

L/ -^A-" '!«#' 


- 'Enij^.eqortffk únor, Èmcalor òMmiidlon fíímúir;0 
Mdmmjm jmajd mU m ijuc tratam o mckmáh 
Ukmafm juc túiiúiynâmccciihmkyHd ti- 
nhc huuar cúlhntãf muito cârtaf,mfiekj^mfaudazmlâf 
juc faciao i. Do^ut tuk rcfukmm rmutar mrankfianof | 
,10k Inlia mwiimiiiiicmfãírf Pcrtimé/: porjrí 
pÂádmanf (rrjriMcwfúmaprcfmpaíj^^ 
pré k^ojrmajiú iajmlk mjáífa tiumm ôtmpuérra cm- 
tima * Os juacf ioksjc atalharom comfortahmsjue^k- 
mas n^ofprtm com cjut nao tjfmontejc tolkmn mMak 
ams a^uêllítf colheitas. yHasamiajclhtmpkotúmorciúk 
hua prouma tao fmtil o tao pezmhi. ok pt dlcs tmm áím 
jroimtos: ok kfk t> ^sito comemo atrabcjiuklhfmtkj)a- 
jAÀÍym^ hilcoatrarmiitaf jwtcs . 

ONO R, 

j\ ^ortdcza ic Onor.^aa imito k^oas ia Ilha ic^oa. leO 
loãhli iú Sii, om hrra (dfouhoriú k TLainha k (juarco^M^ 
Sitiaak ao lon^o k rio hm tiro k hmimk k hm. m hp 
kojuô ia ^arte kmwk maio k rocha talhaia, 
ror it((a hank outro d^m moio kfortfjicacaú.jor^acà- 
jiaúfcíS>anaàmztia^u^th êkik^miitmnos 




^fejíi^íâ trr mtrdiãjm 0 Ào, ít mali mtk 
mmtieevaL olm lyhutrK wmfmmhuúln'aàh 
à ik Onm ju áUm Jd (õvtéaã JíffMut à hunc 


rt/fimi Ím hm (âpitâú ^ue tmhm hIrítorc /íl ' 
môxmi^.jiu tm cm mléà onhmh prámu. c muni,th 
^rmm homè mlmr miúS iifí R m Jc mmtús fmum v 
' ÇmiÉ,j&rmis tmp fit k trcmuAt por nclltt mjfcrtarjmo, 
jw^icjrhdd Mld Ktiíc bíijwmcimfjc hr/Mil nimàr 
l$mf: òâmjLfjnfhviwjwhini litikm oúomilfnm- 


^^hmfmltorUJú ( mmtiAíúíYS^^n * ' 
mm ; ifc cw^o Jc ikViCd fidir,%í Oim;/ Pd H rcs rdiu ; 









Mmhéiio tmjim. fmi JcorJmÁ Jmé. líilrr/a 

.. iL.l^rri) . I yO . I 


1 


M-f.Opodck 


Joliliitiejil!>rc.oJt ffriiÍ 0 'R.íy/w em fm yijn,}, 

ma N GyL o 

.^frtalem JtAlm^ihr.eÁ aiumtc ilt ,/«£ /í^íw/ 

’ jmiSulm mtma wíh, m Iwíii de hum m è ume me ,L' 
kndã iodHorttj m 


j fortíilmíí, Jt 

^fí/na) eiduoutnUrtdídúnevmo Sul cfÜeRm- 

.fííJ. I .j. , A ./ 


lomctmcnmc 


ftéí mo d'jfm ktnmijortakx : A^ml efiiftohi 
mhmft^odtl^ fie^íilimdòitfeufufm^ueoj' (jmbojaàh 
eé/mdí^ff hrtu^ucftítommm, ondk.^r 

jir mpurtc^te^ fmhemm o 7m c ontmda ia km. f 
ibroin iftajoitiiícza: p,m ajuãl^iícamm miimJei abimlíroj 
rnmimmmf fuferkm^^ ‘ 

4. vjm cem,mireiieorinaioformm: Céhnaiifrc 

}mu i Lfortama em tremnos. à ítefjmmiroyMd ' 
Cfu m^^ 



cmaiojfoms . An 
í linde 

Upwmfk 


tt mw õ üS mf i^djúrtâlmjj tjsmmus o U mmajm ■ 
lilm a mjiortmm ^ueofif úm\ v Brmkrj òyor m (rs 


CA T I TVLO 

D E C i M 0 ,, 1(^4 5 
T O Ti. T A L I ZA S 
DE CA N/1'®.IL. 

C U /I N G yl N -«b 
C O C H i M- 
E C O V- 
L Jl 0. 

éh 

Aí jm/râ R ey/iâf^mi^atfchi Inra doAldMiãr^ 
Um a Com ieTírmal fKdtv (ortámis dc mulMiffcr- 
td/pfk, m jiiiihv chlditsymcifnts, ^uc do fwme dúS 

m Rejms ; ftJÀ Cmmúr, Crm^nor, Cechm^ 

CpuIJ I Aj^umJorúm 








fmrnn iâ I nJia ; ô ic mã/ fij a a 

[ rfc//; T^úr^JânJcos Tortu^^ nop^tmjÀo io itscu- 
Immtú JãjudUf^Artcf mdrccòiáos, vtrotâdos dõÇãMí^ 

(m nâ(^uclktcm^úmoo}^orõmAÍspin(i^d Jtnh^ Jp/i 

MaIím^, ôAjUõtoèsofmis Ras Mk rmheom 
ju^múr^ om(m pAfãllúf) aa^Af tmf prmmfoma- 
^crtpr: (^JltíffR^ditsJibsciiadesm^ArtrcuU^^^ 
mo^A/dcA^mo ô i^^oistorm commAòtrab mílts^ 
ofrcdhmnj m fimàiãitf, õ^olloi mj^ramlhcf m - 
Jmiimjmestnàláí cjlof [ortalc/zof com Htoío de cãfAfJsr- 
tiS deJcãúfÍA m^uc nccll^snjmfmwcaiomf o fmjo/ 
M^iarhidliis.õicfymicjmf^ » Ajjuarfof 
lúctu^fjcfjíocmúin Jc i/ni^iriã mmto mais for^csommoiú 
icjerblms ( mo dcfclf womafj^yjih^admnof mát 
mmúiosõojfprlunõs Imof.pàadcllAfpoJôrm iomJ 
a AftáhmA^ [mhmra^^uoamiaf cdaJor &mtrak 

dos Rotos: Ántcmdú^utlJocfjiúiorifli^ lo afor2 ■ 

nccomrio naf^mraf oimvfocs pe cs}mc(/tf mesmos Hc^ 

^.IL, I . r II I j 


offmc&r, cornônam 


jdcjmaieo. P^njuc d: (m TL m à (Smcr. | 
0 iMlmJmm i»mtaivt/w m úm^pr 
Icm^pf mdfí 0 mitidf m funf feitería/ ofcrlglmi 
SíjMCí nao taíjí'^^ ic^enimm, nnfulmríçm^ 


ddhf mmiAs vQorm de mmtâ.íoúnTA, ôrnmccdom dcjmi^ 


llmmdolhcsJiiAf otiaJes, õ m^edmdolk toio^mm dc tmb) 
ôcommo em fmprtõS, pmanilõíLfkt òtomandoíhos to'‘ 
dos AS níos pe a dles vmíao t&r : Ji tépe mueoaos mcr^ 
mos K ds^JillAjm, comficamn mjMlos útrilutm^ | 
úS' iá Coroa de Tortuodj moao^nfmtt o fif* ^om^- \ 
te com dR^ Jc Locm nao tmmm os Tortu^m/õs m [(> ■ 
imp dl^um cúuJa aI^ua dcjuelm ou deformca : /Intcs | 
JújJmjrr opimm &m^oramçojmpttmmms \ 
^Asrtss do Orimtt: ô ape os R ds Icfle R^no o Co s \ 
roaRail ddh tmmmr ompjom olncfoms . 

foj oprmmo pe osmlljco mjuâ oidaiô, andW 
\Socs comico^ fdtom z^ortám; oopemâwmmtrAk 


jp o^aÁo muitas wcs : mpe Jmdo reporidú do dito 
Çmorm Rp de CaIm [ mjõ vassalk dlc m) commta 
mfhmm.pe mo deft adita jktoria aosRortu^u^es, mos 
molkfse mjmsprtos, ô Ik mtromm. OSpe fimm om) 
Codm naJitAjdiúm, primam mmto élomapioid- 

les pllãiejlmmõ pejkmm mfmddadôàCdioutJô 

pefeJmmprmipafmtaiô : Aoima RlRe^ 
{jocírm í m mmto mtmim ommtõ poder do imm, 






! mcú/m m fuã o’mo tmiõ mmnotick ios 

jortuçu^âf jue màlas t ’ rcjjutalkf a tem tmj^ormâmi 
mtâf 7^1 Ja, cjklo fmn 

Tortw^tfcf: Junlo 

jrmãleceo nofào 'Kcj 0 zcllo iaf& 'ó mhiml drípam ' 

jíi&tõàf àmofííirAolfíJ^ Tcllo^iícmiô ■ 

"ElR en/ Jc ( fflmit, Jéf 


jmdúfor^M mfa^s^^ué C 


f . cJ í, 

crtfã adffm^wmndk ktomfmmipiffováUmtv 
ia mr^artí à/mrvafdkõmaà oádmtuio vJa 


kÁú it fâtí com morte, ie ínmimjrmâo o cloiif fúln - 

nhozpj mo crsjmjiiu^onsnotado: Sojrto efü/^or 
jimm^&rcUrofrdÂof ttwnotmétmUíormim 


^eo^dMotré/ilhoz taorwtmoifcomWíiprmim 
-Ow^mota Lmmomá^^mit lítoimJiçmwJoílrí- 

monte ÍM(mdúmoroíJm tudo {(lo 

■ àdi àju^Tjm moffortmueÇiftâ, 


m: 


Jfiiif [imjjlrâS ( fc. mlL tm^or(mmlo ottíojc munmhi coní ■ 
imio) ifui /êthhEfR.i,yicC ocím Imi Pn/iaj^c milopúln: 
tlcfnlom mmIIo dcífí. c/j dc (jlicut, fojjmS 

Jp cm tmtc cmmank (jiic lie oõprojcmtc mmtomjyor-fmkwm, 
i(fdo òjc/nhoriú, ònmúcmãif púilcmo ic ic/ntc ofmmL úuu 
0 momo R C/J à LAiml otodo^r úsouko-J R.m do /Hok ■' 
U 0 .: j4ífijue f^()màflrâU^^ a jWÍiú:cjMmpiy 
tuijilci ojor cúnjkmrfiit mmii,tmkm twõuddhfmuàs 


D irmisr mtéltof , i tuo fo 


júj mc ifú ajumi 




wm mç 


dúJ Eúrtiqueff.f joj JejrôUãtoj^úrjiie hmkm (rsiitú-j RmÍ/ 

icCúulâú, Crmjmr, oÇa/nmordjoEf^efcJ^ 
úlcJimm (kíRm dc Porlu^d ã ífntamm dafm Ímtcí 
imiodcomú'^jdÜloJã E /R mj Jc [lliout, ouccrccmtã- 
rm fciiÇ cf/às CO [mor f 'j aju^o ipfTorlujutjf/: L rme- 
tmiú c% matmáè k/fomf do Inào mouc fcáto múu 
Idr^ommtc frukodj dc codo [orklm- dclhf omporttcny co- 
fms Uõmtcmtúprmpdd (jiic mfto Icmmirs . 

C A N ./J N dL^ 

i 

" i cukdc dc ( iino-nor mÍcco do R CAjrw juc dcllo (ornou) 
0 nomo„ fj^aã mi doze^ ^'c(Of dd ImL do kndá do jdortO 
M côffct da.j)roumm dú/íídkmr: kjomaà dc^^mhof 




ndmu Ja tm ó .Moam tmmiM, õ^m 
mtijD{ cúmú úJátÀsúfmãuK, 
mlk mta câju àjmmta. tiiridmomú, oâU' 

tm rnmkrm kjrecii oprt.ff rr^táo héi ciJdè le.' 
mto Mu, O' no^nmjw Iú icmlrmmtõ h InJu fú * 
cã/rn^ntlli til^iimr múf Jiiíjue hm Í^ô 
m I Tt h^utdjümm juc ndU tmâffjoffo 
mk tôíij}. imjmdfamk^MÍ } hitmmhm- 
prtmm: m^únk It hm k jdmr i 

omarmj>úrtúmtúft.^mv cãj)â>z ikmmtú^Àhf 
UúT ; yljiidk hmjântã ie hm ã^dá amcíik no 
ni 0 , lã4idkidhpdUr mfou cm hm 

md} Odolún^Idhkjjârtcàimijt fcfz ã(orúm^ 
A ^ vjjltj\uíiú tolas ús nams o coíwms lo « Phk - 
UÊT^t w^mocaílã lo Caoim ofortdcmfiú Jdorto 
i fcÀdíit ó íouscMmmfmmtús v vcodczlie o f oirorákfW, 
prpmtofm im ímnmc^aès haofmekmnh im' 
k mmkr clk fonht k Çmwor, aomloo Jc/?dfortà 
M tm mdalúic mjls lo^ kfo as 'J^oUflr, 'jm fc ^ 
j^mor mãii contmdlr^tojllhm: Pdlosjims rejpitú, ^; 
y^^fojroiecújm^rôaty^^^^ jortalâm cm fid^is 
k ojorjrkpmmtmfc índiimúu pmm * 

d^fn^Umof m vik, comojckdo Dom faf 


JSimnld, o Almro Tm ic SoutoM^pr i 
hia^o icunnos, como oMclhâ^romid owdor^fmCMõ kk' 
cmojôrtmjo it mu ânnos » 

ca^itao (juí tmhm hc foíior oAlmoM^c) 
cmtssMilrè k orlmdo^ormnú, úpJmw^orkrjpov 
tmjo k trtsmmx, (mumkrjhm / » 

"EsemJ iáfafâom bm kúrkmk^ormno Connkml 


UÚtiOiS, 


jum ojm no TI cr\jmjtsf kjmicosporm^orti^ 

^meo ; yPfjsprjumto d^ouujumfciorjokrM mtmd 


t^rd^rom m hum [dido kjiruiço ^or tm^o kjois ou nO' 


mmms 


}dè hd n^êtjortdlm outros o^cèosjujcpomoprompoi) 

TTLmj * 

^ ClkA N.G yí N gt’ 

mmd cáld kJHdhmr trmtu o cmccl^OdSpm 

0 Sd; mmit k Cu^sior cjlmdoidk k Crm^iorpick 

íudjdotc k coredd k hm nopu oorrt uo Icnpo ItlU, v ioutrd 
pd/ftt km,- o id hdoiid id hm tm hum ^mju^ud 
pidfí milhd : %d nsfld didk oJudS mmmmuitosOm- 
%ds ndksdof id tm, itsmimhs iosChr^^ 
ldsj0tc^c/^ Apoí^lo JpdTÍúm,pud^sdõniu' 







niasii úkJmm m K mmr, õúiKmk Torhi- 

li tmi mlk hm cdlcfio ã mfà J-c fjãjímià[ à 
íi âilmrfiijtnaô úi fik ia òk hmm) m ^ne fa rmllk 
úfm fcànúuú mimtm u mífíf (iéi fee catldm; m (ã) 


úfjHcfiàmw amimfmi u mífíf^ (iékfte alholm^pcfíf) 
mmksàt (^>r:liúimiimuf iátom,úpJcfdkfmfmj aÍ úu■ 
frim ia fac õ irmhiã oiú^jêc^káa cõ^daauw. 

Efla ILmjmicírm^mrk ^ 

à mm/júàf: a prcmjâ à WKoy ia Citaut pajàr 
yâr cukicynnuut^mielJl^^ ieQtk yim/^io/f 

Ik ^mmjmfiuêmjúrf&ra. mdkr omMiwipiffufc 


riúmwmlc 


aaáfmlhúàfnàr. 

A Cãfítãmá kjmljaoékniã ywuíromJiiãkú/iewnfmiçV. 

a^fdlôu^^ãpkcõlôânnas: "J yj^itjim (iõj)refeaik) 

yfúáii êM ‘"Dúfíi Diúiú 'Kolm, m <M</itúlhcníú coulâJ’ cat 

, f ,t f rP,, 


mkkftihmorcc, vporfm vm- 


tc ^pmiiú àlU mJiM vtJa Vimtt Cmmújilhi} düja- 
mlmíâAntõniú Cmm , Tm ocafkdyuetmlm hú 
Jêitõr, cmtúúvmttAiilm iaorimdoprmnd^â-É- 
Urjdi mé hmimôntE,Jmtimiàí oimmtrnJ^ 


SMmMf. 


mjtiJMm outram^dfmtf, juiftcéfimíc 
‘~^^y>-yorfmpi itpum mprtma^ 

cochím 















icCochm, tm‘ Domti^yfíifá 
coJlmm^ui/rtS^ moo mj^ 


JÕ0 rufím ô iijmm, omks iofUm ffoimn im- 
m trõsmn/rf, à meo^wnJeifJlíil (/rmkr [om 

• ^omommf ou mmíTí * 

fsitoriã hã JoufoformâSí^ucmcecaJalm à orit- 

. mio, troímnofs Tmc- 

• tOT mlmjorriff *^oumt mJolMú^^oím . 

§ cú^itâí io c^dlojuc clmáoit mâ^juck humjortcjut 
é0MO4 m da áiait fdlõmamktm cmtmilmitor- 


mhmfnO’ 


M^rnk^orJmmtd^aJ^ 

Ouiiiiúriacíiaiô, tmcmMÚr^ltorlmkprmm})ò 
fnmtoíoui újoifaltãidotráiff^^ 
rahsfmhhrMvkco^mcéa: Importaramtrofmnof 
M-il út^nhmWürwídersjorros* 

'^jorim iajamia k Cochim ion^m ktcânm 
nm, tm k orimaiõprmno, cmto vmmk ^milror 
ok em^ommiomjorta/fík ohomk op^ejrouô m 
j^0oitfnolfrios, o k mtmJimoniop^aonefocto: amjor^ 
tma cadmno iousmilcrimios^ ãomjmtcjrom- 


Im k^o> fm k orimalú, tormta Mij es forr^imnic. 
ô orajlaa^ouik m hm fíúnçimThúms,^uôtm es)^ 
iSm> ' Tii» 







Hê m^ú aJe^uefmm fmmmmm 

tm4ítju^ãj^mtmõorimm . 

ÁM rm hl muàú km itijait ^mliidt, tf 

foi(M^mirmhm^oliMkmLòi^mdmã% 

nMúumma. 

Vmuíàràrijm&r, tmkorimdo^m M.ilm 
prmrn: ImfrtrnambrfmiffMcmaàrfir- 
rss: T^ff^cpvm m hmjolinio knmdij Jejmtkâ. s 
prlmplcjiifmniff. ^ 

CO VIA 0. 

MuitJe ic Ci!ii}ai),cdeado'R,eyfiD ílíjmmmc,'at^' 


mmmo ac ijomo.mmioKmmà mmmijtftí 
i^oito^mú^oisuftm iílmmlalmJãio 
aifforb^lUmiMk co^ia Je^mmix^ndkU, mm 
oswmiosMmhM oimnm. ÍM^morimmmÈü 

vm aiinmjêm^t Kmm. afelmiifmlmiíptlíi. 

ju0ih(íaJt iemmk n toém^Wiiimmlujutra^‘ 

fJAOs . l^elL Uur. tílri C\vh/ií'. 


~w 


^npmommúrm- 


mjônclUlo/LvmdcarfdO 


■ /% 

id^iitd^nmrioTl^êjm, 

Acâ^itmmiãjüâljecofhmã^wudrm J 

mdúTÍú7 T^âifmttúhúwdJafodemíwJmçâí^^^ 1 
’ tm 0 câ^ttdj)(pt td/íém h^giidr) C^to õàncomtA . ííil - ! 
áf k úrimdoprmm> õ mprtmm m br&smms fd(^' 

I MlltAmikiJoms^ommmomm 

j 'RMmJj^ujMôrktmkorJmãJú^úmnú.bm^ 

I m,kmúoànmàpõmm^^ 


o 

dporrmâomm 


úmiâpmmtd i fwuiifiú 


€ vl P 1 T K L 0^ 
K N D E C I M Q 
VAS I L H A S 

a; 

DE C E I L/í Q 
E M A 'H A l ■■ 
EB^aIS f®j a 

LEZAS ^NE' 

LAS HA. 


CM-J 






wmim 


1 


wm 




mtm mdil^Mytàüm, iecmbamtoito má. 
MJ . ^ TD-A .... J.y2^ 


m \jMá ■ '^^juõi^eA 

wui^íão iifffl>màM.Àca,&M(iJm, k 
no ^o, comojeèmmjm lu ^. ''S^ 
ít, id^jítM. fSM à^mcâfia ^mtiinie 
mo^vàuiríúfmtef'- Ü^tr/K^MO 
imoramáíjrmc^dkoitLok, 
aopt^mte k, Jt chmÍKm.^m conjt^m 

àjítfmfi Jarm ÍK.eym mCsrnài oajm 

iootoj^^ muíffdjáhràtõclai 

Tíhi 






Ilhit , õldc^âoickkri^mí)or^^ 


j 

nmtãú * 


^ Jk/k Rjynú àCok mcdãàJiCdmk.lmúfL^^ 
jõrlãlôzd mikmjfúffmtõ’, Aml efim mfàsmM, a 
tm^uârtâf k Imk iâ Un io Idortc/dmla na põn ■ 
tã ii limf&rmaM mjsak,jm. akfvz o mm, cã^m ije9^ 
mmtúS ntíuwík mo zidtú Uo, mmlôpuwpríc^jor 


.3 

^rnm 


l>úrt(! a àtim Jã^m ^uc ilL? Imanim: ~E(la^ontuj 
vmimrnàtftoiy-x^nãumílucmiu Mdui. JtL> 

OtúiãSãftítW 

ic S»/: 

immtí itmcrvjlí 0aponk, ou conm mmtonsw k 
Mfsrimm m mmremptcjhjiíomuii^mkt. opori- 
il^ Ijuã iuimãkmportantcf, z) 

fíiufmr^uò tmam Inita :'Porp fmclk.oujt | 
jW/W i nm^áõ ioÁuí. ^uoífupimp/tljíi/knrfd / 
Io mmií ií^udkffdris{,í!ufemfomiofiziirfí.trmii- 
dopsmft toiffox moAjuíuuitítkjMríimJrapm 
I jfj jucklimtío $ul mj>amaÍniiitJa 0 - 
I mà às 71 df It Oà, ouepoffyoimikítilouHi- 
: Immítmo wMh no porto Ulmfmkmkwiictoác 
j Mfàrmfífiíinmmçuo. 

e; 

L___ ■ 


■' ■ ■ M - , r, t '*/ 

DconkmiofikhuitCuUiouummfrnjmejh ^ 

Jortdmfrkrn^mcajefuioju^o.otuta^^^ 

onperãfhdiJ ojmài orujxr^ucrmí imikrtm o car- 

JcfmhiwJellít ; Xentckkofl^oReiràk^^^ 

0 muéjuc mportíiita uconfemm Mk mtimnJmjrO 
mloiusiis ocw^túk toio oahid mfm icprpd, 

~hjor cflujorkhmjkrommíoimpo ic^mrí hforé 
jowú ff apitffíjenaõjcàii $ mjitmu kl 

U ncfle. R^no. mJíHjfm kjmiçff, nm ofLm sj 
cojiummíiojmm, offlrpRoirjmldo ncllu capitícf 
i^MwàoJiéd^ miiítoprwcijíâff, ok co^d/rícã oox~ 
rcjum ímjsrlitlm kõimprtmk, mo 
wrõmDomIúro&k CklrolDom lorockAímeM 
DMock, -di^ú mm am Ccrà^dtmfm Qut^ 
ica> à So^a, ^DomAntomo à Norânky OouM 
wmto/jmim d^mlilaic 

Mfjcmàcõllm vdcJ^iufmnoía^k 
^0k híyc^mofiiiítf^jh 
kmiutdP^úiií: ^Tcllojtic^ fckm tc/f mmk aiutfrtm- 
m nofrommmik) klk, rojpitmd^O: mm ao muib^^clk 
\kk hlia/posktô^Á/jucàll^c^^^ 
tjtjromr cmj^^dikr^uâkM 








mm. vtmi 


mm 


âcuimm 


'ponm, z)wnm, 


mm úm /nti wwmm, mi^mr 
i/ptíw tm it úrJmâiõ cmb o wríõ jMíImj )Tãm 

mim mm. J( èufjm imMlímm- 

dâf « s 

<yiãjakm tm Jt orimide, (^metòmií- 

RÍ^aijemi^ii^mm f^ojÀ 




ej 100 ^oiiimntc è mntirnntoT o tím ífòrtétaii) 
_/4í ' d h nmc[íí^tic ckmm fia^d Ji, 

fe cdfmmuojinvii^mifJttl^osJcmniolcrm^:^^ 
iefiídmítji^MfclemíMfijiialíJda.yM itmm 
tffsjmuos: Imprtmcdí m^m^iis, ^h^oàíl 
c/rmtios forrof, mtr mufjtii mm os, Tm ocd^mk- 

ETESC^RÍ/l DO ALÍ 0 - 


^ 0, aml m imos dito p fífita tnkiiimrtijmo 
o cl Iliii díJÇciho, ftjm ífihgmÁeptcmiíi iôM- 
jojm oOrimtm, tio cidontiu, m dum nioam 
hMino.iíjUííomhímoorjmoutro: OndôumremJ 
nmm kmtiu k rruâos mdtí Úontifí, | 
Aíma. Clrííliâf. 


m l)uã^jumílL tímÁ Jnmm 

no mmo md mmfefm o-dà omd nms amkt 
i dô Çáiio,jut 



^ (orttílm oc(!pt<ió.ilcl)iti<riiJrfui.i jiirJirm efléürnm ■ 
ímtiíjía llki gsjiMiy i>:nviulcj^ífí/is. rmoJHiljur I ' 
iIm, ac iMMcyrr/opirliw.iiiir Viilmihwnwnh,v^Hi 
nhmtíffAíilé . 

"Um gf (ajntíà (Icfii IIIm Je Aí 
Ja Jihi coflt t?^mia(i>wfmriax ( biflwjím ar- 

mJa àoitúnamsk Tmc:itmffãJafimJa jR c,il\ 
am fa/zam awlwtúiltitíifnaffifiicnmoãipa; 

j^ucHã cajta ií i(ilS pimChroivimci& ouhwjw 
tes H-m tarkzít.jucjMnmitiuiídmtuiS Kzcífiza^ 
^ccfu í/í miitia imjorknckt gm tomãò, e^cí 

^"íIm hmétm íí ' ' > ■ ' 


caj. 


FojJcmmyflii Mít t^tmi mwj icf^âia ojmicit- 
^ rmjelfâfKj{.f Jt Ceild, ofmjtQanlt,pordo 
R« OT op/ilpiÉmdJm^Jmhr | 

dtikapiprrmoiojmdtoiuc twmiaiitamm 
moprm Mã ankjmpism makjáchmhm- 

m>-ohjncdUmj«dp^^^^ 

niiiirfaiittak a Ílk do 


to como Pt 






C A P 1 T V L 0 

B I ■ 0 D E C I M Q 
D -4 S C I D .4 B S 
BNEG4P^.4 0 
ES.4NTH OME. 


À yolhi (êz (i tem Io alo ic C omory pm o Ori 

^ m afld ic t kromnJcl (l?ç Iofailorio Ic^mn 
Io ! c(Im ocil/iic Io Nê^aj^oàio,^ 

t âo lon^o Ic kmjormm no, hukkrod ámlmJâfa 

tídmlu^aràmdotfntõ vm^mkwmâlo- 

mitoJdJm nJnm,e)mmW 
òm áM!m. oãbu^ndiwhj^mn Ic toidjõrto Ic mÍ 
tmmtc^juofcmlla mIemprmtolâmmçícs> E 
a iimmlln itmntom 
r írhtç^s.jttc vmtm mpomãmoic murtuinf 
U ks umhos o - í í® ?;;/; c - im hum .' ^ 




(lí!f(mJcjueh:imi!tsni(IIíy^ 

^cfk diUc VílutcrniítclkcoifMnà. lit fnihorgl^iii 

f àífmjaúy.juefciàtiunlvii comíKc y màn u/J 
ú ic (^tznam.LÍh;nc^uuoldmm.£olliL) 
[i fcüinmto, eve/fe jpoimoàmM 
^ ^ ^ ilomüitonnimmtc'^ 

tm iarimticsjm lhemmrs~Portumèfe/^ut¥m 
fljÃ ^ornum úscmmte ndk, vjúu knto clelh 
finwmprfmjtírtc^uclrou, anhiríPoríii^s/êã' 
íhcjmro^ iilmê uprumjut omoumm ulCé/ "fm' 
como pZi: cmjue maioii oc^htwu dmi'i3^ 

^ p o: mmrjciwlkrúm iosnauiosptejlmm ne^ 

‘ lOrtopjcJomaoiítrM^iider. 'Emèfôiefok/í 
d^cconaltar com dk.,tornmaha}}itamm^^- 

^utè mtàtíJjhomefnolnsofoüiiioxcijuãímolJim 
ojumík, V vimm mmhffmuloniait, oyíir- 
múLk iu tem, jcmo torneiem ejtMmuimcp.o 
it&ríçm ioQemtio, 

í' kmjimton^ícii^ômkmíiComileTârà- 
lámmmtofdpmíí, 

fenhoriílti 


iifff comohmAàto) 
hé à màta mvortamujm o^hio. ujouaum^ 
íjmtmiír: 'Por^ref^ctiuiôic fronte m 





(th Câíkú 1 m kccitè 
mjuõãumt Jezoih le^odf Jc hnwfa 
õS muiffjjuc naucçdúp^ieníro j 


àrcfüihúmiTíim 


^jlcfrcjpitüjfc!fihiiiâu mcrijui 'j 
^ê^tindâJc jwrto vilús íorht ■ 
mj Mítrponmjiúlhucl ojoJ&^fcfu 
^mr : Poiwc d hccã Jo río hc hnk 



oftjmmtdcjle prto cúmcjlãmmkc 

nôlU vium d kncpimtú (IcJitú 'HaijM 

õ^mndõjmão fcforamfiud^l 


nomitmtíibfmiw, iitíi 


em mm. ora mem:. fgwnioJórmiMaltmm.Ornii ■ 
(lanç^^0Gentio'': Hmmorànuioi^umítm 
ia faaojiiã^eal ; Jdj}a.puoãmmõheiou- 
" ÍTõS 'coí^íff ff /? c^lum^Jm'jromt.4'át íwreC 
mâípodiap^úiwm hmnJoUik à[mm mC 
jm viia, 0 C 0 K iítícmac defla captmis io^utíi 
CO, ajuàcid!à^núlw,ok^m^f,^o^ 

hdm ãàokaflaianimte:^^ '' 


yl N T H 0 Ml 


E s TA mmawjlii à Kjjnò It 
maiikií 'He^ajJitaó mcomtalt^^mo Onmtõ 
&m trexô mús oium terço, icLhmk ie Mortò^^ 
a cáãkÈyfíd0for(ãi^umn^0a^eráchmà 
Saml^oml) fihiada mterra ehamnadmeriúrmlr 
tesmmf fdÍ0.fràl aakmimlzieéiiMaf coufar^ut 
Jd^ajiatáõ. e? iimúkmór tratov momfo krnm- 
ionar jim toiar ar jrarter: E ^ ^orjlet rmtcí 
comopwd^mmtt mrrmouarammork ioA^o- 
jlclo S amlomí noj[o VrotôGor ia Imita, jut n[k 
aiãà feO m háitacao. m mtmdof k ouõ 






















t/yimtã jfãm á 
JdímJãéú Norlej. 
HmwJc ,oi aau 
^eellâadíiúMifí II b 
àlmnmihwm. pt 


WPiiaaw orm 


i 


a 


màriotójr mt^lm mm, o àéd cernia m roicu 
m mmr à^a o cal oittá^a, mjm halm^. 
tsf m^rÈe^:T) entro iaftdcercaJemkaoiÀ- 
lo m6nl6} forque naojcm^orj>aimfio uaàJe,, o 
Jõitídiâ,yK^'eijma dèlk, lõlcn a nU 

rt ii nmjmto io à iik j>ontô, tm hm ití 
nms^Jm mtmk alfmjudm fedoremJaA 


fuefe aelkjh damuocae^ 

4 A M N H tl H A V í A S S V ií t i 


oih jvrte coniJmhaímkjr^N,mp6A 

hà^mhv 


cenm, (ff rmiom im outmiu 
























líjurimlc ca^itiom of KMJíPorhiçátmiic 
jL oiÁik : filio Japal ía& áã^àço. o ãpíuLilo, 
^ue cAufa ff muito iocfitio ã as (mnçamr ; Poir 
ittem em (Fy lefrm nÀinfanto dcmuàtí o 
hoi/f fru&f o mríkntcf moeu. pajlú lyuc :li feie ú 
fíiíuskmmto cjlmlc ofih icmollúí/Mritifmn 
tos, fem târ COUSA outnmmifm me fc imu ncfi, 

, ^ 'MãSjio.ríjuamti}^rmdcco- 
mmio tm toiálas mus éfòmdus a maosos coufs 


juo no mundo U, m temia v mais alumimicM, ,jue 
as^opas rmoã ànJe dias vem. me pmceoo máto 
neasfemo iula/rof as eaufas det ^randrM iejíc èo - 
nmiõjutnellaíiaf ^ 

Tara opôfía it falmjueajrma^eslfullm Jo 
ammerm ia Iniia, confjie na namçam.e^t jcíí 
lajaz> jwa asjart& io,xiulj!or^uendlaflá toJal 
las más nauas o mjortantes mercadorias ^ue fe no 
numdojam: A^ualnamçamfíJasijorefh es- 
treé dantre a terra^ frme v lllòa di y . amabra, no 
mcú Jo mlI' como^ diremos) ejíafituada a ■aiaic 


criada, como delia ^ara as outras^artssdc,&i 
jtm^fodernaue^wrjendã eé certas múncéês'daeait.- 
mMft cmyfío mtoxm^u^ rásseA^ 
imiy mes do Satdêhimier/as^mm 
C^rtàe d come fenie o mrfo dosimpms, 
detdt ejhrndmeíhoramscoÉmodãvm 
iodas ejeas naumçóís: concorrem aeUa todos osoa- 
mamks des mames , da Iniia ( 'e^ut lhejmao Oc - 
emnk ] a faiem fuas commáacsíà sownmms.d' 
(fsmue^tesdãjmlles mares do Snd( 
cdêico Õmnte Dejue riíultajere^eidgk 
d ma/for o mats ri^ escjld Jo murtdo, 
concwfo otrato hei detoda forte de mercadorias, 

T) •S 11 ■ ^ , 

lor^ a em conmrrem rmta^memía., aram, ne^ 


joian, Almiz^uerõ. feckjolta Gteaek, comoutm 
mmtás ^.ectas aromaticas, chemsr, o^olaom dai 
^líef Ormt6,ofohretudommtaomrM&^ 
ietiodoílos tnttaes,-^imH^almeritt dt Uursf^ 
Ihium em muitauiaartietadí da lUa de Qamatfa, 
M vméa) G ntútawdma de iodajôrtõ, g^c- 


tfks, na^^, otanks outras nju^Urm 
'^smkâaesf^uejèa^í^i^ 




Hmiff na ínaia, ap'mc4j)ãijo?im ac^uc cormo maoi 
las e(j)^ciãníif. v drogas j^ara o t/lnifo do Aí ar ^ 
XV, d’ dv k j)ãra fá ejua^, ( imo, /il&xmdru. 
V&rma: OfucfMtáhou com ã-cúnjuijía^ac fôzdc 
jh cidade 0 vahrojo AffONs o v e a íbv- ^ 
(^v E K ãjuefe demi iamlm o cjkdú Jclíoa' 
V K^tjm de Ormiiz. jiie àh mmiTtúU ^crjvrcad' 
íú/rm, a máeo no palrmnw da Çoroâ Kfdl drPor- 
tu^d, m muà dcrrimmmtv dtfcu fan^uc aãâfPúi 
tupuefôf (pic 0 acômpmharúm nellif a mirar con^aif- 
td^^ue dlôiez}, depue rcfulfou muita dona a c/da riaf- 
cã Porhi^icf, tvaccmcéammfa^ddihrijhmmo 
napuellar j)arter Ormtacr , 

E10 R N ,4 N 0 0 p-úpmlo mccãdo, He cjh 
adaà d^yííaíaca-, ãjfi porfuapranim como ^or 
fw huâ doam prmcfpd defía nam^câo darparterdo 
^üí. a mau mpottantõ vproucttmjmçapue^irf Pj - 
ir dc Porfi^d fm ncjfadü da índia, ampara m • 
fcmoíc dvmmõejU, emopara km o vtilidáv 
ipfcar Mpalhu : Dc manem, am fu a trrandcM' 


uif mmmr amportmm commrtas 
do S ul vodm fazer com muita fa ■ 


dâdâ o jmpre iefejada dor Sortimefcr, a com mmta 
mio, Porpue kjh o prmeipaf o ma/^or ^ 

\m dãjuãa hmáa do buí, oujojmkno cjldem fm 
‘ Ponta, dia notmd ilha dõÇmatra :]da narrram 
da mnde/Lá dapial a mmmíhmr coufr puo ntl ‘ 
iâ ta, a ia mportanaa ia coripiMlla Mia, vkm- 
iais compm fc ime fazem, Siporpu&m a como, ^ 
pjKinio, memao atrmo a mà&r a mdfpdlo mmtopjò 
Vpo (jue rpffõ Upuí iim : Epor naoj&r propno 

i ''E ,(iv E kHN DO mdtà à^.jue ^oiagmJii- 

u V mportmaa ipfla aiade dt Malaca, co/limm) 
jmprô or 11 eúpafador itflt \.eyno i&çflõriúra) 
memória, promr a capitmii idla m fialpor mudo | 
mnápaer dcfmmmuénotem&is, eommrnenlvíd 


por pitantõ nof tempos paimoi [ohíao linir cs capitou 





mbmmjpõiiáto Iclk awkmá jjttÂ Ormm, 
Çpfak oújfmmc(jmíiidiesI^pm(Um 
Cúflmmd jíromr, naor^míaonimõrmkmay 
çãú^iutúSdpmJcJm OmmaÇofiliiJc mdm- 

âiik ca^ibm Üuã viâ^m JãCtmL^ío ; ^o- 

rmjlõ rnw k orimm, ^orjue mdirs wmceic' 

res à miuk mm okmJfrafpiMjkmJéJJdçiô àfô‘ 
mJôtui^ (Md chitom iôAlddCd fomenk fmaJiM' 
vid^mJc hj)é : 'Nmiài^uüm Jiiluotnelhúi) 

mm Mldj^ífi porô/Mm CJ- 
vmw^oiúiâíprtamto tmp, pt temprejde rtí- 
pito mid) m muito 'iuemeiíto, Mio ãf mlhoref o do 
rm mprtmm pe toio^ Moitâs mips, pt \^ÍMSpur- 

ttsid InJía, comoprjeteo^ tmim viM preocpdW' 

m pt kdgiu1mmsdp%prtc MA cãfitmm iü 
Mdm tmto vmáf pouâm pe Umm a Çofâk 
lor^t dm iâiik k Íd^ío: tm mm ofcâp- 

kefwpoi^oe^ LílmKm n -vidçm Akomf 'po 
. fv^ k MMca A ChmoA^s m 

m^k Stm^ 7,^,^ 

[m pães viã^ a k mprtdmã ú^uaUdk iellaf 
teàwwíir d kãàtô &m \)wm r/Lmhtn /ÍU0 ChrfífiihA^f rsíLtn l 


". .. 

^d mâmd) kmmmd poajlipilo náfojuilMm- 
.prtâújlcts vméeí â outras m aís pôâlummk^mr^ 


'jk cikk mmtopmpmtiiak L imlm , 
‘ edmimmb trmjjã me faam ias koí 


'^onÂ, cpMalueof ionkiksvm) ieímimJô/f 
pnospõ^oa alpí nmjotíe k èbtf 
CW JtsMtM ktas kom, nm m rmmo astrom^; 
je^ a vJtaiMmmkrlío, 

m, trma mm, Ik m Uo tomaias pilo fàtoriel- 


mj, prnidomf a num i 
iam cg^ú imiorarma 
i cmmé^oofíiimi 


w, ooJymKjum 


0^'iàef ^azâroiib «mte ain/wiõ 


imlmm,motuè 


mtmiírMmt&mhm daivy^ní^^/náua, vV 

'hanií ; 'Verm iemmj^wu^a iM^tmoik- 

umtammtÊT ia Mam. íe mÍto oiits trsto oam- 


uan(maí0 k Mamje^hopiito trato oam- 
aoJaíéiafllktf, ofí MotmrlmvMÀw, 


vima^í^ãí^iSit/, tmm clltfam aí utu 



OJetíor néítilí im l)ozmkrM.ilm iú 

úrémuJo^ormno . HM. toria amllor.é^ 
mmfnmtm juc U m Mm, ie^oi^ ia à Orrnm 
vcmfíc^ma^usrmhmêfrwímf &criiiiâfi 
ifí "7l«/ it mmiõfjmim: lrn^orim\mka^- 
nff. oéounúueJliilm'imi(ffJorrfí, õmmmm 
mmíttfí^tmip atme/Iámie^M mi 
Es cRiVA 0 í^J&tom,tmdôjmmitri 
mcomkylíilmforminoi Ofhm^pfKmm 
criaiaf ietK.^ ofoliaiox ieJmcD, vmprtami 
m tr&fmniff, trí^ÂíilmimimJmrBT . "; •. 

I m isAí^mim, tm 

irnaiopormo; hícarpo itpoucaridi^eíyp»^. ■ 
nio tm Umar nm Iwátof liptm amo tm oímir 
zeà‘iaA imiem i&'(foa, ^rmaSi «ííPw,í^; 


• vc'7ide^' }:;-m Chruh.r compr.tr corr,,^ 

u ..n t r * /? ' ■ t 


'timétít, 






mo dc mmirs , 

Iviz é0Jalfmà^í, tmiuorimidõjiormincii 
JmkjHtlm. V importm emitrefamir/Milm- 
idfíjorm, 

^4 LCAíví Jo mar L muib km empo, a tcmdi. 
oAmdõpranm Çàrornta. lítlm, cimprtma 
mtmsnnú-fTrcfAlil crwtíiosfjrrs!,^oucomm 
ou maias, 

Ptovsvoo. lasicfwrkfosic. Mahcd.niotm^ 
orlofialo, vimporfaraaemlresunms, TrcsM-ilom- 
talos forras, 

0 ovvii^TL, tm CamAíilroí Icârlcmlo^ai 
anno ; He tatrpo apioíss MfoUdsc^mao prop 


'4i % íríh HO Ja& 


m, tem y m/ae M il m 


aoBrastim^prariKO, he cê^ de pua m^oimma.v 
^Jmè aceitara ník&^m mfalisfamaefmçffp- 
mfe f( piir pitfji 
lcaíde iaaàdjm 

'imaioprame: k ejh carp daapafenlaçao iia- 


c A pITVLO 

DECi MO.qVAR- 
TQ DAS. I LHAS D 
-MA LVeO X DAS, 

fortalezas 

D£, T E R NAT E, 
TÍDORE, E AM- 
I OTNQ 


jVoGB.ANDEy4 rápli^ iãS ilklU kMáuCO, I 
' jlaé emeo m pt mcc: o crawpucpr tola mmio corre, 
otm cekMoUmtoiasas^aòteflejleiJmsíachir 
notmdmmtõ em outras, exupo mArní^o moii- 
rmos a limts , Ojitio Ijlasomollhasf aptpo- 


frmmb amamos as 
nía f^amnoaá, oS 


da outra: o 
'fm,odanmsio 


mmspmapí lmato[autdmamhmpaaúw 
imla dalanialo Sul) vosdosoubafllmjíau- 
tá, Aíapm, a 'Saàu: Aspmtaiof pilas 






jU6Je ulméiffiioapom fúlt õnu 
orsíiàíóílMíi immm io mm mmchco rdonio, co 

&pmles fmmàf t> ivckr m ahi 
cm k ímbjfjliff v cerrÁj mmM^nc mmm- 
to <^ 01711 ^úiemjukr a o ah Ijeme/pno trepar 

^ corii!, ü m oÉruí, nemamk cm em ajulajt 
fokJuL. "E mtdiícjlas llla.nm iitã! fmaf 
h vimr it mMjrt. o d^um iãas no mm iO 
jm m^ordtwm, Imcmjo^. pemaunotã- 
udmmtõoJãtu. hí o ÍIU ioíermtc .A ijud Itc^ 
màto mm dk^uctdif^ouh-iiflíljmj, tí no cmt 
í/fi iokjm àtm, bm hm ^larnm prmk (^ut érd 
joiíco mm ou memr mm Ic^ã em roia ] lok epcãl - 
iuJa, a aterra delia fofa tdm: No meo iajiiãl^ 
hui hoccajueoctuja osiouíterwsdoiibchà 
olifíft contmmmmk fim. o em alõimtmpffé 
mno valora fo^o cúmmu/f^mkí o^amtaaaíla- 
ínmdM.ohmçatimtaa Jâifmorefcamrmtorno 
mímta cojia demza,^msfjallia comtmtom^to 
^ frf,^t cohrc com i(fo 'toda a Ilha, oalpuuÉ le - 
maomar, 

dmmdm^u^e cúlrm cr cm^orpi 

àn^l^nirmrt^Mfnmí. oieítãijlo'cõmtdú% 



Hmmtõs mm mm d [o^mtmídosho- 

rnd>^or'jUô toiossik llsd vm dô mdo : '~^úrm co- 
mp íd tãdy&zmhdSdlwiídcjánoml, clmttjuendlU' 
rmmio oimiid, ammbjwánammo 

Idítoufas, mfdifíúJ^at&rmM^tâúJcrd^^^ 

'nimtô jm Imáoio dom dô mlfMd, mm- 


Od> 












|íí6 mim m io mmo Tâmáô) homem itmtuta jidí 
ü^mic^mimiu: Opdalmmiommoltímfi 
jiK tmhí iô mmteff mnfí N^miu^mtci l^jelk 
jirnié n^tudk, moiitâmjmffuc^íõmr. dcea 
mtu^eítwmoiitotriibmjmtmrgí^ promotíJ 
jm mmi& wmmttiki/r^vk. om/nmu 

wpltrâ El h^DomManad ^mm mt- 

mm,^iwmmlmúfmr(íàt^ortdMii{ comm- 
Eu) c^e/fmrmjoiretfo wriuí oonlrdtN mtrt rí) 
E<.m, ajlinoi^mtocmúku^ldmt. comom- 
^vvmUEmmEfumtârraí: Oj^wui^íh 
lüa^õ E EJúrom dbrmE a^míEmiéíí- 
jue tE meimo (rm&jõnjip.jmménimE toEm 
ãhrnáei m noM mí/tíáf. i^td 
^'mmíàíealSdttOoheE- 
mm utololoí m/mEExE/Ks^ itEgrlu^o [t ■ 
UigwnuEm E^íE E InEí- como leoeM veo^ 
EEmr vajjimjjiiem Com ..Atemú 
jmE ci^itm 'd^hjortàm 'Eio^ Lo^ ItMeí^ 
^itíi,juccEmnomnoE 

ti/nm o^uu/lforh^itdí dfmtnlelãEf.^orrEíJlJ 
Mlt tinido iiEjj^í/y (jcblA cfxof 


'^HmtàôJiinE âí Einsmr^i^taímf ori' 
Ejmwiiuro ci^loújjm mwoÉra, comj/mlicú^ 
ou^E^aJmkE^ut Iht^etit u ce^- 
a tinia, E mtemza E^eu veoEim, Ü 
W emmo, ^a ojmp ielKy ItPortu^aí’ | 
jmjmlor ; o õjuenma^rmu^ cwsojoy 
temJoJmE mpEnco ammmtoptM Eaõ 
joldEmmte,^mcsxmtrtocapitao oommoTU^: 
AjuntmEff^olre,ijco vxwrm ox ca/^aErsxE 
m mortõ no moE ma, o conrfeu com morto E 

couecuif mwumEmtid ap^oa ■E.cd,ámpiô 

EÍE^tEvaÀm, pouo muib r^topio mto ■ 
Eporá EAíunüJe, Em a^Jiprm^hE 
Çjoufou ojEormE Jatu^tmtoeícanEmmb)- 
E ^'AxnpEgtpibExoxmrdimiÀlt, moum 
íS0mMxmb%noxmJm'ElE.pj/EáluJíílod^j 
tmbau&íhtliiueEõnoeâiE: OouÀmvmma 


nmkvt^BU, ^tieumtou conta offorbjpt^afi 
noxJeaomiímtMio cruelpr tinto tmp atoo tordmi) 


•jájoEra^EnojmJortaw^Meftm- 





jttt Mi Ik ftv* Jíjúif ic tjhir cmamm 
hmpú. lmhpiiàaJomiii0ti ic niãnlmcntofomuh 
tújúnic, Pmní Jclicmli km tUi^o '(j]nkú 

jcmiãiajfàòMã : úfalfmmloj^ornifiti)^^^^ 


cãjhçc m 


f\w, e 


xoíi fiarmi mcimã liki h Tmmb . 

íihidâ cjh fnfilmi iolmw iiWitpijuôficaki ■ 
tmÁ) ncllã kmfm à ejjm- ia alaic ios, ILmn 
ijHelkficã liUM}{ort () dinfresUi/cflm, 
ãàmmjmpedc a rilk ic Ima j outra ílir 
oamtsnhí Meu cjlahim oit 
tm ilto.^ue j>or náa llc (tmw pidrajh jc otm^ 
cm ítm hiluark, ijitc jt ncll c fcp,m (jut ic aljcjfhrõ' 
ãl^uif^çãs icartdl^aaia : nmttv ram jmtú | 

àMm^otc^kínLmw 

c^Mú poÍmmtrà‘Mll&nãm/ p6> imandm m 
ií àhm úuc iuií ínçif ic a^oa :j4o lon^ icjh fi 
tâM cú íiania iõ $al,jcfày faa:mJokã^ouMM 
^nkie fõrtuM^mfaésamraJommternic^^ 
Oühv mm £hmm iellâ, (juc êfla cmaia kteupã 
muito M :, k4^aàm(lãspucmr^iljâÍM 
iâ ^Ih mpõ, o mctiii ã cj^aJa , o jutmm ,ü[{ ■ 
úmla : /írWr/ff 

' ’1 c^'* ' • ' . -'■ : .Üf 


w, Bicldc ê\j (ddfti^ mià)iü;rJmpM^st^ 
jfimtmm m ícujmr, immncj/rmem cõiJci&rÀco 
clk m i(iku^(^^ M ‘íôrtu^Jd,jmúxímmrm ic 
fm tmM.^prmkjucicnm Kiapria/ella^^^' 
*' rtãú mmtosgaM^yrntitõS, O Ik-f^ialiurc om&r-^ 
m iomuQ icfuMtmt judrnktcmk 
^ ^tí^Jarmio j& mmjôT a mm 

llctfem mmemo Bm, kpokjue fenfé kj^ 
jdtâk M hrtupujcí, ac/rccôm m^otmáa ônjut- 
M: Tarjuetaaítojc tmwmmmyeccÂomtmJii- 
mmtõ M hâmcijucjem mcjlàrj funJmaráct^h 
fmmjmjcjaíuamjcuma^rie/rfn^ 
como 0 ÍUCCO0O im mfa/ o mêtrou clmmkik 4 c^í- 
fef kAQu0. íòr^Uõ t&nMEÚki^ 
Báu ifímée míJoM-0 mmto 


m n^mhmjm^c com nm^ ite^m 
kjojJmor L nÁJorkím^Ikmnmptte 


ilâímuÀ p&Umtmrn)^ 
da colmAfmknm conmteúMcmâíltímm- 



/I jüítl fjtM a Díjta i^rnatt, ^ tm [as h^o/aí 
roii mtís míí jut mm, o hcaUldi à mo, m 
tom iammk mmou^ait Mk m^mé: S/» 
íffKmiSiv^nmkConik rorhi^lofoíóà 

jm^oric^^cmtoromaienln Mntící iô 
mommm ; m^mÍIcJoío mm ic m^àtíircl 
Dom òts^M(jucmm^om) ojue^tt^ 
Itmjénentí' domkr Aíí'mu, nome^2 em 'to- 
' kiojueUc Oriente à 3l2aca^crimk,^jue/k 
nomea tola moda Je colre,^ue corre^rtoiara^udloí 


noj cSímamo: calcas)vjk correjomonte no Arem- 
1^0 iedUditw, onltjejma le ^'a, oUmé^- 
maia ^e aoutni,prnaó ter í^a a^, a ^am Jella 
Jmimica jira tolas as codas le m tem nec^ilait | 
lejérrojor^á^n^as llhasjenaoaclametal^^ 
eyyfítí l^is cakcasjazm em aidia, hm ^arm,j^ 
Jadtrsfísntçrr^''la ncma moda, o^' valm asdi- • 
















........ . 

outroà meia it hlre, ia Cim, ^ 
não tm oulrn/jm ou. cêr&d^mjómmk Irtm.' 
Urmmmo.^fr^ute^nu/nm ieMÚ mcaJé 
jio, v^i toiek íw^aate^ icSii. otmà- 

^ mrfa ú, vdiâ, je^mio íutmâ^rjtu me , 

Cl^ gancho ie }imn.dlíV íímre\ fôj 
nelk mito ím recetíú, üJpí km jârklmà^m- 
m com ftw lalmlff ie â iarroplk íméia ■ 
ic omccmmoiiiãie do tmjo, m hm õutem ãh 
(^ue cldmM ie Cactiliujuo) jue fica fmhonmio 
a aiaiejorimjalialkimjiicâf a d^Míaco- 
Jkmérc/tik/^ueejftiaíamia do.&uí i^a fir -1 
klm. ^iàjlmck 7 c hm two ie Im.joii.v maià}- j 
ou tfímh: Apaí acalaia o^omda Tc^ovtô \ 
amàlherk ammmoichiioommfnecc-^^ea, \ 
fetornou SamloicAamncdlõScomjua 0md- \ 


a Aml^no 


H É eTta fortaleza(m me efa ammcdjntaoTii- 
ú^o iaÁumlija kAielto fdal^la ca[aM%^) k 
^ciica cu nmlm im^oifamk m ^aaté durarem eiíasma 
ras icAtalucc^m^átc ac o emrtic do eram correi ■ 


w nana mau. f m jue w^nctjio^arccee o eonlram ■ f 
(fk llla érfidare tem armo (eu muito pouco 


ernuo. a rejfeito 'do mutojuc la nas outras juatro ÍILu f 
oim ; yAc(jnaescftao demrracommsco.ccmmna' 
mjíiu eí Vfndti do JcucnwocowasAiamdiiIllia ia 
laoa.jue o iw la limi:vohiiaòam'Halaca t-acA' 
clim. 0 íjuc ll( naojAemts impedir.jjornao am arma¬ 
da nemnetiaspartesjucc0ajaier:^ Nc/iiTèl%f 

déliiort ter forçalaflante^ara ncrsajudarmfíc.jwV 
jue 0 iitoÈe V de lernaíc nmojortmjial mim, íémui- 1 
tú mais poderoso iect/ilc efazóniaaueilóü hiosg. 


tnafíRfíS Jeife/íretpela^,^majialmentedt^oisjui 
l^hou a/ioffii hrtaíeza, tomjutcattoúmmtomau mu 
‘jotfíiciíi vrijiwza. ajefõt feinhor domar com muita0 
armadas autnelh has, a fe emjiofou ie juétoio a 
mm Ji/Haluce: 'Pelío jue a menor rnmsruk^ 

f ' ’ ielk. vem ter a rumo poier, o corre toio ijcllaii 
duros laos vAíalaT/os.iejimnosoaumdf'^ 
^llamanárajueefláiito -.Tijormna^eáai^ 
mmio io cmm resleoaJazeiida\íi ias partes ia 
índia notauel detnmmto, me jmceo nec^atto tratarU- 
umemtídcmodomijut arria, oiormimmto ovtí- 

g kjuejcielíttinaaj', , 

Aí/ PO BlumDomAÍáíivsl it^orte^ 
iffor^ ké no- 





kt, nítfiiou fíz^fí^íiàtiii jsrtãJfumiíhít icTcrnêt' 
imõe(iii àk) ci^cntsrftitmnêk, nfruoujan 
(]y obutcv (mmo llbiif iunúl!iw,j)á’m 

^m'êiiífrjmr'^rmta Jzfuã yaei 

miJíu antéí/r-m o^enj Mk.juc omu^fcm 
miàfe it> oiilnff eftsfimm, nm a outrn 
^uã 'fatuo ao ftu fator iijudla fitcria juc o oonm- 
túlio ii troco 2t roujnu tmtní mrcíkrias dqtu 
ofy Ualucos titikú nec^dMc, a certoa^rmeni 
jiw fíiho fcwncNtarom, ntclhcr lene fdo ^ 

djíetriie. lefenleo olitojmkt^ maue^da d^m 
m cmjrm-cmoptúl^c vm^t nyatõrm,v^- 
(fy mmt ^U6 nedíuã^o» ^idefítjràMtgflílor | 
^TM^cmo.nmaoutmcõidàol^Jòl^nak^- 
■ i Jdd d^fmaniú, o outrnpentç mm íE a o§ 
Mow^mamorsfla>tfháit íitoa eaoiérarpaf^f 


fe veoUmerk ã mtmmmejk md klmefeioP 
0 cmom conk LjtimlaKed m m mib^ju- 

m dlU^orjmom^pohóíàEeiítoiognm ic 

mma/nM\ feiojue^ry^or^ecomporoutnroí 

rmtasr^tosje Íar^u'^ítmh, aje conceito liem 

|HC tok^mjuieM confw o c/rm 

io toiãuia r^mioiojol^mimf^em,^ nenhumo- 

nmo^uJ^jrd iitiulmr ií^tíduco^ nm idlas 

^ctrouxeffeermod^m^mífpmtefialnliiijenoõ 

Ojue vijfc m mm^ítaojutjc munia cdmno icu: 

Iniia cc/Eídm com^ouimcnb^majõrtdeaaio 

rou^oj o iimhewo^amjta^mmtõ imoriimriasiocã- 

^hoo ^deief mte hm amàfie^^ kla, tí 

JM wneílt toMOcrm moa pui^^erem trem 

jim a Inii^^^io oa mkkrjuedmo ielaram 

io^r^ultoujomnenlü mkrnMfl 

armdc rmiimmb mu afamia R ed, mo mãoi 
o . ,! r) -h: .y _ 


mmportde/iefm 

NmioÁ^d 


reitoaju^eboxi^tt!. 

'Imparta ia ínmimJlíala- 






juwímtivrsspr Bm: clvoulrosiom terçaspa- 
p k imtka binta por cento: B a tjk Jeratvcki- 
"mdO (kipicl.côcãpitíúesfytordú^káoiavta^t 
tã-z, lopo SfíuUoíua} J wntú iciititmo ts Clccjá 

• 1 T)7i 111 r Hl'* 


h cmtoptc k lemr: h/nAídacci 

, k tornã mm feppn mm a oito por cento, k res- 
tantò fcopumm demr^r, cfeomo 
o ppM ílniiãpãçêãh-escruzaiíxrnsrcãkBf 
k^fntc. o íMíf 3 dito porcento ni^amiemkQúi 
ÚU Cocl m. onk iesarreçar . ' ‘r.-jíe K cm- 
mnrorenàniento pm ocmmiáltS^.vorpne Icpois 

^ ú Íl 4 / 41 1 í- f 4 r T. . 




^uô ic tjMã^úuíisjtljmdt^ãs iii lndiã\j)d(^a o 
mèmiiieílsaÈoàpormto.oneftc Ke: fjo, 
'Eartupi 3 JõZôMilmpor ^td: CtormS 
não 'ktmio k toior osmu kmtofpicfepa^Õ dò 
oüoporcmbjnísAlfmkmafikfJmenm o 
mírúíkrwpie como lo anw titor- 

umipn.^ fdmsntt lopmpok importar o^tm. 3c 
ChoptdpuefepiiploorMo. vipordmmorçmân 


toltconàri íütfmrn tomalàmiff cajtíoc/i^t^- 
ntmfi-piiem.mportmm&Biirettúík 


Chi l>ofdpaiMekoittnitdAlilcritzikrhvrccr 
ie tolasiiritejBfspmcih.palctW faz na rutpem.ekc 
porem ims nãos cdkmio a AUluco.mportardoÉro 
' tanto. 

Aok cjlt renl£o fc tm pcritio lesioamio kSd- 
tenta para pmporcaitjalaslitarpierrascahuda,-^ 
mentos liAlalno, v o potieitopiefcaoprefcàc fe¬ 
io cravo, k fimente ã [etfporcento, puciellcpapão as 
Mourospue ú íeuaõ^ a Aiaíaca.porptanto toiomerca- 
kr Aiovro ou Qentio,pa^i fomente a feísporcmble 
Imito; lope rcfakou muitogankpromttoaoscapiter 
It Malaca. como em [eu lupar fica lito.' 

A or pauto nefa efcdhra miamos aípuuas vezespe/p.) 
Am. me pãfíccônecejJaseo.pornaoauerimiÀnpfa 
maneira ie nona eloeum. decíararpecoujáfpi^ía 
palaura Air: Apuailenota certapimmalc 
pofo.vfala em tolopenero ic merAorias put fcpefio, 

‘ eonmtuiia conforme ao vfo antip ic alaproumck] 
iepue reflita amr lifjferença napuaniiiak aosBirns 
k hm proumtia a outra: Aorpue m Maluco tmo 


tlacã tres vumtaes mo & dez arrates. 







emCdlaõ ^ 
iw ouim hí^mnças m juAit Idlíf.jucajuim | 

rskto pcrljuí ifio Um P« notim iopuc immoT, fc- j 

j . , I M -4« 1*^ I ■ .' f ■ ' . 1 

mcnk. le jm ijiie cm mm hm cmto c mtoito- j 

atíces, (kic^feuúnçã!j>orítmtd . i 

lE tomnlo luim jmpmtc. dm Áu mtM 

hjazmiíi K. eatpô tmox íjiontnio. c da muita^ - j 

te üamãiíis mtéas mmv d/Halua' nas tem.' 
coniurmio. o ta muita^juáni k irpukâo puc rciác^ 
n0[ ijttí fâ coufáj nmüoj>arã fc^ fentrem ) 'cieue ec 
muita mm! fsntrnmite mauanotaucláejhiucao íue 
fc feZ) nc clnftianisino iajuila;partes : i ”P crpicjc- 
' pumiopmtmmk oJ meraiores k tdc efíce arcipelacc 
^anteskn^amtraJa nellcjpfjtfera fetta ie. lí 
Imei, hhim iiank cem nosta comurfaac c icutri 
najejarm conuerienh mwtcs a veriaim bc< 

Ch R i sTO . Aftalpiilc heuàdehmfc icvni 

treiyan!pliãnicicminfíra.iiiti:T-lU.CT,'ieBacUci \ 
com fua molhar o.filkv otohxffíi/miJaiyMlumta- 
iffj jhIIo bpnht (ando com muteo femr reaicrem^ 
fíralmentõo faátc 'hcptsirmlv cnücies ts-tmiisíp 
auiamnài/mã copia dc Omuiaà cem muitas "p 

iúreas ohmpy mmtokm ornamentaios.fokm' \ 
hfdA V: ic- ■ 





\úrmcnlmanm}, om mis ora mom. fe^mio ater¬ 
ra cflim de paz- ou de mm ílm o capitm de ordm 
io, ò&s antas Aí tlréjor ame. 

0 car^ de fátor iefia fortaleza. tim C» Aíilf^ dc 
\ ordenado pranno. a rn^ortaraa emtnsanmCm 

' y líil cruzados forros, pouco mis ou menos, 
HeftafctanaíadousesoriuãtJcpchumdelltsfco- 
, uo tamlem de Iitiz do pjó. p o outro de ajontador, 

: Importara cescnuac atteltlwzdopifo, tre/yHilcra- 
zados^ forros emjres annos, ^oesenuaó peferutii 
apontador0antc à iousAlil cruzadêJorres, | 
nes ditos ires annos, tem cada hum deiías esormesj 
{^ncoenta Alilmpor anno, 
í/s cargos di- OuuidoraMeirinhoj fJdt muito pou¬ 
ca importanm, c por im ss nao ajoonto apui , . 
latia laler suiooumdortcmComyHdrâdtorima- 
k ccmmk^mzL. Ilik^m . 

(, A piuio i4íoriú/riítrà.Aíãhwkcamfj^ 
Cy Ijfc R üs cúíhinuwjmmm (iMpdií à wnmçk 
Púlm,citm^cúrJcmàCm Alimporamio, £1 
: (ihrnt. kmjofamd^m mfâ pomn^ iu 

tâúpúucã mjwtimãAücmo vm m mlãtrmo I 
^ fc ckbwã prci/fr m íahffiçm k fmukxj^ ■ 


L. ^RGD 5 DETID 0 RE, 

N B 5 TAjortãJnã U (djorã ormmor 
\)iâ íiuõr M i& Imutõ, a âm&m vmcd)roimêímú:fodc 
nÁjp^wpt napvi n^ímmto, nmâkm/ié ILen/ 
m fc õ àclm: Importam caà km ikhmmh 
Mim 0 f&rmr, mmms 0 meo io oar fíM. /imnrAn mm 


KIA0B5'DE yWALVeo. 


IV n dita ISído (jiiõ aJjar ^/moi jakodúsiísmmii;^ 
la InJia- a AUuco Imr 0 eram alem ojroummb 
nu^arsdjjjaM jõí^ lapiiâíaJvrtdõMfí^^ 

E of ôU lõlR. &]jjwj/Tõiiârpor capttao 

t màtor jmicor, ajm lauée^a captimk mjt 
tij^cao Idícf, 0 padjmôjmtarnmtô le-féor, o lo 
m mmlar joU^m rmka^amJaí, rnmtJom 
Ikimhm jue m Qoa onâjortima à.'Malmfôlk 
emtre^^M 0 litopri^nentc, ooM mermo ítornaú^ 
(wm tTM cú/rr^aiojõkis^tolúomuo p fcpa^ 

liroíkr io t&rçõ, ckpitcl vjnief ; otm km esoriuab lo 
M carpo: tmícm miulo porlllRmj 0IL fnOAih) 






^orjk c vinJü, IrcsMil fom fõucôm^ 


1 i HA DEU Ml O^NO/:? 1 

E/Ntm itijuellc mà numero MlhuspUnotnw 
àAliuco, efli í Ilb àAmloyno m 
à mtt is Sul: Na mal, a m outm Mar 


^ormt w mo umjio nsm tm mo amo o u/nám^ü 
'mvorcaufa me, oiicamU mo vorram-ioim* 

^ <1 J* y r-M' .. j ■ .U ■ 

to jUCiryrMicorante/d^m dmimiamé 

i^a llki cseda os lacs, oirsiabuac^Jijimtiiãiô 
kiram. iwdmm aoAclm,votitrasj}art^. 

( Mo jiiõ fc traíávu ki^as vm. kanumiarot- 
tt^u/r ú ímiiclla hm fertdemjm mcttwtie^ 
to '.Ate jm fenio IwR.^ ikIndiiDomAtím | 
iô 'Noronha foypAtmitiiddoí^^í^.i&P. 
tMáuco (omj inuf r airmok me temlleí 
, do í dias : (sicnca,lo íormjlho icAntomdím* 
r^fenhork h^h: OjiidJ^a-^oclíhiiàAm'^- 
hoyno. (5L Mrnlmtsmíi^néiwaomiãaía 










ft àma Hífoj no mm doScnlor ic/nil c juinhl 
tiff C^íímk o oib. o àslémfunio e ittmni) cm ím- 
téiã àíismhúivàflaf Ilkíljuúfcchmê 
■Q Ldiãk) idrm^ fom àrmtf a ka jcmm. S 
lárumioajo ajcàrúu à teà a llkrc ieitmiiofark 
aelkoíimimgl no melhor v mm mmodositio 
adiou jm í^umnmidk cio^órtotcT; huõfàidm 
k múÁíwu 'èmoio àtiimgtilo com im lúuartisjòrk 
da jntíM miim. por no tem auer tolto à sem üie 


mo 0 àbtfortolm k Hito com confdíio ks tã^itmk ^ 

mmak,ôjrmá^moutioptoMiiolu^kAo,^ô 

JloJitmk no lího kKotmvé. Apol k^orbio 
: inmoMokÂm^no, conjun& o dk mesmoJm o- 
m mtrojim o outro mórjuôosdúaà: Aios ^orjm- 
to mtróo^hum hcfcirm ^uòckmu ioCouo,íisom 
do nm pdlo ooHô io Oriento contm é Tonont&tmto vello 


tmi dmlro^j 


mmi 


' MO uIlU kylmk 


m,Jímè kmkmmtâoijlmmjmmmt- 
iô mo tanto jUô ah ck^á^Mpama chma) 
ulk tm iôntià outra Iminjc no^a^a/rk dõ 

%úcmnô mpc^a o dito ioAlc, a âmarllk 

nãúú fondo v&riadmamctõ. f'Wa íítuãda ôflafortaL- 


Zâ noua m mia 


m,me 


-m ÁrMú : Apáfo mm dc mdom, oacãhu de- 
^o^jãzmha Aa de j)edra Sanèo k^^iizmcãosJiiÀ-- 
^ da cãfa àlKm/^ depom abas tmosjíito mmm. 
U^ualjartido lúoü dâ t^luajara/PíaUcar/ecolheo'^ 




(iJmíliíKtà iâs^ú/àíí à ínJu màni%^ ou^mb 
muito mmmc jUò uo^mk nciLw tm (j:,o 
Im: ícrmiwoiímmimüsuíortàmdcTomk 
Jt èmlmm buh m íhi ü^ortm m- 

\m OM nc^Müm ã úídímcà,jdlõ^ouccj^odorjiu 

rw^m no t) m tm-, c os Im pimnt amtmmr 

m mt^ o mmmio hurmmtejm 
^oim mjdk, hnimm p mo o urm corrcjor 

cUof, mo utrus f'cã iito fTcm o-nbf IJíus^rnic 
dsmtmo^nto, nío ot^am à nmc^^l/í/jârtos^ 
m TtctD It nojfíif arm/duf, to cj po nutò líttor,t!otrãú' 

m âlmAju^dait k crm, mk m mimu, m w- 
iik km, e ^ (iírtc ics cãjiím! átyn(Lluco),^õrJmr^ 
u$ Ilk/ ijíís mum c ooooortos m juepim ■ 

tmtox o tá iiu&rf(js,mjtnâú^oim mor tolos, nc t0‘ 
fer k todo â os*AÚliicos, jm Ihô 
vor Máxo kcâm " 

Clmostflmiím 
cú nw kjuts^o 0 kmiloÁt kpCTjmosn0outr0 
ü(^(S,joru muito mjfortamio k/lajorto- 
rJMj õ 0 muito km jut do mk dcllo rjultou, omjM 
mo^oroaU^mdãi&damciyvoo^^^ 
mm í mjtrm klk^ ^uôjt dm^orto^ 

máU 






w* 

mrdmlmmfítiat 



Jf 








Jât l^m de m luwM 

màhõrmrto ^U6 ék tmjtjçjjín^mk huipâuoímm- 
k k (Túrb^ef,^ue àc^is k unéÁDíh tahamf 
C^mçe k^mjt^mwm amk immk, am 
MfiMÍhM^mm^jcrcí^íkmidaríj^^ 
ÀmimiM kícias M a^,^hdnjktt^ kJ^ 
Oii »: mhm tmjs ormk 

Immm, jiiitm hoj&jkfmlõ kimmil mtirkir^, 
mmknmtí kivèt6mim,ju^ci)mmâjõuoiir^^ 
kjí7orlumf&í, por imkf ra moonfmtiàm osOiíjí 

/Ui. j n ■ . yj . J/ 

ttét^nm ícmrfí^trm^Oíiim, Oio^yomjrô 
ipilB iiía^o iotmpo cakveznm, 

^orJer^úlhúmestm^ámõkfMmtrcdori- 
k,jUôÂlnàíyuj>míiChm,èhjw,oõUtra(^ 
jprief kjuelk Orimtõ, o èãas Tima InJk . 
Tír^ae toksr ij}númAaí^^,^m'míb^m- 
üké k (jmtm, hao ncjorto ámílhn 

kÀíúàap oàhfmmfmammmisf m afila. 
tm(imcMraíimtúrmtim m&rnm aiimtô 


^j>or rmi t^k ma^o kmm^^.pújkhâ 
tonwrm ias outwmumciiu kknbv i^arté kú 
China, mkkmmãàiwktod^ar^: (Vomtoé) 
rfà^ar^oma^kJliajkktm^amt^ 

' :'V'.-,:y ■■■■£**,# íiii 


\t mimcicjüc nelk U, mio jiorjírtorrii nnà 


ormmf Jemãmm,^u^fôjtic m nm í 
%nj>o vtÀa ^whmku mm ricar c frmm 
its kiadlai mrtos. Of momicns kijual fio 
toiof forhwtieíef.èiDulràCkiíl-mtttew 

, Ó<^ ' n >J -T, 


tur0 kkm, offmj>m jiie.ãter/^^Mhcy 
k China, ouõ ndfa kn^iif^ctaamo ncelm ai 


oricmmMk K^no Át mhid, oémM^m^ 
alam mmmks,mt Ihef idmi!mjulhm,jU 6 
R lym m pmmf, ou of^^^lôTLetí oj mmko k) 


Rey® vooyrcumf, ou oí^^jiiKMfMmimkaÀtã- < 
lUk : ütm tcmjiof oima!tmiiohmorik&i;(i 
kf, ua ^OijMkmmtc cdâko of Imnoíméí, cl 
huml^jjio atie íhamdo kChina,juC'i^o R^no^ 
^oy numkío com lamfyoimfjl^mplicojym. a (i 
y)iWikkkfmlafj>art(i ok lajâo. or^dd 
ormariamfcfí^ohi^ij i 

C A Uti Oí Bí MACHAO. . 
Nx/ítf ooucado nuomt mnm capitào aut 1 






otámmém nãá, fomtô o câpitdo m mm iô 
lmí,m fcjs.í,m c/ublic, mwlirtmsmjeu 
jmtÉcâjiiHÒ ktm, mjt& nàla (jh', vjájJílo 
jtv^, Umh 0 outroca^itu da outra manem, Jo- 
mnm lucntiàojaouío.oun&ihm temjao.eflafrnca- 
jitáõ . H/ maia ndk‘ hm oimior, o. hm^fmuai 
iojuj)lieo,jtiJútd, ^notaí.juetàhcmjm/cdcrscriiw 
das dÁfído!. Shdoi crjâs, 

0 wuiÁor m tm ordémio ácufla da faamda 

dtlKq,j)omn bc miik bom 'corno, o ami^or oiiuido 
no da lndui,t'!ntimj>ro(mado,Ètodíff,, Imjrortaraa) 
maáí ou mmo^c^'ndojorjumdullrk, moa tomado^ 
hmi meo bonejlc.jodm'mjvrtar cm tm amioi dctrcí 

C^dito'dò esoriuJõ m trff aoinof,joderi ron¬ 
dar, dt dotu.Mil a ^nhenbff, a tôtmJíilcrm- 
darjarrof pua moM ou tnrno!. Opa^ ft ajlmeú 
jroiur dctrumtmannof, èwrrriM, ct dot^aspi 
Joast oaatadõjérmuyjonmiala^eruiaàT)M 
hbtm mju^m.jo^cr of^do juctm cMÍmo,üj>ot- 
cdnmi pe aiâ jtrouído mpffoas juc a todo 
tcorpo dm&dt (^; pJlc jucjenao dniiapouerk- 
^orsdm^mmyida, prjêrajtouoataõotmtdí, 


jr cada mfcomotcmordito) cm CKCiinmto.fedm 
njartir cm douc, 6pdcmfca djla maneira pouercm 
dÓtuJoldadõtdpforuiço cmjmryidoí.juo ftJojlQim 

com dlahoiirdaníê^. , • 

C A r IT V L 0 . B E C I M 0; i EX- 
T 0 , B A 0 RI Q £ JH B A S f 
V 1 A 0 £ S 1) A I N B I A.) 

TE BO MODO P£K qVt 
CO£.R£ROM NOí(í 
TEJMFOÍ TAíSA- 
D 0 S, E C O R E. £ 

C^ld^ : 

NO í R. EJ E- . 


•" c~v yi N D 0 nouãMntò os ífoytii^êf 

mio mir Ocmw dmtbnrorn á índia Onm 
tal, entraram nclla com tmçio dtj>áe ènaodtpM 
acerca dai frmoipioppi dapcllaí^artci,^[lm-^^ 


jicanélboí.jue dm nao prtmamo mau intarcm, ^ 
auMiaiò, O clmwncatao dt cámcrcio, dat nouaja 
ida k cjjtcctami ^inaè npezai dajiidlôõnonti 








jw cúimitaçM h oim à.jráí, ú nwhs mmiorks 
ju&lmmo ic Occiknt6‘.J^miàjunbim^ea ifo 
jasi cmzaà idk.^ k fortudjmjiéor^ aja 
mlaxda Ictmao m canfmiim a ff'K eM 
^'^rinja ksjméí 'afc chc^mo. Com^c ti¬ 
do k mhaixdoreí, 'Íí-m nom MKcv faiiü [t- 
M mlr& com o: ditajcnhom, k a- ctúo^m noí 
kmjm mercdom, o mhmnt ai mms, t'jer- 
conk iafamk Tied, aSmtmaB feitoriaf M lii- 


mjm Ihif^amn rmfsmo, ojmuáàffo hír 
üoUaí, com os oífoiaes neccfíoraxc para aJmini/lm 
(W dú nôoúccõ, 

'VorjucTmtmknio ElRcyBom yfíamud iô 
doriõfa mm ona (m cmjtlía^mo tmwofcm- 
DOU cjlc icscénmeiità4o Onmkd juc^ô nomô 
k Cêmtimdo, hiraÇio, m o melhor õ más fuaitô mo- 
io, com cfamiio,nm duoroce kyiáltsfo^ 


Jw ndías mmor rccdiios, ojwjiara máf 
, iíà>, o credib Ío mesmo nmcoo. o mór confemek 
Mk, conmh^oorlc.mjeii nome, õj>cr conta k 
j!iaJázo)iiaC%ed, tenio tãmlemmic- íhcjênim 
Mãiofo i(m k lhe for forçado fido a /íi ', PSl) 

j ^ 'W/í 


Md jfrimms nio tíim mmiom^nm^m- 


Sm 0[éM miitaf mzõef, mnkiijazer eflõ cúmet' 
ao h Initu m centã ia fun famúã, o varã niSj/ii 


\ractú dõ toàpgnwo derdro^M.aejjmMiM.Alf^d^ 
{fontas, Lam, ü outras muksjmenkt, Mnimlo'^ 
jfc ^oa d^uà nao traQaàc nedas nas Mtas^ariè, 
im mmmo astroux^fõãcjU^ifíjno. CVcüo 
juc-.nos lu^es i&más tracto amormoi^oijlas 
o outras rmrccdorias, manioii amntar feitorias pr^ 
conta kjimjaizmia,ofazcrcafasjortesaanoioiü 
fortdms com titulo k feitoria, jara puaria ias mer- 
cãJoriasi ú ^í^ao ios nii/mjhos opnte idlaf 1 
A.S jUãesJcfàmm m alpmjartcs co í«í- 
^hato V confntimmto iosfErimipS, ^mhores M- 
las, facwnkofíò com ahiííkllct., comosk coÓsEms 
Á cifmnor, (jém, Codad, Qranprwr, (mI^ 
d^yUduco, contra&sprphios, acena ks màa^ 
na!,jue awk hoje krao com a mukiica mracao 
kc coufaSj juc o kfeurfo k tmpneiyatcrtcmtottjn 

iemitMW, Ponm osn outros hpres omjmwmff ^ 
■ ty /q2> 












mílí mliiús, n^m toio^m 

c mmm, viimátarm, 

Júki Mas, úf mãtnm àhme kmom ce^- 
r^Jeit^ o vâtwjitô Jelkfommuff^ i^zâm 
ãsiik^áhrm,nãómhhhkc^iffúkeíjmiis 
I. i^ortahm mjuo c^inhrmimm, cfulhnta- 
umm ièm ànm cldimcia. 
j0kí mjtií m m nij^ma! ãmjúrtahm, è 
m lu^f àmtà) trãm^m^cam inâT-- 

caÁorMjirbõulms,jmprjm- it mjortmcà) 
jtlÒMUiwMiaíjm oiümíjwkíj ofmhãâ^M) 

; ^mduElK.^ôtníèi àstmnm- 

Cãiorutí, rtjmmloo^(m^,ooriimijuítíiii^ 
oyí^nõjJtmmmmmàíffmmeímMjwrkijL) 
InJia^ conta i^mjamia,^u^mbm aõ3 
ll^m cm nmojImM 
iaí^íjckazmatjm^ 

-I h^rajucc^oueitoi^ua fazmhfúHômã- 
^ muita jtmtíiade icmcrcaieriaí i^Me-P 
MO alé^t as fms-dí^or outror nj^ébisjÉ) tjstats 
lu^oTs mmas'^cm, ijcnimlc,^uc nmhniis atéss 
Msw i^w natiMtí', nm cflrm^raad- 



uaua cammiis^ [obre 0/ m mita askãmm- 
%mSj & iam conta átkauiagm iorecêm^ â 
Úlmiora, c ají-v buiii escaiuab iotâ carm, a oQ 


ittm^cm ncamms, ájm conjtih^a jmjerci- 
mtorefcsJcm fc o^cueitmÀ. Osjrned 
ic capitão, fajor, cascnuaajcjroim mja- 
joas ic mencmc-ntú, òi i^mim m^i^am M- 
; 'í,jmndos' 'bl'R^naòjmtM,osnamea!uú 
Gmrnaiorcs. óYifo Tvíw loeímío ialniioJ 

. • Wy, J J i T . i 


k lia, V mia, o al^as vm,jor dm : ic^ 
yítkou chamarmift as toes carias, o mr^ vul- 


■cânuo a íahcr, mocos ic Choromanid, ic bonml&j 
T> - r o/ O /n s 1 ° -rJ 

i^u, Lnina,lafaOj oc. Umosmomiidoacjrotiijao 

jctm nas capifanias GcsciMiiinhis ias N«V iaJ 

iam toios os mmús vm iJlcY^no asjM 


tspós sílô inoio osTostiiouclósnaliiita 








ímmíMmfímí 




Ontj^m imhm qful&nck kjtm- 
hr, Põr mfí k btatam mtre m mm, o tmcc dâ 


km ri^ums Orwntm, 

mkn^e nm^áj>0a fom Ja Inik, o fi - 
^üwjít.^fiãicCâfru, 
^yilamkia mtmimlo úUôãnm tntríiTant, 


c (âmimirs mm mue^- 
iúí, m it mmmís ã im o cmrcio dâ^ 

àhf^mm,jae' dkàsí mmu jtrdhf, 
zkt^ojodMosúSy diimnmm imjieàr,^Knum- 
Í^múí, rmjímmôj ú^mto mfítrtôalm d-ê 
■ Indk, limd^Jè, todoí ü ^nfedmnd^- m nafüdt- 
Jlruiçaí n^mk o cUfundo túí'K dí, éldrm ■ 
'^jet àjudlíisjMií, ju npimmlhtm »n^t' 
us^úrtíí, tim affkkM mmmcc^mro 
trS,'fk, nm ímmdt.j mo ^müdarmmk fiam 
m ogít/nit Çam^ it Cdúá. Com é/juãl^wk- 
rom tãéo^eícíanoreí dos Aíoum.^tmokijó 
r&iúsmídjià míhôroi^mjiortfí^^afiiàk 









Cúkâjs, c iít^íMoíjti&ndliuliiihmiff: Oifl^ 
hm mãk mim m hom icj^ita üa ^ 

nxõ, (/í^a.pm i^trtkr,jm n4 mir^íni 
jAijinh^k ê^mij k kmAíínmsniií- 
Jkim^, m ^mnáíhniff^miiw/tlhfsitiipeiii 
õ amem ^le eh bnbè em Mejttâ, líiià'0 r- 
mm, o outrm^ã/rteijerp imm^ fmà^ à ej^eci- 
áMs, c oulnií nwrcadoniu io Orientejm ãs pir- 
tâf i/Twm, oVe/rlà , ias mes vkéac br a na 

Qmtçaio^ efle, meio 'o mmerao ^ccnji^a 
ia Iniia, cjiobrmio ciihKeey. ofm fucee^o 
res, Câimo m^oiar i(,]tiaa,gnt&, aarmas, iem- 
ma.juéos mares Omnteus àlía aniamo coalhaàr 
k nasas amaias, m ajolmaa Mas actrecerm * 
tanto gão. cjiii na f/zem kfolitkis fenhorssio mar 
'a k toiã anawçm Ori&ital, k mnem pue^uc 
jW nmepar, oraJ^aAiauro.cuÇeníw. ha kjek- 
^ [aluo aniàto aosnmaVifoíh em' capitaes. a ' j 
jiic ellcs atmeaits chinao I miaz- • csmsja hâe [ 
m entra parti'] E km iiflojtoior.jue ilmcamcJ 

no mar, madjmús na tem. muitas ‘ke/yrws cik 
■ k % ks. 


ies, HJartamas mtmtnjortaaiksjm metemos m 
patrimonia k Coroa ‘^eal kjlt Ktym, mo faQ^ 
as km nefle limo temosjeíh tmçao: Alem io 
mútosB^ ef d Trmjes, jiie jw forea iarmas fize¬ 
mos :tmos bilütareos , Com ^ue veo o, mm ejlaio^ 
k Iniia a ter tanto renimento tiajuellasjaries On- 
rntaes ks iitas terras rmnhorios. ^ue com ellt [emo¬ 
lem fujrir toias as i^efos nteessams, ^ kar- 
■ nãas no mar, mo na terra,^asa esr^ed' 

Tumo io mesmo Jlaio, sm iefíô iLen/noJe Iht) 
mmiarjara riso outra mfa mais, ju& agk,jue, 
orimaommk yajnas mnaiasjiiekjlõ R^eyrw 
W coimo ijuãaspartes, O^ual renkníêio mj) 
mtes m orecmmb,^uô em dmmçao, 

Amiossô pois tt/immtak defiak ia IniíaJ) 

d I O ^ j if 

com tanta rnidm, st veo a mtmdorjem esxjen- 
mcà k áms co^as, ^uô o tem^o foy iesmlrmk, 
h iamk^Sy ■jUí omok jutaoprm^iojett' 
u& k hem^oim ó commordo da Inm, jier eonta k 
^ jivzenk ^Keal,joíêi jit a ejlo timpojosse ne^- 
^ rco, o [c> om^jtpor ^roueioso, polias razoèsjuô 
ajontámoSj nojíak^mtc ks Cõúfas nao comi- f 
nha, nom m vtilj antes muj^juiiáak^orjite 

Kjl 





















^orm noslti^^ 'íp rmjíu) mtdd, ajõdm í 

núwjicú^&nijo o^^tidosiMififi^ 
jm(i ôUts díj^itdes^kow i^ioios nams e^m- 
^áltíportos> ó^vthm dús i^íès cmju/ràcm | 
càd ü mô,jellõ conp^õ^od&r: tm làkgmd- 

m,juô a & 

ymilmjrrmm, o o mSor y&nãdo^ om^rdp W 
0 ofíLds, ojmhorei h^idhlugm,1hk^ 
(d^ufjmorôf nos iireão:, om&rcMim, àtmêb- 
mtudo illõ Ihcf monèíí^nmir. a/M fíw M 


0ia^m McjaJiM\0 ^ocutoJm ktom.jmjiw 

cjrjmbjfè toh.pvâãs^ortmto tmjo.juôjõv 
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% 


Ji câj^iUíi /Hor ít c^iã íoM i^(is êtniíid^íf o 

jcr huiviu^ k \k>, è.mk, ^olU miik ai^J) 

üfouáto kjmhiajlwm^^ 

muito nom^Jm^amào Iméneritoí 
mjemm kjm.o coÁ^idíxr 
mdcfn, o^ydhuh na, mmaliè, pi 

Imr o brmrjt^ mmd/mm'mJímou^e^^ 
^U^a OJ^ihmàtao^roúiify^ 
ft rcpttouJmjK ^or hua muitogtmk o Mãn h up ul 


Áj camtimútí keakthuadaf ouàufjiáfí da mfi 
mda, adknmom mi mmo oíRMDornJiímd^ 
dDom loao k^m^a tno^oria.ikjrom emJhUM 
k ríao monújjmiúmiim k nrnmmmÁàOj^ 
" ^ mmt ^orm iôj^tejè^mm mJ 
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Vi A 0 í, 9. ^ 

i Ti 'T A Z M M. 'DA 
C 0 S z A i'V t 
C II 0 R 0 ^ 


^ c 0 i tAj àgMÍôithiiznaÁ^ 
jM. yaj fjirmio io câho dz toMsrjo Ún^tó 
jã cj^m íJe, kzmk! le^as,jor cMufj^íí^c^- 
mí wmutnrmk) lie huA cidãdô^ãn^^ ndU ouut 
mt^menk, ic mtstno- nomô. isjtiz n^n fômtotimw^ 
tm hcvé^mmb tUmoknm^t^ 

iêjucllnsjiitrkf, c^n kOiorommiâ, Da^imIbj 

íortfí^má^iics.Jiõ (lí ^ies 

jíomei Tmt^olj^, oM.iiçitle^iitiíÍmjM hdmátc | 
^mitbvâ, ommmjormrn^íitm Miz- 
na^i^íunií^m wjk ic tõu^m is toiaJortò.oúÉíiU 
tmcéorití imjortmt&r. jisjt itijá bmjm ÍímM 
jMtcf: Pcllo juefc orimu^Âs''l4fR.^s. o^- 
lundom io nono cfíaio k Irdia, ^mio ocmüiM 
àlk com j/cr conto ictB~(f, jtiejc mmiciMm ci-- 
iano. cômomooikmo narnsamoicaí cém i^fi 

uyj, 


jmniiVaíjuejwmo ítr iitoíPortor itjü c &^ 
cmc^ h kas njtn, o mcmioriai v ás íemfm o.'' 
M i//«; Pe^iiii, yHortíiiiaõ, èttmçim, (oo op 

volia, 3 i dclííítonmiãõ com retomo ic èro^as o outn st> 
mfif it muito jhm .' E jmm jUí^eíHeium ieb 

iUleíJí d^encteo jir jirou^oc/ ojmmãtiau da ditos Vi- 
JoKeif, jtte nsnhmm tok jlo c^o io 
Çhoronimid, cirrc^ ksMos ntercaionts^orotslmiM 
0 os iitús luares, opc hié os naiiios M rw^ 


(m oltmoiofs, cs^ormt oojue o m^do hio m^oniofi 
il(s^: A fe veo àtok ci icfjhr ie ma¬ 

ior Jmrjlos viú^a^cr conto iejisíi ftimk, & ictp 
moistrofios ocomtncreíofjmihimtes, ^oíkjeria 
nàlcs recéioj como hiic toma Maio lor^tmtô, no cop- 
tubjrecehk, 'Tom k ^ m iianb itó^ro, cák- 
morôm essT^eu fazormerco ofs&ís Mrticiikns,mfo- 


■ os mjmoj nauists ajuajrom cujsa, ojr o 
cam^ ios iitos ro^ds, oy morcãiorÍ0,t 





Jum oíJf mojl^eM, o com a mjma^máe^io!, ^ 
é& éi là^ ^kr cmm m Wtroí nim^mtài^: 
ms^aria, mjr adlasjm tmjm, ^a^Mhe/c- 
vsjràs; cmo bíkjijmà o^m nos nmios ÍoRm 
O^ jJoi^aio^mtt. rEjlisjKÍífàsJaz^ 
■ ^limotr0m,ümosmtmmd^mjifi^M-' 
M, |iK (h mcim, jáo^ ouôüú, o màmmb d^/vp 
yia^'. Ajc^^mosldiuM^asmJmã',^0- 
tim àr^ortin c^ dtChorommid mju 

tomm dias o m^mo im, ajão jL. As kMjtr 
Im, 0 kííim ju^e^m do'^orto d&SmíH^o- 
m,itíkJ%0lmo, lumúão, a (heà^ 

çátjáa,am^ort/mckdaspmhé^^ 

!/■ ^ 
y 1 A 0 -Ri S, VB, CHO- 

%0 MA'SV'!,l^'f Aj-1 

'TL 4 Al A lA C/Ú. 

t 

' 0 s ynovivos viam, w comfmjím'- 

fí ac forto áa ciMe ácÁiinêllíomcfiícjtit alrns 

tmcs ix&hP áíy cmm k mpas ê} mm- 
^^ r^S kmP 


iortoí fms, (i kpartesjim acmk kkHakcd, 
£? [ívmkn fmjamdíis, aéttcjúrcmkdc 

(jircitof na Alfanii^a. o tornao^^a álndàoom tt- 


torno it drom, 0 oum ma 

n. n > 



O Ao pofnt^ó mm^màít 

jg, aJíjrcmm^mfknimfí^mlidÁ 
m jtdmajidê^,0 outriffca-kmdoíK.iè' tioità^ 
^ dô mudo mmmmto ; TB mprtaríwno^tdom^ 
o^ra^mJctíMil cmam, cãàMifucomm 
ou imcs: èjonpjucctkrnitáívms m hwri: 
aom naofcMr mão àum, fe mm mfiftm 


wBSm 


WÊmBK^ 

WÊM 


kVi A d BBS, 'i)i y^ovv. ^ 

r (la! k dm ama ajla^gtcjac a^um tad 
\—/ mfrionf ái kAíalaca, tMafJmjr^fcjdouô 
fom tmjidal^ k muitoJcTuip, 0 outra cnad/a da^ 

Ma yaddaiéa arrmm nam ao m^cf 










hrto k- 

\wM,o^vnÚM iiáiâ^cnn^ 

^ fnúdS^mèa v^ffiSô m ncâi^ ic^cjt 

tmjmúJm^m fm^lt^ofàr,òmfortíi- 
mejkmfigjue m]ià dc vifmlrnjc Cab 
o corentí, ntc t^o o càiccmti Md PWáflJ’, dc^ 


(^m ã te viÉt duií de 'Diam,^úuai maif ou iníM 
a déV^wj, tr/í! deirdcrno^jWt, Cbtmh, Ouro/j 
Àlmmr/B^dm, t^dà, o dmrnjálhíi(^um- 
rem díChm d Sm,üdâhiífe^u] õ^rimdô 
copi dt^m,^rmdjdrmte>, ré^ey muMoutriú 
f0Ídúkdemadsna!mátoejÍM 
treií d^dú. de um.^tu/ hu m tem em muita judi- 
dadt. c muito barato. Com^e Ucjemiá^a/nid 
ò 0 oaéo daí mmdondí mátojaò tmtaí oa tributas 
jue jô^a^c todas aí taramos jue Ihe^- 
jm.m, jue Jeuaa^éà tirar muito d^as via^ees, eítet 
dãiàaJoka mjorí0 caJabudJíJed^ara oitoMil^ 
i eruzados: porem ded^^annos^asajtiájitiraré 

^mtro,e/cmM.'i ffuoídosjdrnmte'. ^ 

'X ^orjuc ãõjrjmti tmcorre^Jlasviadeí^ 


por cfíarmos de^ierra comEl'Ke/y de Bepiiu. nic^are- ' ^ 
"ceò^^ae deaia declarar a cauÇi dim.juntomeute m al- 
oiiajsartôdapaiideza d^t'R.eynõ, Oaualaetm- 
Jo M entrada djjsfortuiu^es na hdkJedernmtW 
meílamanma, í)aDandadô}dortt.mrtiacomo 
“K f^no chamado, Árracam, jut mmm com Ben- 
oda, todahaaida do^ul, comfí^oiwsBrmasp 
‘ím^omas, metm emtre dlc, a o ormiíK eçj/- 
nú Jiiam/a^lla^arte dífonmteSecffcdoém 
da oleada dt 'Beatoda, nojut todo aum'de- cemp- 
mmto.joucomaif,h?d Duenta lemas, ano moislar- 
so, outro taolk o^ffjlojueejlasjmm asjemmoa- 
^mdSe Kenjno d^udle temp, de d^us ann^ar 
dajm.vtem^osMmdãtacori^u^arrn 
nos [eus minhos, dtmmdo tantas v&ias cerrú 
taú jiri^M^ortuMj jue w. a ejíendec^e tadofeu im- 

jerio,cuccrscorJmjotmadmanm,peejie%^ 

. ^e ora hc[dc^e al^^fous diam JtrvirdaneM 

mhéfaluido) nadmímte com asvi^onasaeon- 
í^[asj^dasjuas v dej0 antccessoresJ^mjes- 
foa (okò 0 orarídfB^nuo deSiam, ooconffouto- 
%om tom osK^nosvJmhorios a ekJuldM 
CfCa^ljornadaJ^idjut hoaiou todo numero do 







pkâ pd^&r kdêmtt Ik folrt 

_ 'arf^mtjfm a^itmm, vmteMil íiom 



''fEl^mie/Ú^a,üd&car^a, m td | 
mto, mojúêkíMús chmmrn atrcsiuts 

■ ^ ‘.Jh n n 


içiic,j)rçmM dejà atàmar 
jrojrü dm ditíff doiuKm 


M 










^ ndhor^tô ItjiúSt&rtMj 
nmôr.opicr: EoàSM>fâ>nácpír-m 


judo à dÁúitfàhumtm ommo nom, oodm 
uopromlLffvm, OútihMcoufMúutpiMmsxcò 

f í j Lt' éj^ M ■'■ini.I 

h'-todõ 0 hmmomcepkowmfdiém'rEíil 


Xokémthi 
1 àwmía. tomou 


\,ouirmm 

m hMm, o m viom,ou- 
, . ,1 .: ^ 


tncjaí 0pe tmõí dito, jut trà ddk o câ^tuo mor' 
dus viem^doflc "k.mc : Ooidhé mim^mentu- 




[#■ '.■'rr 

, .11 T''-rmmh 


K; ■;'■■*« 


^ i^orca^d (]^grãn(k'mcTm,wmpb 
co^ia. dc madimmta} jie^Mmoj ham ndlè 

wnfe^» aminha d airnank, iiióm- 


wpcrdãumiu 


i’-'.. Â 


im m^uítmrnmlã0)(d2^^ jm 
êc wm ^maTÚkmim, L^ui ãa tmniuiãp 
íJa^jràiiwtU mas^lujc^ 
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1 

'm.iami/zadicom mtof capil 




nmca jimmm (pm nosw 
•tf4.g ^ 0 ^- 

,Uí 

rid^Â dcjjiiú^kmmm mfitmm 
k Tmti/mo/nic},(> Mm aUiof oomjuc x m jií. 
oklffimà mívmáloj am (nUtjdc 


íí/ 


.« 1 *. ■ 











jmà(M(àjmk mjkknmj 
> jiu v'mha à,Mí^ 


’,maa 


ywi RTA V4 0 


It })á cúlÁ nutritím do cjfUiJsi m^o 1^ 
ilcjPm mi)uíliàmuiiotr/£o,(,concwrjod:tomu 

6. r % T- i 1 


PoríúíkNffi&io, £>mprtm cada hm <â mim 
zâií^ (Uimãí^) opoum^H> ^ scldidí^^ s icl 

' 'Tfi NA CA.B.Í4IÍ ' 


rwmfmo Po^ at\ 
ccià 7 >à^^}^' 
ttã mil cmuaadp pua mM, ou nmiff, cfJapiC 
a &oUaÍ0 mUbS', S ârúdach R^jdo mM- 

cp * ^ 1 f ' 

^ í \ ur' i' 

íiéiahchm-^gi^^ ® d 

k ^ mjuthàmíio 'Qmmjiin 


















âí 


clk im àmojmjoríanm ^utoik C[c/nammL 


\ QJ « P ^ 

i' • /' ..'\’’ ■ 


t^Minuriiü^li^ 4 M 1 ' 
húi,í,tíá miáa, ò hmfmmki^ucheâJwIM^ 
àtoJãj tmiâs^arÉa, opJm cmiffUiei/ri^iyu 

! fimàlki o i^lm Om, 6 oiitíu.i^uwi^íiif)^ 
M Pi^c^prlç^diiitdmiMorlmçiã.'^ 

• ã4Âímçím,aauaHwma^í^^Jcmmm, a 


jüUMwnwni c 

y -f. . y 1 



I ■,, ... ,^i^T:E{fTEÍdíiji 

yl/ víã^ttí^à ^ num m- 

j kJíBiaima] sc^imdMuwíimmfaj^f 



Maçvupatao 




Bljlhchm Pwtoilíi CotmJmMqithíiimto trado 


pm damiò routm, mmim o mm, êjàrm- 
'' ' TmMrkfcmm- 


tm outrai auji -j—-;- j ^ ^ 

tm(mfrúma^Míasàvú^cM,mài^má0 

e> (u^rouàffidks vm ajl hln, 0 uja/ra^^ 
oíprâ 


íclo c^tmhopr mjotmi^,f.i JC hãc icpér ya. 
\íjm,o^(/n^ 


cmu, 


VlilOrBEJ BE 0 B.ÍX 4 
EBEíENOAU 
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óílcgmj, 


mo 


moAcnmmiüí i j 


/W»'; 'w' ■ J, 1 / '*' ^ f 

0 tMc cffllcúffíh d MúMWTu dc hlM Q/I^COÍ 




mmmmWnmuMÃ 


WftmmãlimifíM 


jdt [Midi, €? WlMta u^úíM, tt llpfmmúlItW 7lm 

iddo ^mjSamtliCm^wra, & ^ mhi 




tremo kmàm 

'ímm 
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lOnr í ^ 
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tn^mtmmm 

‘f 

ImiuJCrc^^prt^lãrmma. 

'^^í^iúa^íU^cmímkloM Cmrijjfái 
iú K:^ncà })iiLm^,ofÀmko ãm^J>a/rtC’ 
Mãs, ouijuasi wks^píjc m. ImnJmm m ikí, 
mmtus vi^aiyjm, êi ft al^ stjkmo^oá 
rif(ff,oJc 'mtiàé/rm cm nam, à '.Asm 


5 IosJmcL Kjeijnok Ovim. â as mto do íjy. ■ 
wàhm^ala ; Evos tmcntas, ej oitmtajucn^id 
JajidtoakáCmga^mjiantm aKoj/nosf ; 
Pmacm cismado ^idt hm adaà dõ incsm no- • 
m, & àé figa, &tudtòviMjshàserdo Kjtçvno dh 
Símj dt jat fmttjc metco mc^o à PmvÂ è- 
^^dí^iic atras trcOamof, (ijmtoeSdímdúk cm.» 
•outms jmharcsík nènos^odot, ^ut tomadosílgm 
dasjr^i^auportasiaajla SC j 
h contra os %e^(k Síam , m aiulmlm ofitnti | 
da nóÇa adadt dcJnalaca jucc^im | 
dutu^mr.tomadaha/rJa- Jo Nork, «*cormtak- 
^doàtomkdcCm^m.. [ 

' dffc t^k onfcada ctmadapÂsamü^vs^a^rã 


mscÁ d0rio^mm)^0rímsa^à -rio (ao càhti 
(k, cjucatsat^t fcUo déRtym à ior^. bvè 


cntm no mais eximo luj. 


kl^ meada no }/m 
mao(mga, Ofl 


la misàtcofà dasa^m^uetras, mando aMjeix 
mmnoma/rcortaatorrâmi/^tias ílw.ohi- 

xâj, vfffímdojiãs içwsfor tituiks hocas.dt^uo 
duoijúd às mass cckhrci, Áfcómcm^uehc a» 









mhlJkT^mmL£íoáKji>rá)mmm^mc/ki- 
rfíüio concorrem ^eralirunlt iom 

eu nmaifíiasám Meio, òjm ^ . 

liidmãàccioà 

.m címceo Jaepãlmàcu] o^. 

m k Orim, o come^ ok Bermlet mtre hm,i, 

oâmK^noyemídvrmLlòzklmm 

oÉromj^okmoriõ^eÉrai^a^elk rrmorÇ 

jmtàOnxA, aoím^daadade EJenor 

MM.ctr^lidái, òjtvmmdsrcomo^m^ 

ánkáetmimentm nomair. Ojud,úoejffr^m 

mmiãa odiada/ c^oeujucilmj)am'^àrotD 

cm^eomo^m^iou^^udj^iieròuàarcm 

htmo dit chemaà (kma fcHos wÉmmdeiicfr- 

.. 1...o » >Ty.í 


Jíniím e^ R^cak hem^ák, o Oricea ao M 
jo juc CMlmu m lndà-ccràhaktaJkj'it^mtiaSi 
■ à afi ttdá o em mhm ham ^d- 

ii^mio tm&.oamm >tosdit(ajoríiff,j)orotrem 
^ríclijàmt!, t' aímãdan^Imcí dt tedar mmscu, 
i-kds imtíol)amto,^ci^cmt(, ok Bcwk.jae 


I 


omtÀoosdk^tm Orimtmmhumdâjmíeú[i 
rim, fi fokmcnj %k rn^orconieoéo . Pòrmnkf 


niiik'’(l0tmosJ^Mm,oyíomlà mjm, tjc- 
rm^todçsmmk, oujtfsvnta md homkca- 
iidoihw scM^ki^ioJkÉiúa 150110 trs ^^da 
hkci,aiiri 0 cm .â C^oújíãmo lK^ 
ómí0ami-^ lÊ^wkBtcn^M> 
t^okOm eidkmkÍo,EncIJjujicoi^mãro^ 
m nmik^o^erikikjtór^ k wrnnta, ncmcoc 
ia m0, ■ A tíjuc wamím ne^cfmdaío do Scmhot! 
ktdkjUidmtes, ojèttnta.òquatro pom mau 
òu mmj. deomk.ogé’MÒ£or da rn^devrta ■ 
numroM^tc.í 
m^uidmk) wmd^o^, conjutí- 

todimkoff^lmdd.Cmlx^^ o 
OTiem. omcmdikatSiu jmtentamoíTabt 
ntí,,^eiík^ , &tmfmiúi^ut^u^i rtedjtím [c 
mmkdim. i . /f ' A -■ ■' ■ 

d contniíàr,&comem rnuMnm/iffda^ 
























































miM fimmia, oéro^pra a Chm.-fdlojtu aa^ 

icmJi'iwaJMPi(i^im,^oremcL al^uiíi mimd^à 

i^htc m mi Cmiâ,üàMdmprtmiircüos 

d O)ma,úmtermjíirio, òIlhdàMãàm {àjuo 

trémíff atm] o mjumito nécjjiwjãccü^àíu}) 

amjwràcà akl & or'm h fornem m ndk ti/m, f, 

a^itaú mcsktoia/rjTimia^um m^orá). Do 

jwÁ^m nmjxÀ w outro algm rum, ou Nâo, 

Jcw aio iito a^üà mor Ir^]a •yia^m: Fão juà 

toiúd OdnoTíMlffrcdJcíkohi^icMacliíio.ír^è 

jml juwoutra tm tréüo, & mornosw 

la^^cmc^ stmjwzmiiU, ò rnoraácfrm n/v 

ka Nio do capital) rnorfã^miJolk muita ^micí 

jktú âiiâ,od miãj mpõrim tmÈojuc ncl 

' líf msííè ojrimc^d rcaJmà v^oiuito 'leos 

■piogíd . ‘^mrik iiím^itmnmtoirioàád. 

jrc^w jca m'dlcs mjkffs na sua Nao aoLi- 

ppoApru jooim/m Imjtcmsu^mJa, osc 

ãjrrmitami. JUaSjmnJo m tm calm, ou (> 

fiaooiumm w mmima^ik masncmcaàrrííos 

ias partes, o tHuéimâ cm MMoo te ater- 

m 'viamrr delk. 0 parto ic lapac, àaut más co- 
j ® ta . i -f í / 

mmtmk mel la rmits da mrma t chama [s 










ívrmA&mhiwSo,òlxMoi^(^i/na muitas,a 
v^ nc/rcadormlõ^mi^d.^iu immdch- 
j^.k^ratam la/rrafjíjuc k ndlt muM úm- 
tidakiVci^ hmm, 0jedaítcaêaí: O^uo 
tuáíi aiama víúm jc mà m Chim, otmoú 
amr^ar aíjj àutrãá pu/rcsdorm^m à InJi^, 

; 5 A 0 íCT àtúJ ú^itm mmjmíarnn&jroiic- 
iffru J^untin-jiiC monmna via^ a ida, 
O vwda momMachac, o^ca/r^ Ihàmjiã- 

tãiim hm ^daw: o^arjiujtmdo tratcmoído à- 
"■ ^haa^mar can/g, v rmOmnos 

daram Mkpraj^í lu^ tratami hm ddk 
s paMa Qoc. jt ^amdijta viagm js 
'oucdmmdafuntirj, ò 


WMi . 

. M"'» /n'- iílf 



io:ni^ãJÍMaàM(i' 


lomê(^jmméd m L 

ir|c vuh mtrc^ dclk iwàj ou nunca ve 




ojhm 




imo Mã . 

tc confàdmm ^ucjt 'Ik facftmM Âtvà a> 
jcuimk M Kctk^ ic^kfmax,t?^iufâr.elk 
j)iítã m hoü tãntofit ãcmlk iíjmir,vèí&^ 
j mnma jcpim m km hemm tioír^, üà 

i [m moimob, o mjiortarlkà m tres^wmjmy mm~ 
i umlmakí. 

CXmmk odpiú^ià^uc trabxuamod, 
fk dí mtlhom, o nhmfrouàt^m à iodm od ^uCf 
■ , í£ fmm m fcoritá da indíã, 'ü âj?iJt^ou&rm 
I jmjre mjidãl^c;! mivkn^j, oksmmp, owm- 
cmntü:d"'Müt'^MKulã/mhvpGríãrãcadãlmà 
tmtã) c^cvm mil omMclay^^m çmapmwmj 
ou mtmpí jcrrâ^d Jõ- todcx as cujlo7, ojuandcifc v&n- 
dc dc dm-py cila dc empa ac redor dc mtc mi oru - 
zâdú-j uw di/nkmopa^érj metade lo^, ü aoutra 
mftãdc a tom piofcà, mj li metade com o rim 
. m a viqm , b aí^ueá oim^ut je wndirmpt^ 
ma^cr^p^ceiiiodi^, %e/rncfnm(^lbp 
JúdájkjMÁyO^iemii^ cak-entrar í^dzdk (*' 
aojmdckr^iprpwmo]^^^^^ via^p.omau 
cma^p UrúQ^ãlpum rmprtcj^ 

da Indà Oddálj^ muamtt dera ^utpmmjl 
















liCntn^ouijisi^íiícdiMU^ 

J jmMc éa mm, mcmjtfn.^, &UfC^ 

I jelkfemin 

1 rimj)oIk^iMC^m^jmjctmàe:!hpi^. 

fdlojucJCMmdcàrà^wdjmMgM 
11 ao coiií)(^ (/fitrci/ílo^9 nclk rnwiojoiuú, ou noJã Ihp 
imrnprék-. %.^pcfà outro m miâcjtã- 

' mm asaitàtmaSiO O^W^ 

! rnmjitmímuitofmç^ o rnuifám 

iéki^maiii/rrioütm mwio.i^íorcí na^udi-^ , 
Jãà 0 m smm, & muãai htu a. 'ma^im4> ohó 
. J(!r(Àf^rfM'f<!rjUí amo^m.^roiÉhprirml- 
I toommi}í,mj^ma4hcommmí/jmm rr^^^ 

' ^mmlo^.onmàjuím. Tdêkmit^dmúiwmui¬ 
ta, contã wm Jt naojrouur o p,^títwrjnouíd) ^oz) 
uuÉoi rniaiifor^uicoà mJ.itaodci^iMiè maií 

õpvmílomjmMrm0hommi&u,&mco^ 

. yh tmrmião n^io' n^U4Vi4^ccí da. 
(hmi^orftamoMMtamfrournoJirmJer)^ mui¬ 
to (iutjaÁm,a^oikk4àtoé00jáí^ 

dia! 


ita M mcm, e? ^'hyi/L mm dtks a tantN, &; 
a rnuitoo m limai^ma^darm -^Jm^akmm- 
tB mmckíks, fi tem cauJo ^yia ema m má- 
to àsaréto. Ptlh^ucElí^ nyiojn^.jo 
imía déSrra^otad lupromalmtmfo;; 
mfu. ojipeyUprouidoí aca.hmàa^ar,n 
vrúixopoérdJmMap^aÂJdmiâas rmrv 
mjídalpar mcm hotirad^, e> ^uc m0p/rtiaí- 
límncmlí,v ammciáá^Jcaa étsiuujmmiíu o 
Jmirm mi veji Kdjw mo na Indà , ojerp 
ylã mmp&rdlu muita ^limada.^Ik m^ortm- 
cà à jut Ikájcrà. ■ ' 


y I Aü£M CHINA 
AÇyNJ?A,jEI)AÇV- 
NBA ÍCHÍN^ 


: ""D 0 P 0 R 7 0 díM-Sw ia Chmpra a Cmia 
i Já r^umo/Mfmorcadmo hm víapom,pic mà 
mporemiçiajolla mátajimnia, hdaom.^uelxí 
'i naCumÂjue,itàIkÍámàopraa(Ma.onck 
I tem mutíojtrea, rmáta. ^umtiÁakà^ 

i tda Mtt k e/leemà, odoroçam trmwcèk 












mk. 


cürm,vmc 




í'.\i 


WrA'- 


¥ÉM 




m vul^má/^ oharnoD 

03 wvlòwSt O hojmtfntb à ^w?fc, a ^uc no^uiUo 
%jàno k^mtíià) núM^vmie tk^uã- 
tã mjartãfícà tomcjlasiro ^, o ofmto^ucos 
fortméi tkom ic íà tra&er, vum cUu tmk 
àrmoar vma Cmi(LfitrMa4mmwiafMü- 




■'f^v í,;í;í;í 






X/: 


#íi 




3 ’.,/ : 




•T'; í 








fútmc^ut k hm cdaà mntma k tj^no Jb 
JSi« nu/ij àhn m t.mm M mcormiíodiUas 
mrüJorías ílafclííupasrta , Áfiialvíífm pm 

rniyÁfor tmtntifforuãaíksfouwmm, ouram 


^ VUG^M D 4 CHINA ÍElUt 
í ‘TÍMOK) ,;/ 

P í. HA líIllaiiki^iaairroe^díStMnkmvutríipí- 
^m'ÍS‘iiiopof)okMac})ãO, afwlmmílmjim 
fí cúfitací mores iú víapmic lufao m ifuméi) c^m 
m Mnchaii foràiatnm ijuô Ihcsfmtma,::, ou a 
vmdm ãfum ajaca.. Imfvrta cada viagem f 
mas niicrrmam, o à compra palmtroSos 
^áimja/z&rámd mt/rcf a nim mado duRM no- 
rm ,o k j&ruico, 

y íyí OEM DBÍÍAM 


Wi^CW/^ 


V mo (kSim^ 

tima^Q/ieo^cãíkTio hm Diü^m d^uahôJrouc nc4 
tt à hrtu^ãl, ou m hdúíjclkj "fifú Íj^j 









j(imo àMalaãtíliircitíua ^ímpòfoítoa^M 
k à càá Hwk'caí)cçi ^ Jituak m 

cormta k fi&ib riõÀtnm,fitfsr<hffrnpm 
i/u ápw, chm/mctÁo d^c nofufi ^or ã muíiã. co^íoi^ 

TW M/ru/rÁ tím' trí/fta^ra/u 

ikpi/rtc do Noríô, e) T/Mèncudo^or o fi 

$Èm Jmdmíio toá Jàc a i>mo d m ffi|- 

iítã cidãdü (icí/rca mrock dmo/ndoa m Jlha, o 
.jumioot rnojuactlo^a, tak ^ojiw^ucamitoÁ 

ws amia cukit>Jiw% nmlmajmiílííkíw/kf 
■ JoU ejhsí oxcejÈs as/^a4 dàídy^ucM àpcàa 
o(d,'& ejímal^díumkm o 
ouiriu (d(kjuifmu]^iwje^mâà^mm 
ad^ontí,. licdd'muit^o^uI^,oal)aiAã 
à, uios oinmbmMa, ancad m rod/D 

mjmtcdtmmdcfcdr^',^(d,o m^cmàm/t- 
ima dlpãlmwiu. /{s^mq^mcírcadarioifUi 
i/oaifiiJ:ddda4/)ú^cu Jiu-roufiúdt 
'S) cmí,^u6 Uímncc/rto^cmo dim- 
ri5Íf(aifi/tM(dmm(/3hm£o;i c(utjepcâsnuulíh- 


]id àMãlJmdàhjcImfm túum fm 
tcí^rinçifdmm Sím.mkjm, 

ut iiimbcm cus mhs jue cuiitn mím cc mA 
ic coUjura a/njirwrascoi^ imudas dw prm .Qj 
d uk%JiNW it Ííitml trwzm ai 'iSm oMàs 
íâm, féjclmíi Oim, odx^yii » 
mT^odamotda. . Tic Sim^a/rtm^mli^iS, 
a a.jirmfd mcadiiria yu, km ht hmfa/si 
vimSsc dífít^àmMai [ aju&éam^isa^do) 
&úml) 0 , éom, ücoim dcvcadjcdwsàwdci 
].m, V outms mcadffriiis . ■ ÍE dt^ Icfae. tmwm 
Ww^mct4MÍii^ tt iifiká dãs 'Wa- 
^ui da Chim :dbdvokii tom o farto diMcésao 
odah/PmaMülaoD. ^ 

Imfarta cada víofcm díjdas 7nil,êj f//mh(mtoícm- 
^ zadoí pom/TmMMrncms.ovddicmmmrk 


(\umdo iUoadõ mjô froucr ãh vía^w$M- 

m, nm mIaJia, ou o pwuidoddk anaoyrmr 

.-0 1 -í 1 j o c 

m 0 cafdao morda Piagm dt, lafao a rtimic^- • 

w, a Jc ofroudia ddk . '$m mtao rm voo da 

MmaSiimJtrmdav^^ 

èmlos a Síarn, o dadsii vaodlctpdAj 








m outra, boca juilmçaJmcom^T^/xU^^ ■ 
m Maluco, o ddk. Jc oMiéct cnscoín nmíolxfin 

i 1 I y 

okmvmmkchmamàmpat/rio vom 
Qumàt^iC bèo ^mllha dojô^ .Jím' 
tmcjm ííhcu'^,jào ^omncu!^ 
ijorc4 camhmÍMimâ 
k ncílaíík promto mimjue aàarm.o mm 
icrrcjuí aficktoclDm rimt'mM(ffcmam,o 
hvá ckJora. M(UMÍimiáofaim,oMcé)sai 

•^rcma ^ wwiíM ritmai cL majucpaclk 

ccrrm, aJermk.oJmrJomuarãlo^u&ima, 
êntre oi^ml cjla Ojuiclã wz> & mm, mk ta¬ 
to m a tma tjlá. chca (Lkjm Jca^lmtiãiopr 
J^um ;rm tm jrockziknat^ mk- 

ntfiáo ãlfm li aç‘ricukma.. Hotmp jutasmuo- 
w Ja rm cjlh mjrol lanm kà Jumvíàiio ckr 
dm Tmtocaallinti}, inscmcíitauiarmhmioíie 
tméw&à, a tm pmclmto ^iic dula tnh us 
vajpom clã Um , a iüíj/^rocdb áicmTullc tm~ 
pop/rdnmib a pmtdcâaslíiiaL As aumim- 
tcs da cMradadcrj rortumiam Irm m mtj 

jripintamík JSasràtoÂsasjtariá ílcllaaao'^ 
hm Umaàkrm.o maca % am tma (t 

























sL^Jiâasj^õhnjuirmcos- 
tmam o. mie^s/r^ãjóra JmüulU iffMtwni} 
W con^rs^ vt/m màãs twcmioÀ, ojorau, 
jw jmnlo^iimmmmíu Hf(^aoísrtà 
^rnnUÍÁJm Jksí^íkiitriiàin^efridü^ 
% ummmtiú m Timos éffm ÂMoimsêf 

II - í . y . yy/ 

jma.elm,fmjiià o comiwámoz>,a'maai^j 
st tíà anmàfmjwmm, oftfrmk àsmjiié- 
k KiÁi^ra^mMo ím mlduiksnatum^ 
ktmã, CEpmiosi^ji^ulmcaritrSCí 
k mm m ^skÍMu^d certa ^um- 
téh k Tooãjariova certojm menos do^mJ' 
dmmfimekosrrmiaJmi ■ ^ut^eram ío 
■ mmd^ aJa m iahJk \mm d hmtk,^ui 
Icãê^roupíis [yà ht mereidom mfrm^alm- 
tc st^ajía m^ucIlasIíjmjfmústj^kMasm- 
Jrnm ImmpãismwaJkcsiMiu,(poetemdà- 
tâfantiiadvk mm, v M 

jontaà, Qi^tâD cjk mtrdè smwtikm cadam d ai- 
afiècomínm afúwfijmtammtojtrrim do 
Jktor, o hm cjorimo kseu caò^,jutlmm ardi- 
toj roí^iu^t/r conta dii^, o cumtr^cm mÍje 
içkircí, Olhas lamcam ^clk maáoru, ò w 


cokiiuàú ancZ’, omm^acntit^^ao ktoa^itÉ,b 
iifi arm muita um. d cjkiífoú ai vw^éjut, tk- 
mdtuw dl Bíinda ., u a copàma ddüÉao kvia^ 
pera tlkprouté osBjjs m fJol^osk 'mutams 
kstTuiço, oasjdriúimnm ernoutm orúidotftm 
0soííkd^taonhmkarwsibfwuíio . hnportaua. 
cdkhua dcjhtsvio^fe/raafmmdaàlK^vdi- 
ti mimmhjvrrasditodososctlh,ocl^jm 
k!k: o 0 ci^ítmjkjktoríktpmta o mte^tj 
juctwha.iunmrmta cmocpcstap^mdtsiAi 
cakdol, o imda^hà.temetdücadJiuâiju^^^ 
imioâos o^arím ^uata) odm mi, 

s^j^orm anreo ornem klLsíiias^ 
kolmik atcotikén^ionaiâikmfiiiimà 
ni.OfmlxM, vstíem, odudt erúm aito 
ma Tiaòdòo a eiku tuditasUm dâmrmeo 


kMdtta (jkfeemmiuprjksm-moimjss 
iiiimsp^ajlitirm m Tm^Jòremcimd^ 
ccrawras á Bomla, á^occupa/rmoisrtoà rjuo 
solmjrmrt^ 

ámm eiNaodamrmus w Ttmdkmidha: 
íaátwK j 0 wa 





tmm pmMàmj%Im,^mtml>emfiim\s 
o oMjíüm d lido fsm hati m- 
^íítliíãJâ Jüpmioam ca/r^dj òjí tmor 
^(5 ^ tmiú/rm oji)^ ojtoffy 

liwiíié^Â, ^lMa/nJijoMwrtím'.^iiuoiò 

moímJuMpajwiÉmmttt cm ohad^ajua. 

^à,ammdmatm<í}hhimhm 'tm- 


mamúmft 


<ujk 4 w 0 a^^ hm^ó^ut vindmjcmmm 
(o^míd d^mrm dbtrufitd brmm, oàc- 
mrm^iU) jc rmam^m 

féiá^è) vmcc Àal^ma^itaÁú 

WSí ài^^C0mjrjmer:ffJíe:^m m 'na/iuii3\ 

Jtfmjm wrrriimiju . Qr^imaà} 

! ^ foànmjãm'^ miân mlvÃnl ^ 
i ^hc ^flCuilâCClO.dUchuiL "ÚC^Cit aft/ítínj/i/ir /-/vwArt fif~ 


I ytíjj^Affvn/^aj/mrán 

I k ht ncç^mio^ut [( 

; iiimvti^Jmnt0cf!Mcá'MM ; 

j J&a? m MMnanma ojudmè Moí . fsrc^ i 


pdc^jaacra muMjdiÉiÁj oJcniomMú^- 
tdojt/ruiclo h mmim mt/ridcr mâj, míM jc Ird 


M 


(? 


Ví Aom^i lizíM 05 Cit' 

pimsíEMALAaOVIU 

TE OTBMPOBEÍ^ ca- aíVíí 
PÍIíInIjí 











í mnim noj mfiííj mqiwrmi 


: inmmJi^míjmvíügcsMv 
, fúrnVkmimma^ut (ff^rm^ãcsporliff,v ^'íts 

! tú/ntu (jlm ãímoÀ! ida fãa cúfim k Mo: 
\ Jmj vcú mwimkí.fiiikdm outmm- 
: msxnp'-m^'}Vn^idí)wmw 
; oikhkríMflraijow^i^ 

i^umkidirkJ^dÊS;wnmodia^ 


' lmmwtt0iwtríiíM,i^cr^u6m 
; aa^Êiè . ^-^Íiàíh.ímfrm^dwmtú 
; k tmm (fiMmrn mus m ca^úÀ tn- ' 

' ImmMkÁdjftélajimíàsjM^ 

, MwiiíkMiükt/rjjmàm 
túkiijwnkj^ àlld, oxj!t/rk,^imimc otra- 
I 3í,owmcwjMndk\>iim, v 
\ a ktã tm^ mkrom, k (Ã^tao/riiu, rnaaij 
, mk mtok .gncm k nemkria ^uc vtm d d/i- 
i sd.d^ixlhMj^ãrcd^iu.pkmti/rei/rjmmto,J^^ 
tmk (àytmrniMsvtísomM awdBSmccb- 


mkihtssms 


rkksplkpnçcjjm,ü^íL- 


0lécs m omi2,ssm!plhíS(lac m rmdo rnanjsfts 


fm, kpt mlmrmm, à , 

.xw m mffraJmàçMamrm. nmLdU... ' 


àjémàm0a 

■mm rm:&amàídaàttxikOrm,^ aJiiiit 

podecr^^ucmmieUumrà} Pm^a^a, 
■pmmmc tpà), fme .z^diikm (apidif joh- \ 
|W^JWí2íj)w ' 

6 ckj^jw^r na /^a/nd^a Iwrmí^nio. a^ui dmej^ • 

^■'^‘pkrjxuixlimm.mwksc^imrk^^ ■ 

^f^pohcu)ckmpraroydpui4mn'mm^d I 

fsrornoLmàttzra . f^^ucàiidm wmi-\ 
n ch(pa a tii/nto a duidjlidac àdu lujk perto ! 
^u£ tiü as 'rrmémfÉgs pulkmàtma atrst,' 

ütjJao tüka Jm mtmpddb 'èpdt pm 

JalMai mraz ^hcarrmrímmtsasmm^uv | 

'í^^^d&rhiM cmu&kdvmijí^miitadd ! 

puik mmdckm terà pMiV rnrm, o aao- 

ksfik ajam k/k npfdtkJomntimitesk 




PW, ühod.mtMtaíjmntúkÂ,^^ vvriãoan<t 
Íí/r (mjwntiu, o á^wú ma mwàu nâs^orhí 
(/múÁo, Oi câ^Uaü 0 ãtroÂi^Jiw toM o o vonàM 

i/juiaatwà^-Másw^ 

OBjmicoÁma fo. 


rmmtoMto 


' 'i]^jm,v ouiriistMirtííií, oO 




íMtísiuó woM dc ojwnbíT fíiuíiio èjnhwfo, 
(wimÀ%w,'rMdí)%iM: comnm- 


hmeon chrum, o 


por mu contramã 


iiJm^àJórmrrr^^^^ ^ 

rnmtkiu/fím a (da hm mimmwntajm rctpcrÈ 




iOtmtdSincbjriâJítí- 


tuà (LuOmàí, A^àojndjêü a immuMiL 
chiado A m/im ^tu m mo it o <W a£[i^ 
j JoroMc Jm ([tic wnmnjrrom nmu Jkpcpojito 
j (i tuéo^i^.o (Mlkirddcm^i^ cohiai-, 2) tmiá, 

■ o hm ofroMtopjfo, <a [j/i 


C‘for (jím mm oá^ümdé al^m ruma, vnfi ■ 
■ nm nclk das ditas traou^h (àca^ttaU'niMito nu 
is Júltamítíc, 0 tírnn Àwcaêí toà o amado, ostra: 
l(o da^uíllâs^d/rtcs do sid árrt as i^ttijà/zò 
As^uãcsstlk dtw, r^wndar ^uc nàjué) o aos 

prc^à, íju^t IhtdmAddMa/ral^uai j^adar 
àftjc aéiur,^ui inamfcajum rcfdta ao^cuc 
dújdk oidaíkr;-vas outras oustíaa^im^miJ 
^ueádahtimfíWaJdmclks rmdmdo^ut^rm 
fwuc^ mmrujk^no, wm nalndã-, ouse laca 
mm delias Voutramakmsdüjmitío 

,.. ptíjut: 









HmficjíjmíAmsàMdmjimaClim^uô 
êmm uãíJ/ro^íís, o mékífm 3(n^Â , Mmío.^ 
mCjãmmmlmmlíw, 'Vmfi3mti- 
as, ím , Paiaà, üimhcyi, Méamhum , Moüm 


Asfmvifs flmjjkí-^^rn.i) fmm- 
m mmèifmm'íVcaj)ita(Jmcaàhm Lr 
trcs am à fm (afUmua.ouas vmtm aqumdí 
jm.vmmj)orlmàdâukaJ^^ 


■V1 /lír £M DAi JtKQMS 


Daaslíá&hÂ 


Ghmk^cso 

w,mm 


Mol^uã Ji0f^lpiia/rcl/K^a(,nm (jpccta/rui 4 
Jc fias õ aipííúj) oiàskpiu rnmÁa,cãiaMÍ)ú 
■niuw cpm cllar, o oiitrarmrcaioiwjuár.viípa/fé 
'k^uc no ònmo/rfuKa vía^om às àopas. Apd 
r/ (dpítacf mamaofmr pcr^ui mta, masnn- 
àm, o rtmtar vms ft cemtm ccm o cfHao m< 
à Viacom Ja ChÁfom íapm'cim0mosatm 
lumtdoàlks traíamos] Imprta caia. i^ía^às 
ircpíis att m mi miaàs, e» mi^k^ porcmw 
cjôís milcrumàspouco mais, ou menos, à manei 
rapu^ótjks viapees mprtao aos capim ms trcs 
MOS àsuã^ caplianíã perle à vi nte mi c/rwsaêffy 
JúnosJóm àriscã/r cousa alpiia, o muitos amsf 
&e valem rmàs, 







. ’ B#eAU , i.|i^ 

PciaflRcyw iic niaritlíw jamcoJwt^ 

outra vú^,^iic vn^ortã ^ofsmi^íktrtívd 
zaiõJ^uamim,oujumj,o mimi^c par mil^ ’ 
mtrcrmíuikjmí^itmíbf^ki.mdfí^ j 

I ' • /ríiiACAiujH,Wvtjitt 4 V 4 a. ■ I 

1 ' . . -'V» ' • ' ! 

! ■ ‘ IVCftrCAiAOjíí^VBPA ^ , i 

' D ' ' ^ ^ 

: XitM'cúJahmJ^li^U7mi(líwfa'Zírã- \ 

: imíuaviâ^mpdvcmàmporJ^ 

catkhm . oia(^kàâormaMM.Iiipjíimma \ 

1 tmnhm (hf/arm ■ 

j moimívü^pvraoíiitifff^ 

jasm jcmio rrmatúmo/rmtà,, ou numpraim 

" í^íutrar,pi£jmean oí cofiM ík 

j (^mcmhtm,%autra/Jáàpouwfruudc^ 

Í ‘í(kaÀMãJpflrtumJtt^ 

M,pí!rjt mimtrmm mca^im dtímrm^ 

■;■ aíÁuaittraí,&JOpi>riiÀxia'm. M-os ft (tfíto- I 

i Li _: 


v^aitancuL : 


j^jMttkK^núdt^^pwrao^ulmMcf 


naaffla pu/wú mmopm 

]^r0 àmujijiimms, mpiha rrmtoi- 

CdlamlBmmta Otm,Aml>rCjA^uài,efjis- 
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Nota da 2.* edição 


Publicado pela primeira vez no Boíeüm da BiUioteca ãa 
Universidade de Coimbra, Vol. XXI, logo passado pouco tempo 
se esgotou o «Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa de 
Portugal tem nas Partes da índia, e das Capitanias, e mais 
cargos que nelas há, e da importância delles». 

Cremos que o divulgar os textos antigos relativos ao Ul¬ 
tramar Português nunca será demasiado sobretudo se, como 
este constituem uma viva e desapaixonada descrição de como 
os portugueses conseguiram estabelecer e manter contactos 
com os povos orientais. Esses contactos partiam sempre de um 
entendimento mútuo, de uma decidida vontade de intercâmbio 
comercial e espiritual que, para poder tornar-se efectivo, neces¬ 
sitava uma permanência contínua do, espírito português nessas 
terras. Portanto, só por intermédio de estabelecimentos que 
constituissem núcleos de onde irradiasse esse espírito e que, 
ao mesmo tempo, fôssem garantia e segurança para o punhado 
de ocidentais que afoitamente penetravam no fechado mundo 
oriental, seria possível levar a cabo a obra que os difundidores 
do espírito cristão no Oriente se propuzeram realizar. 

O interesse do manuscrito que desta vez se publica em 
fac-simile já o destacámos no prefácio da primeira edição 
adiante reproduzido. Talvez bastasse agora para sublinhar o 
seu real mérito e o seu valor documental, destacar que o escla¬ 
recido autor da obra laureada «Ensaio de Iconografia das Cida¬ 
des Portuguesas do Ultramar» não encontrou melhor texto 
coevo para ilustrar os ícones referentes às cidades orientais, 
tendo-se servido abundantemente da nossa edição (U. 


(1) Luís Silveira-vols. II e III. págs. 261, 271,324, 329, 340,348, 
364, 362, 396, 398, 400, 403, 411, 413, 444, 449, 459 6 493. 
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Assim, graças ao Centro ãe Mudos Históricos Ultrama- 
rinoS) novamente se dá a público e na sua autêntica forma ■— 
aliás de leitura acessível — esse precioso manuscrito, verda¬ 
deira jóia entre as descrições da organização do mundo portu¬ 
guês no Oriente, onde o seu autor teve o cuidado de destacar 
que quando Portugal tomou contacto com os povos orientais 
0 fez «com tenção de paz e não de guerra, acerca dos príncipes 
e povos daquellas partes» e que «deles não pretendia mais inte¬ 
resse que amizade e comunicação de comércio». 

Madrid, Maio de 1959 


ffrancisco Paulo Mendes da Luz 


Prefácio da 1." edição 


Quando em MO Filipe 11 tomou conta do governo de Por¬ 
tugal é saUdo que o nosso Império do Oriente não atravessava 
dias felizes. Os swessos —oíí insucessos—da metrópole reper¬ 
cutiam-se U longe nas nossas possessões, que, não obstante os 
seus fabulosos rendimentos ãe inícw, bem precisadas estavam 
agora de auálio constante contra os ataques dos povos inãige- 
nas e sobretudo dos europeus. 

A poderosa e bem estabelecida rede ãe fortalezas que pos- 
suiamos, assim como as armadas ãe defesa, exigiam para se 
manterem, somas enormes que o tesouro, entk já exausto, difi¬ 
cilmente podia satisfazer. 

Apesar de todas estas dificuldades, ãe todos os revezes 
sofridos, e ãe nos irem arrebatando pomo a pmo o lucrativo 
comérob daquelas regiões de que nõs éramos os ãetentms, o 
monarca espanhol recebeu o império acusando já indícios de 
decadência, é certo, mas conservando oÁnda tudo quanto os 
Portugueses haoiam sabido cmqvktar, excepção feita da ilha 
ãe Temate, 

Para continuar, porém, na posse ãe todos aqueles territó¬ 
rios, para manter todas as feitorias e relações ãe comércio com 
os pms asiáticos, seria necessária uma hábil política fundada 
no conhecimento dos problemas do nosso Oriente, política essa 
que, além do mais, precisava ãe assentar numa bem constMda 
força naval. Ora, durante o período filipino raramente tais con¬ 
dições se verificaram. S bem sabido que Fílvpe 11, que enjoava 
no mar, não dispensou, mesmo em Espanha, a necessário aten¬ 
ção ao desenvolvimento da Marinha, o mesmo se dando em Por¬ 
tugal com ele e com os seus sucessores. Gomo seria fácil ãe 








pmer, um tal abandono do mar graves consequências havia de 
acarretar para o destino colonial das duas nações peninsulares. 

Sabemos que uma das rams principais por que havíamos 
de perder muÁtas das nossas possessões vinha do elevado nú¬ 
mero e da dispersão destas—pois iam desde o Cabo da Boa 
Esperança até à China e às Molucas, para sô falar nas que esta¬ 
vam compreendidas sób a antiga designação do Governo da 
Mia Oriental Os homens do século XVII não possuíam as qua¬ 
lidades dos descobridores nem dos construtores do império dos 
séculos XV e XVI, 0 luxo, a dissolução dos costumes e o exces¬ 
sivo amor da riquem, salvo honrosas excepções, foram apaná¬ 
gio de muitos capitães da Mia de seiscentos. 

Todos estes, porém, são pontos sobejamente conhecidos, 
0 que nos dispensa de neles insistimos. 

Diremos apenas, para melhor compreensão dos problemas, 
que teremos de atentar em que, precisamente quando os dois 
reinos peninsulares atravessavam um dos períodos mais críticos 
em toda a sua história, se verificou uma época de progresso 
simultaneamente da parte dos nossos inimigos do Oriente e 
da Europa. Foi a altura do apogeu da Pérsia com Xá Ábhas, o 
Grande, e da criação no Industão dum autêntico império —o 
Grão Mogól Acbar (1556-1605)—foi ainda quando a França, 
a Bolanda e a Inglaterra, senhoras elas também dos segre^s 
da na/vegação (^), nos atacaram com maior violência, primeiro 
às nossas armadas em pleno mar, depois, pelo que respeita a 
estas duas últimas nações, na costa da Guiné e Mina C), e final¬ 
mente no coração do nosso império, 


( 1 ) Em 1687 Draike aprisionou perto dos Açores a nau portuguesa 
S. Mpe, que forneceu aos ingleseg importante documentação sobre as 
derrotas da Índia. Volvidos cinco anos e também ao largo dos Açores a 
nau Madre de J)m cai em poder dos corsários ingleses, contendo uma 
notável relação sobre o governo e comércio dos portugueses na índia. 

Segundo Luciano Cordeiro—in Gomo se perdeu Ormm—íoxm. os 
inforaiadores deste registo que teriam decidido a Rainha Isabel a conceder 
à. Companp of Mmhmts of lonúm a real carta de 31 de Pezembro de 
1600. 

(a) En un principio las Incursiones inglesas, se diriglan, preferen¬ 
temente, a la ruta portuguesa de la Guinea»—acentua M. Pemandez 
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0 que havia de tornar ainda mais difícil a política espa¬ 
nhola—que nem sempre se mostrou muito hábil—devia ser 
a aliança surda ou declarada que por vem existiu entre ingle¬ 
ses ou holandeses, sem preconceito algum de religião, com mira 
apenas na ganância comercial, e os potentados do Oriente con¬ 
tra os Portugueses. 

Os nossos cronistas não escondem como os Ingleses eram 
hem recebidos na corte do Mogor—não obstante a tenaz opo¬ 
sição dos padres Jesuitas—e na Pérsia. Nesta última nação 
ficaram célebres os esforços dos pioneiros ingleses Ánthony e 
Robert Sherley (os Sirlei ou Cerleyo dos nossos textos), con¬ 
tribuindo para a modernização do exército de Abbás e para o 
estabelecimento de relações comerciais entre os mercadores 
ingleses e a Pérsia. A sua influência foi tal no ânimo do Xá 
que conseguÁram ser nomeados representantes da Gorte Persa 
junto dos soberanos europeus; e se Anthony depois da sua en¬ 
trada em Espanha se desliga dos assuntos do Xá, o mesmo não 
acontece com Robert que, passando pela Inglaterra e mediante 
consentimento do Rei Jaime I, consegue formar uma armada 
com a qual há-de partir para o Golfo Pérsico patenteando assim 
aos seus compatriotas o modo prático de comerciar a seda do 
poderoso Abbás V). 

Verdadeiramente digna de nota contra estas negociações 
tão prejudiciais à continuidade do dominio português no Golfo, 
foi a desinteressada acção dos Frades de Santo Agostinho— 
Frei António de Gouveia e Frei Belchior dos Anjos—que bas¬ 
tante tempo viveram na Pérsia e ali se desempenharam de espi¬ 
nhosas missões reais. Tudo isto são capítulos da nossa história 
ultramarina ainda por estudar e que bem merecem a atenção 
dos investigadores. 

Noticias coevas dão-nos ainda a conhecer como os Holan¬ 
deses foram bem acolhidos em Amboino, Ternate e Tidore e, 
embora mais tarde, nos portos do Mogor. 


Ãlvmz — Origms ãe h rimliãaâ, mml Bispano-Inglem m el sigh XVI 
~~ Revista ãe Mias, n.“‘ 28-29, Madrid, Abril-Sepbre, 1947. 

(®) Um posterior desenvolvimento destes tópicos pode ser visto no 
nosso estudo sobre o Conselho da Mia págs. 308 e segs. 
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8e queríamos^ pois, conservar a nossa antiga posição ãe 
dominadores das estradas maritimas e se queríamos manter as 
antigas relações comerciais, éramos obrigados a defrontar-nos 
com todos estes inimigos, que, a maioria das vem, como é hem 
sabido, cometiam contra nos os mais acabados actos de pira- 
taria. 

Mo se pode negar que, em certos períodos do domínio dos 
Filipes, não tivesse havido desejo de acertar e não se tivesse 
para isso realizado esforço considerável Tal acontece, por 
exemplo, nos primeiros doze ou quatorze anos do século XVII, 
em que uma série de medidas são tomadas com o fim de uma 
boa administração do império ultramarino e tendentes a pre¬ 
servá-lo dos ataques dos mbeldes de Holanda». Esse esforço 
chamou de tál maneira a atenção dos observadores coevos que 
0 emissário da RepMica ãe Veneza à Oorte de Filipe III, Simon 
Gmtarini, dá nota no seu relatórb quando se refere à acção 
do Conselho de Portugal em Madrid: que as Índias Orientais 
«ha/n dãdo mucho cuidado i lo dan a los Hespanoles porque con 
las presas que Olandeses han hecho en cuyo reparo se descuida- 
ron al principio ha recibido mucho dano en la voz dei puehlo 
grande que se lamenta notablement de ella, agora alluden al 
remedio, pero no en bastante forma» C). 

Aumenta-se consideràvelmente o número de navios que 
anualmente partiam para a Mia; redobra-se de cmdaãos em 
avisos ao vice-rei (®); envia-se um inspector e um engenheiro 
a todas as fortalezas com o fim de ver o que estas necessitam 
e de prover imediatamente no mais urgente (0; é criado um 
Conselho ou Tribunal separado para tratar especialmente os 


(i) «Belaoion hm a la Republica de Venecia 8imon Oontarini 
al fin destano de 1505 de la Rmhaxada que avia hecho m Mespaha 
i ãe todo lo que entendia âe las cosas ãe ella». N.»> de Míi,drid, Ms. 
1.174, fl, 16 V. 

(5) vide, por exemplo, no 1..“ vol. áo Uvro das Monções publicado 
pela Academia das Ciências de Lisboa, as cartas dirigidas ao vice-rei 
D. Martim Afonso de Castro no ano de 1605. 

(■'8) Eis 0 que sé diz no Regimento dado a António Pinto da Fon¬ 
seca, «provedor e vlsltador geral das fortalezas do Estado da índia», 


assuntos referentes ao ultramar, denominado Conselho da índia, 
Enfim, a poderosa e malograda amada do Conde da Feira e 
a viagem do próprio vice-rei Martim Afonso de Castro a Ma- 
laca, com o fim de expulsar es holandeses «das partes do sul», 
mostram-nos o esforço que efectivamente se tentou, não obs¬ 
tante as exiguidades do tesouro nacional, bem expressas em 
vários documentos da época como nota a carta do Vice-Rei, 
Bispo D. Pedro de Castilho, a Filipe III ãe Espanha, donde ex- 
tractamos: 

«A carta de V. de 18 deste mes sobre o provimento 
necess^^^ pera a armada cõ que se tire o trato q os olande¬ 
ses tem introduzido na costa de Giné e principalmente na 
Mina, onde principiarão fortificasaõ no porto de Boure, 
reçebi ontem, faz y. m^‘ o que convem m*" a seu serviço e 
particular^^K a este reino, nesta determinação q te to- 

■ modo ........,..... 

Naõ à na fazenda de V. M^’’em este seu reino donde 
se possa tirar, o d^° pera ella ã V. M^^ manâà pover, se 
naõ da pimenta das naos da Índia, que deus trae/rã, este 
Ano. A da nao Bãta Elena épouqua, e muito falida, por 
isso que naõ ouve compradores delia a df de 'contado, 
tratandose disso por todos os meios por o que /oi neces¬ 
sário dar a maior parte delia, em pagamento a omens de 
negoçio, aos quais foraõ tomados os anos passados com 
violência, vinte e tantos mil cruzados .... » C), 


em 9 de Novembro de 1611 (Biblioteca da Ajuda) : «Ireis pessoalmente 
a todas as cidades, pragas, e fortalezas daquelle estado da índia, e com 
hü engenheiro 4 pedireis e o Viso Rey vos dêe e levareis em vossa com¬ 
panhia, vereis o estado era 4 cada huã delias está e as obras 4 se fazem 
e de que tem necessidade de que fareis fazer traga com advertência 4 
fazendosse todo 0 4 for necessário se escuse o supérfluo e demasiado, 
attento a.importância de cada fortaleza e brevidade cÕ que convem se 
fortifique,,,». 

(7) NO livro de cópias de cartas do Bispo D. Pedro de Castilho, 
Vice-Rei de Portugal, para o rei—Biblioteca, da Ajuda. A carta que 
extratámos é de 24 de Julho de 1613. ... 







0 autor ão Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa 
de Portugal tem nas partes da índia, que pela primem vez se 
M agora a público, empreendeu uma obra sem dúvida bem 
documentada—«Segui nesta matéria o que está eseripto da- 
quellas partes, e procurey enformagões dos homês mais pratkos 
de cada Mm delias», diz-nos ele ao terminar o prólogo; e pre¬ 
tendeu esclarecer logo de inicio a Filipe II, pressentindo— di¬ 
ríamos — 0 que ia acontecer nas famosas índias Orientais. 

Assim, mostra-lhe, em viva descrição, tudo quanto ficava 
possuindo na Costa Oriental da África e na Ásia, ao mesmo 
tempo que vai lembrando as responsabilidades inerentes a tal 
posse «por causa da guerra dos imigos, a que he necessário que 
resista, hum braço forte». 

Embora a obra não leve data expressa, conclui-se fàcil- 
mente da leitura de algumas passagens que tal escrito foi redi¬ 
gido em U8t O mesmo já havia notado J. J. Ferreira Gordo 
que consultara o manuscrito na antiga Biblioteca Real de 
Madrid e dela pouco mais nos diz que isto; «Começa por um 
prólogo dirigido a El-Rei e é dividida em 17 capítulos escritos 
todos num carácter múto elegante» («), o que não sabemos é 
quem tivesse sido o seu aut(yr, pois não contém sobre isto a 
mais ligeira indicação; devia no entanto tratar-se de pessoa 
culta, tendo ocupado talvez algum cargo administrativo, no Ul¬ 
tramar ou mesmo na Metrópole, que o familiarizasse com seme¬ 
lhante matéria. 

Como é fácil de ver, Ferreira Gordo refere-se ao manus¬ 
crito 3.217 da Biblioteca Nacional de Madrid— um lindo in j.® 
de 107 fólios—que é o que serviu de tedo à presente edição 
e que se conserva numa boa encadernação de pele, pelo menos 
do século XVII, escrito em caracteres artisticamente delineados 
e onde abundam as maiúsculas em dmrado, 

A Real Academia da História de Madrid possui um exem¬ 
plar desta mesma obra (Balazar—H,2S) em vulgar letra dos 
fins do século XVI, encadernado em pergaminho e de 86 fólios 
manuscritos. Porém este exemplar menos cuidado na sua apre- 


(8) Gf. t, III das JHemdríos de Litmlura Portusmsa publicadas 

pela Academia das Ciências de Lisboa em 1792. 


sentação é-o também no conteúdo, pois o copista omite por 
vezes alguns termos que, embora não tenham importância fun¬ 
damental para a compreensão da obra, alteram no entanto o 
sentido do texto, motivo por que preferimos transcrever o da 
Secção de Manuscritos da Biblioteca Nacional, como dmmosi^). 

As descrições das nossas fortalezas orientais estão feitas 
em bom estilo, agradável de ler, por exemplo a da cidade de 
Goa por onde começa. O autor leva-nos depois às possessões do 
Norte e Golfo Pérsico, desce à Gosta de África e termina por 
Malaca e Macau onde não se esquece de destacar a enorme 



Gomo se verá a obra está cheia de informes para se poder 
avaliar do estado em que se encontrava a Índia logo no inicio 
do penodo filipino; «precioso balanço do estado do Império 
português no Oriçnte em Ml», dk dela Jaime Gortezão que 
também a consultou na Biblioteca Nacional de Madrid G^). 

Ê que, dando-nos uma relação de todas as capitanias e 
dos cargos da Índia, o autor não o faz apenas estatisticamente 
mas, quase sempre acrescenta comentários esclarecedores da 
situação, apontando, por exemplo, o inconveniente que via no 
processo como eram providos alguns deles «na vagante» dos 
primeiros nomeados. «Sucede muitas Vezes—dk—prover-se 
uma pessoa de um cargo e ter tantos ante si, a que cabe entrar 
nele primeiro, que vem ele a falecer com a patente da mercê 
em casa sem a gozar». O mal que disto resultava para a admi¬ 
nistração era ficarem muitas vezes de posse dos ditos cargos 
pessoas que nem haviam sido escolhidas e que, na sua maioria, 
eram incompetentes. 

Ao falar das «Partes do Sul», considerando a importância 
da cidade de Malaca—ponto nevrálgico do nosso comércio 
oriental—se vê que ele é apologista da divisão ão governo da 
Índia, não como antes havia sido ordenada por él Rei d. Sebas- 


(8) Na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa guarda-se 
um fragmento da primeira parte desta obra com grafia porém, dos fins 
do século XYHt 

( 10 ), Cf. Eistória ãe Portugal, ed, Barcelos, vol. V, pág. 341, 
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tião, mas contêntando-se apenas com um governador eni Matacã 
que tivesse à sua disposição armada certa para a defender .' 

Mostra a grande perda que sofre a famda real com as 
guerras de «Maluco», se não se puser termo a elas, e considera 
ainda a «muita queira de reputação que recebemos» assim 
como «a notável destruição que se fes no cliristianismo daquel- 
las partes (que são cousas muito para se sentirem)». B ra&ãò 
tinha 0 nosso autor em chamar a atenção do rei para estas noS‘ 
sos possessões, como também em incitá-lo à reowperagão de 
Ternate. Mais tarde havemos de observar que foi precisamente 
naquelas regiões das Molucas que os povos indígenas, logo 
secundados pelos holandeses, haviam de infligir duros golpes 
ao nosso comércio. Desde que nos faltassem as mercadorias do 
Bul—o cravo, ou a seda e o cobre da Ohina ou ainda a frata 
japonesa mal poderíamos aguentar o sistema de permuta em 
que se baseava o nosso comércio do Oriente. Isso ainda vê com 
rara ciarem o nosso autor ao descrever-nos no ca^tulo XVII 
«as viagens da Índia» e a sua importância. 

Depois de nos relatar qual foi o início do nosso trato na 
Índia Oriental, que os portugueses descobriram «per este nosso 
mar oceano» e onde «entraron com tenção de pa» e não de 
guerra», o autor da-se ao trabalho de nos apontar qual o objecto 
dessas viagens, épocas em que se efectuavam e quais os pro¬ 
dutos transportados. 

A nosso ver, na descrição e agrwpamento de todas estas 
rotas comerciais consiste um dos maiores méritos do livro, pois 
forma uma síntese da actividade comercial dos P(yrtugueses, 
das vias por estes trilhadas em busca das especiarias, dos aro¬ 
mas, dos tecidos, ou do ouro e da prata no Oriente, do modo 
corm eles negociavam estes produtos, síntese esta qm não é 
fácil encontrar em nenhum outro autor cOevo. Dessas viagens 
avvitam pelo seu excepcional rendimento as de Goa para a 
China e para o Japão, por isso «se proverom sempre em fidalgos 
muito honradas, e de serviços e merecimentos muito parti¬ 
culares». 

; r Finalmente, não podemos deixar de observar o estilo claro 
e sugestivo, o modo clássico que o autor usa em algumas das 
suas descrições, A do reino do Pegu, por exemplo, onde édnstem 


«cousas que parecem exceder todo o humano concepto e serem 
fabulosas» e onde o autor nos narra encantado todas aquelas 
maravilhas é uma das melhores do livro. A descrição da cidade 
de Goa— como já notámos—que «em grandem de povo e 
sumptuosidade de edifícios» é «uma das maiores e mais popu¬ 
losas e em que mor concurso e trato ha de toãallas mercadorias 
Orientaes e Occidêtaes», assim como a de Malaca provam a 
elegância de estilo do anónimo do Livro das cidades e forta¬ 
lezas... 

Consideramos pois, este um documento indispensável a 
quem queira conhecer o nosso Império Oriental sob os seus 
múltiplos aspectos, quando se inicia o dordnio castelhano, O 
seu autor não nos fea apenas a descrição das cidades e das for- 
talems da índia; deu-nos um resumo judicioso de tudo o que 
de mais importante havia a notar em todas elas, acentuando 
por vem em nota crítica os desmandos nas coisas da «gmr- 
nação» e mostrando o modo de sanar tais males, 

Este Livro das Cidades... juntamente com o das Fortale¬ 
zas de Pedro Barreto de Resende, e o de António Bocarro que na 
Biblioteca Nacional de Madrid existe completo em dois volu¬ 
mes, pois os desenhos das fortificações formam tomo àparte, 
são documentos de inapreciável valor para o conhecimento da 
nossa Índia de Seiscentos, e cujos dados ainda não foram com¬ 
parados nem suficientemente aproveitados. O livro de Bocarro, 
sobretudo, constitui uma abundante fonte de informações para 
0 estudo da Índia e é, em certo modo, complemento do que pre- 
seniemente se publica, Este foi escrito ao iniciar-se o governo 
de Filipe II em Portugal; o outro ê um relação circunstan¬ 
ciada das nossas forças e do nosso comércio no Oriente quando, 
passado pmo mais de meio século de administração estran¬ 
geira, esta se aproximva do fim. 

Madrid, Nc^eíubro de^ 

Francisco Paulo Mendes da Lum 







Notas & Comentários 


O Congrosso ComenfioraHvo do IV Cenf©- 
nério da Fundação da Universidade de 
Evora e a História da Cullura Ultramarina 
Portuguesa 

Por JOEGE FABO 

Alada que nâo seja uma daquelas individualidades, tâo estrutural- 
mente fortes que, só por si, sâo capazes de caracterizarem uma época, 
poucos vultos da história da cultura portuguesa, no século XVII, ofere¬ 
cem tantos motivos de interesse como Manuel Severim de Faria. ílntre a 
sua vasta obra de polígrafo, salientámos-em trabalho recente (i)-o 
enorme interesse liistórico-soclal e humano da memória SOBBE A Pi20- 
PAGAÇAM DO EVANGELHO NAS FBOVJNOIAS DE QUINE, por ser, 
segundo supomos, o primeiro plano, escrito e impresso em português,’ 
consagrado ao problema da organização da evangelização e actividade 
missionária em África, preconizando a fundação e funcionamento em 
zonas africanas de seminários para instruir e formar clero Indígena, a 
quem Deus conferisse o ardente zelo de viverem para evangelizar os seus 


{) MANÜEL mEEIM DE FABIÃ E A EVANGELIUQÃO DÁ OUINÊ, 
Cultural ãa Guiné Portuguesa, ano XIV, n.» 65, Bissau, 1969 
p. 469-498; trabalho este que tem o seguinte sumário: Introdução: o sentimento 
religioso: generalidades, o espirito de religiosidade dos pom africanos, o oris- 
tianimo como vocação evangemadora, o problema ãa evangelimão e das Mes 
religiosas naMné segundo Manuel Severim de Faria, Manuel Severim de Faria: 
ligeiros apontamentos sobre a sua vida e obrasj Sobre a propagaçam do Evangelho 
nas Promcias de Guiné por Manuã Severim de Faria, " Das conãiçoens com 
W off Summos Pontífices derão aos reys de Portugal o senhorio da Guiné § 2 » 
Das cams porgue em tantos anms se tem feito tão pouco fmito na conversão dos 
povos de § S.>, De como se podem remediar todas estas tres causas havendo 
serMos dostas nagoens, § i,‘, Do proveito espiritual que resultara ã Coroa de 
Pmugal de se faeerem estes seminários, § ff.». Como se poderão fam os semi¬ 
nários com pouco custo; Documentos. 




irmãos de raça ( 2 ), No § 1, Manuel Severim de Faria, começando por 
afirmar que «forão os reys deste reyno tão pios e zelosos da honra de 
Deos, que 0 principal Intento, com que empreenderão estas conquistas foi 
a propagação da fó cathóllca e a conversão daquella gentilidade; e acres¬ 
centando-se de novo a este seu desejo a obrigação de que se encarregarão 
aos Summos Pontífices... procurarão com muito cuidado desencarregar-se 
desta promessa; e por isso erigirão igrejas... e poserão vigários para 
administrar os Sacramentos e ensinar a Doutrina Ohrlstam; e mandarão 
multas vezes religiosos... a fazer esta conversão, e para haver mayor 
cópia de Ministros, fez el rey D. João III 0 Collégio da Companhia de 
Coimbra, e el rey D. Henrique a Universidade de SSvora, donde sahirão 
e saem muitos religiosos e varões doutos nas letras sagradas, que empre- 
gão as vidas nesta gloriosa empresa.» 

Na verdade, quem se detenha a anallzar as biografias dos missioná¬ 
rios portupeses dos fins do século XVI a fins do século XVIII, constsm- 
temente encontra Individualidades cuja preparação cultural foi feita na 
Universidade de Bvora e de cuja essência doutrinária deram testemunho 
nas obras que normalmente escreviam: cartas e Instruções pastorais, 
obras de teologia e de edificação relglosa, cartas relatando as dificuldades 
e resultados da sua missão religiosa. 

Com efeito e a título de ejtemplificaçlo, podem-se apontar, entre os 
alunos da Universidade de Kvora e que nela receberam graus antes de 
se dedicarem à evangelização do ultramar: D. Afonso Mendes, Patriarca 
da Etiópia; D. Apolinar de Almeida, bispo de Nlceia, martirizado na Etió¬ 
pia; D. Luís de Cerqueira, professor da Universidade que velo a morrer 
no Japão como Bispo; S. João de Brito; 0 P." Inácio de Azevedo e muitos 
dos seus companheiros de martírio; Duarte Vaz ç Pedro Tavares, missio¬ 
nários em Angola; Antão Proença, evangelizador no Malabar (U- 

A Universidade de Evora resultou dos esforços e deligências efectua- 
das pelo Cardeal-Infante D. Henrique, irmão de D. João III, que sendo 
Arcebispo de Evora, conseguiu que 0 Papa Paulo IV, pela Bula id per- 
emm Vestram de 20 de Setembro de 1558 fosse considerada juridlca- 


(®), Aspectos estes da ohm de Manuel Severim de Faria que julgamos ter 
sido nós D primeiro investigador a salientar. 

(®) Na obra do P.« António Franco —Buora Ilustrada, escrita anterlorraente 
a 1728, mas publicada em 1945 em Évora, com prefácio e índices de Armando de 
Gusmão, no cap. XXVII, refere a Biblioteca em que se apontam os escritores da 
Companhia de Jesus, que moraram neste colégio e imprimàram livros, ou 03 escre¬ 
veram para os imprimir, p. 271-286; no cap, XXVIII, Mártires da Companhia gue 
foram noviços neste colégio, E outros que nêle viveram, p. 286-288; no cap. XXIX, 
De muitos que morreram, servindo ao próximo em contágios, p, 288; no cap, XXXV, 
No qual se contêm os Catálogos de todos os Reitores, Oanceldrios, Lentes de Teo¬ 
logia e FiHosofia ãa Universidade de Évora, p. 295-309; José Mendeiros — VmIíos 
insignes da Universidade de Evora, em Lumen, 1, Lisboa, 1987, p. 695-702; Domingos 
Maurício Gomes dos Santos, S. J.—A Universidade de Évora, Lisboa, 1959, espe¬ 
cialmente cap. II, Obra Científico-Literária e Pedagógica, p. 21-36. 




mente erecta, seguindo-se o diploma fundamental nas Letras Apostólicas 
de confirmação, contidas na Buh Om a Nohis, dada em Roma a 15 de 
Abril de 1559; cfectuou-se a sua inauguração oficial e solene abertura 
no dia de Todos os Santos, l de Novembro de 1559. 

Pela Bula Aã Pmonam Vesíram foi atribuída a categoria de Bstuãos 
Gmis com todas as regalias e privilégios do foro civil e eclesiástico à 
Universidade a instalar em Bvora; na qual poderiam ser professadas 
todas as Faculdades de Ciências da época: Humanidades, Filosofia, 
Direito Natural e Canónico, Moral, Teologia e Sagrada Escritura; ficando, 
contudo, do âmbito do plano de estudos da Universidade excluídas a Me¬ 
dicina, 0 Direito Civil e a parte contenciosa do Direito Canónico. A seme¬ 
lhança da Universidade de Coimbra, podia a de fívora conceder graus 
académicos; igualmente aos seus «Reitores, Bedéis, Doutores, Leitores e 
Estudantes» se atribuíam «todos e cada um dos privilégios, graças, imu¬ 
nidades, isenções. Uberdades, concessões, favores e indultos, tanto espiri¬ 
tuais como temporais de que, por direito, uso, costume, privilégio ou 
mesmo comunicação usavam, possuíam ou gozavam as ditas Universi¬ 
dades de Estudos Gerais». 

Usando da faculdade conferida pela Bula de instituição e pela de 
confirmação, o Cardeal D. Henrique dotou-a de Estatutos e dos meios 
necessários à consecução das suas finalidades, instalando-a no Colégio 
do Espírito Santo, pertencente à Companhia de Jesus, a cuja orientação 
e administração ficou entregue. 

Tendo existido exactamente dois séculos, visto que foi mandada 
encerrar em 1759 pelo marquês de Pombal, na sua qualidade de Ministro 
do Rei D. José, a Universidade de Evora exerceu uma profunda influência 
na vida portuguesa, continental e ultrainarina; visto que, através da edu¬ 
cação e formação humanística de gerações sucessivas, a Universidade 
Eborense procurou realizar a formação integral do homem, lutando con¬ 
tra as correntes doutrinárias que a tentavam aniquilar, elevando-se de 
Evora um tipo de cultura de projecçâo ultramarina, que deu luz a novas 
pátrias, deslpadamente ao Brasil, porque «uma mensagem de humanismo 
construtivo rompera a selva americana, criando semente de uma cultura 
nova, de onde brotariam novos mundos» (i). . 

E tudo isto porque a Universidade de ffivora, pela categoria inte¬ 
lectual dos seus mestres e doutores, e pela profundidade inovadora das 
obras doutrinárias por eles elaboradas,-as quais existem espalhadas 
por. várias bibliotecas e arquivos, em grande parte manuscritas e inéditas- 
foi um dos centros mais notáveis do movimento ideológico da Renasomga 
EmlústicaPeánsnlar. 

Afim de se poder vir a alcançar um melhor conhecimento da Univer- 
0 Ideias e palavras proferidas pelo Prof. Doutor Pedro Oalmon, Heitor da 

Universidade da Baia, na sessão de encerramento do Congresso Comemorativo do 
rv Centenário da Pundasão da Universidade de ívora, em 81 de Outubro de 1959. 


sidade de Evora, considerada como instituição e como obra doutrinário- 
-cultural; e considerando que a plena luz só poderá ser feita por um vasto 
trabalho de elucidação monográfica dos vários aspectos em que ela pode 
•ser considerada, resolveram o Presidente da Sociedade Internacional 
Francisco Suárez, Reitor da Universidade de Coimbra, o Professor Dou¬ 
tor Maximino José de Morais Correia, o Reitor da Faculdade Pontifícia 
■de Filosofia de Braga, Professor Doutor P. Paulo Durão Alves, S. J., e o 
Presidente da Câmara Municipal de Evora, Dr. João Zagallo Vieira da 
Silva, com o patrocínio do Governo Português, comemorar o centenário 
da instituição da Universidade de Evora, reunindo em Congresso, que se 
efectuou na cidade de Evora de 28 de Outubro a 1 de Novembro de 1969, 
os teólogos, filósofos, historiadores e humanistas, portugueses e estran¬ 
geiros, mais directamente interessados pelos problemas. 

Com a presença de numerosos congressistas, cerca de 200, muitos 
deles em representação das mais importantes Universidades e Institutos 
Científicos da Europa e da América, foram lidas e entusiàsticamente dis- 
.cutldas as comunicações, distribuídas por quatro secções. . 

A l.“ secção, destinava-se ao estudo da Universidade de Evora na 
sua instituição, na sua actlvidade e nos seus homens, abrangia especial- 
mente: 

1 —a história da instituição, considerada em si mesma, através dos 
seus duzentos anos de existência; 

■ 2—inventários ou estudos bibliográficos das obras, impressas ou 
manuscritas, devidas aos seus alunos ou professores ou produzidas no seu 
ambiente ou que respeitem, de qualquer modo, às doutrinas e aconteci¬ 
mentos em que a instituição tomou parte; 

3— inventário ou estudo das fontes narrativas e diplomáticas que 
interessam à história da instituição, dos seus homens e das suas activi- 
dades ou doutrinas; 

4— bibliografia especial de problemas, acontecimentos ou persona¬ 
lidades; 

5— vida e acção dos dirigentes, professores e alunos da instituição, 
seu catálogo, quanto pí^slvel por funções ou disciplinas; 

6— planos de estudos e outras modalidades de acção pedagógica* 

. A esta primeira UNIVERSIDADE DE Ê70RA íorm. apre- 
sentadas as seguintes comunicações: 

IMPARA A HISTORIA DA INSTITUIÇÃO 

A Üniüersiâaãe de Évora & a concepção universitária dos diphnm 
ãe fundação-Prol Dr. Pedro M. Abellan, B. l, EQm, A Universidade 
de Évora e a forma institucional do direito ãe enskar da Igreja—Con. 
Dr. Henrique José Marques, Evora. Um aspecto da prollemâtica das ori- 
gms da Universidade de Évora-^Dv. Fernando Castelo Branco, Lisboa. 

O primeiro colégio de Euora—Con. Dr. José Augusto Alegrlaj-Evora. 
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Espiritualidade do Oarãeal D. Henrique—?tol Dr. Mário Martins, S. X, 
Lisboa. Una GlmmU de h Bula «Citm a noim, UnaniMiârnã ãe Lairm 
y M. ãe Torres con Bibadaneira y Suáresi—Uvol Dr. Eleuterio Elorduy, 
S. J., Ofla (Burgos). Breve nota sobre alguns privilégios da Universidade 
ãe Évora—Dr, António Cruz, Porto. Ignace ãe Loyola et Jfflvom-Prof. 
Dr. Hugo Rahaner, S. J„ Innsbrutík. A Unmrsidaãe de Coimbra 0 a pre- 
tmão da inclusão na Universidade ãe Évora ão ensino das Leis e Câno¬ 
nes—Dr.“Marlana Amélia Machado Santos, Lisboa. A Universidade de 
Évora e a sua orientação pedagógica—Dr. José Vaz de Carvalho, S. J., 
Lisboa. Beitores da Universidade ãe Évora e educadores dPo Colégio da 
Companhia do Perto (séc. XVI-XVII) - Dr. João Albino Pinto Ferreira, 
Porto. Os professores de Filosofia da Universidade de Évora, Estudo die 
Introd^&o—Dr, João Pereira Gomes, S, J., Lisboa. 

2-SUA IRRADIAÇÃO B INFLUÊNCIA 

Bepercussão Internacional da Universidade ãe Évora — Dr. Domin¬ 
gos Maurício Gomes dos Santos, S. J., Li,sboa. Évora, importante centro 
ãe cultura medieval—Frof. Dr. Avelino de Jesus Costa, Coimbra A Uni¬ 
versidade de Évora na preparação humanistica das grandes figuras médi¬ 
cas nacionais —Frot Dr. Luís de Pina, Porto, Universidades ãe Évora e 
a Cultura Clássica Peninsular—Frot Dr. Hans Peters, Colónia. A Uni¬ 
versidade de Évora e 0 ensino das Ciências Bíblicas exemplificado m 
Brasi Viegas — Qon, Dr. Sebastião Martins dos Reis, Évora. Sebastião 
Barradas e a sua Mariologia—F.‘ Amadeu Barreira, Caldas da Saúde. 
Os estudos teológicos m Évora-Dr, António Xavier Monteiro Braga. 
Os professores de Hunmnidades, Filosofia, Teologia que ensinaram em 
Évora, e 0 paradeiro das mas postilas manuscritas em Portugal—Dr.^ 
Mariana Amélia Machado Santos, Lisboa. Significado e valor do sé¬ 
culo XVII em Portugal—Frot Dr. António Pereira Dias de Magalhães, 
S. J., Braga. A Universidade de Évora e a Bestauração —.Dr. António 
Baptlsta Martins, Ém&.Beacçâo ãe Verney à critica da Lógica no Furfur 
Logicae Vemeianae-Dv. Domingos Maurício Gomes dos Santos, S. J., 
Lisboa.Terne^z e Évora~F.^ Dr. Francisco Videira Pires, Bragança. O 
msjmo da Filosofia em Évora depois da expulsão dos Jesuítas — Dr.» Ma¬ 
ria Amélia Ramos da Motta Capitão, Bvora. Acto recupmtório da Uni¬ 
versidade de Évora-Dr. João Afonso Corte Real. Lisboa. La Univer- 
siãaâ de Évora y la Historiografia misional—Frot Dr. Léeu Lopetegul 
Oteguí, Oãa (Burgos): 

1— El tema y su repercusión en Poitugal: 

1) —Portugal en la moderna historiografia misional. 

2) — La Compania de Jesús en la historiografia misional portuguesa, 

3) —La historia de las mlsiones en mediados dei siglo XVI. 
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4) —Origen de la historia misional en la Compaiíia de Jesús. 

5) —Influjo de las cartas misionales de los Jesuítas (Indica, 

Anuas, etc.) en la historia escrita de aquel tiempo. 

11—Evora en la historiografia misional asiática y africana: 

1) —Circunstancias particulares de la cludad y de la Universidad 

durante los slglos XVI-XVIII. 

2) — Fechas de interés misional vividas por la Universidad en dis¬ 

tintas ocasiones. 

3) —Impresión de llbros misionales en Evora. 

4) —La obra de tres ilustres «eborensesK los P." Manuel Fialho, 

António Franco y Francisco Fonseca. 

6) —Algunos datos sobre los historiadores «eborenses» más notables 

y conocidos; 

1 . 0 —,Con respecto a los países de Asia; 

2."—Con respecto a los países de África. 

6) _ otros escritores de algun influjo eu Ia historiografia misional. 

7) —Autores e relaciones diversas y cartas. 

nr—Evora y la historiografia missional dei Brasil: 

1) —Algunos rasgos para conocer las relaciones de Evora con ei 

Brasil misional. 

2) — Escritores Jesuítas «evorenses» en la historiografia misional dei 

Brasil. 

3 ) — Escritores «naturales» de Evora en este tema. 

4) —Jesuítas «evorenses> no naturales de la cludad en la mlsma his¬ 

toriografia. 

5 ) —Escritores de primeira categoria, 

6) — Escritores menos importantes. 

7 ) —Escritores ocasionales. 

IV—Impresión final. 

D. Afonso Mendes, Patriarca ãa Etiópia, professor da Universidade 
de Évora-Dr. António F. Fialho Pinto, Moura; sumário: 

Nasceu em Santo AlelTíO, termo da vila de Moura, em 1579, 

Entrou em 1593 para 0 noviciado da Companhia de Jesus em Coim¬ 
bra, estudou Humanidades e Teologia, foi mestre da Retórica e da Sagrada 

Escrltura no Colégio das Artes. ■ 

Passou para Professor da Universidade de Elvora, onde se doutorou 
em Teologia em 1618, 
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Tinlia-se ordenado presbítero em 1605 e confirmado a profissão em 
1612. 

Empenho dos reis de Portugal de procurar a alianga do Preste João, 
depois do Império da Etiópia. 

IZelo da Santa Sé em conduzir à religião católica os abissínios, desde 
que houve conhecimento de que eram herejes. 

A ida do P.' João Bermudes à Etiópia e a expedição que com ele 
manda D. João III. 

Instituição definitiva do Patriarcado da Etiópia, cuidado em que 
pudessem resultar profícuos os esforços dos Patriarcas. 

Nomeação do P." João Nunes Barreto e de dois bispos auxiliares e 
sucessores. 

O Patriarca D. André de Oviedo, que lhe sucedeu; perseguições de 
que foi vítima, sua morte em 1566. 

Vago 0 cargo desde então, é nomeado Patriarca da Etiópia em 1622 
0 Doutor Afonso Mendes. 

Nacionalidade dos nomeados por D. João III e por Pillpe III. 

Sagração de D, Afonso Mendes e dos dois bispos auxiliares e suces¬ 
sores. 

Embarcam para a Etiópia em 1623, tormentosa viagem e morte do 
Bispo de Nicela D. Diogo Sêco. 

Chegada do Patriarca a Goa em 1624, viagem por itinerário diferente 
para a Etiópia, onde chega em 1625. 

Recepção que ao Patriarca faz o Imperador Seltan Sagad; sua obe¬ 
diência ao Papa, manda observar a fé romana. 

Dá 0 Imperador terras ao Patriarca onde os portugueses constroem 
residências e um seminário em que são admitidos abexins e portugueses. 

A concessão de terras na Etiópia, a nomeação do rás Cella Chrestós 
para defensor do Patriarca, observação a uma passagem da Crónica de 
Susenyos. 

Livros que o Patriarca escreveu, trechos de cartas suas; trasladação 
dos ossos de D, André de Oviedo e de portugueses mortos na Etiópia. 

Desenvolvimento da religião católica. Rebeliões na Etiópia, com o 
pretexto de quererem voltar à fé de Alexandria. 

Chegada do novo Bispo de Niceia D. Apolinárlo de Almeida. 

Manda o Imperador observar novamente a fé de Alexandria. 

Morte de Susenyos, subida ao trono de Paslladas, que era jacobita. 

Perseguições e desterro do Patriarca, que sal da Etiópia em 1633, 
referências a cartas do Patriarca e à História de Etiópia a Alta, escrita 
pelo P.' Baltazar Teles por sugestão do Patriarca. 

Cativeiro de D. Afonso Mendes em Suaquém, morte de D. Apolinárlo 
de Almeida. 

Resgate do Patriarca, partida para Diu e para Goa. 
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últimos anos da sua vida em Goa, completa os seus livros, envia 
alfaias religiosas à sua terra natal. 

Morre em 1656, com 77 anos, quando era nomeado Arcebispo de Goa. 

Influência da Universidade de Évora sobre a aoção dos missionários 
portugueses no Extrmo Oriente e particuíarmente no Jítpáo—Prof. Dr. 
Leo Magnlno, Roma; resumo: 

As novas ideias, que no campo da Etica como da Filosofia se desen¬ 
volveram na Faculdade de Teologia de Evora, Influenciaram notàvelmente 
toda a acção missionária dos portugueses e particularmente as Missões 
do Japão, da China e das Índias confiadas aos padres da Companhia de 
Jesus (séc. XVI e início do séc. XVH). 

O desenvolvimento da doutrina da lei natural em Luís de Molina e 
nos outros teólogos da Universidade de Evora—juntamente às novas 
interpretações da Escolástica e às suas aplicações no campo da Missino- 
logia, determinaram a política missionária dos jesuítas e as atitudes dos 
missionários portugueses num sentido de ecumenicidade e de universal. 

A alma de Coimbra e o espírito de Evora parece animar e vivificar 
a acção dos missionários portugueses, que vão desenvolvendo um papel 
importantíssimo naquela época pela difusão da religião cristã e da civili¬ 
zação ocidental e latina. 

No Japão, como na China e nas Índias, os padres da Companhia leva¬ 
ram consigo aquele espírito universal que tinham trazido de Portugal, e 
toda a sua acção foi determinada pelos ensinos que tinham recebido na 
Universidade de Evora. 

•E, em particular, lembra-se a obra notável desenvolvida pelos bispos 
portugueses no Japão, e nomeadamente pelos bispos Pedro Martinez e 
Luís Cerqueira, antigos professores de teologia da Universidade de Evora, 
e também pelos bispos Diego Valente, Diogo Luís e André Fernandes, que 
foram os últimos bispos nomeados pela Santa Sé no Japão. 

Através dos documentos da época, pode-se afirmar que a política 
missionária dos jesuítas portugueses do séc. XVI e XVH foi uma autên¬ 
tica antecipação daquelas dlrectrizes de Propaganda Pide da nossa época, 
por quanto diz respeito à evangelização do Extremo Oriente e à Obra de 
adaptação aos usos e costumes das populações indígenas. 

Toda aquela ânsia de ecumenicidade que caracteriza toda a obra dos 
Padres da Companhia daquela época, foi primeiramente inspirada pelo 
espírito de Evora. 

Expansão Missionária dos Jesuítas em Moçambique no ano de 1159 — 
Con, Dr. Jerónimo Alcântara Guerreiro, Evora. La Universidad de Évora, 
los jesuítas y el espirito misional —Doutor Angel Santos, S. J.* Comlllas. 

A II secção visava o estudo das doutrinas professadas nas Unlversi- 
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dades de Uvora, Coimbra, Salamanca e Alcalá, nos séculos XVI a XVIII, 
e a sua contribuição doutrinal para a cultura europeia, tendo em parti¬ 
cular atenção: 

1— as doutrinas teológicas, principalmente a da Graça; 

2 — -as doutrinas ascético-místicas e os movimentos de espiritualidade; 

3 — as doutrinas filosóficas, nomeadamente as posições tomadas era 

face do nominalismo, do escotismo, do tomismo e do cartesia- 
nismo; 

4— as doutrinas morais, muito especialraente a do probabilismo; 

5— as doutrinas Jurídicas, sobretudo o colonialismo, a concepção do 
Estado e as teorias do poder e do direito natural; 

6 — as doutrinas científicas e as teorias da ciência físico-natural 
coevas; 

7 — a inserção da Universidade de Evora no movimento de restaura¬ 
ção religiosa dos séculos XVI a XVIII (Contra-Reforma, reacção 
ao Jansenismo e luta contra o iluminismo) e sua contribuição 
para a ideologia católica da época. 

A esta II Secção, VNIVERSIDADES DE EVOEA E COIMBRA: 
PROFESSORES, foram apresentadas as seguintes comunicações: 

1-PEDRO DA FONSECA, CONIMBRICENSES, ETC.: 

O prímwm cognitum ão intelecto humano. O conhecimento inteleotwo 
ão singular, segundo Pedro da Fonseca—Prof. Dr, Custódio Ferreira da 
Silva, Roma. Lecoiones de Pedro da Fonseca: Leociones manuscritas pro¬ 
cedentes de la Vnkersidad de JSvora —Prof. Dr. José Maria Dlez-Alegria, 

Alcalá de Henarez. ArMote et Platon jugées par Fonseca—Prof. Dr. 

Joseph-Moreau, Bordéus, Sobre o influxo da Lógica e Metafísica de Pedro 
da Fonseca—Prof. Dr. Gustaw Siewerth, Aix-la-Chapelle (Achen). A 
Didlectica de Pedro da Fonseca—Prof. Dr. Arnaldo Miranda e Barbosa 
(de colaboração com o Dr. P. Miguel Baptista Pereira), Coimbra. Sobre 
a Filosofia de Pedro da Fonseca. Notas conolusim ~~Dr. P. Amador dos 
Anjos, S, D, B., Évora. A Metafísica de Pedro dá Fonseca—Dr. P.“ José 
Abbá, S, D. B., Estoril. O «De anima separata» de Baltazar Alvares— 

Prof. Dr. José do Patrocínio Bacelar e Oliveira, S. J., Braga. Principia 
gnoseologioa implicata in conscientia animae suipsius apud Conimbricen- 
ses, Comm, in Libr, de Anima Arist, et in tract. de iániwa Separata— 

Prof. Dr. Francis OFarrell, S. J., Roma, Causas de la generaciôn abio- 
genésica de los vivmtes—Pvoí. Dv. Jesus Mufioz Perez-Viscaíuo, S. J., 

CqMBbs, Natúralem ãél conocimiento según los primeros maestros de I 

la Oomp. de Üesis en Portugcd—Piot Dr. Jeaús Mufioz Peres-Viacaíno, ^ 

S. J., Comillas. Da peneración abiogenética—Prol Dr. Jaime Scharri | 

Goleoéchea, S. J„ Lolola. 0 ensino da Mica na tradição cultural de Coim- i 
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bra 0 Évora—Prof. Dr. Lúcio Craveiro da Silva, S. J., Braga. Teoria 
Aritmética ão espaço e ão tempo em Soares Lusitano—Prol Dr. Vlto- 
rino de Souza Alves, S. J., Braga, Francisco Soares Lusitano—Prol Dr. 
Júlio Moreira Fragata, S. J., Braga. Filosofia de Baltam Teles—Dr, A. 
Ambrósio de Pina, S. J., Braga. Os possíveis e a existência em António 
Cordeiro—Prol Dr. Cassiano dos Santos Abranches, S. J., Braga, Agos¬ 
tinho Lourenço e a estrutura ão seu curso de Filosofia—Prol Dr. José 
do Patrocínio Bacelar e Oliveira, S. J., Braga. «De intellectu» de Silvestre 
Aranha—Prol Dr. Diamantino Martins, S, J„ Braga. A Filosofia na 
Vninersidade de Évora durante a última década da sua existência—Dr, 
António Alberto de Andrade, Lisboa. 

2-SUARBJ2: 

Suáresi et la Philosophie moãeme—Prol Dr, Amadeo da Silva Ta- 
rouca, Graz. Las raíces escolásticas dei voluntarismo de la raison—Prol 
Dr. Miguel Cruz-Hernández, Salamanca. Algunas notas sobre la lógica 
de Francisco Suáres—Prol Dr. Juan Roig-Gironella, S. J., Barcelona. 
A imutabilidade moral de Deus em Francisco Suárez (151(8-1611) '0 em 
Cistóvão OH (1555-1608) — Dr, P. Joaquim Ferreira Gomes, Coimbra. 
Uma polêmica entre Suárez e Vasques—Prof. Dr, Lúcio Craveiro da 
Silva, S, J., Braga. Francisco Suárez en América—Prol Dr. Guilherme 
Furlongs, S. J., Buenos Aires. Documentos Suarecianos en la Biblioteca 
Pública de Évora—Dr, P, Francisco Garcia-Salve, S. J., Ona (Burgos). 
A vocação religiosa na doutrina de Francisco Suárez —Dr. P. Moisés 
Pires, S, D. B,, Évora, 

A III secção destinava-se ao estudo da Universidade e a sua pro- 
Jecção; relações culturais ou institucionais com 03 organismos similares; 
influência nas instituições de ensino europeias ou ultramarinas; papel 
tomado nos movimentos de devoção ou de opinião pública nacional ou 
internacional; integração, complementariedade ou oposição aos outros 
centros escolásticos da Europa. 

A esta III secção, UNIVERSIDADES DE ÉVORA E COIMBRA: 
DOUTRINAS, iorm apresentadas as seguintes comunicações: 

1-QUESTÕES TEOLÓGICAS E MORAIS (MOLINA): 

La ciência media y la teoria de la supercomprehensión em MoUna— 
Prof, Dr. José Hellín, S. J., Alcalá de Henarez. La teoria dei progreso 
dogmático en Luís de Molha—Prol Dr, Cândido Pozo, S. J,, Granada. 
Las ãoctrinas de Ética Económica de Molha—Prot. Dr. Antonlo Truyol 
Serra, Lisboa. El axioma iFacienti quod m se est Deus non ãenegat gra- 
tiam» y la veniâa dei hombre a la Fe según Molha —Dr, Ricardo Franco, 
S. J. La suerte dei Baneceanismo y dei Molinismo—Prol José. Sagues, 
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S. J,, Ofla (Burgos). La eficaoia ãe la Gmia Ãciual en la EsGolástica 

ãesãe él ágio XlU—fvot Dr. Eduardo Igleslaa, S. J., México, La cntica 

histórica ante las controvérsias sobre la Gracia en el signo XY/—-Plrof. | 

Dr. Venancio D. Carro. 0. P. Dootrina eclesiológm M P. Luis ãe Molina ' 

— Prof. Dr. Joaquín Salaverri de la Torre, S. J., Comillas. La especifica- 

cién dei acto hmano en el P, Luis de Molina—Ptoí. Dr. António Que- 

ralt., J., Barcelona, 0 comentário inédito ãe Luís ãe Molina à Terceira ãe 

S, Tomds—Mons. Dr, José Filipe Mendeiros, Bvora. As Universidades 

Portuguesas perante o Jansenismo por ocasião da Bula iUnÍgenitus> de 

JYíS--Dr. José Maria da Cruz Pontes, Coimbra. Formación de la con- 

denoia y probdbilismo: liada una superación de ambos—Prof. Dr. José 

Antonio Ezculdia Lavigne, S. J,, Ofia (Burgos). Probdbilismo moral y 

Ética ãe Sifwooídrt—Prof, Dr. José Ignacio Alcorta y Echevarria, S, J., 

Barcelona. El probabüismo moral en la Universidade ãe Évora—Uv. 

Francisco Peiró, S. J., Madrid. 

2-QUESTÕES JURÍDICAS: 

Doctrinas juríãcas en los clásicos de la comuniãad internadmial— j 

Prof. Dr. José Maria Codón Pernández Burgos. Direito natural em Esooto 
e nos Mestres Eborenses —Dv. Manuel Barbosa da Costa Freitas, 0. F. M. 

Les notions de loi et d’organisme politique dm Buárez—Prof. Dr, Pierre 

Mesnard, Tours, I 

Mividuum und gememscMft nach der Staatsphilosophie des Suáres | 

—Prof. Dr. Paul Wilpert, Colónia. Im Spannungsfeld von Kirche und | 

Staat. Evora 1659-1769-195&—Dr, F. Buscli, S. J., Francforte; resumo; k 

'! 

A história da Universidade de Evora e de algumas das suas grandes 1 

personalidades, como Pedro da Fonseca e Luís de Molina, projectam incal- I 

culável luz para a compreensão da evolufião de Portugal nestes últimos | 

séculos, e em especial em toda a vasta problemática das relagões entre j 

Igreja e Estado, Molina marca, neste tempo, a viragem da Era Medieval í 

na Idade Moderna. ^ 

Desde Leão Magno até Bonifácio VII, deste Sto, Agostinho, através 
de S. Bernardo, até S'. Tomás de Aqulno, vai-se declarando e definindo a i 

foram clássica da doutrina, tanto jurídica como teológica, em torno do I 

binómio Igreja-Bstado. E foi precisamente esta doutrina que informou a i 

era das Cruzadas e das Ordens Militares, A Ordem de Âvlz, chamada 1 

prlmltivamente e a partir da conquista de Évora ( 1166 ) «Irmandade de j 

Santa Maria de Evora», a Ordem de Cristo (fundada em 1318) e todo o 
complexo ideológico que se move em tomo de Alcobaga, são fruto dessa 
mundlvldêncla. 0 Papa Calixto UI atribuiu em 1466 ao Grão-Mestre da 

Ordem de Cristo 0 privilégio de jurisdição sobre os territórios do vasto 

império Português. 0 facto de no tempo de D. Henrique, Q Navegador, ^ 

coincidir na pessoa Real o cargo de Grão-Mestre, dá uma base jurídica 


para unir assim uma vez, e precisamente no tempo áureo das Descober¬ 
tas, Pé e Império. 

A era dos descobrimentos foi por outro lado decisiva para o estabe¬ 
lecimento das modernas soberanias nacionais. As relagões medievais entre 
Papado e Império deram lugar às relagões jurídicas entre a Igreja e os 
diversos Estados individuais, num plano de Direito Internacional. Ora 
precisamente Molina, na sua obra De iustitia et de iure, ocupou-se já des¬ 
tas relagões. Notável foi também a contribuição de Molina para a solução 
de outros problemas do Direito Internacional do seu tempo. Os seus gran¬ 
des princípios jurídicos encontram eco e aceitação no Direito Internacional 
dos séculos subsequentes, enquanto o Racionalismo, o Individualismo e o 
Criticlsmo se afastam dos seus ensinamentos. A política absolutista do 
Estado, desenvolvendo-se segundo a lógica dos seus princípios, acaba por 
não suportar mais a acgâo da Companhia de Jesus em Portugal, sendo por 
isso encerrada a Universidade de Evora e desterrados os seus professores. 
Os ensinamentos de Molina foram postergados pelo racionalismo francês, 
inglês e italiano, A Igreja é posta à margem e a Companhia de Jesus 
suprimida finalmente em 1773, sob a pressão da corte Bourbónica, 

A reflexão moderna volta-se cada vez com mais interesse sobre os 
grandes valores da Idade da Escolástica, enquanto certos fracassos das 
últimas décadas e dos últimos séculos, põem de novo em evidência o alto 
significado da doutrina de Molina. Ela deve ser de novo reconhecida e 
valorizada no seu autêntico significado. 

La concepdôn humanista ãel ãerecho y el concepto âie los ãerechos 
naturales de la Escuela ãe Salamanca —Prof. Dr. Luís Sanches-Agesta, 
Granada. 

El Oolonialismo en los iurisinternaciomlistas espaholes—Prof. Dr. 
Luis García-Arlas, Saragoça, conclusão: 

«Me es grato concluir aludiendo nuevamente a nuestras dos naclones 
peninsulares, que han sabido transformar a tiempo los clásicos regímenes 
colonlales con integraciones naclonales autenticas, en las euales conviven 
con plena identlficación todos sus habitantes, con igualdad de posibilidades 
humanas. Ello explica que un profesor norte americano, Hans Kolm, 
haya podido alvertir en obra reciente, que «práctlcamente no hay anti- 
coloniallsmo en las colonias portuguesas»; fase exacto en el fondo, aunque 
no en la forma, pues el secreto para tal êxito, que debemos coraplacernos 
em reconocer, es que Portugal no tiene colonias (ni tampoco las tiene ya 
Espaíía), sino Provindas de Ultramar, que son partes integrantes de la 
nación, solidarias plenamente entre si. 

Y este resultado ha sido posible, porque—dC; acuerdo con los prin¬ 
cípios que expusieron aquellos profesores de las Universidades de Evora, 
Coimbra, Salamanca y Alcalâ en el siglo XVI—forma parte de «la esencia 
organica de la Nación portuguesa desempehar la funclón liistórica de 
colonizar las tlerras de los descubrimientos bajo su soberania y de comu¬ 
nicar y difundir entre las poblaciones aUI existentes, los benefícios de su 



civilízaclón», que es la, civillzaclón. crlstlana y Occidental que tuvo slempre 
en nuestros pueblos hermanos sus adelantados y sus más genuínos y 
legítimos representantes y propupadores.» . 

O direito ãe colonkação segundo o P.‘ Sebastião Gonçalves, ‘professor 
da Universidade de Évora—Dr. António Leite, S. J„ Lisboa. Le droit de 
tesistmce ches Suáreíi—Fvot Dr. Bmlle Lousse, Lovaina. Dos juristas 
eborenses; Bstéban Fagundes y Francisco Pinheiro — Prof. Dr. Juan Be- 
neyto, Madrid. Poder Temporát-Poder Pontifício, questões propostas por 
D. Jfo&o IV ew ISJfS à Universidade de Évora e respondidas pelo Dr. Ma¬ 
nuel.do Valle de Moura—Dr. Jorge Faro, Lisboa. Pareceres Teológico-Ju¬ 
rídicos das Universidades de Salamanca e Alcalá em 1596 —Pvqí.'^ Dr.‘ 
Virgínia Bau, Lisboa. O Doutor Pedro Barbosa, mestre de Leis em Coim¬ 
bra — Dr. P." José António da Silva Marques, Roma. A isenção tributária 
eclesiástica em jurisdos de Évora, especialmente em Molma—Ur, P.‘ José 
Pires Patacas, Évora. La realidad de lo social—Dr, Juan Duran Valdés. 

■ A IV secção visava o estudo de quaisquer outros temas relacionados 
com a Universidade de Evora ou com a corrente de Ideias a que ela está 
ligada, 

A esta IV secção, CULTURA CLÁSSICA, foram apresentadas as 
seguintes comunicações: 

l-CUI/TURA PENINSULAR: 

Le message de Salamanquevue à trave)'s Fray Louls de Léon—Prot 
Dr. Allaln Guy, Toulouse. Posição dmctrinal de Frei João de S. Tomás 
Dr, António Manuel Gonçalves, Aveiro. Una censura al De praedestina- 
tione de Lesio—Prol Dr. Buseblo Colomer, Barcelona. Cregor Von Va¬ 
lência umd dAe Ent'wkMung der protestantischen jOrtodoxie—Ptol |Dr. 
Hans Wolter, S. J., Prancforte. A noção de siabedoria segundo Jerónimo 
Osório —Dr, João Ferreira, O. P, M., Leiria, FéneZoa et Saint Jean de la 
Orote—Prof. Dr. Aimé Porest, Montpellier. Repercussion en la Univer- 
sidaã de Évora de la Bscuela qucmtitativista de Salamanca— prol Dr. 
Demetrio Iparrapirre, S. J., Bilbao. 

2 —HUMANIDADES E ARTE: 

Oratória sacra de um Mestre eborense — Prof. Dr, Paulo Durão Alves, 
S. J., Braga. Storia e fortuna delta Qrammatica ãi Emmonuele Alvares, 
8, J. —Prof. Dr. Emilio Springhetti, Roma. A Arte e a Companhia de 
Jesus—Prol Dr. Mário Tavares Chlcó, Lisboa. A igreja do Espirito 
Santo e a arquUectura da Companhia de Jem na Asia e na América La¬ 
tim—Prol Dr. Márto Tavares Chlcó, Lisboa, o Colégio da Madre de 
■Deus âè fiuom—Dr. António Machado de Faria Pina Cabral, Lisboa. 
O P.* Beàto Pereiro, ãim(mWo-~Dr, Isidro Per^^^^^ S. J., Coimbra. 
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Processos da Inquisição e sermões dos Autos de Fé em Évora de 1616 a 
IW — PtoV Dr.» Maria de Lourdes Belchior Pontes. 

3 — CULTURA FILOSÓFICA: 

Significado da Escolástica no Renascimento—Frol'^ Dr.» Maria Te¬ 
resa Antonelli, Itália. La victoire et la défaite de Véclaircissement euro- 
péen au XVIII siècle—Prol Dr. Amadeo da Silva Tarouca, Craz. Le 
roman philosophique d’Ibn Tufayl (o filósofo autodidacta) — Prol Dr. 
Jules Chaix-Ruy, Alger. LHntelligence et le charactère—Prol Dr. Robert 
Maistriaux, Bruxelas. La liberté humaine et son fondement—Prol Dr, 
Auguste Etcheverry, S. J,, Toulouse. 

Durante a realização do Congresso, esteve patente na Biblioteca-Ar¬ 
quivo Distrital de Evora, e devido aos esforçosi do seu dlrector, Dr. 
Armando Nobre de Gusmão, uma exposição bibliográfica das espécies 
impressas e manuscritas nela existentes e relativas à Universidade de 
Évora, sendo aos congressistas oferecido um Catálogo Impresso, que, sendo 
um mapífico repositório bibliográfico, constitue um imprescindível ele¬ 
mento de trabalho. Enquanto se aparda com. o maior interesse o apareci¬ 
mento das ACTAS DO CONGRESSO, que constituem o melhor elemento 
para se determinar o seu valor e importância, os historiadores contam .já 
com a edição portuguesa da importante obra do Prof. Friediich Stegmul- 
ler, da Universidade de Friburgo de Brisgóvia, FILOSOFIA E TEOLO¬ 
GIA NAS UNIVERSIDADES DE COIMBRA E BVORA NO SÉCULO 
XVI, traduzida pelo Dr. Alexandre Morujão, e editada pelo INSTITUTO 
DE ESTUDOS FILOSÓFICOS da UNIVERSIDADE DE COIMBRA, 
dirigido pelo Prof. Dr. Miranda Barbosa, Ipalmente o Dr. Domingos 
Maurício Gomes dos Santos, S. J., publicou o discurso que proferiu na 
sessão inaupral, A UNIVERSIDADE DE EVORA, IV CENTENÁRIO, 
1 de Novembro de 1559-1 ãe Novembro de 1959, Lisboa, 1959; e o Dr. João 
Pereira Gomes, S. J., imprimiu a Introdução e uma das fichas biopáficas 
da sua exaustiva e profunda obra de investigação OS PROFESSORES 
DE FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE DE EVORA, Evora, 1959 ('«). 


(=) Demos os resumos das comunicaíSes utilizando as versões dactilografadas 
fornecidas aos congressistas; dado ano nem todos os congressistas, forneceram 
oportunamente os resumos, para algumas comunlcacões de Interesse ultramarino, 
tifio podemos apresentar os seus sumários. 
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mmio SOBRE 0 tema VNIDADE NAOlONAL 
DA AGÊNCIA-iGERAL DO ULTRAMAR 


Decorrem, em todo o território português, metropolitano e ultrama¬ 
rino, as comemorações henrlquinas. Sucedem-se as mais variadas mani¬ 
festações de apreço pela obra realizada pelos Descobrimentos dos Por¬ 
tugueses, felizmente iniciados pelo Infante D. Henrique. 

Destacamos, pelo seu alcance, o prémio literário sobre o tema Uni¬ 
dade Nacional, lançado pela Agência-Geral do Ultramar e colocado sob o 
patrocínio de el-rei D. João 11. 

Portaria n.» 17 676 

Considerando que a criação de ura prémio destinado a galardoar o 
melhor trabalho que periòdicamente seja publicado sobre o tema «Unidade 
naclonab traduz uma Iniciativa que perfeitamente se enquadra nas come¬ 
morações do 5.» centenário da morte do infante D. Henrique; 

Atendendo ao que nesse sentido foi proposto pela Agência-Geral do 
Ultramar; 

Considerando, finalraente, que se deve a D, João II, um dos maiores 
obreiros do mundo portuguê.s, toda uma acção política e social que está 
na base da nossa unidade e perenidade histórica, o que bem justifica a 
atribuição do seu ilustre nome ao prémio a criar; 

Nos termos do n.» 12.» do artigo 7.» do Decreto n.» 41407, de 28 de 
Novembro de 1967: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do Ultra¬ 
mar, instituir na Agência-Geral do Ultramar o Prémio D, João II, que se 
regerá pelo seguinte regulamento: 

Begulamento do Prémio D. Mo II 

Artigo 1.“ B, pela Agência-Geral do Ultiumar, instituído ct Prémio 
D. João II, destinado a galardoar o melhor estudo sobre o tema «Unidade 
nacional». 

§ único. A expressão «unidade nacional» deve entender-se como signi¬ 
ficando 0 conjunto de princípios que informam todo o processo da nossa 
política tradicional ultramarina, no que ela, através dos tempos, contri¬ 
buiu para estruturar e estreitar os elos que ligam todas as parcelas do 
.território nacional Neste desiderato político-filosófico pode incluir-se todo 
0 esforço tendente a interpretar, embora parcelarmente, os princípios 
fundamentais relacionados cora o tema proposto. 

Art. 2.» 0 referido prtmio, na importância de 60.000$00, será atri¬ 
buído de dois em dois anos e a ele só poderão concorrer portugueses com 
obras escritas em português. 

§ 1.» O anúncio da abertura do respectivo concurso será publicado 
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no Diário dio Governo e no Boletim Oficial das províncias ultramarinas, 
indicando as condições que devem ser observadas, tanto na apresentação 
das obras como na atribuição do prémio. 

§ 2,» 0 prazo da abertura começará no dia 1 de Maio e encerrar-se-á 
era 30 de Setembro do ano imediato. 

Art. 3.» Poderão ser admitidas obras impressas ou dactilografadas 
de que se apresentem, no prazo legal, dez exemplares, quando se trate 
de obras impressas, e três das outras. 

§ único. Os originais, tanto dactilografados como impressos, deverão 
constar, pelo menos, de 200 páginas, com' o mínimo de 26 linhas cada uma, 
excluindo-se da contagem a transcrição ou reprodução de documentos. 

Art. 4.» A Agência-Geral do Ultramar reserva-se o direito de publi¬ 
car, em uma ou mais edições, tanto em português como em versão estran¬ 
geira, a obra premiada. Por essa publicação não será devida qualquer 
remuneração, recebendo apenas o autor 100 exemplares da obra ou obras 
impressas. 

Art. 5.» Não poderão ser admitidos trabalhos que tenham sido 
objeeto de apreciação em concursos anteriores e ainda aqueles cuja publi¬ 
cação seja anterior à data de abertura do respectivo concurso. 

Art. 6.» Não serão igualmente admitidas a concurso as obras edita¬ 
das pela Agência-Geral do Ultramar, aquelas cuja forma literária for 
julgada inferior, as que forem contrárias ao espírito do concurso, as que 
não obedecerem às demais condições exigidas pelo presente regulamento 
e ainda as que forem contrárias ao interesse nacional. 

Art. 7.» Para constituição do júri serão convidados representantes 
das seguintes entidades: 

Academia das Ciências de Lisboa. 

Academia Portuguesa da História. 

Instituto Superior de Estudos Ultramarinos. 

Faculdade de Letras de Lisboa. 

Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 

Centro de Estudos Políticos e Sociais da Junta de Investigações do 
Ultramar. 

Gabinete dos Negócios Políticos do Ministério do Ultramar. 

Art. 8.» A lista da constituição do júri deverá ser publicada no Diá¬ 
rio ão Governo após o encerramento do prazo do concurso. 

Art. 9.” A primeira reunião do júri, a promover pela Agência-Geral 
do Ultramar, reallzar-se-á no mês de Novembro seguinte ao encerramento 
do prazo do concurso e destinar-se-á à eleição do seu presidente e à dis¬ 
tribuição, para leitura, dos trabalhos recebidos. 

Art, 10,“ As subsequentes reuniões de trabalho deverão ter lugar nos 
meses de Janeiro e Fevereiro sepintes'. 
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,§!.*' De to<ia3 elas, incluindo a, primeira, serão lavradas actas, que, 
na parte referente ao julgamento dos trabalhos, deverão ser publicadas 
no diário ão Governo, após homologação pelo Ministro do Ultramar. 

§ 2.'’ Quando 0 júri entender que dois trabalhos são igualmente mere¬ 
cedores da atribuição do prémio, poderá essa atribuição ser feita ex aequo. 
Neste caso, o valor do prémio será dividido pelos dois autores, cada um 
dos quais, além do valor pecuniário a que terá direito, receberá 100 exem¬ 
plares do seu trabalho, 

§ 3." Não há recurso das decisões do júri quanto à admissão e julga¬ 
mento das obras apresentadas a concurso. 

Art. 11.“ 0 júri poderá reunir, dentro do prazo estabelecido neste 
regulamento, todas as vezes que julgar necessárias. 

§ único. No caso de empate na votação, o presidente do júri usará 
do voto de qualidade, para o efeito do desempate. 

Art. 12." O júri reserva-se o direito de não conferir o prémio, quando 
entenda que nenhum dos trabalhos admitidos a concurso reúne o nível 
formal e de conteúdo que a sua dignidade exige. 

Art. 13." Os exemplares dos trabalhos apresentados a concurso não 
serão devolvidos aos seus autores. 

Art. 14." Cada membro do júri receberá, pela sua colaboração,' a 
remuneração de 1.000|00. 

Art. 16." Os casos e dúvidas na interpretação deste regulamento serão 
resolvidos pelo júri, ficando a sua decisão sujeita a homologação do Mi¬ 
nistro do Ultramar. ; 

Ministério do Ultramar, 15 de Abril de 1960—0 Ministro do Ultra¬ 
mar, 7a«co Lopes Alves. 


DOCUMENTAÇÃO ULTRAMARINA PARA A HISTORIA 
DA APRICA OCIDENTAL 

A revista West África, de 11 de Junho do corrente ano publicava a 
seguinte local respeitante à recolha de documentação para a história da 
África Ocidental. Muita dessa documentação encontra-se, como muito 
justamente, diz a local, em arquivos portugueses. 

O Centro áe Estudos Bistóúcos Ultramarinos colaborará, de bom 
grado, com esta importante iniciativa, 


WEST APRICAN HISTORY IN EUROPE 

It is good news that the Ghana Government has offered f 4,800 to 
the University College to establish a history research fellowship for the 
study of documents relating to Ghana in archives in Eurqpe. Both the 


Benin history scheme and the Yoruba history scheme have made provi- 
slon for similar research, and there is no doubt that much of West Africa's 
written history stlll lies buried in the archives of Portugal, the Vatlcan, 
France, Denmarlc, Holland, the United Kingdom, and other countries. 

The first aim of the Ghana Government is to obtain microfilms of 
Important documents for the Ghana national archives. We wonder whether 
there is not here a possibility of co-operation between the West African 
territories — of the hind referred to by President Tubman in his recent 
proposals. 

In the days when the documents in the European archives were 
written, the present territorial dlvislons in West África didn’t exlst, so 
that a research worker must constantly come across documents that 
refer to countries other than the one in whlch he is now Interested, or 
whlch cover other countries besides his own: Could not Ghana’a research 
fellow also serve the needs of other territories? 
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Revista de revistas 


ANDRADE S,, Francisco—Italia en la expansión de Europa. 

— Boletim de la Sockãad Geográfica de Oolomhia. Bogotá—Colombla. 

1959. Vol. XVII, l." e 2.“ semestre, n." 61, págs. 61-62, 

Depois de nomear as várias viagens da antiguidade, demonstrando 
sempre qual a parte que cabe nelas aos italianos, afirma que, antes de 
Bartoloraeu Dias e Vasco da Gama, os Vivaldi atingiram a Abissínia 
depois de dobrarem o Cabo da Boa Esperantja, subindo pela costa oriental 
de África. 

Prossegue afirmando que Colombo, italiano, ao dar latitudes erradas 
para alguns lugares que visitou o fez por ter uma falsa ideia de interpre- 
tagão do Tratado de Tordesilhas, entre Portugal e Espanha, mas foi um 
navegador de grande envergadura e muitos conhecimentos. 

CARDOSO, Manuel da Silveira—A presença de Portugal nos Estados 

Unidos, 

—Instituto Histórico da Ilha Tercem. Angra do Heroísmo. 1958, 

Vol. XVI, págs, 9-19. 

Em conferência proferida no dia 11 de Agosto de 1958, o Prof. Ma¬ 
nuel Cardoso, dlrector da Biblioteca de Oliveira Lima (Washington) ,p6e 
em relevo as relações entre os portugueses e a América, desde a época 
dos descobrimentos até aos nossos dias. 

Recorda terem sido pilotos portugueses que acompanharam as pri¬ 
meiras expedições inglesas ao Novo Mundo, as viagens dos Cortes Reais 
à Terra Nova e a Nova Inglaterra e as de outros que fizeram o descobri¬ 
mento da costa americana; nomeia os portugueses que primeiro se fixaram 
na América como colonos, as relações diplomáticas entre Portugal e Esta¬ 
dos Unidos durante o século XVIII e XIX, a hífluência de alguns portu¬ 
gueses na vida política da América. 


Por último, dedica a sua conferência aos emigrantes portugueses e 
lamenta que o jornalismo americano esqueça Portugal, dele conhecendo 
raras músicas (nem sempre as melhores), poucos produtos comerciais 
e pouquíssimo da vida dos luso-americanos, findando com a seguinte afir¬ 
mação: «Portugal não ocupa entre nós (americanos), evidentemente, um 
lugar igual ao da Franga (para citar apenas um exemplo) nem ocupa o 
mesmo lugar em todas as regiões do país. Mas seria de facto fugir á 
verdade se não dissesse que sentimos qualquer coisa da presença de 
Portugab. 

PISSURLENCAR, Panduronga S. S. — Notícias do Reino, situação, forças 
e costumes do Marata (Uma relação inédita). 

—Boletim do Instituto Vasco da Gama. Baatorá—Goa, 1959. N." 77, 
págs. 36-37. 

Desta relação inédita que publica na íntegra, o Dr. Pissurleiicar diz 
ignorar o nome do autor e a data em que foi escrita, mas consldera-a de 
grande importância «por ser da autoria dum português interessado nas 
vicissitudes da corte Marata». 

WICKI, P.' José —Os percalços das aldeias e terras de Baçaim vistos e 
Julgados pelo P." Francisco Rodrigues, S. J. (1570), 

— Boletim do Instituto Vasco da Gama, Bastorá —Goa. 1959, N.“ 76, 
págs. 87-75. 

Acompanhado de uma introdução, onde é feita a história, identificado 
0 autor c analisado o manuscrito 805 da Livraria da Torre do Tombo, o 
P.' Witíki publica, na íntegra, o referido manuscrito cujos capítulos são: 

—Resoluções que sobre as aldeias e terras de Baçaim se tomaram 
para os confessores saberem como se hão-de haver com os penitentes que 
as tiverem. 

—Percalços ou costumes que pelo foral de Salsete se levam nas terras 
de Baçaim; e conforme as informações que tomei os que se levam em 
as aldeias a que não é feito foral são semelhantes a estes, 

—Injustiças que pelas informações que tomei e pelos forais, achei 
usarem^set qm as aldeias e terras fle Baçaim das quais os confessores 
devem de advertir seus penitentes. 

FERREIRA, Manuel—Subsídios para a Bibliografia de Timor, 

— Seara. Timor. Ano XI. 1959, Jan.“-Feve.'>, n." 1, págs. 26-31; Margo- 
-Abril, n.“ 2, págs. 62-65; Maio-Junho, n.» 3, págs. 113-114; Julho- 
-Agosto, n.» 4, págs. 163-164; Set.“-Dez.“, n,“» 5-6, págs. 215-218. 
Ano XII, 1960, Jan.^-Fev.", n," 1, págs. 53-66; Março-Abril, n.» 2, 
págs. 103-106. 



Continuação da bibliografia sobre temas timorenses, agora nas- le¬ 
tras C a D. 

FONTENDA, R. Touceda — El patriotismo de Ceuta y Melilla. 

— África. Madrid. 1959, Junho, n.» 210, págs. 276-278. 

Foi, mercê da ideia separatista do duque de Bragança, D. João IF, 
que em 1640 Portugal se libertou da Espanha e ao fazê-lo levou consigo 
todo 0 património, as possessões a que havia direito. 

Ceuta, porém, quis permanecer espanhola e fez a escolha livremente, 
impondo-se ao seu governador, D. Francisco de Almeida, exigindo a sua 
salda. Em galardão deste gesto, Filipe IV deu-lhe o titulo de «mui nobre 
e leab mais tarde reforçado com o de «Fdelíssima». 

Melilla comportou-se com' igual patriotismo quando se opôs ao pode¬ 
rio de Napoleáo. 

LOBO, Bulália Maria Lahraeyer—Caminho de Chiquitos às Missões Gua¬ 
ranis (1690 a 1718). Ensaio interpretatlvo (II). 

—Revista de História. 8. Paulo—Brasil. 1959, Out.^-Dez.®, n." 40, 
págs. 363-384, 

Em continuação do seu estudo, a autora faz-nos a descrição da re¬ 
gião de Chiquitos e Moxos, do inicio das missões de Chiquitos e do plano 
dos jesuítas para abrirem um caminho pelo rio Paraguai que unisse 
as missões de Chiquitos às Guaranis. 

Os portugueses opuseram resistência às actividades jesuítas espa¬ 
nholas, perseguiram os índios, aprisionaram alguns que levaram para o 
Brasil, oferecendo-lhes vantagens; os espanhóis combateram as forças 
portuguesas, comandadas por António Ferraz e Manuel de Frias. Por 
fim os espanhóis conseguiram abrir o desejado caminho marítimo para o 
Paraguai que, depois de tantos sacrifícios, foi encerrado em 1717 pelo 
governo de Santa Cruz de la Serra. 

CANO, Domingo Manfredi—La Guinea, personaje dei «Quljote». 

— África. Madrid. 1969, Dezembro, n.” 216, págs. 551-553. 

O autor procura demonstrar que Cervantes colheu bastantes conheci¬ 
mentos sobre a Guiné, nas descrições portuguesas de IZurara, Barros, 
Duarte Pacheco, Cadamosto e no contacto com pessoas, particularmente 
portuguesas, que tinham viajado pelas costas ocidentais de África. 

RIBEIRO, Luís—A escravatura e suas consequências (Notas para um 
estudo). . 

—Seara Nova. Lisboa. 1959,, Dez.",. n.“ 1370, págs. 381-382, 397'; 1960, 
Jan.“-Pev.^ págs. 11 t13, 36. 


A escravatura foi o factor mais importante da economia colonial. 

No século XVI é, graças ao trabalho escravo, que as colónias expor¬ 
tam as riquezas dos seu solo—metais preciosos, produtos agrícolas, espe¬ 
ciarias—e a abundância de ouro e prata permite a expansão económica, 
alta de preços, o engrandecimento de cidades comerciais e muitas e im¬ 
portantes transformações sociais. No século XVin dá-se fenómeno seme¬ 
lhante com 0 comércio do tráfico de negros da Guiné e de produtos tro¬ 
picais, 

O presente estudo que se destina apenas «a tentar explicar alguns 
contemporâneos fenómenos psicológicos, sociais, económicos, políticos e 
outros que, anteriores, perduram em nossos dias e contribuem para dar 
à sociedade em que vivemos sua actual feição, caracterizada essencial¬ 
mente pela Instabilidade social e política que mergulha profundas raízes 
na história dos últimos séculos>, faz uma análise breve da escravatura 
desde a antiguidade até à Idade-Média e, baseando-se em Lengellé, afirma 
não haver modificação substancial entre a escravatura antiga e a do 
século XVI em diante. 

Analisa e compara a escravatura da América com a de África, con¬ 
cluindo ter havido um retomo ao feudalismo e atribuindo à Europa o 
papel de «desmantelar a economia africana em seus alicerces...». Termina 
afirmando que o mito da preguiça, inutilidade, horror ao trabalho é falso 
e injusto e congratula-se com a UNESCO pelo combate que tem vindo 
a fazer à escravatura moderna, 

SOUSA, T. 0. Marcondes de—Toscanelli e a circum-navegação da África 

pelos portugueses. 

—Revista de História. S. Paulo—Brasil. 1959, Janeiro-Março, n.» 37, 

págs. 141-148. 

Transcrevendo o elogio de Pletro Vogllenti a D. Manuel, rei de Por¬ 
tugal, pretende demonstrar que foi Toscanelli quem aconselhou este mo¬ 
narca a procurar o caminho da Índia circum-navegando a África. 

SOUSA, T. O. Marcondes de-A primeira viagem de Vasco da Gama à 

Índia (Ensaio crítico). 

—Revista die História. S. Paulo-Brasil, 1959. Out.«-Dez.“. Ano X, Vol. 

XIX, n.“ 40, págs. 289-301. 

O autor relembra os pontos da viagem de Gama sobre os quais se 
têm levantado discussões: 

—Viagem de grande cabotagem? 

— Afastamento da costa ocidental de África para atingir o Cabo da 
Boa Esperança? 

—Teria então avistado o Brasil? 
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Vai descrevendo, baseado nas relagões de Vespúcio, nos estudos de 
Gago Coutlnlio, de Revenstein, de Fontoura da Costa e de outros, o que 
foi a viagem do descobridor do caminho marítimo para a índia e conclui 
que foi, realmente, uma viagem de cabotagem, que os navios teriam sido 
lançados, propositadamente e aepindo instruções de Lisboa, no Atlântico 
Sul e nâo teria, então, avistado as terras do Brasil. 

Prossegue analisando se seria Vasco da Gama o primeiro europeu a 
navegar no Oceano índico desde a Idade Média até à Epoca Moderna e, 
citando mapas, relações italianas, estudos franceses e italianos e mesmo 
a Crónica de D, Manuel, tenta demonstrar que antes de Gama outros, 
estrangeiros, por lâ passaram-. 

TEIXEIRA, P.' Manuel “ Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 

—BoMim Eclesiástico M Diocese cie Macau. Seminário de S. José. 

Macau. 1959, Dezembro. Ano e Vol. LVIR n.“ 668, págs. 1118-1133. 

Breves apontamentos sobre o fundador da missão portuguesa de Sin¬ 
gapura, Padre Francisco da Silva Pinto e Maia, sobre a fundação da 
missão, desenvolvimento e vicissitudes que sofreu, Ã perseverança do 
padre Maia, se deve o existir, ainda hoje, esta obra. 

Pelo conteúdo do testamento deste missionário se vê os seus senti¬ 
mentos e objectivos. 

FARO, Jorge “Manuel Severim de Faria e a evangelização da Guiné. 

—Boletim Cultural ãa Guiné Portuguesa, Centro de Estudos da 

Guiné Portuguesa. Bissau. 1959, Julho. Vol, XIV, n.“ 55, págs. 459-497, 

O autor publica um escrito de Manuel Severim de Faria «Sobre a 
propagaçam do evangelho nas provindas de Guiné» e duas cartas diri¬ 
gidas ao mesmo padre por Francisco de Bragança e pelo Marquês de 
Frechilla, apoiando o seu plano para a formação de seminários destinados 
à formação de clero indígena, acompanhado duma introdução na qual se 
estuda o sentimento religioso na sua generalidade, o espírito de religiosi¬ 
dade dos povos africanos (animismo, feiticismo e totemismo), o cristia¬ 
nismo como vocação evangelizadora, o problema da evangelização e das 
missões religiosas na Guiné, segundo Manuel Severim de Faria. 

Traça ainda um ligeiro apontamento sobre a vida e obras deste padre. 

SILVA, Artur Augusto da “Apontamentos sobre as populações oeste- 

-africanas segundo os autores portugueses dos séculos XVI e XVII. 

—Boletim Cultural ãa Guiné Portuguesa. Centro de Estudos da Guiné 

Portuguesa. Bissau. 1969, Julho. Vol, XIV, n." 55, págs. 373-406, 

Fundamentando-se em Francisco Lemos Coelho, em Valentim Fernan¬ 
des, em André Alvares de Almada e transcrevendo as r^erências que em 
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suas obras se encontram, o autor dá-nos um roteiro dos múltiplos povos 
da Guiné e das regiões onde viviam, contribuição útil para todos aqueles 
que se dedicam ao estudo das raças africanas. 

PARO, Jorge—Expedições realizadas por espanhóis à Guiné de 1475 
a 1479. 

—Boletim Cultural ãa Guiné Portuguesa. Centro de Estudos da Guiné 
Portuguesa. Bissau. 1969, Outubro. Vol. XW, n.» 56, págs. 721-734. 

Sumariaçâo de vários documentos (1475-1479) pelos quais O autor 
demonstra que os reis Católicos estiveram interessados no comércio da 
Guiné, não só através do imposto sobre as mercadorias, como pelas opera¬ 
ções comerciais de resgate aí efectuadas, por poderosos aristocratas, e 
por burgueses dos centros marítimos de , Andaluzia. 

TEIXEIRA, P.» Manuel—Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 
—Boletim Eclesiástico ãa Diocese ãe Macau. Seminário de S. José. 
Macau. 1959, Outubro. Vol. e Ano LVII, n." 666, págs. 925-936. 

O P.‘ Manuel Teixeira divide o trabalho em duas partes na primeira 
das quais dá uma relação dos governadores e capitães da fortaleza de 
Malaca (1512-1641) e, na segunda, algumas notas sobre o fundador de 
Singapura, Thomas Stanford Raffles e forma como este procedeu para a 
fundação daquela feitoria. 

TEIXEIRA, P.' Manuel—Os missionários portugueses no Vietnâo. 
—Boletim Eclesiástico ãa Diocese ãe Macau, Seminário de S. José. 
Macau. 1959, Out.“, Vol. e Ano LVII, n." 666, págs. 908-924; Nov.“, 
n.o 667, págs. 993-1003; 1960, Janeiro. Ano e Vol. LVIII; n." 669, 
págs. 41-49; Fevereiro, n,* 670; págs, 135-151; Março, n.» 671, págs. 
205-216; Abril, n.“ 672, págs. 315-328. 

Continuação da crítica ao estudo do Dr. Trong, focando os seguintes 
problemas: 

— O Padroado português. 

— Na Cochinchina. 

— No Tonquim. 

—Missionários na Cochinchina, 

Jesuítas na Ãsia. 

—Boletim Eclesiástico ãa Diocese ãe Macau. Seminário de S. José. 
Macau. 1959. Novembro. Ano e Vol. LVII, n.“ 667, págs. 1013-1027; 
Dezembro, n." 668, págs. 1106-1118. 

Continuação da sumariaçâo do Cód. 49-V-8, com notas explicativas. 
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BOXER, C. R.—Joaeph Pinto Ferreira. 

'-Boletim Eclesiástico ãa Diocese ãe Macm. Seminário de S. José. 
Macau. 1959, Novembro. Ano e Vol. LVII, n.“ 667, pága. 1028-1039. 
1960; Janeiro, n." 669, págs. 50-58; Fevereiro, n.» 670, págs. 126-134. 

Seguimento do estudo publicado no Boletim de Dezembro de 1941, com 
uma coIecQão de documentos de 1637-1653, na íntegra. 

LEPTE, P.' Serafim-Nóbrega e a criagâo da Vila de Sâo Paulo de 
Plratininga (1560). 

. —Brotéria, Revista Contemporânea de Cultura. Lisboa, 1960, Vol. 
LXXI, n.“ 1, págs. 23-30. 

História da fundação da vila de S. Paulo pelo P.‘ Manuel da Nóbrega 
que preconiza a unidade do Brasil, quer na política interna quer na 
externa, que combate as donatarias, defende a necessidade de se fixarem 
fronteiras, trabalhando intensaraente para esse fim. Procura que se faça 
uma administração justa, que se crie uma legislação favorável aos natu¬ 
rais do Brasil, que se lhes dê instrução, para o que cria vários colégios, 
entre os quais o de S. Vicente, no Campo de Piratininga, que veio a dar 
origem à aldeia do mesmo nome. 

TEIXEIRA, P.' Manuel—Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 
Os Sucessores do fundador. 

—Boletim EclesiMico ãa Diocese ãe Macau. Seminário de S. José. 
Macau. 1960. Janeiro. Ano e Vol. LVIII, n." 669, págs. 27-40. 

Em sequência dos seus estudos, o autor publica pequenos dados bio¬ 
gráficos dos continuadores do Padre Francisco e Maia, fundador da Mis¬ 
são portuguesa de Singapura, desde 1850 até aos nossos dias. 

CAMPOS, P.' Evaristo—Monografia de Cabinda. 

—Portugal em África. Revista de Cultura Missionária. Lisboa. 1960. 
Janeiro-Fevereiro. Vol. XVn, n.“ 97, págs. 30-37. 

Começa por um estudo sobre a origem dos povos do Congo, parti¬ 
cularmente do enclave e distrito de Cabinda, pela maneira como Portugal 
0 descobriu, lutas que teve de manter com franceses e ingleses para 
garantia dos seus direitos e tratado de 1885. 

O autor estuda, ainda, as condições morais e religiosas dos povos 
deste distrito, a sua constituição e ocupações familiares. 

TROESCH, P.* José B.—História religiosa do Congo. 

—Portugal em i/rica—Revista de Cultura Missionária. Lisboa, 




Vol. XVII, 1960, Janeiro-Fevereiro, n." 97, págs. 41-51; Março-Abril, 

n."' 98, págs. 91-96. 

Em continuação do número anterior, o P.* Troesch descreve-nos o 
conflito de 1687-1691 com' os capuchinhos, em relação à Propaganda e 
dá-nos apontamentos sobre o comércio dos povos cabindas, há sessenta 
anos, sobre a arte indígena, indumentária e missões religiosas, católicas 
e evangélicas. 

TEIXEIRA, P.' Manuel—-Missões portuguesas de Malaca e Singapura. 

—Boletim Eclesiástico ãa Diocese ãe Macau. Seminário de S. José. 

Macau. 1960, Fevereiro. Ano e Vol. LVIII, n.“ 670, págs. 152-162. 

Prosseguimento do estudo da missão de Singapura e da administra¬ 
ção dos bens das missões portuguesas. 

CANO, Domingo Manfredi — Colon, en el África Occidental. 

—África. Madrid, 1960, Março, n." 219, págs. Í06-108. 

Colombo, nas suas anotações, afirmava que estivera no castelo do rei 
de Portugal, na Mina, afirmação que se encontra também na «Historia 
de las índias:^ do padre Las Casas. Há quem afirme que o referido cas¬ 
telo ficava em Cape Coast, na Costa do Ouro. 

Por outras afirmações de Colombo se conclui que ele conhecia bem 
todo 0 mundo desde Lisboa, Cádlz, Sevilha, Canárias, Guiné, La Mar 
Pequena, toda a costa entre o Cabo Aguer e o Bojador. O despique entre 
portugueses e castelhanos sobre limites e possibilidades deve ter levado 
Colombo a calar as suas navegações para se não comprometer. 

POST, H. Houwens—João Huyghen van Linschoten, administrador da 

casa do arcebispo de Goa e espião da Holanda (1583-1587). 

— Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960. Março. Vol. 

LVIII, n." 263, págs. 123-130. 

O autor conta-nos as vicissitudes de João Hughen, narra as relações 
comerciais entre Portugal e Holanda, antes e depois da ocupação Filipina, 
e as actividades deste holandês quando acompanhou o arcebispo de Goa 
àquela colónia. 

No seu «Itenerário à índia portuguesa» dá informações curiosas sobre 
os costumes goeses e descreve, com pormenor, a situação geográfica, a 
decadência e a corrupção dos funcionários. 

As notícias do holandês foram de grande importância para os comer¬ 
ciantes seus compatriotas, pois forneciam notícias minuciosas sobre a 
índia portuguesa e foi com base nelas que os holandeses organizaram as 
suas investidas contra o Oriente. 
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CASIMIRO, Augusto —o Infante Navegador. 

— Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Abril. Vol, 
LVIII, n.« 264, págs. 146-152. 

Na base das grandes descobertas quatrocentistas há um passado e 
condições naturais de povo e território que as influenciaram Imenso. 

No século II a. C. já na Lusitana se construíam navios e se ensaiavam 
navegações e, ligada aos conquistadores, a gente da Ibéria demonstra a 
sua grande capacidade marinheira. 

A pesca cada vez os leva mais longe e os obriga a aperfeiçoarem 
os barcos e o material náutico que permitiram a grande epopeia dos 
descobrimentos de que foi o principal impulsionador q Infante D. Henri¬ 
que, do mesmo modo que, na defesa da integridade nacional, o fora Nuno 
Alvares Pereira. 

CHAVES, Luís—A visão do Infante e a vitória da vocação portuguesa. 
— Ocidente. Revista Portuguesa Mensal, Lisboa. 1960, Abril. Vol. 
LVni, n.” 264, págs. 153-159. 

■Sugestionado pelas várias figurações do Infante D. Henrique o autor 
lembra o que foram os antecedentes dos descobrimentos com as actlvi- 
dades portuguesas até D. Afonso IH e D. Dinis, os interesses dos portu¬ 
gueses na Plandres, a acção de D. Dinis no plano agrícola e comercial. 

Atribui á situação comercial, marítima e humana de Portugal no 
princípio da dinastia de Avis o empreendimento das descobertas que a 
traços largos refere, terminando por afirmar que «a cultura portuguesa 
enriqueceu a cultura europeia, pela visão genial do Infante, Portugal 
contribui em grande altura na formação e no fecundo avultamento da 
Renascença: ao serviço da Nação, o Infante serviu todo o mundo, o que 
eleva a personagem universal». 

PEREIRA, Angelo— A expedição a Tânger através dum manuscrito do 
punho do célebre Cardeal Saraiva. 

— Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Abril. Vol. 
LVni, n.» 264, págs. 160-164; Maio, n.» 265, págs. 279-281. 

O presente artigo é a análise da viagem de expedição a Tânger, em 
1437, da validade da empresa, autores dela, erros e imprudências cometi¬ 
das, das consequências do seu desastre, a par da apreciação das razões 
que justificavam a conquista de Ceuta. 

MARTINS, Ferreira—O Infante D. Henrique na «ínclita Geração». 
-Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa, 1960, Maio. Vol. 
LVni, n.» 265, págs. 234-244. 

Apreciação da figura do Infante, como militar para o que serviu de 
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testemunho a sua actuaçâo na tomada de Ceuta e afirmação da protecção 
que 0 infante D. Pedro deu às activldades de expansão marítima do 
infante D. Henrique. 

MONTEIRO, Jacinto-A passagem de Colombo por Santa Maria. 

— Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. Lisboa, 1960, Maio. Vol. 
LVIII, n.“ 265, págs. 210-231. 

Como Q título 0 indica trata-se da descrição da passagem de Colombo 
por Santa Maria e da forma agressiva como procedeu para com ele a 
população da ilha, por ordem de D. João H, como o pretendia Colombo, 
0 que 0 autor tenta demonstrar, baseando-se naâ narrações de Fernando 
Colombo, de Las Casas, e de Gaspar Frutuoso. 

Paz uma apreciação justa à política de D. João II, à maneira como 
encarava o problema de Colombo e ao problema de alcançar a índia. Con¬ 
sidera Colombo um ignorante sobre ciência náutica e defende a teoria da 
América ser já do conhecimento de D. João H quando o genovês a 
atingiu. 

OLIVEIRA, Marques de —Cabo Verde na obra do Infante. 

— Gabo Verde. Boletim de propaganda e Informação. Praia, 1960, 
Maio. Ano XI, n.“ 128, págs. 23-26. 

Sendo Cabo Verde o primeiro ponto das terras africanas em que os 
portugueses tocaram, desempenhou importante papel, pela sua posição 
geográfica em relação aos navios que iam ao Oriente e Brasil, nas via¬ 
gens de Vasco da Gama e Pemão de Magalhães e no desenvolvimento 
do Brasil, 

CATAO, P.= F, X. Gomes —Clérigos seculares de Chorão no século XVII. 
—Boletim Mesidstico da Arquidiocese de Goa, Goa. 1960. Ano XDi, 
Maio-Junho, Série II, n."» 5-6, págs. 208-215. 

Desde que em 1558 se ordenou o primeiro padre goês, André Vaz de 
Carambolím, muitos outros se lhe têm seguido como se vê da relação 
agora publicada. 

ARMAS, António Rumeu de—El cabo de Bojador y los navegantes de 
la Edad Media. 

-África. Madrid. 1960, Junho, n.» 222, págs. 275-277. 

Os tartessos, fenícios e cartagineses foram os primeiros a navegar 
até à África Ocidental e a lenda do Mar Tenebroso era conhecida em toda 
a Idade Média; da África apenas se conhecia a costa até ao Cabo Não. 
Os primeiros a dobrar o Mar Tenebroso form os irmãos Vivaldi em 1291, 
em 1346 0 catalão Jaime Ferrer faz uma expedição ao rio do Ouro, em 
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1875 0 Cabo Bojador é representado num portulano de Abraham Creeques 
sob 0 nome de Bujetder donde deriva o nome. Este Cabo foi de grande 
importância para os empreendimentos do Infante D. Henrique cuja polí¬ 
tica da África se orientou para Marrocos e Guiné. 

O primeiro objectivo dos portugueses foram as ilhas Atlânticas, 
seguindo-se o dobrar do Cabo Bojador onde hoje existe um farol que tem 
0 nome do infante como homenagem de Espanha «a la pan nacién codes- 
eubridora de rutas y mundos...». 


-A revelaqlo da Amazónia continuou a 


IS, Artur César Ferreira- 
empresa do Infante. 

— Ocidente, Revista Portuguesa Mensal. Lisboa. 1960, Junho, Vol. 
LVHI, n.» 266, págs. 273-278. 


Foi no extremo norte do Brasil que Portugal fez a sua mais emo¬ 
cionante experiência tropical, a partir do momento em que ergueu o pri¬ 
meiro fortim do Presépio, em 1616, à sombra do qual iria nascer a cidade 
de Belém. 

A empresa portuguesa na Amazónia, organizada e conquistada por 
seis ordens religiosas, por civis e militares, permitiu-lhes o domínio de 
mercadorias exóticas, o conhecimento profundo da região, que atingiu no 
século XVni maiores proporções com as expedições de homens de ciência 
que produziram cartas geográficas, diários, relatos preciosos pelas infor¬ 
mações que continham-Lobo de Almeida, Ricardo Franco de Almeida 
da Serra, Raimundo Maurício, Manuel de Morais e outros cujos trabalhos 
são indicados como existentes na Biblioteca e Arquivo Públicos do Pará. 

NEVES, José Cassiano—Festa da Raça. 

— O Ocidente. Revista Portuguesa Mensal. 1960, Julho. Vol. LK 
n.« 267, págs. 11-20. 


de marear, nas 
nos humanistas. 


dos descobrimentos portugueses no campo 
concessões artísticas, na ciência, na influência 


REGO, P.« A. da Silva—A personalidade do Infante D. Henrique. 

— Ultramar. Revista da comunidade portuguesa e da actualidade 
ultramarina internacional. 2.* série da Revista do Gabinete de Estu^ 
dos Ultramarinos. Lisboa, 1960, Julho-Set,», n.« 1, págs. 1-15. 

_ Apreciação da personalidade do infante D. Henrique, através da crí- 
tica histórica e da carta de D, Duarte para aquele infante; sua razão da 
ida a Tânger, travão da expansão e causa do esmorecimento que se 
sçguiu; 

O infante, homem da sua época, era um optimista exagerado, desor¬ 
denado, influenciável. 

R, 0. 
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DIOP, Cheikh Anta: Nations nègres et culture, Paris, Coll, Présence Afri- 
caine, 1966, 390 p., 44 fig., in 8“ et iLes Intelleotuels ãoivent étudier 
le fassé non ponr s'y complaire mais pour y puiser des leçons}. Paris, 
La Vie Africalne, lOO, rue de Richelieu, Paris 2.”, N." 6, Mars-Avril 
1960, p. 10-11. 

Le rapprochement de ces deux titres—un ouvrage dense et un bref 
article— peut paraltre bizarre à première vue. En réalité, il signifie que 
1’auteur, par delà sa soutenance de thèse à la Sorbonne, jette un pont 
entre les idées qui lui sont chêres depuis sa jeunesse et qu’il a exposées 
dans son livre en 1966, et le présent. 

On aurait pu croire en effet, à la lecture de ses thèses de doctorat, 
qu'll avait «mis de Teau dans son vin» et que les consells de ses profes- 
seurs, auxquels il est fait alluslon dans la même revue p. 9, avaient porté 
leurs fruits. Il n’en est rien, comme j’ai pu m’en rendre compte en assls- 
tant à la conférence faite par O. A, Diop le 19 Avril 1960 à Dahar et en 
lisant le N.» 6 de la Yie Africaine. 

Or, ce qui était permis à rétudiant ou au jeune professeur de Dycée 
ne Test plus au Doctaur ès-Iettres, que son titre même peut amener à 
enseigner demain à TUniversité. Aussi, malgré toute la sympathie que 
j'éprouve pour Tauteur, dont j'ai fait connaissance, j’estime de mon devoir, 
quelque peine que cela me fasse et doive lui faire, de dire tout haut ce 
que d’autres taisent par politesse ou tout autre motif. 

Selon lui, 1'Egypte pharaonlque, la Phénicie, Carthage, l’Elam, 
TArabie antique, ont été nègres. Les Nègres ont été à Torlgine de la civi- 
lisation: ...«ils ont inventé les premiers les mathématiques, Tastronomie, 
le calendrler, les Sciences en général, les arts, la religion, 1’agriculture, 
Torganisation sociale, la médecine, Técriture, les techniques, Tarchl- 
tecture... En disant tout cela on ne dit que la raodeste et stricte vérité 
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que personne à Theure actuelle, ne peut réfuter par lea argumenta dignes 
de ce nom:^ (1955, p, 253), «Moise étalt Egyptien, donc Nègre;> (p. 27, 
note 1). Le Judaisme, le Christianisme, Tlslara aont donc, aelon lul, nègrea 
à la base, 

Je suis d'autant plus à I’aise pour repousser ces opinions de Tauteur 
que je n’al aucunement la prétention de revendiquer pour lea Indo-Euro- 
péens Ia patenüté de Ia civilisation que je persiste à attribuer aux races 
plus ou moins brunes (je comiais l'objection de Tauteur, p. 20, disant 
brun = noir, que je n’admets pas) et aux' Jaunes d’eEtre Nil et Pacifique: 
Bgyptiens, Syriens, Mésopotamiens, Indous et Chinois, Je reconnais sans 
aucun complexe que «mea ancêtres les Gaulois» étaient avant l’arrivée 
des Romains des barbares, alors qu’à la même époque, les hommes bruna 
et jaunes avaient déjà une civilisation plusieurs fois millénaire et qu’en 
Nubie, pays nègre, s’élevaient déjà d’adrairables monuments, 

^ Sur quelles bases se fonde C. A, Diop pour étayer son opinion? Toute 
rêgyptologie raodeme n’a été aelon lui qu’un vaste complot raciste euro- 
pêen pour détruire les preuves de eette appartenance du peuple des 
Pharaons au monde nègre. Cette véritable «falsification de rhistoire» — 
c’est le tltre même d'un de ses cliapitres —aurait amené la disparltion 
voulue de milliers de momles pour ne conserver que celles à cheveux longs 
(p. 46 et pensée précisée dans le compte rendu élogieux de Jean Czarnecki 
dans «le Monde non chrétiem, janvier mars 1956, p, 96-98), 

II n’est que trop exact que nombre «d’archéologues» ont, avant 1900 
et la législation sur les fouilles en Egypte, négligé de conserver lea sque- 
lettes, pour ne s'attacher qu’au côté «trêsor artistique et épigraphique», 

Mais nous pouvons que lui laisser Ia responsabilité de son opinion sur 
1’honnêteté scientifique de Tensemble des égyptologues passés et modernes, 
II n’en reste pas moins que beaucoup reste encore à faire dans le domaine 
de ranthropologle des Egyptiens pré-romains, 

Selon C. A, Diop (1955, p, 113-117), et 1960, p. 11 pexamen des restes 
ostéologiques etdes momies de ces demiers, montre que nous avons affaire 
à des Nègres: «J'affirme que les crânes trouvéa depuis les époques les 
plus anciennes et les momles de l-époque dyiiastlque ne se distinguent en 
rien des caractéristiques anthropologiques des deux races nègres qui 
existent sur la terre: le Dravidien à cheveux lisses et le Nègre à cheveux' 
crepus» et plus loln„, «Lorsque nous décrassons scientifiqueraent la peau 
des momies, répiderrae apparaít pigmenté au même titre que celui de 
tous les autres Noirs d'Afrique... J-ajoute qu-11 existe à rheure actuelle 
âes procédés scimtifmes infaillibles (rayons ultra-violets par exemple) 
pour déterminer la teneur en raélanine d’une plgmentation. Gr, la diffé- 
mce entre un blanc et un noir à ce polnt de vue provient du fait que 
lorganisme du blanc secrète des «énzymes» qui résorbent la méianine, 
Lorgardsme nègre ne secrète pas des enzymes. II en est de même de celui 
des anciens Egyptiens, üest pourquoi invarlablement, de la prêhistoire à 
I époque ptolémalque,. la momie égypüenne est restée nègre, Autrement 
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dit; durant toute rhistoire égyptienne connue, la peau de tous les 
Egyptiens de toutes les classes sociales (du pharaon au fellah) est restée 
celle de Nègres authentiques ainsi que leur ostéologie, Témoin: le canon 
de «Lepsius» (1960, p. 11), 

Sur ces affírmatlons, nous voudrions des précisions que seuls, des 
anthropologues et des égyptologues peuvent nous donner, Quil y ait m 
des Nègres parmi les Egyptiens et qu’un niétissage prolongé ait laissó 
des traces négroUes profondes dans le peuplement du pays, personne n’en 
disconvient plus depuis longtemps. Mais U y a Mn de là à Jaire ãe la 
totalité et même ãe la majorité des Egyptiens iépoque pharaoniqm des 
Nègres, 

Je ne suis pas anthropologue, pas plus que 1’auteur d’ailleurs, mais je 
renvoie le lecteur à Tun des ouvrages les meilleurs qui ont traité de la 
question de l’Bgyptien antique: C, S, COON, The races of Europe, New- 
Yorlk, Macmlllan, 1939, p, 91-98 et 458-462, Les coraposantes raclales de 
TEgypte antique y ont été analysées (Méditerranéens du pré-néolithique, 
blancs; Tasiens, blancs; Payum—Merimdiens, blancs; Eadariens, venus 
vraisemblablement du plateau, abyssin, bruns à tendance négro'íde, Nagada 
apparentés mais moins négroldes; Méditerranéens de Basse Egypte, 
blancs; et de 3,000 av, J, C. jusqirà Tépoque ptolémalque, rhistoire de 
1’Egypte montre «the gradual replacement of the Upper Egyptian type 
by that of lower Egypt» (COON, p, 90), Les envahlsseurs postérieurs 
(Hylcsos, Peuples de la Mer, Sémites, Assyriens, Perses, Grecs) appar- 
tiennent tous aux races blanches, à l'exceptlon des Ethiopiens de Ia XXV“ 
dynastie, ddrigine nubienne, comme on le salt, 

Toujours selon COON, les représentatlons conventionnelles montrent 
un corps svelte, des hanches étroltes et des mains et pieds petlts, La tête 
et la figure «are those of smoothly contoured fine Mediterranean form»; 
de nombreux types des classes supérieures représentées par les portraits 
«looked strikingly lUce modern Europeans» (p, 90), Le type de certains 
pharaons, comme Ramsès III, paralt au contraire apparenté au type 
abyssin. 

La pigmentation des Egyptiens «was usually a brunet whUej in the 
conventional figures the men are represented as red, the women often 
as lighter, and even white^ et la filie de Cheops, constructeur de la 
grande pyramide, a été «a definite blond»* Vers le Sud, aux approches 
d’Assouan, la population était évidemment plus foncée (brUn rouge, brun). 

Les Egyptiens, dans leurs peintures et sculptures ont représenté lea 
étrangers avec leurs caractères raciaux: «besldes the Libyans, who have 
Nordic features as well as coloring, Asiatics, with proeminent noses and 
curly hair, sea peoples from Mediterranean, \vith lighter skins and a more 
pronounced facial relief than the Egyptians, are also shown, as well as 
negrões» et plus loin... «The Mediterranean pigmentation of the Egyptians 
has probably not greatly changed durlng the last 6000 years» (p. 98). 

Tel est ravis d’un anthropologue: je laisse à chacun le soin de con- 
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dure. Mais ne puis ra’empêcher de penser qu’ü parait dlffidle de soutenir ) 

quim peuple dont les principales composantes étaient méditerranéennes I 

puísse être nègre, surtout après toutes les précislons données par COON; 
lequel, on le notera au passage, reconnait cependant les apports négroMes. 

Les auteurs anciens ont également, selon C. A. Diop (1955, p. 21 et 
seq.) afflrmé que les Egyptiens étaient des Nègres. Hérodote, le «père 
de l-Hlstolre^ qul écrlvalt vers-450 av. J. C, est à juste titre mis à 
contribution, car il a visité l’Egypte. Mais les exemples que donne C. A. ] 

Diop sonWls aussi probants qu'll le croit ? i 

Ce n est par exemple pas de TEgypte qu’Hérodote veut parler (II, 22) ! 

lorsqull dlt da chaleur y rend les hommes nolrs> mais des habitants des i 

pays du sud, des Ethiopiens, dont vlent le Nil. 

«Et, lorsqu-Ils ajoutent que cette colombe était noire, ils nous donnent I 

5 entendre que cette femme était égyptienne» (II, 57). Les Grecs (les j 

Hébreux' avalent la même réaction) n’avaient-ils pas tendance à qualifler I 

les Egyptiens de «nolrs» parce qu'ils étaient seulement plus foncés qu’eux, 
ce qul est exact? N’employous-nous pas la ménie expression en France ^ 

(d-oü les noms de famllle Morei, Moreau, Lenoir, Nègre, etc....), pour ^ 

désigner les personnes ayant une carnation plus foncée que la moyenne? í 

Un Nordique a nettement conscience d’avoÍr le teint plus clalr que l’Es- 

papol ou ritaliendu Sud moyeniilparlera de peau foncée, de peau brune, ! 

même de peau noire, tout comme on le fait par allleurs pour les baigneurs 

qui se bronzent sur les plages en été. Ni les uns ni les autres ne sont pour f 

autant des Nègres. 

L’exemple des Colchldlens est-il meilleur? L'auteur cite un passage 
d‘Hérodote : «Les Egyptiens pensent que ces peuples sont des descendants 
d une partle des troupes de Sésostris. Je le conjectural aussi sur deux I 

Índices; le premier est qu’ils sont noirs et qu’ils ont les cheveux crépus» j 

(II, 104 et C. A. D. 1955, p. 22). Mais pourquoi M. Diop n’a-t-il pas 
ajouté la suite du passage d'Hérodote... «A vrai dire, cela ne prouve rien 
car d’autres peuples encore sont dans ce cas» ? Et l'adjectlf meíanoohms 
employé par Hérodote ne signifie pas forcément «noIr>; Legrand 1948 a 
traduit par «ayant la peau brune». Voir également à ce sujet P. M. 

Snowden: The Negro in ancient Qreeoe 1948, p. 34, N. 24. 

Dans Texemple sulvant concemant les Indiens du Sud (III, 101 et 
C. A. D. 1955, p. 22), je ne vols nulle part mentlonné le fait'que les 
Egyptiens soient noirs. II n’est question que d-Ethiopiens. ;' 

Le passage de Diodore de Sicile concemant Tantérlorité de la civili- 
sation éthlopienne sur l-égyptienne. selon les Ethiopiens, est intéressant à ? 

plus d’un titre car 11 rend compte la premlère fois à ma connaissance 
dans 1-hlstolre, de Topinlon selon laquelle les Egyptiens descendralent des 
Ethiopiens, et pose donc le problèw de 7a porf ãu Nègre ãans la forma- 
íion de VEgypte antique. Aussi, je considère ce texte comme plus Impor- 
tant que ceux d’Hérodote, des auteurs de la Genèse ou de Strabon au 
point de vue qui nous occupe. Mais je tiens à dire tout de suite que Far- 


chéologle nous montre surabondamraent que c’est TEgypte qui a été 
rélément civilisateur de rEthiople et non 1’inverse: je pense que personne 
ne peut prouver que les constructions archltecturales, pour ne citer que 
cela, de Nubie, soient antérleures á celles de Haute et Basse Egypte de 
répoque des pyramides. Ce qul ne veut pas dire que les Ethiopiens n’aient 
eu aucune part dans la constitution de la civilisation égyptienne: je suis 
même persuadé du contraire. C’est aux ethnologues, sociologues et autres 
de nous préclser 1’importance de cette contribution. 

Je ne vois pas, dans 1’exemple suivant prls à Strabon: «Des Egyptiens 
se sont établis dans rEthiopie et dans la Colchide» (I, 3,10), ce qui peut 
prouver que les Egyptiens soient noirs; ils ont colonisé partiellement ces 
deux pays et c’est tout. 

Même remarque pour le passage de la Genèse (IX, 18 à X, 20) oü 
effectivement les Egyptiens (Mltsralm) sont placés parmi la descendance 
de Cham. Mais ce dernler n’est qu’un personnage légendaire tout comme 
Noé, Sem et Japhet, et la divlslon effectuée par la Bible indique seulement 
les diverses races que connaissalent à répoque le ou les rédacteurs de la 
Genèse: Indo-Européens (Japhet), Sémites (soit les Hébreux; Árabes, 
une partle des Mésopotamiens, etc.,.) et Chamites, (soit Tensemble des 
peuples qul à leur connaissance étaient plus foncés que les Sémites: Kush, 
Egyptiens, Put, Canaan). 

La Genèse, qui n’est pas d’ailleurs un traité d’anthropologie, mais un 
recueil de légendes hébraiques, raésopotamlennes, égyptiennes, parlant 
entre autres de 1’origine des races humaines telle que pouvaient se la 
figurer des Hébreux du II" mlllénaire av. J. C. ne parle nulle part de la 
couleur noire des descendants de Cham ou Canaan; les Israélites avalent 
conscience d'êtr6 plus clalrs qu’eux et o’est tout. 

II ne reste donc pas grand chose, de 1’examen des textes antiques 
cités par Tauteur, qui puisse nous porter à croire que les Egyptiens anti¬ 
ques étaient des Nègres. L’arehéologie nous amène à penser le contraire, 
étayée précisément par un texte d’Hérodote: C’est seulement à partir du 
moment oü les «transfuges égyptiens» se furent Installés en Ethiopie, que 
«les Ethiopiens, adóptant les moeurs égyptiennes, sont devenus plus 
clvillsés» (II, 30). 

D’ailleurs, les hypothèses ne manquent pas sur Torigine des Egyptiens 
et C, A, Diop n’a pas innové en la matlère. Voici le passage oü G. Hano- 
tmx fHistoire ãe la Nation égyptienne, 1931, I, p. 14), en traite: 
«Qu’étaient ces peuples priraltifs (de la vallée du Nil)? Des Celtes, 
répond Poinslnet de Slvry—des Nègres, dlsait Volney—des Chinois, 
opinait Wincltelmann—des Indo-polynéslens, prétendait Moreau de Jon- 
nes—des Africains de rEthiopie ou de la Lyble, déclarait Petrie, soutenu 
par les naturalistes, Nott, Morton, Perrler, Hamy—des Asiatiques venus 
de la Babylonie avec une civilisation déjà avanoée, afflrment archéologues 
et orientallstes, Brugsch, Bbers, Hommel, de Rougé, de Morgan. A cette 
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vuliété (l’oplíilon8,11 cHt ããm douta une cauie: c'íist cjull y nit i-n EMypí# 
mi bmaaap de diveraes 3 :*aces>. 

ivsgypte, terre de wéttesage dô« races et de» cIvlHwitloiw, au twre- 
four de trols contincnt», telle eat blen Ia vocation logftjuc d« ee pay» 
Voulolr nionopollHpr renHeraWe au proflt d'une siule de» coittjxwtnies wí 
alter à roncoutre do la vérlté. Et c'cat â noua, hiitorieiw ilr l'áfrít}ue 
Nolre, de dégager ce qul fut Ia part du mgre ú du Bmn tafrlwln» di 
rEthIople et de Ubye» de Petrle}, vérlté déjà largement admise, on la 
vu, dans Ia conatltutlon de TBgypte antique, 

Quant au reste de VAfrique Nolre, les réMlte» de rareliéojegle, rotnme 
011 Io «alt, sont blen raalpes h préaent et comnient C, A. Plop peuMl 
oKpllquer que les Egyptlens qul prétend Nègre», et kn Nubiew, flti 
splrltuels de TEgypte, alent été lea seula avant !e premler mllléntdrp av. 
J. C., ft, être clvlliséa datis toute TAfrique? Ctr ou ne volt pw bíwt pour- 
quol lea habltanta de la vallée du Nll auraleat été â l'ft¥ant''g»rdt de 
riiiimaftité alors que Ics aiitrea Nègres seralent waíés â «a síade íprtmt- 
tl6™«toiit conimo les Buropéens qul leur étalent contemporii»». Et it 
lea Négres Oucal»afrlcalns desceiident des EgyptleiiR, pourqiwl »e iwt4l« 

«déclvlllsés» eti routo entre-.500 eiivlron, date de laur départ d*E|ypt« 

selou C. A. Dlop, et 4' OOO, époqiie A partir de liiqtielle noijs nvon» des 
taHte,s les dépelgnant corame asseü «attardé.H» ? Par od sont41?! pitMe»? 
Comineat ae falt-ll que nul auteiir antique n'íilt parlé de rette inígratítin, 
falto pourtant selon 1'auttmr A une époque lilstorltiuc? Et qitibi ifHlen! 
lalssé nulle trace do leur passage eit roíite? 

Préclson» que ee sont blen des tumuím qiill y a dans Ia réglnw dii 
delta Intérleur du Niger í‘t iion pas des pyramitkH, eminnt* Je penwifi pnu. 
teur (p. 210), non icis qu'on alt voiilti «ravaler le» valeiirs «fríralrif» 
nials paree qu'ime pyruuilde e,st im volume tfiim» forme blen déflníe ater» 
que les timnilus sont sur plan rond ou ovnle et de forme groasléremeiit 
liémlsphérique. Le.s première.» m trouvent tout partirtiltèreraew f» 

"•"Nuble et en Amérlqi» Centrale, les aeeond» en Afrlque Nolre el Ktirop. 

Quant à parler de liléroglypfics pour les slgnçs gravl» «ur ir» Íí«íd«t» 
de Diourbel (p, 212*213), rauteur e«t maintemint sur plsee et conatft 
assez Ia queatlon, Je suppose, pour Jitger da lut-méme, « 1 I «‘aglt vraSment 
d uno écrlture (et len anclena du pays le renwlguiront dáti» ee fwi ou 
tout slmplement de gmffltl informea gravés pir les enfants <to l‘iror« 
molle, Gommn cela paralt prolmWe, 

Un autre problèmc préoccupe à Justo tltro M. Dlop: !t milrar de ia 
piau des Egyptlens telle qu’en0 e»t représantéi din« k» pelntu»» tom* 
bales et sur d-autres docmrants; Selou lul... da «uliur díle mm «mbw 
des Egyptlens n’eat autre qiia la coulcur naturelle du nègrei. (l» 5 , p 3| 
et flg. n." 3 ) et de donner â Vappui un teate de Champolllo».!e*Jwtif {» 
aO). Or^ce dernler distingue blen entre Egyptlgim twup Néiria 

«Nanasi», Sémltes «Namou» coiileur de ehair tlrant sur b Jaime, üWfa 
01. AssyrleiiB à telnt bisané, Indo-luwpôin«, «Tamhou* A pwj Kimcbi. 
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Kt diujs oumge» ius n&tiibrwmçfi illustrition» w emímm qw» J'ai 
iOUR I» yeim (A. tliote: íif« <te la pinturtí éyípptimWt 

Pari», Hiehette, l»M; Arpig Mekíiitnrlati; l^i pánlur^ ílertéve,, 

iigir», IWí pemwítent I mon w«« dappuyrr ít*« dl»* de Cdwuipalíloíí-l»*» 
Jmm et (te blen d’autr« aussl «ur rrxlrtme varíêté üm rnrss repré«a- 
té#», d» rt'«R retlrndrat qirtiiie rfsoítc; Joriupie 1'artteíe a voulii pelíidw 
Nlgff», it tfiir ii. iMl e{ bkn donné um* «mteur rwír# mt |riw.. Et le» 
P’rí»o«tti|M rtuge iombr#, }»Hr nr parter um (!«* feiisdi, ne pa» á 
mon avt» det Nlgrea «»i« des HasanA», di* flriiii», conm» II est farSIe (te 
«'en a»*urer piir 1» miuI falt qu# lá roMieiir n«l« w» trouve pariont .«iir l**.» 
tnWeaiw wate imr rffrinmbr í« râmwíiim et nwi ía peau, IíW Egypllrrw 
élitent ataôliimeiil wsetenl» d** !« dlfílrirnfit de caibmr <te |w«u entr»* 
«iM»:, tes Nigws et Im ABtetlqm*i, 

El l’Mi a Vii pHis hiwit qu’im RnUnoíMdogm*. (’ B. ítlON, Ifllí», |*. »s 
ii .cniillflé In ffluteiir iwblliiefte dr» Kgy{iltfn« píwra«nS«iUí*» de ildíim* 
bnm»li» {ibnmit wblte»), tresi #g»teimmt ertte de PEgypllen moyrit 
moderr» du ttetts, wlu» du ««I éíaní plii« tereÉIlsb brmvn S« 
midlum brown hue»} flfi3íl, p, 4Siij., 

Jii «ui* hfuwu» (te me írouvrr tíawôril avei* t* A, iJiop lowpíil 
pllf és ta flvlIlMllo» d1fe «« Nlgerift, Clvlllwíltm brlllinle 
bi#m*nt nkgm, qul i itltínt, avec le» tltü d« laSton de «tyíe naíursltete, 
un dfi «wmeía tb Tart «on ^fuhimfnl »íri«tSn, wa.te m«4í«l. 

jf nt TOla p« OTripêtenl par rwdre jmiir jugrr la fwrtte llniuialítiur 
dí* i'{iuvri|i, tfi partlculter la parenfè de léfypiten «ncinfi et du mahl 
modift» »t iitew m «in lux m» i« dol» avíwier k iAvanre 

qus Jf «ili qwiquf piu swpilqw lompie Je vote par piwmpte im toponym» 
du pays »oagaJ,,T«^da.fwi, atte que Je c«ntte W««, âvtt! »«*» }j|l|»Ullie» 
íit tot Wtymdoft# iM|ii Ifl plui pr^tdf «míite temlt dãn |k»h 
pttrw) ispMqué par íi niriri ÍMadí árro'-' je» d# runJuii íp. 

34I*SII.).., 

Ji a« pwi pm liim pius qm* 1 m Iit»u du ttp V«rl «tent une p»r«n{# 
quiíwqui ifie k pwpl» du mime nwi íwbltam l«i ipprofh## oretóws* 
tíúm d« Édift du Nii ivant md» ire. Et dl» que tplusltur* dw l"*b«rii«i« 
éM p»mliPii dyuãillts IWiat ili wiw sérlrf.» jmitf qim liur nom «mi' 
pfflrte im tp. Sll) w pndt pour te motei i1b»{WÍ De lete rilemfíey» 
ml pmWlii sal», touti» te» teaiwi d« monde. .|utt-¥ií*Ar» «i 
Amii»dsf»i Müiwtdíii SIrIrif ? 

II R*ea rwte pa melMi qua la teglqu» veiit qirtl y ttii davantttgp d» 
poaslbiUIli da ralsJtteM UapWíquss aotr© légypiten tncten H dauítrí 
tengue» afrlcaiBü qu’avec te« longu» imkspuropéfrmí*®. Mate rf« iíííu- 
debmt êtrs faiim Mámmimt par ún íí«ijfw(BÍPa fAfiríííiíte-i 
dt spéckttíâés. On na pourra parter savamim-nt d«* tout lek tpm lorMjm' 
tefi dirttennalre» et Iw grammalrrft ties teingnes nfílriUnpfi miitmi paru 
Pour se íttl» «m: optnten sur un tnivrage stnittelre, du k Jt P. tte IVdrate, 
ArrAdoio^íte (te PA/rtqae «Ytere (Parla, Piiyol, Ifôü» otivrage qnt maíheu- 
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reusement parait avoir beaucoup influencé Tauteur, je renvoie aux compte- 
rendus parus dans Mm, Septembre 1951, p. 122-123, et k Buli. ãe VIFAN, 
1951, p. 1331-1333. 

Malgré ces hypathêses hasardeuses données comme des vérltés 
admises et irréfutables, sou manque dinforraation sur les travaux récents 
conceraant 1’Ouest africain, le livre de M. Diop marque une date impor- 
t^te. C-est le premier ouvrage général d-histoire africaine écrlt par un 
Noir d’expressÍon frangaise et, outre une importante documentation, 11 
comprend d'excellentes pages et a le grand mérite de ne pas suivre les 
sentiers battus et dbbliger les égyptologues et autres à prendre posltion 
e. à préciser certalnes de leurs oplnions. 

Mais il mintenant pour Vauteur ãe soumettre ses idées à 
1’exmm ães ^écioMstes, qul smls sont qmlifiés pour dm qWon 
poum m retenir. Ou qu-il se remette lui-même au dur travail de recherche 
mstorlque pour vêrifier nombre de ses hypothèses. 

Lorsque Ton lira sous la signature des égyptologues modernes que 
C. A. Diop a raison et que 1’Egypte anüque était «nègre>, alors seulement 
il faudra réformer les manuels dans ce sens. L'unité culturelle de TAfri- 
que, des Egyptiens aux Bushmen en passant par les Ouolof, les Maro- 
cains, les Touaregs, les Téda, les Pygmées, les Zoulou, les Somali et les 
Abyssins? Pourquoi pas? A condition qu*etImologues et sociologues et 
autres nous raffirment. 

Le rapprochement linguistique entre Tégyptien ancien et le ouolof? 
Les spéciallstes des lanpes africalnes pourront, un jour, nous dlre si 
cette bypothèse est valable. Encore faudra-t-il qu-ils se spêcialisent et 
soient confirmés. 

Quant à la préhistoire et à rhistolre ouest africalnes 3usqu’à la fin 
du Moyen Age. l’auteur me permettra. je Tespère, de penser que je puis 
donner une opinion relativement autorlsée en la matière. 

H est effectivement un problème qu’il est urgent de poser: h part 
du Mgre dans l’édification de la civillsation unlverselle au cours des 
siècles passés, en attendant, ce qui ne saurait tarder, le développement de 
sa contribution active et originale à Télaboratlon de l-humanité moderne. 
Car cette part du Nègre existe, Incontestable, .indéniable, mais la question 
n’a été qu’effleurée par les spéciallstes jusqu'à présent. Comme toutes les 
autres races, le Noir a apportê sa pierre à la construction mais il s’agit 
de préciser cet apport et non plus d'escamoter le problème en affirmant 
TBgypte nègre, donc le problème résolu avant que d’être posé et étudié. 

Cette étude nécessitera sans doute de longues années pour être menêe 
à blen: dépouUIements et commentaires de textes, examen des collections 
égyptologiques et autres, innombrables études de détail qui cliacune nous 
feront avancer d’un pas vers la vérité. Cette tâche est à coramencer le 
plus tôt possible, principalement autour des trois Universités ouest afri- 
caines, Ibadan, Acera et Daltar et des Universités nègres d’Amérique Je 
suis prêt à collaborer à cette tâche. 
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Le grand mérite de C. A. Diop aura été d'avoir l’un des premiers, 
après le Dr. K. O. DDte, Pr. M. Snowden, J. C. de Graft Johnson et d’au- 
tres, contribué à ouvrlr ce dossier qul ne peUt laisser aucun Africain, 
aucun africaniste et je dirai même aucun homme indifférent à Theure oú 
TAfrique affirme vigoureusement sa personnalité. 

Raymond MAUNY 

IPAN-DAKAR 
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DIOP, Cfaeikh Anta: UAfrique noire pré-coloniale—B&vis, Présence 

Africaine, 1960, 220 p., 23 pl,, 10 fig. et cartes. 

L’auteur nous dit dans sa préface que son ouvrage est «une étude de 
sociologie historique africaine». Ce n’est pas pour cela—n’étant pas 
sociologue—que j'en parlerai, ni au point de vue de la linguistique (p. 
179-213)--n’étant point linguiste, mais particulièrement comme préhis- 
torien et hlstorlen de TAfrique Occidentale. 

Je commencerai par la préhistoire. La question fait iobjet du cha- 
pitre «Migration et formation des peuples actuels de 1'Afrique» (p, 160- 
-178). Selon l'auteur, il n’y a, en AfTique Occidentale, pratiquement pas 
de paléolithique. II ne cite que le giseraent de Pita et dit qu'on ne trouve 
«d’une fagon certaine, que du néollthique imputable aux Nègres de grande 
tallle» (p. 160). Ge qui, entre parenthèses, va déjà à 1’encontre de ropinion 
quil professe ailleurs et selon laquelle lAfrique Occidentale n’était pra¬ 
tiquement peuplée que de Pygmées avant les migrations amenant les 
grands Nègres d’Egypte à partir de—500 av, J. C. 

Or, au Sahara, les sites paléolithiques sont légion et le reste de 
rOuest Africain tropical a foumi des industries attribuées de fagon abso- 
lument certaine à cette période non pas seulement à Pita, mais à Daltar 
même, aux mines de la Sogulnex, sur le plateau de Bauchi, au Ghana, au 
Togo, au Niger, au Soudan, etc... Les. collections de ITPAN possèdent des 
centaines d’exemplaires dbutils de cette époque, dont nombre trouvés en 
place. La plus grande rareté de ces industries anciennes au sud semble 
due au fait qu'elles sont presque partout recouvertes par les alluvions, la 
latérite ou la végétation, tandis que 1’érosion éolienne les met à nu au 
Sahara. 

Selon Tauteur, «les archéologues considèrent, d’une fagon générale, 
que le Pygmée est responsable de toutes les traces de paléolithique ren- 
contrées en Afrique Occidentale». Or comment le savoir, puisqubn n’a 
pas encore trouvé de restes ostéologiques de cette période en ce pays? 
De quels «archéologues» s’agit-il? Et quant à compter sur des traditions 
locales pour Indiquer la provenance des peuples (p. 160), c’est oublier que 
certains de ces demiers habitent leur terroir depuis des millénaires —les 
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populations paléolithiques et néolithiques dont on ne peut nier qu’elles ont 
liabité renserable du coatinent ont tout de même dú laisser des descen- 
dants sur place—et ce semit aussi se faire bien des illusions sur la 
persistance des tradítions. 

Le Nègre de grande taille était déjà en place dans rouest africaln 
très vralsemblablement avant le Néolithique et répandu partout dans 
Tactuelle Afrique Noire Occidentale au moins au IV" mlllénaire avant 
notre ère. Le Pygmée a pu avoir une plus grande aire de peuplement 
qu’aujourd'hul; mais a4-il dépassé la forêt et ses approclies? 

Que devient dans ce cas le «berceau» de la vallée du Nil pour tous 
les peuples africains? Absolument rien ne permet donc d’étayer au point 
de vue préhistoire ou archéologie Topinion de C. A. Diop sur le peuple- 
ment ancien du contlnent. 

Au V" slècle avant notre ère-nous rappelons ici que ni Hannon, ni 
Sataspès, ni peut-être aucun autre navigateur antique ne semble avoir 
connu nos rivages sénégalais (p. 98-100) ~les ancêtres des peuples 
ouest-africains modernes ne devaient paa avoir un habitat sensiblement 
différent de celui oü les Árabes et les Portugais les ont trouvés à partir 
du XI" et du XV" siècles. 

Et quant à étayer, à la suite de D. P. de Pédrals, Torigine des noms, 
des peuples et des individus sur des calembours linguistiques qui donne- 
raient des «résultats» aussi surprenants entre toutes les langues du 
monde, on verra dans Mm, Sept. 1951, p. 122-123 et dans le Buli de 
VIFAN, 1951, p, 1331-1333, ce qu’il est permis de penser de ces méthodes 
pour le moins curieuses mais en tous cas aníisoientifiques. Les Sow ne 
doivent pas plus être des descendants des Sao du Tchad, les Sène sénéga- 
lals ceux des Pharaons aux noms terminés ensen, que les Ly ceux des Li 
cliinois et les Sylla, ceux de la gens du fameux dictateur. Simples jeux de 
mots, qui ne feront pas avancer d’un pas la connaissance du passé véri- 
table de rAfrique. 

La «earte des migrations» (p. 172) et celle de la «formation du peu- 
ple que tout le monde au Sénégal appelle Ouolof — illustrent 

donc des hypothèses sans fondement solide. 

Lhistoire médiévale africains—je laisse à d’autres le soin de juger 
les passages sur lhistoire européenne—est assez bien évoquée dans son ■ 
ensemble: Torganisation économique, rorganisation des Btats, Tlslam, le 
niveau intellectuel et technique, sont bien brosség d’aprèa les sources 
écrites, auteurs arabes et tarMs locaux. Et le fait qu’ils l'aient été par 
un Afrlcain ajoute à la valeur de ces pages, car de nombreuses compa- 
raisons ont pu être faltes utilement entre l’état de choses médiéval et 
celui qu’il a pu connaitre. 

Certalns détails sont cependant erronés ou mal interprétês: 1’auteur 
du Livre ãe Reger est Idrisl et non El-Belcri (p. U). Rien ne permet de 
dire qu’au X" slècle Ghana «était déjà 1’une des plus importantes villes 
du monde» (p. 12): ce sont les villes du Moyen et de 1’Extrême Orient 


qui pouvaient seules prétendre à ce titre à cette époque. L’auteur du 
Tarikh es-Soudan a écrlt au XVII" et non au XVI" siècle (p, 12 et 40), 
de même que le mouvement almoravide date du XI" et non du X» slècle 
(p. 14 et 37). On ne peut parler, faute de sources, d’histoire» ouest afri- 
caine et donc de rorganisation des Etats au ler siècle de notre ère (p. 37): 
il faut attendre le IX" siècle pour en connaitre quelques aspects par les 
textes. Aussi, faire remonter 1’Empire de Ghana à 600 ans avant celui de 
Charlemagne (p, 78) et parler de révolte populaire entre le VI" et le VIII", 
(p. 52) est-il bien hypothétique; seule une tradition tardive, du XVII", 
parle de lexistence de la dynastle de Ghana avant rhégire; mais cette 
demière n'existait plus depuls longtemps lorsque furent écrits les ta- 
rilíha. 

Les «constitutions» des Etats africains (p. 37 etc,..) sont idéallsées: 
ce n’est pas par démocratie avant la lettre que les chefs s'entouralent 
de dignitaires d’extraction non noble, mais plutôt pour les avoir bien en 
main. Les tarlkhs sont pleins des luttes entre les princes et les nobles, 
tandls qu’un esclave ou un homme d’extractÍon modeste nantis d'une 
haute charge sont tout à la dévotion de celui qui les y ont élevés et qui 
peut les briser le lendemain. 

Quant à la durée de TEmpife de Ghana, 1250 ans selon Tauteur (p. 
69), rien ne permet de lui donner une si longue durée: son existence est 
certalne de 800 à 1077 seulement. La ville seule a survécu jusque vers 
1240 et un «roi de Ghana», vassal du Mali est mentionné au XIV" siècle. 

L'empereur du Mali Kankan Moussa n’a pas régné «sur tout le 
Sahara» (p. 70): son demier avant-poste était Oualata mais son influence 
s’6xer8ait naturellement bien au-delà. II n’a jamais entretenu de rapports 
avec le Portugal (p, 71) ni, à ma connaissance, avec le Bomou. Ce n’est 
vrai que de ses successeurs. 

L’auteur aurait eu intérêt à consulter le texte, fondamental pour 
lhistoire du Mali, d’Al-Omari, tradult pourtant en frangais dès 1927, dont 
il ne paralt connaitre que les passages cités par M. Hamidullah (p. 72 
et 156), et les auteurs portugais des XV" et XVI" siècles. 

II n’y a pas d’embarcations à balanciers sur le Niger ni sur le Tchad 
(p. 91) et la voile (dessin du port de Kabara) semble avoir été Inconnue 
jusqtfà Tarrivée des Européens. 

Les «HÔtels des Monnaies» (p. 101) n’existaient alors qu’en Afrlqüe 
du Nord (Sidjilmassa, Pès, etc...) et il n’y avait pas au Moyen Age de 
monnaies locales à empreintes, mais seulement les «dinars chauves» 
d’Bs-Souk, On ne peut parler non plus de «Bourses des valeurs» (p. 102): 
il exlstait seulement et ce dans tous les villages, un cours d’échange entre 
Tor et les caurls. 

La carte (p, 104-105) est bien fantaisiste,: les itlnéralres sont sou- 
vent mal identifiés; la navigatlon carthaginolse est hypothétique, sans 
compter que TEquateur n’est pas à confondre avec le 12" N! 

Le niveau intellectuel est très idéalisé. II faut relire les pages de 



Léon l’Afrlcain passant à Tombouctou à Tapogée de la ville vers 1510 
pour s’en convaincre: il cite sans plus la mosquée de Djinguereber (1956,* 
p. 467), passe sous silence Saukoré, que le journaliste Félix Dubols a été 
le premier à qualifier d’«UniversÍté», parle «de nombreux juges, docteurs 
et prêtres» (p. 468) mais ajoute que dans le royaume des Askias «ce sont 
des hommes d-une ignorance absolue. Cest à peine si M peut en trouver 
un, sur un espace de loo milles qui sache lire et écrire> (p. 472 ). Donc 
pas «d’Uüiveraité> (Medersa), mais des cadis et commentateurs du Coraií 
et autres lettrês en langue arabe, dont certalns avaient d’ailleurs une 
reputaüon mêritée dépassant de loin le eadre local Tous les «savanta> 
cités par les tarihhs appartiennent à ces seules eatégories. Et n’oubUons 
pas qu'il ne nous reste pas le moindre livre écrit par un Ouest Africain 
du Moyen Age; les tarüchs sont d'âge postérieur (XVI“, XVIP). 

On s'étonne au sujet des fouilles de Ghana de voir mentionner seule- 
ment celles de 1914 (p, 148) alors que d’autres ont eu lieu en 1939 et de 
1949 à 1951. La métallurgie du fer (p. 162) n>est pas. quoi qu’en dise 
D. P. de Pedrals, originaire d'Afrique Noire, mais du Moyen-Orient d'oú 
elle a pénétré tardivement (vers-750 av. J. C.) en Nubie et plus taid 
encore en Afrique Occidentale. Meroé a bien été un grand centre métal- 
lurgique, mais après le—v« av. J. C. seulement, précédée de longs siècles 
par les pays du «Croissant fortile» entre autres. 

^ L-industrie du verre au Nigéria (p. 163) ne semble commencer qu-à 
la fm du Moyen Age sinon au XVI» siècle, 

Les pirogues sans voiles de 1’Ouest Africain médiével, quoi qu’en 
pense M. Hamidullah, ne pouvaient effectuer de longs voyages en mer 
et encore moins traverser lAtlantique (p. 166). 

La bibliographie (p, 214-215) est bien sommaire avec ses 61 titres et 
comporte, outre de graves erreurs (Gharnati: «Route de Carthago»!), des 
lacunes importantes: pas un seul travail de valeur sur la préhistoire et 
1-histoire de ces pays postérieur à 1922 n-est cité. tandis que les études 
souvent périmees du XIX» siècle y tiennent un bon rang; la plupart des 
traductions et éditions citées, arabes ou autres, sont celles du XIX» siècle 
et non celles, annotées bien souvent et de toutes façons meilleures du 
XX» (M-Bdkri; Hérodote; Ibn Battouta; Ibn Hawqal; Ibn Khaldoun; 
Léon TAfricain; Pline; Strabon); les ouvrages portugais du XV»-XVI» 
siècles, pourtant essentiels,, n-y figurent pas; et cette bibliographie est 
trop systématiquement française et passe sous silence les travaux anglais 
et autres. On sent que Fauteur a été éloigné de 1-Afrique de 1946 à 1960 
et par ailleurs, «rêconomle d’année3 entières de travail dans les biblio- 
thèques» à laquelle il fait allusion (p. 3) se ressent. II s’agit pourtant 
d’une thèse de doctorat d'Etat. 

Un tel ouvrage aurait nécessité une liaison constante entre l’auteur 
et les chercheurs locaux dAfrique Occidentale; ces derniers lui auraient ' 
épargné bien des recherches, lul auraient assuré laccès à des textes prati- 
quement introuvables en Europe -la bibliographie en est la meilleure 


illustration—et surtout à la documentation inédite, à la littérature locale 
et aux collections archéologiques et autres. Cest en particulier à Ibadan, 
auprès du Dr. K. 0. Dike et de son équipe de chercheurs tant afrlcains 
qu’européens, à. Acera et à paltar, auprês des laboratoires, des bibliothê- 
ques, des musées de ces Unlversités ouest africaines, en liaison avec les 
africanistes du monde entier—je pense entre autres au Dr. F. M. 
Snowden, de lUniversité d’Howard—que peut s’écrire au]ourd’hui avec 
le plus de fruit Ihistoire ancienne de 1’Afrique Noire. Ce qui n’exclut 
nullement, bien au contralre, les contacts féconds avec les maltres à 
penser, les bibliothèques, instituts et collections des capitales européennes 
et autres. Mais il semble bien que, peu à peu, le centre de gravité des 
études historlques africaines passe sous les tropiques. Et n'est-ce pas 
normal? 

Raymond MAUNY 

I. F. A. N., Dalcar 



Almiranfe Alfredo Botelho de Sousa 

Por FMZÂO M VASOONGELOS 

0 vice-almirante Alfredo Botelho de Sousa, falecido ém 
7 de Abril do corrente ano, foi um dos primeiros vogais do 
Centro de Estudos Históricos Ultramarinos nomeados a quando 
da sua criação pelo senhor almirante Sannento Rodrigues, 
então ministro do Ultramar. A sua obra de erudito e probo 
historiador da acção militar maritima dos Portugueses na 
índia, na África e no Brasil, dava-lhe jus a lugar honroso nesta 
colectividade. Tal obra, a muitos títulos notável, já antes lhe 
dera ingresso, como académico de número, na Academia Por¬ 
tuguesa da História.' 

A sua biografia nos vários aspectos de oficial distintíssi¬ 
mo que foi da nossa Armada, de professor e de historiador não 
cabe nas páginas de que dispomos. Apenas, portanto, a esbo¬ 
çaremos. 

Nascido na Bretanha da ilha de S. Miguel em 1880, fre¬ 
quentou a Escola Naval e foi o primeiro classificado ao con¬ 
cluir 0 curso em 1901, ano em que foi promovido a guarda-ma¬ 
rinha. Sucessivamente ascendeu aos postos de primeiro-tenente, 
capitão-tenente, capitão de fragata e capitão-de-mar-e-guerra. 
Em 1937 foi promovido a contra-almirante e em 1941 a vice- 
-almirante. Foram muitos os cargos que desempenhou na 
Armada e fora desta corporação. Referiremos alguns: coman¬ 
dante do vapor «Almirante Paço de Arcos», de 1917 a 1918; 
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do contra-torpedeiro «Tâmega», de 1926 a 1927; do contra-tor¬ 
pedeiro «Lima», de 1934 a 1936; da esquadrilha de contra-tor¬ 
pedeiros e torpedeiros de 1934 a 1936; chefe do gabinete do 
major-general de 1936 a 1937; presidente da Comissão de Es¬ 
tudo que foi aos Estados Unidos, a convite do Governo Ameri¬ 
cano, em 1937; chefe do gabinete da Majoria General da Ar¬ 
mada de 1937 a 1938; chefe do Estado Maior Naval em 1939; 
major-general da Armada em 1940; vogal efectivo dos Conse¬ 
lhos de Guerra da Divisão Naval em 1940; prestação de servi¬ 
ços hidrográficos na baía de Lourenço Marques em 1906; capi¬ 
tão do porto de Ponta Delgada em 1910-1911; deputado à 
Assembleia Nacional Constituinte pelo circulo de Vila Real em 
1911. Neste mesmo ano foi eleito senador do Congresso da 
República. Em 1915 foi nomeado observador do Observatório 
Astronómico de Ponta Delgada; em 1918 prestou serviço no 
Ministério dos Estrangeiros; em 1919 foi membro da Comissão 
Auxiliar da Delegação Portuguesa à Conferência da Paz. Em 
1922 fez parte da comissão encarregada de elaborar um pro¬ 
jecto de organização do Ministério da Marinha; vogal da 
Comissão de História Militar em 1923; em 1933 vogal da 
comissão encarregada de propor ao Governo as bases da orga¬ 
nização e atribuições do Conselho Superior de Defesa Nacional 
e no mesmo ano fez parte da Comissão de Estudos da insta¬ 
lação do Centro de Aviação Naval de Lisboa. 

Em 1933 presidiu ao Conselho de Tarifas para as ilhas 
adjacentes; em 1934 foi nomeado vogal da comissão encarre¬ 
gada de propor ao Governo a resolução da crise da navegação 
da Marinha Mercante Nacional. Em 1935 foi designado pela 
Presidência do Conselho para a secção da Defesa Nacional da 
Câmara Corporativa e em 1936 fez parte da comissão organi¬ 
zadora do Museu de Marinha e da comissão de coordenação e 
estudo das instalações da Marinha de Guerra. Em 1939 foi no¬ 
meado comandante em chefe, com a designação de comodoro, 
da Força Naval, etc. E em 1918-19 fez parte da delegação portu¬ 
guesa à Conferência da Paz. 

Como se vê foi uma carreira cheia de serviços. Mas há 
mais: a par deles exerceu o magistério, de 1918 a 1934, como 
professor de «Arte militar marítima» na Escola Naval, e de 
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1919 a 1937, como professor da cadeira de «Material e opera¬ 
ções navais» na Escola Militar. 

As suas lições de «Arte militar marítima» foram reunidas 
em volumes litografados, assim como as da cadeira que regeu 
na Escola Militar. 

Ao deixar, por limite de idade, o serviço da Marinha me¬ 
receu de Sua Ex.» o Presidente do Conselho este honroso 
louvor: 

(íGonsidermão que o vke-aMrmte Alfredo Botelho de 
Sousa desempenhou com o makyr brilho o cargo de mafor-ge- 
neral ãa Armada; 

\Gonsiderando os excepcionais serviços prestados na presi¬ 
dência da comissão militar que durante a última guerra estu¬ 
dou os mais importantes problemas da def esa nacional e tomou 
parte nas conversações de estados maiores com os nossos alia¬ 
dos e os representantes das forças armadas americanas^ mãe 
reafirmou as suas notáveis qualidades de inteligência, saber, 
ponderação, lealdade e patriotismo; 

Manda o Governo da República Portuguesa, pela Presidên¬ 
cia do Conselho, louvar o vke-almirante Botelho de Sousa pelas 
extraordinárias comissões que desempenhou, em que prestou ao 
Pais e à Armada os mais altos e relevantes serviços». 

Estas palavras, anotou então ura jornal, «foram ditas por 
Salazar a respeito deste Homem, que o soube ser, verdadeira¬ 
mente, com maiúscula, e, portanto, ascenderam a consagração 
nacional». 

Não obstante a vida intensa que acabamos de referir so- 
brou-lhe ainda tempo para realizar uma obra notável de dou- 
trinador militar e de historiador. 

Não é fácil, de momento, referir toda a sua bibliografia, 
dispersa por revistas e jornais. Daremos apenas uma resenha 
do que saiu em volumes: 

«Marinha e defesa nacional», Coimbra, 1912. 

«O Problema da Marinha Mercante», Lisboa, 1919. 

«Política naval nacional: necessidade e vantagens de de- 
fini-la», Lisboa, 19S0. 

' «A Gooperação do Exército e ãa Marinha», Lisboa, 19$S. 






Mmeiro esboço para urm doutrina iáctrn da fíotüha de 
superficm, Lisboa, ISJfO. 

«Bubsiãios para a Histórk das Querras da Restauração no 
Mar e no Álém-Mar:^, Lisboa, 

«0 Período da Restauração nos Mares da Metrópole», Lis¬ 
boa, MlfO, 

«'Nuno Álvares Botelho, capitão-general da Amada de 
Alto Bordo e Governador da Índia», Lisboa, 19lf0. 

«á Guerra contra os Holandeses no Brasil», Separata dos 
^Anais do Club Militar Naval», 

Msidios para a História Militar Marítima da Índia», 
Jj. volumes editados pelo Ministério da Marinha, 19S0-1956. 

«is expedições contra a costa e as expedições combina¬ 
das», Lisboa, 19S9, 

Ao escrever os «Subsídios para a História Militar Marí¬ 
tima da índia» o almirante Botelho de Sousa não se limitou à 
consulta das fontes portuguesas: recorreu também aos histo¬ 
riadores ingleses e holandeses e para a consulta directa destes 
últimos familiarÍ 2 ou-se com a língua flamenga. 

Ao sair o primeiro volume desta notável obra, o nosso 
confrade Prof, Charles Ralph Boxer fez-lhe larga e elogiosa 
referência na revista TÃe Marinefs Mirror, de Outubro de 
1930: «Um livro para alegrar o coração de um crítico». «O autor 
é eminentemente qualificado para esta tarefa». «A adminis¬ 
tração, condições sociais, assuntos financeiros e as situações 
comerciais e militares estão claramente delineadas». «Sob o 
ponto de vista da situação militar e naval, o autor entra de 
preferência mais no detalhe. Esboça os números e condições do 
pessoal, do material, dos navios, etc., e mostra como a táctica 
e a estratégia dos Portugueses foram influenciadas pelos ini¬ 
migos nativos com quem tiveram de lutar». 

Mais três grossos volumes sairam depois, escritos nos 
mesmos moldes, com aquele cuidado e espírito científico que 
imprimia a todos os seus trabalhos. 







CENIRO DE ESTÜDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS 

PORTUGAL 

1— Sede do Ceníro — Calçada da Boa Hora, 30 (Palácio da Ega) 

Lisboa—Telefone 63.91.87 

11 — Sede da Filmoteoa Vltramarina Portugum — P. do Príncipe Real, 20 
Lisboa — Telefone 20580 

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

1 —Bolefim ãa Filmoteca Ultramarina Portuguesa (Publicação qua¬ 

drimestral). Quinze números publicados. Preço de cada número — 
25$00. 

2- -STVDIA (Revista semestral)—Preço de cada número — 60$00. 
OUTRAS PUBLICAÇÕES 

í-~Biogo Cão, Por Damião Peres.— Agência-Geral do Ultramar— 
Lisboa, 1957. 

2 — Os Irmãos Oorte-Real Por Francisco Fernandes Lopes. — Agên¬ 

cia-Geral do Ultramar.—Lisboa, 1957. 

3 —João Rodrigues Cahrilho.~Pe,\o Visconde de Lagoa.—Agência- 

-Geral do Ultramar, 1957. 

4— Pero Escoiar—Vov Frazão de Va.sconcelos — Agência-Geral do 
Ultramar, 1957. 

5— 0 Homem das S2 Perfeições, Lendas do folclore indiano colhidas 
pelo P.‘ Francisco Garcia S. J. (século XVII). Anotadas por 
Joseph Wickl, S. J. — Preço 45?00. 

G—HImage ãu Snã-Est Africain ãans la LUtérature Européenne du 
XVI" siècle. Par W. G. L, Bandles, Preço 50?00. 

1--A Expansão Portuguesa em Moçamiique, de llfOS a 15S0. Vol. III. 
Por Alexandre Marques Lobato. Preço 60$00. 

8 —The Great 8hip from Amacon. By C. R. Boxer. Preço 60$00. 

A aparecer em Ago.sto — Les Nanigations Médiéveles mr les Côtes 8aha- 
rimnes, P'ar R, Mauny. 

Pedidos à 

livraria SA da COSTA 
Rua Garret, 100-Lisboa 












